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PARTE D Tribunal Central Administrativo Sul
Louvor n.º 1938/2011:

Louvor da secretária de justiça Maria Zita Pais Paula  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48650

 3.º Juízo do Tribunal da Comarca de Abrantes
Anúncio n.º 18521/2011:

Prestação de contas de administrador (CIRE) nos autos n.º 1513/05.3TBABT-O . . . . . . . . .  48650

 1.º Juízo do Tribunal da Comarca de Alcobaça
Anúncio n.º 18522/2011:

Insolvência n.º 2371/11.4TBACB — insolvente Nuno Joaquim Matos Jacinto . . . . . . . . . . .  48650

 2.º Juízo do Tribunal da Comarca de Alenquer
Anúncio n.º 18523/2011:

Publicidade de sentença e citação de credores e outros interessados no processo n.º 1682/
11.3TBALQ — insolvência de pessoa singular (requerida) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48650

 Tribunal da Comarca de Almeirim
Anúncio n.º 18524/2011:

Aprovação do plano de insolvência — processo n.º 387/11.0TBALR . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48651

 3.º Juízo do Tribunal da Comarca de Amarante
Anúncio n.º 18525/2011:

Insolvência de pessoa singular (apresentação) — processo n.º 1862/11.1TBAMT . . . . . . . .  48651

 Tribunal da Comarca do Baixo Vouga
Anúncio n.º 18526/2011:

Publicação da sentença de declaração de insolvência proferida nos autos n.º 1933/11.4T2AVR  48652

Anúncio n.º 18527/2011:

Despacho inicial no incidente de exoneração do passivo — processo n.º 1625/10.1T2AVR  48652

Anúncio n.º 18528/2011:

Declaração de insolvência — processo n.º 1453/11.7T2AVR  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48652

Anúncio n.º 18529/2011:

Insolvência de pessoa singular (apresentação) — processo n.º 2014/11.6T2AVR . . . . . . . . .  48653

Anúncio n.º 18530/2011:

Declaração de insolvência proferida nos autos de insolvência com o n.º 2162/11.2T2AVR . . .  48653

Anúncio n.º 18531/2011:

Despacho inicial de exoneração do passivo restante e nomeação de fiduciário — processo 
n.º 1433/10.0T2AVR . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48654

Anúncio n.º 18532/2011:

Exoneração do passivo — processo n.º 950/11.9T2AVR . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48654
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 1.º Juízo Cível do Tribunal da Comarca do Barreiro
Anúncio n.º 18533/2011:
Declarado encerrado o processo de insolvência de pessoa singular (apresentação) n.º 3147/
09.4TBBRR, por insuficiência da massa insolvente para a satisfação das custas e das restantes 
dívidas, com os efeitos previstos no artigo 233.º do CIRE . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48654

 1.º Juízo do Tribunal da Comarca de Benavente
Anúncio n.º 18534/2011:
Publicação da sentença nos autos de insolvência n.º 1665/11.3TBBNV  . . . . . . . . . . . . . . . .  48654

 3.º Juízo do Tribunal da Comarca das Caldas da Rainha
Anúncio n.º 18535/2011:
Processo n.º 1926/11.1TBCLD — insolvência . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48655

 Tribunal da Comarca de Carrazeda de Ansiães
Anúncio n.º 18536/2011:
Publicidade de sentença e citação de credores e outros interessados — processo n.º 131/11.1TBCRZ  48655

 1.º Juízo do Tribunal da Comarca de Castelo Branco
Anúncio n.º 18537/2011:
Insolvência n.º 1179/11.1TBCTB . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48655

 Tribunal da Comarca de Cinfães
Anúncio n.º 18538/2011:
Insolvência n.º 342-11.0TBCNF . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48656

 1.º Juízo Cível do Tribunal da Comarca de Coimbra
Anúncio (extracto) n.º 18539/2011:
Sentença e citação de credores e designação de assembleia de credores nos autos de insolvência 
n.º 4157/11.7TJCBR, em que é insolvente Gilda Natacha dos Santos Fernandes Belo . . . . .  48656

 3.º Juízo Cível do Tribunal da Comarca de Coimbra
Anúncio n.º 18540/2011:
Publicitação de sentença de insolvência n.º 3803/11.7TJCBR . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48657

 4.º Juízo Cível do Tribunal da Comarca de Coimbra
Anúncio n.º 18541/2011:
Prestação de contas no processo n.º 3412/07.5TJCBR-M  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48657

 5.º Juízo Cível do Tribunal da Comarca de Coimbra
Anúncio n.º 18542/2011:
Insolvência n.º 3588/11.7TJCBR. Publicidade da sentença de insolvência e designada data 
para a assembleia de credores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48658

 2.º Juízo do Tribunal da Comarca de Elvas
Anúncio n.º 18543/2011:
Processo n.º 944/11.4TBELV  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48658

 1.º Juízo do Tribunal da Comarca de Felgueiras
Anúncio n.º 18544/2011:
Insolvência n.º 2142/11.8TBFLG . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48659

 2.º Juízo do Tribunal da Comarca de Felgueiras
Anúncio n.º 18545/2011:
Insolvência n.º 2031/11.6TBFLG . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48659
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 3.º Juízo do Tribunal da Comarca de Felgueiras
Anúncio n.º 18546/2011:
Insolvência n.º 2183/11.5TBFLG . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48659

 3.º Juízo do Tribunal da Comarca da Figueira da Foz
Anúncio n.º 18547/2011:
Insolvência de pessoa singular (apresentação) n.º 2732/11.9TBFIG  . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48660

 1.º Juízo Cível do Tribunal da Comarca de Gondomar
Anúncio n.º 18548/2011:
Despacho inicial da exoneração do passivo restante e nomeação de fiduciário em que são 
insolventes Vítor Manuel de Sousa Alves e Maria Manuela Pinto Vieira — processo n.º 3127/
11.0TBGDM . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48660

 2.º Juízo Cível do Tribunal da Comarca de Guimarães
Anúncio n.º 18549/2011:
Sentença, citação de credores e outros interessados nos autos de insolvência n.º 4157/11.7TBG-
MR — insolvente — Sociedade de Construções Guimar, S. A. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48661

 4.º Juízo Cível do Tribunal da Comarca de Guimarães
Anúncio n.º 18550/2011:
Processo n.º 1222/11.4TBGMR  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48661

Anúncio n.º 18551/2011:
Processo n.º 554/11.6TBGMR-E . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48661

 5.º Juízo Cível do Tribunal da Comarca de Guimarães
Anúncio n.º 18552/2011:
Prestação de contas de administrador (CIRE) n.º 1767/11.6TBGMR-C. . . . . . . . . . . . . . . . .  48661

 2.º Juízo Cível do Tribunal da Comarca de Leiria
Anúncio n.º 18553/2011:
Despacho inicial de exoneração do passivo restante no processo de insolvência n.º 5044/
11.4TBLRA, em que é insolvente Isabel Maria de Oliveira Ferreira Duque, e nomea ção de 
fiduciário . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48662

 4.º Juízo Cível do Tribunal da Comarca de Leiria
Anúncio n.º 18554/2011:
Declaração de insolvência n.º 4591/11.2TBLRA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48662

Anúncio n.º 18555/2011:
Encerramento do processo n.º 1156/10.0TBLRA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48663

 Tribunal da Comarca da Grande Lisboa — Noroeste
Anúncio n.º 18556/2011:
Sentença de insolvência proferida no processo n.º 273/11.3TYLSB  . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48663

Anúncio n.º 18557/2011:
Sentença de insolvência proferida no processo n.º 24303/11.0T2SNT . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48663

Anúncio n.º 18558/2011:
Sentença de insolvência no processo n.º 19726/11.7T2SNT  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48664

Anúncio n.º 18559/2011:
Sentença de insolvência proferida no processo n.º 23564/11.9T2SNT . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48664

Anúncio n.º 18560/2011:
Sentença de declaração de insolvência proferida no processo n.º 25307/11.8T2SNT . . . . . .  48665

Anúncio n.º 18561/2011:
Sentença de insolvência proferida no processo n.º 25057/11.5T2SNT . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48665
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Anúncio n.º 18562/2011:
Sentença de insolvência proferida no processo n.º 20349/11.6T2SNT . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48666

Anúncio n.º 18563/2011:
Sentença de insolvência proferida no processo n.º 25818/11.5T2SNT . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48666

Anúncio n.º 18564/2011:
Sentença de insolvência proferida no processo n.º 22301/11.2T2SNT . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48667

Anúncio n.º 18565/2011:
Sentença de insolvência proferida no processo n.º 25679/11.4T2SNT . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48667

Anúncio n.º 18566/2011:
Insolvência de pessoa singular (apresentação) — processo n.º 26083/11.0T2SNT . . . . . . . .  48668

Anúncio n.º 18567/2011:
Insolvência de pessoa singular (apresentação) — processo n.º 26066/11.0T2SNT . . . . . . . .  48668

 4.º Juízo Cível do Tribunal da Comarca de Lisboa
Anúncio n.º 18568/2011:
Despacho inicial de incidente de exoneração do passivo restante e nomeação de fiduciário 
no processo n.º 128/11.1TJLSB  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48669

 9.º Juízo Cível do Tribunal da Comarca de Lisboa
Anúncio n.º 18569/2011:
Decisão proferida no processo n.º 1689/11.0YXLSB . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48669

 1.º Juízo do Tribunal de Comércio de Lisboa
Anúncio n.º 18570/2011:
Encerramento de insolvência — processo n.º 1076/10.8TYLSB . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48669

Anúncio n.º 18571/2011:
Assembleia de credores (plano) — processo n.º 859/11.6TYLSB . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48670

 2.º Juízo do Tribunal de Comércio de Lisboa
Anúncio n.º 18572/2011:
Sentença de insolvência — processo n.º 528/10.4TYLSB . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48670

Anúncio n.º 18573/2011:
Sentença de encerramento — processo n.º 427/09.2TYLSB . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48670

Anúncio n.º 18574/2011:
Sentença de declaração de insolvência — processo n.º 1524/11.0TYLSB . . . . . . . . . . . . . . .  48670

 3.º Juízo do Tribunal de Comércio de Lisboa
Anúncio n.º 18575/2011:
Insolvência de pessoa colectiva (apresentação) — processo n.º 1432/11.4TYLSB . . . . . . . .  48671

Anúncio n.º 18576/2011:
Sentença de insolvência — processo n.º 1358/11.1TYLSB . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48671

Anúncio n.º 18577/2011:
Publicidade da sentença de insolvência — processo n.º 1515/11.0TYLSB . . . . . . . . . . . . . .  48672

 4.º Juízo do Tribunal de Comércio de Lisboa
Anúncio n.º 18578/2011:
Despacho de encerramento proferido no processo n.º 1250/10.7TYLSB . . . . . . . . . . . . . . . .  48672

Anúncio n.º 18579/2011:
Sentença de insolvência — processo n.º 1319/11.0TYLSB . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48672

 1.º Juízo Cível do Tribunal da Comarca de Loulé
Anúncio n.º 18580/2011:
Encerramento do processo n.º 476/09.0TBLLE, em que é insolvente Lojas Menu, S. A. . . .  48673
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Anúncio n.º 18581/2011:
Insolvência de pessoa colectiva (requerida) — processo n.º 2089/11.8TBLLE . . . . . . . . . . .  48673

 1.º Juízo do Tribunal da Comarca de Marco de Canaveses
Anúncio (extracto) n.º 18582/2011:
Publicidade da sentença de encerramento do processo n.º 1/06.5TBMCN  . . . . . . . . . . . . . .  48674

 2.º Juízo do Tribunal da Comarca de Marco de Canaveses
Anúncio (extracto) n.º 18583/2011:
Publicidade de sentença e citação de credores e outros intervenientes — processo n.º 866/
10.6TBMCN . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48674

Anúncio (extracto) n.º 18584/2011:
Publicidade de sentença e citação de credores e outros intervenientes no processo n.º 1198/
07.2TBMCN . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48674

 6.º Juízo Cível do Tribunal da Comarca de Matosinhos
Anúncio n.º 18585/2011:
Sentença de declaração de insolvência (artigo 38.º do CIRE) relativamente ao processo 
n.º 7468/11.8TBMTS  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48674

 Tribunal da Comarca de Nisa
Anúncio n.º 18586/2011:
Declaração de insolvência n.º 192/11.3TBNIS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48674

 3.º Juízo Cível do Tribunal da Comarca de Oliveira de Azeméis
Anúncio n.º 18587/2011:
Sentença e citação de credores e outros interessados nos autos de insolvência de pessoa 
colectiva (requerida) do processo n.º 2182/11.7TBOAZ  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48675

 Tribunal da Comarca de Oliveira de Frades
Anúncio n.º 18588/2011:
Exoneração do passivo restante na insolvência n.º 259/11.8TBOFR . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48676

 Tribunal da Comarca de Oliveira do Hospital
Anúncio (extracto) n.º 18589/2011:
Sentença da insolvência do processo n.º 490/11.6TBOHP . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48676

Anúncio n.º 18590/2011:
Sentença de insolvência com o n.º 588/11.0TBOHP. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48676

 2.º Juízo do Tribunal da Comarca de Ourém
Anúncio n.º 18591/2011:
Encerramento do processo n.º 1600/10.6TBVNO  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48677

 3.º Juízo do Tribunal da Comarca de Paços de Ferreira
Anúncio n.º 18592/2011:
Publicidade da decisão de encerramento do processo nos autos de insolvência n.º 1098/
10.9TBPFR . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48677

 2.º Juízo Cível do Tribunal da Comarca de Paredes
Anúncio n.º 18593/2011:
Assembleia de credores da insolvência n.º 3804/11.5TBPRD . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48677

 1.º Juízo do Tribunal da Comarca de Penafiel
Anúncio n.º 18594/2011:
Sentença de declaração de insolvência no processo n.º 2222/11.0TBPNF . . . . . . . . . . . . . . .  48678
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Anúncio n.º 18595/2011:

Despacho de encerramento nos autos de insolvência do processo n.º 511/11.2TBPNF . . . . .  48678

 2.º Juízo do Tribunal da Comarca de Penafiel
Anúncio n.º 18596/2011:

Exoneração do passivo restante e encerramento do processo n.º 1447/11.2TBPNF. . . . . . . .  48679

 3.º Juízo do Tribunal da Comarca de Pombal
Anúncio n.º 18597/2011:

Sentença e citação de credores e outros interessados nos autos de insolvência n.º 1538/
10.7TYLSB . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48679

 4.º Juízo do Tribunal da Comarca de Ponta Delgada
Anúncio n.º 18598/2011:

Anúncio da data designada para discussão e votação do plano de insolvência apresentado 
pelo administrador em 30 de Setembro de 2011, nos autos de insolvência com o n.º 2207/
10.3TBPDL, em que é insolvente Fetal — Moda Internacional, S. A. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48679

 3.º Juízo Cível do Tribunal da Comarca do Porto
Anúncio n.º 18599/2011:

Processo n.º 1667/11.0TJPRT — insolventes: Armindo Fernando Santos Soares Remédios e 
Francelina Saraiva dos Remédios Soares — declaração de insolvência . . . . . . . . . . . . . . . . .  48680

Anúncio n.º 18600/2011:

Processo n.º 1542/11.8TJPRT — Laureano José Aguiar Silva e outra — substituição de 
administrador de insolvência . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48680

 4.º Juízo Cível do Tribunal da Comarca do Porto
Anúncio n.º 18601/2011:

Processo n.º 467/11.1TJPRT-C — prestação de contas — insolvente: Paulo Alexandre Coelho 
Silva Pereira  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48680

 2.º Juízo Cível do Tribunal da Comarca de Santa Maria da Feira
Anúncio n.º 18602/2011:

Processo n.º 4230/11.1TBVFR — decisão de encerramento do processo por insuficiência da 
massa insolvente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48681

Anúncio n.º 18603/2011:

Publicidade de sentença e citação de credores e outros interessados nos autos de insolvência 
de pessoa colectiva (requerida) — processo n.º 5284/11.6TBVFR  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48681

 3.º Juízo Cível do Tribunal da Comarca de Santa Maria da Feira
Anúncio n.º 18604/2011:

Sentença de declaração da insolvência no processo n.º 3144/11.0TBVFR . . . . . . . . . . . . . . .  48681

 2.º Juízo Cível do Tribunal da Comarca de Santo Tirso
Anúncio n.º 18605/2011:

Declaração de insolvência — processo n.º 5018/11.5TBSTS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48682

 3.º Juízo do Tribunal da Comarca de São João da Madeira
Anúncio n.º 18606/2011:

Publicidade do encerramento do processo n.º 1217/11.8TBFLG . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48682

 4.º Juízo Cível do Tribunal da Comarca de Setúbal
Anúncio n.º 18607/2011:

Declaração de insolvência — processo n.º 4470/11.3TBSTB  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48683
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 1.º Juízo do Tribunal da Comarca de Torres Novas
Anúncio n.º 18608/2011:
Declaração de insolvência de pessoa colectiva n.º 1501/11.0TBTNV, em que é insolvente 
Manuela Roque & Filhas, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48683

 2.º Juízo do Tribunal da Comarca de Torres Novas
Anúncio n.º 18609/2011:
Declaração de insolvência n.º 1349/11.2TBTNV, em que é insolvente Acácio Agostinho 
Graça, Filhos, L.da . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48684

 3.º Juízo do Tribunal da Comarca de Valongo
Anúncio n.º 18610/2011:
Declaração de insolvência de João Carlos Silva Ferreira Reis no processo n.º 4054/
11.6TBVLG . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48684

 Tribunal da Comarca de Velas
Anúncio n.º 18611/2011:
Encerramento do processo processo n.º 88/11.9TBVLS — insolvente: BETAPNEUS, Co-
mércio de Pneus L.da, NIF 505100819  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48685

 Tribunal da Comarca de Vieira do Minho
Anúncio n.º 18612/2011:
Declaração de insolvência no processo n.º 329/11.2 TBVRM . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48685

 1.º Juízo Cível do Tribunal da Comarca de Vila Nova de Gaia
Anúncio n.º 18613/2011:
Declaração de insolvência proferida nos autos de insolvência de pessoa singular (apresentação) 
n.º 9607/11.0TBVNG . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48685

 4.º Juízo Cível do Tribunal da Comarca de Vila Nova de Gaia
Anúncio n.º 18614/2011:
Declaração de insolvência nos autos de insolvência n.º 10217/11.7TBVNG . . . . . . . . . . . . .  48686

 5.º Juízo Cível do Tribunal da Comarca de Vila Nova de Gaia
Anúncio n.º 18615/2011:
Declaração de insolvência e designação de data e hora para assembleia de credores nos autos 
de insolvência de pessoa singular (apresentação) n.º 9960/11.5TBVNG, em que é insolvente 
Luzia Cidália do Novo Marques Ferreira Teixeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48686

Anúncio n.º 18616/2011:
Despacho liminar no incidente de exoneração do passivo restante e nomeação de fiduciário 
nos autos de insolvência de pessoa singular (requerida) n.º 7974/09.4TBVNG, em que é 
insolvente José Rui Gonçalves Carvalho  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48687

 6.º Juízo Cível do Tribunal da Comarca de Vila Nova de Gaia
Anúncio n.º 18617/2011:
Exoneração do passivo restante proferido no processo de insolvência n.º 11830/10.5TBVNG  48687

Anúncio n.º 18618/2011:
Despacho inicial de exoneração do passivo restante proferido nos autos n.º 4285/11.9TBVNG  48687

Anúncio n.º 18619/2011:
Declaração de insolvência proferida nos autos n.º 9857/11.9TBVNG . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48688

Anúncio n.º 18620/2011:
Despacho proferido nos termos do disposto no artigo 64.º do CIRE nos autos de prestação 
de contas n.º 665/11.8TBVNG-D . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48688

Anúncio n.º 18621/2011:
Despacho inicial de incidente de exoneração do passivo restante, nomeação de fiduciário e 
encerramento do processo proferido nos autos n.º 6270/11.1TBVNG . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48688
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Anúncio n.º 18622/2011:

Despacho inicial de incidente de exoneração do passivo restante e nomeação de fiduciário 
proferido nos autos n.º 4156/11.9TBVNG  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48689

 1.º Juízo do Tribunal de Comércio de Vila Nova de Gaia
Anúncio n.º 18623/2011:

Publicidade de sentença e notificação de interessados nos autos de insolvência 
n.º 824/11.3TYVNG — insolvência de pessoa colectiva (apresentação) . . . . . . . . . . . . . . . .  48689

Anúncio n.º 18624/2011:

Convocatória de assembleia para discussão e aprovação do plano de insolvência nos autos 
de insolvência de pessoa colectiva (apresentação). Processo n.º 147/11. 8 TYVNG . . . . . . .  48689

 3.º Juízo do Tribunal de Comércio de Vila Nova de Gaia
Anúncio n.º 18625/2011:

Declaração de insolvência do processo n.º 728/11.0TYVNG . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48689

Anúncio n.º 18626/2011:

Sentença de insolvência (carácter limitado) de Porto Frozen, L.da, NIF 502587539 — processo 
n.º 450/11.7TYVNG . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48690

Anúncio n.º 18627/2011:

Publicidade de sentença do processo n.º 765/11.4TYVNG — insolvência de pessoa colectiva 
(requerida) — insolvente: GRAFIGAIA — Publicações de Gaia, Unipessoal, L.da, número 
de identificação fiscal 502727764 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48690

 2.º Juízo Cível do Tribunal da Comarca de Viseu
Anúncio n.º 18628/2011:

Insolvência de pessoa singular (apresentação) — processo n.º 3347/11.7TBVIS  . . . . . . . . .  48691

 4.º Juízo Cível do Tribunal da Comarca de Viseu
Anúncio n.º 18629/2011:

Insolvência n.º 268/07.1TBVIS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48691

PARTE E Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril
Despacho (extracto) n.º 16814/2011:

Renovação da comissão de serviço, por três anos, da licenciada Ana Cristina Príncipe Coe-
lho, no cargo de chefe da Divisão dos Recursos Humanos da Escola Superior de Hotelaria e 
Turismo do Estoril (ESHTE) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48691

 Ordem dos Advogados
Edital n.º 1232/2011:

Torna pública a suspensão da inscrição na Ordem dos Advogados da Dr.ª Maria João Cabral  48692

 Universidade de Coimbra
Regulamento n.º 633/2011:

Regulamento de Propinas e Prémios da Universidade de Coimbra  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48692

 Universidade de Lisboa
Declaração de rectificação n.º 1911/2011:

Rectifica o aviso n.º 23411/2011, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 231, de 2 
de Dezembro de 2011 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48694

 Universidade Técnica de Lisboa
Despacho n.º 16815/2011:

Delegação de competências nos vice-reitores e pró-reitores da UTL . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48694

Despacho n.º 16816/2011:

Delegação e subdelegação de competências nos presidentes das unidades orgânicas da UTL  48695
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Despacho n.º 16817/2011:

Delegação de competências nos presidentes dos conselhos científicos das unidades orgânicas 
da UTL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48696

 Serviços de Acção Social da Universidade de Lisboa
Aviso n.º 23900/2011:

Cessação de funções, por denúncia de contrato, de trabalhadores nos Serviços de Acção Social 
da Universidade de Lisboa  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48696

Aviso n.º 23901/2011:

Trabalhadores que cessaram funções, por aposentação, nos Serviços de Acção Social da 
Universidade de Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48696

 Instituto Politécnico de Coimbra
Aviso n.º 23902/2011:

Lista unitária de ordenação final do procedimento concursal aberto pelo edital n.º 624/2011, 
publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 122, de 28 de Junho de 2011 . . . . . . . . . . . .  48696

PARTE G Centro Hospitalar Lisboa Norte, E. P. E.
Aviso (extracto) n.º 23903/2011:

Notifica Rofino da Cunha de que se encontra pendente contra si processo disciplinar e fixa 
o prazo de 30 dias para apresentação da defesa  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48697

Aviso (extracto) n.º 23904/2011:

Cessação de funções . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48697

 Hospital de Santo André, E. P. E.
Deliberação (extracto) n.º 2286/2011:

Acumulação de funções privadas de Maria Florinda Pereira Câmara  . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48697

Despacho (extracto) n.º 16818/2011:

Redução de horário do Dr. Célio Ferreira Fernandes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48697

 Unidade Local de Saúde do Norte Alentejano, E. P. E.
Deliberação (extracto) n.º 2287/2011:

Autoriza a redução do horário à chefe de serviço de ortopedia Maria Glória da Silva Marques  48697

PARTE H Município de Alcochete
Aviso (extracto) n.º 23905/2011:

Lista unitária de ordenação final para um lugar de assistente operacional na área de motorista 
de pesados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48697

 Município de Almada
Declaração de rectificação n.º 1912/2011:

Rectifica o aviso n.º 21384/2011, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 207, de 27 
de Outubro de 2011 (parte H) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48698

 Município de Almodôvar
Aviso (extracto) n.º 23906/2011:

Avaliação final relativa ao período experimental do contrato de trabalho em funções públicas 
por tempo indeterminado celebrado com Henrique Miguel Guerreiro Venâncio . . . . . . . . . .  48698

Aviso (extracto) n.º 23907/2011:

Avaliação final relativa ao período experimental do contrato de trabalho em funções públicas 
por tempo indeterminado celebrado com Noélia Maria Reis Martins  . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48698

Aviso (extracto) n.º 23908/2011:

Avaliação final relativa ao período experimental do contrato de trabalho em funções públicas 
por tempo indeterminado celebrado com Sara Raquel Martins Ferreira . . . . . . . . . . . . . . . . .  48698
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 Município de Arouca
Aviso n.º 23909/2011:
Lista unitária de ordenação final do procedimento concursal n.º 26/2010/SRH, para o preen-
chimento de um lugar da carreira/categoria de assistente técnico (arquivo) . . . . . . . . . . . . . .  48698

Aviso n.º 23910/2011:
Lista unitária de ordenação final do procedimento concursal n.º 27/2010/SRH para o preenchi-
mento de dois lugares da carreira/categoria de assistente operacional (auxiliar administrativo)  48698

 Município de Condeixa-a-Nova
Aviso n.º 23911/2011:
Lista de ordenação final homologada referente ao procedimento concursal comum para 
recrutamento de um posto de trabalho, na modalidade de contrato de trabalho em funções 
públicas por tempo indeterminado, na carreira e categoria de técnico superior (serviço social) 
para o Serviço de Acção Social e Saúde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48698

Aviso (extracto) n.º 23912/2011:
Conclusão do período experimental  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48699

Aviso (extracto) n.º 23913/2011:
Homologação da lista de ordenação final . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48699

Aviso (extracto) n.º 23914/2011:
Homologação da lista de ordenação final . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48700

 Município da Covilhã
Aviso n.º 23915/2011:
Nomeação em regime de substituição de cargo dirigente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48700

Aviso n.º 23916/2011:
Nomeação em regime de substituição de cargo dirigente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48700

Aviso n.º 23917/2011:
Conclusão com sucesso de vários períodos experimentais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48700

 Município do Entroncamento
Aviso n.º 23918/2011:
Notificação dos candidatos excluídos e convocatória dos candidatos admitidos para a reali-
zação do 1.º método de selecção — aviso n.º 18635/2011, publicado no Diário da República, 
n.º 181, de 20 de Setembro de 2011  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48700

Aviso n.º 23919/2011:
Convocatória para o 2.º método de selecção obrigatório — Diário da República, 2.ª série, 
n.º 102, de 26 de Maio de 2011, aviso n.º 11645/2011 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48700

 Município de Ferreira do Alentejo
Aviso (extracto) n.º 23920/2011:
Homologação da lista de classificação final do procedimento concursal comum para a ocupação 
de um posto de trabalho de técnico superior (ciências sociais — área vocacional de psicologia 
social), em regime de contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado . . .  48700

Aviso (extracto) n.º 23921/2011:
Homologação da lista de classificação final do procedimento concursal comum para a ocu-
pação de um posto de trabalho de técnico superior (gestão bancária e seguradora), em regime 
de contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado . . . . . . . . . . . . . . . . .  48701

Aviso (extracto) n.º 23922/2011:
Homologação da lista de classificação final do procedimento concursal comum para a ocupa-
ção de dois postos de trabalho de assistente técnico (administrativo), em regime de contrato 
de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48701

Aviso (extracto) n.º 23923/2011:
Homologação da lista de classificação final do procedimento concursal comum para a ocu-
pação de um posto de trabalho de técnico superior (ciências sociais e humanas), em regime 
de contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado . . . . . . . . . . . . . . . . .  48701

Aviso (extracto) n.º 23924/2011:
Homologação da lista de classificação final do procedimento concursal comum para a ocu-
pação de um posto de trabalho de assistente técnico (biblioteca e documentação), em regime 
de contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado . . . . . . . . . . . . . . . . .  48702
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Aviso (extracto) n.º 23925/2011:

Homologação da lista de classificação final do procedimento concursal comum para a ocu-
pação de um posto de trabalho de assistente técnico (administrativo), em regime de contrato 
de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48702

Aviso (extracto) n.º 23926/2011:

Homologação da lista de classificação final do procedimento concursal comum para a ocupação 
de um posto de trabalho de técnico superior (gestão de empresas), em regime de contrato de 
trabalho em funções públicas por tempo determinado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48702

Aviso (extracto) n.º 23927/2011:

Homologação da lista de classificação final do procedimento concursal comum para a ocupação 
de um posto de trabalho de técnico superior (gestão de empresas), em regime de contrato de 
trabalho em funções públicas por tempo indeterminado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48703

Aviso (extracto) n.º 23928/2011:

Homologação da lista de classificação final do procedimento concursal comum para a ocu-
pação de um posto de trabalho de técnico superior (ciências sociais e humanas), em regime 
de contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado . . . . . . . . . . . . . . . . .  48703

Aviso (extracto) n.º 23929/2011:

Homologação da lista de classificação final do procedimento concursal comum para a ocu-
pação de um posto de trabalho de assistente técnico (administrativo), em regime de contrato 
de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48703

Aviso (extracto) n.º 23930/2011:

Homologação da lista de classificação final do procedimento concursal comum para a ocupação 
de um posto de trabalho de técnico superior (desporto), em regime de contrato de trabalho 
em funções públicas por tempo indeterminado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48703

 Município de Lagos
Aviso n.º 23931/2011:

Conclusão com sucesso do período experimental de Marco Filipe da Silva Viana  . . . . . . . .  48704

 Município de Loulé
Aviso n.º 23932/2011:

Lista unitária de ordenação final do concurso n.º 05/2011 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48704

 Município de Lousada
Aviso n.º 23933/2011:

Lista unitária de ordenação final do procedimento concursal comum para ocupação de um 
posto de trabalho da carreira e categoria de técnico superior (animação cultural e educação 
comunitária) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48704

 Município da Maia
Aviso n.º 23934/2011:

Lista unitária de ordenação final do procedimento concursal comum para constituição de 
relação jurídica de emprego público por tempo indeterminado com vista ao preenchimento 
de um posto de trabalho da carreira/categoria de técnico superior, actividade de arquitectura 
paisagista (referência B) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48704

Aviso n.º 23935/2011:

Lista unitária de ordenação final do procedimento concursal comum para constituição de 
relação jurídica de emprego público por tempo indeterminado com vista ao preenchimento 
de dois postos de trabalho da carreira/categoria de técnico superior, actividade de engenharia 
do ambiente (referência E)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48705

Aviso n.º 23936/2011:

Lista unitária de ordenação final do procedimento concursal comum para constituição de 
relação jurídica de emprego público por tempo indeterminado com vista ao preenchimento de 
três postos de trabalho da carreira/categoria de assistente operacional, actividade de operador 
de estações elevatórias (referência U) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48705

Aviso n.º 23937/2011:

Lista unitária de ordenação final do procedimento concursal comum para constituição de 
relação jurídica de emprego público por tempo indeterminado com vista ao preenchimento de 
um posto de trabalho da carreira/categoria de assistente operacional, actividade de condutor 
de máquinas pesadas e veículos especiais (referência V) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48705
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Aviso n.º 23938/2011:
Lista unitária de ordenação final do procedimento concursal comum para constituição de re-
lação jurídica de emprego público, por tempo indeterminado, com vista ao preenchimento de 
quatro postos de trabalho da carreira/categoria de técnico superior, actividade de arquitectura 
(referência A) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48705

Aviso n.º 23939/2011:
Lista unitária de ordenação final do procedimento concursal comum para constituição de 
relação jurídica de emprego público, por tempo indeterminado, com vista ao preenchimento 
de quatro postos de trabalho da carreira/categoria de assistente operacional, actividade de 
nadador-salvador (referência Y) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48706

Aviso n.º 23940/2011:
Lista unitária de ordenação final do procedimento concursal comum para constituição de 
relação jurídica de emprego público por tempo indeterminado com vista ao preenchimento 
de um posto de trabalho da carreira/categoria de técnico superior, actividade de ergonomia, 
higiene e segurança (referência I)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48706

Aviso n.º 23941/2011:
Lista unitária de ordenação final do procedimento concursal comum para constituição de 
relação jurídica de emprego público por tempo indeterminado com vista ao preenchimento 
de um posto de trabalho da carreira/categoria de técnico superior, área de protecção civil 
(referência D)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  48706

Aviso n.º 23942/2011:
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PARTE C

 PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS

Gabinete do Primeiro-Ministro

Despacho n.º 16771/2011
1 — Nos termos do artigo 27.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de Janeiro, 

alterada pelas Leis n.os 51/2005, de 30 de Agosto, 64 -A/2008, de 31 
de Dezembro, e 3 -B/2010, de 28 de Abril, e do artigo 1.º e do n.º 1 do 
artigo 3.º do Decreto -Lei n.º 161/2007, de 3 de Maio, é nomeada para 
exercer o cargo de secretária -geral -adjunta da Presidência do Conselho 
de Ministros, em regime de substituição, a licenciada Ana Palmira 
Antunes de Almeida, cuja competência técnica, aptidão, experiência 
profissional e formação, comummente reconhecidas, são patentes no 
curriculum vitae anexo.

2 — O presente despacho produz efeitos a partir do dia 14 de No-
vembro de 2011.

30 de Novembro de 2011. — O Primeiro -Ministro, Pedro Passos 
Coelho.

Nota curricular de Ana Palmira Antunes de Almeida
Ana Palmira Antunes de Almeida, natural de Lisboa, freguesia de 

Campolide, nascida em 6 de Abril de 1964, residente em Lisboa.
Licenciada em Direito pela Faculdade de Direito da Universidade de 

Lisboa em Julho de 1988; Certificate of Proficiency in English; Diplome 
de Langue Française; Pós -graduação em Administração Hospitalar (XX 
CAH), pela Escola Nacional de Saúde Pública, no período lectivo de 
1989 -1991.

Em Dezembro de 2008 foi -lhe renovada a comissão de serviço como 
secretária -geral -adjunta da Secretaria -Geral da Presidência do Conselho 
de Ministros, com efeitos a 14 de Novembro do mesmo ano, pelo des-
pacho n.º 4/2009, de 29 de Dezembro (in DRE, n.º 1, 2.ª série, parte C, 
de 2 de Janeiro), cargo que exerce até à presente data.

Em Maio de 2007, na sequência da entrada em vigor da nova orgâ-
nica da Presidência do Conselho de Ministros, aprovada pelo Decreto-
-Lei n.º 202/2006, de 27 de Outubro, decorrente da reestruturação da 
Secretaria -Geral da Presidência do Conselho de Ministros, foi -lhe 
confirmada a comissão de serviço como secretária -geral -adjunta, com 
efeitos a 1 de Junho do mesmo ano, pelo despacho n.º 12 270 -G/2007, 
de 30 de Maio (in DRE, n.º 116, 2.ª série, 2.º suplemento, Parte C, de 
19 de Junho). Em 28 de Março de 2007 foi nomeada, em comissão de 
serviço e precedendo concurso, com efeitos a 1 de Maio do mesmo 
ano, como administradora de 3.ª classe do Hospital Miguel Bombarda, 
integrado no atual Centro Hospitalar Psiquiátrico de Lisboa. Em 16 de 
Novembro de 2005 foi nomeada, por despacho do presidente da comissão 
técnica do Programa de Reestruturação da Administração Central do 
Estado (PRACE), para integrar o Grupo de Trabalho da Presidência do 
Conselho de Ministros como membro efetivo, com vista à avaliação de 
serviços públicos no âmbito do PRACE, funções que desempenhou em 
exclusividade até 30 de Junho de 2006.

Em 14 de Novembro de 2005 iniciou funções, em comissão de ser-
viço, como secretária -geral -adjunta da Presidência do Conselho de 
Ministros, nomeada pelo despacho n.º 24 059/2005 (2.ª série), de 11 
de Novembro.

Entre 1 de Fevereiro de 2003 e 13 de Novembro de 2005 exerceu 
funções como vice -presidente da Comissão para a Igualdade e para os 
Direitos das Mulheres, nomeada pelo despacho n.º 3267/2003 (2.ª série), 
de 31 de Janeiro.

Em 2002 iniciou funções como assessora para a área hospitalar do 
conselho de administração da Administração Regional de Saúde de 
Lisboa e Vale do Tejo (ARSLVT).

Em 2000 foi nomeada para o cargo de administradora -delegada do 
Hospital Dr. José Maria Antunes Júnior.

Ainda em 2000 foi nomeada para o lugar de administradora de 3.a 
classe do Hospital Distrital de Torres Novas.

Em 1997 iniciou funções na Administração Regional de Saúde de 
Lisboa e Vale do Tejo, assessorando o conselho de administração na 
área hospitalar.

Em 1994 foi nomeada administradora -delegada do Hospital de São 
Francisco Xavier.

Também em 1994, e no âmbito de uma reestruturação ministerial, foi 
reconduzida para integrar a nova Comissão Nacional de Humanização 
e Qualidade dos Serviços de Saúde.

Em 1992 foi nomeada para integrar a Comissão Nacional de Huma-
nização e Qualidade dos Serviços de Saúde.

Em Maio de 1991 iniciou funções como administradora hospitalar 
no Hospital Garcia de Orta, em Almada.

Em 2003 foi designada como perita, junto da Comissão Europeia, 
para assegurar a representação de Portugal junto do Comité Consultivo 
e do V Programa Quadro para a Igualdade de Oportunidades entre 
Mulheres e Homens.

Em Junho de 2002 foi nomeada coordenadora da equipa de imple-
mentação e acompanhamento do Programa Especial de Combate às 
Listas de Espera Cirúrgicas (PECLEC). Ainda em Junho de 2002 foi 
nomeada para acompanhar e monitorizar o projeto «Saúde 24 — Pe-
diatria», sendo designada representante do conselho de administração 
na respectiva Comissão Nacional de Acompanhamento da Execução 
Contratual. Igualmente em 2002 foi nomeada para acompanhar o Plano 
de Desenvolvimento Regional da ARSLVT e designada representante 
do conselho de administração da ARSLVT no Grupo das Parcerias 
Público -Privadas.

Em Abril de 2002 foi nomeada para integrar o Núcleo de Planeamento 
da Administração Regional de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo. Em 
Janeiro de 2002, foi nomeada para um Grupo de Trabalho que visava 
a criação do futuro centro hospitalar que integraria o Hospital de Dona 
Estefânia e a Maternidade do Dr. Alfredo da Costa. Também em 2002 
foi designada para integrar os grupos de coordenação interdepartamental 
para o lançamento de projetos hospitalares sob a forma de parceria. 
Ainda em 2002 foi nomeada para integrar um Grupo de Trabalho Na-
cional para Uniformização de Critérios para a Elaboração dos Planos 
Directores Regionais.

Em Agosto de 2000 foi nomeada representante junto da Associação 
HOPE. Em Junho de 2000 foi nomeada para integrar o Grupo de Trabalho 
Para a Implementação do Grupo Hospitalar do Médio Tejo.

Em Março de 1998 foi nomeada para integrar o Grupo de Tra-
balho Nacional para a Definição de Procedimentos a Adoptar 
com Vista à Melhoria da Distribuição dos Recursos de PIDDAC 
para 1999.

Em Dezembro de 1997 foi nomeada coordenadora do Grupo de Tra-
balho sobre Enquadramento do Quadro de Pessoal da Função Pública 
em Hospitais Públicos com Gestão Privada. Em Outubro de 1997 foi 
nomeada responsável regional para integrar o Grupo Nacional para a 
Implementação do projeto SONHO, coordenado pelo IGIFS. Como 
coautora, publicou o trabalho «Reestruturação do Hospital de S. Ber-
nardo», in Médico Hospitalar, n.º 14, 1998. Frequentou, entre outros, os 
seguintes cursos e estágios: curso avançado de gestão pública (2011); IV 
Jornadas do Código do Trabalho e da Regulamentação (2010); Regime 
do Contrato de Trabalho em Funções Públicas (2009); A Tramitação do 
Procedimento Concursal (2009); 2.º Congresso de Contratação Pública 
Electrónica (2008); Práticas de Utilização do Novo SIADAP (2008); 
Liderança e Gestão do Risco no Corporate Governance (2008); O Novo 
Código dos Contratos Públicos (2008); Operacionalização do Estatuto 
do Pessoal Dirigente (2005); Seminário de Alta Direção (2004); estágio 
nos Hospitais da Universidade de Cleveland, nos Estados Unidos, de 
1 de Junho a 31 de Agosto de 1997, no âmbito de uma bolsa de estudo 
atribuída pela Fundação Calouste Gulbenkian; V Curso de Sociologia 
da Saúde (1996); Quality Assurance in Health Care Institutions. A Trai-
ning Course for Health Care Providers, Maastricht, Holanda (1994); 
Il Curso de Direito da Saúde e Bioética (1993); Estágio no âmbito 
do Programme d’Echange HOPE pour Professionnels des Hôpitaux, 
Madrid, Espanha (1992). No âmbito da sua atividade na Comissão 
Nacional de Humanização e Qualidade dos Serviços de Saúde recebeu 
um louvor, do Secretário de Estado da Saúde, «pela dedicação, empenho, 
competência e eficácia demonstrados na prossecução das tarefas que 
lhe foram cometidas» (in Diário da República, 2.ª série, n.º 7, de 10 de 
Janeiro de 1994, p. 230).

Lisboa, 13 de Novembro de 2011. — Ana Palmira Antunes de Al-
meida.

19692011 
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 Instituto de Gestão do Património Arquitectónico 
e Arqueológico, I. P.

Anúncio n.º 18519/2011

Projecto de decisão relativo à classificação como monumento de interesse 
público (MIP) Capela de Santo António, Antiga Igreja da Vila Nova da 
Baronia, freguesia de Vila Nova da Baronia, concelho de Alvito, distrito 
de Beja, e à fixação da respectiva zona especial de protecção (ZEP).
1 — Nos termos dos artigos 23.º e 44.º e para os efeitos dos artigos 25.º e 

45.º do Decreto -Lei n.º 309/2009, de 23 de Outubro, faço público que, com 
fundamento em Parecer da Secção do Património Arquitectónico e Arqueo-
lógico do Conselho Nacional de Cultura (SPAA — CNC) de 10/10/2011, é 
intenção do IGESPAR, I. P. propor a S. Ex.ª o Secretário de Estado da Cultura 
a classificação como Monumento de Interesse Público, Capela de Santo An-
tónio, situada na freguesia de Vila Nova da Baronia, concelho de Alvito, bem 
como a fixação da respectiva zona especial de protecção (ZEP), conforme 
planta de delimitação anexa, a qual faz parte integrante do presente Anúncio.

2 — Nos termos dos artigos 27.º e 46.º do Decreto -Lei n.º 309/2009, 
de 23 de Outubro, os elementos relevantes do processo estão disponíveis 
nas páginas electrónicas dos seguintes organismos:

a) Direcção Regional de Cultura do Alentejo (DRCAlentejo), 
www.cultura -alentejo.pt

b) IGESPAR, I. P., www.igespar.pt;
c) Câmara Municipal de Alvito, www.cm -alvito.pt

3 — O processo administrativo original está disponível para consulta 
na Direcção Regional de Cultura do Alentejo (DRCAlentejo), Rua de 
Burgos, n.º 5, 7000 -863 Évora.

4 — Nos termos do artigo 26.º e do n.º 3 do artigo 45.º do Decreto-
-Lei n.º 309/2009, de 23 de Outubro, a consulta pública terá a duração 
de 30 dias úteis.

5 — Nos termos do artigo 28.º e do n.º 4 do artigo 45.º do mesmo 
decreto -lei, as observações dos interessados deverão ser apresentadas 
junto da Direcção Regional de Cultura do Alentejo, que se pronunciará 
num prazo de 15 dias úteis.

6 — Caso não sejam apresentadas quaisquer observações, a classi-
ficação e a ZEP serão publicadas no Diário da República, nos termos 
do artigo 32.º do diploma legal acima referido, data a partir da qual se 
tornarão efectivas.

7 — Aquando da publicação referida no número anterior, os imóveis 
incluídos na ZEP ficarão abrangidos pelo disposto nos artigos 36.º, 37.º 
e 43.º da Lei n.º 107/2001, de 8 de Setembro, e no artigo 43.º do Decreto-
-Lei n.º 309/2009, de 23 de Outubro.

28 de Outubro de 2011. — O Director do IGESPAR, I. P., Luís Filipe 
Coelho. 

  
 205433215 

 Anúncio n.º 18520/2011

Abertura do procedimento de classificação da Igreja e Convento 
de Arnóia, freguesia de Arnóia, concelho de Celorico de Basto, 
distrito de Braga com a respectiva Zona Especial de Protecção 
Provisória e Arquivamento do procedimento de classificação do 
Convento de Arnóia como conjunto.
1 — Nos termos do n.º 2 do art.° 9.º do Decreto-Lei n.º 309/2009, de 

23 de Outubro, faço público que, por meu despacho de 27 de Maio de 
2011, exarado sobre informação da Direcção Regional de Cultura do 
Norte, determinei o arquivamento do procedimento de classificação do 
Convento de Arnóia enquanto conjunto e a abertura de procedimento 
administrativo relativo à classificação do imóvel Igreja e Convento de 
Arnóia, freguesia de Arnóia, concelho de Celorico de Basto, distrito de 
Braga, com a sua Zona Especial de Protecção Provisória.

2 — A decisão de arquivamento fundamentou-se no parecer da Di-
recção Regional de Cultura do Norte segundo o qual o conjunto, que 
englobava a área da antiga cerca, com fonte, alpendre, casa da tulha e 
moinhos, não reunia já os valores patrimoniais inerentes a uma distin-
ção como valor nacional, em virtude da descaracterização patrimonial 
determinada pela introdução pouco criteriosa de novas estruturas e 
equipamentos urbanos.

3 — A decisão de abertura do procedimento de classificação em causa 
teve por fundamento a relevância histórica, arquitectónica e paisagística 
deste exemplar de arquitectura monástica beneditina, que apresenta 
ainda características de antiguidade, autenticidade e exemplaridade 
que justificam a sua protecção e preservação enquanto bem cultural de 
interesse nacional.

4 — A partir da publicação deste Anúncio, a Igreja e Convento de 
Arnóia, freguesia de Arnóia, concelho de Celorico de Basto, distrito de 
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Braga, fica em vias de classificação, de acordo com o n.º 5 do art.° 25.º 
da Lei n.º 107/2001, de 8 de Setembro.

5 — O imóvel em vias de classificação e os bens imóveis localizados 
na zona especial de protecção provisória, conforme planta de delimitação 
anexa, a qual faz parte integrante do presente Anúncio, ficam abrangi-
dos pelas disposições legais em vigor, designadamente, os artigos 32.º, 
34.º, 36.º, 37.º, 42.º, 43.º e 45.º da referida lei, e o n.º 2 do artigo 14.º 
do Decreto-Lei n.º 309/2009, de 23 de Outubro.

6 — Conforme previsto no n.º 1 do art.° 13.º do Decreto-Lei 
n.º 309/2009, de 23 de Outubro, poderão os interessados, sustentando 
o facto, reclamar ou interpor recurso tutelar do acto que decide a 
abertura do procedimento de classificação no prazo de quinze dias 
úteis, nos termos dos artigos 100.º e seguintes do Código do Pro-
cedimento Administrativo, junto da Direcção Regional de Cultura 
do Norte.

16 de Novembro de 2011. — O Director do IGESPAR, I. P., Luís 
Filipe Coelho. 

  
 205438027 

 MINISTÉRIO DAS FINANÇAS

Direcção-Geral dos Impostos

Aviso (extracto) n.º 23875/2011
Por despacho de 2011.04.11 da Subdirectora -Geral por delegação 

de competências do Director -Geral dos Impostos e após anuência do 
Gabinete de Planeamento, Estratégia, Avaliação e Relações Internacio-
nais do Ministério das Finanças foi autorizada a mobilidade interna na 
Direcção -Geral dos Impostos à trabalhadora, Ariana Santos Paulo, para 
exercer funções na Direcção de Finanças de Santarém, com efeitos a 
1 de Dezembro de 2011, nos termos do artigo 60.º e seguintes da Lei 
n.º 12 -A/2008 de 27 de Fevereiro.

6 de Dezembro de 2011. — O Chefe de Divisão, Manuel Pinheiro.
205432349 

 Despacho n.º 16772/2011

Delegação de competências
Ao abrigo do disposto nos artigos 62.º da lei geral tributária (LGT), e 

artigos 35.º a 37.º do Código do Procedimento Administrativo (CPA), a 
Chefe do Serviço de Finanças de Alenquer (1465), Ana Maria da Costa 
Alexandre Coelho, delega nos Chefes de Finanças Adjuntos a compe-
tência para a prática dos actos próprios das suas funções relativamente 
aos serviços e áreas a seguir indicados:

I — Chefia das Secções:
Secção de Cobrança e Tributação do Rendimento e Despesa — Chefe 

de Finanças -Adjunto, em regime de substituição, João António Maio 
Nunes, TATA 3, Aviso n.º 18049/2011— DR n.º 177 — 2.ª série, de 
14 de Setembro e Declaração de Rectificação n.º 1588/2011 — DR 
n.º 204 — 2.ª série, de 24 de Outubro;

Secção de Tributação do Património  — Chefe de Finanças -Adjunta, 
em regime de substituição, Maria do Céu Garcia Godinho Esteves de 
Almeida, TATA 3, Aviso n.º 6557/2011  — DR n.º 50 — 2.ª série, de 
11 de Março;

Secção da Justiça Tributária  — Chefe de Finanças -Adjunta, em 
regime de substituição, Maria Helena Machado Correia Ganchas Pe-
reira, TAT 2 Aviso n.º 1616 /2002 — DR n.º 31 — 2.ª série, de 06 de 
Fevereiro;

II — Atribuição de competências:
Aos Chefes de Finanças Adjuntos, acima identificados, além da com-

petência própria atribuída pelo artigo 93.º do Decreto Regulamentar, 
n.º 42/83, de 20 de Maio, de assegurar, sob minha orientação e supervi-
são, o funcionamento das respectivas secções, exercer a adequada acção 
formativa e disciplinar relativamente aos funcionários, sem prejuízo do 
desempenho de quaisquer funções que lhes venham a ser atribuídas pela 
Chefe do Serviço de Finanças ou pelos seus superiores hierárquicos, 
competir -lhes -á:

1  — De carácter geral:
a) Proferir despachos de mero expediente, incluindo os de pedido de 

certidão a emitir pelos funcionários da respectiva secção, controlando 
a correcção das contas de emolumentos, quando devidos e fiscalizando 
as isenções dos mesmos, quando mencionados, bem como verificar a 
legitimidade dos requerentes quanto aos pedidos efectuados, atendendo 
ao princípio da confidencialidade estabelecido no artigo 64.º da LGT;

b) Coordenar de forma que sejam respeitados os prazos e objecti-
vos fixados, quer legalmente quer por instâncias superiores, devendo 
exercer o devido acompanhamento, e, informar a delegante, em tempo 
útil, de qualquer circunstância impeditiva ou dilatória relativa ao seu 
cumprimento;

c) Providenciar para que os utentes sejam atendidos com cortesia, 
qualidade e prontidão, tendo em consideração as situações relacionadas 
com atendimento preferencial e prioritário;

d) Assinar a correspondência expedida, com excepção da dirigida 
aos Serviços Centrais da Direcção -Geral dos Impostos e à Direcção de 
Finanças de Lisboa ou a entidades superiores e equiparadas;

e) Assinar os mandados de notificação passados em meu nome, in-
cluindo os emitidos em cumprimento de despacho anterior e as notifi-
cações a efectuar por via postal;

f) Assinar, distribuir e despachar os documentos que tenham a natureza 
de expediente necessário;

g) Assinar os documentos de cobrança e de operações de tesouraria, a 
emitir pelos Serviços de Finanças, bem como promover o correspondente 
controlo e organização;

h) Instruir, informar e dar parecer sobre quaisquer petições, exposições 
ou reclamações graciosas para apreciação da Chefe do Serviço de Finan-
ças, bem como submeter ao parecer desta última, quaisquer petições ou 
exposições a enviar à apreciação e decisão das instâncias superiores;

i) Instruir e informar, os recursos hierárquicos;
j) Instruir e enviar superiormente e de forma célere, os pedidos de 

correcção de erros materiais ou manifestos da Administração Tributária, 
apresentados nos termos do artigo 95.º  -A do Código do Procedimento 
e Processo Tributário (CPPT);

k) Gerir e activar os mecanismos de reembolsos e restituições resul-
tantes de revisão oficiosa ou de decisão em processo de contencioso 
administrativo ou judicial;

l) A competência a que se refere o artigo 5.º do Decreto -Lei n.º 500/79, 
de 22 de Dezembro, e a alínea l) do artigo 59.º do Regime Geral das 
Infracções Tributárias (RGIT), para o levantamento dos autos de notícia;

m) Verificar e controlar os procedimentos de liquidação das coimas 
e o direito à redução nos termos do artigo 29.º do RGIT, tendo presente 
o preceituado nos artigos 30.º e 31.º do mesmo diploma legal;

n) Coordenar e controlar a execução do serviço mensal, bem como a 
elaboração de relações, mapas contabilísticos e outros respeitantes ou 
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relacionados com os serviços respectivos, de modo que seja assegurada 
a sua remessa atempada às entidades destinatárias;

o) Providenciar para que sejam prestadas com prontidão todas as 
respostas e informações pedidas pelas diversas entidades;

p) A responsabilização pela gestão e conservação do arquivo dos docu-
mentos e processos, respeitantes aos serviços adstritos às secções, tendo 
em conta as normas e procedimentos técnicos referentes à classificação, 
avaliação, preservação e eliminação de documentos de conformidade 
com instruções emanadas pela Direcção de Serviços de Planeamento e 
Sistemas de Informação — Divisão de Sistemas de Informação;

q) Coordenar e controlar a correspondência distribuída, os e -mail’s 
enviados para a caixa de correio institucional, a distribuir para resposta 
imediata, e ainda, o registo e arquivo da correspondência expedida, 
relativa à respectiva secção;

r) Verificar e controlar a assiduidade, pontualidade, faltas e licenças 
dos funcionários em serviço na respectiva secção, colaborando na exe-
cução do plano anual de férias para que os serviços estejam devidamente 
assegurados;

s) Controlar o desempenho das diversas aplicações informáticas, 
respectivo equipamento e devida atribuição de perfis aos utilizadores;

t) Controlar a utilização racional das instalações, bem como a sua 
manutenção e conservação. Promover a existência de condições de 
higiene e segurança no trabalho. Gerir de forma eficiente e eficaz a 
utilização, manutenção e conservação dos equipamentos;

u) Facultar, quando solicitado, o livro de reclamações a que se refere 
a Resolução do Conselho de Ministros n.º 189/96, de 31 de Outubro, ou 
em alternativa, disponibilizar o equipamento informático para elaboração 
da reclamação através da aplicação SIRES. Informar as reclamações, 
da secção;

v) Coordenar e controlar todo o Serviço de correios e telecomuni-
cações;

w) Verificação do andamento e do controlo de todos os serviços a cargo 
da secção, incluindo os não delegados, tendo em vista a sua perfeita e 
atempada execução;

2  — De carácter específico:
2.1 — No Chefe de Finanças -Adjunto, em regime de substituição, que 

chefia a Secção da Cobrança, Tributação do Rendimento e Despesa:
2.1.1 — IR/IVA
a) Coordenar e promover todo o serviço relacionado com o Imposto 

sobre o Rendimento das Pessoas Singulares (IRS) e do Imposto sobre 
o Rendimento das Pessoas Colectivas (IRC), ratificar todos os actos 
necessários à execução e ainda, desencadear a fiscalização dos mesmos 
quando tal seja pertinente ou no âmbito da análise de listagens, desig-
nadamente gestão de divergências e controlo de faltosos;

b) Coordenar e promover todo o serviço respeitante ao Imposto sobre 
o Valor Acrescentado (IVA) e praticar todos os actos necessários à sua 
execução e ainda, desencadear a fiscalização dos mesmos quando tal 
seja pertinente;

c) Mandar registar e autuar os processos de revisão oficiosa nos 
termos do Artigo 78.º do CPPT respeitantes aos imposto de IVA, IRS 
e IRC (quando estiverem em causa anomalias respeitantes aos paga-
mentos por conta e pagamentos especiais por conta) desde que o valor 
do processo não exceda os € 50.000 e não esteja em causa a revisão de 
matéria tributável com o fundamento em injustiça grave ou notória ou 
instauração de processo de averiguações por crime fiscal. Promover a 
instrução dos mesmos, praticando todos os actos a eles respeitantes com 
vista à sua preparação para decisão superior, com excepção da fixação 
do prazo para audição prévia;

d) Apreciar e informar o impedimento do reconhecimento do di-
reito a benefícios fiscais, em sede de impostos sobre o Rendimento e 
Despesa;

e) Promover a instauração e controlo dos processos administrativos 
e liquidação dos impostos integrados na secção, quando a competên-
cia pertencer ao serviço local de finanças, com base nas declarações 
dos sujeitos passivos ou oficiosamente e praticar todos os actos a eles 
respeitantes;

f) Coordenar, controlar e promover todos os procedimentos relaciona-
dos com o SGRC — Sistema de Gestão e registo de Contribuintes, quer 
no módulo de identificação, quer no módulo de actividade, com excepção 
da decisão de cessação oficiosa e alteração de dados relacionados com o 
número de identificação fiscal (NIF/NIPC), mantendo permanentemente 
actualizados e em perfeita ordem os ficheiros respectivos, bem como o 
arquivo dos documentos de suporte dos mesmos;

2.1.2 — Cobrança
a) Autorizar o funcionamento das caixas no sistema local de cobrança 

(SLC);
b) Efectuar o encerramento informático do dia no SLC;

c) Assegurar o depósito diário das receitas cobradas na conta bancária 
expressamente indicada pelo Instituto de Gestão de Tesouraria e do 
Crédito Público (IGCP), nomeadamente:

1 — Confirmação dos depósitos no SLC;
2 — Assinatura dos vários talões de depósito, quer emitidos pelo SLC, 

quer emitidos em modelo bancário próprio da Instituição de Crédito e, 
solicitar igualmente assinatura de um segundo funcionário, como teste-
munha dos valores a depositar, no talão de depósito do SLC;

3 — Os mesmos talões de depósito deverão conter a identificação do 
Adjunto, em que subdelego estas competências;

4 — Conferência dos valores em numerário e cheques, recebidos 
diariamente por cada caixa;

5 — Entrega dos depósitos ao agente da transportadora de valores, 
depois de devidamente conferidos os valores e identificado o agente, 
bem como da competente assinatura de remessa dos mesmos;

6 — Conferência mensal do extracto da conta bancária emitido pela 
Instituição de Crédito e remessa do mesmo para o IGCP;

d) Efectuar a requisição de impressos à INCM;
e) Conferência do serviço de contabilidade;
f) Conferência dos valores entrados e saídos da secção de cobrança;
g) Realização dos balanços previstos na lei (Decreto -Lei n.º 519 -A1/79, 

Artigo 51.º)
h) Notificação dos autores materiais de alcance;
i) Elaboração do «Auto de Ocorrência» no caso de alcance não sa-

tisfeito pelo autor;
j) Proceder à anulação de pagamentos motivados por má cobrança, 

(Decreto -Lei n.º 519 -A1/79, Artigo 19.º);
k) A remessa de suportes de informação sobre anulações por má 

cobrança aos serviços que administram e ou liquidam receitas;
l) Proceder ao estorno da receita motivada por erros de classificação, 

elaborar os respectivos mapas de movimentos escriturais e comunicar à 
Direcção de Finanças e ao IGCP, respectivamente, se for caso disso;

m) Registo de entradas e saídas de impressos no SLC, promover o 
controlo e gestão de stock relativamente aos artigos em venda, incluindo 
as necessárias vendas, requisições ou devoluções;

n) Analisar e autorizar a eliminação do registo de pagamento de 
documentos no SLC motivado por erros detectados no respectivo acto 
sob proposta escrita do funcionário responsável e anexação das respec-
tivas vinhetas;

o) Manter os diversos elementos de escrituração a que se refere o 
«Regulamento de Entradas e Saídas de Fundos», «Contabilização e 
Controlo das Operações Específicas do Tesouro» e «Funcionamento 
das Caixas» devidamente escriturados, salvo aqueles que são gerados 
automaticamente pelo SLC;

p) Responsabilidade pela organização e conservação do arquivo pre-
visto no artigo 44.º do Decreto -Lei n.º 191/99, de 5 de Junho, e outros 
documentos;

q) Organizar, registar e arquivar toda a documentação essencial à 
elaboração da conta de gerência e ao apuramento da responsabilidade 
financeira, nos termos da Instrução n.º 1/99 — 2.ª Secção do Tribunal 
de Contas;

2.1.3 — Imposto uníco de circulação — IUC
a) Controlar as liquidações do IUC e instruir os processos de liquida-

ção adicional ou de restituição oficiosa, consoante os casos;
b) Apreciar e deferir dos pedidos de isenção, cuja comprovação ou 

reconhecimento é da competência do Serviço de Finanças, nos termos, 
respectivamente, dos n.os 4 e 5 do artigo 5.º do Código do Imposto Único 
de Circulação;

c) Registar no SCO e tramitar os pedidos de redução de coima, por 
infracção ao Código do Imposto Único de Circulação;

2.2 — Na Chefe de Finanças -Adjunta, em regime de substituição, 
Maria do Céu Garcia Godinho Esteves de Almeida, que chefia a Secção 
do Património:

2.2.1 — Património:
a) Coordenar, orientar e controlar todo o serviço respeitante ao Im-

posto Municipal sobre Imóveis (IMI), Imposto Municipal sobre as 
Transmissões Onerosas de Imóveis (IMT), Imposto de Selo (IS), Con-
tribuição Especial criada pelo Decreto -Lei n.º 43/98, de 3 de Março 
e ainda, impostos abolidos designadamente Contribuição Autárquica 
(CA) Imposto Municipal de Sisa e Imposto sobre Sucessões e Doações 
(ISSD). Neste âmbito, é incluída a prática de todos os actos, exceptuando 
os referentes a garantias;

b) Coordenar e promover todo serviço relacionado com as avaliações 
de prédios urbanos, incluindo as segundas avaliações, nos termos dos 
artigos 37.º e 76.º do CIMI e do Regulamento do Arrendamento Urbano 
(NRAU), bem como a assinatura dos mapas -resumo e confirmação e 
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aprovação das remunerações e abonos de transporte, exceptuando os 
actos relativos a posse, nomeação e ou substituição de peritos locais;

c) Coordenar e promover todo serviço relacionado com as avaliações 
de prédios rústicos, nos termos do Artigo 33.º e 34.º do CIMI, bem como 
a organização e tramitação dos respectivos processos;

d) Coordenar, orientar e supervisionar a tramitação dos processos 
instaurados com base nos pedidos de isenção de Imposto Municipal 
sobre Imóveis, bem como dos respectivos pedidos de não sujeição, e 
praticar neles todos os actos em que a competência pertença ao Serviço 
de Finanças, nomeadamente a decisão final, e promover a sua cessação, 
quando deixarem de se verificar os pressupostos para o seu reconheci-
mento, com excepção dos casos em que haja lugar a indeferimento;

e) Coordenar e controlar todo o serviço de informática tributária de im-
posto municipal sobre imóveis e imposto de selo, incluindo a autorização 
para as liquidações e suas correcções, garantido, em tempo útil, a recolha 
e a actualização de dados para lançamento e a emissão de documentos, 
incluindo a autorização para proceder às suas anulações;

f) Promover todos os procedimentos e praticar os actos necessários 
no âmbito da contribuição autárquica e imposto municipal sobre imó-
veis, imposto municipal sobre as transmissões onerosas de imóveis e 
imposto de selo, estes aprovados pelo Decreto -Lei n.º 287/2003, de 12 
de Novembro, incluindo a apreciação e a decisão de todas as reclama-
ções administrativas apresentadas nos termos do Código do Imposto 
Municipal sobre Imóveis (CIMI) (artigo 130.º), sobre matrizes prediais, 
pedidos de discriminação, rectificação e verificação de áreas de prédios, 
urbanos, rústicos ou mistos, com excepção dos casos em que haja lugar 
a indeferimento;

g) Promover e fiscalizar o serviço de alterações matriciais, inscrições 
e identificações, bem como de todas as liquidações, incluindo de anos 
anteriores, e de todos os elementos recebidos de outras entidade, nome-
adamente dos Municípios, Notários e outros Serviços de Finanças;

h) Orientar a tramitação dos processos de liquidação do imposto sobre 
as sucessões e doações e a sua normal instrução e sua conferência e as-
sinatura das respectivas liquidações e dos mapas da divisão do imposto 
em anuidades e prestações, com, excepção daqueles que, pelo seu valor, 
têm de ser submetidos à conferência pela Direcção de Finanças, e da 
apreciação das garantias oferecidas para assegurar o pagamento deste 
imposto e ainda do imposto do selo;

i) Promover e controlar a extracção de mapas demonstrativos das 
liquidações, execução dos mapas estatísticos e serviço mensal e sua 
remessa atempada à Direcção de Finanças;

j) Promover e controlar a escrituração do livro de registo de processos 
de imposto sucessório instaurados, modelo n.º 3 -D, a sua fiscalização e 
a extracção do modelo n.º 17 -A para actualização das matrizes;

k) Fiscalizar e controlar os bens do Estado e os mapas do cadastro, 
seus aumentos e abatimentos, bem como o controlo dos bens prescritos 
e abandonados;

l) Promover o cumprimento de todas as solicitações vindas da Direcção-
-Geral do Património do Estado (DGPE) e da Direcção de Finanças, 
nomeadamente no que se refere a identificações, avaliações, registo na 
Conservatória do Registo Predial, devoluções, cessões, registo no livro 
modelo n.º 26 e tudo o que com o mesmo se relacione, exceptuando as 
funções que de acordo com a respectiva credencial sejam da exclusiva 
competência do Chefe do Serviço de Finanças (v.g. assinatura do «Auto 
de Cessão», de devoluções, escrituras, etc.

m) Despacho, distribuição e registo de segundas vias de cadernetas 
prediais;

n) Mandar autuar os processos de avaliação nos termos da lei do 
Inquilinato e do artigo 32.º do Novo Regime do Arrendamento Urbano 
(NRAU);

o) Proferir despacho de junção de documentos aos respectivos pro-
cessos;

2.3 — Na Chefe de Finanças -Adjunta, em regime de substituição, 
Maria Helena Machado Correia Ganchas Pereira, que chefia a Secção 
de Justiça Tributária:

2.3.1 — Justiça Tributária:
a) Orientar, coordenar e controlar todo o serviço relacionado com os 

processos de impugnação, oposição, embargos de terceiro, reclamações 
de créditos e execução fiscal e tomar as medidas necessárias com vista 
à sua rápida conclusão;

b) Promover o registo e a autuação dos processos de execução fiscal, 
proferir despachos para a sua instrução e praticar todos os actos ou termos 
que, por lei, sejam da competência do Chefe de Finanças, incluindo a 
extinção por pagamento ou anulação, com excepção de:

1) Declarar extinta a execução e ordenar o levantamento para penhora, 
nos casos em que os bens penhorados se encontrem sujeitos a registo;

2) Reconhecimento da prescrição e declaração em falhas, a que se 
referem os Artºs 175.º e 272.º do CPPT;

3) Decidir a suspensão de processos, de acordo com o Artigo 169.º 
do CPPT;

4) Proferir despachos para a venda de bens por qualquer das formas 
previstas no CPPT;

5) Aceitação de propostas e decisão sobre as vendas de bens por 
qualquer das formas previstas no CPPT;

c) Mandar autuar os incidentes de embargos de terceiros, processos 
de oposição, reclamação de créditos e praticar todos os actos a eles 
respeitantes ou com eles relacionados;

d) Promover o registo dos bens penhorados;
e) Mandar expedir cartas precatórias;
f) Tomar as medidas necessárias no sentido de se evitarem as pres-

crições de divida nos processos executivos;
g) Execução de instruções e conclusão de processos de execução fiscal, 

tendo em vista a permanente extinção do maior número de processos, 
redução de saldos, quer de processos quer de divida exequenda, de forma 
a serem atingidos os objectivos superiormente determinados;

h) Promover, dentro dos prazos previstos, todos os procedimentos 
relacionados com as impugnações apresentadas, praticando os actos 
necessários da competência do Chefe do Serviço de Finanças, incluindo 
a execução de decisões proferidas, com exclusão da revogação do acto 
impugnado prevista no artigo 112.º do CPPT e organização do processo 
administrativo a que se refere o artigo 111.º do CPPT;

i) Controlar e fiscalizar e execução informática dos actos constantes 
dos objectivos evidenciados no SIPA; SICJUT, SIGVEC, SIPDEV, SI-
GER e todas as outras aplicações informáticas incluídas nas aplicações 
da Justiça tributária;

j) Instruir e informar os recursos contenciosos e judiciais;
k) Programar e controlar o serviço externo relacionado com a justiça 

tributária e as notificações ou citações vias postal e pessoal;
l) Controlar o movimento de todos os cheques emitidos pelo IGCP, e 

enviados a este Serviço de Finanças, mantendo informação actualizada 
sobre o seu destino e ou aplicação;

m) Promover a elaboração de todos os mapas de controlo e gestão da 
divida executiva e processos e coordenar o serviço relacionado com os 
mesmos, nomeadamente o atempado envio aos destinatários;

n) Assinar mandados, passados em meu nome, incluindo os emitidos 
em cumprimento de despacho anterior;

o) Controlar e fiscalizar o andamento dos processos e a sua conferência 
com os respectivos mapas;

p) Promover o registo e autuação dos processos de contra — ordena-
ção fiscal, bem como proferir despacho de instrução e investigação dos 
mesmos e praticar todos os actos relacionados, com excepção da fixação 
de coimas, dispensa e atenuação especial das mesmas, reconhecimento 
de causas extintivas do procedimento contra -ordenacional e inquirição 
de testemunhas;

q) Mandar registar e autuar os autos de apreensão de bens em circu-
lação, nos termos do Decreto  -Lei n.º 147/2003, de 11 de Julho, bem 
como fiscalizar a regularização das apreensões;

r) Promover a passagem de certidões e consequente remessa aos tri-
bunais competentes, quer no âmbito da reclamação de créditos, falência 
ou insolvência, penhora de remanescente (cf. artigo 81.º do CPPT) ou 
outras genéricas no âmbito da justiça fiscal;

s) Tomar as necessárias medidas no sentido de se evitarem prescrições 
de coimas em processos de contra  -ordenação;

t) Providenciar no sentido da execução atempada das compensações 
de créditos dos impostos informatizados e centralizados, por conta das 
respectivas dívidas, bem como as restituições que forem devidas aos 
contribuintes, através das aplicações informáticas Gestão de Fluxos 
Financeiros — sistema de restituições/compensações e pagamentos e 
SISCO — anulações e compensações, ou quaisquer outras que venham 
a ser criadas com o mesmo fim;

III — Notas comuns — Delego ainda em cada Chefe de Finanças-
-Adjunto:

1 — Exercer a adequada acção formativa, manter a ordem e a dis-
ciplina na secção a seu cargo, podendo dispensar os funcionários por 
pequenos lapsos de tempo, em casos justificados;

2 — Controlar a execução e a produção da sua secção de forma que 
sejam alcançados os objectivos previstos nos planos de actividades ou 
outros que pontualmente venham a ser definidos;

3 — Cada Chefe de Finanças, Adjunto, propor -me -á, sempre que 
se mostre necessário e ou conveniente, as rotações de serviços dos 
respectivos funcionários;

4 — Em todos os actos praticados no âmbito da presente delegação 
de competências, os delegados deverão fazer sempre menção expressa 
dessa competência utilizando a expressão «Por delegação do Chefe do 
Serviço de Finanças», com a indicação da data em que foi publicada a 
presente delegação na 2.ª série do Diário da República.
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IV — Substituição legal:
Nas minhas faltas, ausências ou impedimentos, é meu substituto 

legal a Chefe de Finanças Adjunta, em regime de substituição, Maria 
Helena Machado Correia Ganchas Pereira, na sua falta, ausência ou 
impedimento, os Chefes de Finanças Adjuntos, em regime de substitui-
ção, Maria do Céu Garcia Godinho Esteves de Almeida e João António 
Maio Nunes, sucessivamente. Na falta ou impedimento de cada um dos 
delegados, será substituído pelo funcionário mais qualificado, na altura, 
ao serviço na respectiva secção.

V — Observações:
1 — Tendo em atenção o conteúdo doutrinário e legal do conceito 

de delegação de competências, conforme o previsto no artigo 39.º do 
Código de Procedimento Administrativo, a delegante conserva, de entre 
outros, os seguintes poderes:

a) Chamamento ou avocação a si, a qualquer momento e sem forma-
lidades, da tarefa de resolução dos assuntos que entender conveniente, 
sem que isso implique a derrogação, ainda que parcial, do presente 
despacho;

b) Direcção e controlo sobre os actos praticados pelos delegados, bem 
como a sua modificação ou revogação;

c) Em todos os actos praticados no exercício transferido da compe-
tência, o delegado fará expressa menção dessa competência, indicando 
ainda a data, o número e a série do Diário da República em que for 
publicado o presente despacho.

VI — Produção de efeitos
O presente despacho produz efeitos a partir de 2011 -02 -01, inclusive, 

ficando por este meio ratificados todos os actos e despachos entretanto 
proferidos sobre as matérias objecto de delegação, quanto às Chefes de 
Finanças, Adjuntas, Maria Helena Machado Correia Ganchas Pereira 
e Maria do Céu Garcia Godinho Esteves de Almeida, relativamente ao 
Chefe de Finanças, Adjunto, João António Maio Nunes, o despacho 
produz os mencionados efeitos a partir de 2011 -05 -01.

7 de Novembro de 2011. — A Chefe do Serviço de Finanças de 
Alenquer, Ana Maria da Costa Alexandre Coelho.

205433134 

 Direcção-Geral de Protecção Social aos Funcionários 
e Agentes da Administração Pública (ADSE)

Édito n.º 656/2011
Anuncia -se, em observância do Decreto -Lei n.º 24432 — § 1.º do 

artigo 2.º de 28 de Agosto de 1934, haverem requerido o pagamento de 
créditos por falecimento de beneficiários os seguintes interessados:

Maria Luísa de Amorim Costa Paiva, por óbito de Aurora dos Santos 
Amorim, ocorrido em 03 de Janeiro de 2011 (processo n.º 125/2011);

Maria da Conceição Ramos Pereira Guedes, por óbito de Luís Artur 
Machado Silva Guedes, ocorrido em 03 de Julho de 2011 (processo 
n.º 133/2011);

Maria Armanda Miranda Matos Grilo Coelho, por óbito de João 
Alberto Dias Coelho, ocorrido em 14 de Março de 2011 (processo 
n.º 134/2011);

Laurinda Fernanda Pereira Ramos, por óbito de Silvério Silva Gomes, 
ocorrido em 25 de Janeiro 2011 (processo n.º 136/2011);

Dalila Maria Cruz Oliveira César, por óbito de Augusta Branca da 
Cruz, ocorrido em 30 de Junho de 2011 (processo n.º 138/2011);

Mariana Nascimento Teixeira Pinto, por óbito de Augusto César de 
Carvalho, ocorrido em 12 de Abril de 2011 (processo n.º 142/2011);

Venci da Costa, por óbito de Benedita Fernandes, ocorrido em 04 de 
Junho de 2011 (processo n.º 144/2011);

João José Maia Araújo, por óbito de António José Maia Araújo, ocor-
rido em 19 de Junho de 2011 (processo n.º 146/2011);

Jaime Conceição Ramos, por óbito de Maria Beatriz Correia Maia 
Ramos, ocorrido em 19 de Junho de 2011 (processo n.º 148/2011);

José Joaquim Peixoto Rodrigues Codeço, por óbito de Maria da 
Conceição Peixoto, ocorrido em 18 de Agosto de 2011 (processo 
n.º 170/2011);

Adelina dos Prazeres Gonçalves Murilhas, por óbito de Adelino Pinóia 
Tiago, ocorrido em 28 de Julho de 2011 (processo n.º 173/2011);

Elisabete Maria Ferreira Casanova, por óbito de Maria Eugénia Fer-
reira, ocorrido em 03 de Setembro de 2011 (processo n.º 175/2011);

António Eduardo Taveira Pinheiro de Oliveira, por óbito de Maria 
Isabel Taveira Pinheiro de Azevedo, ocorrido em 30 de Março de 2009 
(processo n.º 179 /2009);

Solange Michelle Lourenço Nave, por óbito de José Augusto dos 
Prazeres Nave, ocorrido em 02 de Julho de 2011 (processo n.º 183/2011);

Artur Bento Formozinho Del Rio Neira, por óbito de Maria da Graça 
Lérias Duarte Del Rio Neira, ocorrido em 15 de Setembro de 2011 
(processo n.º 184/2011).

Quaisquer pessoas que se julguem com direito à percepção dos refe-
ridos créditos podem requerê -los a esta Direcção -Geral, dentro do prazo 
de 30 dias, findo o qual serão decididas as pretensões.

31 de Outubro de 2011. — O Director-Geral, Luís Manuel dos Santos 
Pires.

305413662 

 MINISTÉRIO DA DEFESA NACIONAL

Direcção-Geral de Política de Defesa Nacional

Despacho (extracto) n.º 16773/2011
Por despacho de 04 de Março de 2011 do Director-Geral de Po-

lítica de Defesa Nacional, foi concedida licença sem vencimento 
pelo período 3 anos, com inicio a 3 de Março de 2011, nos termos 
do disposto nos artigos 234.º e 235.º da Lei n.º 59/2008, de 11 de 
Setembro, a Assistente Técnica, Sandra Marisa da Silva Freitas do 
mapa de pessoal da Direcção-Geral de Política de Defesa Nacional.

(Não carece de fiscalização prévia do Tribunal de 3Contas.)

24 de Agosto de 2011. — O Director-Geral, Luís Faro Ramos.
205432576 

 Despacho (extracto) n.º 16774/2011
Por despacho de 20 de Abril de 2011, do Director -Geral de Politica de 

Defesa Nacional, é autorizada a regressar ao serviço de origem, da situa-
ção de mobilidade interna, ao abrigo do artigo 63.º da Lei n.º 12 -A/2008, 
de 27 de Fevereiro, a técnica superior Anabela Felino Dias Toscano do 
mapa de pessoal da Direcção -Geral de Politica de Defesa Nacional.

24 de Agosto de 2011. — O Director -Geral, Luís Faro Ramos.
205436107 

 MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

Instituto Nacional da Propriedade Industrial, I. P.

Listagem n.º 163/2011
Nos termos da Lei n.º 26/94, de 19 de Agosto e considerando a 

missão e as atribuições próprias do INPI enunciadas no Decreto -Lei 
n.º 132/2007, de 27 de Abril, alterado pelo Decreto -Lei n.º 122/2009, de 
21 de Maio, publica -se a listagem de subvenções atribuídas pelo Instituto 
Nacional da Propriedade Industrial, IP, durante o 1.º Semestre do ano 
de 2011, no âmbito das matérias relativas à Propriedade Industrial, que 
segue em anexo: 

Nome do beneficiário NIF Data da autorização 
de pagamento Valor Projecto 

RECET — Associação dos Centros Tecnológicos de Portugal 504021613 04.04.2011 37.850,00 € Protocolo INPI — RECET: Dia Mundial da PI 

 24 de Novembro de 2011. — A Presidente do Conselho Directivo, Maria Leonor Mendes da Trindade.
205431263 
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 MINISTÉRIO DA ECONOMIA E DO EMPREGO

Direcção-Geral do Consumidor

Aviso n.º 23876/2011
Nos termos do disposto no n.º 6 do artigo 12.º da Lei n.º 12 -A/2008, 

de 27 de Fevereiro, conjugado com o n.º 2 do artigo 73.º, o n.º 1 do 
artigo 75.º, e o n.º 1 do artigo 76.º, todos do Regime do Contrato de 
Trabalho em Funções Públicas, aprovado pela Lei n.º 59/2008, de 11 
de Setembro, em conjugação com a cláusula 6.ª do Acordo Colectivo 
de Trabalho n.º 1/2009, de 24 de Setembro e do n.º 1 do artigo 1.º do 
Regulamento de Extensão n.º 1 -A/2010 de 1 de Março, e após homologa-
ção da Acta do júri constituído para o efeito, torno público a conclusão, 
com sucesso, com a classificação final de 17,83 valores, do período 
experimental, da trabalhadora Ana Margarida Mateus Fouto Martins 
Leitão, na carreira e categoria de técnico superior.

28 de Novembro de 2011. — A Directora -Geral, Teresa Moreira.
205431571 

 Aviso n.º 23877/2011
Nos termos do disposto no n.º 6 do artigo 12.º da Lei n.º 12 -A/2008, 

de 27 de Fevereiro, conjugado com o n.º 2 do artigo 73.º, o n.º 1 do 
artigo 75.º, e o n.º 1 do artigo 76.º, todos do Regime do Contrato de 
Trabalho em Funções Públicas, aprovado pela Lei n.º 59/2008, de 11 
de Setembro, em conjugação com a cláusula 6.ª do Acordo Colectivo de 
Trabalho n.º 1/2009, de 24 de Setembro e do n.º 1 do artigo 1.º do Regu-
lamento de Extensão n.º 1 -A/2010 de 1 de Março, e após homologação 
da Acta do júri constituído para o efeito, torno público a conclusão, com 
sucesso, com a classificação final de 17,33 valores, do período experi-
mental, da trabalhadora Carmen Yolanda Carvalho da Costa Mousinho, 
na carreira e categoria de técnico superior.

28 de Novembro de 2011. — A Directora -Geral, Teresa Moreira.
205431555 

 Instituto Nacional de Aviação Civil, I. P.

Despacho n.º 16775/2011
A sociedade EVERJETS — Aviação Executiva, S. A., com sede na 

Rua do Comércio, n.º 28, Fradelos, 4760 -485 Vila Nova de Famalicão, 
requereu a concessão de uma licença para o exercício da actividade de 
trabalho aéreo.

Tendo a referida sociedade cumprido todos os requisitos exigíveis 
para o efeito determino, ao abrigo do Decreto -Lei n.º 19/82, de 28 de 
Janeiro, conjugado com o artigo 4.º do Decreto -Lei n.º 172/93, de 11 
de Maio, e no uso das competências delegadas pelo Conselho Directivo 
do INAC, I. P., o seguinte:

1 — À sociedade EVERJETS — Aviação Executiva, S. A., é conce-
dida uma licença para o exercício da actividade de trabalho aéreo, nos 
seguintes termos:

a) Quanto ao tipo de exploração: — as modalidades constantes do 
Certificado de Operador de Trabalho Aéreo;

b) Quanto ao equipamento: — 1 aeronave de PMAD não superior 
a 10.000 kg;

c) Quanto ao prazo: — a presente licença tem a validade de 10 anos.

2 — O exercício dos direitos conferidos por esta licença está per-
manentemente dependente da posse de um Certificado de Operador de 
Trabalho Aéreo válido.

3 — Pela concessão da presente licença são devidas taxas, de acordo 
com o estabelecido na Parte I da tabela anexa à Portaria n.º 606/91, de 
4 de Julho.

2 de Dezembro de 2011. — O Vogal do Conselho Directivo, Paulo 
Alexandre Soares.

205437955 

 Despacho n.º 16776/2011
A sociedade EVERJETS — Aviação Executiva, S. A., com sede na 

Rua do Comércio, n.º 28, Fradelos, 4760 -485 Vila Nova de Famalicão, 
requereu a concessão de uma licença para o exercício da actividade de 
transporte aéreo.

Tendo a referida sociedade cumprido todos os requisitos exigíveis para 
o efeito, determino, ao abrigo Regulamento (CE) n.º 1008/2008, de 24 de 

Setembro e do Decreto -Lei n.º 19/82, de 28 de Janeiro, e no uso das com-
petências delegadas pelo Conselho Directivo do INAC, I. P., o seguinte:

1 — À sociedade EVERJETS — Aviação Executiva, S. A., é con-
cedida uma licença para o exercício da actividade de transporte aéreo, 
nos seguintes termos:

a) Quanto ao tipo de exploração: — transporte aéreo intracomunitário 
e não regular Internacional de passageiros, carga e correio;

b) Quanto à área geográfica: — estrito cumprimento das áreas geo-
gráficas estipuladas no Certificado de Operador Aéreo;

c) Quanto ao equipamento: — 2 aeronaves de PMAD não superior a 
10.000 kg e capacidade de transporte até 20 passageiros.

2 — O exercício dos direitos conferidos por esta licença está per-
manentemente dependente da posse de um Certificado de Operador 
Aéreo válido.

3 — Pela concessão da presente licença são devidas taxas, de acordo 
com o estabelecido na Parte I da tabela anexa à Portaria n.º 606/91, de 
4 de Julho.

2 de Dezembro de 2011. — O Vogal do Conselho Directivo, Paulo 
Alexandre Soares.

205437996 

 Instituto Português da Qualidade, I. P.

Despacho n.º 16777/2011

Rectificação ao certificado de reconhecimento de qualificação
 de instalador de tacógrafos n.º 101.24.07.6.63

No certificado de reconhecimento de qualificação de Instalador de 
Tacógrafos n.º 101.24.07.6.63 da empresa Cimpomóvel — Veículos 
Pesados, S. A., publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 146 de 
31 de Julho de 2007, e rectificado nos Diários da Republica 2.ª série 
n.os 31 de 13 de Fevereiro de 2008, onde rectificou a designação social 
para Scania Cimpomóvel S. A. e n.º 184 de 23 de Setembro de 2008, 
onde rectificou a designação social para Scania Portugal, S. A., a morada 
passa a ser a seguinte:

Rua da Sismaria, Lote 11, Zicofa — Zona Industrial Cova das Faias 
2415 -809 Leiria

Mantendo -se as demais disposições do anteriormente publicado.
28 de Março de 2011. — O Presidente do Conselho de Administração, 

J. Marques dos Santos.
304604034 

 MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, DO MAR,
DO AMBIENTE E DO ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO

Gabinete da Ministra

Despacho n.º 16778/2011
Considerando o disposto nos artigos 24.º e 25°, n.º 1, alínea h), da Lei 

n.º 2/2004, de 15 de Janeiro, na redacção conferida pela Lei n.º 51/2005, 
de 30 de Agosto, e o processo reorganizativo do Ministério, em curso, 
determino a cessação de funções do licenciado Rui Manuel Ramos 
Ferreira Borges no cargo de director regional -adjunto de Agricultura e 
Pescas do Norte, com efeitos a partir de 9 de Dezembro de 2011.

5 de Dezembro de 2011. — A Ministra da Agricultura, do Mar, do 
Ambiente e do Ordenamento do Território, Maria de Assunção Oliveira 
Cristas Machado da Graça.

205432487 

 Despacho n.º 16779/2011
1 — Considerando a vacatura do cargo de presidente do conse-

lho directivo do Instituto Nacional de Recursos Biológicos, I. P., 
o processo reorganizativo do Ministério em curso e a necessidade 
de assegurar o normal e regular funcionamento dos serviços até ao 
preenchimento do cargo, determino que as correspondentes funções 
sejam asseguradas transitoriamente pelo vogal Prof. Doutor Nuno 
Figueira Boavida Canada, ficando o mesmo autorizado a praticar 
os actos da competência do presidente, nos termos e para os efeitos 
dos artigos 35.º a 41.º do Código do Procedimento Administrativo, 
incluindo a prática dos actos da competência própria dos dirigentes 
superiores do 1.º grau.
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2 — O presente despacho produz efeitos a partir de 1 de Novembro 
de 20011.

5 de Dezembro de 2011. — A Ministra da Agricultura, do Mar, do 
Ambiente e do Ordenamento do Território, Maria de Assunção Oliveira 
Cristas Machado da Graça.

205435419 

 Despacho n.º 16780/2011
Considerando que se encontra em curso o processo reorganizativo dos 

serviços e demais entidades do Ministério, decorrente da Lei Orgânica do 
XIX Governo Constitucional, aprovada pelo Decreto -Lei n.º 86 -A/2011, 
de 12 de Julho, e a necessidade de, entretanto, se garantir o regular e 
normal funcionamento dos serviços;

Nos termos e ao abrigo dos n.os 1 e 3 do artigo 2.º, do n.º 1 do ar-
tigo 18.º, do n.º 3 do artigo 19.º e do artigo 27.º, todos da Lei n.º 2/2004, 
de 15 de Janeiro, na redacção conferida pela Lei n.º 51/2005, de 30 de 
Agosto, e conforme previsto no n.º 2 do artigo 3.º do Decreto Regula-
mentar n.º 12/2007, de 27 de Fevereiro:

1 — Nomeio o mestre Mário João de Sousa Barbosa Araújo e Silva 
para exercer, em regime de substituição, o cargo de director regional 
adjunto de agricultura e pescas do Norte.

2 — A presente nomeação tem como suporte a nota curricular publi-
cada em anexo ao presente despacho, do qual faz parte integrante.

3 — O presente despacho produz efeitos a partir de 9 de Dezembro 
de 2011.

5 de Dezembro de 2011. — A Ministra da Agricultura, do Mar, do 
Ambiente e do Ordenamento do Território, Maria de Assunção Oliveira 
Cristas Machado da Graça.

Nota curricular
1 — Dados pessoais:
Nome completo: Mário João de Sousa Barbosa Araújo e Silva;
Local e data de nascimento: Fafe, 18 de Junho de 1972;
Estado civil: casado;
País de nacionalidade: Portugal.

2 — Habilitações académicas e profissionais:
Mestrado em Ciência e Sistemas de Informação Geográfica, pelo 

Instituto Superior de Estatística e Gestão de Informação da Universidade 
Nova de Lisboa (ISEGI/UNL), com a classificação final de 15 valores, 
concluído em 2008. Tema da dissertação: «Análise exploratória de 
critérios de implementação de uma rede viária em áreas de montanha»;

Licenciatura bietápica em Engenharia Agrária, ramo de Agro -Pecuária, 
pela Escola Superior Agrária de Ponte de Lima do Instituto Politécnico 
de Viana do Castelo, concluída em 2001;

Certificado de aptidão profissional pelo Instituto de Emprego e For-
mação Profissional;

Curso de Geomedia Professional, com uma carga horária de 35 horas, 
promovido pela INTERGRAPH (Portugal) — Sistemas de Computação 
Gráfica, S. A.;

Curso de Planeamento e Sistemas de Informação Geográfica, com uma 
carga horária de 800 horas, promovido pela Agência de Desenvolvimento 
Regional do Vale do Ave, S. A.

3 — Experiência profissional:
De Setembro de 2003 até à presente data, exerceu funções de técnico 

superior na Associação Regional de Desenvolvimento do Alto Lima 
(ARDAL), tendo colaborado como membro da equipa técnica na ela-
boração e implementação de diversas candidaturas:

Promoção e Conservação da Biodiversidade das Terras Altas do Vez, 
ao programa ON.2, Eixo Prioritário III, Gestão Activa de Espaços Pro-
tegidos e Classificados;

Programa de Animação e Dinamização da Porta do Mezio do Parque 
Nacional da Peneda -Gerês, financiado pelo programa ON.2, Eixo Prio-
ritário III, Gestão Activa de Espaços Protegidos e Classificados;

Carta Municipal de Animação em Montanha do Concelho de Arcos 
de Valdevez, no âmbito do Projecto SERV, financiado pelo programa 
PROGRID;

Terras do Vez Sabores e Tradições — Projecto para a Dinamização 
Socioeconómica do Mundo Rural de Arcos de Valdevez, financiado pelo 
programa ON, Medida 1.4;

Definição de critérios para valorização e optimização da utilização 
comercial de recursos naturais agro -alimentares obtidos nas condições 
e sistemas de produção da zona transfronteiriça do Alto Minho/Baixa 
Limia — UTILMONTE, financiado pelo programa INTERREG III A;

Arcos de Valdevez, O Território e os seus Produtos — Promover e 
Valorizar, financiado pelo programa ON, Medida 1.4;

Paralelamente na área dos sistemas de informação geográfica desen-
volveu cartografia temática territorial do concelho de Arcos de Valdevez, 
levantamentos de dados com recurso a GPS e ultimamente centra -se na 
optimização dos recursos de software Open Source, de base de dados 
e de SIG Desktop, para desenvolvimento de infra -estruturas de dados 
geográficos locais.

De Dezembro de 2002 a Agosto de 2003, estágio profissional na 
Associação Regional de Desenvolvimento do Alto Lima;

De Janeiro de 1995 a Dezembro de 1999, desempenhou funções de 
técnico na Quinta dos Moinhos Novos — Lacticínios, L.da, situada na 
Póvoa de Lanhoso, com o acompanhamento e controlo de todas as fases 
de produção dos diferentes tipos de queijos produzidos na firma.

205437882 

 Despacho n.º 16781/2011
Considerando o disposto nos artigos 24.º e 25°, n.º 1, alínea h), da Lei 

n.º 2/2004, de 15 de Janeiro, na redacção conferida pela Lei n.º 51/2005, 
de 30 de Agosto, e o processo reorganizativo do Ministério, em curso, 
determino a cessação de funções do licenciado António Manuel de Sousa 
Ribeiro da Graça no cargo de director regional -adjunto de Agricultura e 
Pescas do Norte, com efeitos a partir de 9 de Dezembro de 2011.

5 de Dezembro de 2011. — A Ministra da Agricultura, do Mar, do 
Ambiente e do Ordenamento do Território, Maria de Assunção Oliveira 
Cristas Machado da Graça.

205432624 

 Despacho n.º 16782/2011
Considerando que se encontra em curso o processo reorganizativo dos 

serviços e demais entidades do Ministério, decorrente da Lei Orgânica do 
XIX Governo Constitucional, aprovada pelo Decreto -Lei n.º 86 -A/2011, 
de 12 de Julho, e a necessidade de, entretanto, se garantir o regular e 
normal funcionamento dos serviços:

Nos termos e ao abrigo dos n.os 1 e 3 do artigo 2.º, do n.º 1 do ar-
tigo 18.º, do n.º 3 do artigo 19.º e do artigo 27.º, todos da Lei n.º 2/2004, 
de 15 de Janeiro, na redacção conferida pela Lei n.º 51/2005, de 30 de 
Agosto, e conforme previsto no n.º 2 do artigo 3.º do Decreto Regula-
mentar n.º 12/2007, de 27 de Fevereiro:

1 — Nomeio o licenciado Adelino Augusto dos Santos Bernardo para 
exercer, em regime de substituição, o cargo de director regional -adjunto 
de Agricultura e Pescas do Norte.

2 — A presente nomeação tem como suporte a nota curricular publi-
cada em anexo ao presente despacho, do qual faz parte integrante.

3 — O presente despacho produz efeitos a partir de 9 de Dezembro 
de 2011.

5 de Dezembro de 2011. — A Ministra da Agricultura, do Mar, do 
Ambiente e do Ordenamento do Território, Maria de Assunção Oliveira 
Cristas Machado da Graça.

Nota curricular
Adelino Augusto dos Santos Bernardo, nascido a 26 de Dezembro de 

1959 em Massarelos — Porto e residente em Montalegre.
Formação académica:
Licenciatura em Engenharia Zootécnica, pela Universidade de Trás-

-os -Montes e Alto Douro.

Formação profissional mais relevante:
De 18 a 21 de Dezembro de 2006 — curso de Microsoft Word;
De 14 a 16 de Novembro de 2006 — formação no contexto de «Equi-

pas de trabalho, direcção e liderança»;
29 de Novembro de 2005 — formação em «Internet e correio elec-

trónico»;
28 de Novembro de 2000 (conclusão) — curso de informática com 

72 horas;
De 24 de Janeiro a 28 de Fevereiro de 2000 — curso «Sensibilização 

à gestão estratégica das organizações agrícolas», realizado no Centro de 
Formação Profissional Agrária do Barroso e no Norte de Itália;

22 de Abril de 1998 (conclusão) — curso «Inseminação artificial de 
suínos», com 41 horas;

12 de Junho de 1995 (conclusão) — curso «Gestores de estações 
experimentais», com 91 horas, realizado no C. A. P. F. T., Vairão, e 
Biotechnology and Biological Sciences Research Council, Inglaterra;

De 3 a 5 de Maio de 1994 — curso «Afídeos de batateira — ento-
mologia»;
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27 de Outubro de 1992 (conclusão) — curso «Estatística aplicada à 
I&DE», com 50 horas;

9 e 10 de Abril de 1991 — acção de formação «PDAR’s»;
De 25 de Novembro a 6 de Dezembro de 1991 — curso «Sistemas 

de agricultura e desenvolvimento»;
De 11 a 29 de Abril de 1988 — curso «Regas e Drenagem»;
De 15 a 18 de Março de 1988 — curso «Técnicas de comunicação 

de extensão rural»;
De 20 de Abril a 8 de Maio de 1987 — curso «Organização e gestão 

de zonas agrárias (supervisão)»;
De 15 de Setembro a 31 de Outubro de 1986 — curso «Formação no 

âmbito do Reg. (CEE) n.º 797/85»;
1985 — curso «Training program in livestock improvement» — Pur-

due University.

Experiência profissional mais relevante:
De 23 de Julho de 2008 até à presente data — exerce as funções de 

análise de projectos no âmbito do PRODER, na Divisão de Análise e 
Acompanhamento de Projectos de Braga — Núcleo de Chaves;

De 18 de Outubro de 2005 a 15 de Julho de 2007 — responsável pela 
Zona Agrária de Montalegre;

De 2005 a 2006 — integrou o grupo de trabalho responsável pela acção 
n.º 3 A 211 «Elaboração de planos zonais agro -ambientais»;

De 29 de Dezembro de 2004 até 17 de Outubro de 2005 — supervisor 
(equiparado a director de serviços) do Agrupamento de Zonas Agrárias 
do Alto Trás -os -Montes (despacho n.º 27 147/2004, 2.ª série, publicado 
no Diário da República, 2.ª série, n.º 303, de 29 de Dezembro de 2004);

De 13 de Maio de 1997 até 28 de Dezembro de 2004 — técnico da 
Divisão de Produção Agrícola;

De 26 de Abril de 1994 até 12 de Maio de 1997 — chefe de divisão 
(Diário da República, 2.ª série, n.º 131, de 7 de Junho de 1994);

De 6 de Setembro de 1989 até 25 de Abril de 1994 — chefe da 
Zona Agrária do Barroso (equiparado a chefe de divisão — despacho 
de 27 de Abril de 1989 do Secretário de Estado da Agricultura, com 
publicação no Diário da República, 2.ª série, n.º 205, de 6 de Setembro 
de 1989) e renovação da comissão de serviços por despacho de 26 de 
Agosto de 1992 do Secretário de Estado da Agricultura com efeitos a 
partir de 7 de Setembro de 1992, publicado no Diário da República, 
2.ª série, n.º 215, de 17 de Setembro de 1992. Responsável pelo Centro 
Experimental do Barroso;

De Dezembro de 1986 até 6 de Setembro de 1989 — responsável pela 
Zona Agrária de Barroso por despacho do director regional de Agricultura 
de Trás -os -Montes e pelo Centro Experimental do Barroso;

13 de Outubro de 1986 — tomada de posse como técnico superior de 
2.ª classe, por contrato a prazo na Direcção Regional de Agricultura de 
Trás -os -Montes, sendo colocado na Zona Agrária do Barroso;

2 de Dezembro de 1984 — início da actividade em regime de pres-
tação de serviços para a Direcção Regional de Agricultura de Trás -os-
-Montes.

Informação adicional:
Foi monitor em cursos monográficos e de jovens empresários agrí-

colas;
Foi responsável pela preparação e concretização de diversas acções 

de divulgação de novas tecnologias em agricultura de montanha;
Desde 1991 fez parte das equipas técnicas do PDM de Boticas pu-

blicado em 7 de Setembro de 1994 e do PDM de Montalegre publicado 
em 8 de Março de 1995 em representação da Direcção Regional de 
Agricultura de Trás -os -Montes;

Coordenou o Programa de Desenvolvimento Agrário Regional do 
Barroso (PDAR);

Entre Julho e Dezembro de 1993 participou em várias reuniões de 
trabalho com vista à elaboração de cadernos de normas e especificações, 
tendo coordenado e participado na elaboração das propostas aprovadas e 
publicadas no Diário da República, 2.ª série, n.º 29, em 4 de Fevereiro 
de 1994, das denominações de origem protegida «Mel do Barroso» e 
«Carne de Bovino Barrosão» e das indicações geográficas protegidas 
«Cabrito de Barroso» e «Presunto de Barroso»;

Participou em diversos estudos experimentais e projectos de inves-
tigação científica;

Participou em vários colóquios, seminários, conferências e simpósios 
no País e no estrangeiro, onde foram apresentados posters e comunica-
ções dos resultados dos estudos em que esteve envolvido;

No decorrer da sua actividade profissional tem vindo a apoiar como 
orientador vários estágios de candidatos a bacharelato e licenciatura.

Publicações:
«Os produtos de qualidade do Barroso como instrumento de desen-

volvimento»;

«PDAR do Barroso — Caracterização da zona de incidência do 
PDAR» (co -autoria);

«Melhoria das condições de produção e comercialização de bovinos 
de raça Barrosã (co -autoria)»;

«Caracterização geral da Zona Agrária do Barroso sob o ponto de 
vista económico, demográfico e social».

Participação em órgãos de associações profissionais:
É membro da Ordem dos Engenheiros na especialidade de Engenharia 

Agronómica, tendo sido eleito para cargos dirigentes:
De Fevereiro de 2007 a Fevereiro de 2010 exerceu o cargo de membro 

da assembleia de representantes pelo Colégio de Engenharia Agronómica 
e de Fevereiro de 2010 até à presente data é vogal para o pelouro dos 
Assuntos Culturais do Colégio de Engenharia Agronómica da Região 
Norte;

Em 31 de Janeiro de 2011, como reconhecimento da Ordem dos En-
genheiros pelo exercício da actividade profissional como engenheiro, 
foi -lhe atribuído o nível de qualificação profissional de membro sénior.

205437858 

 Despacho n.º 16783/2011
1 — Considerando a vacatura do cargo de director -geral da Agricultura 

e Desenvolvimento Rural, o processo reorganizativo do Ministério em 
curso e a necessidade de assegurar o normal e regular funcionamento 
dos serviços até ao preenchimento do cargo, determino que as corres-
pondentes funções sejam asseguradas transitoriamente pela subdirectora-
-geral licenciada Flávia Manuela dos Santos Ramos Alfarroba, ficando a 
mesma autorizada a praticar os actos da competência do director -geral, 
nos termos e para os efeitos dos artigos 35.º a 41.º do Código do Pro-
cedimento Administrativo.

2 — O presente despacho produz efeitos a partir de 1 de Novembro 
de 2011.

5 de Dezembro de 2011. — A Ministra da Agricultura, do Mar, do 
Ambiente e do Ordenamento do Território, Maria de Assunção Oliveira 
Cristas Machado da Graça.

205435808 

 Despacho n.º 16784/2011
1 — Considerando a vacatura do cargo de presidente da Autoridade 

Florestal Nacional e a necessidade de assegurar o normal e regular 
funcionamento dos serviços até ao preenchimento do cargo, determino 
que as correspondentes funções sejam asseguradas transitoriamente pelo 
vice -presidente engenheiro Manuel Pinto Gabriel, ficando o mesmo 
autorizado a praticar os actos da competência do presidente, nos termos 
e para os efeitos dos artigos 35.º a 41.º do Código do Procedimento 
Administrativo.

2 — O presente despacho produz efeitos a partir de 22 de Novembro 
de 2011.

5 de Dezembro de 2011. — A Ministra da Agricultura, do Mar, do 
Ambiente e do Ordenamento do Território, Maria de Assunção Oliveira 
Cristas Machado da Graça.

205436067 

 Despacho n.º 16785/2011
Ao abrigo dos artigos 35.º a 37.º do Código do Procedimento Admi-

nistrativo, dos artigos 2.º, 8.º e 17.º da Lei Orgânica do XIX Governo 
Constitucional, aprovada pelo Decreto -Lei n.º 86 -A/2011, de 12 de Julho, 
do artigo 6.º, n.º 2, da Lei n.º 2/2004, de 15 de Janeiro, na redacção em 
vigor, e das disposições legais adiante invocadas, delego no secretário-
-geral do Conselho Nacional da Água (CNA), engenheiro António Raul 
Eira Leitão, a competência para a prática dos seguintes actos:

a) Autorizar alterações orçamentais que não careçam de interven-
ção do Ministro de Estado e das Finanças, incluindo a antecipação de 
duodécimos que se revelem necessários para a execução do orçamento 
do CNA;

b) Autorizar a realização de despesas com a aquisição de bens e 
serviços, nos termos previstos na alínea a) do n.º 1 do artigo 17.º do 
Decreto -Lei n.º 197/99, de 8 de Junho;

c) Autorizar, dentro dos condicionalismos legais, deslocações em 
serviço no território nacional ou no estrangeiro, qualquer que seja o 
meio de transporte, bem como o processamento dos correspondentes 
abonos ou despesas com a aquisição de bilhetes ou títulos de transporte 
e ajudas de custo, antecipadas ou não, nos termos dos Decretos -Leis 
n.os 192/95, de 28 de Julho, e 106/98, de 24 de Abril, na redacção do 
Decreto -Lei n.º 137/2010, de 28 de Dezembro;
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d) Autorizar a prestação de trabalho extraordinário para além do nú-
mero de horas previsto no n.º 1 do artigo 161.º do Regime do Contrato 
de Trabalho em Funções Públicas, aprovado pela Lei n.º 59/2008, de 
11 de Setembro;

e) Autorizar o uso do veículo próprio em serviço oficial, nos termos 
do artigo 20.º do Decreto -Lei n.º 106/98, de 24 de Abril;

f) Autorizar a condução de viaturas oficiais em serviço, por trabalha-
dores que não exerçam a actividade de motorista, nos termos do n.º 1 do 
artigo 2.º do Decreto -Lei n.º 490/99, de 17 de Novembro;

g) Aprovar o mapa de férias, dar anuência à acumulação das mesmas 
por conveniência do serviço e justificar e injustificar faltas, nos termos 
do Decreto -Lei n.º 100/99, de 31 de Março, e do Regime do Contrato 
de Trabalho em Funções Públicas;

h) Autorizar a inscrição e a participação de trabalhadores em funções 
públicas em estágios, congressos, seminários, reuniões, colóquios e 
outras iniciativas semelhantes de reconhecido interesse, que decorram 
em território nacional ou no estrangeiro;

i) Designar o pessoal necessário ao funcionamento da assessoria 
técnica e administrativa do CNA.

O presente despacho produz efeitos a partir da data de publicação no 
Diário da República, considerando -se ratificados, nos termos do n.º 3 
do artigo 137.º do Código do Procedimento Administrativo, todos os 
actos entretanto praticados pelo secretário -geral do Conselho Nacional 
da Água, engenheiro António Raul Eira Leitão, que se incluam no âmbito 
da presente delegação de competências.

5 de Dezembro de 2011. — A Ministra da Agricultura, do Mar, do 
Ambiente e do Ordenamento do Território, Maria de Assunção Oliveira 
Cristas Machado da Graça.

205433094 

 Gabinete de Planeamento e Políticas

Aviso n.º 23878/2011

Autorização para utilização de rótulo à empresa 
Casa do Aido — Bernardino de Almeida e Costa & Filhos, S. A.
De acordo com o disposto nas alíneas b) e d) do n.º 3 do Despacho 

Normativo n.º 16/99, de 24 de Março, bem como, nos termos do n.º 1 
do Despacho Normativo n.º 30/2000, de 12 de Junho, por despacho de 
26 de Fevereiro de 2008, do então Director Adjunto do Gabinete de 
Planeamento e Políticas, Eng. Pedro Ribeiro, torna -se público o seguinte:

1 — É autorizado à empresa Casa do Aido — Bernardino de Almeida 
e Costa & Filhos, S. A. o direito de utilizar o rótulo constante do anexo 
do presente diploma reservado aos produtos que obedeçam às caracte-
rísticas fixadas no ponto 1. do anexo II do Regulamento n.º 557/2007, 
da Comissão, de 23 de Maio.

2 — A Sativa, Desenvolvimento Rural, L.da é reconhecida como o 
organismo de controlo do rótulo constante do presente diploma.

5 de Dezembro de 2011. — O Director de Serviços de Sistemas de 
Informação e Gestão, Osvaldo Manuel dos Santos Ferreira.

ANEXO

Rótulo de indicação do tipo de criação
O rótulo é composto por dois corpos laterais e um corpo central, 

que constitui o corpo principal do rótulo. No corpo principal do rótulo, 
de forma rectangular, encontra -se dividido em duas partes. Uma parte 
lateral esquerda em fundo vermelho manchado, e, uma parte lateral 
direita que representa, em cor natural, uma área agrícola com imagens 
de galináceos em primeiro plano.

Ao centro e em cima, no corpo principal, insere -se o logotipo da marca 
Guia. Imediatamente abaixo, em letra branca sobre fundo verde insere-
-se a expressão “Ovos”. Na parte lateral esquerda, ao centro, em letra 
branca sobre fundo vermelho, insere -se a expressão “6 ovos”, seguida 
das expressões “CAMPO” e “ovos de galinhas criadas ao ar livre”. Na 
parte lateral direita, e em cima, em letra branca, insere -se a expressão 
“Consumir de preferência antes de/lote”, e, na parte inferior, o logotipo 
de rótulo aprovado pelo Ministério de agricultura, do Desenvolvimento 
Rural e das Pescas.

No corpo lateral superior inserem -se expressões relativas à quanti-
dade, categoria e classe dos ovos embalados, informações obrigatórias 
relativas à conservação, código de barras, logotipo da empresa que 
comercializa os ovos, símbolos europeus de produto destinados a entrar 

em contacto com alimentação e identificação do centro de inspecção e 
classificação de ovos.

No corpo lateral inferior, repetem -se as indicações referentes ao logo-
tipo da marca “Guia”, a indicação da quantidade, categoria e classe dos 
ovos embalados e a reprodução minimizada da figura do corpo central. 

  
 205431725 

 Aviso n.º 23879/2011

Autorização para utilização de rótulos e caderno de especificações 
à empresa Pingo Doce — Distribuição Alimentar, S. A.

De acordo com o disposto nas alíneas b) e d), do n.º 3 do Despa-
cho Normativo n.º 16/99, de 24 de Março, bem como nos termos 
do Despacho Normativo n.º 30/2000, de 12 de Junho, e verificada 
a conformidade da candidatura apresentada pela empresa Pingo 
Doce — Distribuição Alimentar, S. A., por despacho de 6 de Maio 
de 2010, do Senhor Director Adjunto, Dr. Bruno Dimas, torna -se 
público o seguinte:

1 — É autorizado à empresa Pingo Doce — Distribuição Alimentar, S. A. 
o direito de utilizar o caderno de especificações e os rótulos reservado 
aos produtos que obedeçam às características fixadas nas alíneas a) e d) 
do Anexo V do Regulamento n.º 543/2008 da Comissão de 16 de Junho, 
para a comercialização de carne de aves de capoeira, com o rótulo Frango 
do Campo Pingo Doce.

2 — A SGS, Portugal, S. A. é reconhecida como Organismo de Con-
trolo dos rótulos constantes do presente diploma.

3 — Este aviso anula o aviso n.º 582/2005, publicado no Diário da 
República n.º 17, 2.ª série, de 25 de Janeiro.

6 de Dezembro de 2011. — O Director de Serviços de Sistemas de 
Informação e Gestão, Osvaldo Manuel dos Santos Ferreira.

ANEXO I

Identificação do rótulo
O rótulo é composto por duas formas quadrangulares sobrepostas. 

A primeira forma quadrangular, superior, em fundo verde -escuro, apre-
senta no canto superior esquerdo os símbolos de produto para contacto 
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com géneros alimentícios e de produto reciclável em tom verde mais 
claro. Imediatamente abaixo, o número de registo da unidade de aba-
te — PT.B -521 -CE -. No canto superior direito, sobre um rectângulo em 
fundo negro insere -se a expressão “Pingo doce” em letra branca. Por 
baixo, apresenta um outro rectângulo em fundo verde -claro marginado 
perifericamente por uma linha em tom verde mais escuro onde se insere 
a expressão “Frango do Campo” em letra preta.

Este último rectângulo sobrepõe -se parcialmente à figura estilizada 
de um galináceo em cor verde clara que ocupa a parte central desta 
forma quadrangular. No interior da figura e em baixo, inscrevem -se as 
expressões,” Frango criado ao ar livre. Ave de produção controlada com 
a idade mínima de abate de 81 dias, alimentada com 70 % de cereais. 
Rigoroso controlo da qualidade desde a origem“. À esquerda da figura 
inserem -se o símbolo de rótulo aprovado pelo Ministério de Agricultura, 
do Desenvolvimento Rural e das Pescas e o logotipo do organismo de 
controlo, SGS.

A forma quadrangular inferior. Em fundo branco marginado periféri-
camente por uma linha em verde -escuro, estriada por linhas transversais 
em verde mais claro, destina -se à aposição das menções obrigatórias 
definidas por lei. Sobre a linha horizontal inferior inscreve -se em letra 
de cor branca, o número de contacto do serviço de informação ao cliente, 
e imediatamente abaixo, da linha, increve -se a identificação da empresa 
distribuidora e a morada. 

  
 ANEXO II

Identificação do rótulo
O rótulo é composto por duas formas quadrangulares sobrepostas. 

A primeira forma quadrangular, superior, em fundo verde -escuro, apre-
senta no canto superior esquerdo os símbolos de produto para contacto 

com géneros alimentícios e de produto reciclável em tom verde mais 
claro. Imediatamente abaixo, o número de registo da unidade de aba-
te — PT.B -516 -CE -. No canto superior direito, sobre um rectângulo em 
fundo negro insere -se a expressão “Pingo doce” em letra branca. Por 
baixo, apresenta um outro rectângulo em fundo verde -claro marginado 
perifericamente por uma linha em tom verde mais escuro onde se insere 
a expressão “Frango do Campo” em letra preta.

Este último rectângulo sobrepõe -se parcialmente à figura estilizada 
de um galináceo em cor verde clara que ocupa a parte central desta 
forma quadrangular. No interior da figura e em baixo, inscrevem -se as 
expressões,” Frango criado ao ar livre. Ave de produção controlada com 
a idade mínima de abate de 81 dias, alimentada com 70 % de cereais. 
Rigoroso controlo da qualidade desde a origem“. À esquerda da figura 
inserem -se o símbolo de rótulo aprovado pelo Ministério de Agricultura, 
do Desenvolvimento Rural e das Pescas e o logotipo do organismo de 
controlo, SGS.

A forma quadrangular inferior. Em fundo branco marginado periféri-
camente por uma linha em verde -escuro, estriada por linhas transversais 
em verde mais claro, destina -se à aposição das menções obrigatórias 
definidas por lei. Sobre a linha horizontal inferior inscreve -se em letra 
de cor branca, o número de contacto do serviço de informação ao cliente, 
e imediatamente abaixo, da linha, increve -se a identificação da empresa 
distribuidora e a morada. 

  
 ANEXO III

Identificação do rótulo
O rótulo é composto por duas formas quadrangulares sobrepostas. 

A primeira forma quadrangular, superior, em fundo verde -escuro, 
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apresenta no canto superior esquerdo os símbolos de produto para 
contacto com géneros alimentícios e de produto reciclável em 
tom verde mais claro. Imediatamente abaixo, o número de registo 
da unidade de abate — PT.R -505 -CE -. No canto superior direito, 
sobre um rectângulo em fundo negro insere -se a expressão “Pingo 
doce” em letra branca. Por baixo, apresenta um outro rectângulo 
em fundo verde -claro marginado perifericamente por uma linha 
em tom verde mais escuro onde se insere a expressão “Frango do 
Campo” em letra preta. Este último rectângulo sobrepõe -se par-
cialmente à figura estilizada de um galináceo em cor verde clara 
que ocupa a parte central desta forma quadrangular. No interior da 
figura e em baixo, inscrevem -se as expressões,” Frango criado ao 
ar livre. Ave de produção controlada com a idade mínima de abate 
de 81 dias, alimentada com 70 % de cereais. Rigoroso controlo 
da qualidade desde a origem“. À esquerda da figura inserem -se 
o símbolo de rótulo aprovado pelo Ministério de Agricultura, do 
Desenvolvimento Rural e das Pescas e o logotipo do organismo 
de controlo, SGS.

A forma quadrangular inferior. Em fundo branco marginado periféri-
camente por uma linha em verde -escuro, estriada por linhas transversais 
em verde mais claro, destina -se à aposição das menções obrigatórias 
definidas por lei. Sobre a linha horizontal inferior inscreve -se em letra 
de cor branca, o número de contacto do serviço de informação ao cliente, 
e imediatamente abaixo, da linha, increve -se a identificação da empresa 
distribuidora e a morada. 
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Nome Categoria Nível remuneratório/posição para que muda Produção

de efeitos

Cláudia Cristina Leal Brandão Pereira Pinheiro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Técnico Superior  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9.ª posição/nível 42 01.01.2009
Isabel Maria Roque Fernandes Malta  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Técnico Superior  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9.ª posição/nível 42 01.01.2009
Valdemar Paralta Belo da Silva  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Técnico Superior  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.ª posição/nível 19 01.01.2010
Cristina Maria dos Santos Coelho Carvalho  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Operacional. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.ª posição /nível 2 01.01.2010
Fernando Matias dos Anjos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Técnico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12.ªposição /nível 17 01.01.2010
Abel Diogo de Ávila Gonzaga. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Técnico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12.ª posição /nível 17 01.01.2010
Carlos Alberto Brito Calrão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Técnico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12.ª posição /nível 17 01.01.2010
José Manuel Gomes da Costa  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Técnico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.ª posição/nível11 01.01.2010
Sandra Maria Gomes Rosa Sousa  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Técnico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.ª posição/nível 11 01.01.2010
Sónia Maria Mota do Amaral Leitão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Técnico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.ª posição/nível 11 01.01.2010
Alberto Manuel Dionísio Vieira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Técnico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.ª posição/nível 11 01.01.2010
Ana Cristina de Jesus Farinha  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Técnico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.ª posição/nível 11 01.01.2010
Paula Cristina dos Santos Dias Domingues . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Técnico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.ª posição/nível 7 01.01.2010

 Atenta ao parecer da SG do ex -MAOT, que considera que o presente processo decorre das competências próprias dos titulares dos cargos de direcção superior de 1.º grau, faz -se publicar o presente despacho.

6 de Dezembro de 2011. — A Directora do Departamento de Serviços Gerais, Teresa Núncio.
205438221 

 Despacho n.º 16787/2011

Alteração de posicionamento remuneratório: Obrigatória

(nos termos do n.º 6 do artigo 47.º da Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro)
Por despacho de 20 de Outubro de 2011, do Presidente do Instituto da Água, I. P., Dr. Orlando Borges, foi proferido o que a seguir se transcreve:
De acordo com a alínea b) do n.º 1 do artigo 37.º, da Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro, publica -se a lista de trabalhadores do mapa de pessoal do Instituto da Água, I. P., em regime de contrato de trabalho 

em funções públicas por tempo indeterminado, que foram alvo de alteração da sua posição remuneratória, com efeitos a 1 de Março de 2009, nos termos do n.º 6 do artº. 47 da mesma lei. 

Nome Categoria Posição Remuneratória/
Nível Remuneratório

Fernanda Maria Rodrigues de Castro Ambrósio  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Técnico Superior  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9.ª posição/nível 42
António José Alves Nunes Rodrigues  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Técnico Superior  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.ª posição/nível 39
Maria do Céu Pereira Figueiredo Rodrigues . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Técnico Superior  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Entre a 4.ª e 5.ª posição/

Entre níveis 23 e 27
Maria Clotilde Alves Coelho Gomes Pinheiro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Técnico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7.ª posição/nível 12
Deolinda Duarte Rodrigues  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Operacional. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9.ª posição/nível 9
Augusto José Guilherme Oliveira Santos  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Técnico de Informática  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Escalão 2, Índice 500
Fernando Eduardo de Oliveira Marques Trindade. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Especialista de Informática  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Escalão 3, Índice 740
Sandra Isabel Cortinhal Parreira da Silva Duarte  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Técnico Superior  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Entre a 4.ª e 5.ª posição/

Entre níveis 23 e 27
Eduardo Jorge Pinto Ribeiro da Silva  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Técnico Superior  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Entre a 4.ª e 5.ª posição/

Entre níveis 23 e 27
Maria Paula Madeira de Brito Pereira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Técnico Superior  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13.ª posição/nível 54
Deolinda Felizardo Pinto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Operacional. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.ª posição/nível 5
João Alberto Mendes de Campos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Técnico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.ª posição/nível 20
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1  Despacho n.º 16788/2011

Nomeação em regime de substituição — Licenciado José Manuel 
Rodrigues Bernardo Proença

Por despacho de 3 de Novembro de 2011, do Presidente do Insti-
tuto da Água, I. P., Dr. Orlando Borges, foi proferido o que a seguir 
se transcreve:

Considerando que se encontra em curso o processo reorganizativo 
dos serviços da Administração Central do Estado, e que, por isso, no 
momento actual não estão reunidas as condições ideais para se proceder 
à nomeação definitiva do titular do cargo de direcção intermédia de 
2.º grau em apreço;

Considerando que a Lei n.º 2/2004, de 15 de Janeiro, com as alterações 
introduzidas pelas Leis n.os 51/2005, de 30 de Agosto, 64 -A/2008, de 
31 de Dezembro, e 3 -B/2010, de 28 de Abril, estabelece, no n.º 1 do 
artigo 27.º, que os cargos dirigentes podem ser exercidos em regime de 
substituição nos casos de vacatura do lugar;

Considerando que se torna urgente proceder à nomeação do Chefe de 
Divisão de Protecção Costeira deste Instituto, a fim de garantir o normal 
funcionamento desta unidade orgânica;

Assim:
1 — Nos termos dos n.os 1 e 2 do artigo 27.º, da Lei n.º 2/2004, de 15 

de Janeiro, com a redacção dada pela Lei n.º 51/2005, de 30 de Agosto, 
nomeio o licenciado, José Manuel Rodrigues Bernardo Proença, para 
exercer, em regime de substituição, o cargo de direcção intermédia 
de 2.º grau, Chefe de Divisão de Protecção Costeira, o qual preenche 
os requisitos legais exigidos para o provimento do cargo e possui a 
competência técnica, a aptidão e o perfil adequados ao exercício das 
inerentes funções, cujo currículo académico e profissional, se anexa ao 
presente despacho.

O presente despacho produz efeitos a partir de 7 de Novembro de 
2011.

Atenta ao parecer da SG do ex -MAOT, que reitera o facto de em gestão 
corrente poderem ser nomeados dirigentes intermédios em regime de 
substituição, faz -se publicar o presente despacho.

6 de Dezembro de 2011. — A Directora do Departamento de Serviços 
Gerais, Teresa Núncio.

Currículo Académico e Profissional
Nome: José Manuel Rodrigues Bernardo Proença
Data de Nascimento: 5 de Fevereiro de 1955
Carreira/categoria e serviço de origem: Técnico superior do mapa de 

pessoal do INAG, I. P.
Habilitações Literárias: Licenciatura em Engenharia Civil (ramo 

hidráulica), pelo Instituto Superior Técnico
Lower Certificate in English, pelo British Council
Experiência Profissional:
Integração na Função Pública em 29/12/1979 — Técnico Superior 

de 2.ª Classe, colocado na Divisão de Obras;
Fevereiro/1981 — Colocação na Obra do Baixo Mondego, como 

adjunto do Eng.º Residente, até Novembro de 1992;
19/03/1985 — Técnico Superior de 1.ª Classe;
23/10/1992 — Técnico Superior Principal;
12/11/1992 a Setembro/1993 — Nomeação como Eng.º Residente da 

Obra do Baixo Mondego;
1/10/1993 a 18/11/2005 — Nomeação como Coordenador do Projecto 

do Aproveitamento Hidráulico do Mondego, sendo substituto do Chefe 
de Divisão de Obras a partir de 17/04/1995;

12/10/1999 — Nomeação como assessor;
27/10/2004 — Nomeação como assessor principal.
A actividade desenvolveu -se sobretudo na coordenação e fiscalização 

de obras no Aproveitamento Hidráulico do Baixo Mondego, de que se 
destacam o Leito Central, Leito Periférico Direito, canal condutor geral 
e drenagens de encosta e rede primária de enxugo, regularização do rio 
Arunca, pontes de Casais e Pereira e passadiço da Granja do Ulmeiro, 
nas obras de reconstrução das infra -estruturas afectadas pelas cheias 
de 2000 -2001 e também na obra de protecção costeira da marginal de 
Buarcos.

18/11/2005 — Nomeado em regime de substituição no cargo de Chefe 
de Divisão de Obras, posteriormente denominada Divisão de Gestão de 
Empreendimentos e Protecção Costeira a partir de 1 de Maio de 2007.

07/11/2008 — Nomeação, em comissão de serviço, Chefe de Divisão 
de Gestão de Empreendimentos e Protecção Costeira, posteriormente 
Divisão de Protecção Costeira, tendo a actividade se desenvolvido até 
à actualidade, na área da execução de obras de protecção costeira e 
hidráulica fluvial.
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Outras Actividades Curriculares:

Elaboração dos seguintes estudos:

Projectos dos acessos das pontes de Casais e Pereira, no Aproveita-
mento Hidráulico do Baixo Mondego;

Relatório da Observação no rio Águeda “Barragem dos Abadinhos” 
e a sua influência na cheia de 1995 -1996;

Parecer técnico sobre o projecto de desassoreamento e protecção 
ambiental da Pateira de Fermentelos;

Integrou o grupo de trabalho, nomeado por despacho conjunto dos 
Ministérios da Agricultura e do Ambiente que elaborou o relatório sobre 
o Aproveitamento Hidráulico do Baixo Mondego.

Integrou a Comissão Interministerial que elaborou o relatório — Ava-
liação e Intervenção na Bacia do Mondego, sobre as cheias de 2000 -2001 
e suas consequências;

Co -autor na elaboração do estudo — Solução Alternativa ao Adutor 
do Pranto, no Aproveitamento Hidroagrícola do Baixo Mondego, in-
tegrado no Grupo de Trabalho nomeado por Despacho n.º 5700/2011, 
do Senhor Secretário de Estado das Florestas e Desenvolvimento 
Rural.

Orador nas jornadas técnicas de “O Regadio do Baixo Mondego” e 
no Seminário “Baixo Mondego — Cinco Anos Depois” em Montemor-
-o -Velho;

Orador no painel “Cheias de 2001 — 10 anos depois — Infra -estruturas 
Hidráulicas, Monitorização Manutenção”, no Concelho Municipal de 
Segurança do Município de Montemor -o -Velho.

Orador com apresentação da “Comunicação — “A Problemática da 
Lagoa de Óbidos — Projecto de Intervenção” e formador no Curso 
Intensivo de Análise de Risco em Sistemas Costeiros, no VI

Congresso sobre Planeamento e Gestão das Zonas Costeiras dos 
Países de Expressão Portuguesa, que teve lugar na ilha da Boa Vista, 
Cabo Verde, de 4 a 8 de Abril de 2011.

Formação Profissional:

Várias acções de formação de que se destacam:

Curso sobre “Impacte Ecológico de Obras Fluviais e sua Mitiga-
ção”;

Seminário sobre “Segurança de Barragens Portuguesas em Ser-
viço”;

Simpósio de Hidráulica e Recursos Hídricos dos Países de Língua 
Oficial Portuguesa, em Maputo;

Participação na “Jornada Técnica de Risco e Gestão de Crises em 
Vales”, no LNEC;

 Despacho n.º 16789/2011

Alteração de posicionamento remuneratório: Regra

(nos termos da alínea c) do n.º 1 e 2 do artigo 47.º 
da Lei n.º 12 -A/2008 de 27 de Fevereiro)

Por despacho de 20 de Outubro de 2011, do Presidente do Insti-
tuto da Água, I. P., Dr. Orlando Borges, foi proferido o que a seguir 
se transcreve:

De acordo com a alínea b) do n.º 1 artigo 37.º, da Lei n.º 12 -A/2008 de 
27 de Fevereiro, publica -se a lista de trabalhadores do mapa de pessoal 
do Instituto da Água, I. P., em regime de contrato de trabalho em funções 
públicas por tempo indeterminado, que foram alvo de alteração da sua 
posição remuneratória, com efeitos a 1 de Janeiro de 2010, nos termos 
da alínea c) do n.º 1 e 2 do artigo 47.º da mesma lei. 

Participação na Jornada “Los Rios y las Ciudades” na Junta de Castilla 
e Leon, em Valladolid;

Participação no seminário “Coordenação, Segurança do Trabalho 
na Construção”.

Participação no seminário “Os Estuários e os Planos de Bacia Hi-
drográfica”;

Curso sobre “Novo Regime Jurídico de Realização de Despesas 
Públicas;

Curso de formação de “Gestão das Zonas Costeiras, Operacionalidade 
dos Instrumentos de Licenciamento”;

Participação no seminário “Perspectivas de Gestão Integrada de Am-
bientes Costeiros”;

Participação no seminário “A Protecção Civil e a Sociedade”;
Curso de “Exploração e Segurança de Barragens”.
Curso sobre “Inspecção e Manutenção de Pontes”, IST;
Participação no Workshop sobre “Gestão Integrada das Zonas Cos-

teiras”, CCDR — Centro;
Curso “Alterações introduzidas no regime do Tribunal de Con-

tas — Lei n.º 48/2006”, INA;
Curso de formação profissional “Gestão de Pessoas e Equipas”, 

SERGA;
Participação na sessão “Código dos Contratos Públicos (CCP) — Ex-

periência de dois anos de vigência”, promovida pela Ordem dos En-
genheiros;

Workshop “Autorização de Despesas e Contratação Pública”, 
INAG;

Frequência do curso de “FORGEP — Programa de Formação em 
Gestão Pública”, INA.

205438213 

Nome Categoria
Posição Remuneratório/

Nível Remuneratório
para que muda

Carlos Maria Camacho  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Operacional. . . . . . . . . . . . . 8.ª posição/nível 8
Jorge Manuel Martins Cardiga. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Operacional. . . . . . . . . . . . . 4.ª posição/nível 4
António do Paço Afonso Videira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Operacional. . . . . . . . . . . . . 5.ª posição/nível 5
Fernando Vasco Gonçalves Amaral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Técnico . . . . . . . . . . . . . . . . 6.ª posição/nível 11
Maria Paula Neto de Freitas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Técnico . . . . . . . . . . . . . . . . 10.ªposição/nível 15
Lucinda Nascimento Martins Gouveia  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Técnico . . . . . . . . . . . . . . . . 6.ª posição/nível 11
Ana Paula da Silva Duarte da Encarnação Martins . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Técnico . . . . . . . . . . . . . . . . 6.ª posição/nível 11
Delfina Paula Rosa Fonseca Garcia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Técnico . . . . . . . . . . . . . . . . 6.ª posição/nível 11
Pedro José Trajano Costa Neves Travessa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Técnico . . . . . . . . . . . . . . . . 6.ª posição/nível 11
Maria da Glória Morais Costa Luís . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Técnico . . . . . . . . . . . . . . . . 6.ª posição/nível 11
Paula Cristina Carvalho Gomes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Técnico . . . . . . . . . . . . . . . . 6.ª posição/nível 11
Maria Natália Tadeu Silva  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Técnico . . . . . . . . . . . . . . . . 7.ª posição/nível 12
António Carlos Pratas Cruz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Técnico . . . . . . . . . . . . . . . . 7.ª posição/nível 12
Victor Manuel Silvestre Portela . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Técnico . . . . . . . . . . . . . . . . 11.ªposição/nível 16
Paula Cristina Soares da Cruz  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Técnico . . . . . . . . . . . . . . . . 6.ª posição/nível 11
Ana Sofia de Sousa Pereira  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Técnico . . . . . . . . . . . . . . . . 3.ª posição/nível 8
Maria de Fátima Farinha  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Técnico . . . . . . . . . . . . . . . . 6.ª posição/nível 11
Ana Maria Lopes Galvão Gonzaga  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Assistente Técnico . . . . . . . . . . . . . . . . 9.ª posição/nível 14
Paula Conceição Santos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Técnico Superior  . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.ª posição/nível 27
João Pedro Torre do Vale D’Avillez. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Técnico Superior  . . . . . . . . . . . . . . . . . 13.ª posição/nível 54
Maria Emília de Sousa Martins Borralho  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Técnico Superior  . . . . . . . . . . . . . . . . . 9.ª posição/nível 42

 Atenta ao parecer da SG do ex -MAOT, que considera que o presente processo decorre das competências próprias dos titulares dos cargos de 
direcção superior de 1.º grau, faz -se publicar o presente despacho.

6 de Dezembro de 2011. — A Directora do Departamento de Serviços Gerais, Teresa Núncio.
205438238 
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 Despacho n.º 16790/2011

Nomeação em regime de substituição — Licenciado Luís Alberto 
de Carvalho Matias Duarte

Por despacho de 3 de Novembro de 2011, do Presidente do Insti-
tuto da Água, I. P., Dr. Orlando Borges, foi proferido o que a seguir 
se transcreve:

Considerando que se encontra em curso o processo reorganizativo 
dos serviços da Administração Central do Estado, e que, por isso, no 
momento actual não estão reunidas as condições ideais para se proceder 
à nomeação definitiva do titular do cargo de direcção intermédia de 2.º 
grau em apreço;

Considerando que a Lei n.º 2/2004, de 15 de Janeiro, com as alterações 
introduzidas pelas Leis n.os 51/2005, de 30 de Agosto, 64 -A/2008, de 
31 de Dezembro, e 3 -B/2010, de 28 de Abril, estabelece, no n.º 1 do 
artigo 27.º, que os cargos dirigentes podem ser exercidos em regime de 
substituição nos casos de vacatura do lugar;

Considerando que se torna urgente proceder à nomeação do Chefe de 
Divisão de Informação e Comunicação deste Instituto, a fim de garantir 
o normal funcionamento desta unidade orgânica;

Assim:
1 — Nos termos dos n.os 1 e 2 do artigo 27.º, da Lei n.º 2/2004, de 15 

de Janeiro, com a redacção dada pela Lei n.º 51/2005, de 30 de Agosto, 
nomeio o licenciado, Luís Alberto de Carvalho Matias Duarte, para 
exercer, em regime de substituição, o cargo de direcção intermédia de 
2.º grau, Chefe de Divisão de Informação e Comunicação, o qual pre-
enche os requisitos legais exigidos para o provimento do cargo e possui 
a competência técnica, a aptidão e o perfil adequados ao exercício das 
inerentes funções, cujo currículo académico e profissional, se anexa ao 
presente despacho.

O presente despacho produz efeitos a partir de 26 de Julho de 2011.
Atenta ao parecer da SG do ex -MAOT, que reitera o facto de em gestão 

corrente poderem ser nomeados dirigentes intermédios em regime de 
substituição, faz -se publicar o presente despacho.

6 de Dezembro de 2011. — A Directora do Departamento de Serviços 
Gerais, Teresa Núncio.

Currículo Académico e Profissional
Nome: Luís Alberto de Carvalho Matias Duarte
Data de Nascimento: 3 de Maio de 1963
Carreira/categoria e serviço de origem: Especialista de Informática, 

do mapa de pessoal do Instituto da Água, I. P.
Currículo Profissional
Começou a exercer funções na Função Pública a partir de 2 de No-

vembro de 1982, através de pagamentos em regime de tarefa e mais 
tarde com contrato a termo certo, na então Direcção -Geral de Recursos 
e Aproveitamentos Hidráulicos (actual INAG);

Entrou para o Quadro da Função Pública em 13 de Dezembro de 
1988, precedido de concurso para a categoria de 3.º Oficial da carreira 
de Oficial administrativo;

Desde 3 de Maio 1990 desenvolveu actividades no âmbito de admi-
nistração de Sistemas e Programação, integrado na carreira de Operador 
de Sistemas de Informática;

Em 2 de Maio 1995 passou a desempenhar funções de administração 
de sistemas e redes de comunicações, integrado na carreira de Técnico 
Superior de Informática (Especialista de Informática):

Desde 2 de Maio de 1995 Técnico Superior de 2.ª Classe;
Desde 1 de Abril de 1999 Técnico Superior de 1.ª Classe;
Desde 1 de Setembro de 2005 Especialista de Informática de Grau 3.
Em 13 de Março de 2003 passou a desempenhar funções de Chefe 

de Divisão de Informática em regime de substituição.
Em 15 de Março de 2005 passou a desempenhar funções de Chefe de 

Divisão de Informática em comissão de serviços de 3 anos.
Em 15 de Março de 2008 viu renovada a sua comissão de serviços 

de 3 anos.

Habilitações Literárias
Habilitações de Base
Licenciatura em Informática pela Universidade Autónoma de Lisboa, 

Média final de 13 valores (0 a 20);
Pós Graduação em Engenharia Electrotécnica e de Computadores 

do IST, Área Tecnológica de Informática e Computadores, Média final 
de 4 valores (1 a 5).

Formação Profissional Específica
Seminário de Alta Direcção equivalente ao SAD/FORGEP dado pelo 

INA de 12 a 16 de Dezembro de 2005.

Cursos frequentados
Frequentou um vasto conjunto de acções de formação, nomeadamente 

em âmbitos técnicos, administrativos e de gestão.
Na área de Tecnologias e Sistemas de Informação (TI e SI) desenvol-

veu actividades nomeadamente em:
Avaliação da capacidade de resposta e definição do dimensionamento 

das Tecnologias e Sistemas de Informação;
Gestão das Tecnologias de Informação, Redes, e parque de Hardware 

(Pessoal e Servidores), segurança e antivírus;
Apoio ao tratamento dos documentos do INAG, com aplicações 

Informáticas;
Análise e desenvolvimento Aplicacional;
Gestão dos Sistemas de Informação e Aplicativos de base Gestão de 

serviços, contratos e manutenção no âmbito dos Sistemas e Tecnologias 
de Informação;

Elaboração dos Planos e Relatórios anuais do INAG e Planeamento 
estratégico;

Manutenção de aplicações nos Sistemas de Informação;
Dar e gerir a formação no âmbito das TI e SI;
Resolução de problemas técnicos;
Registo dos resultados e tratamento dos dados.
Na área de Imagem e Comunicação desenvolveu actividades nomea-

damente:
Apoiar a preparação e promover a divulgação da informação pro-

duzida no INAG, contribuindo para a sensibilização do público para a 
problemática dos recursos hídricos;

Apoiar os departamentos do INAG na preparação gráfica, reprodução 
e encadernação;

Recolha, selecção, organização, tratamento e difusão da documentação 
necessária ao desenvolvimento das actividades do INAG;

Assegurar o apoio organizacional e logístico necessário à realização 
de eventos (cursos, exposições, conferências, etc.) promovidos pelo 
INAG ou em que ele participe;

Assegurar o desenvolvimento e actualização dos sites do INAG, da 
CNPGB e do clube europeu da ICOLD na internet;

Assegurar o funcionamento do secretariado da comissão nacional 
portuguesa das grandes barragens;

Garantir o Serviço de atendimento e informações telefónicas.
Na área de Gestão Documental coordenou as seguintes actividades:
Abertura e distribuição de correspondência do INAG;
Expedição da correspondência do INAG;
Acompanhamento e controlo do sistema de gestão documental;
Atendimento e encaminhamento das chamadas (inclui esclarecimento 

de solicitações internas e externas).
Esteve envolvido na gestão de apresentações de candidaturas apro-

vadas aos projetos SAMA com fundos comunitários, gerindo ao nível 
do programa NOVO_INAG, todo um conjunto de projectos de âmbito 
tecnológico e de gestão, nomeadamente: reorganização do arquivo his-
tórico do INAG; gestão do perfil de competências dos colaboradores do 
INAG; estudo para a construção de um centro de dados “certificado”; 
desenvolvimento de portais tais como Portal da Água e corporativo 
(como disponibilizador de serviços); elaboração de processos de negócio, 
com estudo de implementação com uma ferramenta BPM.

Experiência em gestão de PIDDAC, grande conhecimento dos nor-
mativos legais de compras públicas.

205438198 

 Despacho n.º 16791/2011

Nomeação em regime de substituição — Licenciado Pedro 
Henrique Manuel Nunes Mendes

Por despacho de 3 de Novembro de 2011, do Presidente do Insti-
tuto da Água, I. P., Dr. Orlando Borges, foi proferido o que a seguir 
se transcreve:

Considerando que se encontra em curso o processo reorganizativo dos 
serviços da Administração Central do Estado, e que, por isso, no momento 
actual não estão reunidas as condições ideais para se proceder à nomeação 
definitiva do titular do cargo de direcção intermédia de 2.º grau em apreço;

Considerando que a Lei n.º 2/2004, de 15 de Janeiro, com as alterações 
introduzidas pelas Leis n.os 51/2005, de 30 de Agosto, 64 -A/2008, de 
31 de Dezembro, e 3 -B/2010, de 28 de Abril, estabelece, no n.º 1 do 
artigo 27.º, que os cargos dirigentes podem ser exercidos em regime de 
substituição nos casos de vacatura do lugar;

Considerando que se torna urgente proceder à nomeação do Chefe 
de Divisão da Economia da Água deste Instituto, a fim de garantir o 
normal funcionamento desta unidade orgânica;

Assim:
1 — Nos termos dos n.os 1 e 2 do artigo 27.º, da Lei n.º 2/2004, de 

15 de Janeiro, com a redacção dada pela Lei n.º 51/2005, de 30 de 
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Agosto, nomeio o licenciado, Pedro Henrique Manuel Nunes Mendes, 
para exercer, em regime de substituição, o cargo de direcção intermédia 
de 2.º grau, Chefe de Divisão da Economia da Água, o qual preenche 
os requisitos legais exigidos para o provimento do cargo e possui a 
competência técnica, a aptidão e o perfil adequados ao exercício das 
inerentes funções, cujo currículo académico e profissional, se anexa ao 
presente despacho.

O presente despacho produz efeitos a partir de 7 de Novembro de 2011.
Atenta ao parecer da SG do ex -MAOT, que reitera o facto de em gestão 

corrente poderem ser nomeados dirigentes intermédios em regime de 
substituição, faz -se publicar o presente despacho.

6 de Dezembro de 2011. — A Directora do Departamento de Serviços 
Gerais, Teresa Núncio.

Currículo Académico e Profissional
Nome: Pedro Henrique Manuel Nunes Mendes
Data de nascimento: 31 de Março de 1956
Carreira/categoria e serviço de origem: Técnico Superior, do mapa 

de pessoal do Instituto da Água, I. P.
Habilitações Académicas: Licenciatura em Economia, pelo Instituto 

Superior de Economia, em 13 de Dezembro de 1986
Actividade Profissional:
Desenvolveu a sua actividade profissional, até 1988, no Ministério 

das Finanças;
A partir de 1988, no Ministério do Ambiente, foi Chefe de Divisão 

de Economia da Água e Chefe de Divisão de Intervenção Financeira 
da ex -DGRN.

É actualmente Chefe de Divisão de Economia da Água do INAG, I. P./
MAMAOT.

Principais projectos em que tem estado envolvido:
Elaboração do projecto de estatutos da AUSTRA (Associação de 

Utilizadores de Alcanena);
Concepção técnica, aplicação e controlo do Tarifário aplicado ao 

Sistema de Tratamento de Águas Residuais de Alcanena;
Preparação, acompanhamento e gestão do PIDDAC e Candidaturas 

a Fundos Comunitários (até 2003);
Estudos Económico -Financeiros para candidaturas do INAG ao Fundo 

de Coesão;
Participação no capítulo “Economia da Água” do Plano Nacional 

da Água;
Co -autoria do estudo “Instrumentos Financeiros e Sistemas Tari-

fários”. Trabalho editado pela DGA/MA e incluído no Projecto “Ins-
trumentos de Apoio ao Desenvolvimento Sustentável em Saneamento 
Básico” — LNEC/1994;

Responsável pela componente económica do INSAAR (Inventário Na-
cional de Sistemas de Abastecimento de Água e de Águas Residuais);

Coordenação do Estudo preliminar sobre a sustentabilidade económico-
-financeiro das ARH (configuração das organizações, as taxas e o modelo 
financeiro);

Participação na elaboração da Lei da Água e contributos para diversos 
diplomas complementares;

Coordenação da concepção e elaboração do projecto de diploma 
sobre o novo Regime Económico -Financeiro dos Recursos Hídricos 
previsto na Lei da Água;

Apresentações públicas e discussão do REF em vários fora com os 
stakeholders da água;

Responsável pelo acompanhamento da componente económica da 
DQA e do PNA;

Apoio à concepção e definição dos instrumentos financeiros para 
o QREN;

Coordenação da avaliação da componente económica dos DEE’s 
(Documentos de Enquadramento Estratégico) e candidaturas apreciadas 
pelo INAG, I. P., para o POVT -Eixo II;

Participação como convidado em vários fora sobre economia da água 
(mercado, preços, opções de gestão) e em acções de formação.

205438205 

 Instituto da Conservação da Natureza 
e da Biodiversidade, I. P.

Aviso n.º 23880/2011
Por despacho de 03 de Novembro de 2011 do Presidente do Instituto de 

Conservação da Natureza e da Biodiversidade, I. P. e após procedimento 
concursal, foi autorizada a celebração de contrato de trabalho por tempo 
indeterminado para o exercício de funções públicas com Piedade de 

Fátima Fernandes Martins Preto, para ocupação de um posto de trabalho 
na categoria e carreira de Assistente Técnica, do mapa de pessoal deste 
Instituto, aprovado nos termos do n.º 3 do artigo 5.º da Lei n.º 12 -A/2008 
de 27 de Fevereiro, com efeitos a 21 de Novembro de 2011.

25/11/2011. — O Presidente, Tito Rosa.
205431733 

 MINISTÉRIO DA SAÚDE

Administração Regional de Saúde 
de Lisboa e Vale do Tejo, I. P.

Aviso (extracto) n.º 23881/2011
Em cumprimento do disposto na alínea b) do n.º 1, do artigo 37.º da 

Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro, torna -se público que, na sequên-
cia de procedimento concursal aberto por aviso publicado no Diário da 
República, 2.ª série, n.º 219, de 11 de Novembro de 2010, foi celebrado 
contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, 
com efeitos a partir de 4 de Julho de 2011, com o trabalhador João 
António Oliveira Lucas, para o preenchimento de um posto de trabalho 
da categoria de Assistente Graduado da Carreira Especial Médica, área 
de Medicina Geral e Familiar do mapa de pessoal da Administração 
Regional de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo, IP/ACES da Grande Lisboa 
X -Cacém/Queluz, com a remuneração de 4.815,13 €, que se situa entre 
a 85.ª e 86.ª posição remuneratória da respectiva categoria, nos termos 
do disposto no artigo 18.º, n.º 1 do Decreto -Lei n.º 177/2009, de 4 de 
Agosto e respectivo anexo I.

Para efeitos do disposto no n.º 3 do artigo 12.º da LVCR ex -vi n.º 2 
e 3 do artigo 73.º do RCTFP, o júri para o período experimental terá a 
seguinte composição:

Presidente: Maria Violeta de Jesus Barreto Pimpão, Chefe de Serviço 
de Medicina Geral e Familiar, do ACES X -Cacém/Queluz;

Vogais efectivos: Maria Filomena dos Santos Lourenço, Assistente 
Graduada de Medicina Geral e Familiar, do ACES X -Cacém/Queluz, 
que substituirá o presidente nas suas faltas ou impedimentos e Maria 
Manuel da Costa Pinto Maciel, Assistente de Medicina Geral e Familiar, 
do ACES X -Cacém/Queluz

Vogais suplentes: Núria Yanez Gouveia, Assistente de Medicina Geral 
e Familiar, do ACES X -Cacém/Queluz e Patrícia Andreia Costa Lopes 
da Nave Rosa, técnica superior do ACES X -Cacém/Queluz.

O período experimental inicia -se com a celebração do contrato e tem 
a duração de 90 dias, determinada pelo disposto no artigo 24.º, n.º 1 do 
Decreto -Lei n.º 177/2009 de 4 de Agosto.

20 de Outubro de 2011. — O Presidente do Conselho Directivo, Rui 
Gentil de Portugal e Vasconcelos Fernandes.

205436083 

 Aviso (extracto) n.º 23882/2011
Em cumprimento do disposto na alínea b) do n.º 1, do artigo 37.º da 

Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro, torna -se público que, na sequên-
cia de procedimento concursal aberto por aviso publicado no Diário da 
República, 2.ª série, n.º 219, de 11 de Novembro de 2010, foi celebrado 
contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, com 
efeitos a partir de 4 de Julho de 2011, com a trabalhadora Elizabeth 
Simões Carecho, para o preenchimento de um posto de trabalho da 
categoria de Assistente da Carreira Especial Médica, área de Medicina 
Geral e Familiar do mapa de pessoal da Administração Regional de 
Saúde de Lisboa e Vale do Tejo, IP/ACES da Grande Lisboa X -Cacém/
Queluz, com a remuneração de 3.398,92 €, que se situa entre a 57.ª e 
58.ª posição remuneratória da respectiva categoria, nos termos do dis-
posto no artigo 18.º, n.º 1 do Decreto -Lei n.º 177/2009, de 4 de Agosto 
e respectivo anexo I.

Para efeitos do disposto no n.º 3 do artigo 12.º da LVCR ex -vi n.º 2 
e 3 do artigo 73.º do RCTFP, o júri para o período experimental terá a 
seguinte composição:

Presidente: Maria Violeta de Jesus Barreto Pimpão, Chefe de Serviço 
de Medicina Geral e Familiar, do ACES X -Cacém/Queluz;

Vogais efectivos: Eunice Maria Fernandes Neves, Assistente Gra-
duada de Medicina Geral e Familiar, do ACES X -Cacém/Queluz, que 
substituirá o presidente nas suas faltas ou impedimentos e Isabel Maria 
Rodrigues de Abreu Costa, Assistente Graduada de Medicina Geral e 
Familiar, do ACES X -Cacém/Queluz

Vogais suplentes: Maria da Conceição Videira Neves Alves Simões, 
Assistente Graduada de Medicina Geral e Familiar, do ACES X -Cacém/
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Queluz e Patrícia Andreia Costa Lopes da Nave Rosa, técnica superior 
do ACES X -Cacém/Queluz.

O período experimental inicia -se com a celebração do contrato e tem 
a duração de 90 dias, determinada pelo disposto no artigo 24.º, n.º 1 do 
Decreto -Lei n.º 177/2009 de 4 de Agosto.

20 de Outubro de 2011. — O Presidente do Conselho Directivo, Rui 
Gentil de Portugal e Vasconcelos Fernandes.

205436245 

 Aviso (extracto) n.º 23883/2011
Em cumprimento do disposto na alínea b) do n.º 1, do artigo 37.º da 

Lei n.º 12-A/2008, de 27 de Fevereiro, torna-se público que, na sequência 
de procedimento concursal aberto por aviso publicado no Diário da Re-
pública, 2.ª série, n.º 145, de 28 de Julho de 2010, foi celebrado contrato 
de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, com efeitos a 
partir de 1 de Julho de 2011, com a trabalhadora Maria Cristina Calvão 
Pereira Fonseca Costa, para o preenchimento de um posto de trabalho da 
carreira/categoria de Assistente Técnico do mapa de pessoal da Adminis-
tração Regional de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo, I. P./Agrupamento de 
Centros de Saúde da Península de Setúbal II — Seixal-Sesimbra, com a 
remuneração correspondente à posição remuneratória entre o 9.º e o 10.º 
nível da tabela única remuneratória da carreira de Assistente Técnico, 
correspondente a 923,42 €.

Para efeitos do disposto no n.º 3 do artigo 12.º da LVCR ex-vi n.º 2 
e 3 do artigo 73.º do RCTFP, o júri para o período experimental terá a 
seguinte composição:

Presidente: Umbelina Izidora Galhardo dos Santos, Técnica Superior, 
Responsável da Unidade de Apoio à Gestão.

Vogais efectivos: Joaquim Manuel Gaio Figueira, Técnico Superior, 
Responsável pelos Recursos Humanos, que substituirá o presidente nas 
suas faltas ou impedimentos, e Maria Isabel Fernandes Almeida Avisado, 
Técnico Superior, Responsável pela Gestão de Informação.

O período experimental inicia-se com a celebração do contrato e 
tem a duração de 180 dias, correspondente à duração determinada pelo 
disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 76.º da Lei n.º 59/2008, de 11 
de Setembro.

21 de Outubro de 2011. — O Presidente do Conselho Directivo, Dr. Rui 
de Gentil Portugal e Vasconcelos Fernandes.

205433101 

 Aviso (extracto) n.º 23884/2011
Em cumprimento do disposto na alínea b) do n.º 1, do artigo 37.º da 

Lei n.º 12-A/2008, de 27 de Fevereiro, torna-se público que, na sequência 
de procedimento concursal aberto por aviso publicado no Diário da Re-
pública, 2.ª série, n.º 145, de 28 de Julho de 2010, foi celebrado contrato 
de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, com efeitos a 
partir de 31 de Outubro de 2011, com o trabalhador Maria Sofia Santos 
Gonçalves Martins, para o preenchimento de um posto de trabalho da 
carreira/categoria de Assistente Técnico do mapa de pessoal da Adminis-
tração Regional de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo, I. P./ACES de Grande 
Lisboa IX — Algueirão/Rio de Mouro, com a remuneração correspon-
dente à 1.ª posição remuneratória, nível 5 da tabela única remuneratória 
da carreira de Assistente Técnico, correspondente a 683,13 €.

Para efeitos do disposto no n.º 3 do artigo 12.º da LVCR ex-vi n.os 2 
e 3 do artigo 73.º do RCTFP, o júri para o período experimental terá a 
seguinte composição:

Presidente: João José Fernandes da Romana (Assistente Técnico, 
Recursos Humanos do ACES IX — Algueirão/Rio de Mouro).

Vogais efectivos: Claudina Jesus Barbosa Parreira Villaverde Gonçal-
ves (Assistente Técnica, Aprovisionamento do ACES IX — Algueirão/
Rio de Mouro), que substituirá o presidente nas suas faltas ou impedi-
mentos, e Maria Helena Oliveira Martins Venâncio Andrade (Assistente 
Técnica, Contabilidade do ACES IX — Algueirão/Rio de Mouro).

O período experimental inicia-se com a celebração do contrato e 
tem a duração de 120 dias, correspondente à duração determinada pelo 
disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 76.º da Lei n.º 59/2008, de 11 de 
Setembro, conjugado com o n.º 1, da cláusula 6.ª do Acordo Colectivo 
de Trabalho n.º 1/2009, de 28 de Setembro e Regulamento de Extensão 
n.º 1-A/2010, de 2 de Março.

21 de Outubro de 2011. — O Presidente do Conselho Directivo, Dr. Rui 
de Gentil Portugal e Vasconcelos Fernandes.

205432851 

 Aviso (extracto) n.º 23885/2011
Em cumprimento do disposto na alínea b) do n.º 1, do artigo 37.º da 

Lei n.º 12-A/2008, de 27 de Fevereiro, torna-se público que, na sequên-
cia de procedimento concursal aberto por aviso publicado no Diário 

da República, 2.ª série, n.º 145, de 28 de Julho de 2010, foi celebrado 
contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, 
com efeitos a partir de 1 de Julho de 2011, com a trabalhadora Maria 
Margarida Nunes Parreiro Soares, para o preenchimento de um posto de 
trabalho da carreira/categoria de Assistente Técnico do mapa de pessoal da 
Administração Regional de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo, I. P./Agrupa-
mento de Centros de Saúde da Península de Setúbal II — Seixal-Sesimbra, 
com a remuneração correspondente à 1.ª posição remuneratória, nível 5 
da tabela única remuneratória da carreira de Assistente Técnico, cor-
respondente a 683,13 €.

Para efeitos do disposto no n.º 3 do artigo 12.º da LVCR ex-vi n.os 2 
e 3 do artigo 73.º do RCTFP, o júri para o período experimental terá a 
seguinte composição:

Presidente: Maria Luísa Raposo Simões Patrão, técnica superior de 
Saúde na Área de Psicologia Clínica.

Vogais efectivos: Zita Isabel Avó Franco Vieira, Técnica de Diagnós-
tico e Terapêutica na Área de Higiene Oral, que substituirá o presidente 
nas suas faltas ou impedimentos, e Fernanda Aida Mateus, técnica 
superior de Serviço Social.

O período experimental inicia-se com a celebração do contrato e 
tem a duração de 180 dias, correspondente à duração determinada pelo 
disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 76.º da Lei n.º 59/2008, de 11 
de Setembro.

21 de Outubro de 2011 — O Presidente do Conselho Directivo, Dr. Rui 
de Gentil Portugal e Vasconcelos Fernandes.

205432721 

 Aviso (extracto) n.º 23886/2011
Em cumprimento do disposto na alínea b) do n.º 1, do artigo 37.º da 

Lei n.º 12-A/2008, de 27 de Fevereiro, torna-se público que, na sequên-
cia de procedimento concursal aberto por aviso publicado no Diário 
da República, 2.ª série, n.º 145, de 28 de Julho de 2010, foi celebrado 
contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, com 
efeitos a partir de 1 de Julho de 2011, com a trabalhadora Deolinda Benjamim 
Cardoso Cristóvão Rosário, para o preenchimento de um posto de trabalho 
da carreira/categoria de Assistente Técnico do mapa de pessoal da Adminis-
tração Regional de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo, I. P./Agrupamento de 
Centros de Saúde da Península de Setúbal II — Seixal-Sesimbra, com a 
remuneração correspondente à posição remuneratória entre o 5.º e o 7.º 
nível da tabela única remuneratória da carreira de Assistente Técnico, 
correspondente a 748,35 €.

Para efeitos do disposto no n.º 3 do artigo 12.º da LVCR ex-vi n.os 2 
e 3 do artigo 73.º do RCTFP, o júri para o período experimental terá a 
seguinte composição:

Presidente: Ana Paula Feliz, Assistente de Clínica Geral, Coordena-
dora Médica da UCSP da Quinta do Conde.

Vogais efectivos: Cremilde Maria Fonseca Barroso Moura, Assistente 
Técnico, que substituirá o presidente nas suas faltas ou impedimentos, 
e Aura Antunes, Assistente Técnico.

O período experimental inicia-se com a celebração do contrato e 
tem a duração de 180 dias, correspondente à duração determinada pelo 
disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 76.º da Lei n.º 59/2008, de 11 
de Setembro.

21 de Outubro de 2011. — O Presidente do Conselho Directivo, Dr. Rui 
de Gentil Portugal e Vasconcelos Fernandes.

205432568 

 Aviso (extracto) n.º 23887/2011
Em cumprimento do disposto na alínea b) do n.º 1, do artigo 37.º da Lei 

n.º 12-A/2008, de 27 de Fevereiro, torna-se público que, na sequência de 
procedimento concursal aberto por aviso publicado no Diário da República, 
2.ª série, n.º 145, de 28 de Julho de 2010, foi celebrado contrato de trabalho 
em funções públicas por tempo indeterminado, com efeitos a partir de 1 de 
Julho de 2011, com a trabalhadora, Elizabete Conceição Sousa Marques 
para o preenchimento de um posto de trabalho da carreira/categoria de As-
sistente Técnico do mapa de pessoal da Administração Regional de Saúde de 
Lisboa e Vale do Tejo, I. P./Agrupamento de Centros de Saúde da Península 
de Setúbal II — Seixal-Sesimbra, com a remuneração correspondente à 
posição remuneratória entre o 5.º e o 7.º nível da tabela única remuneratória 
da carreira de Assistente Técnico, correspondente a 782,68 €.

Para efeitos do disposto no n.º 3 do artigo 12.º da LVCR ex-vi n.os 2 
e 3 do artigo 73.º do RCTFP, o júri para o período experimental terá a 
seguinte composição:

Presidente: Umbelina Izidora Galhardo dos Santos, Técnica Superior, 
Responsável da Unidade de Apoio à Gestão.
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Vogais efectivos: Joaquim Manuel Gaio Figueira, Técnico Superior, 
Responsável pelos Recursos Humanos, que substituirá o presidente nas 
suas faltas ou impedimentos, e Maria Isabel Fernandes Almeida Avisado, 
Técnico Superior, Responsável dela Gestão de Informação.

O período experimental inicia-se com a celebração do contrato e 
tem a duração de 120 dias, correspondente à duração determinada pelo 
disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 76.º da Lei n.º 59/2008, de 11 de 
Setembro, conjugado com o n.º 1, da cláusula 6.ª do Acordo Colectivo 
de Trabalho n.º 1/2009, de 28 de Setembro e Regulamento de Extensão 
n.º 1-A/2010, de 2 de Março.

21 de Outubro de 2011. — O Presidente do Conselho Directivo, 
Dr. Rui de Gentil Portugal e Vasconcelos Fernandes.

205432543 

 Aviso (extracto) n.º 23888/2011
Em cumprimento do disposto na alínea b) do n.º 1, do artigo 37.º da 

Lei n.º 12-A/2008, de 27 de Fevereiro, torna-se público que, na sequência 
de procedimento concursal aberto por aviso publicado no Diário da Re-
pública, 2.ª série, n.º 145, de 28 de Julho de 2010, foi celebrado contrato 
de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, com efeitos 
a partir de 1 de Julho de 2011, com a trabalhadora Conceição Martins 
Batista Magalhães, para o preenchimento de um posto de trabalho da 
carreira/categoria de Assistente Técnico do mapa de pessoal da Adminis-
tração Regional de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo, I. P./Agrupamento de 
Centros de Saúde da Península de Setúbal II — Seixal-Sesimbra, com a 
remuneração correspondente à posição remuneratória entre o 8.º e o 9.º 
nível da tabela única remuneratória da carreira de Assistente Técnico, 
correspondente a 854,77 €.

Para efeitos do disposto no n.º 3 do artigo 12.º da LVCR ex-vi n.os 2 
e 3 do artigo 73.º do RCTFP, o júri para o período experimental terá a 
seguinte composição:

Presidente: Joaquim Manuel Gaio Figueira, Técnico Superior, Res-
ponsável pelos Recursos Humanos.

Vogais efectivos: Vítor Manuel Silva Oliveira, Assistente Técnico, 
que substituirá o presidente nas suas faltas ou impedimentos, e Agripina 
Pereira Palmela Certã, Assistente Técnico.

O período experimental inicia-se com a celebração do contrato e 
tem a duração de 120 dias, correspondente à duração determinada pelo 
disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 76.º da Lei n.º 59/2008, de 11 de 
Setembro, conjugado com o n.º 1, da cláusula 6.ª do Acordo Colectivo 
de Trabalho n.º 1/2009, de 28 de Setembro e Regulamento de Extensão 
n.º 1-A/2010, de 2 de Março.

21 de Outubro de 2011. — O Presidente do Conselho Directivo, Dr. Rui 
de Gentil Portugal e Vasconcelos Fernandes.

205432373 

 Aviso (extracto) n.º 23889/2011
Em cumprimento do disposto na alínea b) do n.º 1, do artigo 37.º da 

Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro, torna -se público que, na sequência 
de procedimento concursal aberto por aviso publicado no Diário da Re-
pública, 2.ª série, n.º 145, de 28 de Julho de 2010, foi celebrado contrato 
de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, com efeitos 
a partir de 1 de Julho de 2011, com o trabalhador Luís Manuel Carmo 
Garcia, para o preenchimento de um posto de trabalho da carreira/categoria 
de Assistente Técnico do mapa de pessoal da Administração Regional de 
Saúde de Lisboa e Vale do Tejo, I. P./Agrupamento de Centros de Saúde 
da Península de Setúbal II — Seixal -Sesimbra, com a remuneração corres-
pondente à 1.ª posição remuneratória, nível 5 da tabela única remuneratória 
da carreira de Assistente Técnico, correspondente a 683,13€.

Para efeitos do disposto no n.º 3 do artigo 12.º da LVCR ex -vi n.º 2 
e 3 do artigo 73.º do RCTFP, o júri para o período experimental terá a 
seguinte composição:

Presidente: Maria Gabriela Araújo Sousa Fernandes Machado, As-
sistente Graduada de Clínica Geral, Coordenadora Médica da UCSP 
de Corroios.

Vogais efectivos: Maria Júlia Matos Pereira Sousa, Assistente Técnico, 
que substituirá o presidente nas suas faltas ou impedimentos, e Ernestina 
Maria Cruz Sobral Silva, Assistente Técnico.

O período experimental inicia -se com a celebração do contrato e tem a 
duração de 180 dias, correspondente à duração determinada pelo disposto 
na alínea b) do n.º 1 do artigo 76.º da Lei n.º 59/2008, de 11 de Setembro.

1 de Outubro de 2011. — O Presidente do Conselho Directivo da 
Administração Regional de Saúde de Lisboa Vale Tejo, I. P., Dr. Rui de 
Gentil Portugal e Vasconcelos Fernandes.

205435402 

 Aviso (extracto) n.º 23890/2011
Em cumprimento do disposto na alínea b) do n.º 1, do artigo 37.º da 

Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro, torna -se público que, na sequên-
cia de procedimento concursal aberto por aviso publicado no Diário 
da República, 2.ª série, n.º 145, de 28 de Julho de 2010, foi celebrado 
contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, 
com efeitos a partir de 1 de Julho de 2011, com a trabalhadora Fernanda 
Maria Fernandes Silva, para o preenchimento de um posto de trabalho da 
carreira/categoria de Assistente Técnico do mapa de pessoal da Adminis-
tração Regional de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo, I. P./Agrupamento de 
Centros de Saúde da Península de Setúbal II — Seixal -Sesimbra, com a 
remuneração correspondente à posição remuneratória entre o 5.º e o 7.º 
nível da tabela única remuneratória da carreira de Assistente Técnico, 
correspondente a 762,08€.

Para efeitos do disposto no n.º 3 do artigo 12.º da LVCR ex -vi n.º 2 
e 3 do artigo 73.º do RCTFP, o júri para o período experimental terá a 
seguinte composição:

Presidente: Umbelina Izidora Galhardo dos Santos, Técnica Superior, 
Responsável da Unidade de Apoio à Gestão

Vogais efectivos: Joaquim Manuel Gaio Figueira, Técnico Superior, 
Responsável pelos Recursos Humanos, que substituirá o presidente nas 
suas faltas ou impedimentos, e Maria Isabel Fernandes Almeida Avisado, 
Técnico Superior, Responsável dela Gestão de Informação.

O período experimental inicia -se com a celebração do contrato e 
tem a duração de 120 dias, correspondente à duração determinada pelo 
disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 76.º da Lei n.º 59/2008, de 11 de 
Setembro, conjugado com o n.º 1, da cláusula 6.ª do Acordo Colectivo 
de Trabalho n.º 1/2009, de 28 de Setembro e Regulamento de Extensão 
n.º 1 -A/2010, de 2 de Março.

21 de Outubro de 2011. — O Presidente do Conselho Directivo da 
Administração Regional de Saúde de Lisboa Vale Tejo, I. P., Dr. Rui de 
Gentil Portugal e Vasconcelos Fernandes.

205432202 

 Aviso (extracto) n.º 23891/2011
Em cumprimento do disposto na alínea b) do n.º 1, do artigo 37.º da 

Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro, torna -se público que, na sequên-
cia de Procedimento concursal aberto por aviso publicado no Diário 
da República, 2.ª série, n.º 143, de 26 de Julho de 2010, foi celebrado 
contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, com 
efeitos a partir de 1 de Junho de 2011, com a trabalhadora Isilda da Graça 
Trindade, para o preenchimento de um posto de trabalho da carreira/
categoria de Assistente Operacional do mapa de pessoal da Adminis-
tração Regional de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo, I. P./Agrupamento 
de Centros de Saúde da Península de Setúbal II — Seixal -Sesimbra, 
com a remuneração correspondente à 1.ª posição remuneratória, nível 
1 da tabela única remuneratória, da carreira de Assistente Operacional, 
correspondente a 485€.

Para efeitos do disposto no n.º 3 do artigo 12.º da LVCR ex -vi n.º 2 
e 3 do artigo 73.º do RCTFP, o júri para o período experimental terá a 
seguinte composição:

Presidente: Umbelina Izidora Galhardo dos Santos, Técnica Superior, 
Responsável da Unidade de Apoio à Gestão.

Vogais efectivos: Joaquim Manuel Gaio Figueira, Técnico Superior, 
Responsável pelos Recursos Humanos, que substituirá o presidente 
nas suas faltas ou impedimentos, e Guida Patrícia Amaro Rodrigues, 
Assistente Técnico.

O período experimental inicia -se com a celebração do contrato e 
tem a duração de 90 dias, correspondente à duração determinada pelo 
disposto na alínea a) do n.º 1 do artigo 76.º da Lei n.º 59/2008, de 11 
de Setembro.

21 de Outubro de 2011. — O Presidente do Conselho Directivo da 
Administração Regional de Saúde de Lisboa Vale Tejo, I. P., Dr. Rui de 
Gentil Portugal e Vasconcelos Fernandes.

205432332 

 Contrato (extracto) n.º 1206/2011
Nos termos e para os efeitos do artigo 37.º, n.º 1, alínea b), e n.º 2 da 

Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro, torna -se público que em 03 de 
Maio de 2011, entre a Administração Regional de Saúde de Lisboa e 
Vale do Tejo, I. P., representada por Maria Helena Cargaleiro Delgado 
Figueiredo Lopes, na qualidade de Directora Executiva do ACES da 
Grande Lisboa VII — Amadora, e António Carlos Balsa da Silva, foi 
celebrado um contrato de trabalho em funções públicas por tempo inde-
terminado, com efeitos a 03 de Maio de 2011, ficando este trabalhador 
com a remuneração de 1 853,95€, integrado na categoria de assistente da 
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carreira especial médica, área de medicina geral e familiar, e colocado 
no ACES Amadora.

7 de Outubro de 2011. — O Presidente do Conselho Directivo da 
ARSLVT, I. P., Rui Gentil de Portugal e Vasconcelos Fernandes.

205436618 

 Declaração de rectificação n.º 1910/2011
Por ter saído com inexactidão o despacho (extracto) n.º 14769/2011, 

publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 209, de 31 de Outubro 
de 2011, a seguir se rectifica que onde se lê «i) Exercer, na respectiva 
área geodemográfica, os demais poderes que sejam atribuídos por lei 
às Autoridades de Saúde;» deve ler -se «i) Exercer a vigilância sanitária 
no território nacional de ocorrências que derivem do tráfego e comércio 
internacionais.»

7 de Novembro de 2011. — O Presidente do Conselho Directivo, Luís 
Manuel de Paiva Gomes Cunha Ribeiro.

205432154 

 Despacho (extracto) n.º 16792/2011
Na sequência da entrada em vigor do Acordo Colectivo da Carreira 

Especial Médica n.º 2/2009, de 13 de Outubro e de acordo com o pre-
visto nos n.os 2 e 4 do artigo 35.º do Decreto -Lei n.º 177/2009, de 04 de 
Agosto, que estabelece o Regime da Carreira Especial Médica, Vítor 
João Silva Cardoso, Assistente Graduado de Medicina Geral e Familiar, 
pertencente ao mapa de pessoal da Administração Regional de Saúde de 
Lisboa e Vale do Tejo, I. P./ACES da Península de Setúbal III — Arco 
Ribeirinho/UCSP da Moita, cessou o regime de trabalho de semana 
de quatro dias, que se encontrava a praticar, ao abrigo do Decreto -Lei 
n.º 325/1999, de 18 de Agosto, com efeitos a 04 de Agosto de 2011.

20 de Outubro de 2011. — O Presidente do Conselho Directivo da 
ARSLVT, I. P., Rui Gentil de Portugal e Vasconcelos Fernandes.

205436731 

 Despacho (extracto) n.º 16793/2011
Por despacho de 11 de Julho de 2011, da Directora Executiva do 

ACES da Península de Setúbal III — Arco Ribeirinho, Vítor João Silva 
Cardoso, Assistente Graduado de Medicina Geral e Familiar, pertencente 
ao mapa de pessoal da Administração Regional de Saúde de Lisboa e 
Vale do Tejo, I. P./ACES da Península de Setúbal III — Arco Ribeirinho/
UCSP da Moita, foi autorizado a praticar o regime de trabalho a tempo 
parcial — 20 horas semanais, com efeitos a 04 de Agosto de 2011, ao 
abrigo da cláusula 40.ª do Acordo Colectivo da Carreira Especial Médica 
n.º 2/2009, de 13 de Outubro.

20 de Outubro de 2011. — O Presidente do Conselho Directivo 
da ARSLVT, I. P., Rui Gentil de Portugal e Vasconcelos Fernandes.

205436878 

 INFARMED — Autoridade Nacional do Medicamento 
e Produtos de Saúde, I. P.

Aviso n.º 23892/2011
Por Despacho Superior da Vogal do Conselho Directivo do 

INFARMED, I. P., datado de 27 de Outubro de 2011, foi determinada 
a revogação do acto que homologou a lista de admitidos e excluídos ao 
concurso para a instalação de um posto farmacêutico móvel na locali-
dade de Salir, freguesia de Salir, concelho de Loulé, distrito de Faro, 
publicada no Diário da República, 2.ª série, n.º 121, de 27 de Junho de 
2011, através do Aviso n.º 13269/2011, pelo que se torna pública a nova 
lista dos candidatos admitidos e excluídos ao concurso público para a 
instalação de um posto farmacêutico móvel na localidade de Salir, fregue-
sia de Salir, concelho de Loulé, distrito de Faro, cujo Aviso de abertura 
n.º 1210/2011 (2.º Série), foi publicado no Diário da República, 2.ª série, 
n.º 8, de 12 de Janeiro de 2011, encontrando-se igualmente a presente 
lista disponível para consulta no sítio internet do INFARMED, I. P., 
em www.infarmed.pt

Candidato(s) Admitido(s)
Farmácia Pinheiro, sita em São Clemente;
Farmácia Chagas, sita em São Clemente;
Farmácia Sousa Rodrigues, sita em Benafim;
Farmácia Algarve, sita em Quarteira;
Farmácia Paula, sita em Almancil;
Farmácia Maria Sequeira, sita em Alcantarilha;

Farmácia Maria Paula, sita em Quarteira.
Farmácia Palma Batista, sita em São Pedro.
22 de Novembro de 2011. — A Vogal do Conselho Directivo do 

INFARMED — Autoridade Nacional do Medicamento e Produtos de 
Saúde, I. P., Prof.ª Doutora Cristina Maria Moreira Campos Furtado 
Figueiredo.

205434536 

 Aviso n.º 23893/2011
Por Despacho Superior da Vogal do Conselho Directivo do 

INFARMED, I. P., datado de 7 de Novembro de 2011, foi determinada 
a revogação do acto que homologou a lista de admitidos e excluídos ao 
concurso para a instalação de um posto farmacêutico móvel na localidade 
de Caia, freguesia de Urra, concelho de Portalegre, distrito de Portalegre, 
publicada no Diário da República, 2.ª série, n.º 108, de 3 de Junho de 2011, 
através do Aviso n.º 12164/2011, pelo que se torna pública a nova lista dos 
candidatos admitidos e excluídos ao concurso público para a instalação de um 
posto farmacêutico móvel na localidade de Caia, freguesia de Urra, concelho 
de Portalegre, distrito de Portalegre, cujo Aviso de abertura n.º 1202/2011 
(2.º Série), foi publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 8, de 12 
de Janeiro de 2011, encontrando -se igualmente a presente lista disponível 
para consulta no sítio internet do INFARMED, I. P., em www.infarmed.pt

Candidato(s) admitido(s):
Farmácia Esteves Abreu, sita na Sé;
Farmácia Alegrete, sita em Alegrete;
Farmácia Nova, sita em São Lourenço.
Farmácia Elvas, sita em São Lourenço.
22 de Novembro de 2011. — A Vogal do Conselho Directivo do 

INFARMED — Autoridade Nacional do Medicamento e Produtos de 
Saúde, I. P., Prof.ª Doutora Cristina Maria Moreira Campos Furtado 
Figueiredo.

205434625 

 Aviso n.º 23894/2011
Por Despacho Superior da Vogal do Conselho Directivo do 

INFARMED, I. P., datado de 7 de Novembro de 2011, foi determinada 
a revogação do acto que homologou a lista de admitidos e excluídos ao 
concurso para a instalação de um posto farmacêutico móvel na localidade 
de Ferreiros, freguesia de Refoios de Lima, concelho de Ponte de Lima, 
distrito de Viana do Castelo, publicada no Diário da República, 2.ª série, 
n.º 108, de 3 de Junho de 2011, através do Aviso n.º 12163/2011, pelo que 
se torna -se pública a nova lista dos candidatos admitidos e excluídos ao 
concurso público para a instalação de um posto farmacêutico móvel na 
localidade de Ferreiros, freguesia de Refoios de Lima, concelho de Ponte 
de Lima, distrito de Viana do Castelo, cujo Aviso de abertura n.º 1203/2011 
(2.º Série), foi publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 8, de 12 de 
Janeiro de 2011, encontrando -se igualmente a presente lista disponível 
para consulta no sítio internet do INFARMED, I. P., em www.infarmed.pt

Candidato(s) Admitido(s)
Farmácia da Vila, sita em Ponte de Lima;
Farmácia S. Gonçalo, sita em Arcozelo;
Farmácia Brito, sita em Ponte de Lima;
Farmácia da Misericórdia, sita em Ponte de Lima;
Farmácia S. João, sita em Ponte de Lima;
Farmácia Cerqueira, sita em Ponte de Lima.
Farmácia Dona Teresa, sita em Ponte de Lima.
22 de Novembro de 2011. — A Vogal do Conselho Directivo do 

INFARMED — Autoridade Nacional do Medicamento e Produtos de 
Saúde, I. P., Prof.ª Doutora Cristina Maria Moreira Campos Furtado 
Figueiredo.

205434471 

 Aviso n.º 23895/2011
Torna -se pública a lista dos candidatos admitidos ao concurso público 

para a instalação de um posto farmacêutico móvel na localidade de Porto 
da Laje, freguesia de Madalena, concelho de Tomar, distrito de Santarém, 
cujo Aviso de Abertura n.º 1209/2011 (2.º Série), foi publicado no Diário 
da República, 2.ª série, n.º 8, de 12 de Janeiro de 2011, encontrando -se 
igualmente a presente lista disponível para consulta no sítio internet do 
INFARMED, I. P., em www.infarmed.pt

Candidato(s) Admitido(s)

Farmácia Ideal, sita em Asseiceira;
Farmácia Saúde, sita em Casais;
Farmácia Alfa, sita em S. João Batista;
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Candidato(s) Excluído(s)
Farmácia Nascimento, sita em Paço;
22 de Novembro de 2011. — A Vogal do Conselho Directivo do 

INFARMED — Autoridade Nacional do Medicamento e Produtos de 
Saúde, I. P., Prof.ª Doutora Cristina Maria Moreira Campos Furtado 
Figueiredo.

205434277 

 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CIÊNCIA

Gabinete do Secretário de Estado do Ensino 
e da Administração Escolar

Despacho n.º 16794/2011
A Inspecção -Geral da Educação realiza a avaliação externa dos esta-

belecimentos de educação pré -escolar e dos ensinos básicos e secundário 
de acordo com o modelo de avaliação externa concebido pelo Grupo de 
Trabalho para a Avaliação Externa das Escolas, nomeado pelo despacho 
n.º 4150/2011, dos Ministros do Estado e das Finanças e da Educação, 
de 4 de Março.

De acordo com esse modelo, as equipas de avaliação externa são 
compostas por dois inspectores e por um avaliador externo à Inspecção-
-Geral da Educação. De acordo com o estabelecido, importa designar 
os peritos que integram as equipas de avaliação externa.

Assim, e sob proposta da Inspecção -Geral da Educação, determino 
o seguinte:

1 — São designados como peritos para integrarem as equipas de 
avaliação a constituir no âmbito da Inspecção -Geral da Educação no 
ano escolar de 2011 -2012:

Abílio José Maroto Amiguinho, professor -coordenador da Escola 
Superior de Educação do Instituto Politécnico de Portalegre;

Alda Maria Martins Mourão, professora -adjunta da Escola Superior 
de Educação e Ciências Sociais do Instituto Politécnico de Leiria;

Almerindo Janela Afonso, professor associado do Instituto de Edu-
cação da Universidade do Minho;

Américo Nunes Peres, professor associado com agregação do Depar-
tamento de Educação e Psicologia da Universidade de Trás -os -Montes 
e Alto Douro;

Ana Maria Mouraz Lopes, investigadora auxiliar da Faculdade de 
Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto;

Ana Paula dos Reis Curado, técnica superior, coordenadora do Gabi-
nete de Garantia da Qualidade da Universidade de Lisboa;

António José de Oliveira Guedes, professor -adjunto da Escola Supe-
rior de Educação do Instituto Politécnico do Porto;

António José dos Santos Neto, professor associado com agregação do 
Departamento de Pedagogia e Educação da Universidade de Évora;

António Manuel Magalhães de Sousa, professor associado com 
agregação, da Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da 
Universidade do Porto;

Carlinda Maria Faustino Leite, professora catedrática, Faculdade de 
Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto;

Carlos Fernandes da Silva, professor catedrático da Universidade 
de Aveiro;

Carlos Manuel Folgado Barreira, professor auxiliar da Faculdade de 
Psicologia e Ciências da Educação da Universidade de Coimbra;

Catarina Almeida Tomás, professora -adjunta da Escola Superior de 
Educação do Instituto Politécnico de Lisboa;

Cláudia Sofia Sarrico Ferreira da Silva, professora associada com 
agregação do Instituto Superior de Economia e Gestão da Universidade 
Técnica de Lisboa;

Clementina Gonçalves da Fonseca Miranda, professora -adjunta da 
Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Portalegre;

Elisabete Gonçalves, bolseira da Fundação para a Ciência e a Tecnolo-
gia e doutoranda na Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação 
da Universidade do Porto;

Ema Patrício de Lima Oliveira, professora auxiliar da Universidade 
da Beira Interior;

Fernando Ilídio da Silva Ferreira, professor associado do Instituto de 
Educação da Universidade do Minho;

Fernando Luís Teixeira Diogo, professor -adjunto da Escola Superior 
de Educação do Instituto Politécnico do Porto;

Filipa Isabel Barreto de Seabra Borges, professora auxiliar convidada 
da Universidade Aberta;

Florbela Luiz de Sousa, professora auxiliar do Instituto de Educação 
da Universidade de Lisboa;

Helena Luísa Martins Quintas, professora auxiliar da Faculdade de 
Ciências Humanas e Sociais da Universidade do Algarve;

Henrique da Costa Ferreira, professor -adjunto da Escola Superior de 
Educação do Instituto Politécnico de Bragança;

Henrique Manuel Pereira Ramalho, assistente da Escola Superior de 
Educação do Instituto Politécnico de Viseu;

Isabel José Botas Bruno Fialho, professora auxiliar do Departamento 
de Pedagogia e Educação da Universidade de Évora;

Isabel Sofia Godinho Silva Rebelo, professora -adjunta da Escola 
Superior de Educação e Ciências Sociais do Instituto Politécnico de 
Leiria;

João Alberto Mendes Leal, professor -adjunto da Escola Superior de 
Educação do Instituto Politécnico de Beja;

João Manuel Almeida Veloso, professor auxiliar com agregação da 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto;

João Manuel dos Santos Rosa, professor -coordenador da Escola Su-
perior de Educação do Instituto Politécnico de Lisboa;

João Manuel Oliveira Rocha, assistente da Escola Superior de Edu-
cação do Instituto Politécnico de Viseu;

Joaquim Machado de Araújo, professor auxiliar convidado da Facul-
dade de Educação e Psicologia da Universidade Católica Portuguesa;

Jorge Manuel Rodrigues Bonito, professor auxiliar da Escola de 
Ciências Sociais da Universidade de Évora;

José Augusto Pacheco, professor associado com agregação do Instituto 
de Educação da Universidade do Minho;

José Brites Ferreira, professor -coordenador da Escola Superior de 
Educação e Ciências Sociais do Instituto Politécnico de Leiria;

José Carlos Carvalho Morgado, professor auxiliar do Instituto de 
Educação da Universidade do Minho;

José Manuel Silva, professor -adjunto da Escola Superior de Educação 
e Ciências Sociais do Instituto Politécnico de Leiria;

José Pedro Ribeiro de Matos Fernandes, professor -adjunto da Escola 
Superior de Educação do Instituto Politécnico de Beja;

Leonor Maria de Lima Torres, professora associada do Instituto de 
Educação da Universidade do Minho;

Luís Alberto Marques Alves, professor associado da Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto;

Luís Areal Rothes, professor -adjunto da Escola Superior de Educação 
do Instituto Politécnico do Porto;

Luís Manuel da Cruz Murta, professor -adjunto da Escola Superior 
de Educação do Instituto Politécnico de Beja;

Manuel Armando Oliveira Pereira dos Santos, professor catedrático 
do Departamento de Física da Universidade de Évora;

Manuel Célio de Jesus da Conceição, professor associado da Uni-
versidade do Algarve;

Maria Antónia Belchior Ferreira Barreto, professora -coordenadora 
da Escola Superior de Educação e Ciências Sociais do Instituto Poli-
técnico de Leiria;

Maria Cláudia Perdigão Silva Mendes Andrade, professora -adjunta da 
Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Coimbra;

Maria da Graça Amaro Bidarra, professora associada da Faculdade de 
Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade de Coimbra;

Maria da Graça Poças Santos, professora -adjunta da Escola Superior 
de Educação e Ciências Sociais do Instituto Politécnico de Leiria;

Maria da Piedade Simões Santana Pessoa Vaz Rebelo, professora 
auxiliar da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de 
Coimbra;

Maria de Fátima Carmona Simões da Paixão, professora -coordenadora 
da Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Castelo 
Branco;

Maria Emília Vilarinho Zão, assistente, do Instituto de Educação da 
Universidade do Minho;

Maria João Cardoso de Carvalho, professora auxiliar do Departa-
mento de Educação e Psicologia da Universidade de Trás -os -Montes 
e Alto Douro;

Maria João Pires da Rosa, professora auxiliar convidada da Univer-
sidade de Aveiro;

Maria Luísa Frazão Rodrigues Branco, professora auxiliar da Uni-
versidade da Beira Interior;

Mariana Conceição Dias, professora -coordenadora da Escola Superior 
de Educação do Instituto Politécnico de Lisboa;

Marta Arroja Romana Carronda Rodrigues, formadora e assistente 
de projecto na INDUCAR, Lisboa;

Patrícia Helena Ferreira Lopes de Moura e Sá, professora auxiliar da 
Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra;

Patrícia Susana Pinho Castanheira, bolseira de investigação e estagiá-
ria de pós -doutoramento do Departamento de Educação da Universidade 
de Aveiro;

Paula Maria Mendes da Costa Neves, professora -adjunta da Escola 
Superior de Educação do Instituto Politécnico de Coimbra;
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Pedro Nuno Lopes Teixeira, professor associado da Faculdade de 
Economia da Universidade do Porto;

Preciosa Teixeira Fernandes, professora auxiliar da Faculdade de 
Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto;

Rute Cristina Correia da Rocha Monteiro, professora -adjunta da 
Escola Superior de Educação da Universidade do Algarve;

Teresa Cristina Moura Vitorino, professora -adjunta da Escola Superior 
de Educação da Universidade do Algarve;

Vítor Manuel Peña Ferreira, assistente convidado do ISCTE — Ins-
tituto Universitário de Lisboa.

2 — Os peritos acima indicados têm direito ao reembolso das des-
pesas com transportes e ajudas de custo necessárias ao desempenho da 
sua missão.

3 — O presente despacho produz efeitos a partir de 1 de Novembro 
de 2011.

30 de Novembro de 2011. — O Secretário de Estado do Ensino e da 
Administração Escolar, João Casanova de Almeida.

205434739 

 Despacho n.º 16795/2011
Nos termos do disposto nos artigos 35.º, n.os 1 e 2, 37.º, 137.º, n.os 2 e 4, 

do Código do Procedimento Administrativo, artigos 17.º, n.º 1, alínea c), 
do Decreto -Lei n.º 197/99, de 8 de Junho, e artigo 4.º, n.º 1, alínea a), do 
Decreto -Lei n.º 213/2006, de 27 de Outubro, determino o seguinte:

1 — Ao abrigo das competências delegadas através do n.º 1.1, alínea 
b), e do n.º 3, alínea a), do despacho n.º 10041/2011, de 28 de Julho, 
proferido pelo Ministro da Educação e Ciência, e publicado no Diário 
da República, 2.ª série, n.º 153, de 10 de Agosto de 2011, subdelego na 
Directora -Geral do Gabinete de Estatística e Planeamento da Educação 
(GEPE), Prof.ª Doutora Luísa da Conceição dos Santos de Canto e Cas-
tro Loura, a competência para a prática de todos os actos necessários à 
realização de transacções extrajudiciais relacionadas com a prestação 
de serviços efectuada em 2011 pela Sociedade de Advogados Sérvulo & 
Associados e com a prestação de serviços efectuada no período de 2008 
a 2011 pela empresa McAfee, através da empresa Regra — Gabinete de 
Processamento Electrónico de Dados, S. A., ao GEPE.

2 — O limite da despesa a efectuar, com IVA excluído, será de € 122 
500, no primeiro caso, e de € 132 878,91, no segundo.

3 — O presente despacho produz efeitos a partir da data da sua as-
sinatura.

1 de Dezembro de 2011. — O Secretário de Estado do Ensino e da 
Administração Escolar, João Casanova de Almeida.

205434755 

 Despacho n.º 16796/2011
Ao abrigo do disposto nos n.os 1 e 2 do artigo 35.º, artigos 36.º e 37.º 

do Código do Procedimento Administrativo, do artigo 109.º do Decreto-
-Lei n.º 18/2008, de 29 de Janeiro (CCP), conjugado com o Decreto -Lei 
n.º 213/2006, de 27 de Outubro, e no uso das competências que me 
foram subdelegadas pelo Ministro da Educação e Ciência no despacho 
n.º 10041/2011, de 10 de Agosto, determino:

1 — Subdelegar no director regional de Educação de Lisboa e Vale 
do Tejo, José Alberto Moreira Duarte, a competência para a prática de 
todos os actos respeitantes ao procedimento aberto conforme a Resolução 
do Conselho de Ministros n.º 32/2011, de 1 de Agosto, rectificada pela 
declaração de rectificação n.º 24/2011, de 9 de Agosto, com vista ao 
fornecimento de refeições em refeitórios escolares dos estabelecimentos 
de educação integrados na área geográfica da Direcção Regional de 
Educação de Lisboa e Vale do Tejo, no ano lectivo de 2011 -2012, no 
âmbito do acordo quadro de refeições confeccionadas celebrado pela 
Agência Nacional de Compras (ANCP).

2 — O âmbito da presente subdelegação abrange a competência para 
a prática de todos os actos inseridos no respectivo procedimento, desig-
nadamente a competência para aprovar as peças concursais, designar 
o júri do concurso, proferir o acto de adjudicação, aprovar a minuta do 
contrato a celebrar e representar a entidade adjudicante na respectiva 
assinatura.

3 — O presente despacho produz efeitos a partir da sua assinatura.
5 de Dezembro de 2011. — O Secretário de Estado do Ensino e da 

Administração Escolar, João Casanova de Almeida.
205434714 

artigo 109.º do Decreto -Lei n.º 18/2008, de 29 de Janeiro (CCP), 
conjugado com o Decreto -Lei n.º 213/2006, de 27 de Outubro, e 
no uso das competências que me foram subdelegadas pelo Minis-
tro da Educação e Ciência no despacho n.º 10041/2011, de 10 de 
Agosto, determino:

1 — Subdelegar na directora regional de Educação do Centro, Cristina 
Fernandes de Oliveira, a competência para a prática de todos os actos 
respeitantes ao procedimento aberto conforme a Resolução do Conselho 
de Ministros n.º 32/2011, de 1 de Agosto, rectificada pela Declaração 
de Rectificação n.º 24/2011, de 9 de Agosto, com vista ao fornecimento 
de refeições em refeitórios escolares dos estabelecimentos de educação 
integrados na área geográfica da Direcção Regional de Educação do 
Centro, no ano lectivo de 2011 -2012, no âmbito do acordo quadro de 
refeições confeccionadas celebrado pela Agência Nacional de Compras 
(ANCP).

2 — O âmbito da presente subdelegação abrange a competência para 
a prática de todos os actos inseridos no respectivo procedimento, desig-
nadamente a competência para aprovar as peças concursais, designar 
o júri do concurso, proferir o acto de adjudicação, aprovar a minuta do 
contrato a celebrar e representar a entidade adjudicante na respectiva 
assinatura.

3 — O presente despacho produz efeitos a partir da sua assinatura.

5 de Dezembro de 2011. — O Secretário de Estado do Ensino e da 
Administração Escolar, João Casanova de Almeida.

205434633 

 Despacho n.º 16798/2011
Ao abrigo do disposto nos n.os 1 e 2 do artigo 35.º, nos arti-

gos 36.º e 37.º do Código do Procedimento Administrativo, e no 
artigo 109.º do Decreto -Lei n.º 18/2008, de 29 de Janeiro (CCP), 
conjugado com o Decreto -Lei n.º 213/2006, de 27 de Outubro, e 
no uso das competências que me foram subdelegadas pelo Minis-
tro da Educação e Ciência no despacho n.º 10041/2011, de 10 de 
Agosto, determino:

1 — Subdelegar no director regional de Educação do Norte, João 
Henrique de Carvalho Dias Grancho, a competência para a prática de 
todos os actos respeitantes ao procedimento aberto conforme a Resolução 
do Conselho de Ministros n.º 32/2011, de 1 de Agosto, rectificada pela 
Declaração de Rectificação n.º 24/2011, de 9 de Agosto, com vista ao 
fornecimento de refeições em refeitórios escolares dos estabelecimentos 
de educação integrados na área geográfica da Direcção Regional de 
Educação do Norte, no ano lectivo de 2011 -2012, no âmbito do acordo 
quadro de refeições confeccionadas celebrado pela Agência Nacional 
de Compras (ANCP).

2 — O âmbito da presente subdelegação abrange a competência para 
a prática de todos os actos inseridos no respectivo procedimento, desig-
nadamente a competência para aprovar as peças concursais, designar 
o júri do concurso, proferir o acto de adjudicação, aprovar a minuta do 
contrato a celebrar e representar a entidade adjudicante na respectiva 
assinatura.

3 — O presente despacho produz efeitos a partir da sua assinatura.

5 de Dezembro de 2011. — O Secretário de Estado do Ensino e da 
Administração Escolar, João Casanova de Almeida.

205434674 

 Direcção-Geral dos Recursos Humanos da Educação

Despacho n.º 16799/2011
Em cumprimento do disposto no n.º 3 do artigo 14.º do Decreto-

-Lei n.º 287/88, de 19 de Agosto, com a redacção dada pelo Decreto-
-Lei n.º 127/2000, de 6 de Julho, em conjugação com o Despacho 
n.º 13 020/2008, de 29 de Abril, publicado no Diário da República, 
2.ª série, n.º 89, de 8 de Maio de 2008, publica -se a classificação 
profissional atribuída, por meu despacho de hoje, no uso das com-
petências próprias previstas no citado Decreto -Lei n.º 287/88, à 
docente abaixo indicada, da Escola de Música do Conservatório 
Nacional, por reunir as condições necessárias à dispensa da reali-
zação da profissionalização em serviço, de acordo com o n.º 1 do 
despacho supracitado.

A classificação profissional corresponde à respectiva classificação 
académica e produz efeitos a partir de 1 de Setembro de 2009. 

 Despacho n.º 16797/2011

Ao abrigo do disposto nos n.os 1 e 2 do artigo 35.º, nos arti-
gos 36.º e 37.º do Código do Procedimento Administrativo, e no 
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Nome Disciplina curricular do ensino vocacional da música Classificação profissional
(valores)

Teresita Angeles Villanueva Gutierrez Ribeiro Marques. . . . . . . . . . . . . . . . . M32 — Música de Conjunto  . . . . . . . . . . . 15

 25 de Julho de 2011. — O Director -Geral dos Recursos Humanos da Educação, Mário Agostinho Alves Pereira.
205438481 

 Despacho n.º 16800/2011
Em cumprimento do disposto no n.º 3 do art. 14.º do Decreto -Lei 

n.º 287/88, de 19 de Agosto, com as alterações introduzidas pelo Decreto-
-Lei n.º 345/89, de 11 de Outubro, do Decreto -Lei n.º 15 -A/99, de 19 
de Janeiro e pelo Decreto -Lei n.º 127/2000, de 6 de Julho, publicam -se 
a classificações profissionais atribuídas, por meu despacho, no uso das 
competências próprias previstas naqueles diplomas, aos professores 
a seguir indicados, que concluíram o Curso de Profissionalização em 
Serviço, com aproveitamento, na Universidade Aberta, nos termos do 
Despacho n.º 10 151/2009, de 2 de Abril, e do Despacho n.º 4037/2010, 
de 1 de Março.

A classificação profissional produz efeitos a partir de 1 de Setembro 
de 2010. 

Nome
Grupo de recrutamento/

disciplina curricular
do ensino vocacional

da música

Classificação 
profissional

(valores)

Ana Maria Lourenço Ferreira  . . . . 430 13,5
Camilo António Pinto Carneiro . . . 550 13,5
Cláudia Isabel Perdigão Costa Dias 

Castanheira da Costa  . . . . . . . . . 300 14
Gil Oliveira Teixeira  . . . . . . . . . . . M11 — Guitarra 15
Isabel Cristina Gonçalves Pinto . . . 430 12,5
Manuel Gomes Fernandes  . . . . . . . 540 13
Maria de Lurdes de Antas de Barros 

Caldeira Barroso  . . . . . . . . . . . . 430 15,5
Regina Maria da Costa Matos  . . . . 610/M28

 Formação Musical 14,5
Rita Maria Machado Rebelo de Sousa 

Lopes  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500 14,5
Rosa Maria Enguiça Vargas . . . . . . 220 14
Rui Nelson Ferreira Vaz Alves. . . . 500 16
Teresa Maria Amaral Dias Carreiro 300 14

 3 de Outubro de 2011. — O Director -Geral dos Recursos Humanos 
da Educação, Mário Agostinho Alves Pereira.

205438538 

 Despacho n.º 16801/2011
Em cumprimento do disposto no n.º 3 do artigo 14.º do Decreto-Lei 

n.º 287/88, de 19 de Agosto, com as alterações introduzidas pelo 
Decreto-Lei n.º 345/89, de 11 de Outubro, do Decreto-Lei n.º 15-A/99, 
de 19 de Janeiro e pelo Decreto-Lei n.º 127/2000, de 6 de Julho, publi-
cam-se a classificações profissionais atribuídas, por meu despacho de 
hoje, no uso das competências próprias previstas naqueles diplomas, 
aos professores a seguir indicados, que concluíram o Curso de Profis-
sionalização em Serviço, com aproveitamento, na Universidade Aberta, 
nos termos do Despacho n.º 10 151/2009, de 2 de Abril, e do Despacho 
n.º 4037/2010, de 1 de Março.

A classificação profissional produz efeitos a partir de 1 de Setembro 
de 2011. 

Nome
Grupo

de
recrutamento

Classificação
profissional

(valores)

Carla Isabel Peixoto Afonso. . . . . . . . . . . . . 530 13,5
Cidália Manuel Martins Ribeiro de Freitas 530 13,5
Cristina Isabel Lopes de Almeida Correia. . . . 200 15
Joana Morais Veríssimo Ferreira . . . . . . . . . 550 13
Paula Cristina de Almeida Marques. . . . . . . 430 11,5

 10 de Outubro de 2011. — O Director-Geral dos Recursos Humanos 
da Educação, Mário Agostinho Alves Pereira.

205438587 

 Direcção Regional de Educação do Norte

Despacho n.º 16802/2011
No uso dos poderes que foram subdelegados pelo Despacho 

n.º 15548/2011, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 220, 
de 16 de Novembro de 2011, designadamente pela alínea r) do n.º 1, 
autorizo os directores e presidentes de comissões administrativas provi-
sórias dos agrupamentos de escolas e escolas não agrupadas identificadas 
no Anexo I, intervencionadas ao abrigo do Programa de Modernização 
do Parque Escolar Destinado ao Ensino Secundário, a pagar à Parque 
Escolar, E. P. E., as despesas referentes à remuneração da manutenção 
e do investimento, nos termos do contrato -programa celebrado entre o 
Estado Português e a Parque Escolar, E. P. E., em 14 de Outubro de 2009.

O presente despacho produz efeitos à data da sua assinatura.
5 de Dezembro de 2011. — O Director Regional de Educação do 

Norte, João Henrique de Carvalho Dias Grancho.

ANEXO I
Escola Secundária de Soares dos Reis, Porto (404184)
Agrupamento de Escolas Rodrigues de Freitas, Porto (152950);
Conservatório de Música do Porto, Porto (404214)
Escola Secundária Carolina Michaelis, Porto (401134)
Escola Secundária Dr. Manuel Gomes de Almeida, Espinho (401559)
Escola Secundária Aurélia de Sousa, Porto (400968)
Escola Secundária Número Um António Sérgio, V. N. de Gaia (400919)
Escola Secundária de Rocha Peixoto, Póvoa de Varzim (402680)
Escola Secundária com 3.º ciclo ensino básico João Gonçalves Zarco, 

Matosinhos (402011)
Escola Secundária Garcia de Orta, Porto (401845)
Escola Secundária Sá de Miranda, Braga (402849)
Agrupamento de Escolas do Cerco, Porto (152158)
Escola Secundária com 3.º ciclo ensino básico José Régio, Vila do 

Conde (401997)
Escola Secundária de Penafiel (402473)
Escola Secundária Alcaides de Faria, Barcelos (400750)
Escola Secundária de Alberto Sampaio, Braga (400737)
Escola Secundária de Caldas das Taipas, Vizela (401031)
Escola Secundária de Camilo Castelo Branco, Vila Nova de Fama-

licão (401055)
Escola Secundária com 3.º ciclo do ensino básico de Lousada (402060)
Escola Secundária Filipa de Vilhena, Porto (401766)
Escola Secundária Fontes Pereira de Melo, Porto (401780)
Escola Secundária com 3.º ciclo do ensino básico Dr. Joaquim Gomes 

Ferreira Alves, V. N. de Gaia (401468)
Escola Secundária com 3.º ciclo do ensino básico de Santa Maria da 

Feira (402813)
Agrupamento de Escolas de Oliveira Júnior, S. João da Madeira 

(152900)
Escola Secundária com 3.º ciclo do ensino básico de Monserrate, 

Viana do Castelo (400361) 
Escola Secundária com 3.º ciclo do ensino básico Carlos Amarante, 

Braga (401122)
Escola Secundária com 3.º ciclo do ensino básico D. Maria II, Braga 

(401341)
Escola Secundária com 3.º ciclo do ensino básico Francisco de Ho-

landa, Guimarães (401791)
Escola Secundária com 3.º ciclo do ensino básico Tomaz Pelayo, 

Santo Tirso (402916)
Escola Secundária com 3.º ciclo do ensino básico Paços de Ferreira, 

(403374)
Escola Secundária com 3.º ciclo do ensino básico da Maia (403386)
Agrupamento de Escolas de Águas Santas, Maia (152961)
Escola Secundária com 3.º ciclo do ensino básico Rio Tinto, Gon-

domar (403416)
Escola Secundária com 3.º ciclo do ensino básico de Paredes (402424)
Escola Secundária com 3.º ciclo do ensino básico Dr. Manuel Laran-

jeira, Espinho (401560)
Escola Secundária com 3.º ciclo do ensino básico Inês de Castro, 

V. N. de Gaia (401396)
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Escola Secundária com 3.º ciclo do ensino básico Ferreira de Castro, 
Oliveira de Azeméis (401742)

205433459 

 Agrupamento de Escolas Fernando Távora

Despacho n.º 16803/2011
Por despacho de 6 de Abril de 2011 do Director do Agrupamento de 

Escolas Fernando Távora — Fermentões, foi nomeado Vice -Presidente 
do Conselho Administrativo com efeitos a partir de 01 de Setembro 
de 2009.

6 de Dezembro de 2011. — O Presidente do Conselho Executivo, 
José Armindo Pinto Pinheiro.

205433531 

 Agrupamento Vertical de Escolas da Junqueira

Aviso n.º 23896/2011

Lista de antiguidade de pessoal docente
Nos termos do disposto no n.º 1 do artigo 95.º do Decreto -Lei 

n.º 100/99, de 31 de Março, conjugado com o n.º 4 do artigo 132.º 
do ECD, torna -se público que se encontra afixada a partir da presente 
data, no placard existente na sala de professores, da escola sede, a lista 
de antiguidade do pessoal docente deste agrupamento de escolas, com 
referência a 31 de Agosto de 2010.

Nos termos do n.º 1 do artigo 96.º do mesmo decreto -lei, os docentes 
dispõem de 30 dias a contar da publicação deste aviso, no Diário da 
República, para reclamação ao dirigente máximo do serviço.

6 de Dezembro de 2011. — O Director, José Manuel do Carmo Hen-
riques.

205438287 

 Aviso n.º 23897/2011

Lista de antiguidade de pessoal docente
Nos termos do disposto no n.º 1 do artigo 95.º do Decreto -Lei 

n.º 100/99, de 31 de Março, conjugado com o n.º 4 do artigo 132.º 
do ECD, torna -se público que se encontra afixada a partir da presente 
data, no placard existente na sala de professores da escola sede, a lista 
de antiguidade do pessoal docente deste agrupamento de escolas, com 
referência a 31 de Agosto de 2011.

Nos termos do n.º 1 do artigo 96.º do mesmo decreto -lei, os docentes 
dispõem de 30 dias a contar da publicação deste aviso, no Diário da 
República, para reclamação ao dirigente máximo do serviço.

6 de Dezembro de 2011. — O Director, José Manuel do Carmo Hen-
riques.

205438295 

 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CIÊNCIA 
E MUNICÍPIO DE VIMIOSO

Acordo n.º 149/2011

Acordo de colaboração para a requalificação
da Escola Básica de Vimioso, Bragança

A Direcção Regional de Educação do Norte (DREN), representada 
pelo respectivo Director Regional, e a Câmara Municipal de Vimioso, 
(CMV), representada pelo seu Presidente, ao abrigo do artigo 17.º do 
Decreto -Lei n.º 384/87, de 24 de Dezembro, com as alterações intro-
duzidas pelo Decreto -Lei n.º 157/90, de 17 de Maio e Decreto -Lei 
n.º 319/2001, de 10 de Dezembro, celebram entre si o presente Acordo 
de Colaboração, nos seguintes termos:

1.º

Objectivo

O presente Acordo de Colaboração tem por objectivo a requalificação 
e substituição da Escola Básica de Vimioso, Bragança.

2.º
Competências da DREN

À DREN compete:
1 — Garantir a sua parte do financiamento do empreendimento através 

de dotações orçamentais inscritas, aprovadas e visadas nos termos legais, 
nas condições estabelecidas na cláusula 4.ª;

2 — Prestar o apoio técnico que lhe for solicitado pela CMV;
3 — Promover o registo em favor da CMV, logo que o processo de 

transferência de competência para as autarquias o venha a permitir.

3.º
Competências da Câmara Municipal

À CMV compete:
1 — Assegurar a elaboração dos projectos dos edifícios e dos arranjos 

exteriores incluídos no perímetro da Escola;
2 — Assumir a posição de dono da obra, lançando o concurso, adju-

dicando e garantindo a fiscalização e coordenação da empreitada;
3 — Assegurar a realização das obras de requalificação e substi-

tuição, englobando construção civil, instalação eléctrica, redes de 
água, esgotos, gás, telecomunicações, aquecimento, ventilação e ar 
condicionado;

4 — Fornecer e instalar o mobiliário, material didáctico e equipamento 
necessários, constantes das tipologias definidas;

5 — Executar, a expensas próprias, os acessos e infra -estruturas ur-
banísticas necessárias, de suporte ao funcionamento da Escola;

6 — Garantir a sua parte do financiamento da requalificação e subs-
tituição, nos termos da cláusula 4.ª

4.º
Repartição de Encargos

O custo do empreendimento é 840.225,45€, incluindo IVA à taxa legal 
em vigor e será suportado nas seguintes condições:

1 — A DREN suportará pelo Piddac a quantia de 168.045,09€;
2 — Os pagamentos da DREN processar -se -ão por transferência para 

a CMV, ao abrigo do presente acordo de colaboração, após e de acordo 
com a apresentação de autos de medição dos trabalhos. A conclusão do 
pagamento por parte da DREN processar -se -á após entrega do auto de 
recepção da obra;

3 — Eventuais alterações ao valor de adjudicação que impliquem 
acréscimo ao custo final do empreendimento, não implicam alterações 
no valor da comparticipação da DREN.

5.º
Disposições Gerais

A requalificação das instalações da Escola deverá concluir -se até 
31/12/2012.

12 de Setembro de 2011. — O Director Regional de Educação do 
Norte, Dr. João Grancho. — O Presidente da Câmara Municipal de 
Vimioso, Dr. José Baptista Rodrigues.

O Secretário de Estado do Ensino e da Administração Escolar, João 
Casanova de Almeida.

205435338 

 MINISTÉRIO DA SOLIDARIEDADE 
E DA SEGURANÇA SOCIAL

Secretaria-Geral

Aviso n.º 23898/2011
Por meu despacho de 02 -12 -2011, torna -se público que, nos termos 

do disposto no n.º 6 do artigo 12.º da Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de Feve-
reiro, aplicável por remissão do n.º 2 do artigo 73.º da Lei n.º 59/2008, 
de 11 de Setembro, a Assistente Técnica Neuza Cristina Coelho Guer-
reiro, concluiu com sucesso o período experimental, com a avaliação 
de 16 valores, na sequência da celebração do contrato de trabalho em 
funções públicas por tempo indeterminado, com esta Secretaria -Geral 
do Ministério da Solidariedade e da Segurança Social.

5 de Dezembro de 2011. — A Secretária -Geral, Maria João Paula 
Lourenço.

205433945 
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 Instituto Nacional para a Reabilitação, I. P.

Despacho n.º 16804/2011

Termo de Período Experimental
Para efeitos do n.º 6 do artigo 12.º da Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de 

Fevereiro conjugado com os artigos 73.º a 78.º da Lei n.º 59/2008, 
de 11 de Setembro, da Cláusula 6.ª do Acordo colectivo de Trabalho 
n.º 1 -A/2019, de 28 de Setembro e do Regulamento de Extensão 
n.º 1 -A/2010, de 1 de Março, declaro a conclusão com sucesso do 
Período Experimental da Assistente Técnica Tatiana Andreia Lima 
Correia, tendo obtido a Avaliação Final de 14,8 (Catorze vírgula 
oito) valores.

8 de Novembro de 2011. — A Subdirectora, Deolinda Picado.
205434033 

 Instituto da Segurança Social, I. P.

Aviso n.º 23899/2011
No cumprimento do disposto no n.º 6 do artigo 12.º da Lei n.º 12 -A/2008 

de 27 de Fevereiro, conjugado com o previsto no artigo 73.º da Lei 
n.º 59/2008, de 11 de Setembro, torna -se público que a trabalhadora 
Maria Amália Santos Almeida Aguiar, concluiu com sucesso o período 
experimental, na categoria e carreira de Assistente Operacional, tendo 
obtido a classificação final de 14,66 valores, na sequência de celebração 
de contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, 
com este Instituto.

5 de Dezembro de 2011. — O Vogal do Conselho Directivo, Luís 
Monteiro.

205435208 

 Centro Distrital da Guarda

Despacho n.º 16805/2011
Nos termos do disposto nos artigos 36.º e 37.º do Código do Pro-

cedimento Administrativo, e no uso das competências que me foram 
subdelegadas através do Despacho n.º 16465/2011, publicado no Diário 
da República, 2.ª série, n.º 232, de 5 de Dezembro de 2011, subdelego, 
sem prejuízo dos poderes de avocação, na Chefe de Equipa do Aten-
dimento, Maria Antonieta Simões Costa Reis Martins, a competência 
para a prática dos seguintes actos:

1 — Assinar a correspondência relacionada com assuntos de natu-
reza corrente necessária ao normal funcionamento dos serviços, com 
excepção da que for dirigida ao Presidente da República, à Assembleia 
da República, ao Governo e aos Titulares destes órgãos de soberania, à 
Provedoria da Justiça e a outras entidades de idêntica ou superior posição 
na hierarquia do Estado;

2 — Em matéria de Atendimento:
2.1 — Assegurar o atendimento presencial, de acordo com os níveis 

de qualidade definidos;
2.2 — Promover e proporcionar o acesso à informação veiculada 

superiormente aos colaboradores do atendimento;
2.3 — Responder às solicitações escritas dos cidadãos, remetidas por 

escrito (carta ou e -mail), dentro dos prazos legalmente fixados;
2.4 — Aplicar as medidas definidas a nível nacional, de forma a 

garantir uma actuação eficaz e normalizada do atendimento;
2.5 — Identificar e comunicar as acções de melhoria decorrentes da 

prática do atendimento, proporcionado assim, um aumento da qualidade 
de serviços, a nível nacional;

2.6 — Decidir as reclamações de acordo com os imperativos legais, 
bem como identificar e implementar as acções de melhoria correctiva 
ou preventiva que resultem dessas mesmas reclamações;

3 — O presente despacho é de aplicação imediata, e, nos termos do ar-
tigo 137.º do Código de Procedimento Administrativo, ficam ratificados 
todos os actos entretanto praticados no âmbito das matérias abrangidas 
pelo presente despacho.

6 de Dezembro de 2011. — O Director de Núcleo de Gestão do 
Atendimento, Francisco Alípio Fernandes.

205436959 

 Centro Distrital de Lisboa

Despacho n.º 16806/2011

Subdelegação de competências
Ao abrigo do preceituado nos artigos 35.º e 36.º do Código de Proce-

dimento Administrativo e no uso dos poderes que me foram delegados e 
ou subdelegados pelo Director de Segurança Social do Centro Distrital 
de Lisboa através do Despacho n.º 13511/2011, de 30 de Setembro, 
publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 194, de 10 de Outubro, 
delego e subdelego os seguintes poderes, com poderes de subdelegação, 
na Directora do Núcleo de Qualificação de Famílias e Territórios, licen-
ciada Dina Maria Ribeiro da Cunha Ferreira, na Directora do Núcleo de 
Respostas Sociais, licenciada Luísa Maria Henriques dos Santos Leite, 
no Director do Núcleo de Infância e Juventude, licenciado Luís Miguel 
Cordeiro Henriques Pratas e na Directora do Núcleo de Promoção da 
Autonomia, licenciada Cristina Maria Ferreira Caetano:

1 — Em matéria de gestão em geral, de gestão financeira e conta-
bilidade e de administração e património, desde que, precedendo o 
indispensável e prévio cabimento orçamental, sejam observados os 
condicionalismos legais, os regulamentos aplicáveis e as orientações 
técnicas sobre a matéria:

1.1 — Assinar a correspondência relacionada com assuntos de na-
tureza corrente necessária ao normal funcionamento dos serviços, in-
cluindo a correspondência dirigida aos tribunais, com excepção da que 
for dirigida ao Presidente da República, à Assembleia da República, 
ao Governo e aos titulares destes órgãos de soberania, à Provedoria da 
Justiça e a outras entidades de idêntica ou superior posição na hierar-
quia do Estado, salvaguardando as situações de mero expediente ou de 
natureza urgente;

1.2 — Despachar os planos e os relatórios anuais de actividades, no 
quadro do plano de actividades do ISS, I. P., e proceder à respectiva 
avaliação;

1.3 — Planear, programar e avaliar as actividades do respectivo Nú-
cleo, bem como elaborar os seus planos e relatórios de actividades;

1.4 — Desenvolver acções de modernização e melhoria da qualidade 
dos serviços prestados;

1.5 — Autorizar o pagamento de despesas correntes de natureza 
urgente até ao montante de 199,52€;

1.6 — Emitir declarações ou certidões relacionadas com situações 
no âmbito do respectivo Núcleo;

1.7 — Movimentar contas bancárias conjuntamente com funcionários 
ou dirigentes a quem tenha sido conferida competência;

1.8 — Autorizar o pagamento de despesas cuja realização tenha sido 
previamente autorizada;

1.9 — Visar documentos de receita e despesa;
1.10 — Promover as acções adequadas ao exercício pelos interessados 

do direito à informação e à reclamação.
2 — Em matéria de recursos humanos, desde que, precedendo o 

indispensável e prévio cabimento orçamental, sejam observados os 
condicionalismos legais, os regulamentos aplicáveis e as orientações 
técnicas do Conselho Directivo:

2.1 — Despachar os pedidos de justificação de faltas;
2.2 — Aprovar os planos de férias e autorizar as respectivas alterações, 

bem como a acumulação parcial com as férias do ano seguinte, dentro 
dos limites legais e por conveniência de serviço;

2.3 — Autorizar férias anteriores à aprovação do plano anual, bem 
como o respectivo gozo;

2.4 — Solicitar a verificação domiciliária da doença e a realização 
de juntas médicas, nos termos da lei em vigor, em função do estatuto 
jurídico de trabalho em causa;

2.5 — Autorizar o pagamento de transportes públicos incluindo táxis, 
para deslocações em serviço designadamente com utentes.

2.6 — Autorizar deslocações em serviço que não envolvam despesas 
com ajudas de custo, designadamente as necessárias ao acompanhamento 
de situações no âmbito da Lei n.º 147/99;

2.7 — Inventariar e propor a realização de acções de formação es-
pecífica.

3 — Em matéria de segurança social, desde que, precedendo o indis-
pensável e prévio cabimento orçamental, sejam observados os condi-
cionalismos legais, os regulamentos aplicáveis e as orientações técnicas 
do Conselho Directivo:

3.1 — Celebrar protocolos de parceria em representação do ISS-
-CDSSL no âmbito de projectos de acção comunitária que não envolvam 
encargos financeiros;

3.2 — Na Directora do Núcleo de Qualificação de Famílias e Ter-
ritórios:

3.2.1 — Conceder subsídios eventuais a cidadãos ou famílias em 
situação de carência social de qualquer natureza até ao limite de 1 500,00 
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Euros, quando relativos a um único processamento, e até 1 000,00 Euros/
mês, durante o limite máximo de um ano, quando de carácter regular;

3.2.2 — Autorizar o pagamento de alojamento e rendas de casa para 
pessoas e famílias em situação de desalojamento e emergência social;

3.2.3 — Autorizar a concessão de subsídios eventuais a atribuir a 
indivíduos infectados com HIV, para a comparticipação no pagamento 
de mensalidades a lares lucrativos, até ao limite da cabimentação atri-
buída para o distrito;

3.2.4 — Conceder subsídios a deslocados, refugiados e candidatos 
a asilo, até à atribuição de pensões dos regimes de segurança social ou 
até à sua integração sócio -profissional;

3.2.5 — Designar os representantes do ISS, I. P. nos núcleos de in-
serção social (NLI) bem como noutras estruturas locais de acção social;

3.3 — Na Directora do Núcleo de Respostas Sociais:
3.3.1 — Decidir sobre a suspensão da licença concedida aos estabe-

lecimentos de apoio social e sua substituição;
3.3.2 — Despachar os requerimentos de autorização provisória dos 

estabelecimentos de apoio social com fins lucrativos;
3.3.3 — Instruir e organizar os processos de registo das IPSS;
3.3.4 — Emitir certidões e declarações relativas às Instituições Par-

ticulares de Solidariedade Social (IPSS);
3.3.5 — Conceder autorizações provisórias de funcionamento às 

IPSS’s quando se verifiquem as condições legalmente previstas;
3.3.6 — Efectuar o cálculo das comparticipações a conceder às 

IPSS’s;
3.3.7 — Propor a realização de novos acordos de cooperação com as 

IPSS, bem como alterações a acordos e anexos em vigor;
3.3.8 — Autorizar o pagamento às IPSS de subsídios eventuais, uma 

vez verificados os requisitos constantes dos respectivos despachos de 
atribuição;

3.3.9 — Assegurar o acompanhamento e avaliação dos estabeleci-
mentos com acordo de gestão;

3.3.10 — Praticar os actos necessários para a resolução dos problemas 
relacionados com crianças e jovens em perigo colocados pelos tribunais 
à responsabilidade do ISS -CDist Lisboa, no âmbito da Lei n.º 147/99 
(Lei de Promoção e Protecção das Crianças e Jovens em Perigo);

3.3.11 — Autorizar o pagamento dos apoios previstos no âmbito da 
Promoção e Protecção das Crianças e Jovens em risco;

3.3.12 — Celebrar contratos com amas e autorizar o pagamento dos 
montantes referentes à retribuição e outras despesas;

3.3.13 — Autorizar o exercício de actividade de ama, através de 
licença de modelo próprio, no âmbito geográfico do Centro Distrital;

3.3.14 — Despachar os pedidos de admissão ou de colocação de 
crianças em amas;

3.3.15 — Gerir os estabelecimentos integrados;
3.3.16 — Autorizar os actos necessários aos cuidados de saúde, via-

gens e permanências dos utentes fora dos estabelecimentos, bem como 
as despesas inerentes e respectivo pagamento;

3.3.17 — Efectuar a cobrança das comparticipações devidas pelos 
utentes;

3.3.18 — Fixar o montante das comparticipações devidas pelos utentes 
dos estabelecimentos integrados, bem como anular ou reduzir os seus 
montantes com base em motivos sociais justificados, com observância 
das normas legais aplicáveis;

3.3.19 — Autorizar a realização de colónias de férias e ATL até ao 
limite de 2000€, sujeito a cabimentação orçamental;

3.3.20 — Autorizar a celebração de contratos de formação com os 
formandos de formação profissional co -financiados pelo Fundo Social 
Europeu;

3.3.21 — Autorizar despesas relacionadas com projectos do Fundo 
Social Europeu até 300€;

3.3.22 — Autorizar as transferências e saídas de utentes;
3.3.23 — Autorizar o pagamento de salários de estímulo;
3.3.24 — Autorizar o pagamento de compensações monetárias aos 

utentes pelo desenvolvimento de actividades sociais;
3.3.25 — Autorizar o pagamento de dinheiro de bolso para utentes 

que não tenham qualquer tipo de rendimento;
3.4 — No Director do Núcleo de Infância e Juventude
3.4.1 — Praticar os actos necessários para a resolução dos problemas 

relacionados com crianças e jovens em perigo colocados pelos tribunais 
à responsabilidade do ISS -CDSSL, no âmbito da Lei n.º 147/99 (Lei 
de Promoção e Protecção das Crianças e Jovens em Perigo), bem como 
prestar apoio aos tribunais em matéria tutelar cível e de promoção e 
protecção;

3.4.2 — Autorizar o pagamento dos apoios previstos no âmbito da 
Promoção e Protecção das Crianças e Jovens em risco;

3.4.3 — Assegurar e executar os procedimentos e processos tenden-
tes à instauração de adopções, designadamente autorizar os termos de 
aceitação/rejeição dos candidatos a adoptantes e assinar os certificados 
de pré -adopção, bem como dinamizar o recurso à adopção.

3.4.4 — Celebrar contratos com amas e famílias de acolhimento para 
crianças e jovens e autorizar o pagamento dos montantes referentes à 
retribuição, manutenção do acolhido e despesas extraordinárias;

3.4.5 — Autorizar o exercício de actividade de ama, através de licença 
de modelo próprio, no âmbito geográfico do Centro Distrital;

3.4.6 — Despachar os pedidos de admissão ou de colocação de crian-
ças em amas e famílias de acolhimento;

3.4.7 — Autorizar os actos necessários aos cuidados de saúde, viagens 
e permanências de utentes de famílias de acolhimento, bem como as 
despesas inerentes e respectivo pagamento;

3.4.8 — Efectuar a cobrança das comparticipações devidas pelos 
utentes;

3.4.9 — Fixar o montante das comparticipações devidas pelos utentes, 
ou respectivos familiares, relativas a serviços prestados por amas, bem 
como anular ou reduzir os seus montantes com base em motivos sociais 
justificados, com observância das normas legais aplicáveis;

3.5 — Na Directora do Núcleo de Promoção da Autonomia
3.5.1 — Conceder subsídios eventuais a cidadãos ou famílias em 

situação de carência social de qualquer natureza até ao limite de 1 500,00 
Euros, quando relativos a um único processamento, e até 1 000,00 Euros/
mês, durante o limite máximo de um ano, quando de carácter regular;

3.5.2 — Atribuir subsídios para aquisição de ajudas técnicas, até ao 
limite da cabimentação orçamental;

3.5.3 — Celebrar contratos com famílias de acolhimento para idosos e 
adultos com deficiência e autorizar o pagamento dos montantes referentes 
à retribuição, manutenção do acolhido e despesas extraordinárias.

4 — A presente delegação é de aplicação imediata, ficando, assim, 
ratificados os actos que se insiram no seu âmbito praticados pelos de-
legados.

3 de Outubro de 2011. — A Directora da Unidade de Desenvolvimento 
Social, Maria da Conceição Abreu França.

205437777 

 Despacho n.º 16807/2011

Subdelegação de poderes
Ao abrigo do preceituado nos artigos 35.º e 36.º do Código de Proce-

dimento Administrativo e no uso dos poderes que me foram delegados e 
ou subdelegados pelo Director de Segurança Social do Centro Distrital 
de Lisboa através do Despacho n.º 13511/2011, de 30 de Setembro, 
publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 194, de 10 de Outu-
bro, delego e subdelego os seguintes poderes, nas Senhoras Chefes 
de Sector territoriais, licenciadas Cidália Dores Lopes Soares, Isabel 
dos Santos Almeida, Maria de Fátima Matias Salgueiro, Paula Cristina 
Souto Oliveira Duque, Susana Isabel Duarte Galvão Marreiros Viana, 
Teresa Cristina Oliveira Silva Teixeira e relativamente às respectivas 
áreas geográficas de responsabilidade:

1 — Em matéria de gestão em geral, de gestão financeira e conta-
bilidade e de administração e património, desde que, precedendo o 
indispensável e prévio cabimento orçamental, sejam observados os 
condicionalismos legais, os regulamentos aplicáveis e as orientações 
técnicas sobre a matéria:

1.1 — Assinar a correspondência relacionada com assuntos de na-
tureza corrente necessária ao normal funcionamento dos serviços, in-
cluindo a correspondência dirigida aos tribunais, com excepção da que 
for dirigida ao Presidente da República, à Assembleia da República, 
ao Governo e aos titulares destes órgãos de soberania, à Provedoria da 
Justiça e a outras entidades de idêntica ou superior posição na hierar-
quia do Estado, salvaguardando as situações de mero expediente ou de 
natureza urgente;

1.2 — Planear, programar e avaliar as actividades do respectivo Sector, 
bem como elaborar os seus planos e relatórios de actividades;

1.3 — Desenvolver acções de modernização e melhoria da qualidade 
dos serviços prestados;

1.4 — Emitir declarações ou certidões relacionadas com situações 
no âmbito do respectivo Sector;

1.5 — Movimentar contas bancárias conjuntamente com funcionários 
ou dirigentes a quem tenha sido conferida competência;

1.6 — Autorizar o pagamento de despesas cuja realização tenha sido 
previamente autorizada;

1.7 — Visar documentos de receita e despesa;
1.8 — Promover as acções adequadas ao exercício pelos interessados 

do direito à informação e à reclamação.
2 — Em matéria de recursos humanos, desde que, precedendo o 

indispensável e prévio cabimento orçamental, sejam observados os 
condicionalismos legais, os regulamentos aplicáveis e as orientações 
técnicas do Conselho Directivo:

2.1 — Despachar os pedidos de justificação de faltas;
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2.2 — Aprovar os planos de férias e autorizar as respectivas alterações, 
bem como a acumulação parcial com as férias do ano seguinte, dentro 
dos limites legais e por conveniência de serviço;

2.3 — Autorizar férias anteriores à aprovação do plano anual, bem 
como o respectivo gozo;

2.4 — Solicitar a verificação domiciliária da doença e a realização 
de juntas médicas, nos termos da lei em vigor, em função do estatuto 
jurídico de trabalho em causa;

2.5 — Autorizar o pagamento de transportes públicos incluindo táxis, 
para deslocações em serviço designadamente com utentes.

2.6 — Autorizar deslocações em serviço que não envolvam despesas 
com ajudas de custo, designadamente as necessárias ao acompanhamento 
de situações no âmbito da Lei n.º 147/99;

3 — Em matéria de segurança social, desde que, precedendo o indis-
pensável e prévio cabimento orçamental, sejam observados os condi-
cionalismos legais, os regulamentos aplicáveis e as orientações técnicas 
do Conselho Directivo:

3.1 — Conceder subsídios eventuais a cidadãos ou famílias em situ-
ação de carência social de qualquer natureza até ao limite de 1 000,00 
Euros, quando relativos a um único processamento, e até 800,00 Euros/
mês, durante o limite máximo de um ano, quando de carácter regular;

3.2 — Autorizar o pagamento de alojamento e rendas de casa para 
pessoas e famílias em situação de desalojamento e emergência social, 
até ao limite de 1 000,00 Euros, quando relativos a um único proces-
samento, e até 800,00 Euros/mês, durante o limite máximo de um ano, 
quando de carácter regular;

3.3 — Autorizar a concessão de subsídios eventuais a atribuir a indi-
víduos infectados com HIV, para a comparticipação no pagamento de 
mensalidades a lares lucrativos, até ao limite da cabimentação atribuída 
para o distrito, até ao limite de 1 000,00 Euros, quando relativos a um 
único processamento, e até 800,00 Euros/mês, durante o limite máximo 
de um ano, quando de carácter regular;

3.4 — Conceder subsídios a deslocados, refugiados e candidatos a 
asilo, até à atribuição de pensões dos regimes de segurança social ou 
até à sua integração sócio -profissional, até ao limite de 1 000,00 Euros, 
quando relativos a um único processamento, e até 800,00 Euros/mês, 
durante o limite máximo de um ano, quando de carácter regular;

3.5 — Propor a designação dos representantes do ISS, I. P. nos núcleos 
de inserção social (NLI) bem como noutras estruturas locais;

3.6 — Praticar os actos necessários para a resolução dos problemas 
relacionados com crianças e jovens em perigo colocados pelos tribunais 
à responsabilidade do ISS -CDist Lisboa, no âmbito da Lei n.º 147/99 
(Lei de Promoção e Protecção das Crianças e Jovens em Perigo);

3.7 — Autorizar o pagamento dos apoios previstos no âmbito da 
Promoção e Protecção das Crianças e Jovens em risco até ao limite 
de 1 000,00 Euros, quando relativos a um único processamento, e até 
800,00 Euros/mês, durante o limite máximo de um ano, quando de 
carácter regular;

3.8 — Atribuir subsídios para aquisição de ajudas técnicas, até ao 
limite 1000,00 Euros.

4 — A presente delegação é de aplicação imediata, ficando, assim, 
ratificados os actos praticados pelas delegadas que se insiram no seu 
âmbito.

22 de Outubro de 2011. — A Directora da Unidade de Desenvolvi-
mento Social, Maria da Conceição Abreu França.

205438302 

 Despacho n.º 16808/2011

Delegação e Subdelegação de Poderes
Nos termos dos artigos 35.º e 36.º do Código de Procedimento Ad-

ministrativo e no uso dos poderes conferidos pelo n.º 3 do artigo 28.º 
conjugado com o n.º 4 do artigo 3.º dos Estatutos do Instituto da Segu-
rança Social, I. P., aprovados pela Portaria n.º 638/2007 de 30 de Maio, 
com a redacção que lhe foi dada pelas Portarias n.º 1460 -A/2009, de 
31 de Dezembro, e 1329 -B/2010, de 30 de Dezembro, e dos que me 
foram delegados pelo Conselho Directivo do Instituto da Segurança 
Social, I. P., através da Deliberação n.º 2067/2011, publicada no Diário 
da República, 2.ª série, n.º 209, de 31 de Outubro de 2011, delego e 
subdelego, com poderes de subdelegação, nos Directores Adjuntos de 
Segurança Social do Centro Distrital de Lisboa, a mestre Maria José 
Martins Mendes Caldeira Fradique e no licenciado Renato António 
Vieira Calado Possante Bento, os seguintes poderes:

1 — Em matéria de gestão em geral, de gestão financeira e conta-
bilidade e de administração e património, desde que, precedendo o 
indispensável e prévio cabimento orçamental, sejam observados os 
condicionalismos legais, os regulamentos aplicáveis e as orientações 
técnicas sobre a matéria:

1.1 — Assinar a correspondência relacionada com assuntos de na-
tureza corrente necessária ao normal funcionamento dos serviços, in-

cluindo a correspondência dirigida aos tribunais, com excepção da que 
for dirigida ao Presidente da República, à Assembleia da República, 
ao Governo e aos titulares destes órgãos de soberania, à Provedoria da 
Justiça e a outras entidades de idêntica ou superior posição na hierar-
quia do Estado, salvaguardando as situações de mero expediente ou de 
natureza urgente;

1.2 — Promover as acções adequadas ao exercício pelos interessados 
do direito à informação e a reclamação;

1.3 — Desenvolver acções de modernização e melhoria da qualidade 
dos serviços prestados;

1.4 — Autorizar a realização de despesas com o transporte de médicos 
das CVIT e CVIP, no âmbito da Unidade de Prestações;

1.5 — Autorizar as despesas com transporte em ambulâncias para a 
realização de exames médicos;

1.6 — Autorizar o pagamento das comparticipações devidas aos be-
neficiários pela participação dos médicos nas comissões de recurso e 
de reavaliação;

1.7 — Autorizar o reembolso de despesas efectuadas com o funcio-
namento das comissões de recurso;

1.8 — Autorizar o pagamento de despesas com a realização de rela-
tórios e pareceres médicos no âmbito do SVI;

1.9 — Autorizar as despesas relativas aos elementos auxiliares de 
diagnóstico e de exames médicos necessários à avaliação da incapa-
cidade;

1.10 — Autorizar as despesas com fundos fixos até ao limite máximo 
que lhes for fixado pelos serviços centrais;

2 — Em matéria de recursos humanos, desde que, precedendo o 
indispensável e prévio cabimento orçamental, sejam observados os 
condicionalismos legais, os regulamentos aplicáveis e as orientações 
técnicas do Conselho Directivo:

2.1 — Despachar os pedidos de justificação de faltas;
2.2 — Aprovar os mapas de férias e autorizar as respectivas alterações, 

bem como a acumulação parcial com as férias do ano seguinte, dentro 
dos limites legais e por conveniência de serviço;

2.3 — Autorizar férias anteriores à aprovação do mapa anual de 
férias, bem como o gozo interpolado de férias, nos termos da lei 
aplicável;

2.4 — Requerer a fiscalização da doença e a realização de juntas 
médicas, consoante os casos e a lei aplicável;

2.5 — Autorizar a realização de trabalho extraordinário ou su-
plementar, de trabalho nocturno, de trabalho em dia de descanso 
semanal, obrigatório e complementar, e em feriado, bem como 
o respectivo pagamento com excepção do pessoal dirigente e de 
chefia, desde que respeitados os pressupostos e os limites legais 
aplicáveis;

2.6 — Autorizar as deslocações em serviço, qualquer que seja o meio 
de transporte a utilizar, bem como as ajudas de custo e o reembolso de 
despesas de transporte a que haja lugar;

3 — Na Directora Adjunta, mestre Maria José Martins Mendes Cal-
deira Fradique:

3.1 — Em matéria de segurança social, desde que, precedendo o 
indispensável e prévio cabimento orçamental, sejam observados os 
condicionalismos legais, os regulamentos aplicáveis e as orientações 
técnicas do Conselho Directivo:

3.1.1 — Gerir as prestações do sistema de segurança social e dos 
seus subsistemas;

3.1.2 — Proceder ao reconhecimento de direitos, à atribuição e pa-
gamento de prestações, excepto as que se referem nos artigo 23.º e 25.º, 
bem como de subsídios, retribuições e comparticipações;

3.1.3 — Proceder à identificação e qualificação das pessoas singulares 
e colectivas e trabalhadores independentes;

3.1.4 — Decidir sobre os processos de inscrição de pessoas singulares 
e de pessoas colectivas ou equiparadas no sistema público de segurança 
social, para efeitos de enquadramento nos regimes de segurança social, 
vinculação e relação contributiva dos beneficiários e contribuintes da 
segurança social;

3.1.5 — Decidir sobre as bases de incidência e taxas contributivas a 
aplicar em matéria de segurança social;

3.1.6 — Assegurar o cumprimento das obrigações contributivas das 
entidades empregadoras e trabalhadores independentes;

3.1.7 — Decidir sobre processos de incentivo ao emprego e quaisquer 
outros com reflexo na isenção ou redução de taxas contributivas ou 
dispensa do pagamento de contribuições à segurança social, bem como 
sobre processos de situações de pré -reforma ou similares;

3.1.8 — Assegurar a execução dos instrumentos internacionais em 
matéria de segurança social;

3.1.9 — Despachar os processos de trabalhadores deslocados no 
estrangeiro no âmbito de aplicação de regulamentos e convenções in-
ternacionais;
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3.1.10 — Validar o registo de remunerações e demais dados e elemen-
tos constantes das declarações de remunerações, designadamente no que, 
respeita a equivalências e bonificações do tempo de serviço;

3.1.11 — Elaborar e registar oficiosamente as declarações de remu-
nerações de acordo com os procedimentos legalmente instituídos;

3.1.12 — Decidir sobre os processos de seguro social voluntário, de 
pagamentos retroactivos de contribuições prescritas e de bonificações, 
contagem de tempo e acréscimo às carreiras contributivas dos benefi-
ciários, nos termos legais aplicáveis;

3.1.13 — Decidir as reclamações dos contribuintes, incluindo as 
deduzidas em processo executivo, emitindo os respectivos extractos 
de dívida;

3.1.14 — Decidir os pedidos de restituição e de reembolso de contri-
buições e quotizações indevidamente pagas;

3.1.15 — Requerer, sempre que o contribuinte apresente uma situa-
ção contributiva devedora e sejam identificados bens em seu nome, a 
constituição de hipotecas legais a fim de garantir a cobrança coerciva 
das dívidas à Segurança Social e praticar os actos prévios e acessórios 
indispensáveis a essa constituição, à excepção das que se inserem no 
âmbito do processo executivo fiscal;

3.1.16 — Rescindir os acordos de regularização de dívidas celebra-
dos ao abrigo do Decreto -Lei n.º 124/96, de 10 de Agosto, que foram 
autorizados pelos extintos Serviços sub regionais e centros regionais de 
segurança social relativamente aos contribuintes cuja a sede se situe na 
área de intervenção do Centro Distrital;

3.1.17 — Autorizar o pagamento em prestações mensais de prestações 
indevidamente recebidas;

3.1.18 — Assinar as declarações de situação contributiva regularizada 
dos contribuintes cuja sede seja no distrito de Lisboa e certificar as 
situações de incumprimento perante a lei;

3.1.19 — Participar ao Instituto de Gestão Financeira da Segurança 
Social (IGFSS) as dívidas liquidadas que não tenham sido objecto de 
regularização voluntária, através do envio da respectiva certidão de 
dívida, para efeitos de cobrança coerciva.

3.1.20 — Decidir as reclamações de atendimento de acordo com os 
imperativos legais, e bem assim identificar e implementar as acções 
de melhoria correctiva ou preventiva que resultem dessas mesmas re-
clamações;

3.1.21 — Promover, nos termos das orientações do CD, a moder-
nização dos serviços, a qualidade e uniformidade de atendimento e 
relacionamento com o público, bem como a adequada circulação da 
informação;

3.1.22 — Assegurar, em articulação com os serviços competentes do 
IGFCSS, os procedimentos necessários à adesão e gestão da relação 
contributiva dos beneficiários do regime público de capitalização;

3.2 — Em matéria de gestão em geral, de gestão financeira e con-
tabilidade e de administração e património, desde que, precedendo o 
indispensável e prévio cabimento orçamental, sejam observados os 
condicionalismos legais, os regulamentos aplicáveis e as orientações 
técnicas sobre a matéria:

3.2.1 — Autorizar a realização e o pagamento de despesas de natureza 
urgente até 2.500 €.

4 — No Director Adjunto, licenciado Renato António Vieira Calado 
Possante Bento:

4.1 — Em matéria de gestão em geral, de gestão financeira e con-
tabilidade e de administração e património, desde que, precedendo o 
indispensável e prévio cabimento orçamental, sejam observados os 
condicionalismos legais, os regulamentos aplicáveis e as orientações 
técnicas sobre a matéria:

4.1.1 — Gerir os recursos financeiros e patrimoniais que estejam 
afectos ao Centro Distrital, em articulação com os competentes serviços 
centrais;

4.1.2 — Autorizar a realização de despesas com a locação, aquisição 
de bens e serviços e com empreitadas de obras públicas, necessárias 
para o funcionamento dos serviços do Centro Distrital, até ao limite 
de 2.500 €;

4.1.3 — Autorizar a requisição de guias de transporte;
4.1.4 — Autorizar a realização de despesas de transporte, de reparação 

de viaturas, e com a aquisição de peças, combustíveis e lubrificantes até 
ao limite, em cada caso, de 2.000,00€;

4.1.5 — Autorizar o abate de material de utilização permanente 
afecto ao Centro Distrital cujo valor patrimonial não exceda o valor 
de € 99.760,00;

4.1.6 — Autorizar o pagamento das multas, preparos e custas judiciais 
nos processos e acções judiciais em que a representação do ISS, I. P., 
seja assegurada pelo Centro Distrital;

4.1.7 — Efectuar recebimentos e pagamentos, em conformidade com 
as autorizações e orientações recebidas dos serviços centrais;

4.1.8 — Assegurar as ligações com as instituições de crédito, pre-
viamente autorizadas;

4.1.9 — Determinar a realização dos inquéritos obrigatórios na se-
quência de acidentes de viação, nomear os respectivos instrutores e 
despachar esses processos.

4.1.10 — Reclamar os créditos da segurança social em quaisquer 
processos jurídicos, nomeadamente, processos de falência, insolvência, 
de execução de natureza fiscal, cível e laboral, e requerer, na qualidade 
de credor, a declaração de insolvência;

4.2 — Em matéria de recursos humanos, desde que, precedendo o 
indispensável e prévio cabimento orçamental, sejam observados os 
condicionalismos legais, os regulamentos aplicáveis e as orientações 
técnicas do Conselho Directivo:

4.2.1 — Propor os horários mais adequados ao funcionamento dos 
serviços, e adoptar as modalidades de horários previstas na lei e no 
regulamento aplicável;

4.2.2 — Afectar o pessoal na área de intervenção dos respectivos 
serviços;

4.2.3 — Conceder licenças sem vencimento ou sem retribuição por 
períodos de tempo não superiores a 30 dias, e autorizar o regresso an-
tecipado à actividade no âmbito destas licenças;

4.2.4 — Qualificar os acidentes de trabalho dos trabalhadores do 
Centro Distrital;

4.2.5 — Despachar os pedidos de tratamento ambulatório e de dispensa 
para consultas médicas ou exames complementares de diagnóstico;

4.2.6 — Autorizar a realização de estágios curriculares ou académicos 
e assinar os acordos individuais de estágio, de acordo com as orientações 
internas sobre a matéria;

Nos termos do disposto no artigo 137.º do Código do Procedimento 
Administrativo, a presente delegação de competências é de aplicação 
imediata, ficando, assim, ratificados os actos que se insiram no seu 
âmbito praticados pelos delegados.

21 de Novembro de 2011. — O Director de Segurança Social do 
Centro Distrital de Lisboa, António José Piedade Carmo.

205438351 

 Despacho n.º 16809/2011

Delegação e Subdelegação de Poderes
Ao abrigo de preceituado nos dos artigos 35.º e 36.º do Código de 

Procedimento Administrativo e no uso dos poderes que me foram con-
feridos pelo n.º 3 do artigo 28.º conjugado com o n.º 4 do artigo 3.º dos 
Estatutos do Instituto da Segurança Social, I. P., aprovados pela Portaria 
n.º 638/2007 de 30 de Maio, com a redacção que lhe foi dada pelas Por-
tarias n.º 1460 -A/2009, de 31 de Dezembro, e 1329 -B/2010, de 30 de 
Dezembro, e dos que me foram delegados pelo Conselho Directivo do 
Instituto da Segurança Social, I. P., através da Deliberação n.º 2067/2011, 
publicada no Diário da República, 2.ª série, n.º 209, de 31 de Outubro 
de 2011, delego e subdelego, com poderes de subdelegação, os seguintes 
poderes na Directora da Unidade de Desenvolvimento Social, Licenciada 
Maria da Conceição Abreu França:

1 — Em matéria de gestão em geral, de gestão financeira e conta-
bilidade e de administração e património, desde que, precedendo o 
indispensável e prévio cabimento orçamental, sejam observados os 
condicionalismos legais, os regulamentos aplicáveis e as orientações 
técnicas sobre a matéria:

1.1 — Assinar a correspondência relacionada com assuntos de natu-
reza corrente necessária ao normal funcionamento dos serviços, incluindo 
a dirigida aos tribunais, com excepção da que for dirigida ao Presidente 
da República, à Assembleia da República, ao Governo e aos titulares 
destes órgãos de soberania, à Provedoria da Justiça e a outras entidades 
de idêntica ou superior posição na hierarquia do Estado, salvaguardando 
as situações de mero expediente ou de natureza urgente;

1.2 — Despachar os planos e os relatórios anuais de actividades, no 
quadro do plano de actividades do ISS, I. P., e proceder à respectiva 
avaliação, nas áreas que lhe são próprias;

1.3 — Planear, programar e avaliar as actividades da Unidade que 
lhe está afecta, bem como elaborar os seus planos e relatórios de ac-
tividades;

1.4 — Desenvolver acções de modernização e melhoria da qualidade 
dos serviços prestados;

1.5 — Autorizar o pagamento de despesas correntes de natureza 
urgente até ao montante de 199,52€;

1.6 — Emitir declarações ou certidões relacionadas com situações 
no âmbito da respectiva Unidade.

1.7 — Autorizar o pagamento de despesas cuja realização tenha sido 
previamente autorizada;

1.8 — Visar documentos de receita e despesa.
1.9 — Promover as acções adequadas ao exercício pelos interessados 

do direito à informação e à reclamação;
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2 — Em matéria de recursos humanos, desde que, precedendo o 
indispensável e prévio cabimento orçamental, sejam observados os 
condicionalismos legais, os regulamentos aplicáveis e as orientações 
técnicas do Conselho Directivo:

2.1 — Despachar os pedidos de justificação de faltas;
2.2 — Aprovar os planos de férias e autorizar as respectivas alterações, 

bem como a acumulação parcial com as férias do ano seguinte, dentro 
dos limites legais e por conveniência de serviço;

2.3 — Autorizar férias anteriores à aprovação do plano anual, bem 
como o respectivo gozo, nos termos do regime jurídico de pessoal 
aplicável;

2.4 — Solicitar a verificação domiciliária da doença e a realização 
de juntas médicas, nos termos da lei em vigor, em função do estatuto 
jurídico de trabalho em causa;

2.5 — Autorizar o pagamento de transportes públicos incluindo táxis, 
para deslocações em serviço designadamente com utentes;

2.6 — Autorizar deslocações em serviço que não envolvam despesas 
com ajudas de custo, designadamente as necessárias ao acompanhamento 
de situações no âmbito da Lei n.º 147/99;

2.7 — Inventariar e propor a realização de acções de formação es-
pecífica;

3 — Em matéria de segurança social, desde que, precedendo o indis-
pensável e prévio cabimento orçamental, sejam observados os condi-
cionalismos legais, os regulamentos aplicáveis e as orientações técnicas 
do Conselho Directivo:

3.1 — Instruir, organizar e emitir parecer social sobre os processos 
de licenciamento de serviços e equipamentos de apoio social de acordo 
com o Decreto -Lei n.º 647/2007;

3.2 — Instruir, organizar e emitir parecer social sobre os processos 
de registo das IPSS;

3.3 — Emitir certidões e declarações relativas às Instituições Parti-
culares de Solidariedade Social (IPSS);

3.4 — Efectuar o cálculo das comparticipações a conceder às 
IPSS’s;

3.5 — Propor a realização de novos acordos de cooperação com as 
IPSS, bem como alterações a acordos e anexos em vigor;

3.6 — Assegurar o acompanhamento e avaliação dos estabelecimentos 
com acordo de gestão;

3.7 — Praticar os actos necessários para a resolução dos problemas 
relacionados com crianças e jovens em perigo colocados pelos tribunais 
à responsabilidade do ISS -CDSSL, no âmbito da Lei n.º 147/99 (Lei 
de Promoção e Protecção das Crianças e Jovens em Perigo), bem como 
prestar apoio aos tribunais em matéria tutelar cível e de promoção e 
protecção;

3.8 — Assegurar e executar os procedimentos e processos tenden-
tes à instauração de adopções, designadamente autorizar os termos de 
aceitação/rejeição dos candidatos a adoptantes e assinar os certificados 
de pré -adopção, bem como dinamizar o recurso à adopção de crianças;

3.9 — Autorizar o pagamento dos apoios previstos no âmbito da 
Promoção e Protecção das Crianças e Jovens em risco;

3.10 — Celebrar contratos com amas e famílias de acolhimento para 
crianças e jovens e para idosos e adultos com deficiência e autorizar 
o pagamento dos montantes referentes à retribuição, manutenção do 
acolhido e despesas extraordinárias;

3.11 — Autorizar o exercício de actividade de ama, através de licença 
de modelo próprio, no âmbito geográfico do Centro Distrital;

3.12 — Despachar os pedidos de admissão ou de colocação de crianças 
em amas e famílias de acolhimento;

3.13 — Autorizar os actos necessários aos cuidados de saúde, viagens 
e permanências dos utentes fora dos estabelecimentos ou de famílias 
de acolhimento, bem como as despesas inerentes e respectivo paga-
mento;

3.14 — Efectuar a cobrança das comparticipações devidas pelos 
utentes;

3.15 — Fixar o montante das comparticipações devidas pelos utentes, 
ou respectivos familiares, relativas a serviços prestados por amas, bem 
como anular ou reduzir os seus montantes com base em motivos sociais 
justificados, com observância das normas legais aplicáveis;

3.16 — Conceder subsídios a jovens em processo de autonomia, até 
ao limite superiormente definido, até à sua integração socioprofissional;

3.17 — Conceder subsídios eventuais a cidadãos ou famílias em 
situação de carência social de qualquer natureza até ao limite de 
1.500,00 Euros;

3.18 — Atribuir subsídios para aquisição de ajudas técnicas, até ao 
limite de 1.500,00 Euros;

3.19 — Autorizar as despesas de alojamento para pessoas e famílias 
em situações de desalojamento em caso de emergência social, até um 
máximo de 7 dias;

3.20 — Autorizar as rendas de casa para pessoas e famílias em situ-
ações de desalojamento em caso de emergência social, até um máximo 
de 3 meses;

3.21 — Conceder subsídios a deslocados, refugiados e candidatos a 
asilo, até à atribuição de pensões dos regimes de segurança social ou 
até à sua integração socioprofissional;

3.22 — Celebrar protocolos de parceria em representação do ISS-
-CDSSL no âmbito de projectos de acção comunitária que não envolvam 
encargos financeiros;

3.23 — Designar os representantes do ISS, I. P.: nos núcleos de in-
serção social (NLI) bem como noutras estruturas locais de acção social;

A presente delegação é de aplicação imediata, ficando, assim, ratifi-
cados os actos que se insiram no seu âmbito praticados pela delegada.

21 de Novembro de 2011. — O Director de Segurança Social do 
Centro Distrital de Lisboa, António José Piedade Carmo.

205438376 

 Despacho n.º 16810/2011

Subdelegação de poderes
Nos termos dos artigos 35.º e 36.º do Código de Procedimento Admi-

nistrativo e no uso dos poderes conferidos pelo Despacho n.º 14065/2011 
publicado no Diário da República n.º 200, de 18 de Outubro de 2011, 
subdelego na Chefe de Equipa de Apoio à Gestão da Unidade, licenciada 
Maria Helena Gonçalves Amaral Pinto, os seguintes poderes:

1 — Em matéria de gestão em geral, de gestão financeira e conta-
bilidade e de administração e património, desde que, precedendo o 
indispensável e prévio cabimento orçamental, sejam observados os 
condicionalismos legais, os regulamentos aplicáveis e as orientações 
técnicas sobre a matéria:

1.1 — Promover as acções adequadas ao exercício pelos interessados 
do direito à informação e à reclamação;

1.2 — Planear, programar e avaliar as actividades do Sector, no qua-
dro do plano de actividades do ISS, I. P., bem como elaborar os planos 
e relatórios de actividades e proceder à respectiva avaliação, nas áreas 
que lhe são próprias;

1.3 — Desenvolver acções de modernização e melhoria da qualidade 
dos serviços prestados;

2 — Em matéria de recursos humanos, desde que, precedendo o 
indispensável e prévio cabimento orçamental, sejam observados os 
condicionalismos legais, os regulamentos aplicáveis e as orientações 
técnicas do Conselho Directivo:

2.1 — Despachar os pedidos de justificação de faltas;
2.2 — Solicitar a verificação domiciliária da doença e a realização 

de juntas médicas, nos termos da lei em vigor, em função do estatuto 
jurídico de trabalho em causa;

3 — Em matéria de segurança social, desde que, precedendo o indis-
pensável e prévio cabimento orçamental, sejam observados os condi-
cionalismos legais, os regulamentos aplicáveis e as orientações técnicas 
do conselho directivo:

3.1 — Decidir as reclamações de atendimento de acordo com os 
imperativos legais, e bem assim identificar e implementar as acções 
de melhoria correctiva ou preventiva que resultem dessas mesmas re-
clamações;

3.2 — Promover, nos termos das orientações do CD, a modernização 
dos serviços, a qualidade e uniformidade de atendimento e relaciona-
mento com o público, bem como a adequada circulação da informa-
ção;

4 — Nos termos do disposto no artigo 137.º do Código do Proce-
dimento Administrativo, a presente delegação de competências é de 
aplicação imediata, ficando, assim, ratificados os actos se insiram no 
seu âmbito, praticados pela delegada.

25 de Novembro de 2011. — O Director da Unidade de Gestão do 
Atendimento, Luís Manuel Mimoso Cerqueira.

205438335 

 Despacho n.º 16811/2011

Subdelegação de poderes

Nos termos dos artigos 36.º do Código de Procedimento Adminis-
trativo e no uso dos poderes conferidos pelo Despacho n.º 14065/2011, 
publicado no Diário da República n.º 200, de 18 de Outubro de 2011, 
subdelego, com faculdade de subdelegação, na Directora do Núcleo 
de Gestão dos Serviços Locais da Unidade de Gestão do Atendimento, 
licenciada Alexandra Sofia Louriz de Mira Godinho Santos os seguintes 
poderes:

1 — Em matéria de gestão em geral, de gestão financeira e conta-
bilidade e de administração e património, desde que, precedendo o 
indispensável e prévio cabimento orçamental, sejam observados os 
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condicionalismos legais, os regulamentos aplicáveis e as orientações 
técnicas sobre a matéria:

1.1 — Assinar a correspondência relacionada com assuntos de na-
tureza corrente necessária ao normal funcionamento dos serviços, in-
cluindo a correspondência dirigida aos tribunais, com excepção da que 
for dirigida ao Presidente da República, à Assembleia da República, 
ao Governo e aos titulares destes órgãos de soberania, à Provedoria da 
Justiça e a outras entidades de idêntica ou superior posição na hierar-
quia do Estado, salvaguardando as situações de mero expediente ou de 
natureza urgente;

1.2 — Promover as acções adequadas ao exercício pelos interessados 
do direito à informação e à reclamação;

1.3 — Planear, programar e avaliar as actividades do respectivo Nú-
cleo, no quadro do plano de actividades do ISS, I. P., bem como elaborar 
os planos e relatórios de actividades e proceder à respectiva avaliação, 
nas áreas que lhe são próprias;

1.4 — Desenvolver acções de modernização e melhoria da qualidade 
dos serviços prestados;

2 — Em matéria de recursos humanos, desde que, precedendo o 
indispensável e prévio cabimento orçamental, sejam observados os 
condicionalismos legais, os regulamentos aplicáveis e as orientações 
técnicas do Conselho Directivo:

2.1 — Despachar os pedidos de justificação de faltas;
2.2 — Aprovar os planos de férias e autorizar as respectivas alterações, 

bem como a acumulação parcial com as férias do ano seguinte, dentro 
dos limites legais e por conveniência de serviço;

2.3 — Autorizar férias anteriores à aprovação do plano anual, bem 
como o respectivo gozo;

2.4 — Solicitar a verificação domiciliária da doença e a realização 
de juntas médicas, nos termos da lei em vigor, em função do estatuto 
jurídico de trabalho em causa;

2.5 — Autorizar o pagamento de despesas correntes de natureza 
urgente até ao montante de € 199, 52.

3 — Em matéria de segurança social, desde que, precedendo o indis-
pensável e prévio cabimento orçamental, sejam observados os condi-
cionalismos legais, os regulamentos aplicáveis e as orientações técnicas 
do conselho directivo:

3.1 — Decidir as reclamações de atendimento de acordo com os 
imperativos legais, e bem assim identificar e implementar as acções 
de melhoria correctiva ou preventiva que resultem dessas mesmas re-
clamações;

3.2 — Promover, nos termos das orientações do CD, a modernização 
dos serviços, a qualidade e uniformidade de atendimento e relaciona-
mento com o público, bem como a adequada circulação da informação;

3.3 — Assegurar, em articulação com os serviços competentes do 
IGFCSS, os procedimentos necessários à adesão e gestão da relação 
contributiva dos beneficiários do regime público de capitalização;

4 — Nos termos do disposto no artigo 137.º do Código do Proce-
dimento Administrativo, a presente delegação de competências é de 
aplicação imediata, ficando, assim, ratificados os actos se insiram no 
seu âmbito, praticados pela delegada.

25 de Novembro de 2011. — O Director da Unidade de Gestão do 
Atendimento, Luís Manuel Mimoso Cerqueira.

205438319 

 Despacho n.º 16812/2011

Subdelegação de poderes

Nos termos dos artigos 35.º e 36.º do Código de Procedimento 
Administrativo e no uso dos poderes conferidos pelo Despacho 
n.º 14065/2011 publicado no Diário da República n.º 200, de 18 
de Outubro de 2011, subdelego, na Chefe de Equipa de Apoio ao 
Atendimento, licenciada Maria Isabel Pereira de Sousa os seguintes 
poderes:

1 — Em matéria de gestão em geral, de gestão financeira e conta-
bilidade e de administração e património, desde que, precedendo o 
indispensável e prévio cabimento orçamental, sejam observados os 
condicionalismos legais, os regulamentos aplicáveis e as orientações 
técnicas sobre a matéria:

1.1 — Planear, programar e avaliar as actividades do Sector, no qua-
dro do plano de actividades do ISS, I. P., bem como elaborar os planos 
e relatórios de actividades e proceder à respectiva avaliação, nas áreas 
que lhe são próprias;

 Despacho n.º 16813/2011

Subdelegação de competências

Nos termos do disposto nos artigos 36.º e 37.º do Código do Pro-
cedimento Administrativo e no uso das competências que me foram 
delegadas/subdelegadas através do Despacho n.º 16083/2011, publicado 
no Diário da República, 2.ª série, n.º 228, de 28 de Novembro, subdelego 
na Chefe de Equipa de Prestações de Doença de Lisboa, Maria Estrela 
Batista Ventura Ferreira, na Chefe de Equipa de Prestações de Mater-
nidade de Lisboa, Maria Teresa Dinis Teixeira Alcoforado, na Chefe 
de Equipa de Prestações de Doença de Sintra, Maria Matilde Pereira 
Leal Carvalho e na Chefe de Equipa de Prestações de Maternidade de 
Torres Vedras, Maria da Conceição Neves Pedro Salada, as seguintes 
competências:

1 — Competências genéricas:
1.1 — Assinar a correspondência relacionada com assuntos de natu-

reza corrente necessária ao normal funcionamento dos serviços, com 
excepção da correspondência dirigida aos tribunais, ao Presidente da 
República, à Assembleia da República, ao Governo e aos titulares destes 
órgãos de soberania, à Provedoria de Justiça e a outras entidades de 
idêntica ou superior posição na hierarquia do Estado;

1.2 — Despachar os pedidos de justificação de faltas;
1.3 — Aprovar os planos de férias e autorizar as respectivas alte-

rações;
1.4 — Autorizar férias anteriores à aprovação do plano anual, bem 

como o respectivo gozo;
1.5 — Solicitar a verificação domiciliária da doença e a realização 

de juntas médicas, nos termos da lei em vigor, em função do estatuto 
jurídico de trabalho em causa;

2 — Competências específicas:
2.1 — Decidir sobre o reconhecimento de direitos e a atribuição, 

revisão, suspensão, cessação e pagamento de prestações no âmbito da 
Doença e Parentalidade, bem como as prestações compensatórias de 
subsídios de Férias e Natal e outras de natureza análoga;

2.2 — Decidir sobre os processos de doença directa;
2.3 — Decidir sobre as ausências de domicílio dos beneficiários na 

situação de incapacidade temporária;
2.4 — Emitir declarações ou certidões relacionadas com situações 

jurídicas do âmbito de actuação do Núcleo.
3 — Nos termos do artigo 137.º do Código do procedimento Adminis-

trativo, a presente subdelegação de competências é de aplicação imediata, 
ficando, assim, ratificados, todos os actos entretanto praticados pelos 
respectivos destinatários no seu âmbito material de aplicação.

29 de Novembro de 2011. — A Directora do Núcleo de Prestações 
de Doença, Maternidade, Paternidade e Adopção, Maria de Fátima 
Lopes Coelho.

205438343 

1.2 — Desenvolver acções de modernização e melhoria da qualidade 
dos serviços prestados;

2 — Em matéria de recursos humanos, desde que, precedendo o 
indispensável e prévio cabimento orçamental, sejam observados os 
condicionalismos legais, os regulamentos aplicáveis e as orientações 
técnicas do Conselho Directivo:

2.1 — Despachar os pedidos de justificação de faltas;
2.2 — Solicitar a verificação domiciliária da doença e a realização 

de juntas médicas, nos termos da lei em vigor, em função do estatuto 
jurídico de trabalho em causa;

3 — Em matéria de segurança social, desde que, precedendo o indis-
pensável e prévio cabimento orçamental, sejam observados os condi-
cionalismos legais, os regulamentos aplicáveis e as orientações técnicas 
do conselho directivo:

3.1 — Promover, nos termos das orientações do CD, a moderni-
zação dos serviços, a qualidade e uniformidade de atendimento e 
relacionamento com o público, bem como a adequada circulação da 
informação;

4 — Nos termos do disposto no artigo 137.º do Código do Proce-
dimento Administrativo, a presente delegação de competências é de 
aplicação imediata, ficando, assim, ratificados os actos se insiram no 
seu âmbito, praticados pela delegada.

25 de Novembro de 2011. — O Director da Unidade de Gestão do 
Atendimento, Luís Manuel Mimoso Cerqueira.

205438327 
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PARTE D

 TRIBUNAL CENTRAL ADMINISTRATIVO SUL

Louvor n.º 1938/2011
No momento da cessação de funções da Secretária do Tribunal Cen-

tral Administrativo do Sul, licenciada Maria Zita Pais Paula, por ter 
sido nomeada Chefe de Gabinete de S. Ex.ª o Presidente do Supremo 
Tribunal Administrativo, cumpre reconhecer publicamente o mérito e 
o profissionalismo da cessante.

Quero, pois, exprimir público louvor à licenciada Maria Zita Pais 
Paula, que desempenhou funções de Secretária deste Tribunal Central 
Administrativo do Sul e, ainda, no âmbito do secretariado pessoal do meu 
Gabinete, por todo o dedicado trabalho desenvolvido, no qual revelou 
assinaláveis qualidades de competência, responsabilidade, tranquili-
dade, rigor e total disponibilidade no desempenho das suas funções.

A licenciada Maria Zita Pais Paula desempenhou as funções ineren-
tes sempre com profissionalismo, dedicação e lealdade, revelando um 
abnegado sentido de dever que, a todos os títulos, merece ser realçado.

O trabalho que realizou teve sempre qualidade superior, contribuindo, 
incontornavelmente, para o adequado funcionamento do Tribunal.

O modo, sempre amável e cortês, com que soube relacionar -se com 
magistrados, funcionários e público em geral deixa uma memória inde-
lével em todos os que com a licenciada Maria Zita Pais Paula lidaram.

Trata -se, na verdade, de uma colaboradora da actividade pública que 
exerceu diariamente as funções que lhe foram confiadas para além do 
exigível, com extraordinária competência e saber e revelando grande e 
invulgar capacidade de trabalho, quer em quantidade como em qualidade.

Considero que as qualidades profissionais e humanas desta funcionária, 
aliadas à sua dedicação à causa pública, fazem dela um exemplo a seguir 
pelos seus pares e uma mais -valia segura para qualquer departamento da 
Administração Pública, tal como o foram neste Tribunal e no meu Gabinete.

Por isso, pelo exemplo e pelo muito que fica por dizer, é de inteira e 
elementar justiça conferir à licenciada Maria Zita Pais Paula a devida 
homenagem, emitindo -se o presente louvor.

2 de Dezembro de 2011. — O Juiz Desembargador Presidente, José 
Gomes Correia.

205428161 

 3.º JUÍZO DO TRIBUNAL DA COMARCA DE ABRANTES

Anúncio n.º 18521/2011

Processo: 1513/05.3TBABT -O — Prestação
de Contas administrador (CIRE)

Credor: Luís Maria Vicêncio
Insolvente: T.F.Z. Transportes Foz do Zêzere, L.da

A Dr.ª Rosa Moura, Juiz de Direito deste Tribunal, faz saber que são 
os credores e a insolvente T.F.Z. — Transportes Foz do Zêzere, L.da, 
NIF — 505188627, Endereço: Urbanização da Portela, Lote 15, 1.º Dtº, 
Constância, 2250 -342 Constância, notificados para no prazo de 5 dias, 
decorridos que sejam dez dias de éditos, que começarão a contar -se da 
publicação do anúncio, se pronunciarem sobre as contas apresentadas 
pelo administrador da insolvência (artigo 64.º n.º 1 do CIRE).

O Prazo é contínuo, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

02 -12 -2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Rosa Moura. — O Oficial de 
Justiça, Maria José Bernardino Garcia.

305427408 

 1.º JUÍZO DO TRIBUNAL DA COMARCA DE ALCOBAÇA

Anúncio n.º 18522/2011

Processo n.º 2371/11.4TBACB — Insolvência de pessoa singular
No Tribunal Judicial de Alcobaça, 1.º Juízo de Alcobaça, no dia 

22 -11 -2011, às 17.30 horas, foi proferida sentença de declaração de 
insolvência do devedor:

Nuno Joaquim Matos Jacinto, estado civil: Divorciado, nascido(a) em 
14 -08 -1966, Endereço: Rua D. Elvinia Machado, N.º 1 R/C, Bemposta, 
2460 -521 Maiorga — ACB, com domicílio na morada indicada.

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-
tificada, indicando -se o respectivo domicílio.

Dr. Albino José Correia Arromba da Cunha, Endereço: Rua Manuel 
Melo Freitas, N.º 25, 2.º, esquerdo, 3800 -217 Aveiro.

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 
que estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter pleno (alínea i do artigo 36.º do CIRE)

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de 
5 dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e ainda:

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias.
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou 

remetido por via postal registada ao administrador da insolvência nomeado, 
para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do CIRE), 
acompanhado dos documentos probatórios de que disponham. Mesmo o 
credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão definitiva, 
não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência (n.º 3 do 
artigo 128.º do CIRE). Do requerimento de reclamação de créditos deve 
constar (n.º 1 do artigo 128.º do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de 
capital e de juros; As condições a que estejam subordinados, tanto 
suspensivas como resolutivas; A sua natureza comum, subordinada, 
privilegiada ou garantida, e, neste último caso, os bens ou direitos objecto 
da garantia e respectivos dados de identificação registral, se aplicável; 
A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes; A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 24 -01 -2012, pelas 11:30 horas, para a realização da 
reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, podendo 
fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para o efeito 
na qual será dada a a palavra aos credores e administrador da insolvência 
para se pronunciarem sobre o pedido de exoneração do passivo restante. 
Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE). Com a petição de embargos, devem ser ofe-
recidos todos os meios de prova de que o embargante disponha, ficando 
obrigado a apresentar as testemunhas arroladas, cujo número não pode 
exceder os limites previstos no artigo 789.º do Código de Processo Civil 
(n.º 2 do artigo 25.º do CIRE). Ficam ainda advertidos que os prazos 
para recurso, embargos e reclamação de créditos só começam a correr 
finda a dilação e que esta se conta da publicação do anúncio. Os prazos 
são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais (n.º 1 
do artigo 9.º do CIRE). Terminando o prazo em dia que os tribunais 
estiverem encerrados, transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil 
seguinte. N/Referência: 3281379

24 -11 -2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Susana Carda. — O Oficial 
de Justiça, Ana Paula Trindade.

305434009 

 2.º JUÍZO DO TRIBUNAL DA COMARCA DE ALENQUER

Anúncio n.º 18523/2011

Processo: 1682/11.3TBALQ
Insolvência de pessoa singular (requerida)

Publicidade de sentença e citação de credores e outros
interessados nos autos de Insolvência acima identificados
No Tribunal Judicial de Alenquer, 2.º Juízo de Alenquer, no dia 

29 -11 -2011, 13:38 horas, foi proferida sentença de declaração de in-
solvência da devedora, Cátia Vanessa Toscano Alves, casada com se-
paração de bens, nascida em 24 -05 -1983, natural do concelho de Vila 
Franca de Xira, freguesia de Vila Franca de Xira, NIF — 233737790, 
BI — 12399555, residente no Impasse 3 da Urbanização Quinta do 
Bravo, Lote 60, 2.º Esq.º  - Paredes, 2580 -021 Alenquer, com domicílio 
na morada indicada.
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Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante identi-
ficada, indicando -se o respectivo domicílio, Dr.ª Paula Peres, Endereço: 
R. Padre Américo, Edif. Marialva — 1.º J, 3780 -236 Anadia

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 
que estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter Pleno (alínea i do artigo 36.º -CIRE)

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de 
5 dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e ainda:

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30dias.
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou 

remetido por via postal registada ao administrador da insolvência no-
meado, para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do 
CIRE), acompanhado dos documentos probatórios de que disponham.

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão 
definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência 
(n.º 3 do Artigo 128.º do CIRE).

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 1, ar-
tigo 128.º do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de 
capital e de juros;

As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como 
resolutivas;

A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, 
neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos 
dados de identificação registral, se aplicável;

A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes;

A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 06 -02 -2012, pelas 14:15 horas, para a realização 
da reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, po-
dendo fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para 
o efeito.

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de 
prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as 
testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites pre-
vistos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (n.º 2 do artigo 25.º 
do CIRE).

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e re-
clamação de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se 
conta da publicação do anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte.

2 -12 -2011. — O Juiz de Direito, Dr. Afonso Dinis Nunes. — O Oficial 
de Justiça, Cristina Rabaça.

305426817 

 TRIBUNAL DA COMARCA DE ALMEIRIM

Anúncio n.º 18524/2011

Processo: 387/11.0TBALR
Insolvência pessoa colectiva (Apresentação)

Insolvente: Amílcar Sarabando — Oficina de Reparações de Auto-
móveis e Camiões, L.da

Credor: Sérgio Manuel Gonçalves Sarabando e outro (s).

Publicidade de Deliberação nos autos de Insolvência acima identi-
ficados em que são:

Amílcar Sarabando — Oficina de Reparações de Automóveis e Ca-
miões, L.da, NIF — 502919302, Endereço: Zona Industrial, Lote 19, 
2090 -242 Alpiarça

Administrador de Insolvência: José Augusto Machado Ribeiro Gonçal-
ves, Endereço: Av. Dr. Lourenço Peixinho, 15, 3.º G, Aveiro, 3800 -164 
Aveiro

Ficam notificados todos os interessados, de que no processo supra 
identificado, por decisão da Assembleia de Credores, foi aprovado 
Plano de Insolvência.

29 -11 -2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Susana Seca. — O Oficial de 
Justiça, Jorge Barreto.

305422207 

 3.º JUÍZO DO TRIBUNAL DA COMARCA DE AMARANTE

Anúncio n.º 18525/2011

Insolvência de pessoa singular (apresentação)
Processo n.º 1862/11.1TBAMT

Insolventes: José Carvalho Teixeira e outro(s).
Credor: Caixa Geral de Depósitos, S. A., e outro(s).

Publicidade de sentença e citação de credores e outros interessados 
nos autos de insolvência acima identificados

No Tribunal Judicial de Amarante, 3.º Juízo de Amarante, no dia 
17 -11 -2011, às 12:00 horas, foi proferida sentença de declaração de 
insolvência do(s) insolventes: José Carvalho Teixeira, NIF 149878516, 
BI 3735774, Endereço: Serra de Agua e Leite, Mancelos, 4605 -163 
Amarante, e Maria Laura Vieira Cardoso, NIF 154587605, BI 8637884, 
Endereço: Serra de Água e Leite, Mancelos, 4605 -163 Amarante, com 
domicílio na morada indicada.

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-
tificada, indicando -se o respectivo domicílio: Dr. Amadeu José Maia 
Monteiro de Magalhães, Endereço: Rua Santa Rita, 333, Real, 4605 -359 
Vila Meã.

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 
que estejam obrigados deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter pleno (alínea i) do artigo 36.º -CIRE).

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de 
5 dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e ainda:

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias.
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou re-

metido por via postal registada ao administrador da insolvência nomeado, 
para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do CIRE), 
acompanhado dos documentos probatórios de que disponham.

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão 
definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência 
(n.º 3 do Artigo 128.º do CIRE).

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 1, ar-
tigo 128.º do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de 
capital e de juros;

As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como 
resolutivas;

A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, 
neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos 
dados de identificação registral, se aplicável;

A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes;

A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 24 -01 -2012, pelas 14:00 horas, para a realização 
da reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, po-
dendo fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para 
o efeito.

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de 
prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as 
testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites pre-
vistos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (n.º 2 do artigo 25.º 
do CIRE).

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e re-
clamação de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se 
conta da publicação do anúncio.
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Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte.

22 de Novembro de 2011. — A Juíza de Direito, Ana Gabriela 
Freitas. — O Oficial de Justiça, Virgínia Teixeira da Cunha Campos 
Cerqueira.

305391006 

 TRIBUNAL DA COMARCA DO BAIXO VOUGA

Secretaria dos Juízos de Aveiro

Anúncio n.º 18526/2011

Processo Insolvência pessoa colectiva (Apresentação)
 n.º 1933/11.4T2AVR

Publicidade de sentença e citação de credores e outros interessados 
nos autos de Insolvência acima identificados

Na Comarca do Baixo Vouga, Juízo do Comércio de Aveiro, no dia 
15 -11 -2011, pelas 17:01 horas, foi proferida sentença de declaração 
de insolvência do(s) devedor(es): Sociedade de Construções Martins 
Pereira L.da, NIF 501475907, Endereço: Bouço, Pessegueiro do Vouga, 
3740 -000 Sever do Vouga, com sede na morada indicada.

São administradores do devedor: António Martins Pereira, NIF 
138141568, Endereço: Bouço, Pessegueiro do Vouga, 3740 -000 Sever 
do Vouga, a quem é fixado domicílio na(s) morada(s) indicada(s).

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-
tificada, indicando -se o respectivo domicílio.

Ana Maria de Andrade e Silva Amaro, Endereço: Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, Edifício 15, 3.º G, Aveiro, 3800 -164 Aveiro

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 
que estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter pleno (alínea i do artigo 36.º -CIRE).

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de 
5 dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e ainda:

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias.
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou re-

metido por via postal registada ao administrador da insolvência nomeado, 
para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do CIRE), 
acompanhado dos documentos probatórios de que disponham.

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão 
definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência 
(n.º 3 do Artigo 128.º do CIRE).

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 1, ar-
tigo 128.º do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de 
capital e de juros;

As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como 
resolutivas;

A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, 
neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos 
dados de identificação registral, se aplicável;

A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes;

A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 25 -01 -2012, pelas 14:00 horas, para a realização 
da reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, po-
dendo fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para 
o efeito.

É facultada a participação de até três elementos da Comissão de Tra-
balhadores ou, na falta desta, de até três representantes dos trabalhadores 
por estes designados (n.º 6 do Artigo 72.º do CIRE).

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de 
prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as 

testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites previstos 
no artigo 789.º do Código de Processo Civil (n.º 2 do artigo 25.º do CIRE).

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e re-
clamação de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se 
conta da publicação do anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte.

Informação — Plano de Insolvência
Pode ser aprovado Plano de Insolvência, com vista ao pagamento dos 

créditos sobre a insolvência, a liquidação da massa e a sua repartição 
pelos titulares daqueles créditos e pelo devedor (artigo 192.º do CIRE).

Podem apresentar proposta de Plano de Insolvência o administrador 
da insolvência, o devedor, qualquer pessoa responsável pelas dívidas 
da insolvência ou qualquer credor ou grupo de credores que represen-
tem um quinto do total dos créditos não subordinados reconhecidos na 
sentença de graduação de créditos ou, na falta desta, na estimativa do 
Sr. Juiz (artigo 193.º do CIRE).

16 de Novembro de 2011. — O Juiz de Direito, Dr. Nuno Marcelo de 
Nóbrega dos Santos de Freitas Araújo. — O Oficial de Justiça, Carla 
Maria Afonso Martins.

305362349 

 Juízo de Comércio de Aveiro

Anúncio n.º 18527/2011

Processo n.º 1625/10.1T2AVR — Insolvência pessoa
 singular (Apresentação)

Despacho Inicial Incidente de Exoneração Passivo Restante e No-
meação de Fiduciário nos autos de Insolvência acima identificados 
em que são:

Insolvente: Nelson Maia Oliveira, Economista, estado civil: Ca-
sado, nascido em 08 -02 -1969, concelho de Ílhavo, freguesia de São 
Salvador — Ílhavo, nacional de Portugal, Endereço: Rua de Aveiro 
n.º 46 — 1.º Dtº, Praia da Barra, 3830 -770 Ílhavo

Administrador da insolvência: Dr. Mariano Pires, Endereço: Rua 
dos Combatentes da Grande Guerra, 47 -1.º, 3810 -087 Aveiro Ficam 
notificado todos os interessados, de que no processo supra identificado, 
foi proferido despacho inicial no incidente de exoneração do passivo 
restante.

Para exercer as funções de fiduciário foi nomeado:
Dr. Mariano Pires, Endereço: R. dos Combatentes da Grande Guerra, 

47, 1.º, 3810 -087 Aveiro
Durante o período de cessão, o devedor fica obrigado (5 anos sub-

sequentes ao encerramento do processo de insolvência), o devedor fica 
obrigado a:

Não ocultar ou dissimular quaisquer rendimentos que aufira, por 
qualquer título, e a informar o tribunal e o fiduciário sobre os seus 
rendimentos e património na forma e no prazo em que isso lhe seja 
requisitado;

Exercer uma profissão remunerada, não a abandonando sem motivo 
legítimo, e a procurar diligentemente tal profissão quando desempregado, 
não recusando desrazoavelmente algum emprego para que seja apto;

Entregar imediatamente ao fiduciário, quando por si recebida, a parte 
dos seus rendimentos objecto de cessão;

Informar o tribunal e o fiduciário de qualquer mudança de domicílio 
ou de condições de emprego, no prazo de 10 dias após a respectiva 
ocorrência, bem como, quando solicitado e dentro de igual prazo, sobre 
as diligências realizadas para a obtenção de emprego;

Não fazer quaisquer pagamentos aos credores da insolvência a não 
ser através do fiduciário e a não criar qualquer vantagem especial para 
algum desses credores.

30/09/2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Amélia Sofia Rebelo. — O 
Oficial de Justiça, Fernanda Soutinho.

305189447 

 Anúncio n.º 18528/2011

Processo: 1453/11.7T2AVR
Insolvência pessoa colectiva (Requerida)

Requerente: Bento & Nascimento, L.da

Insolvente: E. S. — Exploração de Supermercados, L.da
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Publicidade de sentença e notificação de interessados
nos autos de Insolvência acima identificados

Na Comarca do Baixo Vouga, Juízo do Comércio de Aveiro, no dia 
12 -10 -2011, ao meio dia, foi proferida sentença de declaração de in-
solvência da devedora: E. S. — Exploração de Supermercados, L.da, 
NIF — 503673390, Endereço: Rua José Estêvão, N.º 18, R/c Esq., 
3830 -044 Ílhavo. com sede na morada indicada.

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante 
identificada, indicando -se o respectivo domicílio. Dr. José Eugénio 
Gayoso Pinto Pais, Endereço: Rua Coutinho de Azevedo, N.º 210, 
4000 -118 Porto.

São administradores da devedora/insolvente: Joaquim José Ne-
ves de Oliveira, NIF — 138254265, Endereço: Rua do Norte, Ga-
fanha de Aquém, 3830 -167 Ílhavo. António Carlos Soares Fresco, 
NIF — 146178432, Endereço: Av. José Estêvão, 257, Gafanha da Nazaré, 
3830 -556 Ílhavo. a quem é fixado domicílio nas moradas indicadas.

Conforme sentença proferida nos autos, verifica -se que o património 
do devedor não é presumivelmente suficiente para satisfação das custas 
do processo e das dívidas previsíveis da massa insolvente, não estando 
essa satisfação por outra forma garantida. Ficam notificados todos os 
interessados que podem, no prazo de 5 dias, requerer que a sentença 
seja complementada com as restantes menções do artigo 36.º do CIRE. 
Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE). Com a petição de embargos, devem ser ofe-
recidos todos os meios de prova de que o embargante disponha, ficando 
obrigado a apresentar as testemunhas arroladas, cujo número não pode 
exceder os limites previstos no artigo 789.º do Código de Processo Civil 
(n.º 2 do artigo 25.º do CIRE).Ficam ainda notificados que se declara 
aberto o incidente de qualificação da insolvência com carácter limitado, 
previsto no artigo 191.º do CIRE Ficam ainda advertidos que os prazos só 
começam a correr finda a dilação dos éditos, 5 dias, e que esta se conta 
da publicação do anúncio. Os prazos são contínuos, não se suspendendo 
durante as férias judiciais (n.º 1 do artigo 9.º do CIRE). Terminando o 
prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, transfere -se o seu 
termo para o primeiro dia útil seguinte.

13 -10 -2011. — O Juiz de Direito, Dr. Nuno Marcelo de Nóbrega 
dos Santos de Freitas Araújo. — O Oficial de Justiça, Isabel Monteiro.

305235487 

 Anúncio n.º 18529/2011

Insolvência de pessoa singular (apresentação)
Processo n.º 2014/11.6T2AVR

Insolvente: Bruno Filipe Correia Senos e outro.

Publicidade de sentença e citação de credores e outros interessados 
nos autos de insolvência acima identificados

No Comarca do Baixo Vouga, Aveiro — Juízo do Comércio de Aveiro, 
no dia 21 -11 -2011, pelas 14:37H, foi proferida sentença de declaração 
de insolvência do(s) devedor(es): Maria da Ascenção Pereira Alves 
Senos, estado civil: Casado, NIF 200027247, BI 11455281, Segurança 
social 11164838762, Endereço: Estrada de São Bernardo, 261, R/C -B, 
S. Bernardo, 3810 -176 Aveiro; e Bruno Filipe Correia Senos, estado civil: 
Casado, NIF 199744246, BI 9850911, Segurança social 11164867203, 
Endereço: Estrada de São Bernardo, N.º 261, R/C -B, 3810 -176 Aveiro, 
com domicílio na morada indicada.

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-
tificada, indicando -se o respectivo domicílio: Dr(a). Mariano Pires, 
Endereço: Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 47, 1.º, 3810 -087 
Aveiro.

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 
que estejam obrigados deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter pleno (alínea i) do artigo 36.º -CIRE).

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de 
5 dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e ainda:

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 25 dias.
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou re-

metido por via postal registada ao administrador da insolvência nomeado, 
para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do CIRE), 
acompanhado dos documentos probatórios de que disponham.

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão 
definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência 
(n.º 3 do Artigo 128.º do CIRE).

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 1, ar-
tigo 128.º do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de 
capital e de juros;

As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como 
resolutivas;

A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, 
neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos 
dados de identificação registral, se aplicável;

A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes;

A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 31 -01 -2012, pelas 14:30 horas, para a realização 
da reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, po-
dendo fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para 
o efeito.

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de 
prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as 
testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites pre-
vistos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (n.º 2 do artigo 25.º 
do CIRE).

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e re-
clamação de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se 
conta da publicação do anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte.

22 de Novembro de 2011. — O Juiz de Direito, Dr. Nuno Marcelo 
de Nóbrega dos Santos de Freitas Araújo. — O Oficial de Justiça, 
Carla Fortes.

305390115 

 Anúncio n.º 18530/2011

Processo n.º 2162/11.2T2AVR — Insolvência de pessoa singular 
(apresentação)

Insolvente: António Carlos Cardoso Pina e outro
Publicidade de sentença e citação de credores e outros interessados 

nos autos de Insolvência acima identificados
No Comarca do Baixo Vouga, Aveiro — Juízo do Comércio de 

Aveiro, no dia 23 -11 -2011, pelas 17h30, foi proferida sentença de de-
claração de insolvência do(s) devedor(es): António Carlos Cardoso 
Pina, NIF — 116566523, Endereço: Rua do Cruzeiro 315, Lugar do 
Randam — Recardães, 3750 Águeda e Maria Osvalda de Jesus Guerra, 
NIF — 155383426, Endereço: Rua do Cruzeiro, N.º 315, Lugar do 
Randam, Recardães, 3750 Águeda, com domicílio na morada indicada. 
Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante identi-
ficada, indicando -se o respectivo domicílio: Dr(a). Joana Cunha Dias, 
Endereço: Largo do Cruzeiro, 54, Fermentelos, 3750 -424 Fermentelos. 
Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a que 
estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insolvência e 
não ao próprio insolvente. Ficam advertidos os credores do insolvente 
de que devem comunicar de imediato ao administrador da insolvência 
a existência de quaisquer garantias reais de que beneficiem. Declara -se 
aberto o incidente de qualificação da insolvência com carácter pleno 
(alínea i do artigo 36.º -CIRE). Para citação dos credores e demais in-
teressados correm éditos de 5 dias. Ficam citados todos os credores e 
demais interessados de tudo o que antecede e ainda: O prazo para a 
reclamação de créditos foi fixado em 20 dias. O requerimento de re-
clamação de créditos deve ser apresentado ou remetido por via postal 
registada ao administrador da insolvência nomeado, para o domicílio 
constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do CIRE), acompanhado 
dos documentos probatórios de que disponham. Mesmo o credor que 
tenha o seu crédito por reconhecido por decisão definitiva, não está 
dispensado de o reclamar no processo de insolvência (n.º 3 do Ar-
tigo 128.º do CIRE). Do requerimento de reclamação de créditos deve 
constar (n.º 1, artigo 128.º do CIRE): A proveniência do(s) crédito(s), 
data de vencimento, montante de capital e de juros; As condições a que 
estejam subordinados, tanto suspensivas como resolutivas; A sua natureza 
comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, neste último caso, os 
bens ou direitos objecto da garantia e respectivos dados de identificação 
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registral, se aplicável; A existência de eventuais garantias pessoais, 
com identificação dos garantes; A taxa de juros moratórios aplicável. 
É designado o dia 16 -01 -2012, pelas 15:00 horas, para a realização da 
reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, podendo 
fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para o efeito. 
Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE).Com a petição de embargos, devem ser ofe-
recidos todos os meios de prova de que o embargante disponha, ficando 
obrigado a apresentar as testemunhas arroladas, cujo número não pode 
exceder os limites previstos no artigo 789.º do Código de Processo Civil 
(n.º 2 do artigo 25.º do CIRE).

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e recla-
mação de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se conta 
da publicação do anúncio. Os prazos são contínuos, não se suspendendo 
durante as férias judiciais (n.º 1 do artigo 9.º do CIRE). Terminando o 
prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, transfere -se o seu 
termo para o primeiro dia útil seguinte.

24 de Novembro de 2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Amélia Sofia 
Rebelo. — O Oficial de Justiça, Carla Fortes.

305401309 

 Anúncio n.º 18531/2011

Insolvência Pessoa Singular (Apresentação)
Proc.: 1433/10.0T2AVR

Despacho Inicial Incidente de Exoneração Passivo
Restante e Nomeação de Fiduciário

Nos autos de Insolvência acima identificados, em que são insolventes: 
Engelbert José Tavares Urdaneta, casado, nascido a 22 -04 -1974, natural 
da Venezuela, com nacionalidade portuguesa, NIF — 227.941.888, 
CC — 14786186 1 ZZ6; e Susana Alexandra Rodrigues dos Santos 
Tavares, casada, nascida a 30 -12 -1978, natural da freguesia de Sé Nova 
(Coimbra), NIF — 218.875.509, CC — 11758833 4 ZY1, endereço: 
Rua Nova, Lote 9 — 2.º B — Urb. Bairro de Santiago — 3810 Aveiro; 
e administrador da insolvência: Dr. Rui Castro Lima, endereço: Rua 
Combatentes da Grande Guerra, 29 — 1.º, 3810 -087 Aveiro.

Ficam notificados todos os Interessados, de que no processo supra-
-identificado, em 25 -11 -2011, foi proferido despacho inicial no incidente 
de exoneração do passivo restante.

Para exercer as funções de Fiduciário foi nomeado: Dr. Rui Cas-
tro Lima, endereço: Rua Combatentes da Grande Guerra, 29 — 1.º, 
3810 -087 Aveiro (administrador da insolvência).

Durante o período de cessão (5 anos subsequentes ao trânsito em 
julgado da presente Decisão), os Devedores ficam obrigados a: não 
ocultar ou dissimular quaisquer rendimentos que aufira, por qualquer 
título, e a informar o Tribunal e o Fiduciário sobre os seus rendimentos 
e património na forma e no prazo em que isso lhe seja requisitado; não 
recusar desrazoavelmente algum emprego para que sejam aptos; entregar 
imediatamente ao Fiduciário, quando por si recebida, a parte dos seus 
rendimentos objecto de cessão; informar o Tribunal e o Fiduciário de 
qualquer mudança de domicílio ou de condições de emprego, no prazo 
de 10 dias após a respectiva ocorrência; não fazer quaisquer pagamentos 
aos credores da insolvência a não ser através do Fiduciário e a não criar 
qualquer vantagem especial para algum desses credores.

28 de Novembro de 2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Amélia Sofia 
Rebelo. — O Oficial de Justiça, Paulo Jorge Duarte.

305408227 

 Anúncio n.º 18532/2011

Processo: 950/11.9T2AVR — Insolvência pessoa
singular (Apresentação)

Insolvente: Raul Soares Silva e outra
Credor: Banco Mais, S. A. e outros

Despacho Inicial Incidente de Exoneração Passivo Restante e No-
meação de Fiduciário nos autos de Insolvência acima identificados 
em que são:

Insolventes: Raul Soares Silva, estado civil: NIF 151747547, Ende-
reço: Rua Aldeia, N.º 816, Cortegaça, 3885 -233 Ovar e Elisa Oliveira 
Soares Silva, NIF 180386590, Endereço: Rua Aldeia, N.º 816, Cortegaça, 
3885 -233 Ovar.

Administrador da Insolvência: Dr. Mariano Pires, Endereço: Rua dos 
Combatentes da Grande Guerra, 47 -1.º, 3810 -087 Aveiro.

Ficam notificados todos os interessados, de que no processo supra-
-identificado, foi proferido despacho inicial no incidente de exoneração 
do passivo restante.

Para exercer as funções de fiduciário foi nomeado: Dr. Mariano Pires, 
Endereço: Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 47 -1.º, 3810 -087 Aveiro.

Durante o período de cessão, o devedor fica obrigado (5 anos sub-
sequentes ao encerramento do processo de insolvência), o devedor 
fica obrigado a: Não ocultar ou dissimular quaisquer rendimentos que 
aufira, por qualquer título, e a informar o tribunal e o fiduciário sobre 
os seus rendimentos e património na forma e no prazo em que isso lhe 
seja requisitado; Exercer uma profissão remunerada, não a abandonando 
sem motivo legítimo, e a procurar diligentemente tal profissão quando 
desempregado, não recusando desrazoavelmente algum emprego para 
que seja apto; Entregar imediatamente ao fiduciário, quando por si 
recebida, a parte dos seus rendimentos objecto de cessão; Informar o 
tribunal e o fiduciário de qualquer mudança de domicílio ou de condi-
ções de emprego, no prazo de 10 dias após a respectiva ocorrência, bem 
como, quando solicitado e dentro de igual prazo, sobre as diligências 
realizadas para a obtenção de emprego; Não fazer quaisquer pagamentos 
aos credores da insolvência a não ser através do fiduciário e a não criar 
qualquer vantagem especial para algum desses credores.

29 de Novembro de 2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Amélia Sofia 
Rebelo. — O Oficial de Justiça, Conceição Sá.

305410754 

 1.º JUÍZO CÍVEL DO TRIBUNAL DA COMARCA DO BARREIRO

Anúncio n.º 18533/2011
Processo n.º 3147/09.4TBBRR — Insolvência pessoa

 singular (Apresentação)
Insolventes: José Manuel Fernandes Neto, estado civil: Desconhecido, 

NIF 128086750, BI 1926031, Endereço: Rua Eduardo Couto n.º 3, 
2.º Esquerdo, Lavradio, 2835 -432 Barreiro.

Maria Joana Correia Lourenço Neto, estado civil: Desconhecido, 
NIF 128086769, BI 5342025, Endereço: Rua Eduardo Couto n.º 3, 
2.º Esquerdo, Lavradio, 2835 -432 Barreiro.

Administrador de Insolvência: Carlos Cintra Torres, Endereço: Rua 
Mouzinho da Silveira, 27 — 1.º A, 1250 -166 Lisboa

Ficam notificados todos os interessados, de que o processo supra 
identificado, foi encerrado.

A decisão de encerramento do processo foi determinada por: insuficiência 
da massa insolvente para a satisfação das custas e das restantes dívidas.

Efeitos do encerramento: Os previstos no artigo 233.º do CIRE
14 -10 -2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Susana Castelão Ferreira. — 

O Oficial de Justiça, Fátima Pereira.
305241901 

 1.º JUÍZO DO TRIBUNAL DA COMARCA DE BENAVENTE

Anúncio n.º 18534/2011
Publicidade de sentença e citação de credores e outros interessados 

nos autos de Insolvência n.º 1665/11.3TBBNV no 1.º Juízo do Tribunal 
Judicial de Benavente; no dia 28 -11 -2011, pelas 16.00 horas, foi proferida 
sentença de declaração de insolvência do(s) devedor(es): José M. Dias 
Pereira, L.da, NIF — 500516278, Endereço: Rua das Buinheiras, N.º 126, 
Lagoa das Eiras, 2120 -000 Foros de Slavaterra de Magos com sede na 
morada indicada.

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante 
identificada, indicando -se o respectivo domicílio. Maria Virgínia Fi-
gueira, Endereço: Praça Joaquim Machado Castro, N.º 13 - 3.º Esqº, 
2635 -529 Rio de Mouro. Ficam advertidos os devedores do insolvente 
de que as prestações a que estejam obrigados, deverão ser feitas ao 
administrador da insolvência e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter Pleno (alínea i do artigo 36.º -CIRE) Para citação dos credores 
e demais interessados correm éditos de 5 dias. Ficam citados todos os 
credores e demais interessados de tudo o que antecede e ainda: O prazo 
para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias.

O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou re-
metido por via postal registada ao administrador da insolvência nomea do, 
para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do CIRE), 
acompanhado dos documentos probatórios de que disponham. Mesmo 
o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão definitiva, 
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não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência (n.º 3 do 
artigo 128.º do CIRE).

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 1, ar-
tigo 128.º do CIRE): A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, 
montante de capital e de juros; As condições a que estejam subordinados, 
tanto suspensivas como resolutivas; A sua natureza comum, subordinada, 
privilegiada ou garantida, e, neste último caso, os bens ou direitos objecto 
da garantia e respectivos dados de identificação registral, se aplicável; 
A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes; A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 02 -03 -2012, pelas 14:00 horas, para a realização 
da reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, po-
dendo fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para o 
efeito. É facultada a participação de até três elementos da Comissão de 
Trabalhadores ou, na falta desta, de até três representantes dos trabalha-
dores por estes designados (n.º 6 do Artigo 72.º do CIRE). Da presente 
sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias (artigo 42.º 
do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias (artigo 40.º e 
42 do CIRE). Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos 
os meios de prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a 
apresentar as testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder 
os limites previstos no artigo 789.º dp Código de Processo Civil (alí-
nea c do n.º 2 do artigo 24.º do CIRE). Ficam ainda advertidos que os 
prazos para recurso, embargos e reclamação de créditos só começam 
a correr finda a dilação e que esta se conta da publicação do anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE). Terminando o prazo em dia que os tribunais 
estiverem encerrados, transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil 
seguinte. Informação Plano de Insolvência. Pode ser aprovado Plano de 
Insolvência, com vista ao pagamento dos créditos sobre a insolvência, a 
liquidação da massa e a sua repartição pelos titulares daqueles créditos 
e pelo devedor (artigo 192.º do CIRE). Podem apresentar proposta de 
Plano de Insolvência o administrador da insolvência, o devedor, qualquer 
pessoa responsável pelas dívidas da insolvência ou qualquer credor ou 
grupo de credores que representem um quinto do total dos créditos não 
subordinados reconhecidos na sentença de graduação de créditos ou, na 
falta desta, na estimativa do Sr. Juiz (artigo 193.º do CIRE).

2 de Dezembro de 2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª. Carla Silveira. — 
O Oficial de Justiça, João Pereira Coutinho.

305422523 

 3.º JUÍZO DO TRIBUNAL DA COMARCA DAS CALDAS DA RAINHA
Anúncio n.º 18535/2011

Processo: 1926/11.1TBCLD
Insolvência de Pessoa Colectiva (Apresentação)

Insolvente: Colina da Nazaré — Imobiliária SA

Publicidade do despacho de destituição e nova nomeação de admi-
nistrador de Insolvência nos autos de Insolvência acima identificados.

No Tribunal Judicial de Caldas da Rainha, 3.º Juízo, foi em 07/11/2011 
proferido despacho a destituir o administrador de insolvência Jorge Fia-
lho Faustino endereço Rua da Capela, 14, Benedita 2475 - 109 Benedita, 
tendo sido nomeado em sua substituição por despacho de 14/11/2011, José 
Eugénio Gayoso Pinto Pais, Endereço: Rua Coutinho de Azevedo Nr 210, 
4000 -118 Porto, à insolvente Colina da Nazaré — Imobiliária, S. A., 
NIF — 507438124, Endereço: Rua Encosta do Sol N.º 5, Fracção A, 
Salir do Porto, 2500 -659 Caldas da Rainha, sede na morada indicada. 
Foi ainda fixado por despacho os deveres e as competências do referido 
administrador e que são as seguintes:

Tem ainda o administrador direito de acesso à sede e às instalações 
empresariais do devedor e de proceder a quaisquer inspecções e a exa-
mes, designadamente dos elementos da sua contabilidade.

O devedor fica obrigado a fornecer -lhe todas as informações neces-
sárias ao desempenho das suas funções.

15 de Novembro de 2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Filomena Ser-
rano. — O Oficial de Justiça, Idália Maria P. B. R. Lourenço.

305406364 

 TRIBUNAL DA COMARCA DE CARRAZEDA DE ANSIÃES

Anúncio n.º 18536/2011

Processo: 131/11.1TBCRZ
Insolvência pessoa singular (Apresentação)

Insolvente: Sílvia de Fátima Cardoso Bragança
Credores: Insolvente: Sílvia de Fátima Cardoso Bragança
Credor: Banco Santander Totta S A e outros

No Tribunal Judicial de Carrazeda de Ansiães, Secção Única de Car-
razeda de Ansiães, no dia 29 -11 -2011, às 16:40 horas, foi proferida 
sentença de declaração de insolvência do devedor:

Sílvia de Fátima Cardoso Bragança, estado civil: divorciada, 
NIF — 208158839, Endereço: Zedes, 5140 -000 Carrazeda de Ansiães, 
com domicílio na morada indicada.

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-
tificada, indicando -se o respectivo domicílio.

Dr.ª Paula Peres, Endereço: R. Padre Américo, Edif. Marialva — 
1.º J, 3780 -236 Anadia. Ficam advertidos os devedores do insolvente 
de que as prestações a que estejam obrigados, deverão ser feitas ao 
administrador da insolvência e não ao próprio insolvente. Ficam adver-
tidos os credores do insolvente de que devem comunicar de imediato ao 
administrador da insolvência a existência de quaisquer garantias reais 
de que beneficiem. Declara -se aberto o incidente de qualificação da 
insolvência com carácter pleno (alínea i do artigo 36.º — CIRE). Para 
citação dos credores e demais interessados correm éditos de 5 dias. Ficam 
citados todos os credores e demais interessados de tudo o que antecede 
e ainda: O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias. 
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou reme-
tido por via postal registada ao administrador da insolvência nomeado, 
para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do CIRE), 
acompanhado dos documentos probatórios de que disponham. Mesmo 
o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão definitiva, 
não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência (n.º 3 do 
artigo 128.º do CIRE). Do requerimento de reclamação de créditos deve 
constar (n.º 1, artigo 128.º do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de 
capital e de juros;

As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como 
resolutivas;

A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, 
neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos 
dados de identificação registral, se aplicável;

A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes;

A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 14 -02 -2012, pelas 10:00 horas, para a realização da 
reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, podendo 
fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para o efeito. 
Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias (ar-
tigo 40.º e 42 do CIRE). Com a petição de embargos, devem ser oferecidos 
todos os meios de prova de que o embargante disponha, ficando obrigado 
a apresentar as testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os 
limites previstos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (n.º 2 do 
artigo 25.º do CIRE). Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, 
embargos e reclamação de créditos só começam a correr finda a dilação 
e que esta se conta da publicação do anúncio. Os prazos são contínuos, 
não se suspendendo durante as férias judiciais (n.º 1 do artigo 9.º do 
CIRE). Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte.

2 -12 -2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Renata Alves. — O Oficial de 
Justiça, Jorge Meireles.

305420514 

 1.º JUÍZO DO TRIBUNAL DA COMARCA DE CASTELO BRANCO

Anúncio n.º 18537/2011

Processo n.º 1179/11.1TBCTB — Insolvência pessoa
 colectiva (Requerida)

Requerente: Patrícia Mónica Carrilho Gonçalves Veríssimo e outro(s).
Insolvente: Costa & Martins, L.da

Publicidade de sentença e citação de credores e outros interessados 
nos autos de Insolvência acima identificados

No Tribunal Judicial de Castelo Branco, 1.º Juízo de Castelo Branco, 
no dia 16 -09 -2011, ao meio dia, foi proferida sentença de declaração de 
insolvência do(s) devedor(es):

Costa & Martins, L.da, NIF 503026697, Endereço: Rua de Alexandre 
Herculano, 17, Alcains, 6005 -021 Alcains com sede na morada indicada.

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-
tificada, indicando -se o respectivo domicílio.

Ana Maria de Andrade e Silva Amaro, Endereço: Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, Edifício 15, 3.º G, Aveiro, 3800 -164 Aveiro
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Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 
que estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter Pleno (alínea i do artigo 36.º -CIRE)

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de 
5 dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e ainda:

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias.
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou re-

metido por via postal registada ao administrador da insolvência nomeado, 
para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do CIRE), 
acompanhado dos documentos probatórios de que disponham.

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão 
definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência 
(n.º 3 do Artigo 128.º do CIRE).

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 1, ar-
tigo 128.º do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de 
capital e de juros;

As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como 
resolutivas;

A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, 
neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos 
dados de identificação registral, se aplicável;

A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes;

A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 19 -12 -2011, pelas 14:00 horas, para a realização da 
reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, podendo 
fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para o efeito.

É facultada a participação de até três elementos da Comissão de Tra-
balhadores ou, na falta desta, de até três representantes dos trabalhadores 
por estes designados (n.º 6 do Artigo 72.º do CIRE).

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios 
de prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar 
as testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites 
previstos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (alínea c do n.º 2 
do artigo 24.º do CIRE).

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e re-
clamação de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se 
conta da publicação do anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte.

Informação — Plano de Insolvência
Pode ser aprovado Plano de Insolvência, com vista ao pagamento dos 

créditos sobre a insolvência, a liquidação da massa e a sua repartição 
pelos titulares daqueles créditos e pelo devedor (artigo 192.º do CIRE).

Podem apresentar proposta de Plano de Insolvência o administrador 
da insolvência, o devedor, qualquer pessoa responsável pelas dívidas 
da insolvência ou qualquer credor ou grupo de credores que represen-
tem um quinto do total dos créditos não subordinados reconhecidos na 
sentença de graduação de créditos ou, na falta desta, na estimativa do 
Sr. Juiz (artigo 193.º do CIRE).

11 -11 -2011. — O Juiz de Direito, Dr. Jorge Martins. — O Oficial de 
Justiça, João Rafael M. Ramos.

305366294 

 TRIBUNAL DA COMARCA DE CINFÃES

Anúncio n.º 18538/2011

Processo n.º 342/11.0TBCNF
Insolvência de pessoa colectiva (Requerida)

Requerente: João Alexandre Nogueira.
Insolvente: Manuel Maria Resende Ferreira, Unipessoal, L.da

Publicidade de sentença e citação de credores e outros 
interessados nos autos de Insolvência acima identificados
No Tribunal Judicial de Cinfães, Secção Única de Cinfães, no dia 

05 -12 -2011, às 15:00 horas, foi proferida sentença de declaração de 
insolvência do devedor:

Manuel Maria Resende Ferreira, Unipessoal, L.da, número de identifi-
cação fiscal 506426912, Endereço: Lugar de Casais, Tendais, 4690 -753 
Cinfães, com sede na morada indicada. São administradores do devedor: 
Manuel Maria Resende Ferreira, Endereço: Lugar de Casais, Tendais, 
4690 -753 Cinfães, a quem é fixado domicílio na(s) morada(s) indicada(s). 
Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-
tificada, indicando -se o respectivo domicílio: Dr. Aníbal dos Santos 
Almeida, Endereço: Rua D. António Alves Martins, Edifício Humberto 
Delgado N.º 40 -5.º B, 3500 -078 Viseu. Ficam advertidos os devedores 
do insolvente de que as prestações a que estejam obrigados, deverão 
ser feitas ao administrador da insolvência e não ao próprio insolvente. 
Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem. Declara -se aberto o incidente de 
qualificação da insolvência com carácter Pleno (alínea i do artigo 36.º 
do CIRE). Para citação dos credores e demais interessados correm éditos 
de 5 dias. Ficam citados todos os credores e demais interessados de 
tudo o que antecede e ainda: O prazo para a reclamação de créditos foi 
fixado em 30 dias. O requerimento de reclamação de créditos deve ser 
apresentado ou remetido por via postal registada ao administrador da 
insolvência nomeado, para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 
artigo 128.º do CIRE), acompanhado dos documentos probatórios de que 
disponham. Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido 
por decisão definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo 
de insolvência (n.º 3 do Artigo 128.º do CIRE). Do requerimento de 
reclamação de créditos deve constar (n.º 1, artigo 128.º do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de 
capital e de juros; As condições a que estejam subordinados, tanto 
suspensivas como resolutivas; A sua natureza comum, subordinada, 
privilegiada ou garantida, e, neste último caso, os bens ou direitos objecto 
da garantia e respectivos dados de identificação registral, se aplicável; 
A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes; A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 15 -02 -2012, pelas 14:00 horas, para a realização 
da reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, po-
dendo fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para o 
efeito. É facultada a participação de até três elementos da Comissão de 
Trabalhadores ou, na falta desta, de até três representantes dos trabalha-
dores por estes designados (n.º 6 do Artigo 72.º do CIRE). Da presente 
sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias (artigo 42.º 
do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias (artigos 40.º e 
42.º do CIRE). Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos 
os meios de prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a 
apresentar as testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os 
limites previstos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (n.º 2 do 
artigo 25.º do CIRE). Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, 
embargos e reclamação de créditos só começam a correr finda a dilação 
e que esta se conta da publicação do anúncio. Os prazos são contínuos, 
não se suspendendo durante as férias judiciais (n.º 1 do artigo 9.º do 
CIRE). Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte. Informação do 
Plano de Insolvência: Pode ser aprovado Plano de Insolvência, com vista 
ao pagamento dos créditos sobre a insolvência, a liquidação da massa e 
a sua repartição pelos titulares daqueles créditos e pelo devedor (artigo 
192.º do CIRE). Podem apresentar proposta de Plano de Insolvência o 
administrador da insolvência, o devedor, qualquer pessoa responsável 
pelas dívidas da insolvência ou qualquer credor ou grupo de credores 
que representem um quinto do total dos créditos não subordinados 
reconhecidos na sentença de graduação de créditos ou, na falta desta, 
na estimativa do Sr. Juiz (artigo 193.º do CIRE).

06/12/2011. — O Juiz de Direito, Dr. Nuno Domingos Cardoso 
Ribeiro. — O Oficial de Justiça, Fernanda Sousa Rocha.

305435346 

 1.º JUÍZO CÍVEL DO TRIBUNAL DA COMARCA DE COIMBRA

Anúncio (extracto) n.º 18539/2011

Processo: 4157/11.7TJCBR
Insolvência pessoa singular (Apresentação)

Insolvente: Gilda Natacha dos Santos Fernandes Belo Credor: Cofidis 
e outro(s).
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No Juízos Cíveis de Coimbra, 1.º Juízo Cível de Coimbra, no dia 
29 -11 -2011, pelas 10 h 57 m, foi proferida sentença de declaração de 
insolvência do(s) devedor(es): Gilda Natacha dos Santos Fernandes Belo, 
estado civil: Solteiro, nascido(a) em 17 -09 -1972, Endereço: Rua Aníbal 
de Lima, Quinta Sete Fontes, Coimbra, 3000 -030 Coimbra a quem foi 
fixado domicílio na morada indicada.

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante identi-
ficada, indicando -se o respectivo domicílio. Manuel Melo da Silva Cruz, 
NIF: 170980499, Endereço: Rua do Rebolim, 116, Ribeira de Frades, 
3040 -857 Ribeira de Frades

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 
que estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente. Ficam advertidos os credores do insolvente 
de que devem comunicar de imediato ao administrador da insolvência a 
existência de quaisquer garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter Pleno (alínea i do artigo 36.º -CIRE). Para citação dos credores 
e demais interessados correm éditos de 5 dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e ainda: O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 
30 dias. O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado 
ou remetido por via postal registada ao administrador da insolvência 
nomeado, para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º 
do CIRE), acompanhado dos documentos probatórios de que disponham. 
Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão 
definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência 
(n.º 3 do Artigo 128.º do CIRE).

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 1, ar-
tigo 128.º do CIRE): A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, 
montante de capital e de juros; As condições a que estejam subordinados, 
tanto suspensivas como resolutivas; A sua natureza comum, subordinada, 
privilegiada ou garantida, e, neste último caso, os bens ou direitos objecto 
da garantia e respectivos dados de identificação registral, se aplicável; 
A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes; A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 14 -02 -2012, pelas 14:00 horas, para a realização 
da reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, po-
dendo fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para 
o efeito.

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de 
prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as 
testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites pre-
vistos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (n.º 2 do artigo 25.º 
do CIRE).

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e re-
clamação de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se 
conta da publicação do anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte.

30 -11 -2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Paula Cristina Pereira. — O 
Oficial de Justiça, Paula Cristina Marques.

305423058 

 3.º JUÍZO CÍVEL DO TRIBUNAL DA COMARCA DE COIMBRA

Anúncio n.º 18540/2011

Processo: 3803/11.7TJCBR — Insolvência pessoa colectiva 
(Apresentação) — N/Referência: 2901936

Insolvente: VOLTIMBRA — Comércio de Material Eléctrico, L.da

Credor: INDUVOLT — Comércio de Material Eléctrico, L.da e outros.

Publicidade de sentença e citação de credores e outros
interessados nos autos

de Insolvência acima identificados
No Juízos Cíveis de Coimbra, 3.º Juízo Cível de Coimbra, no dia 

14 -11 -2011, às 17:30 horas, foi proferida sentença de declaração de 
insolvência da devedora: VOLTIMBRA — Comércio de Material 
Eléctrico, L.da, NIF — 507529081, Endereço: Estrada de Coselhas, 
n.º 265 — Loja Dtª., 3000 -125 Coimbra, com sede na morada indi-
cada. É administrador do devedor: Francisco José Casimiro Monteiro, 
estado civil: Casado (regime: Casado), NIF — 173704484, Segurança 

social — 11101231544, Endereço: Rua do Tiago, 10 — Lordemão, 
3020 -254 Coimbra, a quem é fixado domicílio na morada indicada.

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-
tificada, indicando -se o respectivo domicílio. Dr. João José de Oliveira 
Cruz Barbosa Castelhano, Endereço: Rua Simões de Castro, 147 -A, 
1.º C, 3000 -388 Coimbra. Ficam advertidos os devedores do insolvente 
de que as prestações a que estejam obrigados, deverão ser feitas ao 
administrador da insolvência e não ao próprio insolvente. Ficam adver-
tidos os credores do insolvente de que devem comunicar de imediato ao 
administrador da insolvência a existência de quaisquer garantias reais 
de que beneficiem. Declara -se aberto o incidente de qualificação da 
insolvência com carácter pleno (alínea i do artigo 36.º -CIRE).

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de 
5 dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o 
que antecede e ainda: O prazo para a reclamação de créditos foi fi-
xado em 30 dias. O requerimento de reclamação de créditos deve ser 
apresentado ou remetido por via postal registada ao administrador da 
insolvência nomeado, para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 
artigo 128.º do CIRE), acompanhado dos documentos probatórios de que 
disponham. Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido 
por decisão definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo 
de insolvência (n.º 3 do artigo 128.º do CIRE). Do requerimento de 
reclamação de créditos deve constar (n.º 1, artigo 128.º do CIRE): A 
proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de capital 
e de juros; As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas 
como resolutivas; A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou 
garantida, e, neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia 
e respectivos dados de identificação registral, se aplicável; A existência 
de eventuais garantias pessoais, com identificação dos garantes; A taxa 
de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 17 -01 -2012, pelas 14:30 horas, para a realização 
da reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, po-
dendo fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para o 
efeito. É facultada a participação de até três elementos da Comissão de 
Trabalhadores ou, na falta desta, de até três representantes dos trabalha-
dores por estes designados (n.º 6 do artigo 72.º do CIRE). Da presente 
sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias (artigo 42.º 
do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias (artigo 40.º e 
42 do CIRE). Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos 
os meios de prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a 
apresentar as testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os 
limites previstos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (n.º 2 do 
artigo 25.º do CIRE). Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, 
embargos e reclamação de créditos só começam a correr finda a dilação 
e que esta se conta da publicação do anúncio. Os prazos são contínuos, 
não se suspendendo durante as férias judiciais (n.º 1 do artigo 9.º do 
CIRE). Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte.

Informação — Plano de Insolvência. Pode ser aprovado Plano de 
Insolvência, com vista ao pagamento dos créditos sobre a insolvência, 
a liquidação da massa e a sua repartição pelos titulares daqueles créditos 
e pelo devedor (artigo 192.º do CIRE). Podem apresentar proposta de 
Plano de Insolvência o administrador da insolvência, o devedor, qualquer 
pessoa responsável pelas dívidas da insolvência ou qualquer credor ou 
grupo de credores que representem um quinto do total dos créditos não 
subordinados reconhecidos na sentença de graduação de créditos ou, na 
falta desta, na estimativa do Sr. Juiz (artigo 193.º do CIRE).

15 -11 -2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Leonor Gusmão. — O Oficial 
de Justiça, Rui Dias.

305371745 

 4.º JUÍZO CÍVEL DO TRIBUNAL DA COMARCA DE COIMBRA

Anúncio n.º 18541/2011

Processo: 3412/07.5TJCBR -M
Prestação de contas administrador (CIRE)

Insolvente: A. R. Mendes Construção Civil e Obras Publicas, L.da

Administrador Insolvência: Inácio Peres
A Dra. Sónia Maria Fontes Pereira, Juiz de Direito deste Tribunal, 

faz saber que são os credores e a/o insolvente A. R. Mendes Construção 
Civil e Obras Publicas, L.da, NIF — 504491431, Endereço: Rua do Brasil, 
N.º 355, Anexo Posterior, Porta N.º 1, 3030 -175 Coimbra, notificados 
para no prazo de 5 dias, decorridos que sejam dez dias de éditos, que 
começarão a contar -se da publicação do anúncio, se pronunciarem sobre 
as contas apresentadas pelo administrador da insolvência (Artigo 64.º 
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n.º 1 do CIRE). O prazo é contínuo, não se suspendendo durante as férias 
judiciais (n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

29 -11 -2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Sónia Maria Fontes Pe-
reira. — O Oficial de Justiça, Cristina Sá.

305417875 

 5.º JUÍZO CÍVEL DO TRIBUNAL DA COMARCA DE COIMBRA

Anúncio n.º 18542/2011

Processo: 3588/11.7TJCBR Insolvência
pessoa singular (Apresentação)

Devedor: Augusto Manuel Ferreira da Silva Rocha e outro(s).
Credor: Direcção -Geral das Contribuições e Impostos e outro(s).

No Tribunal Judicial de Coimbra, 5.º Juízo, no dia 03  -11 -2011, às 
14,25 horas foi proferida sentença de declaração de insolvência do(s) 
devedor(es):

Augusto Manuel Ferreira da Silva Rocha, nascido(a) em 04 -08 -1956, 
freguesia de Sé Nova [Coimbra], NIF — 172397570, BI — 4355035, 
Endereço: Rua de Baixo, n.º 35, Reveles de Baixo, 3045 -444 Coimbra, 
e Cristina Luísa Pombo Rigueiro da Silva Rocha, estado civil: casado, 
NIF — 143183672, BI — 6972940, Segurança social — 11103637138, 
Endereço: Rua de Baixo, n.º 35 Reveles de Baixo, 3045 -444 Coimbra, 
com domicílio na morada indicada.

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-
tificada, indicando -se o respectivo domicílio, Dr. João Castelhano, com 
escritório na Rua Simões de Castro, 147 -A, 1.º C, em Coimbra.

Ficam advertidos os devedores dos insolventes de que as prestações a 
que estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não aos próprios insolventes.

Ficam advertidos os credores dos insolventes de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter pleno (alínea i) do artigo 36.º do CIRE).

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de 
5 dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e ainda:

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias.
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou re-

metido por via postal registada ao administrador da insolvência nomeado, 
para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do CIRE), 
acompanhado dos documentos probatórios de que disponham.

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão 
definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência 
(n.º 3 do artigo 128.º do CIRE).

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 1, ar-
tigo 128.º do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de 
capital e de juros;

As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como 
resolutivas;

A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, 
neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos 
dados de identificação registral, se aplicável;

A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes;

A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 12 -01 -2012, pelas 10:00 horas, para a realização 
da reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, po-
dendo fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para 
o efeito.

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigos 40.º e 42 do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios 
de prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar 
as testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites 
previstos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (n.º 2 do ar-
tigo 25.º do CIRE).

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e re-
clamação de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se 
conta da publicação do anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte.

07 -11 -2011. — O Juiz de Direito, Dr. João Mendes Ferreira. — O 
Oficial de Justiça, Eugénio Silva.

305339929 

 2.º JUÍZO DO TRIBUNAL DA COMARCA DE ELVAS

Anúncio n.º 18543/2011

Proc. n.º 944/11.4TBELV
No Tribunal Judicial de Elvas, 2.º Juízo de Elvas, no dia 21 -11 -2011, 

às 18H00, foi proferida sentença de declaração de insolvência do devedor 
Alexandre Miguel Velhinho Orrico Peixoto Carvão, NIF — 234388943, 
a quem foi fixada residência na Rua do Poço, N.º 16, Terrugem, 
7350 -491 Elvas.

Para Administrador da Insolvência foi nomeada a Drª Maria Isabel 
Mantua Monteiro de Barros do Espírito Santo, com domicílio profis-
sional na Avª Fontes Pereira de Melo, 21 — 7.º Andar, 1050 -116 Lisboa

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 
que estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter pleno (alínea i do artigo 36.º -CIRE)

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de 
5 dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e ainda:

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias.
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou re-

metido por via postal registada ao administrador da insolvência nomeado, 
para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do 
CIRE), acompanhado dos documentos probatórios de que disponham.

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão 
definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência 
(n.º 3 do Artigo 128.º do CIRE).

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 1, ar-
tigo 128.º do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de 
capital e de juros;

As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como 
resolutivas;

A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, 
neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos 
dados de identificação registral, se aplicável;

A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes;

A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 08 -02 -2012, pelas 14:00 horas, para a realização da 
reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, podendo 
fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para o efeito, 
onde os credores e o Administrador da Insolvência se poderão pronunciar 
sobre o requerimento de exoneração do passivo restante.

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de 
prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as 
testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites pre-
vistos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (n.º 2 do artigo 25.º 
do CIRE).

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e re-
clamação de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se 
conta da publicação do anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte.

29 de Novembro de 2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Ana Sofia Trin-
dade de Sousa. — O Oficial de Justiça, Maria João Santos.

305413824 
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 1.º JUÍZO DO TRIBUNAL DA COMARCA DE FELGUEIRAS

Anúncio n.º 18544/2011

Processo n.º 2142/11.8TBFLG
Insolvência Pessoa Singular (Apresentação)

Devedor/Insolvente: Manuel Jorge Ferreira da Cunha

Publicidade de sentença e citação de credores e outros
interessados nos autos de Insolvência acima identificados
No Tribunal Judicial de Felgueiras, 1.º Juízo de Felgueiras, no dia 

18 -11 -2011, pelas 17:15 horas, foi proferida sentença de declaração de 
insolvência do devedor: Manuel Jorge Ferreira da Cunha, estado civil: 
Casado, nascido em 13 -10 -1958, freguesia de Sousa [Felgueiras], na-
cional de Portugal, NIF — 157412237, BI — 7476314, Endereço: Rua 
de Santa Maria, Lugar de Amiais, Bl A — 3.º Dto, Idães, 4610 -000 Fel-
gueiras, tendo -lhe sido fixada residência no referido endereço. Para 
Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante identificada, 
indicando -se o respectivo domicílio. Joaquim Alberto de Freitas Pereira, 
Endereço: Av. D. João IV, Edifício Vila Verde, Bloco B -1, 580, 1.º Esqº, 
4810 -534 Guimarães. Ficam advertidos os devedores do insolvente de 
que as prestações a que estejam obrigados, deverão ser feitas ao admi-
nistrador da insolvência e não ao próprio insolvente. Ficam advertidos 
os credores do insolvente de que devem comunicar de imediato ao 
administrador da insolvência a existência de quaisquer garantias reais 
de que beneficiem. Declara -se aberto o incidente de qualificação da 
insolvência com carácter pleno (alínea i do artigo 36.º -CIRE). Para ci-
tação dos credores e demais interessados correm éditos de 5 dias. Ficam 
citados todos os credores e demais interessados de tudo o que antecede 
e ainda: O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias. O 
requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou remetido 
por via postal registada ao administrador da insolvência nomeado, para 
o domicílio constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do CIRE), 
acompanhado dos documentos probatórios de que disponham. Mesmo 
o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão definitiva, 
não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência (n.º 3 do 
Artigo 128.º do CIRE). Do requerimento de reclamação de créditos deve 
constar (n.º 1, artigo 128.º do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de 
capital e de juros;

As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como 
resolutivas;

A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, 
neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos 
dados de identificação registral, se aplicável;

A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes;

A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 25 -01 -2012, pelas 14:00 horas, para a realização 
da reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, po-
dendo fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para 
o efeito. Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 
15 dias (artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 
5 dias (artigo 40.º e 42 do CIRE). Com a petição de embargos, devem 
ser oferecidos todos os meios de prova de que o embargante disponha, 
ficando obrigado a apresentar as testemunhas arroladas, cujo número 
não pode exceder os limites previstos no artigo 789.º do Código de 
Processo Civil (n.º 2 do artigo 25.º do CIRE). Ficam ainda adverti-
dos que os prazos para recurso, embargos e reclamação de créditos 
só começam a correr finda a dilação e que esta se conta da publicação 
do anúncio. Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as 
férias judiciais (n.º 1 do artigo 9.º do CIRE). Terminando o prazo em 
dia que os tribunais estiverem encerrados, transfere -se o seu termo para 
o primeiro dia útil seguinte.

18 -11 -2011. — O Juiz de Direito, Dr. Paulo António Carvalho 
Souto. — O Oficial de Justiça, José Augusto Fonseca Mendes.

305382615 

 2.º JUÍZO DO TRIBUNAL DA COMARCA DE FELGUEIRAS

Anúncio n.º 18545/2011

Processo n.º 2031/11.6TBFLG — Insolvência de pessoa
colectiva (apresentação)

Insolvente: Cunha & Ferreira, L.da

Credor: Instituto Solidariedade e Segurança Social.

Publicidade de sentença e notificação de interessados,
nos autos de Insolvência acima identificados

No Tribunal Judicial de Felgueiras, 2.º Juízo de Felgueiras, no dia 
09 -11 -2011, às 18:13 horas, foi proferida sentença de declaração de 
insolvência da devedora:

Cunha & Ferreira, L.da, número de identificação fiscal 503834645, 
Endereço: Lugar do Retiro, Barrosas, Idães, 4610 Felgueiras, com sede 
na morada indicada.

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-
tificada, indicando -se o respectivo domicílio.

Joaquim Alberto de Freitas Pereira, Endereço: Av. D. João IV, Edifício 
Vila Verde, Bloco B -1, 580, 1.º, esquerdo, 4810 -534 Guimarães.

São administradores do devedor:
João Peixoto Cunha, número de identificação fiscal 134735358, En-

dereço: Rua do Retiro, Barrosas, 4610 Idães, a quem é fixado domicílio 
na morada indicada.

Conforme sentença proferida nos autos, verifica -se que o património 
do devedor não é presumivelmente suficiente para satisfação das custas 
do processo e das dívidas previsíveis da massa insolvente, não estando 
essa satisfação por outra forma garantida.

Ficam notificados todos os interessados que podem, no prazo de 
5 dias, requerer que a sentença seja complementada com as restantes 
menções do artigo 36.º do CIRE.

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de 
prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as 
testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites pre-
vistos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (n.º 2 do artigo 25.º 
do CIRE).

Ficam ainda notificados que se declara aberto o incidente de quali-
ficação da insolvência com carácter limitado, previsto no artigo 191.º 
do CIRE

Ficam ainda advertidos que os prazos só começam a correr finda a 
dilação dos éditos, 5 dias, e que esta se conta da publicação do anúncio. 
Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE). Terminando o prazo em dia que os tri-
bunais estiverem encerrados, transfere -se o seu termo para o primeiro 
dia útil seguinte.

10 -11 -2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Deolinda Rosa Machado 
Pereira. — O Oficial de Justiça, António Joaquim Almeida Ferreira.

305342941 

 3.º JUÍZO DO TRIBUNAL DA COMARCA DE FELGUEIRAS

Anúncio n.º 18546/2011

Processo n.º 2183/11.5TBFLG
Insolvência pessoa colectiva (Apresentação)

Insolvente: Manuel Benjamim Fernandes Rodrigues & Cª, L.da

Credor: Millennim BCP — Banco Comercial Português, S. A., e 
outro(s).

Publicidade de sentença e citação de credores e outros 
interessados nos autos de Insolvência acima identificados
No Tribunal Judicial de Felgueiras, 3.º Juízo de Felgueiras, no dia 

23 -11 -2011, às 16h30 m, foi proferida sentença de declaração de insol-
vência do(s) devedor(es):

Manuel Benjamim Fernandes Rodrigues & C.ª, L.da, NIF — 503536083, 
Endereço: Com Sede na Zona Industrial das Barrancas, Revinhade, 
4610 -000 Felgueiras, com sede na morada indicada.

São administradores do devedor: Manuel Benjamim Fernandes 
Rodrigues, residente na Zona Industrial das Barrancas, Revinhade, 
4610 -000 Felgueiras, com sede na morada indicada, a quem é fixado 
domicílio na(s) morada(s) indicada(s).

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-
tificada, indicando -se o respectivo domicílio.

Amadeu José Maia Monteiro de Magalhães, Endereço: Edifício Santa 
Rita, n.º 333, Cruz — Real, 4605 -395 Vila Meã

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
prontamente ao administrador da insolvência as garantias reais de que 
beneficiem.

Ficam advertidos os devedores da insolvente de que as prestações a 
que estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente.
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Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter Pleno (alínea i do artigo 36.º do CIRE)

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de 
5 dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e ainda:

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias.
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou re-

metido por via postal registada ao administrador da insolvência nomea do, 
para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do CIRE), 
acompanhado dos documentos probatórios de que disponham.

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão 
definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência 
(n.º 3 do Artigo 128.º do CIRE).

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 1, ar-
tigo 128.º do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de 
capital e de juros;

As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como 
resolutivas;

A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, 
neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos 
dados de identificação registral, se aplicável;

A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes;

A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 18 -01 -2012, pelas 13:30 horas, para a realização 
da reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, po-
dendo fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para 
o efeito.

É facultada a participação de até três elementos da Comissão de Tra-
balhadores ou, na falta desta, de até três representantes dos trabalhadores 
por estes designados (n.º 6 do Artigo 72.º do CIRE).

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de 
prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as 
testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites pre-
vistos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (n.º 2 do artigo 25.º 
do CIRE).

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e re-
clamação de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se 
conta da publicação do anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte.

Informação — Plano de Insolvência
Pode ser aprovado Plano de Insolvência, com vista ao pagamento dos 

créditos sobre a insolvência, a liquidação da massa e a sua repartição 
pelos titulares daqueles créditos e pelo devedor (artigo 192.º do CIRE).

Podem apresentar proposta de Plano de Insolvência o administrador 
da insolvência, o devedor, qualquer pessoa responsável pelas dívidas 
da insolvência ou qualquer credor ou grupo de credores que represen-
tem um quinto do total dos créditos não subordinados reconhecidos na 
sentença de graduação de créditos ou, na falta desta, na estimativa do 
Sr. Juiz (artigo 193.º do CIRE).

24 de Novembro de 2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Carla Alexandra 
Alves Fraga. — O Oficial de Justiça, Fernando Costa.

305398646 

 3.º JUÍZO DO TRIBUNAL DA COMARCA DA FIGUEIRA DA FOZ

Anúncio n.º 18547/2011

Insolvência pessoa singular (Apresentação) n.º 2732/11.9TBFIG

No Tribunal Judicial da Figueira da Foz, 3.º Juízo de Figueira da Foz, 
no dia 16 -11 -2011, às 15.45 horas, foi proferida sentença de declaração 
de insolvência da devedora Manuela Prudêncio Perrulas, solteira, maior, 
NIF 220048088, residente na Tv. Rua José Silva Ribeiro, N.º 2, 1.º, 
esquerdo, frente, 3080 -604 Figueira da Foz.

Para Administrador da Insolvência é nomeada a Dr.ª Maria do Céu 
Carrinho, com escritório na Rua Seabra de Castro, Ed São Gabriel 
Center — 2.º S, 3750 -238 Anadia.

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 
que estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente. Ficam advertidos os credores do insolvente 
de que devem comunicar de imediato ao administrador da insolvência a 
existência de quaisquer garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter pleno (alínea i do artigo 36.º do CIRE). Ficam citados todos 
os credores e demais interessados, por éditos de 05 dias, de tudo o que 
antecede e ainda: de que o prazo para a reclamação de créditos foi fixado 
em 30 dias e que o requerimento de reclamação de créditos deve ser 
apresentado ou remetido por via postal registada ao administrador da 
insolvência nomeado, para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 
artigo 128.º do CIRE), acompanhado dos documentos probatórios de que 
disponham. Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido 
por decisão definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo 
de insolvência (n.º 3 do Artigo 128.º do CIRE). Do requerimento de 
reclamação de créditos deve constar (n.º 1, artigo 128.º do CIRE): a 
proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de capital 
e de juros; as condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas 
como resolutivas; a sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou 
garantida, e, neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia 
e respectivos dados de identificação registral, se aplicável; a existên-
cia de eventuais garantias pessoais, com identificação dos garantes; a 
taxa de juros moratórios aplicável. É designado o 12 -01 -2012, pelas 
10:00 horas, para a realização da reunião de assembleia de credores de 
apreciação do relatório, podendo fazer -se representar por mandatário 
com poderes especiais para o efeito. É facultada a participação de até 
três elementos da Comissão de Trabalhadores ou, na falta desta, de até 
três representantes dos trabalhadores por estes designados (n.º 6 do 
artigo 72.º do CIRE).

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 
15 dias (artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo 
de 5 dias (artigos 40.º e 42.º do CIRE). Com a petição de embargos, 
devem ser oferecidos todos os meios de prova de que o embargante 
disponha, ficando obrigado a apresentar as testemunhas arroladas, cujo 
número não pode exceder os limites previstos no artigo 789.º do Código 
de Processo Civil (alínea c do n.º 2 do artigo 24.º do CIRE). Ficam 
ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e reclamação 
de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se conta da 
publicação do anúncio. Os prazos são contínuos, não se suspendendo 
durante as férias judiciais (n.º 1 do artigo 9.º do CIRE). Terminando o 
prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, transfere -se o seu 
termo para o primeiro dia útil seguinte. Pode ser aprovado Plano de 
Insolvência, com vista ao pagamento dos créditos sobre a insolvência, 
a liquidação da massa e a sua repartição pelos titulares daqueles créditos 
e pelo devedor (artigo 192.º do CIRE). Podem apresentar proposta de 
Plano de Insolvência o administrador da insolvência, o devedor, qualquer 
pessoa responsável pelas dívidas da insolvência ou qualquer credor ou 
grupo de credores que representem um quinto do total dos créditos não 
subordinados reconhecidos na sentença de graduação de créditos ou, na 
falta desta, na estimativa do Sr. Juiz (artigo 193.º do CIRE).

17 -11 -2011. — O Juiz de Direito (em substituição), Rogério 
Pereira. — O Oficial de Justiça, Cristina Lourenço.

305387995 

 1.º JUÍZO CÍVEL DO TRIBUNAL DA COMARCA DE GONDOMAR

Anúncio n.º 18548/2011

Processo de Insolvência n.º 3127/11.0TBGDM
Despacho Inicial Incidente de Exoneração Passivo Restante e No-

meação de Fiduciário nos autos de Insolvência acima identificados 
em que são insolventes: Vítor Manuel de Sousa Alves, estado civil 
Casado, nascido(a) em 01 -09 -1965, NIF — 155563041, BI — 7851272, 
Endereço Estrada D. Miguel, N.º 1742, Belavista, 4510 -243 São Pedro 
da Cova e Maria Manuela Pinto Vieira, estado civil Desconhecido, 
NIF — 185572367, Endereço Est D Miguel 1742 Cv Trás, São Pedro 
da Cova, 4510 -243 São Pedro da Cova

Administrador da insolvência José Augusto Machado Ribeiro Gonçal-
ves, Endereço Av. Dr. Lourenço Peixinho, 15, 3.º G, 3800 -164 Aveiro

Ficam notificados todos os interessados, de que no processo supra 
identificado, foi proferido despacho inicial no incidente de exoneração 
do passivo restante.
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Para exercer as funções de fiduciário foi nomeado: José Augusto 
Machado Ribeiro Gonçalves, Endereço Av. Dr. Lourenço Peixinho, 15, 
3.º G, 3800 -164 Aveiro

Durante o período de cessão, o devedor fica obrigado (5 anos sub-
sequentes ao encerramento do processo de insolvência), o devedor 
fica obrigado a Não ocultar ou dissimular quaisquer rendimentos que 
aufira, por qualquer título, e a informar o tribunal e o fiduciário sobre 
os seus rendimentos e património na forma e no prazo em que isso lhe 
seja requisitado Exercer uma profissão remunerada, não a abandonando 
sem motivo legítimo, e a procurar diligentemente tal profissão quando 
desempregado, não recusando desrazoavelmente algum emprego para 
que seja apto Entregar imediatamente ao fiduciário, quando por si re-
cebida, a parte dos seus rendimentos objecto de cessão

Informar o tribunal e o fiduciário de qualquer mudança de domicílio 
ou de condições de emprego, no prazo de 10 dias após a respectiva 
ocorrência, bem como, quando solicitado e dentro de igual prazo, sobre 
as diligências realizadas para a obtenção de emprego

Não fazer quaisquer pagamentos aos credores da insolvência a não 
ser através do fiduciário e a não criar qualquer vantagem especial para 
algum desses credores.

21 -11 -2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Manuela Sousa. — O Oficial 
de Justiça, Maria Piedade.

305384292 

 2.º JUÍZO CÍVEL DO TRIBUNAL DA COMARCA DE GUIMARÃES

Anúncio n.º 18549/2011

Processo: 4157/11.7TBGMR

Insolvência pessoa colectiva (Apresentação)
No Tribunal Judicial de Guimarães, 2.º Juízo Cível, no dia 23 -11 -2011, 

às 16 horas e 40 minutos, foi proferida sentença de declaração de 
insolvência da devedora: Sociedade de Construções Guimar, S. A., 
NIF — 500265437, Endereço: Rua Colégio Militar n.º 301, Crei-
xomil, 4810 -084 Guimarães com sede na morada indicada.São ad-
ministradores do devedor: Fernando José Santoalha Prego de Faria, 
NIF — 156403447, BI — 3165793, Endereço: Rua Dr. Carlos Malheiro 
Dias, 207, 4810 -000 Guimarães. Guilherme Valeriano Santoalha Prego 
de Faria, NIF — 150989440, Endereço: Loteamento de Santo André, 
Lote 9, Creixomil, 4800 -000 Guimarães. Ramiro Manuel Ribeiro Gon-
çalves, NIF — 127112570, Endereço: R. do Carvalho, n.º 58, 2.º Dtº., 
4000 -000 Porto a quem é fixado domicílio nas moradas indicadas.

Para Administrador da Insolvência é nomeada: Dr. José Augusto 
Machado Ribeiro Gonçalves, Endereço: Av. Dr. Lourenço Peixinho, 
15, 3.º G, 3800 -164 Aveiro.

Fica determinado que a administração da massa insolvente será asse-
gurada pelo devedor, nos precisos termos e com as limitações impostas 
na sentença.

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 
que estejam obrigados, deverão ser feitas directamente ao administrador 
da insolvência e não à própria insolvente. Declara -se aberto o incidente 
de qualificação da insolvência com carácter pleno (al.) i, artigo 36.º 
do CIRE).

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de 
5 dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e ainda: O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 
30 dias. O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado 
ou remetido por via postal registada, ao administrador da insolvência 
nomeado, para o domicílio constante da sentença (n.º 2 artigo 128.º 
do CIRE), acompanhado de todos os documentos probatórios de que 
disponham. Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido 
por decisão definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo 
de insolvência (n.º 3 do Artigo 128.º do CIRE). Do requerimento de 
reclamação de créditos deve constar (n.º 1, artigo 128.º do CIRE): A pro-
veniência dos créditos, data de vencimento, montante de capital e de 
juros; As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas 
como resolutivas; A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou 
garantida, e, neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia 
e respectivos dados de identificação registral, se aplicável; A existência 
de eventuais garantias pessoais, com identificação dos garantes; A taxa 
de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 24 -01 -2012, pelas 15:00 horas, para a realização 
da reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, po-
dendo fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para 
o efeito.

É facultada a participação de até três elementos da Comissão de Tra-
balhadores ou, na falta desta, de até três representantes dos trabalhadores 
por estes designados (n.º 6 do Artigo 72.º do CIRE).

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE). Com a petição de embargos, devem ser 
oferecidos todos os meios de prova de que o embargante disponha, 
ficando obrigado a apresentar as testemunhas arroladas, cujo número 
não pode exceder os limites previstos no artigo 789.º do Código de 
Processo Civil (n.º 2 do artigo 25.º do CIRE). Ficam ainda adverti-
dos que os prazos para recurso, embargos e reclamação de créditos 
só começam a correr finda a dilação e que esta se conta da publicação 
do anúncio. Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as 
férias judiciais (n.º 1 do artigo 9.º do CIRE). Terminando o prazo em 
dia que os tribunais estiverem encerrados, transfere -se o seu termo para 
o primeiro dia útil seguinte.

25 de Novembro de 2011. — O Juiz de Direito, Filipe César Mar-
ques. — O Oficial de Justiça, Adosinda Freitas.

305407806 

 4.º JUÍZO CÍVEL DO TRIBUNAL DA COMARCA DE GUIMARÃES

Anúncio n.º 18550/2011

Processo n.º 1222/11.4TBGMR — Insolvência de pessoa colectiva 
(requerida)

Sabrina Gomes, Unipessoal, Limitada, NIF — 508250382, com en-
dereço na Rua de Ribeiro Ponte (lugar do Areal), N.º 679, Polvoreira, 
4835 -000 Guimarães

Joaquim Alberto de Freitas Pereira, com endereço na Av. D. João IV, 
Edifício Vila Verde, Bloco B -1, 580, 1.º Esqº — S. Sebastião, 4810 -534 
Guimarães

Ficam notificados todos os interessados, de que o processo supra 
identificado, foi encerrado.

A decisão de encerramento do processo foi determinada: nos termos 
do artigo 232.º/1/2, do CIRE.

Efeitos do encerramento: os previstos no artigo 233.º/1/2, do CIRE.

8 de Setembro de 2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Diana Josefina 
Pereira Simões Mouta Faria. — O Oficial de Justiça, Sandra Belisa 
Costa Salgado.

305104485 

 Anúncio n.º 18551/2011

Processo n.º 554/11.6TBGMR -E — Prestação
de Contas Administrador (CIRE)

Insolventes: Iolanda Julieta Machado Sousa e Marco Paulo Lopes 
Oliveira.

A Dra. Diana Josefina Pereira Simões Mouta Faria, Juiz de Direito 
deste Tribunal, faz saber que são os credores e os insolventes Iolanda 
Julieta Machado Sousa, NIF 219993165, com endereço na Rua do Ta-
pada, n.º 160, 4765 -513 Serzedelo, Guimarães e Marco Paulo Lopes 
Oliveira, NIF 214803279, com endereço na Rua da Tapada, n.º 160, 
4765 -513 Serzedelo, Guimarães, notificados para no prazo de 5 dias, 
decorridos que sejam dez dias de éditos, que começarão a contar -se da 
publicação do anúncio, se pronunciarem sobre as contas apresentadas 
pelo administrador da insolvência (Artigo 64.º, n.º 1, CIRE).

O prazo é contínuo, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

N/Referência: 8555603
30 -11 -2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Diana Josefina Pereira Simões 

Mouta Faria. — O Oficial de Justiça, Sandra Belisa Salgado.
305418206 

 5.º JUÍZO CÍVEL DO TRIBUNAL DA COMARCA DE GUIMARÃES

Anúncio n.º 18552/2011

Processo n.º 1767/11.6TBGMR -C — Prestação de contas
de administrador (CIRE)

Administrador da insolvência: Joaquim Alberto de Freitas Pereira
Insolvente: Joaquim Ferreira Rodrigues — Unipessoal, L.da
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A Dr.ª Rita Mota Soares, Juiz de Direito deste Tribunal, faz saber que 
são os credores e a/o insolvente(o) Joaquim Ferreira Rodrigues — Uni-
pessoal, L.da, NIF — 506893545, Endereço: Rua de Nossa Senhora 
de Fátima, N.º 2, Sande Vila Nova, 4805 -571 Guimarães, notificados 
para no prazo de 5 dias, decorridos que sejam dez dias de éditos, que 
começarão a contar -se da publicação do anúncio, se pronunciarem sobre 
as contas apresentadas pelo administrador da insolvência (Artigo 64.º 
n.º 1 CIRE). O prazo é contínuo, não se suspendendo durante as férias 
judiciais (n.º 1 do artigo 9.º do CIRE). Ref. 8520352;

21 -11 -2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Rita Mota Soares. — A Escrivã-
-Adjunta, Maria José Pereira Gomes.

305386041 

 2.º JUÍZO CÍVEL DO TRIBUNAL DA COMARCA DE LEIRIA

Anúncio n.º 18553/2011

Processo n.º 5044/11.4TBLRA
Insolvente: — Isabel Maria de Oliveira Ferreira Duque
Despacho Inicial Incidente de Exoneração Passivo Restante e No-

meação de Fiduciário nos autos de Insolvência acima identificados 
em que são:

Insolvente: Isabel Maria de Oliveira Ferreira Duque, NIF — 198240538, 
Cartão Cidadão — 095997296ZZ3, Endereço: Estrada das Moitas Altas, 
61, Pinheiros, 2415 -746 Leiria; e,

Administrador de Insolvência: Dr. Manuel Melo da Silva Cruz, En-
dereço: Rua do Rebolim, 116, Ribeira de Frades, 3040 -857 Ribeira de 
Frades.

Ficam notificados todos os interessados, de que no processo supra 
identificado, foi proferido despacho inicial no incidente de exoneração 
do passivo restante.

Para exercer as funções de fiduciário foi nomeado: Dr. Manuel Melo 
da Silva Cruz, Endereço: Rua do Rebolim, 116, Ribeira de Frades, 
3040 -857 Ribeira de Frades.

Durante o período de cessão (5 anos subsequentes ao encerramento 
do processo de insolvência), o devedor fica obrigado a:

Não ocultar ou dissimular quaisquer rendimentos que aufira, por 
qualquer título, e a informar o tribunal e o fiduciário sobre os seus 
rendimentos e património na forma e no prazo em que isso lhe seja 
requisitado;

Exercer uma profissão remunerada, não a abandonando sem motivo 
legítimo, e a procurar diligentemente tal profissão quando desempregado, 
não recusando desrazoavelmente algum emprego para que seja apto;

Entregar imediatamente ao fiduciário, quando por si recebida, a parte 
dos seus rendimentos objecto de cessão;

Informar o tribunal e o fiduciário de qualquer mudança de domicílio 
ou de condições de emprego, no prazo de 10 dias após a respectiva 
ocorrência, bem como, quando solicitado e dentro de igual prazo, sobre 
as diligências realizadas para a obtenção de emprego;

Não fazer quaisquer pagamentos aos credores da insolvência a não 
ser através do fiduciário e a não criar qualquer vantagem especial para 
algum desses credores.

28 de Novembro de 2011. — O Juiz de Direito, Dr. José da Rocha 
Henriques. — O Oficial de Justiça, Luís Ferreira.

305412625 

 4.º JUÍZO CÍVEL DO TRIBUNAL DA COMARCA DE LEIRIA

Anúncio n.º 18554/2011

Processo n.º 4591/11.2TBLRA
Insolvência de pessoa colectiva (Apresentação)

Insolvente: Presença 24 Unipessoal, L.da

Credor: Instituto de Gestão Financeira de Segurança Social de Leiria 
e outro(s).

Publicidade de sentença e citação de credores e outros 
interessados nos autos de Insolvência acima identificados
No Tribunal Judicial de Leiria, 4.º Juízo Cível de Leiria, no dia 

28 -10 -2011, pelas 18 horas, foi proferida sentença de declaração de 
insolvência do(s) devedor(es):

Presença 24 Unipessoal L.da, NIF — 508234131, Endereço: Urb. Vale 
da Fonte Lt 5 R/c Esq., 2415 -797 Leiria, com sede na morada indicada.

São administradores do devedor:
Filipa de Sousa da Fonseca, Desconhecida ou sem Profissão, estado 

civil: Solteiro, nascido(a) em 20 -04 -1984, freguesia de Leiria [Leiria], 
nacional de Portugal, BI — 12524341, Endereço: Urb. Vale da Fonte 
Lt 5 R/c Esq., 2415 -797 Leiria,
a quem é fixado domicílio na(s) morada(s) indicada(s).

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-
tificada, indicando -se o respectivo domicílio.

Dr. Maria do Céu Carrinho, Endereço: Rua Seabra de Castro, Edifício 
São Gabriel, Center — 2.º S, 3780 -238 Anadia

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 
que estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter pleno (alínea i do artigo 36.º do CIRE)

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de 
5 dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e ainda:

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias.
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou re-

metido por via postal registada ao administrador da insolvência nomea do, 
para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do CIRE), 
acompanhado dos documentos probatórios de que disponham.

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão 
definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência 
(n.º 3 do Artigo 128.º do CIRE).

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 1, ar-
tigo 128.º do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de 
capital e de juros;

As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como 
resolutivas;

Sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, neste 
último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos dados 
de identificação registral, se aplicável;

Existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes;

A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 05 -01 -2012, pelas 14:00 horas, para a realização da 
reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, podendo 
fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para o efeito.

É facultada a participação de até três elementos da Comissão de Tra-
balhadores ou, na falta desta, de até três representantes dos trabalhadores 
por estes designados (n.º 6 do Artigo 72.º do CIRE).

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios 
de prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar 
as testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites 
previstos no artigo 789.º dp Código de Processo Civil (alínea c do n.º 2 
do artigo 24.º do CIRE).

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e re-
clamação de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se 
conta da publicação do anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte.

Informação — Plano de Insolvência

Pode ser aprovado Plano de Insolvência, com vista ao pagamento dos 
créditos sobre a insolvência, a liquidação da massa e a sua repartição 
pelos titulares daqueles créditos e pelo devedor (artigo 192.º do CIRE).

Podem apresentar proposta de Plano de Insolvência o administrador 
da insolvência, o devedor, qualquer pessoa responsável pelas dívidas 
da insolvência ou qualquer credor ou grupo de credores que represen-
tem um quinto do total dos créditos não subordinados reconhecidos na 
sentença de graduação de créditos ou, na falta desta, na estimativa do 
Sr. Juiz (artigo 193.º do CIRE).

2 de Novembro de 2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Mafalda Cor-
tez. — O Oficial de Justiça, Clarisse Maria Esperança Rolo.

305395016 
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 Anúncio n.º 18555/2011

Processo n.º 1156/10.0TBLRA — Insolvência de pessoa colectiva 
(requerida)

Encerramento de Processo nos autos de Insolvência acima identifi-
cados em que são:

Insolvente: Eurostairs, L.da, NIF — 507474139, Endereço: Zona 
Industrial do Vale Sepal -Rua dos Lagoeiros, Marrazes — Apartado 
2981, 2401 -902 Leiria e administrador da insolvência Carlos Henrique 
Martins Maia Pinto, Endereço: Rua Nova da Escola, N.º 135, 3.º, A, 
Leiria, 2415 -499 Leiria.

Ficam notificados todos os interessados, de que o processo supra 
identificado, foi encerrado.

A decisão de encerramento do processo foi determinada por insufi-
ciência da massa insolvente, com os efeitos previstos no artigo 233.º do 
CIRE.

15 de Novembro de 2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Mafalda 
Cortez. — O Oficial de Justiça, Adosinda da Luz G. D. Ferreira.

305357392 

 TRIBUNAL DA COMARCA DA GRANDE LISBOA — NOROESTE

Juízo de Comércio de Sintra

Anúncio n.º 18556/2011

Processo n.º 273/11.3TYLSB

Insolvência Pessoa Colectiva (Requerida)
Requerente: Massa Falida de Irena Investimentos e Aproveitamento 

de Recursos Naturais, S. A.
Insolvente: Empresa da Fonte das Avencas, L.da

Na Comarca da Grande Lisboa -Noroeste, Sintra — Juízo do Comércio 
de Sintra, no dia 10 -10 -2011, ao meio dia, foi proferida sentença de 
declaração de insolvência do(s) devedor(es):

Empresa da Fonte das Avencas, L.da, NIF — 501290931, Endereço: A 
da Beja, 2700 -200 Amadora, com sede na morada indicada.

São administradores do devedor: Filomeno José de Almeida Dias, 
estado civil: Casado, NIF — 124581439, Endereço: A da Beja, 
2700 -200 Amadora, a quem é fixado domicílio na(s) morada(s) 
indicada(s).

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-
tificada, indicando -se o respectivo domicílio.

Carlos Henrique Martins Maia Pinto, Endereço: Rua Nova da Escola, 
n.º 135, 3.º, A, Leiria, 2415 -499 Leiria

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 
que estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter pleno (alínea i do artigo 36.º do CIRE)

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de 
5 dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e ainda:

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias.
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou re-

metido por via postal registada ao administrador da insolvência nomea do, 
para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do CIRE), 
acompanhado dos documentos probatórios de que disponham.

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão 
definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência 
(n.º 3 do Artigo 128.º do CIRE).

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 1, ar-
tigo 128.º do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de 
capital e de juros;

As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como 
resolutivas;

A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, 
neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos 
dados de identificação registral, se aplicável;

A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes;

A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 11 -01 -2012, pelas 12:00 horas, para a realização 
da reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, po-
dendo fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para 
o efeito.

É facultada a participação de até três elementos da Comissão de Tra-
balhadores ou, na falta desta, de até três representantes dos trabalhadores 
por estes designados (n.º 6 do Artigo 72.º do CIRE).

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios 
de prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar 
as testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites 
previstos no artigo 789.º dp Código de Processo Civil (alínea c do n.º 2 
do artigo 24.º do CIRE).

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e re-
clamação de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se 
conta da publicação do anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte.

Informação — Plano de Insolvência
Pode ser aprovado Plano de Insolvência, com vista ao pagamento dos 

créditos sobre a insolvência, a liquidação da massa e a sua repartição 
pelos titulares daqueles créditos e pelo devedor (artigo 192.º do CIRE).

Podem apresentar proposta de Plano de Insolvência o administrador 
da insolvência, o devedor, qualquer pessoa responsável pelas dívidas 
da insolvência ou qualquer credor ou grupo de credores que represen-
tem um quinto do total dos créditos não subordinados reconhecidos na 
sentença de graduação de créditos ou, na falta desta, na estimativa do 
Sr. Juiz (artigo 193.º do CIRE).

16 de Novembro de 2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Rute Lo pes. — 
O Oficial de Justiça, Ana Cristina Martins.

305362292 

 Anúncio n.º 18557/2011

Processo 24303/11.0T2SNT
Insolvência Pessoa Singular (Apresentação)

Insolvente: Pedro Miguel Vicente Cordeiro Bernardo
Credor: Barclays Bank Plc e outros

Na Comarca da Grande Lisboa -Noroeste, Sintra — Juízo do Comércio 
de Sintra, no dia 18 -10 -2011, ao meio dia, foi proferida sentença de 
declaração de insolvência do(s) devedor(es):

Pedro Miguel Vicente Cordeiro Bernardo, estado civil: Solteiro,, 
NIF — 210904321, Endereço: Av General Humberto Delgado 145 R/C 
Dt.º, 2700 -413 Amadora, com sede na morada indicada.

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-
tificada, indicando -se o respectivo domicílio.

Fernando Caldeira Martins, Endereço: Praceta José Epifânio de Abreu, 
N.º 3 — 5.º O (505), 2780 -622 Paço de Arcos

Conforme sentença proferida nos autos, verifica -se que o património 
do devedor não é presumivelmente suficiente para satisfação das custas 
do processo e das dívidas previsíveis da massa insolvente, não estando 
essa satisfação por outra forma garantida.

Ficam notificados todos os interessados que podem, no prazo de 
5 dias, requerer que a sentença seja complementada com as restantes 
menções do artigo 36.º do CIRE.

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios 
de prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar 
as testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites 
previstos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (º n.º 2 do ar-
tigo 25.º do CIRE).

Ficam ainda notificados que se declara aberto o incidente de quali-
ficação da insolvência com carácter limitado, previsto no artigo 191.º 
do CIRE
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Ficam ainda advertidos que os prazos só começam a correr finda a 
dilação dos éditos, 5 dias, e que esta se conta da publicação do anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judi-
ciais (n.º 1 do artigo 9.º do CIRE). Terminando o prazo em dia que os 
tribunais estiverem encerrados, transfere -se o seu termo para o primeiro 
dia útil seguinte.

23 de Novembro de 2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Rute Lopes. — O 
Oficial de Justiça, Ana Cristina Martins.

305391322 

 Anúncio n.º 18558/2011

Processo n.º 19726/11.7T2SNT Insolvência
de pessoa singular (Apresentação)

Insolvente: Joaquim Augusto Domingos Pacheco

No Comarca da Grande Lisboa -Noroeste, Sintra — Juízo do Comércio 
de Sintra, no dia 16 -09 -2011, ao meio dia, foi proferida sentença de 
declaração de insolvência do(s) devedor(es):

Joaquim Augusto Domingos Pacheco, número de identificação fiscal 
133300765, Endereço: Rua de Aquilino Ribeiro, 15, cave, direito, Rio 
de Mouro, 2635 -410 Rio de Mouro, com domicílio na morada indicada.

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-
tificada, indicando -se o respectivo domicílio. Maria Alcina Noronha da 
Costa Fernandes, Endereço: Rua de S. Nicolau, 42, 1.º, esquerdo, Santa 
Maria da Feira, 4520 -248 Santa Maria da Feira.

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 
que estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter pleno (alínea i do artigo 36.º do CIRE).

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de 
5 dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e ainda:

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias.
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado 

ou remetido por via postal registada ao administrador da insolvên-
cia nomeado, para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 
artigo 128.º do CIRE), acompanhado dos documentos probatórios de 
que disponham.

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão 
definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência 
(n.º 3 do Artigo 128.º do CIRE).

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 1, ar-
tigo 128.º do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de 
capital e de juros;

As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como 
resolutivas;

A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, 
neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos 
dados de identificação registral, se aplicável;

A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes;

A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 21 -12 -2011, pelas 11:30 horas, para a realização 
da reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, po-
dendo fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para 
o efeito.

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigos 40.º e 42.º do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de 
prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as 
testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites pre-
vistos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (n.º 2 do artigo 25.º 
do CIRE).

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e re-
clamação de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se 
conta da publicação do anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte.

24 -11 -2011. — A Juíza de Direito, Rute Lopes. — O Oficial de Justiça, 
António Albuquerque.

305396945 

 Anúncio n.º 18559/2011

Processo 23564/11.9T2SNT — Insolvência Pessoa
Singular (Apresentação)

Insolvente: Maria da Saudade Machado Pampim Silva e outro
Credor: Barclays Bank PLC e outros

Na Comarca da Grande Lisboa -Noroeste, Sintra — Juízo do Comércio 
de Sintra, no dia 28 -10 -2011, ao meio dia, foi proferida sentença de 
declaração de insolvência do(s) devedor(es):

Maria da Saudade Machado Pampim Silva, estado civil: Desconhecido 
(regime: Desconhecido),, NIF — 144947625, Endereço: Rua Elvas, 
N.º 18 A R/C Dtº, Casal da Cambra, 2605 -753 Casal de Cambra

José António Ramos Pampim Silva, estado civil: Desconhecido (re-
gime: Desconhecido), NIF — 139319956, BI — 5332275, Endereço: 
Rua de Elvas N.º 18, R/C Dto., Casal de Cambra, 2605 -753 Casal de 
Cambra

com domicílio na morada indicada.
Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-

tificada, indicando -se o respectivo domicílio.
João José de Oliveira Cruz Barbosa Castelhano, NIF: 202424430, 

Endereço: Rua Simões de Castro, 147 -A, 1.º C, Coimbra, 3000 -388 
Coimbra

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 
que estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter pleno (alínea i do artigo 36.º -CIRE)

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de 
5 dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e ainda:

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias.
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou re-

metido por via postal registada ao administrador da insolvência nomeado, 
para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do CIRE), 
acompanhado dos documentos probatórios de que disponham.

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão 
definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência 
(n.º 3 do Artigo 128.º do CIRE).

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 1, ar-
tigo 128.º do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de 
capital e de juros;

As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como 
resolutivas;

A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, 
neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos 
dados de identificação registral, se aplicável;

A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes;

A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 18 -01 -2012, pelas 14:15 horas, para a realização 
da reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, po-
dendo fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para 
o efeito.

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de 
prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as 
testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites pre-
vistos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (n.º 2 do artigo 25.º 
do CIRE).

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e re-
clamação de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se 
conta da publicação do anúncio.
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Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte.

25 de Novembro de 2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Rute Lopes. —
O Oficial de Justiça, Ana Cristina Martins.

305403294 

 Anúncio n.º 18560/2011

Processo 25307/11.8T2SNT
Insolvência Pessoa Colectiva (Apresentação)

Insolvente: Big Succès, L.da

Credor: EDP e outros

Publicidade de sentença e citação de credores e outros 
interessados nos autos de Insolvência acima identificados
Na Comarca da Grande Lisboa -Noroeste, Sintra — Juízo do Comércio 

de Sintra, no dia 28 -10 -2011, ao meio dia, foi proferida sentença de 
declaração de insolvência do(s) devedor(es):

Big Succès, L.da, NIF — 509066984, Endereço: Av. Cruzeiro Seixas, 
107, Centro Comercial Dolce Vita Tejo, Lj 0085, 2650 -509 Amadora, 
com sede na morada indicada.

São administradores do devedor: Paulo Jorge da Silva, Endereço: 
Rua Gomes Leal, N.º 12 -1.ºdtº, 2810 -226 Laranjeiro a quem é fixado 
domicílio na(s) morada(s) indicada(s).

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-
tificada, indicando -se o respectivo domicílio.

Dr(a). João Castelhano, Nif: 202424430, Endereço: R de Simões de 
Castro, 147 -A -1.º C, 3000 -388 Coimbra

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 
que estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter pleno (alínea i do artigo 36.º -CIRE)

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de 
5 dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e ainda:

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias.
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou re-

metido por via postal registada ao administrador da insolvência nomeado, 
para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do CIRE), 
acompanhado dos documentos probatórios de que disponham.

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão 
definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência 
(n.º 3 do Artigo 128.º do CIRE).

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 1, ar-
tigo 128.º do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de 
capital e de juros;

As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como 
resolutivas;

A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, 
neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos 
dados de identificação registral, se aplicável;

A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes;

A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 18 -01 -2012, pelas 14:30 horas, para a realização da 
reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, podendo 
fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para o efeito.

É facultada a participação de até três elementos da Comissão de Tra-
balhadores ou, na falta desta, de até três representantes dos trabalhadores 
por estes designados (n.º 6 do Artigo 72.º do CIRE).

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios 
de prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar 
as testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites 
previstos no artigo 789.º dp Código de Processo Civil (alínea c do n.º 2 
do artigo 24.º do CIRE).

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e re-
clamação de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se 
conta da publicação do anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judi-
ciais (n.º 1 do artigo 9.º do CIRE). Terminando o prazo em dia que os 
tribunais estiverem encerrados, transfere -se o seu termo para o primeiro 
dia útil seguinte.

Informação — Plano de Insolvência
Pode ser aprovado Plano de Insolvência, com vista ao pagamento dos 

créditos sobre a insolvência, a liquidação da massa e a sua repartição 
pelos titulares daqueles créditos e pelo devedor (artigo 192.º do CIRE).

Podem apresentar proposta de Plano de Insolvência o administrador 
da insolvência, o devedor, qualquer pessoa responsável pelas dívidas 
da insolvência ou qualquer credor ou grupo de credores que represen-
tem um quinto do total dos créditos não subordinados reconhecidos na 
sentença de graduação de créditos ou, na falta desta, na estimativa do 
Sr. Juiz (artigo 193.º do CIRE).

28/11/11. — A Juíza de Direito, Dr.ª Rute Lopes. — O Oficial de 
Justiça, Ana Cristina Martins.

305405051 

 Anúncio n.º 18561/2011

Processo 25057/11.5T2SNT
Insolvência Pessoa Singular (Apresentação)

Insolvente: Manuel Martins da Rocha
Credor: Cofidis e outros
Na Comarca da Grande Lisboa — Noroeste, Sintra — Juízo do Co-

mércio de Sintra, no dia 28 -10 -2011, ao meio dia, foi proferida sentença 
de declaração de insolvência do(s) devedor(es):

Manuel Martins Rocha, nascido(a) em 26 -01 -1962, NIF — 190118660, 
BI — 5804162, Endereço: Rua D. Afonso Henriques, 11 — 1, Serra da 
Silveira, 2605 -125 Belas, com domicílio na morada indicada.

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-
tificada, indicando -se o respectivo domicílio.

Dr(a). João Castelhano, Endereço: R de Simões de Castro, 147 -A -1.º C, 
3000 -388 Coimbra

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 
que estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter pleno (alínea i do artigo 36.º — CIRE)

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de 
5 dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e ainda:

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias.
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou 

remetido por via postal registada ao administrador da insolvência nome-
ado, para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do 
CIRE), acompanhado dos documentos probatórios de que disponham.

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão 
definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência 
(n.º 3 do Artigo 128.º do CIRE).

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 1, ar-
tigo 128.º do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de 
capital e de juros;

As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como 
resolutivas;

A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, 
neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos 
dados de identificação registral, se aplicável;

A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes;

A taxa de juros moratórios aplicável.
É designado o dia 18 -01 -2012, pelas 14:00 horas, para a realização 

da reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, po-
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dendo fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para 
o efeito.

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de 
prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as 
testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites pre-
vistos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (n.º 2 do artigo 25.º 
do CIRE).

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e re-
clamação de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se 
conta da publicação do anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte.

28/11/11. — A Juíza de Direito, Dr.ª Rute Lopes. — O Oficial de 
Justiça, Ana Cristina Martins.

305405765 

 Anúncio n.º 18562/2011

Processo 20349/11.6T2SNT
Insolvência pessoa singular (Apresentação)

Insolvente: Eduarda Otília Sousa Carvalho
Credor: Banco Bilbao Vizcaya Argentaria Portugal, S. A.
Na Comarca da Grande Lisboa -Noroeste, Sintra — Juízo do Comércio 

de Sintra, no dia 03 -11 -2011, ao meio dia, foi proferida sentença de 
declaração de insolvência do(s) devedor(es):

Eduarda Otília Sousa Carvalho, estado civil: Desconhecido (regime: 
Desconhecido), NIF — 195379179, BI — 8440886, Endereço: Rua Alda 
Nogueira, N.º 5, 4.º B, Monte Abraão, 2745 -324 Queluz, com domicílio 
na morada indicada.

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-
tificada, indicando -se o respectivo domicílio.

José Eduardo Pimentel, Endereço: Av.ª Carolina Michaelis de Vas-
concelos, 19 — 3.º Fte, 2795 -052 Linda -a -Velha

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 
que estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter pleno (alínea i do artigo 36.º -CIRE)

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de 
5 dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e ainda:

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias.
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou re-

metido por via postal registada ao administrador da insolvência nomea do, 
para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do CIRE), 
acompanhado dos documentos probatórios de que disponham.

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão 
definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência 
(n.º 3 do Artigo 128.º do CIRE).

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 1, ar-
tigo 128.º do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de 
capital e de juros;

As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como 
resolutivas;

A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, 
neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos 
dados de identificação registral, se aplicável;

A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes;

A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 25 -01 -2012, pelas 12:00 horas, para a realização 
da reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, po-
dendo fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para 
o efeito.

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de 
prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as 
testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites pre-
vistos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (n.º 2 do artigo 25.º 
do CIRE).

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e re-
clamação de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se 
conta da publicação do anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte.

29/11/2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Rute Lopes. — O Oficial de 
Justiça, Ana Cristina Martins.

305413598 

 Anúncio n.º 18563/2011

Processo 25818/11.5T2SNT
Insolvência pessoa singular (Apresentação)

Insolvente: Joaquim Albano Ribeiro Costa Covas e outra
Credor: Banco BPI, SA e outro(s)

Na Comarca da Grande Lisboa -Noroeste, Sintra — Juízo do Comércio 
de Sintra, no dia 03 -11 -2011, ao meio dia, foi proferida sentença de 
declaração de insolvência do(s) devedor(es):

Joaquim Albano Ribeiro Costa Covas, estado civil: Casado, nascido(a) 
em 1974 -12 -27, NIF — 209976349, Endereço: Rua Prof. João Dias 
Agudo, Lote 6, 2.º D, Mafra, 2665 -313 Milharado

Ana Paula Pereira dos Santos Covas, estado civil: Casado, nascido(a) 
em 08 -08 -1976, NIF — 216325790, Endereço: Rua Prof. João Dias 
Agudo, Lote 6, 2.º D, Mafra, 2665 -313 Milharado com domicílio na 
morada indicada.

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-
tificada, indicando -se o respectivo domicílio.

José Eduardo Pimentel, Endereço: Av. Carolina Michaelis, 19 — 
3.º Frt., 2795 -052 Linda -A -Velha

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 
que estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter pleno (alínea i do artigo 36.º -CIRE)

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de 
5 dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e ainda:

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias.
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou re-

metido por via postal registada ao administrador da insolvência nomeado, 
para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do 
CIRE), acompanhado dos documentos probatórios de que disponham.

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão 
definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência 
(n.º 3 do Artigo 128.º do CIRE).

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 1, ar-
tigo 128.º do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de 
capital e de juros;

As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como 
resolutivas;

A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, 
neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos 
dados de identificação registral, se aplicável;

A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes;

A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 25 -01 -2012, pelas 11:45 horas, para a realização da 
reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, podendo 
fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para o efeito.

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de 
prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as 
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testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites pre-
vistos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (n.º 2 do artigo 25.º 
do CIRE).

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e re-
clamação de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se 
conta da publicação do anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte.

29 de Novembro de 2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Rute Lopes. — O 
Oficial de Justiça, Ana Cristina Martins.

305411353 

 Anúncio n.º 18564/2011

Processo: 22301/11.2T2SNT
Insolvência pessoa colectiva (Requerida)

Requerente: Maria da Conceição Dias Reis
Insolvente: Multifuner, Sociedade Portuguesa de Serviços Funerá-

rios, L.da

Publicidade de sentença e citação de credores e outros
interessados nos autos de Insolvência acima identificados
Na Comarca da Grande Lisboa -Noroeste, Sintra — Juízo do Comércio 

de Sintra, no dia 18 -11 -2011, ao meio dia, foi proferida sentença de 
declaração de insolvência do(s) devedor(es):

Multifuner, Sociedade Portuguesa de Serviços Funerários, L.da, 
NIF — 508388910, Endereço: Av. Dr. Álvaro de Vasconcelos, Lote B, 
1.º Esq. A, Portela de Sintra, 2710 -421 Sintra com sede na morada 
indicada.

São administradores do devedor:
Lina Maria Valentim Barbosa Vicente Belo dos Santos, estado civil: 

Casado (regime: Casado), NIF — 128973080, Endereço: Av. Dr. Álvaro 
de Vasconcelos, Lote B, 1.º Esq. A, Portela, 2710 -421 Sintra

Francisco Emanuel Barbosa Vicente Belo dos Santos, estado civil: 
Solteiro, NIF — 258249889, Endereço: Av. Dr. Álvaro de Vasconcelos, 
Lote B, 1.º Esq. A, Portela de Sintra, 2710 -421 Sintra a quem é fixado 
domicílio na(s) morada(s) indicada(s).

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-
tificada, indicando -se o respectivo domicílio.

David Duque, Endereço: Rua Dr. João de Barros, N.º 93 -A, 
2725 -493 Mem Martins

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 
que estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter pleno (alínea i do artigo 36.º -CIRE)

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de 
5 dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e ainda:

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias.
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou re-

metido por via postal registada ao administrador da insolvência nomea do, 
para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do CIRE), 
acompanhado dos documentos probatórios de que disponham.

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão 
definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência 
(n.º 3 do Artigo 128.º do CIRE).

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 1, ar-
tigo 128.º do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de 
capital e de juros;

As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como 
resolutivas;

A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, 
neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos 
dados de identificação registral, se aplicável;

A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes;

A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 23 -01 -2012, pelas 09:45 horas, para a realização 
da reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, po-

dendo fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para 
o efeito.

É facultada a participação de até três elementos da Comissão de Tra-
balhadores ou, na falta desta, de até três representantes dos trabalhadores 
por estes designados (n.º 6 do Artigo 72.º do CIRE).

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios 
de prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar 
as testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites 
previstos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (alínea c do n.º 2 
do artigo 24.º do CIRE).

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e re-
clamação de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se 
conta da publicação do anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judi-
ciais (n.º 1 do artigo 9.º do CIRE). Terminando o prazo em dia que os 
tribunais estiverem encerrados, transfere -se o seu termo para o primeiro 
dia útil seguinte.

Informação — Plano de Insolvência
Pode ser aprovado Plano de Insolvência, com vista ao pagamento dos 

créditos sobre a insolvência, a liquidação da massa e a sua repartição 
pelos titulares daqueles créditos e pelo devedor (artigo 192.º do CIRE).

Podem apresentar proposta de Plano de Insolvência o administrador 
da insolvência, o devedor, qualquer pessoa responsável pelas dívidas 
da insolvência ou qualquer credor ou grupo de credores que represen-
tem um quinto do total dos créditos não subordinados reconhecidos na 
sentença de graduação de créditos ou, na falta desta, na estimativa do 
Sr. Juiz (artigo 193.º do CIRE).

30 -11 -2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Tânia Vidal. — O Oficial de 
Justiça, Belinda Coronel.

305415241 

 Anúncio n.º 18565/2011

Processo 25679/11.4T2SNT
Insolvência pessoa singular (Apresentação)

Insolvente: Ana Paula Canto Silva Fonseca
Credor: Banco BPI e outros

Na Comarca da Grande Lisboa -Noroeste, Sintra — Juízo do Comércio 
de Sintra, no dia 03 -11 -2011, ao meio dia, foi proferida sentença de 
declaração de insolvência do(s) devedor(es):

Ana Paula Canto Silva Fonseca, nascido(a) em 06 -05 -1970, fre-
guesia de São Sebastião da Pedreira [Lisboa], NIF — 198106971, 
BI — 8999292, Endereço: Rua Francisco Costa, N.º 24 — 4.º B, 
2635 -584 Rio de Mouro com domicílio na morada indicada.

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-
tificada, indicando -se o respectivo domicílio:

José Eduardo Pimentel, Endereço: Avª Carolina Michaelis de Vas-
concelos, 19 — 3.º Fte, 2795 -052 Linda -A -Velha

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 
que estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter pleno (alínea i do artigo 36.º -CIRE)

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de 
5 dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e ainda:

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias.
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou re-

metido por via postal registada ao administrador da insolvência nomeado, 
para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do CIRE), 
acompanhado dos documentos probatórios de que disponham.

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão 
definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência 
(n.º 3 do Artigo 128.º do CIRE).

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 1, ar-
tigo 128.º do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de 
capital e de juros;
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As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como 
resolutivas;

A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, 
neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos 
dados de identificação registral, se aplicável;

A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes;

A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 25 -01 -2012, pelas 11:30 horas, para a realização 
da reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, po-
dendo fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para 
o efeito.

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de 
prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as 
testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites pre-
vistos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (n.º 2 do artigo 25.º 
do CIRE).

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e re-
clamação de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se 
conta da publicação do anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte.

30 de Novembro de 2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Rute Lopes. — O 
Oficial de Justiça, Ana Cristina Martins.

305414683 

 Anúncio n.º 18566/2011

Insolvência de pessoa singular (apresentação)
Processo n.º 26083/11.0T2SNT

Insolvente: Armando Paulo Martins do Ó Hipólito e outra.
Credor: Citibank Portugal e outros.

Na Comarca da Grande Lisboa -Noroeste, Sintra — Juízo do Comér-
cio de Sintra, no dia 07 -11 -2011, ao meio -dia, foi proferida sentença 
de declaração de insolvência do(s) devedor(es): Armando Paulo M. O. 
Hipólito, estado civil: Casado, NIF 169922090, BI 6581439, Ende-
reço: Rua José Alfredo da Costa Azevedo, 11, 1.º, dt.º, 2635 -585 Rio 
de Mouro, e Ana Filomena da Silva, estado civil: Casado, nascido(a) 
em 03 -08 -1968, nacional de Portugal, NIF 207800367, Autorização de 
residência 10301963, Endereço: Rua José Alfredo Costa Azevedo, 11, 
1.º, Dt.º., Rio de Mouro, 2635 -585 Rio de Mouro, com domicílio na 
morada indicada.

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-
tificada, indicando -se o respectivo domicílio: José Eduardo Pimentel, 
Endereço: Av.ª Carolina Michaëlis de Vasconcelos, 19, 3.º, Fte., 2795 -052 
Linda -a -Velha.

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 
que estejam obrigados deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter pleno (alínea i) do artigo 36.º -CIRE).

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de 
5 dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e ainda:

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias.
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou re-

metido por via postal registada ao administrador da insolvência nomeado, 
para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do CIRE), 
acompanhado dos documentos probatórios de que disponham.

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão 
definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência 
(n.º 3 do Artigo 128.º do CIRE).

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 1, ar-
tigo 128.º do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de 
capital e de juros;

As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como 
resolutivas;

A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, 
neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos 
dados de identificação registral, se aplicável;

A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes;

A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 25 -01 -2012, pelas 14:45 horas, para a realização 
da reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, po-
dendo fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para 
o efeito.

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de 
prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as 
testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites pre-
vistos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (n.º 2 do artigo 25.º 
do CIRE).

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e re-
clamação de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se 
conta da publicação do anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte.

2 de Dezembro de 2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Rute Lopes. — O 
Oficial de Justiça, Ana Cristina Martins.

305422289 

 Anúncio n.º 18567/2011

Insolvência de pessoa singular (apresentação)
Processo n.º 26066/11.0T2SNT

Insolvente: Cristina Maria da Silva Oliveira Janeiro.
Credor: Cofidis e outros.

Na Comarca da Grande Lisboa -Noroeste, Sintra — Juízo do Comér-
cio de Sintra, no dia 07 -11 -2011, ao meio -dia, foi proferida sentença de 
declaração de insolvência do(s) devedor(es): Cristina Maria da Silva 
Oliveira Janeiro, estado civil: Solteiro (regime: Solteiro), NIF 195455800, 
BI 9912570, Segurança social 11331529109, Endereço: Rua Jacinto 
Batista, 5, 3.º, B, 2700 -894 Amadora, com domicílio na morada indicada.

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-
tificada, indicando -se o respectivo domicílio: José Eduardo Pimentel, 
Endereço: Av.ª Carolina Michaëlis de Vasconcelos, 19, 3.º, Fte., 2795 -052 
Linda -a -Velha.

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 
que estejam obrigados deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter pleno (alínea i) do artigo 36.º -CIRE).

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de 
5 dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e ainda:

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias.
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou re-

metido por via postal registada ao administrador da insolvência nomeado, 
para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do CIRE), 
acompanhado dos documentos probatórios de que disponham.

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão 
definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência 
(n.º 3 do Artigo 128.º do CIRE).

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 1, ar-
tigo 128.º do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de 
capital e de juros;

As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como 
resolutivas;

A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, 
neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos 
dados de identificação registral, se aplicável;

A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes;

A taxa de juros moratórios aplicável.
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É designado o dia 25 -01 -2012, pelas 15:00 horas, para a realização 
da reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, po-
dendo fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para 
o efeito.

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de 
prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as 
testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites previstos 
no artigo 789.º do Código de Processo Civil (n.º 2 do artigo 25.º do CIRE).

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e re-
clamação de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se 
conta da publicação do anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte.

2 de Dezembro de 2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Rute Lopes. — O 
Oficial de Justiça, Ana Cristina Martins.

305422864 

 4.º JUÍZO CÍVEL DO TRIBUNAL DA COMARCA DE LISBOA

Anúncio n.º 18568/2011

Processo n.º 128/11.1TJLSB
No 4.º Juízo Cível de Lisboa, no Processo de Insolvência Pessoa Sin-

gular (Apresentação) n.º 128/11.1TJLSB, 3.ª Secção, em que é Devedora: 
Clara Maria Braga da Cruz Ferrão Ferraz, viúva, número de identificação 
fiscal 175540365, bilhete de identidade n.º 6223377, segurança social 
n.º 11333888030, residente na Alameda das Linhas de Torres, n.º 221, 
1.º, B, 1700 -144 Lisboa, ficam notificado todos os interessados, de 
que no processo supra identificado, foi proferido despacho inicial no 
incidente de exoneração do passivo restante. Para exercer as funções 
de fiduciário foi nomeado o Administrador de Insolvência, Dr. Pedro 
Ortins de Bettencourt, número de identificação fiscal 166577626, com 
domicílio na Praceta Aldegalega, 21, rés -do -chão, esquerdo, 2870 -239 
Montijo. Durante o período de cessão, o devedor fica obrigado (5 anos 
subsequentes ao encerramento do processo de insolvência o rendimento 
disponível da devedora, que se fixa em 1/3 do rendimento líquido aufe-
rido mensalmente pela insolvente, seja cedido ao fiduciário nomeado), 
o devedor fica obrigado a:

Não ocultar ou dissimular quaisquer rendimentos que aufira, por 
qualquer título, e a informar o tribunal e o fiduciário sobre os seus 
rendimentos e património na forma e no prazo em que isso lhe seja 
requisitado;

Exercer uma profissão remunerada, não a abandonando sem motivo 
legítimo, e a procurar diligentemente tal profissão quando desempregado, 
não recusando desrazoavelmente algum emprego para que seja apto;

Entregar imediatamente ao fiduciário, quando por si recebida, a parte 
dos seus rendimentos objecto de cessão;

Informar o tribunal e o fiduciário de qualquer mudança de domicílio 
ou de condições de emprego, no prazo de 10 dias após a respectiva 
ocorrência, bem como, quando solicitado e dentro de igual prazo, sobre 
as diligências realizadas para a obtenção de emprego; caso, entretanto, 
tenha/m ficado desempregado/s;

Não fazer quaisquer pagamentos aos credores da insolvência a não 
ser através do fiduciário e a não criar qualquer vantagem especial para 
algum desses credores.

Ficam advertidos os credores que, durante o período de cessão, não são 
permitidas quaisquer execuções sobre os bens do devedor destinados à 
satisfação dos créditos sobre a insolvência (artigo 242.º, n.º 1, do CIRE).

25 de Novembro de 2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Isabel Sá. — O Oficial 
de Justiça, Maria Aurora Almeida.

305405076 

 9.º JUÍZO CÍVEL DO TRIBUNAL DA COMARCA DE LISBOA

Anúncio n.º 18569/2011

Processo: 1689/11.0YXLSB
Insolvência pessoa singular (Apresentação)

Devedor: Isabel Maria Coutinho de Freitas Guimarães
Credor: Caixa Geral de Depósitos, S. A., e outro(s).

No 9.º Juízo — 1.ª Secção de Lisboa, no dia 23 -11 -2011, às 
13:30 horas, foi proferida sentença de declaração de insolvência do(s) 
devedor(es):

Isabel Maria Coutinho de Freitas Guimarães, estado civil: Solteiro, 
NIF: 158669452, Endereço: Rua da Bica do Sapato n.º 42, 6.º Direito/
Frente, Lisboa, 1100 -094 Lisboa, com domicílio na morada indicada.

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-
tificada, indicando -se o respectivo domicílio. Administrador: Felisberto 
Pinto, NIF: 136617018, com domicílio profissional na Praceta Isabel 
Aboim Inglês n.º 4, 2.º Esq. 2675 -384 Odivelas.

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 
que estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter pleno (alínea i do artigo 36.º do CIRE)

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de 
5 dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e ainda:

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias.
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou re-

metido por via postal registada ao administrador da insolvência nomea do, 
para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do CIRE), 
acompanhado dos documentos probatórios de que disponham.

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão 
definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência 
(n.º 3 do Artigo 128.º do CIRE).

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 1, ar-
tigo 128.º do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de 
capital e de juros;

As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como 
resolutivas;

A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, 
neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos 
dados de identificação registral, se aplicável;

A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes;

A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 25 -01 -2012, pelas 14:00 horas, para a realização 
da reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório e do 
pedido de Exoneração do Passivo Restante, podendo fazer -se representar 
por mandatário com poderes especiais para o efeito.

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de 
prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as 
testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites pre-
vistos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (n.º 2 do artigo 25.º 
do CIRE).

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e re-
clamação de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se 
conta da publicação do anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte.

24 de Novembro de 2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Olinda Ama-
ral. — O Oficial de Justiça, Maria Irene Lopes.

305399318 

 1.º JUÍZO DO TRIBUNAL DE COMÉRCIO DE LISBOA

Anúncio n.º 18570/2011

Processo: 1076/10.8TYLSB
Insolvência pessoa colectiva (Requerida)

Requerente: Freeport Leisure Portugal, S. A.
Insolvente: Weplay Comércio de Brinquedos, L.da

Encerramento de Processo nos autos de Insolvência acima iden-
tificados em que é insolvente: Weplay Comercio de Brinquedos 
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L.da, NIF — 506906337, Praceta Poder Local, 12 — R/c Esq., 
1655 -155 Pontinha.

Adm. Insolv. Dr. Felisberto Pinto, Praceta Isabel Aboim Inglês, n.º 4, 
2.º Esq., 2675 -384 Odivelas. Ficam notificados todos os interessados, 
de que o processo supra -identificado, foi encerrado.

A decisão de encerramento foi determinada por insuficiência da massa 
insolvente para a satisfação das custas do processo e das restantes dívidas 
da massa insolvente.

Efeitos do encerramento: cessam todos os efeitos que resultaram da 
declaração de insolvência, recuperando o devedor o direito de disposição 
dos seus bens e a livre gestão dos seus negócios; cessam as atribuições 
do administrador de insolvência, com excepção das referentes à apre-
sentação de contas; os credores da insolvência poderão exercer os seus 
direitos contra o devedor; os credores da massa podem reclamar do 
devedor os seus direitos não satisfeitos.

23 de Novembro de 2011. — A Juíza de Direito, Carla Rodri-
gues. — O Oficial de Justiça, Isabel David Nunes.

305393348 

 Anúncio n.º 18571/2011

Processo n.º 859/11.6TYLSB Insolvência pessoa colectiva
(Apresentação) N/Referência 2023634

Insolvente: ECOVILLAGE — Investimentos Turísticos, S. A.

Convocatória de Assembleia de Credores nos autos de Insolvência 
acima identificados em que é insolvente:

ECOVILLAGE — Investimentos Turísticos, S. A., número de iden-
tificação fiscal 506568440, Edifício Infante, Avenida de D. João II, lote 
1.16.05, 13, Santa Maria dos Olivais, 1990 -083 Lisboa.

Administrador da insolvência: Dr.ª Ana Rito, Rua Quinta das Palmei-
ras, 28, 2780 -145 Oeiras.

Ficam notificados todos os interessados, de que no processo supra-
-identificado, foi designado o dia 06 -01 -2012, pelas 09:30 horas, para a 
realização da reunião de assembleia de credores para discussão e votação 
das propostas de Plano de Insolvência apresentadas pela devedora e pela 
Sr.ª Administradora de Insolvência.

Fica ainda notificado de que nos 10 dias anteriores à realização da 
assembleia, todos os documentos referentes ao plano de insolvência, se 
encontram à disposição dos interessados, na secretaria do Tribunal.

Os credores podem fazer -se representar por mandatário com poderes 
especiais para o efeito.

É facultada a participação de até três elementos da Comissão de Tra-
balhadores ou, na falta desta, de até três representantes dos trabalhadores 
por estes designados (n.º 6 do Artigo 72.º do CIRE).

28 -11 -2011. — A Juíza de Direito, Carla Rodrigues. — O Oficial de 
Justiça, Isabel David Nunes.

305407628 

 2.º JUÍZO DO TRIBUNAL DE COMÉRCIO DE LISBOA

Anúncio n.º 18572/2011

Processo n.º 528/10.4TYLSB

Publicidade de sentença e citação de credores e outros
interessados nos autos

de Insolvência acima identificados
No Tribunal do Comércio de Lisboa, 2.º Juízo de Lisboa, no dia 

10 -11 -2011, ao meio dia, foi proferida sentença de declaração de 
insolvência do devedor: Enamorado e La Luna Unipessoal L.da, 
NIF — 507901932, Endereço: Praça de Almirante Reis, n.º 12 e 13, 
2900 -000 Setúbal

É administrador do devedor: Davide da Silva Serrano, 
NIF — 249052032, BI — 14665416, Endereço: Rua Gonçalo Anes da 
Ponte, n.º 24, 1.º Dtº, 2860 -001 Alhos Vedros.

Para Administrador da Insolvência foi nomeado o Dr. António Manuel 
Munoz Balha e Melo, Endereço: Travessa das Torres, Lote 72, 13.º Esq., 
Quinta Grande, 2670 -176 Amadora, NIF — 165362383.

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 
que estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter pleno (alínea i do artigo 36.º -CIRE). Para citação dos credores 
e demais interessados correm éditos de 5 dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e ainda:

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias.
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou re-

metido por via postal registada ao administrador da insolvência nomeado, 
para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do CIRE), 
acompanhado dos documentos probatórios de que disponham.

É designado o dia 13 -02 -2012, pelas 15:00 horas, para a realização da 
reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, podendo 
fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para o efeito. 
Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE). Ficam ainda advertidos que os prazos para 
recurso, embargos e reclamação de créditos só começam a correr finda 
a dilação e que esta se conta da publicação do anúncio. Os prazos são 
contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais (n.º 1 do ar-
tigo 9.º do CIRE). Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem 
encerrados, transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte. É 
obrigatória a constituição de mandatário Judicial.

22 -11 -2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Maria José Costeira. — O 
Oficial de Justiça, Isabel Maria Tristão Silva.

305389899 

 Anúncio n.º 18573/2011

Processo n.º 427/09.2TYLSB
Encerramento de Processo nos autos de Insolvência acima identifi-

cados em que são:
Insolvente: Maria da Conceição Pereira de Sousa, Av. Agostinho Neto, 

Lote 86, Loja A, Queluz, 2745 -233 Queluz.
Administrador de insolvência: Avelino José Machado Martins, Av. 

do Brasil, N.º 35 — 6.º C, 2735 -523 Cacém

Ficam notificados todos os interessados, de que o processo supra-
-identificado, foi encerrado.

A decisão de encerramento do processo foi determinada por cessação 
da situação de insolvência, nos termos dos artigos 230.º , n.º 1 alínea c) 
e 231.º n.º 1 do CIRE.

Efeitos do encerramento:
a) O incidente de qualificação da insolvência passa a prosseguir 

os seus termos como incidente limitado — n.º 5 do artigo 232.º do 
CIRE.

b) Cessam todos os efeitos decorrentes da declaração de insolvên-
cia, designadamente, recuperando a devedora o direito de disposição 
dos seus bens e a livre gestão do negócio, sem prejuízo dos efeitos da 
qualificação de insolvência e do disposto no artigo 234.º  - artigo 233.º, 
n.º 1, alínea a) do CIRE.

c) Cessam as atribuições do Sr. Administrador da Insolvência, excepto 
as relativas à apresentação de contas e aos trâmites do incidente de qua-
lificação da insolvência — artigo 233.º, n.º 1, alínea d) do CIRE.

d) Todos os credores da insolvência podem exercer os seus direitos 
contra o devedor, no caso, sem qualquer restrição — artigo 233.º, n.º 1, 
alínea c) do CIRE.

e) Os credores da massa insolvente podem reclamar da devedora os 
seus direitos não satisfeitos — artigo 233.º, n.º 1, al. d), do CIRE.

f) A liquidação da devedora prosseguirá, nos termos gerais — ar-
tigo 234.º, n.º 4 do CIRE.

28 de Novembro de 2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Maria José 
Costeira. — O Oficial de Justiça, Isabel Maria Tristão Silva.

305408657 

 Anúncio n.º 18574/2011

Processo n.º 1524/11.0TYLSB — Insolvência de pessoa colectiva 
(apresentação)

Insolvente: Santos — Actividades Hoteleiras, L.da

Publicidade de sentença e citação de credores e outros interessados 
nos autos de Insolvência acima identificados. No Tribunal do Comér-
cio de Lisboa, 2.º Juízo de Lisboa, no dia 17 -11 -2011, ao meio dia, 
foi proferida sentença de declaração de insolvência do(s) devedor(es): 
Santos — Actividades Hoteleiras, L.da, NIF — 503769932, Endereço: 
Alameda das Palmeiras, Piso 2, Loja 4, R/c, 2760 -156 Caxias, com 
sede na morada indicada. São administradores do devedor: Fernando 
Manuel de Carvalho Giada, Endereço: Rua Prof. Dr José Pinto Peixoto, 
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N.º 16 — 1.º Dtº, Talaíde, 0000 -000 Porto Salvo, a quem é fixado do-
micílio na(s) morada(s) indicada(s). Para Administrador da Insolvência 
é nomeada a pessoa adiante identificada, indicando -se o respectivo 
domicílio: Carlos José Coelho Tiago Tinoco Fraga, Endereço: Rua 
Brito Pais, N.º 4 -A, Miraflores, 1495 -028 Algés — Tel. — 214109576. 
Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a que 
estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insolvência e 
não ao próprio insolvente. Ficam advertidos os credores do insolvente 
de que devem comunicar de imediato ao administrador da insolvência 
a existência de quaisquer garantias reais de que beneficiem. Declara -se 
aberto o incidente de qualificação da insolvência com carácter pleno 
(alínea i do artigo 36.º -CIRE). Para citação dos credores e demais in-
teressados correm éditos de 5 dias. Ficam citados todos os credores e 
demais interessados de tudo o que antecede e ainda: O prazo para a 
reclamação de créditos foi fixado em 30 dias. O requerimento de re-
clamação de créditos deve ser apresentado ou remetido por via postal 
registada ao administrador da insolvência nomeado, para o domicílio 
constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do CIRE), acompanhado 
dos documentos probatórios de que disponham, elaborado nos termos 
do ar~º 128 do CIRE. É designado o dia 13 -02 -2012, pelas 14:30 horas, 
para a realização da reunião de assembleia de credores de apreciação 
do relatório, podendo fazer -se representar por mandatário com poderes 
especiais para o efeito. Da presente sentença pode ser interposto recurso, 
no prazo de 15 dias (artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no 
prazo de 5 dias (artigo 40.º e 42 do CIRE). Ficam ainda advertidos que 
os prazos para recurso, embargos e reclamação de créditos só começam 
a correr finda a dilação e que esta se conta da publicação do anúncio. 
Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE). Terminando o prazo em dia que os tribunais 
estiverem encerrados, transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil 
seguinte. É obrigatória a constituição de mandatário judicial.

30 de Novembro de 2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Maria José 
Costeira. — O Oficial de Justiça, Eduardo Esteves.

305416432 

 3.º JUÍZO DO TRIBUNAL DE COMÉRCIO DE LISBOA

Anúncio n.º 18575/2011

Processo n.º 1432/11.4TYLSB
Insolvência de pessoa colectiva (apresentação)

Insolvente: PROSELIT — Importação e Exportação, L.da

A Dr.ª Maria de Fátima Reis Silva, Juiz de Direito do 3.º Juízo do 
Tribunal de Comércio de Lisboa, faz saber:

Publicidade de sentença e citação de credores e outros interessados 
nos autos de insolvência acima identificados

No Tribunal do Comércio de Lisboa, 3.º Juízo, no dia 17 -11 -2011, 
pelas 12.00 horas, foi proferida sentença de declaração de insolvência do 
devedor: PROSELIT — Importação e Exportação, L.da, NIF 501071660 
e com sede em Rua Filipe da Mata, 10 - C, Lisboa.

É administrador do devedor: José Manuel Gonçalves Martins, com 
endereço em Alameda António Sérgio, 79, 3.º, Esq.º, 2795 -024 Linda-
-a -Velha, a quem é fixado domicílio na morada indicada.

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-
tificada, indicando -se o respectivo domicílio: Dr. Joaquim Baltazar 
Roque, com endereço em Rua Manuel Teixeira Gomes, 15 -E, 2790 -105 
Carnaxide.

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 
que estejam obrigados deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter pleno (alínea i) do artigo 36.º do CIRE).

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de 
5 dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e ainda:

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias.
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou re-

metido por via postal registada ao administrador da insolvência nomeado, 
para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 do artigo 128.º do 
CIRE), acompanhado dos documentos probatórios de que disponham, 
elaborado nos termos do artigo 128.º do CIRE.

É designado o dia 6 de Fevereiro de 2012, pelas 15:30 horas, para 
a realização da reunião de assembleia de credores de apreciação do 
relatório, podendo fazer -se representar por mandatário com poderes 
especiais para o efeito.

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(arts. 40.º e 42.º do CIRE).

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e re-
clamação de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se 
conta da publicação do último anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte.

É obrigatória a constituição de mandatário judicial.
22 de Novembro de 2011. — A Juíza de Direito, Maria de Fátima dos 

Reis Silva. — O Oficial de Justiça, Abel Anjos Galego.
305384551 

 Anúncio n.º 18576/2011

Processo n.º 1358/11.1TYLSB
Insolvência pessoa colectiva (Requerida)

Requerente: Alliance Healthcare, S. A.
Insolvente: Pharm e Farm, Comércio de Medicamentos, Cosmética 

e Perfumaria Unipessoal, L.da

Publicidade de sentença e citação de credores e outros 
interessados nos autos de Insolvência acima identificados
No Tribunal do Comércio de Lisboa, 3.º Juízo de Lisboa, no dia 

22 -11 -2011, ao meio dia, foi proferida sentença de declaração de in-
solvência do devedor:

Pharm e Farm, Comércio de Medicamentos, Cosmética e Perfumaria 
Unipessoal, L.da, NIF — 505495589, Endereço: Av. Alfredo da Silva, 
n.º 88, R/c, 2830 -302 Barreiro, com sede na morada indicada.

São administradores do devedor:
Paulo Luís Faria Rosa, Endereço: Avenida Fonte da Talha, n.º 21, 

2855 -157 Corroios, a quem é fixado domicílio na morada indicada.
Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-

tificada, indicando -se o respectivo domicílio.
Carlos Manuel Lemos Alves da Silva, Endereço: Rua de Almeida 

Garrett, 31, Lourel, 2710 -349 Sintra
Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 

que estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter Pleno (alínea i do artigo 36.º do CIRE)

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de 
5 dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e ainda:

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias.
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou re-

metido por via postal registada ao administrador da insolvência nomea do, 
para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do CIRE), 
acompanhado dos documentos probatórios de que disponham.

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão 
definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência 
(n.º 3 do Artigo 128.º do CIRE).

É designado o dia 09 -02 -2012, pelas 15:30 horas, para a realização 
da reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, po-
dendo fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para 
o efeito.

É facultada a participação de até três elementos da Comissão de Tra-
balhadores ou, na falta desta, de até três representantes dos trabalhadores 
por estes designados (n.º 6 do Artigo 72.º do CIRE).

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de 
prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as 
testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites pre-
vistos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (n.º 2 do artigo 25.º 
do CIRE).
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Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e re-
clamação de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se 
conta da publicação do anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte.

É obrigatória a constituição de mandatário judicial.
28 de Novembro de 2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Maria de Fátima 

dos Reis Silva. — O Oficial de Justiça, Paula Sá e Silva.
305404963 

 Anúncio n.º 18577/2011

Processo n.º 1515/11.0TYLSB — Insolvência de pessoa colectiva 
(apresentação)

Insolvente: Zero Precalços, L.da

Publicidade de sentença e citação de credores e outros 
interessados nos autos de Insolvência acima identificados
No Tribunal do Comércio de Lisboa, 3.º Juízo de Lisboa, no dia 

24 -11 -2011, ao meio dia, foi proferida sentença de declaração de in-
solvência do devedor:

Zero Precalços, L.da, NIF — 508420113, Endereço: R. Vieira da Silva, 
Urbaniz. Quinta Nova, N.º 6, 3.ºdto., 2675 -215 Odivelas com sede na 
morada indicada.

São administradores do devedor:
Joaquim Mário Cardoso Sequeira, Endereço: R Vieira Silva N 6 — 3 

Dto, 2675 -215 Odivelas
Elisabete Sofia dos Santos Silva Sequeira, Endereço: Rua Vieira da 

Silva, N.º 6 — 3.º Dto, 2675 -215 Odivelas a quem é fixado domicílio 
na morada indicada.

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-
tificada, indicando -se o respectivo domicílio.

Nuno Miguel Nascimento Lemos, Endereço: Av. do Uruguai, 45 — 
6.º Frente, Lisboa, 1500 -611 Lisboa

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 
que estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter Pleno (alínea i do artigo 36.º -CIRE)

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de 
5 dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e ainda:

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias.
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou re-

metido por via postal registada ao administrador da insolvência nomea do, 
para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do CIRE), 
acompanhado dos documentos probatórios de que disponham.

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão 
definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência 
(n.º 3 do Artigo 128.º do CIRE).

É designado o dia 16 -02 -2012, pelas 14:00 horas, para a realização 
da reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, po-
dendo fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para 
o efeito.

É facultada a participação de até três elementos da Comissão de Tra-
balhadores ou, na falta desta, de até três representantes dos trabalhadores 
por estes designados (n.º 6 do Artigo 72.º do CIRE).

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios 
de prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar 
as testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites 
previstos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (n.º 2 do ar-
tigo 25.º do CIRE).

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e re-
clamação de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se 
conta da publicação do anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte.

É obrigatória a constituição de mandatário judicial.

29 de Novembro de 2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Maria de Fátima 
dos Reis Silva. — O Oficial de Justiça, Paula Sá e Silva.

305413102 

 4.º JUÍZO DO TRIBUNAL DE COMÉRCIO DE LISBOA

Anúncio n.º 18578/2011

Processo: 1250/10.7TYLSB
Insolvência pessoa colectiva (Apresentação)

Insolvente: Eugénia Maria Gomes Lopes — Unipessoal L.da, 
NIF — 508231221, Endereço: Av. Infante Santo, n.º 38 -A, 
1350 -179 Lisboa,

Natália Maria Madeira Relvas, Endereço: Rua Prof. João Barreira, 
n.º 18, 8.º M, Lisboa, 1600 -637 Lisboa

Ficam notificados todos os interessados, de que o processo supra 
identificado, foi encerrado.

A decisão de encerramento do processo foi determinada por:
Insuficiência da massa insolvente, nos termos do disposto nos arti-

gos 230.º, n.º 1, alínea d) e 232.º, n.º 2 do CIRE.
Efeitos do encerramento: Cessam todos os efeitos decorrentes da 

declaração de insolvência, designadamente recuperando a devedora 
o direito de disposição dos seus bens e a livre gestão do negócio, sem 
prejuízo dos efeitos da qualificação de insolvência e do disposto no 
artigo 234.º do CIRE — artigo 233.º n.º 1 al. a).

11 -11 -2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Eleonora Viegas. — O Oficial 
de Justiça, Elisa Maria Fernandes.

305344707 

 Anúncio n.º 18579/2011

Processo: 1319/11.0TYLSB
Insolvência pessoa colectiva (Apresentação)

Publicidade de sentença e citação de credores e outros
interessados nos autos de Insolvência acima identificados
No Tribunal do Comércio de Lisboa, 4.º Juízo de Lisboa, no dia 

24 -11 -2011, ao meio -dia, foi proferida sentença de declaração de in-
solvência da devedora:

Montisilvas — Instalações de Gás, L.da, NIF — 506306526, Ende-
reço: Rua Amadeu Moura Stoffel, Nr. 100 — A — Montijo, Montijo, 
2870 -102 Montijo com sede na morada indicada.

São administradores da devedora:
António Fernando dos Santos Silva, NIF — 122636627 e Maria 

Júlia Morgado Costa Silva, NIF — 124432867, com Endereço: Rua 
Amadeu Moura Stoffel, Lote 18 Rc, 2870 -102 Montijo e Rui Manuel 
Morgado da Silva, NIF — 162333234, Endereço: Rua Maria Matos, 
N.º 67, Montijo, 2870 -354 Montijo, a quem é fixado domicílio na(s) 
morada(s) indicada(s).

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante identi-
ficada, indicando -se o respectivo domicílio: Dr(a). Pedro Ortins de Bet-
tencourt, Endereço: Pcta. Aldegalega, 21 — R/c Esq., 2870 -239 Montijo

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 
que estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter pleno (alínea I do artigo 36.º do CIRE)

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de 
5 dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e ainda:

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias.
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou re-

metido por via postal registada ao administrador da insolvência nomea do, 
para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do CIRE), 
acompanhado dos documentos probatórios de que disponham.

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão 
definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência 
(n.º 3 do Artigo 128.º do CIRE).
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Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 1, ar-
tigo 128.º do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de 
capital e de juros;

As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como 
resolutivas;

A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, 
neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos 
dados de identificação registral, se aplicável;

A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes;

A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 28 -02 -2012, pelas 10:00 horas, para a realização 
da reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, po-
dendo fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para 
o efeito.

É facultada a participação de até três elementos da Comissão de Tra-
balhadores ou, na falta desta, de até três representantes dos trabalhadores 
por estes designados (n.º 6 do Artigo 72.º do CIRE).

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE) e é obrigatório a constituição de mandatário 
judicial.

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de 
prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as 
testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites pre-
vistos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (n.º 2 do artigo 25.º 
do CIRE).

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e re-
clamação de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se 
conta da publicação do anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte.

Informação — Plano de Insolvência
Pode ser aprovado Plano de Insolvência, com vista ao pagamento dos 

créditos sobre a insolvência, a liquidação da massa e a sua repartição 
pelos titulares daqueles créditos e pelo devedor (artigo 192.º do CIRE).

Podem apresentar proposta de Plano de Insolvência o administrador 
da insolvência, o devedor, qualquer pessoa responsável pelas dívidas 
da insolvência ou qualquer credor ou grupo de credores que represen-
tem um quinto do total dos créditos não subordinados reconhecidos na 
sentença de graduação de créditos ou, na falta desta, na estimativa do 
Sr. Juiz (artigo 193.º do CIRE).

30 -11 -2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Eleonora Viegas. — O Oficial 
de Justiça, Ana Cristina Castanheira.

305419819 

 1.º JUÍZO CÍVEL DO TRIBUNAL DA COMARCA DE LOULÉ
Anúncio n.º 18580/2011

A Mma. Juíza de Direito, Dra. Helena Isabel Cravo, faz saber que 
no âmbito do Processo de Insolvência n.º 476/09.0TBLLE do 1.º Juízo 
Cível do Tribunal de Loulé, em que é insolvente Lojas Menu, S. A., 
NIF 504640518, Endereço: Casa Artesanal, Sítio das Quatro Estradas, 
8125 -024 Quarteira e Administrador de Insolvência Dr.ª Ana Anacleto, 
Endereço: Rua Ataíde de Oliveira, 119 -6.º Esq, 8000 -218 Faro, NIF 
206968965, ficam notificados todos os interessados, de que o processo 
supra identificado, foi encerrado em 16/11/2011.A decisão de encerra-
mento do processo foi determinada por: insuficiência do património do 
devedor para satisfação das custas do processo e dívidas previsíveis da 
massa insolvente.

17 de Novembro de 2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Helena Isabel 
Cravo. — O Oficial de Justiça, Dora Maria Rodrigues da Graça.

305378314 

 Anúncio n.º 18581/2011

Insolvência de pessoa colectiva (requerida)
Processo n.º 2089/11.8TBLLE

Requerente: Carlos Alberto da Costa Casaca.
Insolvente: FRANCLEA — Construções, L.da

Publicidade de sentença e citação de credores e outros interessados 
nos autos de insolvência acima identificados

No Tribunal Judicial de Loulé, 1.º Juízo Competência Cível de Loulé, 
no dia 21 -11 -2011, ao meio -dia, foi proferida sentença de declaração de 

insolvência do(s) devedor(es): FRANCLEA — Construções, L.da, NIF 
507072090, Endereço: Praça da República, 70, Sala 14, Freguesia de 
São Clemente, Loulé, 8100 -269 Loulé, com sede na morada indicada.

É legal representante da insolvente: Augusto Joaquim Longueiro 
Pedro, a quem é fixado domicílio na morada: Rua Basílio Teles, 2, 1.º, 
Esq.º, 1700 -00 Lisboa.

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-
tificada, indicando -se o respectivo domicílio: Dr(a). Ana Anacleto, 
NIF 206968965, Endereço: Rua Ataíde de Oliveira, 119, 6.º, Esq.º, 
8000 -218 Faro.

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 
que estejam obrigados deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter pleno (alínea i) do artigo 36.º -CIRE).

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de 
5 dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e ainda:

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias.
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou re-

metido por via postal registada ao administrador da insolvência nomeado, 
para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do CIRE), 
acompanhado dos documentos probatórios de que disponham.

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão 
definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência 
(n.º 3 do Artigo 128.º do CIRE).

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 1, ar-
tigo 128.º do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de 
capital e de juros;

As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como 
resolutivas;

A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, 
neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos 
dados de identificação registral, se aplicável;

A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes;

A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 23 -02 -2012, pelas 14:00 horas, para a realização 
da reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, po-
dendo fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para 
o efeito.

É facultada a participação de até três elementos da Comissão de Tra-
balhadores ou, na falta desta, de até três representantes dos trabalhadores 
por estes designados (n.º 6 do Artigo 72.º do CIRE).

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de 
prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as 
testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites pre-
vistos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (n.º 2 do artigo 25.º 
do CIRE).

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e re-
clamação de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se 
conta da publicação do anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte.

Informação — Plano de Insolvência
Pode ser aprovado Plano de Insolvência, com vista ao pagamento dos 

créditos sobre a insolvência, a liquidação da massa e a sua repartição 
pelos titulares daqueles créditos e pelo devedor (artigo 192.º do CIRE).

Podem apresentar proposta de Plano de Insolvência o administrador 
da insolvência, o devedor, qualquer pessoa responsável pelas dívidas 
da insolvência ou qualquer credor ou grupo de credores que represen-
tem um quinto do total dos créditos não subordinados reconhecidos na 
sentença de graduação de créditos ou, na falta desta, na estimativa do 
Sr. Juiz (artigo 193.º do CIRE).

22 de Novembro de 2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Helena Isabel 
Cravo. — O Oficial de Justiça, Maria Helena Leitão Marcos.

305389728 
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 1.º JUÍZO DO TRIBUNAL DA COMARCA 
DE MARCO DE CANAVESES

Anúncio (extracto) n.º 18582/2011

Processo: 1/06.5TBMCN Insolvência pessoa colectiva
(Apresentação) N/Referência: 1806006

Insolvente: Sociedade de Construções Duriense L.da

Credor: A. F. Pereira — Com. Materiais de Const. Civil e Terr., L.da 
e outro(s).

Sociedade de Construções Duriense L.da, NIF — 506242684, Endereço: 
R. Manuel Pereira Soares, n.º 49, Cave, 4630 -207 Marco de Canaveses

Dr(a). Paula Peres, Endereço: R. Padre Américo, Edif. Marialva, 
1.º J, 3780 -236 Anadia

Ficam notificados todos os interessados, de que o processo supra 
identificado, foi encerrado.

A decisão de encerramento do processo foi determinada nos termos 
do artigo 230.º n.º 1 alínea d) e 232 n.º 1 e 2 do CIRE.

Efeitos do encerramento os previstos no artigo 233.º do CIRE.
17.11.2011 — A Juíza de Direito, Dr.ª Eunice Maria Moura Bar-

ros. — O Oficial de Justiça, Manuela Maria Magalhães Costa.
305404217 

 2.º JUÍZO DO TRIBUNAL DA COMARCA 
DE MARCO DE CANAVESES

Anúncio (extracto) n.º 18583/2011

Processo n.º 866/10.6TBMCN — Insolvência de pessoa colectiva 
(requerida) N/Referência: 1793882

Requerente: António Vieira Pinto.
Insolvente: J. Gonçalves Magalhães — Construções, Unipessoal, L.da

J. Gonçalves Magalhães — Construções, Unipessoal, L.da, Endereço: 
Avenida da Feira Nova, 359, 2.º, direito, Ariz, 4630 -000 Marco de 
Canaveses.

Aníbal dos Santos Almeida, Endereço: Rua Alves Martins, Edifício 
Humberto Delgado, 40, 5.º, B, 3500 -078 Viseu.

Ficam notificados todos os interessados, de que o processo supra-
-identificado, foi encerrado.

A decisão de encerramento do processo foi determinada por: nos 
termos do artigo 39.º, n.º 7 alínea b) do CIRE.

Efeitos do encerramento: os previstos no artigo 233.º do CIRE
4 -11 -2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Cristiana da Silva Jorge. — O Oficial 

de Justiça, Maria Delfina Bragança.
305361977 

 Anúncio (extracto) n.º 18584/2011

Processo: 1198/07.2TBMCN Insolvência pessoa colectiva
(requerida) N/Referência: 1810487

Requerente: Maria José Mendes Magalhães
Insolvente: António Leite Castro Ribeiro

António Leite Castro Ribeiro, Endereço: Rua da Belavista, Freguesia 
de Ariz, 4630 -000 Marco de Canaveses

Dr(a). António Bonifácio, Endereço: Apartado 47, Marco Canaveses, 
4630 -000 Marco Canaveses

Ficam notificados todos os interessados, de que o processo supra 
identificado, foi encerrado.

A decisão de encerramento do processo foi determinada por: nos 
termos do artigo 39.º, n.º 7 alínea b) do CIRE.

Efeitos do encerramento: os previstos no artigo 233.º do CIRE.
22 -11 -2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Cristiana da Silva 

Jorge. — O Oficial de Justiça, Maria Delfina Bragança.
305398313 

 6.º JUÍZO CÍVEL DO TRIBUNAL DA COMARCA DE MATOSINHOS

Anúncio n.º 18585/2011

Processo: 7468/11.8TBMTS
Insolvência pessoa singular (Apresentação)

Insolvente: António José Ferreira dos Santos
Credor: Banco Santander Totta S A e outro(s).

No Tribunal da Comarca e de Família e Menores de Matosinhos, 
6.º Juízo Cível de Matosinhos, no dia 18 -11 -2011, às 12,20 horas, foi pro-
ferida sentença de declaração de insolvência do(s) devedor(es): António 
José Ferreira dos Santos, estado civil: Divorciado, NIF — 211092789, 
Endereço: Alameda Azenha de Cima, 176 -3.º Esqº, Senhora Hora, 
4460 -263 Senhora Hora — Mts, com domicílio na morada indicada. 
Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-
tificada, indicando -se o respectivo domicílio: Armando Balola Braga, 
Endereço: Rua de Santa Catarina, N.º 391 — 4.º Esq., 4000 -451 Porto. 
Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a que 
estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insolvência e 
não ao próprio insolvente. Ficam advertidos os credores do insolvente 
de que devem comunicar de imediato ao administrador da insolvência 
a existência de quaisquer garantias reais de que beneficiem. Declara -se 
aberto o incidente de qualificação da insolvência com carácter pleno 
(alínea i do artigo 36.º -CIRE). Para citação dos credores e demais interes-
sados correm éditos de 5 dias. Ficam citados todos os credores e demais 
interessados de tudo o que antecede e ainda: O prazo para a reclamação de 
créditos foi fixado em 30 dias. O requerimento de reclamação de créditos 
deve ser apresentado ou remetido por via postal registada ao adminis-
trador da insolvência nomeado, para o domicílio constante do presente 
edital (n.º 2 artigo 128.º do CIRE), acompanhado dos documentos pro-
batórios de que disponham. Mesmo o credor que tenha o seu crédito por 
reconhecido por decisão definitiva, não está dispensado de o reclamar no 
processo de insolvência (n.º 3 do Artigo 128.º do CIRE).Do requerimento 
de reclamação de créditos deve constar (n.º 1, artigo 128.º do CIRE): A 
proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de capital 
e de juros; as condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas 
como resolutivas; a sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou 
garantida, e, neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia 
e respectivos dados de identificação registral, se aplicável; a existência 
de eventuais garantias pessoais, com identificação dos garantes; a taxa 
de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 30 -01 -2012, pelas 10:00 horas, para a realização da 
reunião da assembleia de apreciação de relatório, da requerida exonera-
ção do passivo restante e, caso seja a conclusão do Sr. Administrador, 
apreciação do encerramento do processo, podendo fazer -se representar 
por mandatário com poderes especiais para o efeito. Da presente sen-
tença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias (artigo 42.º do 
CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias (artigo 40.º e 42 
do CIRE). Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos 
os meios de prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a 
apresentar as testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os 
limites previstos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (n.º 2 do 
artigo 25.º do CIRE). Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, 
embargos e reclamação de créditos só começam a correr finda a dilação 
e que esta se conta da publicação do anúncio. Os prazos são contínuos, 
não se suspendendo durante as férias judiciais (n.º 1 do artigo 9.º do 
CIRE). Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte.

18 -11 -2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Maria Isabel Lema No-
gueira. — O Oficial de Justiça, Carlos Poças.

305404322 

 TRIBUNAL DA COMARCA DE NISA

Anúncio n.º 18586/2011

Insolvência de pessoa colectiva (requerida) n.º 192/11.3TBNIS
Requerente Carlos Fernando Ceia Cândido
Insolvente: SINGRANOVA — Empresa Transformadora de Gra-

nitos, L.da

Publicidade de sentença e citação de credores e outros
interessados nos autos acima indicados

No Tribunal Judicial de Nisa, Secção Única de Nisa, no dia 28 -11 -2011, 
ao meio dia e dez minutos, foi proferida sentença de declaração de insol-
vência do(s) devedor(es): SINGRANOVA — Empresa Transformadora 
de Granitos, L.da, número de identificação fiscal 501348565, com sede na 
Estrada Nacional n.º 18, km 147, Carvalhal, 6050 -081 Alpalhão.

São administradores do devedor:
Francisco Duarte Ramos, Gerente, estado civil: Casado, nascido(a) 

em 09 -01 -1932, nacional de Portugal, bilhete de identidade n.º 1287420, 
Endereço: SINGRANOVA — Empresa Transformadora de Granitos, 
L.da, Carvalhal, 6050 -081 Alpalhão

Armando Roque Ramos, estado civil: Casado, nascido(a) em 
22 -02 -1963, freguesia de Montelavar [Sintra], nacional de Portugal, bi-
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lhete de identidade n.º 6178268, Licença de condução — L -935563, 
Endereço: SINGRANOVA — Empresa Transformadora de Granitos, 
L.da, Carvalhal, Alpalhão, 6050 -081 Alpalhão, a quem é fixado domicílio 
na morada indicada.

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-
tificada, indicando -se o respectivo domicílio.

João António Marrucho de Carvalho, Endereço: Rua do 1.º de Maio, 
Vivenda N.º 3, 6230 -339 Fundão

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 
que estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter pleno (alínea i do artigo 36.º do CIRE)

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de 
5 dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e ainda:

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias.
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado 

ou remetido por via postal registada ao administrador da insolvên-
cia nomeado, para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 
artigo 128.º do CIRE), acompanhado dos documentos probatórios de 
que disponham.

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão 
definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência 
(n.º 3 do Artigo 128.º do CIRE).

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 1, ar-
tigo 128.º do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de 
capital e de juros;

As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como 
resolutivas;

A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, 
neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos 
dados de identificação registral, se aplicável;

A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes;

A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 06 -02 -2012, pelas 14:30 horas, para a realização 
da reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, po-
dendo fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para 
o efeito.

É facultada a participação de até três elementos da Comissão de Tra-
balhadores ou, na falta desta, de até três representantes dos trabalhadores 
por estes designados (n.º 6 do Artigo 72.º do CIRE).

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios 
de prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar 
as testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites 
previstos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (alínea c do n.º 2 
do artigo 24.º do CIRE).

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e re-
clamação de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se 
conta da publicação do anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte.

Informação — Plano de Insolvência
Pode ser aprovado Plano de Insolvência, com vista ao pagamento dos 

créditos sobre a insolvência, a liquidação da massa e a sua repartição 
pelos titulares daqueles créditos e pelo devedor (artigo 192.º do CIRE).

Podem apresentar proposta de Plano de Insolvência o administrador 
da insolvência, o devedor, qualquer pessoa responsável pelas dívidas 
da insolvência ou qualquer credor ou grupo de credores que represen-
tem um quinto do total dos créditos não subordinados reconhecidos na 
sentença de graduação de créditos ou, na falta desta, na estimativa do 
Sr. Juiz (artigo 193.º do CIRE).

28/11/2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Dulce Tavares. — O Oficial 
de Justiça, Cecília Matos.

305435387 

 3.º JUÍZO CÍVEL DO TRIBUNAL DA COMARCA 
DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS

Anúncio n.º 18587/2011

Processo: 2182/11.7TBOAZ — Insolvência de pessoa
colectiva (Requerida)

Requerente: Isabel Maria Santos da Silva
Insolvente: Recanto Carne — Com. Prod. Alimentares, L.da

Publicidade de sentença e citação de credores e outros
interessados nos autos de Insolvência acima identificados
No Tribunal Judicial de Oliveira de Azeméis, 3.º Juízo Cível de Oli-

veira de Azeméis, no dia 28 -11 -2011, ao meio dia, foi proferida sentença 
de declaração de insolvência do devedor: Recanto Carne — Com. Prod. 
Alimentares, L.da, NIF — 504098802, Endereço: Santa Luzia, 3720 -000 
Cucujães com sede na morada indicada.

É sócio gerente da insolvente: Victor Manuel Pinto da Costa, a quem 
é fixado domicílio na sede da insolvente.

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-
tificada, indicando -se o respectivo domicílio: Dr.ª Emília Manuela, NIF: 
151047464, Endereço: Rua Jornal Correio da Feira, 11 -1.º, Santa Maria 
da Feira, 4520 -234 Santa Maria da Feira

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 
que estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter pleno (alínea i do artigo 36.º -CIRE)

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de 
5 dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e ainda:

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias.
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou re-

metido por via postal registada ao administrador da insolvência nomeado, 
para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do CIRE), 
acompanhado dos documentos probatórios de que disponham.

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão 
definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência 
(n.º 3 do Artigo 128.º do CIRE).

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 1, ar-
tigo 128.º do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de 
capital e de juros;

As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como 
resolutivas;

A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, 
neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos 
dados de identificação registral, se aplicável;

A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes;

A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 30 -01 -2012, pelas 14:30 horas, para a realização 
da reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, po-
dendo fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para 
o efeito.

É facultada a participação de até três elementos da Comissão de Tra-
balhadores ou, na falta desta, de até três representantes dos trabalhadores 
por estes designados (n.º 6 do Artigo 72.º do CIRE).

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de 
prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as 
testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites pre-
vistos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (n.º 2 do artigo 25.º 
do CIRE).

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e re-
clamação de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se 
conta da publicação do anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte.
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Informação — Plano de Insolvência
Pode ser aprovado Plano de Insolvência, com vista ao pagamento dos 

créditos sobre a insolvência, a liquidação da massa e a sua repartição 
pelos titulares daqueles créditos e pelo devedor (artigo 192.º do CIRE).

Podem apresentar proposta de Plano de Insolvência o administrador 
da insolvência, o devedor, qualquer pessoa responsável pelas dívidas 
da insolvência ou qualquer credor ou grupo de credores que represen-
tem um quinto do total dos créditos não subordinados reconhecidos na 
sentença de graduação de créditos ou, na falta desta, na estimativa do 
Sr. Juiz (artigo 193.º do CIRE).

N/Referência: 3346018
29 de Novembro de 2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Carla Maria 

Marques Couto. — O Oficial de Justiça, Sidónio Alexandre H. Pais.
305411215 

 TRIBUNAL DA COMARCA DE OLIVEIRA DE FRADES

Anúncio n.º 18588/2011

Processo: 259/11.8TBOFR
Insolvência pessoa singular (Apresentação)

Insolvente: Cláudia Isabel Gonçalves Ferreira Credor: Barclays Bank 
Plc e outro(s).

Despacho Inicial Incidente de Exoneração Passivo Restante e No-
meação de Fiduciário nos autos de Insolvência acima identificados em 
que são: Cláudia Isabel Gonçalves Ferreira, Desconhecida ou sem Pro-
fissão, estado civil: Casado (regime: Desconhecido), NIF — 226261034, 
BI — 13006311, Endereço: Vilarinho, Souto de Lafões, 3680 -323 Oli-
veira de Frades Ficam notificado todos os interessados, de que no pro-
cesso supra identificado, foi proferido despacho inicial no incidente de 
exoneração do passivo restante. Para exercer as funções de fiduciário 
foi nomeado: José Augusto Machado Ribeiro Gonçalves, Endereço: 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 15, 3.º G, 3800 -164 Aveiro. Durante o pe-
ríodo de cessão, o devedor fica obrigado (5 anos subsequentes ao en-
cerramento do processo de insolvência), o devedor fica obrigado a: Não 
ocultar ou dissimular quaisquer rendimentos que aufira, por qualquer 
título, e a informar o tribunal e o fiduciário sobre os seus rendimentos e 
património na forma e no prazo em que isso lhe seja requisitado; Exercer 
uma profissão remunerada, não a abandonando sem motivo legítimo, 
e a procurar diligentemente tal profissão quando desempregado, não 
recusando desrazoavelmente algum emprego para que seja apto; Entregar 
imediatamente ao fiduciário, quando por si recebida, a parte dos seus 
rendimentos objecto de cessão; Informar o tribunal e o fiduciário de 
qualquer mudança de domicílio ou de condições de emprego, no prazo 
de 10 dias após a respectiva ocorrência, bem como, quando solicitado e 
dentro de igual prazo, sobre as diligências realizadas para a obtenção de 
emprego; Não fazer quaisquer pagamentos aos credores da insolvência 
a não ser através do fiduciário e a não criar qualquer vantagem especial 
para algum desses credores.

15 -11 -2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Soledade Mafalda Santos 
Silva Rio. — O Oficial de Justiça, Manuela Santos.

305374515 

 TRIBUNAL DA COMARCA DE OLIVEIRA DO HOSPITAL

Anúncio (extracto) n.º 18589/2011

Processo: 490/11.6TBOHP

Insolvência pessoa colectiva (Requerida)
Requerente: Jorge Miguel dos Santos Vicente e outro(s).
Insolvente: IMPORFABRIL, Indústria e Serviços, L.da

Publicidade de sentença e citação de credores e outros interessados 
nos autos de Insolvência acima identificados

No Tribunal Judicial de Oliveira do Hospital, Secção Única de Oliveira 
do Hospital, no dia 18 -11 -2011, pelas 15,25 horas, foi proferida sentença 
de declaração de insolvência do devedor: IMPORFABRIL, Indústria e 
Serviços, L.da, NIF — 505802899, Endereço: Rotunda Armindo Lousada, 
3400 -076 Oliveira do Hospital, com sede na morada indicada.

É administrador do devedor: Alcides Mendes Madeira, Endereço: 
Rotunda Armindo Lousada, n.º 1, 3400 -076 oliveira do Hospital, a quem 
é fixado domicílio na morada indicada.

Para Administradora da Insolvência é nomeada a pessoa adiante 
identificada, indicando -se o respectivo domicílio.

Dra. Maria do Céu da Silva Carrinho, Endereço: R Seabra de Castro, 
Ed São Gabriel Center — 2.º S, 3780 -238 Anadia.

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações 
a que estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insol-
vência e não ao próprio insolvente. Ficam advertidos os credores do 
insolvente de que devem comunicar de imediato ao administrador da 
insolvência a existência de quaisquer garantias reais de que beneficiem. 
Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com ca-
rácter pleno (alínea i do artigo 36.º -CIRE) Para citação dos credores e 
demais interessados correm éditos de 5 dias. Ficam citados todos os 
credores e demais interessados de tudo o que antecede e ainda: O prazo 
para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias. O requerimento de 
reclamação de créditos deve ser apresentado ou remetido por via postal 
registada ao administrador da insolvência nomeado, para o domicílio 
constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do CIRE), acompanhado 
dos documentos probatórios de que disponham. Mesmo o credor que 
tenha o seu crédito por reconhecido por decisão definitiva, não está dis-
pensado de o reclamar no processo de insolvência (n.º 3 do artigo 128.º 
do CIRE). Do requerimento de reclamação de créditos deve constar 
(n.º 1, artigo 128.º do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de 
capital e de juros;

As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como 
resolutivas;

A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, 
neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos 
dados de identificação registral, se aplicável;

A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes;

A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 10 -01 -2012, pelas 14:00 horas, para a realização 
da reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, po-
dendo fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para o 
efeito. É facultada a participação de até três elementos da Comissão de 
Trabalhadores ou, na falta desta, de até três representantes dos trabalha-
dores por estes designados (n.º 6 do artigo 72.º do CIRE). Da presente 
sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias (artigo 42.º 
do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias (artigo 40.º e 
42 do CIRE). Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos 
os meios de prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a 
apresentar as testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os 
limites previstos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (alínea c 
do n.º 2 do artigo 24.º do CIRE). Ficam ainda advertidos que os prazos 
para recurso, embargos e reclamação de créditos só começam a correr 
finda a dilação e que esta se conta da publicação do anúncio. Os prazos 
são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais (n.º 1 
do artigo 9.º do CIRE). Terminando o prazo em dia que os tribunais 
estiverem encerrados, transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil 
seguinte. Informação Plano de Insolvência Pode ser aprovado Plano de 
Insolvência, com vista ao pagamento dos créditos sobre a insolvência, a 
liquidação da massa e a sua repartição pelos titulares daqueles créditos 
e pelo devedor (artigo 192.º do CIRE). Podem apresentar proposta de 
Plano de Insolvência o administrador da insolvência, o devedor, qualquer 
pessoa responsável pelas dívidas da insolvência ou qualquer credor ou 
grupo de credores que representem um quinto do total dos créditos não 
subordinados reconhecidos na sentença de graduação de créditos ou, na 
falta desta, na estimativa do Sr. Juiz (artigo 193.º do CIRE).

22 -11 -2011. — O Juiz de Direito, Dr. Pedro Ribeiro. — O Oficial de 
Justiça, José L. Nogueira Amaral.

305384713 

 Anúncio n.º 18590/2011

Processo n.º 588/11.0TBOHP

Insolvência de pessoa singular (apresentação)
Insolvente: António Manuel da Silva Pereira e Virgínia da Conceição 

Marques da Costa Pereira.
Credor: Banco Santander Consumer Portugal, S. A.

Publicidade de sentença e citação de credores e outros interessados 
nos autos de Insolvência acima identificados

No Tribunal Judicial de Oliveira do Hospital, Secção Única de 
Oliveira do Hospital, no dia 02 -12 -2011, às 14h06 m, foi proferida 
sentença de declaração de insolvência dos devedores: António Ma-
nuel da Silva Pereira, estado civil: Casado, número de identificação 
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fiscal 135536294, Endereço: Quinta da Barroca, 3405 -254 Lagos da 
Beira — O H P, Virgínia da Conceição Marques da Costa, estado civil: 
Casado (regime: Casado), número de identificação fiscal 139988254, 
segurança social n.º 11102310303, Endereço: Quinta da Barroca Alta 
n.º 1, Lagos da Beira, 3405 -254 Oliveira do Hospital, com domicílio 
na morada indicada.

Aos devedores: António Manuel da Silva Pereira, e Virgínia da Con-
ceição Marques da Costa, com residência na Quinta da Barroca Alta, 1, 
freguesia de Lagos da Beira, concelho de Oliveira do Hospital, é fixado 
residência na morada indicada. Para Administrador da Insolvência é 
nomeada a pessoa adiante identificada, indicando -se o respectivo do-
micílio. Dr. Aníbal dos Santos Almeida, com o número de identificação 
fiscal 111164460, endereço: Rua de D. António Alves Martins, Edifício 
Humberto Delgado, 40, 5.º, b, 3500 -078 Viseu. Ficam advertidos os 
devedores do insolvente de que as prestações a que estejam obrigados, 
deverão ser feitas ao administrador da insolvência e não ao próprio 
insolvente. Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem 
comunicar de imediato ao administrador da insolvência a existência de 
quaisquer garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com ca-
rácter pleno (alínea i do artigo 36.º do CIRE). Para citação dos credores 
e demais interessados correm éditos de 5 dias. Ficam citados todos os 
credores e demais interessados de tudo o que antecede e ainda: O prazo 
para a reclamação de créditos foi fixado em 20 (vinte) dias. O reque-
rimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou remetido 
por via postal registada ao administrador da insolvência nomeado, para 
o domicílio constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do CIRE), 
acompanhado dos documentos probatórios de que disponham. Mesmo 
o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão definitiva, 
não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência (n.º 3 do 
Artigo 128.º do CIRE). Do requerimento de reclamação de créditos deve 
constar (n.º 1, artigo 128.º do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de 
capital e de juros;

As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como 
resolutivas;

A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, 
neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos 
dados de identificação registral, se aplicável;

A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes;

A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 17 -01 -2012, pelas 14:00 horas, para a realização 
da reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, po-
dendo fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para 
o efeito. Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 
15 dias (artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 
5 dias (artigo 40.º e 42 do CIRE). Com a petição de embargos, devem 
ser oferecidos todos os meios de prova de que o embargante disponha, 
ficando obrigado a apresentar as testemunhas arroladas, cujo número 
não pode exceder os limites previstos no artigo 789.º do Código de 
Processo Civil (n.º 2 do artigo 25.º do CIRE). Ficam ainda adverti-
dos que os prazos para recurso, embargos e reclamação de créditos 
só começam a correr finda a dilação e que esta se conta da publicação 
do anúncio. Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as 
férias judiciais (n.º 1 do artigo 9.º do CIRE). Terminando o prazo em 
dia que os tribunais estiverem encerrados, transfere -se o seu termo para 
o primeiro dia útil seguinte.

05 -12 -2011. — O Juiz de Direito, Dr. Pedro Ribeiro. — O Oficial de 
Justiça, José Manuel Nobre.

305430404 

 2.º JUÍZO DO TRIBUNAL DA COMARCA DE OURÉM

Anúncio n.º 18591/2011

Processo: 1600/10.6TBVNO Insolvência pessoa colectiva
(Apresentação) N/Referência: 2037546

Insolvente: Viagens Sevaro, L.da

Encerramento de Processo nos autos de Insolvência acima identifi-
cados em que é Insolvente:

Viagens Sevaro, L.da, NIF — 505454343, Endereço: Avenida D. José 
Alves Correia da Silva, 278 B, Cova da Iria, Cc Ibérico Loja 11, 
2495 -402 Fátima.

Que é Administrador da Insolvência: Sr. Dr. António Dias Seabra, 
NIF 199405913, Endereço: Av. da República, 2208, 8.º Direito Frente, 
4430 -196 Vila Nova de Gaia, tel.: 223774130.

Ficam notificados todos os interessados, de que o processo supra 
identificado, foi encerrado.

A decisão de encerramento do processo foi determinada por: despacho 
proferido em 21 -11 -2011, nos termos do artigo 232.º n.º 1 do CIRE.

Efeitos do encerramento: nos termos do disposto no artigo 233.º do 
CIRE.

Ao Administrador da Insolvência, foram remetidos os respectivos 
anúncios para publicação.

22 -11 -2011. — O Juiz de Direito, Dr. Jorge Manuel Simões da Silva 
de Almeida. — O Oficial de Justiça, Paula P. Marques.

305404103 

 3.º JUÍZO DO TRIBUNAL DA COMARCA DE PAÇOS DE FERREIRA

Anúncio n.º 18592/2011

Insolvência pessoa colectiva (Apresentação) 
Processo: 1098/10.9TBPFR

Encerramento de Processo nos autos de Insolvência acima identifi-
cados, em que são:

Insolvente: Tijolos D´Prata — Construções, L.da, NIF — 507763599, 
Endereço: Rua Jaime Leão Pinto, N.º 99, Paços de Ferreira, 4590 -869 
Paços de Ferreira;

Administrador Insolvência: José Augusto Machado Ribeiro Gonçalves, 
Endereço: Av. Dr. Lourenço Peixinho, 15, 3.º G, 3800 -164 Aveiro.

Ficam notificados todos os interessados de que o processo supra iden-
tificado foi declarado encerrado, por despacho proferido em 04 -11 -2011.

A decisão de encerramento do processo foi determinada após ter 
transitado em julgado o despacho que homologou o plano de insol-
vência, uma vez que o conteúdo deste não se opôs ao ora determinado 
encerramento — artigo 230.º, n.º 1, al.ª b), do CIRE.

Os efeitos do encerramento são os previstos nos artigos 233.º e 234.º, 
do CIRE.

16 -11 -2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Andreia Veríssimo Negrais. — 
O Oficial de Justiça, Telmo Ferraz.

305414034 

 2.º JUÍZO CÍVEL DO TRIBUNAL DA COMARCA DE PAREDES

Anúncio n.º 18593/2011

Processo: 3804/11.5TBPRD
Insolvência pessoa colectiva (Apresentação)

Insolvente: Espelhos de Sombras., L.da

Credor: A Biseladora do Norte, L.da e outro(s)

Publicidade de sentença e citação de credores e outros
interessados nos autos de Insolvência acima identificados
No Tribunal Judicial de Paredes, 2.º Juízo Cível de Paredes, no 

dia 28 -11 -2011, às 11h30 minutos, foi proferida sentença de decla-
ração de insolvência do(s) devedor(es): Espelhos de Sombras, L.da, 
NIF — 508799090, Endereço: Rua das Cruzes, N.º 19, Paredes, 
4589 -907 Rebordosa, com sede na morada indicada. São administra-
dores do devedor: a quem é fixado domicílio na(s) morada(s) indicada(s). 
Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-
tificada, indicando -se o respectivo domicílio. José Augusto Machado 
Ribeiro Gonçalves, Endereço: Av Dr Lourenço Peixinho, 15, 3.º G, 
3800 -164 Aveiro. Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as 
prestações a que estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador 
da insolvência e não ao próprio insolvente. Ficam advertidos os credores 
do insolvente de que devem comunicar de imediato ao administrador 
da insolvência a existência de quaisquer garantias reais de que benefi-
ciem. Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter pleno (alínea i do artigo 36.º -CIRE) Para citação dos credores 
e demais interessados correm éditos de 5 dias. Ficam citados todos os 
credores e demais interessados de tudo o que antecede e ainda: O prazo 
para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias. O requerimento de 
reclamação de créditos deve ser apresentado ou remetido por via postal 
registada ao administrador da insolvência nomeado, para o domicílio 
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constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do CIRE), acompanhado 
dos documentos probatórios de que disponham. Mesmo o credor que 
tenha o seu crédito por reconhecido por decisão definitiva, não está dis-
pensado de o reclamar no processo de insolvência (n.º 3 do Artigo 128.º 
do CIRE). Do requerimento de reclamação de créditos deve constar 
(n.º 1, artigo 128.º do CIRE): A proveniência do(s) crédito(s), data de 
vencimento, montante de capital e de juros; As condições a que este-
jam subordinados, tanto suspensivas como resolutivas; A sua natureza 
comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, neste último caso, os 
bens ou direitos objecto da garantia e respectivos dados de identificação 
registral, se aplicável; A existência de eventuais garantias pessoais, 
com identificação dos garantes; A taxa de juros moratórios aplicável. 
É designado o dia 26 -01 -2012, pelas 14:00 horas, para a realização da 
reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, podendo 
fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para o efeito. 
É facultada a participação de até três elementos da Comissão de Tra-
balhadores ou, na falta desta, de até três representantes dos trabalha-
dores por estes designados (n.º 6 do Artigo 72.º do CIRE). Da presente 
sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias (artigo 42.º 
do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias (artigo 40.º e 
42 do CIRE). Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos 
os meios de prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a 
apresentar as testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os 
limites previstos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (alínea c 
do n.º 2 do artigo 24.º do CIRE). Ficam ainda advertidos que os prazos 
para recurso, embargos e reclamação de créditos só começam a correr 
finda a dilação e que esta se conta da publicação do anúncio. Os prazos 
são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais (n.º 1 
do artigo 9.º do CIRE). Terminando o prazo em dia que os tribunais 
estiverem encerrados, transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil 
seguinte. Informação/Plano de Insolvência; Pode ser aprovado Plano de 
Insolvência, com vista ao pagamento dos créditos sobre a insolvência, a 
liquidação da massa e a sua repartição pelos titulares daqueles créditos 
e pelo devedor (artigo 192.º do CIRE). Podem apresentar proposta de 
Plano de Insolvência o administrador da insolvência, o devedor, qualquer 
pessoa responsável pelas dívidas da insolvência ou qualquer credor ou 
grupo de credores que representem um quinto do total dos créditos não 
subordinados reconhecidos na sentença de graduação de créditos ou, na 
falta desta, na estimativa do Sr. Juiz (artigo 193.º do CIRE).

30 -11 -2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Ana Isabel Canha Machado. — 
O Oficial de Justiça, Carla Goreti Pinto Sousa.

305420596 

 1.º JUÍZO DO TRIBUNAL DA COMARCA DE PENAFIEL

Anúncio n.º 18594/2011

Processo n.º 2222/11.0TBPNF
Insolvência pessoa colectiva (Apresentação)

Insolvente: Lusoparques — Construção e Exploração de Parques de 
Diversão, L.da

Credor: Banco Popular Portugal, S. A., e outro(s).

Publicidade de sentença e citação de credores e outros 
interessados nos autos de Insolvência acima identificados
No Tribunal Judicial de Penafiel, 1.º Juízo de Penafiel, no dia 

22 -11 -2011, pelas 17:30 horas, foi proferida sentença de declaração de 
insolvência do(s) devedor(es):

Lusoparques — Construção e Exploração de Parques de Diversão, 
L.da, NIF — 501986707, Endereço: Rua de Santo André, n.º 1279, Ma-
recos, 4560 -000 Penafiel com sede na morada indicada.

São administradores do devedor:
Alexandre Henriques de Oliveira e Catarina Silva Pinto Henriques 

de Oliveira com domicílio na sede da insolvente.
Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-

tificada, indicando -se o respectivo domicílio.
Armando Rocha Gonçalves, Endereço: Av. dos Combatentes da 

Grande Guerra, 386, Porto, 4200 -186 Porto
Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 

que estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter pleno (alínea i do artigo 36.º do CIRE)

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de 
5 dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e ainda:

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias.
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou re-

metido por via postal registada ao administrador da insolvência nomea do, 
para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do CIRE), 
acompanhado dos documentos probatórios de que disponham.

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão 
definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência 
(n.º 3 do Artigo 128.º do CIRE).

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 1, ar-
tigo 128.º do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de 
capital e de juros;

As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como 
resolutivas;

A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, 
neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos 
dados de identificação registral, se aplicável;

A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes;

A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 17 -01 -2012, pelas 14:00 horas, para a realização 
da reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, po-
dendo fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para 
o efeito.

É facultada a participação de até três elementos da Comissão de Tra-
balhadores ou, na falta desta, de até três representantes dos trabalhadores 
por estes designados (n.º 6 do Artigo 72.º do CIRE).

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios 
de prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar 
as testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites 
previstos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (alínea c do n.º 2 
do artigo 24.º do CIRE).

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e re-
clamação de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se 
conta da publicação do anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judi-
ciais (n.º 1 do artigo 9.º do CIRE). Terminando o prazo em dia que os 
tribunais estiverem encerrados, transfere -se o seu termo para o primeiro 
dia útil seguinte.

Informação — Plano de Insolvência
Pode ser aprovado Plano de Insolvência, com vista ao pagamento dos 

créditos sobre a insolvência, a liquidação da massa e a sua repartição 
pelos titulares daqueles créditos e pelo devedor (artigo 192.º do CIRE).

Podem apresentar proposta de Plano de Insolvência o administrador 
da insolvência, o devedor, qualquer pessoa responsável pelas dívidas 
da insolvência ou qualquer credor ou grupo de credores que represen-
tem um quinto do total dos créditos não subordinados reconhecidos na 
sentença de graduação de créditos ou, na falta desta, na estimativa do 
Sr. Juiz (artigo 193.º do CIRE).

23 de Novembro de 2011. — O Juiz de Direito, Dr. José Pedro Pinto 
Vaz. — O Oficial de Justiça, Engrácia Borges Ferreira.

305391599 

 Anúncio n.º 18595/2011

Processo n.º 511/11.2TBPNF
Insolvência pessoa colectiva (Apresentação)

Insolvente: Peteremp Contruções, L.da

Efectivo Com. Credores: Finibanco, S. A., e outro(s).
Peteremp Contruções, L.da, NIF — 506829537, Endereço: Rua de 

Avinho, n.º 22, Irivo, 4560 -000 Penafiel.
José Augusto Machado Ribeiro Gonçalves, Endereço: Av. Dr. Lou-

renço Peixinho, 15, 3.º G, 3800 -164 Aveiro.
Ficam notificados todos os interessados, de que o processo supra-

-identificado, foi encerrado.
A decisão de encerramento do processo foi determinada por: homo-

logação do plano de insolvência, decisão transitada em julgado.
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Efeitos do encerramento: artigo 230.º, n.º 1, al b), e artigo 234.º, 
n.º 1, do CIRE.

2 de Dezembro de 2011. — O Juiz de Direito, Dr. José Pedro Pinto 
Vaz. — O Oficial de Justiça, Engrácia Borges Ferreira.

305422637 

 2.º JUÍZO DO TRIBUNAL DA COMARCA DE PENAFIEL

Anúncio n.º 18596/2011

Processo: 1447/11.2TBPNF
Insolvência pessoa singular (Apresentação)

Despacho de Exoneração do Passivo Restante 
e Encerramento de Processo

Nos autos de Insolvência acima identificados em que é Insolvente 
Valdemar Fernando Guedes Pereira, NIF — 165153644, Endereço: 
Lugar de Lameirinha, Bustelo, 4560 -000 Penafiel;

A administradora da Insolvência Maria Conceição da Fonseca e 
Costa Nadais, NIF — 156 669 072, Endereço: Rua Santa Catarina, 
1500 -1.º Esqº, 4000 -448 Porto, foi nomeada também fiduciária nos 
presentes autos.

Ficam notificados todos os interessados, de que no processo supra 
identificado, foi proferido despacho de exoneração do passivo restante.

A exoneração importa a extinção de todos os créditos sobre a insol-
vência que ainda subsistam à data a que é concedida, sem excepção dos 
que não tenham sido reclamados e verificados, sendo aplicável o disposto 
no n.º 4 do artigo 217.º do CIRE (n.º 1 artigo 245.º do CIRE).

A exoneração não abrange (n.º 2 do artigo 245.º do CIRE):
Os créditos alimentares;
As indemnizações devidas por factos ilícitos dolosos praticados pelo 

devedor, que hajam sido reclamados nessa qualidade;
Os créditos por multas, coimas, e outras sanções pecuniárias por 

crimes ou contra -ordenações;
Os créditos tributários.

Ficam ainda notificados todos os interessados, de que o processo supra 
identificado, foi encerrado, sendo que tal decisão foi determinada por 
insuficiência da massa insolvente.

5 -12 -2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Isabel Gomes Cardoso. — O 
Oficial de Justiça, Isabel Teixeira.

305427724 

 3.º JUÍZO DO TRIBUNAL DA COMARCA DE POMBAL

Anúncio n.º 18597/2011

Processo: 1538/10.7TYLSB
Insolvência pessoa colectiva (Requerida)

Publicidade de sentença e citação de credores e outros 
interessados nos autos de Insolvência acima identificados
No Tribunal Judicial de Pombal, 3.º Juízo de Pombal, no dia 

23 -11 -2011, 19:30 horas, foi proferida sentença de declaração de in-
solvência da devedora:

Voga & Estilo — Representações, L.da, NIF — 507257910, Ende-
reço: Matos da Vila, Louriçal, 3100 -000 Louriçal com sede na morada 
indicada.

São administradores do devedor:
Pedro Miguel Paulino Pissarra, com domicilio em Matos da Vila, 

Louriçal, 3100 -000 Louriçal a quem é fixado domicílio na(s) morada(s) 
indicada(s).

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-
tificada, indicando -se o respectivo domicílio.

José Augusto Machado Ribeiro Gonçalves, Endereço: Av. Dr. Lou-
renço Peixinho, 15, 3.º G, 3800 -164 Aveiro

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 
que estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter pleno (alínea i do artigo 36.º -CIRE)

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de 
5 dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e ainda:

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias.
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou re-

metido por via postal registada ao administrador da insolvência nomeado, 
para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do CIRE), 
acompanhado dos documentos probatórios de que disponham.

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão 
definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência 
(n.º 3 do Artigo 128.º do CIRE).

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 1, ar-
tigo 128.º do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de 
capital e de juros;

As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como 
resolutivas;

A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, 
neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos 
dados de identificação registral, se aplicável;

A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes;

A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 30 -01 -2012, pelas 14:00 horas, para a realização da 
reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, podendo 
fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para o efeito.

É facultada a participação de até três elementos da Comissão de Tra-
balhadores ou, na falta desta, de até três representantes dos trabalhadores 
por estes designados (n.º 6 do Artigo 72.º do CIRE).

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios 
de prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar 
as testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites 
previstos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (alínea c do n.º 2 
do artigo 24.º do CIRE).

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e re-
clamação de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se 
conta da publicação do anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte.

Informação — Plano de Insolvência
Pode ser aprovado Plano de Insolvência, com vista ao pagamento dos 

créditos sobre a insolvência, a liquidação da massa e a sua repartição 
pelos titulares daqueles créditos e pelo devedor (artigo 192.º do CIRE).

Podem apresentar proposta de Plano de Insolvência o administrador 
da insolvência, o devedor, qualquer pessoa responsável pelas dívidas 
da insolvência ou qualquer credor ou grupo de credores que represen-
tem um quinto do total dos créditos não subordinados reconhecidos na 
sentença de graduação de créditos ou, na falta desta, na estimativa do 
Sr. Juiz (artigo 193.º do CIRE).

23 -11 -2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Paulina Bandeira Cardoso 
Teles André. — O Oficial de Justiça, Deolinda Silva.

305405708 

 4.º JUÍZO DO TRIBUNAL DA COMARCA DE PONTA DELGADA

Anúncio n.º 18598/2011

Processo de Insolvência de Pessoa
Colectiva n.º 2207/10.3TBPDL

Insolvente: Fetal — Moda Internacional, S. A., NIF — 500100233, 
Endereço: Rua António José de Almeida N.º 26, Ponta Delgada, 
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9500 -053 Ponta Delgada e administrador da insolvência: António 
Dias Seabra, Endereço: Av. da República, 2208, 8.º Direito Frente, 
4430 -196 Vila Nova de Gaia

Ficam notificados todos os interessados, de que no processo supra 
identificado, foi designado o dia 26 -01 -2012, pelas 13:30 horas, para 
discussão e votação do Plano de Insolvência apresentado pelo Sr. Ad-
ministrador da insolvência em 30 -09 -2011.

A proposta de plano de insolvência encontra -se à disposição dos 
interessados, para consulta, na secretaria do Tribunal.

Fica ainda notificado de que nos 10 dias anteriores à realização da 
assembleia, todos os documentos referentes ao plano de insolvência, 
se encontram à disposição dos interessados, na secretaria do Tribunal.

Os credores podem fazer -se representar por mandatário com poderes 
especiais para o efeito. É facultada a participação de até três elementos da 
Comissão de Trabalhadores ou, na falta desta, de até três representantes 
dos trabalhadores por estes designados (n.º 6 do artigo 72.º do CIRE).

Ficam advertidos os titulares de créditos que os não tenham reclamado, 
e se ainda estiver em curso o prazo fixado na sentença para reclamação, 
de que o podem fazer, sendo que, para efeito de participação na reunião, 
a reclamação pode ser feita na própria assembleia (alínea c n.º 4 do 
artigo 75.º do CIRE).

Ao Administrador da Insolvência, foram remetidos os respectivos 
anúncios para publicação.

23 -11 -2011. — O Juiz de Direito, Dr. Francisco de Siqueira. — O 
Oficial de Justiça, Ana Gomes.

305403334 

 3.º JUÍZO CÍVEL DO TRIBUNAL DA COMARCA DO PORTO

Anúncio n.º 18599/2011

Insolvência pessoa singular (Apresentação)
Processo: 1667/11.0TJPRT — 3.º Juízo Cível — 1.ª Secção

No 3.º e 4.º Juízos Cíveis do Porto, 3.º Juízo — 1.ª Secção de Porto, no 
dia 07 -10 -2011, pelas 11:30 horas, foi proferida sentença de declaração 
de insolvência dos devedores:

Armindo Fernando Santos Soares Remédios, estado civil: Casado 
(regime: Comunhão de adquiridos), nascido(a) em 11 -08 -1954, freguesia 
de Bonfim [Porto], NIF — 109 790 197, BI — 3589100, Endereço: Rua 
das Eirinhas, 136, Bonfim, 4300 -164 Porto;

Francelina Saraiva dos Remédios Soares, estado civil: Casado (re-
gime: Comunhão de adquiridos), nascido(a) em 23 -03 -1953, freguesia 
de Bonfim [Porto], NIF — 148 448 429, BI — 5857189, Endereço: Rua 
das Eirinhas, 136, Bonfim, 4300 -164 Porto;

Insolventes com domicílio fixado na morada indicada.
Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-

tificada, indicando -se o respectivo domicílio. Dr. José Eugenio Gayoso 
Pinto Pais, Endereço: Rua Coutinho de Azevedo, 210, Bonfim, 4000 -188 
Porto.

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 
que estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter pleno (alínea i do artigo 36.º -CIRE)

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de 
5 dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e ainda:

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias.
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou 

remetido por via postal registada ao administrador da insolvência no-
meado, para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do 
CIRE), acompanhado dos documentos probatórios de que disponham.

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão 
definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência 
(n.º 3 do Artigo 128.º do CIRE).

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 1, ar-
tigo 128.º do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de 
capital e de juros;

As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como 
resolutivas;

A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, 
neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos 
dados de identificação registral, se aplicável;

A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes;

A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 12 -01 -2012, pelas 12:00 horas, para a realização 
da reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, po-
dendo fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para 
o efeito.

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de 
prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as 
testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites previstos 
no artigo 789.º do Código de Processo Civil (n.º 2 do artigo 25.º do CIRE).

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e re-
clamação de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se 
conta da publicação do anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte.

18 -10 -2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Margarida Alexandra de 
Meira Pinto Gomes. — O Oficial de Justiça, Ana Araújo.

305252934 

 Anúncio n.º 18600/2011

Processo n.º 1542/11.8TJPRT
No 3.º Juízo Cível do Porto — 1.ª Secção foi operada a substituição 

do Administrador da Insolvência, José Augusto Teixeira Barbosa, de 
acordo com despacho proferido em 22 de Novembro de 2011.

Insolvente: Laureano José Aguiar Silva, estado civil casado (regime 
desconhecido), nascido em 25 -11 -1967, freguesia de Massarelos [Porto], 
NIF — 155991035, BI — 8182055, Endereço: Rua André Resende, 188, 
3.º Esq.º, Foz do Douro, 4150 -068 Porto

Insolvente: Elisa Maria Torrão Silva, estado civil casada (regime 
desconhecido), nascida em 25 -09 -1964, freguesia de Matosinhos [Ma-
tosinhos], NIF — 186032684, BI — 7074549, Endereço: Rua André 
Resende, 188 — 3.º Esq.º, Foz do Douro, 4000 -000 Porto com domicílio 
na morada indicada.

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-
tificada, indicando -se o respectivo domicílio.

José Ribeiro de Morais, Endereço: Rua Santa Catarina, 1500, 1.º, 
Esq.º, Porto, 4000 -447 Porto

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 
que estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem.

É designado o dia 07 -02 -2012, pelas 10:00 horas, para a realização 
da reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, po-
dendo fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para 
o efeito.

2/12/2011. — A Juíza de Direito, Margarida Pinto Gomes. — O 
Oficial de Justiça, Iva Londreira.

305422556 

 4.º JUÍZO CÍVEL DO TRIBUNAL DA COMARCA DO PORTO

Anúncio n.º 18601/2011
A Dra. Raquel de Jesus, Juiz de Direito no 4.º Juízo Cível - 2.ª Sec-

ção da Comarca do Porto, no processo apenso à insolvência com o 
n.º 467/11.1TJPRT -C, faz saber que são os credores e o insolvente 
Paulo Alexandre Coelho Silva Pereira, nascido em 28 -12 -1972, 
NIF — 195451988, BI — 10586820, Endereço: Rua 9 de Abril, N.º 951, 
2.º Dtº, 4200 -352 Porto, notificados para no prazo de 5 dias, decorridos 
que sejam dez dias de éditos, que começarão a contar -se da publicação 
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do anúncio, se pronunciarem sobre as contas apresentadas pelo admi-
nistrador da insolvência (Artigo 64.º n.º 1 CIRE).

O Prazo é contínuo, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

29/11/2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Raquel de Jesus. — O Oficial 
de Justiça, Maria Carolina Gonçalves Alves.

305412933 

 2.º JUÍZO CÍVEL DO TRIBUNAL DA COMARCA 
DE SANTA MARIA DA FEIRA

Anúncio n.º 18602/2011

Processo: Insolvência: 4230/11.1TBVFR
Insolvente: Escolhas Espertas, L.da, NIF — 508719259, Endereço: Rua 

do Aldeiro, N.º 380, Lourosa, 4535 -000 Santa Maria da Feira
Administradora da Insolvência: Dr(a). Emília Manuela, NIF. 151047464, 

Endereço: R. Jornal Correio da Feira, 11 -1.º, 4520 -234 Santa Maria da 
Feira

Ficam notificados todos os interessados, de que o processo supra 
identificado, foi encerrado.

A decisão de encerramento do processo foi determinada por: insufi-
ciência da massa insolvente

Efeitos do encerramento: os previstos nos termos do disposto no 
artigo 233.º do CIRE.

30 -11 -2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Raquel de Lurdes Asseiro 
Teiga. — O Oficial de Justiça, Paula Vieira.

305418644 

 Anúncio n.º 18603/2011

Processo n.º 5284/11.6TBVFR

Publicidade de sentença e citação de credores
e outros interessados nos autos

de Insolvência de pessoa colectiva (requerida)
No Tribunal Judicial de Santa Maria da Feira, 2.º Juízo Cível de 

Santa Maria da Feira, no dia 28 -11 -2011, às 18:00 horas, foi proferida 
sentença de declaração de insolvência da devedora Cortiças Sérgio 
Rodrigues, Unipessoal, L.da, número de identificação fiscal 507805747, 
Endereço: Rua do Rapigo, 451, 4535 -205 Mozelos, com sede na morada 
indicada.

É administrador do devedor: Sérgio Paulo Nogueira Rodrigues, 
número de identificação fiscal 203314654, bilhete de identidade n.º 
10365497, Endereço: Rua do Rapigo, N.º 451, Mozelos, 4535 -205 Santa 
Maria da Feira, a quem é fixado domicílio na morada indicada.

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-
tificada, indicando -se o respectivo domicílio.

Dr. Pedro Pidwell, número de identificação fiscal 187949182 Ende-
reço: Rua de Gustavo Ferreira Pinto Basto, 43, 1.º, direito, 3810 -119 
Aveiro.

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 
que estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter pleno (alínea i do artigo 36.º do CIRE)

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de 
5 dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e ainda:

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias.
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado 

ou remetido por via postal registada ao administrador da insolvên-
cia nomeado, para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 
artigo 128.º do CIRE), acompanhado dos documentos probatórios de 
que disponham.

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão 
definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência 
(n.º 3 do Artigo 128.º do CIRE).

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 1, ar-
tigo 128.º do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de 
capital e de juros;

As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como 
resolutivas;

A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, 
neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos 
dados de identificação registral, se aplicável;

A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes;

A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 25 -01 -2012, pelas 10:00 horas, para a realização 
da reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, po-
dendo fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para 
o efeito.

É facultada a participação de até três elementos da Comissão de Tra-
balhadores ou, na falta desta, de até três representantes dos trabalhadores 
por estes designados (n.º 6 do artigo 72.º do CIRE).

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigos 40.º e 42.º do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios 
de prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar 
as testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites 
previstos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (n.º 2 do ar-
tigo 25.º do CIRE).

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e re-
clamação de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se 
conta da publicação do anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte.

Informação — Plano de Insolvência
Pode ser aprovado Plano de Insolvência, com vista ao pagamento dos 

créditos sobre a insolvência, a liquidação da massa e a sua repartição 
pelos titulares daqueles créditos e pelo devedor (artigo 192.º do CIRE).

Podem apresentar proposta de Plano de Insolvência o administrador 
da insolvência, o devedor, qualquer pessoa responsável pelas dívidas 
da insolvência ou qualquer credor ou grupo de credores que represen-
tem um quinto do total dos créditos não subordinados reconhecidos na 
sentença de graduação de créditos ou, na falta desta, na estimativa do 
Sr. Juiz (artigo 193.º do CIRE).

N/Referência: 8052196
30 -11 -2011. — A Juíza de Direito, Raquel de Lurdes Asseiro Teiga. — 

O Oficial de Justiça, Lúcia Paiva.
305417867 

 3.º JUÍZO CÍVEL DO TRIBUNAL DA COMARCA 
DE SANTA MARIA DA FEIRA

Anúncio n.º 18604/2011

Publicidade de sentença e citação de credores e outros
interessados nos autos de Insolvência

Pessoa Colectiva (Requerida) n.º 3144/11.0TBVFR
No Tribunal Judicial de Santa Maria da Feira, 3.º Juízo Cível de Santa 

Maria da Feira, no dia 22 -11 -2011, pelas 07.45 horas, foi proferida 
sentença de declaração de insolvência do(s) devedor(es):

Imagem Apollo — Computersystems, L.da, NIF: 508929431, Ende-
reço: Rua de Santa Cruz, 5 -D, Santa Maria da Feira, 4520 -247 Santa 
Maria da Feira, com sede na morada indicada.

São administradores do devedor:
Joaquim Alexandre de Matos Pereira, Endereço: Zona Industrial 

da Corujeira, Rua 3, n.º 55, 4520 -622 S. João de Ver, a quem é fixado 
domicílio na(s) morada(s) indicada(s).

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-
tificada, indicando -se o respectivo domicílio.

António Dias Seabra, NIF: 199405913; Endereço: Av. da República, 
2208, 8.º Direito Frente, 4430 -196 Vila Nova de Gaia.

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 
que estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente.
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Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter pleno (alínea i do artigo 36.º -CIRE)

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de 
5 dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e ainda:

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 20 dias.
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou re-

metido por via postal registada ao administrador da insolvência nomeado, 
para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do CIRE), 
acompanhado dos documentos probatórios de que disponham.

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão 
definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência 
(n.º 3 do artigo 128.º do CIRE).

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 1, ar-
tigo 128.º do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de 
capital e de juros;

As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como 
resolutivas;

A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, 
neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos 
dados de identificação registral, se aplicável;

A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes;

A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 23 -01 -2012, pelas 09:30 horas, para a realização 
da reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, po-
dendo fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para 
o efeito.

É facultada a participação de até três elementos da Comissão de Tra-
balhadores ou, na falta desta, de até três representantes dos trabalhadores 
por estes designados (n.º 6 do artigo 72.º do CIRE).

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de 
prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as 
testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites pre-
vistos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (n.º 2 do artigo 25.º 
do CIRE).

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e re-
clamação de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se 
conta da publicação do anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte.

Informação

Plano de Insolvência
Pode ser aprovado Plano de Insolvência, com vista ao pagamento dos 

créditos sobre a insolvência, a liquidação da massa e a sua repartição 
pelos titulares daqueles créditos e pelo devedor (artigo 192.º do CIRE).

Podem apresentar proposta de Plano de Insolvência o administrador 
da insolvência, o devedor, qualquer pessoa responsável pelas dívidas 
da insolvência ou qualquer credor ou grupo de credores que represen-
tem um quinto do total dos créditos não subordinados reconhecidos na 
sentença de graduação de créditos ou, na falta desta, na estimativa do 
Sr. Juiz (artigo 193.º do CIRE).

22 -11 -2011. — O Juiz de Direito, Rui Sanches e Silva. — O Oficial 
de Justiça, Joaquim Campos.

305387857 

 2.º JUÍZO CÍVEL DO TRIBUNAL DA COMARCA DE SANTO TIRSO

Anúncio n.º 18605/2011

Processo: 5018/11.5TBSTS
Insolvência pessoa singular — Apresentação

Insolvente: Lígia Andreia da Silva Rosa.
Credor: Banco Popular Portugal, S. A., e outros

No Tribunal Judicial de Santo Tirso, 2.º Juízo Cível de Santo Tirso, no 
dia 28 -11 -2011, pelas 12,30 horas, foi proferida sentença de declaração 
de insolvência da devedora: Lígia Andreia da Silva Rosa: Rua Nossa 
Senhora do Rosário, 76, Águas Longa, 4825 -095 Água Longa STS, com 
domicílio na morada indicada.

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante 
identificada, indicando -se o respectivo domicílio. Dr. José Ribeiro de 
Morais — Rua Santa Catarina n.º 1500 -1.º Esqº Porto. -

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 
que estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter plena (alínea i do artigo 36.º CIRE)

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de 
5 dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e ainda:

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias.
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou re-

metido por via postal registada ao administrador da insolvência nomeado, 
para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do CIRE), 
acompanhado dos documentos probatórios de que disponham.

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão 
definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência 
(n.º 3 do Artigo 128.º do CIRE).

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 1, ar-
tigo 128.º do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de 
capital e de juros;

As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como 
resolutivas;

A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, 
neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos 
dados de identificação registral, se aplicável;

A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes;

A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 30 -01 -2012, pelas 14:00 horas, para a realização da 
reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, podendo 
fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para o efeito.

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de 
prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as 
testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites pre-
vistos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (n.º 2 do artigo 25.º 
do CIRE).

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e re-
clamação de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se 
conta da publicação do anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte.

5 -12 -2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Sónia Maria Pinto Vaz. — O 
Oficial de Justiça, Fátima Ferreira.

305426128 

 3.º JUÍZO DO TRIBUNAL DA COMARCA 
DE SÃO JOÃO DA MADEIRA

Anúncio n.º 18606/2011

Insolvência pessoa colectiva (Requerida) n.º 1217/11.8TBFLG
Decisão de Encerramento do Processo
Insolvente: Joliveira -Com. Ind. Comp. Calçado, L.da, NIF 500320993, 

Endereço: Rua Domingos José Oliveira, 216, S. João da Madeira, 
3701 -909 S. João da Madeira

Administradora de Insolvência: Dr.ª Emília Manuela, Endereço: R. 
Jornal Correio da Feira, 11 -1.º, 4520 -234 Santa Maria da Feira
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Ficam notificados todos os interessados, de que o processo supra 
identificado, foi encerrado.

A decisão de encerramento do processo foi determinada por: insufi-
ciência da massa insolvente

Efeitos do encerramento: o incidente de qualificação de insolvência 
prosseguirá os seus termos como incidente limitado (art.232.º, n.º 5, 
do Código da Insolvência e da Recuperação de Empresas). e ainda os 
efeitos previstos no artigo 233.º do C.I.R.E.

30 -11 -2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Susana Pinto Couto. — O 
Oficial de Justiça, Maria José Lestre.

305420263 

 4.º JUÍZO CÍVEL DO TRIBUNAL DA COMARCA DE SETÚBAL

Anúncio n.º 18607/2011

Insolvência de pessoa singular (apresentação)
Processo n.º 4470/11.3TBSTB

Insolvente: Maria João Monteiro da Silva e Silva e outro(s).
Credor: Banco BPI, S. A., e outro(s).

No Tribunal Judicial de Setúbal, 4.º Juízo Cível de Setúbal, no dia 
17 -11 -2011, ao meio-dia, foi proferida sentença de declaração de insol-
vência do(s) devedor(es): Maria João Monteiro da Silva e Silva, estado 
civil: Casado, nascido(a) em 18 -01 -1951, concelho de Sintra, freguesia 
de Rio de Mouro [Sintra], NIF 137248083, BI 1221742, e Celso da Silva, 
estado civil: Casado, nascido(a) em 28 -07 -1941, natural de Moçambi-
que, NIF 116503467, BI 4960145; ambos com domicílio que foi fixado 
na Rua de António Nola, 190, Brejos de Azeitão, 2925 -621 Azeitão.

Para Administrador da Insolvência foi nomeada a Dr(a). Cristina 
Alfaro, Endereço: Av. D João II, 1.16.05 L, Edif. Infante, 4.º Piso, G, 
Parque das Nações, 1990 -083 Lisboa.

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 
que estejam obrigados deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter pleno (alínea i) do artigo 36.º -CIRE).

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de 
5 dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e ainda:

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias.
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou re-

metido por via postal registada ao administrador da insolvência nomeado, 
para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do CIRE), 
acompanhado dos documentos probatórios de que disponham.

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão 
definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência 
(n.º 3 do Artigo 128.º do CIRE).

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 1, ar-
tigo 128.º do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de 
capital e de juros;

As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como 
resolutivas;

A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, 
neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos 
dados de identificação registral, se aplicável;

A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes;

A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 23 -01 -2012, pelas 14:00 horas, para a realização 
da reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, po-
dendo fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para 
o efeito.

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de 
prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as 
testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites pre-
vistos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (n.º 2 do artigo 25.º 
do CIRE).

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e re-
clamação de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se 
conta da publicação do anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte.

18 de Novembro de 2011 — O Juiz de Direito, Diogo Alves. — O 
Oficial de Justiça, Alberto Correia.

305389371 

 1.º JUÍZO DO TRIBUNAL DA COMARCA DE TORRES NOVAS

Anúncio n.º 18608/2011

Processo: 1501/11.0TBTNV — Insolvência de pessoa colectiva 
(requerida) — N/Referência: 2018272

Publicidade de sentença e citação de credores e outros
interessados nos autos de Insolvência acima identificados
Insolvente: Manuela Roque & Filhas, L.da

No Tribunal Judicial de Torres Novas, 1.º Juízo de Torres Novas, 
no dia 23 -11 -2011, ao meio dia, foi proferida sentença de declaração 
de insolvência do(s) devedor(es): Manuela Roque & Filhas, L.da, nú-
mero de identificação fiscal 502291826, Endereço: Rua do Mato Picão, 
Zibreira, 2350 -847 Torres Novas com sede na morada indicada São 
legais representantes da devedora Fernanda Maria Roque Fernandes, 
estado civil: Divorciado, nascido(a) em 05 -02 -1972, nacional de Por-
tugal, número de identificação fiscal 195615930, bilhete de identidade 
n.º 9817073, Endereço: Rua do Mato Picão, 2, Zibreira, 2350 -847 Torres 
Novas. Maria Eugénia Assunção Roque Fernandes, Gerente, estado 
civil: Divorciado, nascido(a) em 02 -04 -1968, freguesia de São Pedro 
[Torres Novas], Endereço: Rua Mato Picão, Zibreira, 2350 -847 Torres 
Novas a quem é fixado domicílio na(s) morada(s) indicada(s). Para 
Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante identificada, 
indicando -se o respectivo domicílio. Dr. Pedro Pidwell, Endereço: R. 
do Mercado, bloco 3, 2.º, direito, apartado 204, 3781 -909 Anadia. Fi-
cam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a que 
estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insolvência e 
não ao próprio insolvente. Ficam advertidos os credores do insolvente 
de que devem comunicar de imediato ao administrador da insolvência 
a existência de quaisquer garantias reais de que beneficiem. Declara -se 
aberto o incidente de qualificação da insolvência com carácter pleno 
(alínea i do artigo 36.º do CIRE) Para citação dos credores e demais 
interessados correm éditos de 5 dias. Ficam citados todos os credores 
e demais interessados de tudo o que antecede e ainda: O prazo para a 
reclamação de créditos foi fixado em 30 dias.

O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado 
ou remetido por via postal registada ao administrador da insolvên-
cia nomeado, para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 
artigo 128.º do CIRE), acompanhado dos documentos probatórios de 
que disponham. Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido 
por decisão definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo 
de insolvência (n.º 3 do Artigo 128.º do CIRE). Do requerimento de 
reclamação de créditos deve constar (n.º 1, artigo 128.º do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de 
capital e de juros;

As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como 
resolutivas;

A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, 
neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos 
dados de identificação registral, se aplicável;

A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes;

A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 26 -01 -2012, pelas 14:00 horas, para a realização 
da reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, po-
dendo fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para 
o efeito.

É facultada a participação de até três elementos da Comissão de 
Trabalhadores ou, na falta desta, de até três representantes dos trabalha-
dores por estes designados (n.º 6 do Artigo 72.º do CIRE). Da presente 
sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias (artigo 42.º 
do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias (artigos 40.º e 
42.º do CIRE). Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos 
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os meios de prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a 
apresentar as testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os 
limites previstos no artigo 789.º dp Código de Processo Civil (alínea c 
do n.º 2 do artigo 24.º do CIRE). Ficam ainda advertidos que os prazos 
para recurso, embargos e reclamação de créditos só começam a correr 
finda a dilação e que esta se conta da publicação do anúncio. Os prazos 
são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais (n.º 1 
do artigo 9.º do CIRE). Terminando o prazo em dia que os tribunais 
estiverem encerrados, transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil 
seguinte. Informação Plano de Insolvência Pode ser aprovado Plano de 
Insolvência, com vista ao pagamento dos créditos sobre a insolvência, a 
liquidação da massa e a sua repartição pelos titulares daqueles créditos 
e pelo devedor (artigo 192.º do CIRE). Podem apresentar proposta de 
Plano de Insolvência o administrador da insolvência, o devedor, qualquer 
pessoa responsável pelas dívidas da insolvência ou qualquer credor ou 
grupo de credores que representem um quinto do total dos créditos não 
subordinados reconhecidos na sentença de graduação de créditos ou, na 
falta desta, na estimativa do Sr. Juiz (artigo 193.º do CIRE).

23 -11 -2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Inês Maria Passos 
Gomes. — O Oficial de Justiça, Maria Eugénia dos S. R. Esteves.

305408624 

 2.º JUÍZO DO TRIBUNAL DA COMARCA DE TORRES NOVAS

Anúncio n.º 18609/2011

Processo n.º 1349/11.2TBTNV — Insolvência de pessoa colectiva 
(requerida) — N/Referência: 2023745

Requerente: Armando Agostinho da Graça.
Insolvente: Acácio Agostinho Graça Filhos, L.da

Publicidade de sentença e citação de credores e outros
interessados nos autos de Insolvência acima identificados
No Tribunal Judicial de Torres Novas, 2.º Juízo de Torres Novas, no 

dia 25 -11 -2011, às 15:35 horas, foi proferida sentença de declaração de 
insolvência da insolvente:

Acácio Agostinho Graça Filhos, L.da, número de identificação fiscal 
500007349, Endereço: Rua do Almirante Reis, 70, 2350 -440 Torres 
Novas, com sede na morada indicada.

São administradores do devedor:
Eduardo Custódio da Graça, número de identificação fiscal 116883294, 

Endereço: Rua de Cândido dos Reis, 28, 2350 -440 Torres Novas.
Armando Agostinho da Graça, estado civil: Casado, número de iden-

tificação fiscal 111416531, Endereço: Rua do Almirante Reis, 78, Torres 
Novas, 2350 -440 Torres Novas, a quem é fixado domicílio nas moradas 
indicadas.

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante identi-
ficada, indicando -se o respectivo domicílio. Dr. Pedro Pidwell, Endereço: 
R. do Mercado, Bloco 3, 2.º, direito, apartado 204, 3781 -909 Anadia.

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 
que estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter pleno (alínea i do artigo 36.º do CIRE)

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de 
5 dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e ainda:

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias.
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado 

ou remetido por via postal registada ao administrador da insolvên-
cia nomeado, para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 
artigo 128.º do CIRE), acompanhado dos documentos probatórios de 
que disponham.

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão 
definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência 
(n.º 3 do Artigo 128.º do CIRE).

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 1 do 
artigo 128.º do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de 
capital e de juros;

As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como 
resolutivas;

A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, 
neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos 
dados de identificação registral, se aplicável;

A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes;

A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 02 -02 -2012, pelas 14:00 horas, para a realização 
da reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, po-
dendo fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para 
o efeito.

É facultada a participação de até três elementos da Comissão de Tra-
balhadores ou, na falta desta, de até três representantes dos trabalhadores 
por estes designados (n.º 6 do Artigo 72.º do CIRE).

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios 
de prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar 
as testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites 
previstos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (alínea c do n.º 2 
do artigo 24.º do CIRE).

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e re-
clamação de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se 
conta da publicação do anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte.

Informação Plano de Insolvência
Pode ser aprovado Plano de Insolvência, com vista ao pagamento dos 

créditos sobre a insolvência, a liquidação da massa e a sua repartição 
pelos titulares daqueles créditos e pelo devedor (artigo 192.º do CIRE).

Podem apresentar proposta de Plano de Insolvência o administrador 
da insolvência, o devedor, qualquer pessoa responsável pelas dívidas 
da insolvência ou qualquer credor ou grupo de credores que represen-
tem um quinto do total dos créditos não subordinados reconhecidos na 
sentença de graduação de créditos ou, na falta desta, na estimativa do 
Sr. Juiz (artigo 193.º do CIRE).

29 -11 -2011. — O Juiz de Direito, Dr. João Pinto Marques. — O Oficial 
de Justiça, Isabel Santos.

305424905 

 3.º JUÍZO DO TRIBUNAL DA COMARCA DE VALONGO

Anúncio n.º 18610/2011
Processo de Insolvência n.º 4054/11.6TBVLG

No Tribunal de Circulo e de Comarca de Valongo, 3.º Juízo, no dia 
23 -11 -2011, pelas 12 horas, foi proferida sentença de declaração de 
insolvência do devedor:

João Carlos Silva Ferreira Reis, estado civil: Desconhecido, nascido(a) 
em 02 -03 -1956, concelho de Porto, freguesia de Massarelos [Porto], 
nacional de Portugal, NIF — 107163020, BI — 5804249, Endereço: 
Avenida João de Deus, 957, Ermesinde, 4445 -474 Ermesinde

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 
que estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter pleno (alínea i do artigo 36.º -CIRE)

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de 
5 dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e ainda:

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias.
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou re-

metido por via postal registada ao administrador da insolvência nomeado, 
para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do CIRE), 
acompanhado dos documentos probatórios de que disponham.

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão 
definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência 
(n.º 3 do artigo 128.º do CIRE).
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Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 1, ar-
tigo 128.º do CIRE):

A proveniência dos créditos, data de vencimento, montante de capital 
e de juros;

As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como 
resolutivas;

A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, 
neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos 
dados de identificação registral, se aplicável;

A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes;

A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 23 de Janeiro de 2012 pelas 14:00 horas para 
a realização da reunião de assembleia de credores de apreciação do 
relatório, podendo fazer -se representar por mandatário com poderes 
especiais para o efeito.

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de 
prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as 
testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites pre-
vistos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (n.º 2 do artigo 25.º 
do CIRE).

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e recla-
mação de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se conta 
da publicação do anúncio. Os prazos são contínuos, não se suspendendo 
durante as férias judiciais (n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte.

25/11/2011. — O Juiz de Direito, Dr. Luís Seixas. — O Oficial de 
Justiça, Cristina Zilhão.

305400694 

 TRIBUNAL DA COMARCA DE VELAS

Anúncio n.º 18611/2011
Processo n.º 88/11.9TBVLS

Encerramento de Processo nos autos de Insolvência acima identifi-
cados em que são:

Credor: Marlene Conceição Cardoso Oliveira
Insolvente: Betapneus — Comércio de Pneus, L.da, NIF 505100819, 

Endereço: Queimada, 9800 -155 Santo Amaro, — Consta do processo 
uma outra morada da insolvente: Rua Soares dos Reis, 129, Mafamude, 
4400 -315 Vila Nova de Gaia.

Administrador de Insolvência: Dr.ª Paula Mattamouros Resende, 
Endereço: R Carlos Testa 10 R/c Dto., 1050 -046 Lisboa

Ficam notificados todos os interessados, de que o processo supra 
identificado, foi encerrado.

A decisão de encerramento do processo foi determinada por Insuficiên-
cia da Massa Insolvente, ao abrigo dos artigos 230.º, n.º 1, alínea d), e 
232.º, n.º 2, do CIRE, sem prejuízo da tramitação até final do incidente 
de qualificação da insolvência, o qual, por não se encontrar ainda findo, 
prosseguirá os seus termos como incidente limitado (cf. o artigo 232.º, 
n.º 5, do CIRE).

28 de Novembro de 2011. — O Juiz de Direito, D. Miguel Fernan-
des. — O Oficial de Justiça, Maria Rafaela Bettencourt Alves.

305419057 

 TRIBUNAL DA COMARCA DE VIEIRA DO MINHO

Anúncio n.º 18612/2011

Insolvência de pessoa singular (Apresentação)
Processo n.º 329/11.2 TBVRM — N/Referência: 608872

Publicidade de sentença e citação de credores e outros
interessados nos autos de Insolvência acima identificados
No Tribunal Judicial de Vieira do Minho, Secção Única de Vieira 

do Minho, no dia 04 -11 -2011, ao meio dia, foi proferida sentença de 
declaração de insolvência do(s) devedor(es):

José Manuel da Rocha Alves, comerciante, estado civil: Solteiro, 
nascido(a) em 01 -05 -1971, freguesia de Caniçada [Vieira do Minho], 

nacional de Portugal, NIF 186837372, BI 10670474, Endereço: Lugar 
de S. Miguel, Caixa Postal 380, Caniçada, 4850 -053 Vieira do Minho, 
com domicílio na morada indicada.

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-
tificada, indicando -se o respectivo domicílio:

Joaquim Alberto de Freitas Pereira, Endereço: Av. D. João IV, Ed. 
Vila Verde, Bloco 1, 580, 1.º Esq., 4800 -000 Guimarães.

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 
que estejam obrigados deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter pleno [alínea i) do artigo 36.º do CIRE].

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de 
5 dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e ainda:

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias.
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou re-

metido por via postal registada ao administrador da insolvência nomeado, 
para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do CIRE), 
acompanhado dos documentos probatórios de que disponham.

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão 
definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência 
(n.º 3 do Artigo 128.º do CIRE).

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 1, ar-
tigo 128.º do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de 
capital e de juros;

As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como 
resolutivas;

A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, 
neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos 
dados de identificação registral, se aplicável;

A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes;

A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 05 -01 -2012, pelas 14:00 horas, para a realização 
da reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, po-
dendo fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para 
o efeito.

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de 
prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as 
testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites pre-
vistos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (n.º 2 do artigo 25.º 
do CIRE).

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e re-
clamação de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se 
conta da publicação do anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte.

11 -11 -2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Natacha Castelo Branco 
Carneiro. — O Oficial de Justiça, Carolina Massena.

305408373 

 1.º JUÍZO CÍVEL DO TRIBUNAL DA COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA

Anúncio n.º 18613/2011

Insolvência pessoa singular (Apresentação)
Processo: 9607/11.0TBVNG

Insolventes: Marinha Olívia Gonçalves Moreira e Albano Pereira 
Simões
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No Tribunal Judicial de Vila Nova de Gaia, 1.º Juízo Cível de Vila 
Nova de Gaia, no dia 10 -11 -2011, pelas 18.30 horas, foi proferida sen-
tença de declaração de insolvência dos devedores:

Marinha Olívia Gonçalves Moreira, NIF — 130752592, Ende-
reço: Rua Padre Joaquim Faria, 41 -7.º Dtº Frente, Vila Nova de Gaia, 
4430 -624 Vila Nova de Gaia

Albano Pereira Simões, estado civil: Casado, NIF — 130752584, 
BI — 976160, Endereço: Rua Padre Joaquim Faria 41 — 7.º Dt Ft, 
4430 -000 Vilar de Andorinho, com domicílio na morada indicada.

Para Administrador da Insolvência é nomeado o Dr. Armando Braga 
Endereço: Rua de Santa Catarina, 391 4.º Esqº — 4000 -451 Porto

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 
que estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter pleno (alínea i do artigo 36.º -CIRE).

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de 
5 dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e ainda:

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias.
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou re-

metido por via postal registada ao administrador da insolvência nomea do, 
para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do CIRE), 
acompanhado dos documentos probatórios de que disponham.

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão 
definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência 
(n.º 3 do Artigo 128.º do CIRE).

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 1, ar-
tigo 128.º do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de 
capital e de juros;

As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como 
resolutivas;

A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, 
neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos 
dados de identificação registral, se aplicável;

A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes;

A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 17 -01 -2012, pelas 13:30 horas, para a realização 
da reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, po-
dendo fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para 
o efeito.

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de 
prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as 
testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites pre-
vistos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (n.º 2 do artigo 25.º 
do CIRE).

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e recla-
mação de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se conta 
da publicação do anúncio. Os prazos são contínuos, não se suspendendo 
durante as férias judiciais (n.º 1 do artigo 9.º do CIRE). Terminando o 
prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, transfere -se o seu 
termo para o primeiro dia útil seguinte.

21 -11 -2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Maria da Conceição Pacheco 
Maia. — O Oficial de Justiça, Artur Jorge Marques.

305380444 

 4.º JUÍZO CÍVEL DO TRIBUNAL DA COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA

Anúncio n.º 18614/2011

Processo: 10217/11.7TBVNG
Insolvência pessoa singular (Apresentação)

Insolvente: Maria de Fátima Teixeira Ferreira
Credor: Banco Comercial Português, S. A. e outro(s).

No Tribunal Judicial de Vila Nova de Gaia, 4.º Juízo Cível de Vila 
Nova de Gaia, no dia 02 -12 -2011, às 13,30H, foi proferida sentença de 
declaração de insolvência do(s) devedor(es):

Maria de Fátima Teixeira Ferreira, estado civil: Solteira, 
NIF — 200573098, Endereço: Lugar França

Borges, 352 — 1, Pedroso, 4415 -240 Vila Nova de Gaia, com domi-
cílio na morada indicada.

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-
tificada, indicando -se o respectivo domicílio.

Dr(a). Armando Braga, Endereço: Rua Santa Catarina, 391 — 4.º Esq, 
Porto, 4000 -451 Porto

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 
que estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter pleno (alínea i do artigo 36.º— CIRE)

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de 
5 dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e ainda:

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias.
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou re-

metido por via postal registada ao administrador da insolvência nomea do, 
para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do CIRE), 
acompanhado dos documentos probatórios de que disponham.

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão 
definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência 
(n.º 3 do Artigo 128.º do CIRE).

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 1, ar-
tigo 128.º do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de 
capital e de juros;

As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como 
resolutivas;

A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, 
neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos 
dados de identificação registral, se aplicável;

A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes;

A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 16 -02 -2012, pelas 14:00 horas, para a realização 
da reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, po-
dendo fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para 
o efeito.

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de 
prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as 
testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites pre-
vistos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (n.º 2 do artigo 25.º 
do CIRE).

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e re-
clamação de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se 
conta da publicação do anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte.

05 -12 -2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Cláudia Oliveira Martins. — 
O Oficial de Justiça, Quitéria Teixeira.

305428842 

 5.º JUÍZO CÍVEL DO TRIBUNAL DA COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA

Anúncio n.º 18615/2011

Processo n.º 9960/11.5TBVNG — Insolvência de pessoa singular 
(apresentação)

Publicidade de sentença e citação de credores e outros interessados 
nos autos de Insolvência acima identificados
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No Tribunal Judicial de Vila Nova de Gaia, 5.º Juízo Cível de Vila 
Nova de Gaia, no dia 25 -11 -2011, pelas 10,36 horas, foi proferida sen-
tença de declaração de insolvência da devedora:

Luzia Cidália do Novo Marques Ferreira Teixeira, divorciada, 
nascida a 01 -01 -1967, NIF — 187870721, BI — 7849001, Seg. so-
cial — 11164739190, com endereço na Avenida da Republica, 914, Praia 
da Aguda, 4410 -124 Arcozelo Vng, onde lhe foi fixada residência.

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-
tificada, indicando -se o respectivo domicílio.

Dra. Armando Braga, Endereço: R Santa Catarina, 391 -4.º Esq, 
4000 -451 Porto

Determina -se a apreensão para imediata entrega ao administrador 
da insolvência de todos os bens dos insolventes ainda que arrestados, 
penhorados ou por qualquer forma apreendidos ou detidos, sem prejuízo 
do art.150.º, do CIRE).

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 
que estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter pleno (alínea i do art 36.º CIRE)

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de 
5 dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e ainda que:

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias.
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou 

remetido por via postal registada ao administrador da insolvência no-
meado, para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º 
do CIRE), acompanhado dos documentos probatórios de que disponham.

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão 
definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência 
(n.º 3 do artigo 128.º do CIRE).

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 1, ar-
tigo 128.º do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de 
capital e de juros;

As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como 
resolutivas;

A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, 
neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos 
dados de identificação registral, se aplicável;

A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes;

A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 27 -01 -2012, pelas 09:45 horas, para a realização da 
reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, podendo 
fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para o efeito.

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de 
prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as 
testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites previstos 
no artigo 789.º do Código de Processo Civil (n.º 2 do artigo 25.º do CIRE).

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e re-
clamação de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se 
conta da publicação do anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte.

28 de Novembro de 2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Susana Isabel 
Teixeira Silva. — O Oficial de Justiça, Ana Ribeiro.

305413702 

 Anúncio n.º 18616/2011
Insolvência Pessoa Singular (requerida) n.º 7974/09.4TBVNG

Insolvente José Rui Gonçalves Carvalho
Despacho Liminar no Incidente de Exoneração Passivo Restante e 

Nomeação de Fiduciário nos autos de Insolvência acima identificados 
em que é Insolvente:

José Rui Gonçalves Carvalho, nascido em 20 -04 -1963, concelho de 
Porto, freguesia de Massarelos [Porto], filho de José Acácio Oliveira 
Carvalho e de Maria Teresa Teixeira Gonçalves, NIF 160148804, BI 
5916879, Endereço: Rua Calheiros Lobo, n.º 14 — 3.ª Fracção AI, Santa 
Marinha, 4430 -123 Vila Nova de Gaia.

Ficam notificados todos os interessados, de que no processo supra 
identificado, foi proferido despacho liminar no incidente de exoneração 
do passivo restante (refª.:14466914 de 29/11/2011).

Para exercer as funções de fiduciária foi nomeada: Dr(a) Emília Ma-
nuela Gomes Conceição, Endereço: Rua Jornal Correio da Feira, 11, 1.º, 
4520 -234 Santa Maria da Feira, a exercer funções de Administradora 
na insolvência.

Durante o período de cessão (5 anos subsequentes ao encerramento 
do processo de insolvência), o devedor/insolvente fica obrigado a:

Não ocultar ou dissimular quaisquer rendimentos que aufira, por 
qualquer título, e a informar o tribunal e o fiduciário sobre os seus 
rendimentos e património na forma e no prazo em que isso lhe seja 
requisitado;

Exercer uma profissão remunerada, não a abandonando sem motivo 
legítimo, e a procurar diligentemente tal profissão quando desempregado, 
não recusando desrazoavelmente algum emprego para que seja apto;

Entregar imediatamente ao fiduciário, quando por si recebida, a parte 
dos seus rendimentos objecto de cessão;

Informar o tribunal e o fiduciário de qualquer mudança de domicílio 
ou de condições de emprego, no prazo de 10 dias após a respectiva 
ocorrência, bem como, quando solicitado e dentro de igual prazo, sobre 
as diligências realizadas para a obtenção de emprego;

Não fazer quaisquer pagamentos aos credores da insolvência a não 
ser através do fiduciário e a não criar qualquer vantagem especial para 
algum desses credores.

30.11.2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Susana Isabel Teixeira Silva. — 
O Oficial de Justiça, Conceição Anselmo.

305424946 

 6.º JUÍZO CÍVEL DO TRIBUNAL DA COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA

Anúncio n.º 18617/2011
Processo n.º 11830/10.5TBVNG

Insolvência pessoa singular (Apresentação)
Insolvente: Pedro Alexandre Ramires Augusto.
Credor: Banco Santander Totta, S. A., e outros.
Despacho de Exoneração do Passivo Restante nos autos de Insolvência 

acima identificados em que são:
Insolvente: Pedro Alexandre Ramires Augusto, Gestor de Conta, 

Casado, nascido em 08 -03 -1975 na freguesia de Matosinhos, 
NIF — 212295861, BI — 10518786, Endereço: R. Aureliano Lima, 
275, 1.º Dt., 4400 -000 V. N. Gaia.

Administrador de insolvência: Dr. Armando Braga, R. Santa Catarina, 
391, 4.º Esq., 4000 -451 Porto

Ficam notificados todos os interessados, de que no processo supra-
-identificado foi proferido despacho de exoneração do passivo restante.

A exoneração importa a extinção de todos os créditos sobre a insol-
vência que ainda subsistam à data a que é concedida, sem excepção dos 
que não tenham sido reclamados e verificados, sendo aplicável o disposto 
no n.º 4 do artigo 217.º do CIRE (n.º 1 artigo 245.º do CIRE).

A exoneração não abrange (n.º 2 do artigo 245.º do CIRE):
Os créditos alimentares; As indemnizações devidas por factos ilícitos 

dolosos praticados pelo devedor, que tenham sido reclamados nessa 
qualidade; Os créditos por multas, coimas, e outras sanções pecuniárias 
por crimes ou contra -ordenações; Os créditos tributários.

17 de Novembro de 2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Sandra Cris-
tina Veiga Reis Bettencourt Sousa — O Oficial de Justiça, Fernanda 
Antas.

305375966 

 Anúncio n.º 18618/2011

Processo: 4285/11.9TBVNG
Insolvência pessoa singular (Apresentação)

Despacho Inicial Incidente de Exoneração Passivo Restante e No-
meação de Fiduciário nos autos de Insolvência acima identificados 
em que são:

Natália Maria Carvalho Lopes, estado civil: Divorciado, 
NIF — 200964020, Endereço: Rua José Mariani, 419, 3.º, 4400 -197 Vila 
Nova de Gaia

Ficam notificados todos os interessados, de que no processo supra 
identificado, foi proferido despacho inicial no incidente de exoneração 
do passivo restante.

Para exercer as funções de fiduciário foi nomeado: Dr(a). Armando 
Braga, Endereço: R Santa Catarina, 391 -4.º Esq, 4000 -451 Porto
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Durante o período de cessão, o devedor fica obrigado (5 anos sub-
sequentes ao encerramento do processo de insolvência), o devedor fica 
obrigado a:

Não ocultar ou dissimular quaisquer rendimentos que aufira, por 
qualquer título, e a informar o tribunal e o fiduciário sobre os seus 
rendimentos e património na forma e no prazo em que isso lhe seja 
requisitado;

Exercer uma profissão remunerada, não a abandonando sem motivo 
legítimo, e a procurar diligentemente tal profissão quando desempregado, 
não recusando desrazoavelmente algum emprego para que seja apto;

Entregar imediatamente ao fiduciário, quando por si recebida, a parte 
dos seus rendimentos objecto de cessão;

Informar o tribunal e o fiduciário de qualquer mudança de domicílio 
ou de condições de emprego, no prazo de 10 dias após a respectiva 
ocorrência, bem como, quando solicitado e dentro de igual prazo, sobre 
as diligências realizadas para a obtenção de emprego;

Não fazer quaisquer pagamentos aos credores da insolvência a não 
ser através do fiduciário e a não criar qualquer vantagem especial para 
algum desses credores.

17 -11 -2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Sandra Cristina Veiga Reis 
Bettencourt Sousa. — O Oficial de Justiça, José Manuel N. Mendes.

305389639 

 Anúncio n.º 18619/2011

Processo n.º: 9857/11.9TBVNG
Insolvência pessoa singular (Apresentação)

No Tribunal Judicial de Vila Nova de Gaia, 6.º Juízo Cível de Vila 
Nova de Gaia, no dia 20 -11 -2011, às 14,35 horas, foi proferida sentença 
de declaração de insolvência do(s) devedor(es):

Joaquim de Castro Teixeira, estado civil: Divorciado, nascido(a) em 
29 -10 -1954, concelho de Vila Nova de Gaia, freguesia de Perozinho [Vila 
Nova de Gaia], nacional de Portugal, NIF — 157239578, BI — 2994064, 
Endereço: Rua do Palacete, 108 — 3.º Dtº., 4400 -039 Vila Nova de Gaia, 
com domicílio na morada indicada.

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-
tificada, indicando -se o respectivo domicílio. Dr(a). Armando Braga, 
Endereço: Rua Santa Catarina, 391 — 4.º Esq, Porto, 4000 -451 Porto

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 
que estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter pleno (alínea i do artigo 36.º -CIRE)

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de 
5 dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e ainda:

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias.
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou re-

metido por via postal registada ao administrador da insolvência nomea do, 
para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do CIRE), 
acompanhado dos documentos probatórios de que disponham.

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão 
definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência 
(n.º 3 do Artigo 128.º do CIRE).

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 1, ar-
tigo 128.º do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de 
capital e de juros;

As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como 
resolutivas;

A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, 
neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos 
dados de identificação registral, se aplicável;

A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes;

A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 25 -01 -2012, pelas 10:00 horas, para a realização da 
reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, podendo 
fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para o efeito.

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de 
prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as 
testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites pre-

vistos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (n.º 2 do artigo 25.º 
do CIRE).

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e re-
clamação de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se 
conta da publicação do anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judi-
ciais (n.º 1 do artigo 9.º do CIRE). Terminando o prazo em dia que os 
tribunais estiverem encerrados, transfere -se o seu termo para o primeiro 
dia útil seguinte.

22 -11 -2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Sandra Cristina Veiga Reis 
Bettencourt Sousa. — O Oficial de Justiça, José Manuel N. Mendes.

305389696 

 Anúncio n.º 18620/2011

Processo: 665/11.8TBVNG -D
Prestação de Contas Administrador (CIRE)

A Dr. Dr(a). Sandra Cristina Veiga Reis Bettencourt Sousa, Juiz de 
Direito deste Tribunal, faz saber que são os credores e a/o insolventes 
Francisco José Bessa Soares, estado civil: Casado (regime: Casado), 
NIF — 153935286 e Maria Teresa Teixeira Portilho Soares, estado 
civil: Casado (regime: Casado), NIF — 138125562, Endereço: Rua 
José Almada Negreiros, 161, 2.º E, Canidelo, 4400 -001 Vila Nova de 
Gaia, notificados para no prazo de 5 dias, decorridos que sejam dez 
dias de éditos, que começarão a contar -se da publicação do anúncio, 
se pronunciarem sobre as contas apresentadas pelo administrador da 
insolvência (Artigo 64.º n.º 1 CIRE).

O prazo é contínuo, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

23 -11 -2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Sandra Cristina Veiga Reis 
Bettencourt Sousa. — O Oficial de Justiça, José Manuel N. Mendes.

305414018 

 Anúncio n.º 18621/2011

Processo n.º 6270/11.1TBVNG — Insolvência pessoa
 singular (Apresentação)

Despacho Inicial Incidente de Exoneração Passivo Restante, Nomea-
ção de Fiduciário e Encerramento do processo nos autos de Insolvência 
acima identificados em que são:

Clementina Clara Magalhães Dias Oliveira, estado civil: Casado 
(regime: Casado),, NIF 146354273, BI 5074516, Endereço: Avenida 
de S. Salvador, n.º 88 - Largo, 4415 -557 Grijó Vng

Ficam notificado todos os interessados, de que no processo supra 
identificado, foi proferido despacho inicial no incidente de exoneração 
do passivo restante.

Para exercer as funções de fiduciário foi nomeado: Dr(a). Emília 
Manuela, Endereço: R. Jornal Correio da Feira, 11 -1.º, 4520 -234 Santa 
Maria da Feira

Durante o período de cessão, o devedor fica obrigado (5 anos sub-
sequentes ao encerramento do processo de insolvência), o devedor fica 
obrigado a:

Não ocultar ou dissimular quaisquer rendimentos que aufira, por 
qualquer título, e a informar o tribunal e o fiduciário sobre os seus 
rendimentos e património na forma e no prazo em que isso lhe seja 
requisitado;

Exercer uma profissão remunerada, não a abandonando sem motivo 
legítimo, e a procurar diligentemente tal profissão quando desempregado, 
não recusando desrazoavelmente algum emprego para que seja apto;

Entregar imediatamente ao fiduciário, quando por si recebida, a parte 
dos seus rendimentos objecto de cessão;

Informar o tribunal e o fiduciário de qualquer mudança de domicílio 
ou de condições de emprego, no prazo de 10 dias após a respectiva 
ocorrência, bem como, quando solicitado e dentro de igual prazo, sobre 
as diligências realizadas para a obtenção de emprego;

Não fazer quaisquer pagamentos aos credores da insolvência a não 
ser através do fiduciário e a não criar qualquer vantagem especial para 
algum desses credores.

Ficam notificados todos os interessados, de que o processo supra 
identificado, foi encerrado.

A decisão de encerramento do processo foi determinada por: insu-
ficiência de massa.

Efeitos do encerramento: Artº.233.º do CIRE
02 -12 -2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Sandra Cristina Veiga Reis 

Bettencourt Sousa. — O Oficial de Justiça, José Manuel N. Mendes.
305424338 
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 Anúncio n.º 18622/2011

Processo n.º 4156/11.9TBVNG — Insolvência pessoa
 singular (Apresentação)

Despacho Inicial Incidente de Exoneração Passivo Restante e No-
meação de Fiduciário nos autos de Insolvência acima identificados 
em que são:

Edmundo Monteiro Campos, Pasteleiro, estado civil: Divorciado, 
nascido(a) em 14 -09 -1962, freguesia de Loivos da Ribeira [Baião], 
nacional de Portugal, NIF 133101894, BI 7584606, Endereço: Rua de 
Ramos, n.º 1037 — 1.º Dto., Bloco E, Canelas, 4410 -247 Vila Nova 
de Gaia

Ficam notificado todos os interessados, de que no processo supra 
identificado, foi proferido despacho inicial no incidente de exoneração 
do passivo restante.

Para exercer as funções de fiduciário foi nomeado: Armando Rocha 
Gonçalves, Endereço: Av. Combatentes da Grande Guerra, 386, Porto, 
4200 -186 Porto

Durante o período de cessão, o devedor fica obrigado (5 anos sub-
sequentes ao encerramento do processo de insolvência), o devedor fica 
obrigado a:

Não ocultar ou dissimular quaisquer rendimentos que aufira, por 
qualquer título, e a informar o tribunal e o fiduciário sobre os seus 
rendimentos e património na forma e no prazo em que isso lhe seja 
requisitado;

Exercer uma profissão remunerada, não a abandonando sem motivo 
legítimo, e a procurar diligentemente tal profissão quando desempregado, 
não recusando desrazoavelmente algum emprego para que seja apto;

Entregar imediatamente ao fiduciário, quando por si recebida, a parte 
dos seus rendimentos objecto de cessão;

Informar o tribunal e o fiduciário de qualquer mudança de domicílio 
ou de condições de emprego, no prazo de 10 dias após a respectiva 
ocorrência, bem como, quando solicitado e dentro de igual prazo, sobre 
as diligências realizadas para a obtenção de emprego;

Não fazer quaisquer pagamentos aos credores da insolvência a não 
ser através do fiduciário e a não criar qualquer vantagem especial para 
algum desses credores.

02 -12 -2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Sandra Cristina Veiga Reis 
Bettencourt Sousa. — O Oficial de Justiça, José Manuel N. Mendes.

305424249 

 1.º JUÍZO DO TRIBUNAL DE COMÉRCIO DE VILA NOVA DE GAIA

Anúncio n.º 18623/2011

Publicidade de sentença e notificação de interessados 
nos autos de Insolvência n.º 824/11.3TYVNG 
(Insolvência pessoa colectiva (Apresentação)

No Tribunal do Comércio de Vila Nova de Gaia, 1.º Juízo de Vila 
Nova de Gaia, no dia 24 -11 -2011, às 21:21 horas, foi proferida sentença 
de declaração de insolvência do(s) devedor(es) Musalprec — Soldadura 
de Alta Precisão Unipessoal Limitada, NIF — 509609740, Endereço: 
Rua Dr. Alfredo Magalhães, 46, Bloco B 4, S/6, 4050 -000 Porto, com 
sede na morada indicada.

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-
tificada, indicando -se o respectivo domicílio.

João José de Oliveira Cruz Barbosa Castelhano, Endereço: Rua Simões 
de Castro, 147 -A, 1.º C, Coimbra, 3000 -388 Coimbra

São administradores do devedor:
Venâncio Garcia Guzman, Endereço: Calle Dios Baal, 11, Bloco 4.º, 

Porta 23, Playa Honda, Cartagena, Múrcia, a quem é fixado domicílio 
na(s) morada(s) indicada(s).

Conforme sentença proferida nos autos, verifica -se que o património 
do devedor não é presumivelmente suficiente para satisfação das custas 
do processo e das dívidas previsíveis da massa insolvente, não estando 
essa satisfação por outra forma garantida.

Ficam notificados todos os interessados que podem, no prazo de 
5 dias, requerer que a sentença seja complementada com as restantes 
menções do artigo 36.º do CIRE.

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de 
prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as 
testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites pre-
vistos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (n.º 2 do artigo 25.º 
do CIRE).

Ficam ainda notificados que se declara aberto o incidente de quali-
ficação da insolvência com carácter limitado, previsto no artigo 191.º 
do CIRE

Ficam ainda advertidos que os prazos só começam a correr finda a di-
lação dos éditos, 5 dias, e que esta se conta da publicação do anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte.

29 -11 -2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Isabel Maria A. M. Faus-
tino. — O Oficial de Justiça, Joaquim Afonso.

305411978 

 Anúncio n.º 18624/2011

Processo: 147/11.8TYVNG Insolvência
pessoa colectiva (Apresentação)

Convocatória de Assembleia de Credores nos autos de Insolvência 
acima identificados em que são:

Insolvente: Fan — Carpintaria de Construção Civil L.da, 
NIF — 501856820, Endereço: Rua D. Miguel, 375, Jovim, 
4510 -041 Gondomar

Administradora da Insolvência: Dr.ª Paula Peres, Endereço: R. Padre 
Américo, Edif. Marialva, 1.º J, 3780 -236 Anadia.

Ficam notificados todos os interessados, de que no processo supra 
identificado, por despacho proferido em 28.11.2011, foi designado o dia 
19 -01 -2012, pelas 09:15 horas, para a realização da reunião de assem-
bleia de credores para discussão e aprovação do Plano de Insolvência.

Fica ainda notificado de que nos 10 dias anteriores à realização da 
assembleia, todos os documentos referentes ao plano de insolvência, 
se encontram à disposição dos interessados, na secretaria do Tribunal.

Os credores podem fazer -se representar por mandatário com poderes 
especiais para o efeito.

É facultada a participação de até três elementos da Comissão de Tra-
balhadores ou, na falta desta, de até três representantes dos trabalhadores 
por estes designados (n.º 6 do artigo 72.º do CIRE).

Ficam advertidos os titulares de créditos que os não tenham reclamado, 
e se ainda estiver em curso o prazo fixado na sentença para reclamação, 
de que o podem fazer, sendo que, para efeito de participação na reunião, 
a reclamação pode ser feita na própria assembleia (alínea c n.º 4 do 
artigo 75.º do CIRE).

29.11.2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Isabel Maria A. M. Faus-
tino. — O Oficial de Justiça, Ermelinda Maria Moutinho.

305410665 

 3.º JUÍZO DO TRIBUNAL DE COMÉRCIO DE VILA NOVA DE GAIA

Anúncio n.º 18625/2011

Processo n.º 728/11.0TYVNG — Insolvência pessoa
 colectiva (Requerida)

Publicidade de sentença e notificação de interessados nos autos de 
Insolvência acima identificados

No Tribunal do Comércio de Vila Nova de Gaia, 3.º Juízo de Vila Nova 
de Gaia, no dia 30 -09 -2011, pelas 23,46 horas foi proferida sentença de 
declaração de insolvência do devedor): Geração de Ouro, Unipessoal, 
L.da, NIF 507865901, Endereço: Rua Moradores S. Gemil, N.º 51, São 
Cosme, 4420 -212 Gondomar com sede na morada indicada.

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-
tificada, indicando -se o respectivo domicílio. José Eugénio Gayoso 
Pinto Pais, Endereço: Rua Coutinho de Azevedo, 210, 4000 -188 Porto, 
NIF 127622250 e telef. 225193170

É administrador do devedor: Manuel Fernando Cardoso 
Bessa, — 168344327, BI 9747063, Endereço: Lugar de S. Gemil, n.º 51, 
Gondomar, 4420 -316 Gondomar, a quem é fixado domicílio na morada 
indicada.

Conforme sentença proferida nos autos, verifica -se que o património 
do devedor não é presumivelmente suficiente para satisfação das custas 
do processo e das dívidas previsíveis da massa insolvente, não estando 
essa satisfação por outra forma garantida.

Ficam notificados todos os interessados que podem, no prazo de 
5 dias, requerer que a sentença seja complementada com as restantes 
menções do artigo 36.º do CIRE.

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE).
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Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de 
prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as 
testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites pre-
vistos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (n.º 2 do artigo 25.º 
do CIRE).

Ficam ainda notificados que se declara aberto o incidente de quali-
ficação da insolvência com carácter limitado, previsto no artigo 191.º 
do CIRE

Ficam ainda advertidos que os prazos só começam a correr finda a di-
lação dos éditos, 5 dias, e que esta se conta da publicação do anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte.

10 -10 -2011. — O Juiz de Direito, Dr. Sá Couto. — O Oficial de 
Justiça, Ana Maria S. A. Barros.

305215009 

 Anúncio n.º 18626/2011

Processo n.º 450/11.7TYVNG
Publicidade de sentença e notificação de interessados nos autos de 

Insolvência acima identificados
No Tribunal do Comércio de Vila Nova de Gaia, 3.º Juízo de Vila 

Nova de Gaia, no dia 30 -09 -2011, às 23:06 horas, foi proferida sentença 
de declaração de insolvência do(s) devedor(es):

Porto Frozen, L.da, NIF 502587539, Endereço: Rua Duque de Salda-
nha, 389, 1.º Frente, 4300 -000 Porto, com sede na morada indicada.

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-
tificada, indicando -se o respectivo domicílio.

Dr. José Eugénio Gayoso Pinto Pais, Endereço: Rua Coutinho de 
Azevedo, 210, 4000 -188 Porto -Telef/FAX: 225 193 170/225 104 883

São administradores do devedor:
Edinalva Ferreira dos Santos, NIF 264165748, Endereço: R: Duque 

de Saldanha, 389, 1.º Frente, Bonfim, 4300 -466 Porto, a quem é fixado 
domicílio na(s) morada(s) indicada(s).

Conforme sentença proferida nos autos, verifica -se que o património 
do devedor não é presumivelmente suficiente para satisfação das custas 
do processo e das dívidas previsíveis da massa insolvente, não estando 
essa satisfação por outra forma garantida.

Ficam notificados todos os interessados que podem, no prazo de 
5 dias, requerer que a sentença seja complementada com as restantes 
menções do artigo 36.º do CIRE.

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de 
prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as 
testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites pre-
vistos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (n.º 2 do artigo 25.º 
do CIRE).

Ficam ainda notificados que se declara aberto o incidente de quali-
ficação da insolvência com carácter limitado, previsto no artigo 191.º 
do CIRE

Ficam ainda advertidos que os prazos só começam a correr finda a di-
lação dos éditos, 5 dias, e que esta se conta da publicação do anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte.

11 -10 -2011. — O Juiz de Direito, Dr. Sá Couto. — O Oficial de 
Justiça, Isabel Carvalho.

305223003 

15, 8.º, sala 1, Mafamude, 4400 -000 Vila Nova de Gaia, com sede na 
morada indicada.

São administradores do devedor:
Maria Leonor de Magalhães dos Santos Morais Silva, Endereço: Rua 

do Agueiro, 280, 5.º, esquerdo, 4400 -004 Vila Nova de Gaia, a quem é 
fixado domicílio na(s) morada(s) indicada(s).

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-
tificada, indicando -se o respectivo domicílio.

Dr. António Vieira, Endereço: Praça Manuel Guedes, 195, 2.º, sala 8, 
4420 -193 Gondomar: telefone: 224670001.

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 
que estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência com 
carácter pleno (alínea i do artigo 36.º do CIRE)

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de 
5 dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e ainda:

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias.
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou re-

metido por via postal registada ao administrador da insolvência nomea do, 
para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do CIRE), 
acompanhado dos documentos probatórios de que disponham.

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão 
definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência 
(n.º 3 do Artigo 128.º do CIRE).

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 1, ar-
tigo 128.º do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de 
capital e de juros;

As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como 
resolutivas;

A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, 
neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos 
dados de identificação registar, se aplicável;

A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes;

A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 07 -02 -2012, pelas 10:00 horas, para a realização 
da reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, po-
dendo fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para 
o efeito.

É facultada a participação de até três elementos da Comissão de Tra-
balhadores ou, na falta desta, de até três representantes dos trabalhadores 
por estes designados (n.º 6 do Artigo 72.º do CIRE).

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios 
de prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar 
as testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites 
previstos no artigo 789.º dp Código de Processo Civil (alínea c do n.º 2 
do artigo 24.º do CIRE).

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e re-
clamação de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se 
conta da publicação do anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte.

Informação Plano de Insolvência
Pode ser aprovado Plano de Insolvência, com vista ao pagamento dos 

créditos sobre a insolvência, a liquidação da massa e a sua repartição 
pelos titulares daqueles créditos e pelo devedor (artigo 192.º do CIRE).

Podem apresentar proposta de Plano de Insolvência o administrador 
da insolvência, o devedor, qualquer pessoa responsável pelas dívidas 
da insolvência ou qualquer credor ou grupo de credores que represen-
tem um quinto do total dos créditos não subordinados reconhecidos na 
sentença de graduação de créditos ou, na falta desta, na estimativa do 
Sr. Juiz (artigo 193.º do CIRE).

25 -11 -2011. — O Juiz de Direito, Dr. Sá Couto. — O Oficial de 
Justiça, Amélia João Morais Domingues.

305401066 

 Anúncio n.º 18627/2011

Processo: 765/11.4TYVNG Insolvência de pessoa
colectiva (Requerida)

Requerente: António Isolino Soares da Costa
Insolvente: GRAFIGAIA — Publicações de Gaia, Unipessoal, L.da

Publicidade de sentença e citação de credores e outros
interessados nos autos de Insolvência acima identificados
No Tribunal do Comércio de Vila Nova de Gaia, 3.º Juízo de Vila Nova 

de Gaia, no dia 18 -11 -2011, pelas 23:45 horas, foi proferida sentença 
de declaração de insolvência do(s) devedor(es): GRAFIGAIA — Pu-
blicações de Gaia, Unipessoal, L.da, número de identificação fiscal 
502727764, Endereço: Rua do Engenheiro Adelino Amaro da Costa, 
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 2.º JUÍZO CÍVEL DO TRIBUNAL DA COMARCA DE VISEU

Anúncio n.º 18628/2011

Insolvência de pessoa singular (apresentação)
Processo n.º 3347/11.7TBVIS

No Tribunal Judicial de Viseu, 2.º Juízo Cível de Viseu, no dia 
22 -11 -2011, às 14:30 horas, foi proferida sentença de declaração de 
insolvência da devedora: Isménia Jesus de Sousa, estado civil: Viúvo, 
NIF 190 649720, Endereço: Rua Nova de Jugueiros, Lote 26, 1.º, Esq.º, 
3500 -030 Viseu, com domicílio na morada indicada.

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante iden-
tificada, indicando -se o respectivo domicílio: Ana Maria de Andrade e 
Silva Amaro, NIF 172849020, Endereço: Travessa da Rua Direita, 5, 
2.º, Sala 2, 3810 -519 Aveiro.

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações a 
que estejam obrigados deverão ser feitas ao administrador da insolvência 
e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comunicar 
de imediato ao administrador da insolvência a existência de quaisquer 
garantias reais de que beneficiem.

Declara -se aberto o incidente de qualificação da insolvência, relegando 
para momento ulterior, no qual seja conhecida a concreta extensão do pa-
trimónio da devedora, a sua qualificação como pelo ou limitado — cf. ar-
tigo 36.º, alínea i), 39.º, 187.º e 191.º, CIRE.

Para citação dos credores e demais interessados correm éditos de 
5 dias.

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que 
antecede e ainda:

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado 30 dias.
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou re-

metido por via postal registada ao administrador da insolvência nomeado, 
para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 artigo 128.º do CIRE), 
acompanhado dos documentos probatórios de que disponham.

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão 
definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência 
(n.º 3 do Artigo 128.º do CIRE).

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 1, ar-
tigo 128.º do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de 
capital e de juros;

As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como 
resolutivas;

A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e, 
neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos 
dados de identificação registral, se aplicável;

A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos 
garantes;

A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 13 -02 -2012, pelas 14:00 horas, para a realização 
da reunião de assembleia de credores de apreciação do relatório, po-
dendo fazer -se representar por mandatário com poderes especiais para 
o efeito.

 4.º JUÍZO CÍVEL DO TRIBUNAL DA COMARCA DE VISEU

Anúncio n.º 18629/2011

Processo: 268/07.1TBVIS — Insolvência pessoa
colectiva (Apresentação)

Encerramento de Processo nos autos de Insolvência acima identifi-
cados em que são:

Centauro — Comércio de Carnes, NIF — 507015690, Endereço: S. 
Salvador, Paradinha, 3510 -072 Viseu

Administrador da Insolvência, Dr. Inácio Peres, Endereço: Rua Padre 
Américo — Edifício Marialva, 1.º J, 3780 -236 Anadia

Ficam notificados todos os interessados, de que o processo supra-
-identificado, foi encerrado.

A decisão de encerramento do processo foi determinada por insufi-
ciência da massa insolvente.

Efeitos do encerramento:
A cessação de todos os efeitos que resultaram da declaração de in-

solvência
A cessação das atribuições da comissão de credores e do administrador 

da insolvência
A cessação da inibição dos credores exercerem os seus direitos contra 

a devedora.
Ineficazes as resoluções de actos em benefício da massa insolvente;
A extinção da instância dos processos de verificação de créditos e 

de restituição e
Separação de bens já liquidados que se encontrem pendentes;
A extinção da instância das acções pendentes contra os responsá-

veis legais pelas dívidas do insolvente propostas pelo administrador 
da insolvência.

29 de Novembro de 2011. — O Juiz de Direito, Dr. André Alves. —
O Oficial de Justiça, João Pedrosa.

305413727 

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 15 dias 
(artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias 
(artigo 40.º e 42 do CIRE).

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de 
prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as 
testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites pre-
vistos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (n.º 2 do artigo 25.º 
do CIRE).

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e re-
clamação de créditos só começam a correr finda a dilação e que esta se 
conta da publicação do anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere -se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte.

22 de Novembro de 2011. — A Juíza de Direito, Dr.ª Rute Sobral. —
O  Oficial de Justiça, Olinda Martins.

305389477 

PARTE E

 ESCOLA SUPERIOR DE HOTELARIA E TURISMO DO ESTORIL

Despacho (extracto) n.º 16814/2011
Torna -se público que, por despacho do Senhor Presidente da Escola 

Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril (ESHTE), Prof. Doutor 
Fernando João de Matos Moreira, datado de 19 de Outubro de 2011, 
no uso da competência que me lhe é atribuída pelos artigos 92.º, n.º 1, 
alínea l) e 119.º da Lei n.º 62/2007, de 10 de Setembro, diploma que 
aprovou o regime jurídico das Instituições do Ensino Superior, e nos 
termos do disposto na alínea i) do n.º 1 do artigo 44.º e do artigo 88.º 

do Despacho Normativo n.º 44/2008, de 1 de Setembro, que aprovou 
os Estatutos da ESHTE, bem como ao abrigo e nos termos do disposto 
no artigo 23.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de Janeiro, na redacção dada pela 
Lei n.º 64 -A/2008, de 31 de Dezembro, foi autorizada a renovação da 
comissão de serviço, por três anos, da licenciada Ana Cristina Príncipe 
Coelho, no cargo de Chefe de Divisão dos Recursos Humanos da Escola 
Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril (ESHTE).

7 de Dezembro de 2011. — A Administradora da ESHTE, Cristina 
Maria Santos.

205439056 
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 ORDEM DOS ADVOGADOS

Edital n.º 1232/2011
Rui Santos, Presidente do Conselho de Deontologia de Lisboa faz 

saber, nos termos do artigo 195.º do Estatuto da Ordem dos Advogados 
(lei n.º 15/2005 de 26 de Janeiro) que, no âmbito dos autos de processo 
disciplinar n.º 550/2010 L/D, que correu termos por este Conselho e 
nos quais é arguida a Senhora Dr.ª Maria João Cabral, portadora da 
cédula profissional n.º 17971L, foi determinada a suspensão por tempo 
indeterminado da inscrição da referida Senhora Advogada arguida, em 
razão do incumprimento da pena em que foi condenada e por aplica-
ção das alíneas b) e c) do artigo 138.º do mesmo diploma legal. Tal 
medida de suspensão foi notificada à Senhora Advogada arguida em 
29.08.2011, pelo que, se considera que iniciou a produção dos seus 
efeitos em 12.09.2011

30 de Novembro de 2011. — O Presidente do Conselho de Deonto-
logia de Lisboa da Ordem dos Advogados, Rui Santos.

205432535 

 UNIVERSIDADE DE COIMBRA

Regulamento n.º 633/2011
Nos termos da alínea x) do artigo 49.º dos Estatutos da Universi-

dade de Coimbra, homologados pelo Despacho Normativo n.º 43/2008 
(2.ª série), de 1 de Setembro, ouvido o Senado, o Reitor da Universidade 
de Coimbra aprova, por seu despacho de 7 de Novembro de 2011, o 
seguinte regulamento:

Regulamento de Propinas e Prémios da Universidade de Coimbra
De acordo com a Lei n.º 37/2003, de 22 de Agosto, lei de Bases de 

Financiamento do Ensino Superior, alterada pela Lei n.º 49/2005 de 30 
de Agosto e pela Lei n.º 62/2007, de 10 de Setembro, as instituições de 
ensino superior prestam um serviço de ensino que deve ser qualitativa-
mente exigente e ajustado aos objectivos que determinaram a sua procura 
pelos estudantes, os quais devem demonstrar mérito na sua frequência 
e comparticipar nos respectivos custos.

Esta comparticipação nos cursos conferentes de grau constitui uma 
taxa de frequência designada por propina. Está fora do âmbito deste 
regulamento a fixação do seu valor bem como de eventuais reduções e 
isenções, por ser competência do Conselho Geral. O preço das formações 
não conferentes de grau bem como da frequência de unidades curri-
culares isoladas, por parte de estudantes da Universidade de Coimbra 
ou de outras pessoas interessadas, é objecto de regulamento próprio.

Procurando responder aos objectivos consagrados na alínea f) do 
artigo 2.º da lei de Bases de Financiamento do Ensino Superior, integra-
-se neste Regulamento o regime de atribuição de prémios e bolsas por 
mérito na Universidade de Coimbra, adiante designada por UC, que 
procuram valorizar o mérito, a dedicação e o aproveitamento escolar 
dos estudantes, independentemente das suas capacidades económicas.

Foi dado cumprimento ao disposto no n.º 3 do artigo 110.º do Regime 
Jurídico das Instituições de Ensino Superior.

Assim, nos termos do artigo 49.º, n.º 1, alínea x) dos Estatutos da UC, 
ouvido o Senado, aprovo o seguinte regulamento:

SECÇÃO I

Propinas
Artigo 1.º
Propina

1 — A inscrição em ciclos de estudos conducentes ao grau de licen-
ciado, mestre ou doutor está sujeita ao pagamento de uma taxa de fre-
quência designada por propina, sem prejuízo de outras taxas aplicáveis.

2 — A propina reporta a um ano lectivo ou a um dos semestres, in-
dependentemente do ciclo ou programa de estudos em que o estudante 
se inscreva.

3 — O adiamento da entrega de trabalho de projecto, dissertação, 
tese ou relatório de estágio, justificado por motivos contemplados em 
lei ou no regulamento de direitos especiais dos estudantes da UC mas 
que ultrapasse o calendário escolar, incluindo épocas especiais, implica 
a inscrição no novo ano lectivo por período igual ao do adiamento.

4 — Nos casos referidos no n.º 3 não é devido pagamento de propina 
pelos ECTS adiados.

5 — Caso o estudante se inscreva em unidades curriculares não con-
templadas pelo adiamento referido no ponto 3, o cálculo do montante da 
propina a pagar é reportado aos regimes de inscrição em vigor.

Artigo 2.º
Fixação do valor da propina

O valor da propina devida pela inscrição em ciclos conferentes de 
grau é fixado pelo Conselho Geral da Universidade de Coimbra, sob 
proposta do Reitor.

Artigo 3.º
Pagamento de propinas

1 — A propina pode ser paga de uma só vez até ao último dia de 
Outubro do respectivo ano lectivo ou em quatro prestações de igual 
montante, a menos do efeito de arredondamentos, vencendo -se a primeira 
na data acima referida e as três restantes no último dia dos meses de 
Janeiro, Março e Maio seguintes.

2 — A primeira e segunda prestação dizem respeito ao primeiro semes-
tre, e a terceira e quarta prestação dizem respeito ao segundo semestre.

3 — Em cursos de 2.º ou 3.º ciclo em que a Direcção da Unidade 
Orgânica assim o entenda, o pagamento de uma ou mais prestações da 
propina pode ser obrigatória no acto da inscrição, dele não podendo o 
estudante ser ressarcido em caso de desistência, devendo essa informação 
ser incluída no conjunto de informações que acompanham a divulgação 
da abertura dos referidos cursos.

4 — Caso a inscrição se realize fora dos prazos estipulados no calen-
dário escolar, as prestações da propina já vencidas devem ser pagas até 
ao final do mês em que ocorre a inscrição, excepto se a mesma ocorrer 
depois do dia 25 desse mês, hipótese em que deverá ser paga até ao 15.º 
dia do mês seguinte.

5 — Nos cursos que, excepcionalmente, não se enquadrem no calen-
dário escolar anualmente definido, o prazo de pagamento de propinas é 
objecto de adaptação caso a caso, respeitando, na medida do possível, 
as datas previstas no n.º 1.

6 — As propinas de um estudante podem ser total ou parcialmente 
pagas por uma entidade terceira, interna ou externa à UC.

7 — A conclusão de um ciclo de estudos implica:
a) O imediato vencimento das prestações que ainda se encontrem a 

pagamento;
b) A desobrigação do pagamento de propina relativa ao segundo 

semestre, caso a conclusão ocorra no primeiro semestre.

Artigo 4.º
Forma de pagamento das propinas

1 — A propina é paga através de algum dos meios electrónicos su-
portados pela Universidade, sem prejuízo de o pagamento poder ser 
efectuado directamente na tesouraria da Universidade.

2 — A informação necessária ao pagamento é disponibilizada através 
de meios electrónicos.

Artigo 5.º
Incumprimento

1 — O pagamento de propinas para além dos prazos previstos no 
presente regulamento fica sujeito a juros de mora nos termos da legis-
lação aplicável.

2 — No caso de entrega de requerimento cuja pretensão se prenda com 
o pagamento de propinas, a contagem de juros de mora fica suspensa 
durante o período de análise do mesmo.

3 — Caso à data da inscrição se verifique incumprimento em qualquer 
pagamento aplicável ao curso, a inscrição só pode ser efectuada após 
regularização do mesmo.

4 — Nenhuma certidão, declaração ou informação de qualquer tipo 
relativa a determinado curso, excepto sobre a situação do pagamento 
de propinas, pode ser emitida a estudante que nele tenha qualquer pa-
gamento em atraso.

Artigo 6.º
Notificação

1 — Os estudantes são informados do vencimento da prestação de 
propina, acrescido de juros de mora, por via electrónica.

2 — No final do ano lectivo, os estudantes em incumprimento são noti-
ficados do montante em débito, bem como dos respectivos juros de mora.

3 — A notificação prevista no n.º 2 alerta para as consequências do 
incumprimento do pagamento de propinas.

4 — A responsabilidade da actualização dos contactos é do estudante.

Artigo 7.º
Desistência de estudos

1 — O estudante pode, até à data de vencimento da primeira prestação 
de propina de cada semestre, desistir dos estudos no ciclo em que se 
encontra inscrito.
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2 — A desistência reporta ao ano ou a um dos semestres, consoante 
a inscrição do estudante.

3 — A desistência desobriga o estudante do pagamento das prestações 
de propina vincendas, se efectuada nos termos do n.º 1.

4 — Se o estudante formalizar a desistência dentro do prazo de 15 dias 
seguidos após a inscrição, fica desobrigado do pagamento das prestações 
vencidas e vincendas.

5 — Caso não seja cumprido o prazo previsto no n.º 1 ou no n.º 4, o 
estudante fica sujeito ao pagamento das propinas respeitantes ao semestre 
em que formaliza a desistência.

Artigo 8.º
Prazo para requerer benefício de redução ou isenção de propina

1 — O estudante que esteja em condições de beneficiar de alguma 
situação especial que lhe confira benefício de redução ou isenção de 
propinas, taxas e emolumentos, deve entregar a documentação compro-
vativa da sua situação no ato da inscrição ou até 30 de Novembro, ou até 
15 dias seguidos após a inscrição se a mesma ocorrer mais tarde.

2 — Salvo norma regulamentar em contrário, o estudante deve res-
peitar os prazos de pagamento até ao momento em que seja formalmente 
estabelecido o seu direito a algum benefício.

3 — Se no momento previsto no n.º 2 já tiver efectuado algum pa-
gamento para além do que possa ter a obrigação de fazer, ser -lhe -á 
devolvido o montante em excesso.

Artigo 9.º
Cúmulo de benefícios

Os benefícios conferidos pela UC que conduzam a redução do mon-
tante de propina a pagar pelo estudantes não são cumuláveis, aplicando -se 
a maior redução salvo indicação explícita em contrário.

Artigo 10.º
Bolseiros e outros tipos de subsidiação

1 — Os estudantes a quem sejam atribuídas bolsas pela Universidade 
de Coimbra, ou bolsas de Acção Social do Governo Português, ou bolsas 
de qualquer outra entidade, devem efectuar o pagamento da propina no 
prazo máximo de 30 dias seguidos, contado a partir do dia seguinte àquele 
em que a respectiva prestação, devidamente comprovada, seja colocada 
à sua disposição, sendo nesse caso libertos de juros de mora.

2 — Os estudantes bolseiros ou candidatos a bolsa concedida por 
outra entidade, que não a UC ou a Acção Social do Governo Português, 
devem apresentar declaração comprovativa dessa condição no prazo de 
30 dias seguidos após a realização da matrícula/inscrição.

3 — Os estudantes a quem for indeferida a concessão de bolsa devem 
efectuar o pagamento da propina ou das prestações já vencidas no prazo 
máximo de 30 dias seguidos contados a partir da data da comunicação 
da decisão.

4 — Quando, no decurso do ano lectivo, o estudante referido no 
n.º 2 não tenha conhecido a decisão ou não tenha recebido bolsa, deve 
proceder ao pagamento das propinas, não acrescido do valor dos juros, 
impreterivelmente até ao dia 31 de Julho desse ano, aplicando -se -lhe, em 
caso de incumprimento, as penalidades previstas no n.º 4 do artigo 5.º

5 — Constituem excepção ao disposto no n.º 4 todos os casos em que 
a bolsa seja concedida por entidade que, em termos acordados com a 
UC, pague directamente as propinas à UC, ficando o estudante libertado 
de todas as questões relativas a propinas durante a vigência da bolsa.

6 — Caso a bolsa de estudo não seja concedida:
a) O estudante pode, no prazo de 30 dias seguidos, apresentar desis-

tência dos estudos, ficando desobrigado do pagamento das prestações 
vencidas da propina, sendo consideradas sem efeito todas as aprovações 
em unidades curriculares, eventualmente obtidas, salvaguardado o dis-
posto na alínea seguinte.

b) O estudante pode, simultaneamente com o pedido de desistência, 
solicitar que lhe seja certificado na modalidade de unidade curricular 
isolada, mediante o inerente pagamento, a totalidade ou parte daquelas 
em que obteve aprovação durante o período de pendência do pedido 
da bolsa de estudo.

c) Caso o estudante efectue a inscrição no mesmo ciclo de estudos no 
ano lectivo subsequente à desistência, não é devido qualquer emolumento 
pela creditação das unidades curriculares referidas na alínea anterior.

7 — Os estudantes que possam ser abrangidos por outros tipos de 
subsidiação devem:

a) Apresentar declaração comprovativa dessa condição até 30 de 
Novembro;

b) Pagar as propinas nos prazos estipulados no artigo 3.º, sendo reem-
bolsados no valor correspondente ao subsídio quando o mesmo for pago 
à UC, excepto nas situações em que o subsidio seja pago por entidade 
pública directamente à UC.

Artigo 11.º
Reingresso, transferência e mudança de curso

1 — A propina devida por reingresso, transferência ou mudança de 
curso durante o ano lectivo é a correspondente ao semestre em que o 
estudante se inscreve.

2 — No caso em que a mobilidade ocorra da UC para outra instituição 
de ensino superior pública, a propina a cobrar pela UC será a soma das 
prestações já vencidas.

SECÇÃO II

Prémios e bolsas de mérito a estudantes
Artigo 12.º

Prémio 3 % melhores estudantes
1 — A UC atribui aos 3 % dos melhores estudantes inscritos em cada 

curso de 1.º ciclo, mestrado integrado e mestrados de continuidade um 
prémio anual equivalente à diferença entre a propina máxima e a mínima.

2 — Para efeitos de aplicação do disposto no número anterior, são 
constituídos três contingentes, um englobando os estudantes do 1.º 
ano, outro englobando os restantes estudantes que constituem o curso 
e um terceiro que engloba os estudantes do 1.º ano do mestrado de 
continuidade.

3 — Os estudantes do 1.º ano são ordenados pela nota de entrada na 
Universidade. No caso de empate, prefere o estudante mais novo.

4 — Os estudantes dos restantes anos são ordenados pela aplicação 
sucessiva dos seguintes critérios:

a) Melhor média ponderada das classificações obtidas nas unidades cur-
riculares referentes ao plano de estudos frequentado no ano lectivo anterior;

b) Melhor média ponderada das classificações obtidas em todas as 
unidades curriculares dos anos lectivos anteriores;

c) Maior número de ECTS realizados;
d) Ordem crescente de idade.

5 — Os estudantes do 1.º ano do mestrado de continuidade são or-
denados pela média ponderada das unidades curriculares do plano de 
estudos frequentado em licenciatura.

6 — A média ponderada das unidades curriculares é calculada até 
às centésimas.

7 — Apenas são elegíveis os estudantes que obtiveram aproveitamento 
num número de unidades curriculares em primeira inscrição correspon-
dente a um mínimo de 60 ECTS e que tenham obtido uma classificação 
não inferior a 14 valores, no ano lectivo a que se refere o prémio.

8 — Em cada ano lectivo é atribuído pelo menos um prémio a cada curso 
e a cada contingente, desde que observado o disposto no número anterior.

9 — O prazo para ordenação dos estudantes é anualmente fixado 
pelo Reitor e a divulgação da referida ordenação é feita no sítio www.
uc.pt/academicos e no Inforestudante.

10 — Aos estudantes a quem seja atribuído este prémio é feita menção 
no Suplemento ao Diploma.

Artigo 13.º
Outros prémios

1 — Sob proposta das Unidades Orgânicas o Reitor, depois de obter 
parecer favorável do Senado, pode instituir outros prémios, de natureza 
pecuniária ou não, de acordo com regulamentos próprios.

2 — Aos estudantes a quem seja atribuído qualquer dos prémios 
referidos no ponto anterior é feita menção no Suplemento ao Diploma.

Artigo 14.º
Bolsas por mérito

1 — A UC atribui, nos termos do Regulamento de Atribuição de Bolsas 
de Estudo por Mérito a Estudantes de Instituições de Ensino Superior, 
bolsas por mérito a estudantes inscritos em cursos de especialização 
tecnológica, licenciatura, mestrado integrado e mestrado, de acordo com 
o calendário fixado por despacho do Director Geral do Ensino Superior.

2 — Os requisitos para os estudantes serem considerados elegíveis 
para atribuição de bolsa de mérito são os seguintes:

a) Estarem inscritos no mesmo ciclo de estudos no ano lectivo a que 
se reporta a bolsa, e terem obtido aproveitamento no mínimo a 60 ECTS 
no ano lectivo anterior, desde que estes créditos não respeitem a unidades 
curriculares com 2.ª inscrição;

b) Terem obtido uma classificação não inferior a 16 valores, no uni-
verso de unidades curriculares referidas na alínea anterior.

3 — A ordenação é feita pela aplicação sucessiva dos seguintes critérios:
a) Melhor média ponderada das classificações obtidas nas unidades 

curriculares referidas na alínea a) do número anterior;
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b) Melhor média ponderada das classificações obtidas em todas as 
unidades curriculares dos anos lectivos anteriores que integrem o plano 
de estudos do ciclo de estudos em que o estudante se encontra inscrito;

c) Maior número de ECTS realizados;
d) Ordem crescente de idade.

4 — As bolsas são distribuídas por cada Faculdade em função do nú-
mero de estudantes, com um mínimo de duas por Faculdade, revertendo 
as bolsas não atribuídas por uma ou várias Faculdades a favor das outras.

5 — A entidade competente para decidir da atribuição da bolsa é o 
Reitor da Universidade.

6 — A divulgação da atribuição será efectuada no sítio www.uc.pt/
academicos e no Inforestudante.

7 — A bolsa tem um valor anual igual a cinco vezes a retribuição 
mínima mensal garantida em vigor no início do ano lectivo em que é 
atribuída e é paga, pelos serviços competentes da Universidade, numa 
só prestação.

8 — Aos estudantes a quem seja atribuída bolsa é conferido um di-
ploma comprovativo e dela é feita menção no Suplemento ao Diploma.

Artigo 15.º
Reclamação

1 — Das listas de ordenação constantes dos artigos 12.º e 14.º podem 
os interessados apresentar reclamação dirigida ao Reitor no prazo de 
10 dias úteis a contar da data de divulgação das mesmas.

2 — A decisão sobre a reclamação compete ao Reitor, sendo proferida 
e comunicada ao reclamante no prazo máximo de 15 dias úteis após a 
recepção da mesma.

SECÇÃO III
Taxas e emolumentos

Artigo 16.º
Serviços sujeitos a taxas e emolumentos

1 — Estão sujeitos ao pagamento de taxas e emolumentos os servi-
ços constantes da Tabela de Taxas e Emolumentos da Universidade de 
Coimbra, devidamente publicitada.

2 — A fixação das taxas e emolumentos é da competência do Conselho 
de Gestão, nos termos dos Estatutos da UC.

3 — As taxas e emolumentos constituem receita própria da Universidade.

Artigo 17.º
Taxa de inscrição

1 — Pela inscrição em qualquer dos ciclos de estudos é devida uma 
taxa de inscrição, nos termos da tabela de taxas e emolumentos da UC.

2 — Os estudantes em mobilidade que a UC recebe ao abrigo de 
programas e acordos institucionais estão sujeitos ao pagamento da taxa 
descrita no n.º 1, salvo se estes se encontrarem ao abrigo de acordos ou 
protocolos que prevejam a isenção em regime de reciprocidade.

3 — Os valores pagos a título de taxa de inscrição não são passíveis 
de reembolso.

Artigo 18.º
Seguro escolar

Todos os estudantes com matrícula e inscrição activa são abrangidos 
pelo seguro escolar, sem necessidade de pagamento de qualquer taxa.

Artigo 19.º
Requerimentos de excepção

1 — Por requerimento de excepção entende -se o que é apresentado 
fora do prazo, bem como aquele cujo pedido extravase o expressamente 
estabelecido na regulamentação académica em vigor.

2 — Os requerimentos de excepção apresentados presencialmente, 
através de correio electrónico ou via postal são apreciados após confir-
mação do pagamento da taxa de excepção.

SECÇÃO V

Disposições finais

Artigo 20.º
Tempo parcial

1 — No artigo 15.º do Regulamento Académico da UC, Regulamento 
n.º 344/2010, são eliminados os números 1 e 2.

2 — O n.º 3 do referido regulamento passa a ter a seguinte redacção: 
Considera -se em tempo parcial o estudante inscrito até 30 ECTS, no 
ano lectivo, ou até 15 ECTS, num único semestre.

Artigo 21.º
Omissões e dúvidas

As omissões e dúvidas suscitadas na aplicação do presente regula-
mento são resolvidas por despacho reitoral.

Artigo 22.º
Norma revogatória

É revogado o Regulamento n.º 679/2010, publicado no DR, 2.ª série, 
n.º 156, de 12 de Agosto de 2010.

Artigo 23.º
Entrada em vigor

Este regulamento produz efeitos a partir do ano lectivo 2011/2012.
30 de Novembro de 2011. — O Reitor, João Gabriel Silva.

205431311 

 UNIVERSIDADE DE LISBOA

Faculdade de Farmácia
Declaração de rectificação n.º 1911/2011

Por ter sido publicado com inexactidão o aviso n.º 23411/2011, no 
Diário da República, 2.ª série, n.º 231, de 2 de Dezembro de 2011, 
rectifica -se que onde se lê «Caracterização do posto de trabalho: Dois 
postos de trabalho na carreira/categoria de assistente operacional para 
os Serviços Auxiliares» deve ler -se «Caracterização do posto de traba-
lho — um posto de trabalho na carreira/categoria de assistente opera-
cional para os serviços auxiliares».

6 de Dezembro de 2011. — O Secretário -Coordenador, Alfredo Fer-
reira Moita.

205431806 

 UNIVERSIDADE TÉCNICA DE LISBOA

Reitoria
Despacho n.º 16815/2011

Considerando que desde o passado dia 5 de Setembro de 2011 fui 
designada, pelo Conselho Geral da UTL, para exercer interinamente as 
funções de Reitora, cargo este que assumo, em substituição, desde 24 
de Agosto de 2011;

Considerando que, nos termos do artigo 40.º, alínea b) do Código do 
Procedimento Administrativo, as delegações de competências caducam 
em resultado da mudança dos titulares dos órgãos,

1 — Ao abrigo do disposto no artigo 92.º n.º 4 do Regime Jurídico das 
Instituições de Ensino Superior (RJIES), aprovado pela Lei n.º 62/2007, 
de 10 de Setembro, no artigo 32.º dos Estatutos da Universidade Técnica 
de Lisboa (UTL), homologados pelo Despacho Normativo n.º 57/2008, 
de 28 de Outubro, publicado no Diário da República n.º 216, 2.ª série, 
de 6 de Novembro, e nos artigos 35.º a 41.º do Código do Procedimento 
Administrativo, delego nos Vice -Reitores, as seguintes competências:

1.1 — Na Vice -Reitora Professora Doutora Maria da Conceição da 
Cunha e Vasconcelos Peleteiro, a quem está cometido o pelouro da gestão 
corrente dos assuntos relativos ao pessoal não docente e os pelouros 
relativos à investigação e à Acção Social:

a) Providenciar o desenvolvimento das acções de formação, que se 
mostrem relevantes, para o pessoal não docente da Universidade;

b) Superintender as acções de internacionalização em que a UTL seja 
parte, com os países da Europa, da CPLP e com os países da América do Sul;

c) Presidir a júris de provas de doutoramento e de agregação e de 
concursos inerentes à carreira docente universitária e à carreira de in-
vestigação científica;

d) Praticar os actos de administração ordinária que me estão co-
metidos por lei, no âmbito dos Serviços de Acção Social, incluindo a 
superintendência de obras.

1.2 — No Vice -Reitor Prof. Doutor António Maria Palma dos Reis, 
a quem está cometido o pelouro do planeamento, estatística e assuntos 
financeiros:

a) Criar as iniciativas adequadas à recolha de dados destinados à 
elaboração dos planos e dos relatórios anuais de actividades da UTL;

b) Proceder à supervisão das instalações e equipamento da UTL, com 
exclusão dos referentes aos Serviços de Acção Social;
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c) Coordenar as actividades de protecção e valorização do conheci-
mento, transferência de tecnologia, promoção do empreendedorismo e 
prestação de serviços;

d) Promover o estudo da empregabilidade dos formandos e diplo-
mados pela UTL;

e) Garantir a adequação do ensino ministrado às solicitações do mer-
cado de trabalho;

f) Presidir aos júris de provas de doutoramento e de agregação e de 
concursos inerentes ao Estatuto da Carreira de Investigação Científica 
e ao Estatuto da Carreira Docente Universitária.

2 — Ao abrigo do disposto no n.º 4 do artigo 88.º do RJIES, no ar-
tigo 32.º dos Estatutos da UTL, e nos artigos 35.º a 41.º do Código do 
Procedimento Administrativo, delego nos Pró -Reitores, as competências 
relativas ao desenvolvimento dos projectos específicos de que estão 
incumbidos, nos seguintes termos:

2.1 — No Pró -Reitor Professor Doutor Vítor Fernando da Conceição 
Gonçalves, delego a dinamização da área internacional, nomeadamente, o 
fomento do relacionamento institucional da UTL junto das universidades 
estrangeiras, com especial incidência na Ásia, na Rússia e nos Estados 
Unidos da América e a presidência de júris de provas de doutoramento 
e de agregação.

2.2 — No Pró -Reitor Professor Doutor José Manuel Fragoso Alves 
Diniz, delego as competências necessárias à dinamização das activida-
des desportivas e culturais, bem como o acompanhamento dos serviços 
relacionados com o CEDAR.

2.3 — No Pró -Reitor Professor Doutor João Miguel da Costa Sousa, 
delego as competências para acompanhar os projectos europeus e inter-
nacionais para classificação relativa das universidades, fazendo a sua 
divulgação e discussão na UTL, sistematizar e manter actualizados os 
resultados dos rankings universitários internacionais já existentes e es-
tudar e propor acções que visem melhorar o posicionamento da UTL

2.4 — No Pró -Reitor Professor Doutor João Manuel Pinheiro Ca-
chopo, delego as competências necessárias para análise e avaliação 
dos sistemas de informação e comunicação existentes na Universidade 
Técnica de Lisboa, propondo conteúdos formativos e fazendo o acom-
panhamento do repositório on -line de publicações científicas

3 — As delegações de competências aqui estabelecidas realizam -se 
sem prejuízo do poder de superintendência e de avocação que me é 
conferido, sempre que entenda conveniente.

4 — Consideram -se ratificados todos os actos praticados, pelos Vice-
-Reitores e Pró -Reitores, abrangidos pelo presente despacho, desde 24 
de Agosto de 2011.

18 de Novembro de 2011. — A Reitora, Helena Pereira.
205431255 

As competências para:
a) Autorizar, nos termos legais a constituição e a cessação da relação 

de emprego público do pessoal docente especialmente contratado;
b) Admitir ou não admitir os candidatos opositores a concursos de 

recrutamento do pessoal docente;
c) Autorizar o exercício de funções a coberto dos regimes de mobili-

dade previstos e regulados na Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro, al-
terada pela Lei n.º 64 -A/2008, de 31 de Dezembro, pela Lei n.º 3 -B/2010, 
de 28 de Abril e pela Lei n.º 34/2010, de 2 de Setembro;

d) A competência para conceder a dispensa referida no artigo 77.º 
n.º 5do ECDU;

e) Conceder licenças e dispensas de serviço;
f) Autorizar as despesas resultantes de acidentes de serviço;
g) Em matéria disciplinar, tendo presente o disposto no artigo 29.º 

n.º 2 alínea o) dos Estatutos da Universidade Técnica de Lisboa e no ar-
tigo 75.º n.º 6 da Lei n.º 62/2007 de 10 de Setembro, as competências para:

(i) Instaurar o procedimento disciplinar, nomear o respectivo instrutor 
e aplicar as penas de repreensão escrita, multa e suspensão;

(ii) Instaurar o procedimento disciplinar aos estudantes da UTL, 
nomear o respectivo instrutor e aplicar as penas previstas nas alíneas 
a) a d) do artigo 75.º do RJIES e nas alíneas a) a d)do artigo 5.º do 
Regulamento Disciplinar dos Estudantes da UTL;

2 — O exercício das competências ora delegadas, nos termos da 
alínea g) do n.º 1, não dispensa o cumprimento do estabelecido no n.º 2 
do artigo 34.º dos EUTL;

3 — Atenta a circunstância de à Vice -Reitora, Prof.ª Conceição Pele-
teiro estarem cometidas as funções de coadjuvar a Reitora no exercício 
do poder disciplinar, todos os procedimentos inerentes à efectivação das 
competências delegadas pelo presente despacho, nos termos da alínea g) 
do n.º 1, decorrerão sob a sua supervisão.

4 — Delego ainda, nos Presidentes da Faculdade de Medicina Veteri-
nária, do Instituto Superior de Agronomia, do Instituto Superior Técnico 
e do Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas, supra identificados, 
as competências constantes dos artigos 20.º n.º 1 alínea e) 27.º do Regula-
mento de Avaliação de Desempenho dos Docentes da Universidade Téc-
nica de Lisboa, para homologação da avaliação de desempenho do pessoal 
docente das respectivas unidades orgânicas, salvaguardado o cumprimento, 
caso seja aplicável, do artigo 27.º n.º 3 do Regulamento indicado.

5 — Tendo em conta o entendimento do Secretário de Estado do 
Ensino Superior de que a interinidade do cargo de Reitor, tem por 
finalidade assegurar o princípio da continuidade dos serviços, e que de 
acordo com o disposto no n.º 3 do artigo 41.º do CPA, “o exercício de 
funções em substituição abrange os poderes delegados ou subdelegados 
no substituído”, subdelego nos Presidentes das Unidades Orgânicas da 
UTL, supra identificados, as competências que foram subdelegadas 
no Reitor, no âmbito do Despacho n.º 10691/2011, de 17 de Agosto, 
publicado no DR, 2.ª série, n.º 164, de 26 de Agosto, para:

a) Autorizar, em casos excepcionais de representação e relativamente 
às deslocações ao estrangeiro e no estrangeiro do pessoal em exercício 
de funções na instituição, incluindo o próprio, e sempre que o respectivo 
vínculo jurídico de emprego o permita, que os encargos com alojamento 
e alimentação sejam satisfeitos contra documento comprovativo das 
despesas efectuadas, não podendo, em qualquer caso, o abono de ajuda 
de custo ser inferior a 20 % do valor fixado na tabela em vigor, nos 
termos do disposto no artigo 5.º do Decreto  -Lei n.º 192/95, de 28 de 
Julho, alterado pelo Decreto -Lei n.º 137/2010, de 28 de Dezembro, bem 
como o alojamento em estabelecimento hoteleiro superior a 3 estrelas, 
sem prejuízo da atribuição de 70 % de ajudas de custo diárias, nos 
termos do n.º 2 do artigo 2.º do Decreto -Lei n.º 192/95, de 28 de Julho, 
alterado pelo Decreto  -Lei n.º 137/2010, de 28 de Dezembro, conjugado 
com o previsto no decreto  -lei de execução orçamental e na Resolução 
do Conselho de Ministros n.º 51/2006, de 5 de Maio;

b) Autorizar, em casos excepcionais de representação, que os encargos 
com o alojamento e alimentação inerentes a deslocações em serviço 
público possam ser satisfeitos contra documento comprovativo das 
despesas efectuadas, não havendo nesse caso lugar ao abono de ajudas 
de custo, nos termos do artigo 33.º do Decreto  -Lei n.º 106/98, de 24 
de Abril, alterado pelo Decreto  -Lei n.º 137/2010, de 28 de Dezembro, 
conjugado com o disposto no decreto  -lei de execução orçamental e na 
Resolução do Conselho de Ministros n.º 51/2006, de 5 de Maio;

c) Proferir, fundamentadamente, o despacho de autorização a que 
se refere o n.º 3 do artigo 5.º do Decreto  -Lei n.º 393 -B/99, de 2 de 
Outubro, alterado pelos Decretos  -Leis n.º 64/2006, de 21 de Março e 
88/2006, de 23 de Maio;

d) Autorizar a contratação, o procedimento, a adjudicação e as des-
pesas inerentes a empreitadas de obras públicas relativos à execução de 
planos ou programas plurianuais legalmente aprovados cujo valor global 
não ultrapasse o limite de € 20 000 000, com exclusão da aprovação de 
programas preliminares e de projectos de execução;

e) Autorizar a contratação, o procedimento, a adjudicação e as des-
pesas inerentes a empreitadas de obras públicas e locação e aquisição 

 Despacho n.º 16816/2011
Considerando que desde o passado dia 5 de Setembro de 2011 fui 

designada, pelo Conselho Geral da UTL, para exercer interinamente as 
funções de Reitora, cargo este que assumo, em substituição, desde 24 
de Agosto de 2011;

Considerando que, nos termos do artigo 40.º, alínea b) do Código do 
Procedimento Administrativo, as delegações de competências caducam 
em resultado da mudança dos titulares dos órgãos;

1 — Ao abrigo do disposto no artigo 92.º, n.º 4, e no artigo 75.º 
n.º 6 do Regime Jurídico das Instituições de Ensino Superior (RJIES), 
aprovado pela Lei n.º 62/2007, de 10 de Setembro, no artigo 29, n.º 2, 
alínea o), no artigo 32 dos Estatutos da Universidade Técnica de Lisboa 
(UTL), homologados pelo Despacho Normativo n.º 57/2008, de 28 de 
Outubro, publicado no Diário da República n.º 216, 2.ª série, de 6 de 
Novembro, no Estatuto da Carreira Docente Universitária (ECDU), 
aprovado pelo Decreto -Lei n.º 448/79, de 13 de Novembro, alterado e 
republicado pelo Decreto -Lei n.º 205/2009, de 31 de Agosto, e alterado 
pela Lei n.º 8/2010, de 13 de Maio, e nos artigos 35.º a 41.º do Código 
do Procedimento Administrativo, delego nos Presidentes das Unidades 
Orgânicas da UTL:

Professor Doutor Luís Manuel Morgado Tavares, Presidente da Fa-
culdade de Medicina Veterinária;

Professor Doutor Carlos José de Almeida Noéme, Presidente do 
Instituto Superior de Agronomia;

Professor Doutor João Luís Correia Duque, Presidente do Instituto 
Superior de Economia e Gestão;

Professor Doutor António Cruz Serra, Presidente do Instituto Superior 
Técnico;

Professor Doutor João Abreu de Faria Bilhim; Presidente do Instituto 
Superior de Ciências Sociais e Políticas;

Professor Doutor Carlos Alberto Ferreira Neto, Presidente da Facul-
dade de Motricidade Humana;

Professor Doutor Manuel Jorge Rodrigues Couceiro da Costa, Presi-
dente da Faculdade de Arquitectura;
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de bens e serviços cujo valor global dos mesmos não ultrapasse o limite 
de € 3 740 984, com exclusão da aprovação de programas prelimina-
res e de projectos de execução para empreitadas de valor superior a 
€ 2 500 000;

f) Autorizar, nos termos legais, o seguro de estudantes que, ao abrigo 
de acordos de cooperação internacional ou de outros instrumentos de 
intercâmbio no âmbito do ensino superior, se desloquem a Portugal e ou 
estrangeiro, enquanto permanecerem em território nacional e ou estrangeiro;

g) Autorizar, nos termos da alínea b) do n.º 2 do artigo 161.º do Re-
gime do Contrato de Trabalho em Funções Públicas, aprovado pela Lei 
n.º 59/2008, de 11 de Setembro, a prestação de trabalho extraordinário, 
em circunstâncias excepcionais e delimitadas no tempo;

h) Autorizar, nos termos do artigo 24.º do Decreto  -Lei n.º 106/98, de 
24 de Abril, alterado pelo Decreto  -Lei n.º 137/2010, de 28 de Dezembro, 
o uso excepcional do avião, desde que, cumulativamente, o seu uso seja 
considerado imprescindível e se revele mais económico do que qualquer 
outro meio de transporte.

6 — As adjudicações inerentes a empreitadas de obras públicas, efec-
tuadas nos termos das alíneas d) e e) do n.º 5 do presente despacho, 
devem ser comunicadas, aquando da sua autorização, ao Gabinete de 
Planeamento, Estratégia, Avaliação e Relações Internacionais, do ex-
-Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior.

7 — Consideram -se ratificados todos os actos praticados pelos ac-
tuais Presidentes das Unidades Orgânicas da UTL, abrangidos pelo 
presente despacho, desde 24 de Agosto de 2011, no que concerne às 
competências delegadas, e desde 28 de Junho de 2011, no que respeita 
às competências subdelegadas.

18 de Novembro de 2011. — A Reitora, Helena Pereira.
205431385 

g) Decidir os prazos de candidatura, de matrícula e inscrição e calen-
dário lectivo dos cursos de mestrado;

h) Garantir a aplicação do sistema e regulamentos de avaliação de 
docentes, no quadro legal aplicável;

i) Atribuir, nos termos dos artigos 11.º alínea a) i), artigo 10.º n.º 1, e 
artigo 4.º do Decreto -Lei n.º 341/2007, de 12 de Outubro, a competência 
para instruir, nos termos do disposto nas alíneas a) b) e c) do artigo 10.º 
da Portaria 29/2008 de 10 de Janeiro, e decidir sobre o processo de 
reconhecimento da totalidade dos direitos inerentes à titularidade dos 
referidos graus, aos titulares de graus académicos conferidos por insti-
tuição de ensino superior estrangeira cujo nível, objectivos e natureza 
sejam idênticos aos dos graus de licenciado, mestre ou doutor conferidos 
por instituições de ensino superior portuguesas, a realizar por meio de 
registo prévio do diploma, sem prejuízo de comunicação ao Reitor, a 
realizar no prazo máximo de dois dias após a realização do registo, 
acompanhada de cópia dos documentos referidos.

2 — Consideram -se ratificados todos os actos praticados, pelos actuais 
Presidentes dos Conselhos Científicos das Unidades Orgânicas da UTL, 
abrangidos pelo presente despacho, desde 24 de Agosto de 2011.

18 de Novembro de 2011. — A Reitora, Helena Pereira.
205431409 

 Despacho n.º 16817/2011
Considerando que desde o passado dia 5 de Setembro de 2011 fui 

designada, pelo Conselho Geral da UTL, para exercer interinamente as 
funções de Reitora, cargo este que assumo, em substituição, desde 24 
de Agosto de 2011;

Considerando que, nos termos do artigo 40.º, alínea b), do Código do 
Procedimento Administrativo, as delegações de competências caducam 
em resultado da mudança dos titulares dos órgãos.

1 — Ao abrigo do disposto no artigo 75.º, n.º 6 e no artigo 92.º, n.º 4, 
do Regime Jurídico das Instituições de Ensino Superior (RJIES), apro-
vado pela Lei n.º 62/2007, de 10 de Setembro, no artigo 29.º, n.º 2, 
alínea o), no artigo 32 dos Estatutos da Universidade Técnica de Lisboa 
(UTL), homologados pelo Despacho Normativo n.º 57/2008, de 28 de 
Outubro, publicado no Diário da República n.º 216, 2.ª série, de 6 de 
Novembro, no Estatuto da Carreira Docente Universitária (ECDU), 
aprovado pelo Decreto -Lei n.º 448/79, de 13 de Novembro, alterado 
e republicado pelo Decreto -Lei n.º 205/2009, de 31 de Agosto, e al-
terado pela Lei n.º 8/2010, de 13 de Maio, e nos artigos 35.º a 41.º do 
Código do Procedimento Administrativo delego, com faculdade de 
subdelegação, nos Presidentes dos Conselhos Científicos das Unidades 
Orgânicas da UTL:

Professor Doutor Rui Manuel de Vasconcelos e Horta Caldeira, Pre-
sidente do Conselho Científico da Faculdade de Medicina Veterinária;

Professora Doutora Maria Margarida Branco de Brito Tavares Tomé, 
Presidente do Conselho Científico do Instituto Superior de Agronomia;

Professor Doutor João Luís Correia Duque, Presidente do Conselho 
Científico do Instituto Superior de Economia e Gestão;

Professor Doutor Paulo António Firme Martins, Presidente do Con-
selho Científico do Instituto Superior Técnico;

Professor Doutor António Costa Albuquerque de Sousa Lara, Presi-
dente do Conselho Científico do Instituto Superior de Ciências Sociais 
e Políticas;

Professora Doutora Maria Leonor Frazão Moniz Pereira da Silva, 
Presidente do Conselho Científico da Faculdade de Motricidade Humana;

Professor Doutor Rui Barreiros Duarte, Presidente do Conselho Cien-
tífico da Faculdade de Arquitectura.

As competências para:
a) Aprovar e nomear júris de reconhecimento de habilitações a nível 

de licenciatura e mestrado;
b) Aprovar e nomear júris de equivalência ao grau de mestre;
c) Decidir alterações a designações de disciplinas dos cursos de li-

cenciatura e mestrado;
d) Decidir alterações dentro da mesma área científica e disciplinar 

de disciplinas, nomeadamente a criação de umas e extinção ou redução 
de outras, desde que se mantenha o número de créditos fixado para 
essa área científica;

e) Decidir desdobramentos de disciplinas anuais em semestrais, ou 
vice -versa, que não envolvam uma alteração do tipo de organização 
do curso;

f) Decidir alterações às limitações quantitativas nas inscrições em 
curso de mestrado;

 SERVIÇOS DE ACÇÃO SOCIAL DA UNIVERSIDADE DE LISBOA

Aviso n.º 23900/2011
Ao abrigo da alínea d) do n.º 1 do artigo 37.º da Lei n.º 12 -A/2008, de 27 

de Fevereiro, torna -se público que cessaram funções, por denúncia de con-
trato, nos Serviços de Acção Social da Universidade de Lisboa os seguintes 
trabalhadores, com contrato de funções públicas por tempo indeterminado:

Cláudia Beatriz Ramos Caeiro Ribeiro Matos Coelho — desde 6/1/2011.
Lara Marisa Gozzi Seabra Brás — desde 30/4/2011.
Florinda Carmo Soares António — desde 8/5/2011.
Joana Isabel Aresta Morga Antunes — desde 31/8/2011.
Anabela Lopes Toscano — desde 31/10/2011.
Maria da Luz Guerreiro Moreira — desde 31/10/2011.
Conceição Maria José — desde 31/10/2011.
30 de Novembro de 2011. — A Directora de Administração Património 

e Recursos Humanos, Valentina Maria Matoso.
205432081 

 Aviso n.º 23901/2011
Ao abrigo da alínea d) do n.º 1 do artigo 37.º da Lei n.º 12 -A/2008, de 

27 de Fevereiro, torna -se público que cessaram funções, por aposentação, 
nos Serviços de Acção Social da Universidade de Lisboa os seguintes 
trabalhadores, com contrato de funções públicas por tempo indeterminado:

Maria Carmo Costa Rodrigues — desde 31/01/2011
Ilda Conceição Almeida Tapada — desde 28/02/2011
Maria Emília Dias Tavares — desde 28/02/2011
Maria Helena Monteiro Pereira Correia — desde 31/03/2011
Maria Clotilde Ferreira Gama — desde 30/06/2011
Joana Maria Torcato Silva — desde 31/07/2011
Angélica Leitão Sebastião — desde 28/09/2011
Maria Odete Conceição F. Ferreira — desde 31/10/2011
Maria Conceição Rodrigues Fonseca — desde 30/11/2011
Maria Fátima Vieira Coelho — desde 30/11/2011
30 de Novembro de 2011. — A Directora Administração Património 

e Recursos Humanos, Valentina Maria Matoso.
205432187 

 INSTITUTO POLITÉCNICO DE COIMBRA
Aviso n.º 23902/2011

Nos termos do disposto no n.º 6 do artigo 36.º da Portaria n.º 83 -A/2009, 
de 22 de Janeiro, alterada e republicada pela Portaria n.º 145 -A/2011, 
de 6 de Abril, torna -se público que a lista unitária de ordenação final do 
procedimento concursal comum de recrutamento para ocupação de um 
posto de trabalho da carreira/categoria de Técnico Superior, na modali-
dade de contrato de trabalho em funções públicas por tempo indetermi-
nado, aberto por Edital n.º 624/2011, publicado no DR, 2.ª série, n.º 122, 
de 28 de Junho, homologada por despacho de 05.12.2011 do Senhor 
Vice -Presidente do IPC, encontra -se afixada nas instalações da Escola 
Superior de Educação do Instituto Politécnico de Coimbra, podendo 
também ser consultada na página electrónica da Escola (www.esec.pt).

06.12.2011. — O Administrador do IPC, Manuel Filipe Mateus dos 
Reis.

205433167 
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PARTE G

 CENTRO HOSPITALAR LISBOA NORTE, E. P. E.

Aviso (extracto) n.º 23903/2011
Rofino da Cunha, enfermeiro graduado do Centro Hospitalar 

Lisboa Norte, E. P. E., com última residência conhecida na Rua 
das Figueiras, n.º 5 — 1.º Esq., Rinchoa, 2635 -106 Rio de Mouro, 
é notificado, nos termos dos n.º s 2 e 3 do artigo 49.º do Estatuto 
Disciplinar dos Trabalhadores Que Exercem Funções Públicas, 
aprovado pela Lei n.º 58/2008, de 9 de Setembro, que se encontra 
pendente contra si processo disciplinar no âmbito do qual lhe foi 
deduzida Acusação, sendo -lhe concedido um prazo de trinta (30) 
dias contados da data da publicação do presente aviso, para, que-
rendo, apresentar a sua defesa escrita podendo, no mesmo prazo, 
consultar entre as 09:00 e as 16:00 horas, dos dias úteis, o referido 
processo depositado no Gabinete Jurídico deste Centro Hospitalar 
sito no piso 8 do Hospital de Santa Maria na Avenida Prof. Egas 
Moniz, 1640 -035 Lisboa.

5 de Dezembro de 2011. — O Director do Serviço de Recursos Hu-
manos, Rogério Alexandre Branco Fernandes Costa.

205431522 

 Aviso (extracto) n.º 23904/2011
1 — Nos termos e ao abrigo do disposto na alínea d) do n.º 1 do 

artigo 37.º da Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro, torna -se pú-
blico que cessaram funções, por aposentação, a 1 de Dezembro de 
2011, os trabalhadores do Centro Hospitalar Lisboa Norte, E. P. E., 
seguintes:

a) António José Cerqueira Gonçalves — Assistente Operacional;
b) Fernanda da Conceição Santos de Jesus — Assistente Operacional;
c) Maria Alcina Teixeira Macedo Alves — Técnica de Diagnóstico 

e Terapêutica;
d) Maria Clara Gonçalves Marcelino Cerqueira — Assistente Técnica;
e) Maria da Conceição Pereira Branco Delgado — Assistente Ope-

racional;
f) Maria Delfina Sousa Fernandes — Assistente Graduada;
g) Maria da Graça da Câmara Siqueira Carvalho Gorjão Henri-

ques — Assistente Técnica;
h) Maria José Ferreira Salvado Melo — Assistente Graduada Sénior.

2 — Cessaram ainda funções, por aposentação, por incapacidade, na 
mesma data, os trabalhadores seguintes:

a) João Anastácio Bota — Assistente Operacional;
b) José Tomás Mendes Ferreira Lopes — Assistente Operacional;
c) Maria Luísa Manuel Lopes — Enfermeira Graduada.

 HOSPITAL DE SANTO ANDRÉ, E. P. E.

Deliberação (extracto) n.º 2286/2011
Por deliberação do Conselho de Administração do Hospital de Santo 

André, E. P. E., de 10 de Novembro de 2011, foi a Maria Florinda Pereira 
Câmara, assistente operacional do mapa de pessoal deste Hospital, auto-
rizada a acumulação de funções privadas na Fortis Salus, L.da

6 de Dezembro de 2011. — O Administrador, Licínio Oliveira de 
Carvalho.

205431993 

 Despacho (extracto) n.º 16818/2011
Por despacho de 10 de Novembro de 2011, foi ao Dr. Célio Ferreira 

Fernandes, Assistente Graduado Sénior de Medicina Interna do mapa 
de pessoal deste Hospital, autorizada a redução de horário para 41 horas 
semanais, ao abrigo do n.º 10 do artigo 31.º do Decreto -Lei n.º 73/90 de 
6 de Março, por reunir os requisitos estabelecidos por lei.

6 de Dezembro de 2011. — O Administrador, Licínio Oliveira de 
Carvalho.

205431855 

 UNIDADE LOCAL DE SAÚDE DO NORTE ALENTEJANO, E. P. E.

Deliberação (extracto) n.º 2287/2011
Por deliberação de 31 de Agosto de 2011 do Conselho de Administra-

ção da Unidade Local de Saúde do Norte Alentejano, E. P. E.:
Maria Glória da Silva Marques, Chefe de Serviço de Ortopedia, au-

torizada a redução do seu horário semanal (para 36 horas), ao abrigo do 
n.º 10 do artigo 31.º do Decreto -Lei n.º 73/90, de 6 de Março, alterado 
pelo n.º 15 do artigo 31.º Decreto -Lei n.º 44/2007, de 23 de Fevereiro. 
(Isento de fiscalização prévia do Tribunal de Contas)

21 -11 -2011. — O Presidente do Conselho de Administração, Dou-
tor António Henriques Martins Guerreiro.

205432357 

3 — Cessará funções por aposentação, por limite de idade, em 19 de 
Dezembro de 2011, a trabalhadora Paula Valente da Conceição Madeira 
Curvelo, Assistente Graduada.

6 de Dezembro de 2011. — O Director do Serviço de Recursos Hu-
manos, Rogério Alexandre Branco Fernandes Costa.

205432032 

PARTE H

 MUNICÍPIO DE ALCOCHETE

Aviso (extracto) n.º 23905/2011

Procedimento concursal comum para constituição de relação
jurídica de emprego público

por tempo determinado para diversos postos de trabalho
Na sequência do procedimento concursal comum, aberto por aviso 

n.º 14452/2011, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 137, de 19 
de Julho de 2011, na modalidade de contrato de trabalho em funções públicas 
por tempo determinado, e nos termos e para efeitos do disposto nos n.os 4 
e 6 do artigo 36.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, republicada 
pela portaria n.º 145 -A/2011, de 06 de Abril, torna -se pública a respectiva 
lista unitária de ordenação final para notificação do acto de homologa-
ção e consequente provimento do lugar correspondente, designadamente:

Refª. C/11 — 1 Posto de trabalho para assistente operacional na área de 
motorista de pesados — Lista unitária de ordenação final, homologada por 
Despacho n.º 21 do Presidente da Câmara, de 16 de Novembro corrente.

Candidatos aprovados:
1.º António Manuel Branco David — 12,51 valores
2.º José Joaquim Figueiredo Galvão — 12,27 valores
3.º Rui Miguel da Silva Fernandes — 11,99 valores
4.º Luis Filipe Cunha da Silva — 11,52 valores (a)
5.º Pedro Luís da Fonseca Gomes Mendes — 11,52 valores (a)

(a) Sujeitos à aplicação dos critérios de desempate estabelecidos na 
Acta n.º 1 de definição de critérios, elaborada a 04 de Julho de 2011.

25 de Novembro de 2011. — O Vereador do Pelouro da DJRHT, 
Paulo Alves Machado, Dr.

305407993 
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 MUNICÍPIO DE ALMADA

Declaração de rectificação n.º 1912/2011
No Diário da República, 2.ª série, n.º 207, de 27 de Outubro de 2011, 

a pp. 42655 a 42657, foi publicado o aviso de abertura do procedi-
mento concursal comum para ocupação de um posto de trabalho na 
carreira/categoria de assistente operacional (mecânico), que, conforme 
deliberado pelo respectivo júri em 29 de Novembro de 2011, passamos 
a rectificar.

Assim, onde se lê:

«6.2 — Para os candidatos [...] previamente estabelecida:

Prova de Conhecimentos Específicos (PCE), será de natureza 
Prática, sem consulta, com a duração máxima de 45 minutos e a 
classificação [...]»

deve ler -se:

«6.2 — Para os candidatos [...] previamente estabelecida:

A prova de conhecimentos específicos (PCE) será de natureza 
prática, sem consulta, com a duração máxima de 120 minutos no 
procedimento CU e 45 minutos nos procedimentos CW e CV e a 
classificação [...]».
5 de Dezembro de 2011. — O Vereador dos Serviços Municipais de 

Recursos Humanos e Saúde Ocupacional, José Manuel Raposo Gon-
çalves.

305430259 

 MUNICÍPIO DE ALMODÔVAR

Aviso (extracto) n.º 23906/2011

Avaliação final relativa ao período experimental do contrato
de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado

Para efeitos do disposto no n.º 6 do artigo 12.º da Lei n.º 12 -A/2008, 
de 27 de Fevereiro, e por força do disposto no artigo 73.º do Regime, 
aprovado pela Lei n.º 59/2008, de 11 de Setembro, torna -se público que, 
de acordo com o processo de avaliação elaborado nos termos do disposto 
nos n.os 4 e 5 do artigo 12.º da Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro, que 
se encontra arquivado no respectivo processo individual, foi concluído 
com sucesso o período experimental do assistente operacional Henrique 
Miguel Guerreiro Venâncio.

O tempo de duração do período experimental é contado para todos 
os efeitos legais, na carreira e na categoria em causa.

16 de Novembro de 2011. — O Presidente da Câmara, António José 
Messias do Rosário Sebastião.

305395049 

 Aviso (extracto) n.º 23907/2011

Avaliação final relativa ao período experimental do contrato
de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado

Para efeitos do disposto no n.º 6 do artigo 12.º da Lei n.º 12 -A/2008, 
de 27 de Fevereiro, e por força do disposto no artigo 73.º do Regime, 
aprovado pela Lei n.º 59/2008, de 11 de Setembro, torna -se público que, 
de acordo com o processo de avaliação elaborado nos termos do disposto 
nos n.os 4 e 5 do artigo 12.º da Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro, que 
se encontra arquivado no respectivo processo individual, foi concluído 
com sucesso o período experimental da assistente operacional Noélia 
Maria Reis Martins.

O tempo de duração do período experimental é contado para todos 
os efeitos legais, na carreira e na categoria em causa.

16 de Novembro de 2011. — O Presidente da Câmara, António José 
Messias do Rosário Sebastião.

305394977 

 Aviso (extracto) n.º 23908/2011

Avaliação final relativa ao período experimental do contrato
de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado

Para efeitos do disposto no n.º 6 do artigo 12.º da Lei n.º 12 -A/2008, 
de 27 de Fevereiro, e por força do disposto no artigo 73.º do Regime, 

aprovado pela Lei n.º 59/2008, de 11 de Setembro, torna -se público 
que, de acordo com o processo de avaliação elaborado nos termos do 
disposto nos n.os 4 e 5 do artigo 12.º da Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de 
Fevereiro, que se encontra arquivado no respectivo processo individual, 
foi concluído com sucesso o período experimental da técnica superior 
Sara Raquel Martins Ferreira.

O tempo de duração do período experimental é contado para todos 
os efeitos legais, na carreira e na categoria em causa.

24 de Novembro de 2011. — O Presidente da Câmara, António José 
Messias do Rosário Sebastião.

305407636 

 MUNICÍPIO DE AROUCA

Aviso n.º 23909/2011
Nos termos do n.º 6 do artigo 36.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 

22.1, torna -se público que a lista unitária de ordenação final resultante 
do procedimento concursal n.º 26/2010/SRH, para o preenchimento 
de 1 lugar da carreira/categoria de assistente técnico (arquivo), na mo-
dalidade de contrato de trabalho por tempo indeterminado, aberto por 
aviso publicado no DR, 2.ª série, n.º 110, de 07/06/2011, homologada 
por despacho do Sr. Presidente da Câmara, datado de 25/11/2011, foi 
afixada no átrio do Edifício dos Paços do Concelho e disponibilizada 
na página electrónica www.cm -arouca.pt.

30 de Novembro de 2011. — O Chefe de Divisão, por delegação, 
Fernando Gonçalves.

305414731 

 Aviso n.º 23910/2011
Nos termos do n.º 6 do artigo 36.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 

22.1, torna -se público que a lista unitária de ordenação final resultante 
do procedimento concursal n.º 27/2010/SRH, para o preenchimento 
de 2 lugares da carreira/categoria de assistente operacional (auxiliar 
administrativo), na modalidade de contrato de trabalho por tempo inde-
terminado, aberto por aviso publicado no Diário da República, 2.ª série, 
n.º 110, de 07/06/2011, homologada por despacho do Sr. Presidente 
da Câmara, datado de 30/11/2011, foi afixada no átrio do Edifício dos 
Paços do Concelho e disponibilizada na página electrónica www.cm-
-arouca.pt.

05/12/2011. — O Chefe de Divisão, por delegação, Fernando Gon-
çalves.

305426185 

 MUNICÍPIO DE CONDEIXA-A-NOVA

Aviso n.º 23911/2011
Nos termos e para os efeitos do n.º 6 do artigo 36º da Portaria 

n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, torna -se pública a lista unitária de 
ordenação final, referente ao procedimento concursal comum para recru-
tamento de um posto de trabalho, na modalidade de contrato de trabalho 
em funções públicas por tempo indeterminado, na carreira e categoria 
de Técnico Superior (Serviço Social), para o Serviço de Acção Social 
e Saúde do Gabinete de Qualificação e Coesão Social, aberto por aviso 
n.º 18657/2010, publicado no Diário da República, 2ª série, n.º 184, 
de 21 de Setembro de 2010, homologada por despacho do dia 21 de 
Novembro de 2011.

Em cumprimento do disposto no n.º 4 e 5 do citado artigo 36º, ficam 
notificados todos os candidatos, incluindo os que tenham sido excluídos 
no decurso da aplicação dos métodos de selecção, do acto de homolo-
gação da lista de ordenação final, a qual se encontra afixada, em local 
visível e público do edifício da Câmara Municipal, e disponibilizada na 
página electrónica (www.cm -condeixa.pt).

Candidatos aprovados: 

Valores

1º Carla Maria Madeira Lopes Barbeiro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14,08 
2º Ana Isabel Louro Rodrigues Branco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11,52 
3º Ana Isabel Domingues Arieiro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11,31 
4º Joana Patrícia da Cruz Bacalhau  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,57 
5º Sandra Marisa Almeida de Carvalho Avelans Nunes  . . . . . . 10,32 
6º Joana Cristina Silva de Oliveira  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,27 
7º Tânia Isabel Mendonça Magalhães . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10,11 
8º Maria Manuela Gerardo Sousa  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,97 
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 Candidatos excluídos:
Afonso Henrique Tavares Ferreira a).
Alexandra Isabel Carneiro Pimentel Sousa da Silva a).
Alexandra Maria dos Santos Correia a).
Alexandra Maria Ferreira da Graça Leal de Oliveira a).
Ana Alexandra Duarte Monteiro a).
Ana Catarina Coimbra dos Santos a).
Ana Cláudia Cardoso Amado c).
Ana Cristina Rodrigues de Almeida Camacho a).
Ana Filipa de Carvalho Albino Henriques a).
Ana Filipa Ferreira Pinto Custódio a).
Ana Isabel de Araújo Morgado Airosa c).
Ana Isabel Ribeiro da Costa c).
Ana Lúcia Cantante Monteiro c).
Ana Luísa Marques dos Santos c).
Ana Margarida Antunes Carvalheira d).
Ana Margarida Martins Teixeira a).
Ana Margarida Pereira Raimundo c).
Ana Miguel Seabra de Almeida Pinto a).
Ana Paula Cortinhas Cruz c).
Ana Raquel Antunes Mosca c).
Ana Raquel Silva Valente a).
Ana Rita Carvalho Santos a).
Ana Sofia dos Santos Rosa Arinto c).
Ana Sofia Guardado do Vale c).
Anabela da Conceição Marques Monteiro a).
Anabela Pinheiro Madeira a).
Anabela Soares de Oliveira c).
Andreia da Conceição Dias Fernandes Miranda c).
Andreia Filipa Rosa Bernardo a).
Andreia Isabel Salgado Gomes d).
Bruna Filipa Pires dos Santos c).
Carla Adriana Ferreira Bento a).
Carla Cristina Oliveira Rodrigues c).
Carla Marina Ribeiro Rodrigues da Silva a).
Carla Marta Rodrigues Marques a).
Carla Sofia Ferreira Tavares a).
Carla Sofia Machado Feliciano c).
Carla Sofia Rebelo de Sousa Santos a).
Catarina da Silva Abrantes a).
Célia do Carmo Gois Estrela Matias c).
Célia Isabel Rodrigues Trigueiro a).
Cláudia Alexandra Lopes Martins a).
Cláudia Margarida Batista de Almeida c).
Cláudia Margarida Monteiro da Silva Mendes c).
Cristiana Fernanda Pereira de Sousa a).
Cristina Margarida da Silva Monteiro a).
Cristina Maria da Silva Loução Dias a).
Diana Filipa Abreu Gaspar a).
Diana Maria Aguiar Bernardo a).
Dina Maria Afonso Gonçalves a).
Dora Isabel Salgado Costa a).
Ema Paula Brito Figueiredo a).
Filipa Alexandra Marques Gaspar Rigueiro c).
Gisela Patrícia Curioso Cardoso c).
Graça Maria Baptista Alves a).
Helena Isabel Correia Alves c).
Iolanda Marina Simões Silva c).
Isabel Cristina Fernandes de Sequeira Barbosa c).
Isabel de Almeida Vinhas a).
Jacinta Maria Costa Baptista a).
Joana Filipa Lopes Calado a).
Joana Filipa Osório da Silva a).
Joana Margarida Neves da Silva c).
Joana Raquel Barata Henriques a).
Joana Raquel Loureiro Paiva c).
Joana Raquel Reis Ferreira c).
Joana Teresa Ferraz Gomes b).
Judite Cristiana Fernandes Carvalho a).
Juliana Silva Santiago a).
Liliana Cristina Gomes Dionísio c).
Liliana Madalena Bianchi dos Passos c).
Linda Tânia Regalado Julião c).
Lúcia Sofia Escarigo Andrade c).
Luciana Sofia Santos Fidalgo a).
Luísa Filipa Santo Canais a).
Magda Luísa Pires Silva c).
Manuel António Matias da Silva Moreira c).
Margarida Teresa Gaioso Ferreira Félix c).
Maria Cristina Lopes Teodósio a).
Maria Fernanda Cotas Ferreira Mendes Garrido c).
Maria Fernanda do Carmo Silva a).
Maria João Mota Filipe Gândara a).

Maria José Sousa Douro a).
Mariana Goes Pinheiro Figueiredo a).
Marina Barcelos Caetano a).
Marta Alexandra Ribeiro Francisco a).
Marta Carina Plácido da Cunha a).
Marta Teresa Gonçalves Galante a).
Micaela Adriana Domingues Morais Caetano a).
Nuno Miguel de Paiva Boléo a).
Nuno Ricardo Domingues Fernandes c).
Patrícia Alexandra Delgado Dias a).
Patrícia Alexandra Runa Freitas e).
Patrícia Cristina Sousa Pereira a).
Patrícia Isabel Coimbra Martins b).
Patrícia Sofia Tomé de Sá a).
Paula Cristina Alves Gomes a).
Paula Cristina Vieira de Sá a).
Paula Maria Simões Avelar c).
Paula Rute Oliveira Gonçalves a).
Paulo José Nunes dos Santos b).
Raquel Alexandra Pereira Vargas a).
Ricardo Castelhano Claro a).
Rita Sofia Dias Pereira de Carvalho a).
Rosa Branca da Silva Costa a).
Sabrina da Fonseca Aleixo a).
Sandra Filipa Fernandes Ferreira a).
Sandra Maria Silvestre Preguiça a).
Sandrina Silva Lopes c).
Sara Alexandra Cortes dos Santos Antunes c).
Sara dos Santos Costa a).
Sofia Isabel de Oliveira Prior a).
Sofia Marina Letra dos Reis c).
Sónia Cristina da Conceição Silva Marques c).
Sónia Margarida Alves Teixeira a).
Tânia Isabel de Jesus Isidoro b).
Tânia Sofia Mota Sousa a).
Tércia Maria Antunes Marques a).
Vânia Filipa Mendes Monteiro c).
Vânia Isabel Monteiro Grosso a).
Vera Susana Costa Raio c).

Os candidatos acima indicados foram excluídos de acordo com o 
disposto nos nºs 12 e 13 do artigo 18º da Portaria nº 83 -A/2009 de 22 de 
Janeiro, e no ponto 9.4 do aviso de abertura, nomeadamente:

a) Por não ter comparecido à Prova de Conhecimentos;
b) Por ter desistido da Prova de Conhecimentos;
c) Por ter obtido nota inferior a 9,5 no método de selecção elimina-

tório — Prova de Conhecimentos;
d) Por não ter comparecido à Entrevista Profissional de Selecção;
e) Por ter obtido nota inferior a 9,5 no método de selecção elimina-

tório — Entrevista Profissional de Selecção.
23 de Novembro de 2011. — O Presidente da Câmara, Jorge Manuel 

Teixeira Bento.
305419624 

 Aviso (extracto) n.º 23912/2011
Para efeitos do disposto no n.º 6 do artigo 12.º da Lei n.º 12 -A/2008, 

de 27 de Fevereiro, e por força do disposto no artigo 73.º do Regime 
aprovado pela Lei n.º 59/2008, de 11 de Setembro, torna -se público 
que o trabalhador António José Ribeiro Alves de Sousa, concluiu com 
sucesso o período experimental referente ao contrato de trabalho em 
funções públicas por tempo indeterminado na carreira e categoria de 
assistente técnico.

Composição do júri do período experimental:
Presidente: Helena Maria Veiga Gonçalves Bigares, Chefe da Divisão 

de Ambiente e Serviços Urbanos.
Vogais efectivos: Ana Sofia Semedo Correia, Chefe da Divisão de 

Planeamento Urbanístico, e Fernanda Gomes Maduro, Coordenadora 
Técnica.

25 de Novembro de 2011. — O Presidente da Câmara, Jorge Manuel 
Teixeira Bento.

305419835 

 Aviso (extracto) n.º 23913/2011
Nos termos e para os efeitos do n.º 6 do artigo 36.º da Portaria 

n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, alterada e republicada pela Portaria 
n.º 145 -A/2011, de 6 de Abril, faz -se público que se encontra afixado, 
em local visível e público do edifício da Câmara Municipal e disponi-
bilizada na página electrónica (www.cm -condeixa.pt), a lista unitária 
de ordenação final, referente ao procedimento concursal comum para 
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recrutamento de três postos de trabalho, na modalidade de contrato de 
trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, na carreira e 
categoria de Assistente Operacional (Cantoneiro), para exercer funções 
no Departamento de Obras, aberto por aviso n.º 14058/2011, publicado 
no Diário da República, 2.ª série, n.º 132, de 12 de Julho de 2011, ho-
mologada por despacho do dia 02 de Dezembro de 2011.

Em cumprimento do disposto no n.º 4 e 5 do citado artigo 36.º, ficam 
notificados todos os candidatos, incluindo os que tenham sido excluídos 
no decurso da aplicação dos métodos de selecção, do acto da homolo-
gação da lista de ordenação final.

2 de Dezembro de 2011. — O Presidente da Câmara, Jorge Manuel 
Teixeira Bento.

305427205 

 Aviso (extracto) n.º 23914/2011
Nos termos e para os efeitos do n.º 6 do artigo 36.º da Portaria 

n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, alterada e republicada pela Portaria 
n.º 145 -A/2011, de 6 de Abril, faz -se público que se encontra afixado, 
em local visível e público do edifício da Câmara Municipal e disponi-
bilizada na página electrónica (www.cm -condeixa.pt), a lista unitária 
de ordenação final, referente ao procedimento concursal comum para 
recrutamento de três postos de trabalho, na modalidade de contrato de 
trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, na carreira e 
categoria de Assistente Operacional (Cantoneiro de Limpeza), para 
exercer funções na Divisão de Ambiente e Serviços Urbanos, aberto 
por aviso n.º 13764/2011, publicado no Diário da República, 2.ª série, 
n.º 128, de 6 de Julho de 2011, homologada por despacho do dia 02 de 
Dezembro de 2011.

Em cumprimento do disposto no n.º 4 e 5 do citado artigo 36.º, ficam 
notificados todos os candidatos, incluindo os que tenham sido excluídos 
no decurso da aplicação dos métodos de selecção, do acto da homolo-
gação da lista de ordenação final.

2 de Dezembro de 2011. — O Presidente da Câmara, Jorge Manuel 
Teixeira Bento.

305426988 

 MUNICÍPIO DA COVILHÃ

Aviso n.º 23915/2011

Nomeação em regime de substituição de cargo dirigente
Para os devidos efeitos, torna -se público que, por despacho do Presi-

dente da Câmara de 11 de Novembro de 2011, Débora Marisa Lourenço 
Caires Costa Ballhause, Técnico Superior — Arquitecto, foi nomeada 
em regime de substituição pelo período de 60 dias, no cargo de Chefe 
de Divisão de Licenciamento de Obras Particulares ao abrigo do dis-
posto nos artigos 10.º n.º 1, alínea b), 15.º e 2.º n.º 1 alínea c), todos do 
Decreto -Lei n.º 93/2004, de 20 de Abril, na redacção dada pelo Decreto-
-Lei n.º 104/2006, de 7 de Junho, em conjugação com os artigos 27.º e 
20.º n.º 1 da Lei n.º 2/2004, de 15 de Janeiro, na redacção dada pela Lei 
n.º 51/2005, de 30 de Agosto.

Esta nomeação produz efeitos em 1 de Dezembro de 2011.
Isento de visto do Tribunal de Contas.
21 de Novembro de 2011. — O Vereador Responsável Pela Gestão 

de Pessoal, Pedro Miguel Abreu da Silva.
305409029 

 Aviso n.º 23916/2011

Nomeação em regime de substituição de cargo dirigente
Para os devidos efeitos, torna -se público que, por despacho do Pre-

sidente da Câmara de 11 de Novembro de 2011, Isabel Maria Barata 
Matias, Técnico Superior — Eng. Civil, foi nomeada em regime de 
substituição pelo período de 60 dias, no cargo de Chefe de Divisão de 
Gestão Urbanística ao abrigo do disposto nos artigos 10.º n.º 1, alínea b), 
15.º e 2.º n.º 1 alínea c), todos do Decreto -Lei n.º 93/2004, de 20 de 
Abril, na redacção dada pelo Decreto -Lei n.º 104/2006, de 7 de Junho, 
em conjugação com os artigos 27.º e 20.º n.º 1 da Lei n.º 2/2004, de 15 
de Janeiro, na redacção dada pela Lei n.º 51/2005, de 30 de Agosto.

Esta nomeação produz efeitos em 1 de Dezembro de 2011.
Isento de visto do Tribunal de Contas.
21 de Novembro de 2011. — O Vereador Responsável Pela Gestão 

de Pessoal, Pedro Miguel Abreu da Silva.
305409134 

 Aviso n.º 23917/2011
Nos termos do disposto no n.º 6 do artigo 12.º da Lei n.º 12 -A/2008, 

de 27 de Fevereiro, aplicável por remissão do n.º 2 do artigo 73.º da 
Lei n.º 59/2008, de 11 de Setembro, torna -se público para os devidos 
efeitos que, concluíram com sucesso o período experimental, vincu-
lados por contrato de trabalho por tempo determinado, os seguintes 
trabalhadores:

Sebastião Augusto Rodrigues Figueiredo Pais — Técnico de Infor-
mática — Grau 1, Nível 1;

Ana Carolina Alves Batista e Luís Pedro Matos Cordeiro Gama — Téc-
nicos Superiores — Arquitectos;

Elsa Isabel Cesário Pina Pinho, Marco André Reis Ferraz, Maria de Fá-
tima Ferreira dos Santos e Nuno Miguel Gonçalves Gravito — Assistentes 
Técnicos — área de animação desportiva — Monitores de Natação.

21 de Novembro de 2011. — O Vereador Responsável Pela Gestão 
de Pessoal, Pedro Miguel Abreu da Silva.

305408851 

 MUNICÍPIO DO ENTRONCAMENTO

Aviso n.º 23918/2011
Em conformidade com o disposto na alínea d), do n.º 3, do artigo 30 

da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, na redacção da Portaria 
n.º 145 -A/2011 de 06 de Abril, e para os efeitos previsto no n.º 6 do 
artigo 36.º da supracitada Portaria, notificam -se os interessados de que 
se encontra afixada em local visível e público e na página electrónica 
deste Município (www.cm -entroncamento.pt), a relação dos candidatos 
excluídos e a convocatória dos candidatos admitidos para a realização da 
Prova Prática de Conhecimentos, referente ao Procedimento Concursal 
aberto pelo aviso n.º 18635/2011, publicado no Diário da República, 
2.ª série, n.º 181, de 20/09/2011.

Informam -se ainda os candidatos excluídos da faculdade concedida 
pelo artigo 39 da supracitada Portaria.

30 de Novembro de 2011. — O Presidente do Júri, Nuno Eduardo 
Ferreira Valente.

305419357 

 Aviso n.º 23919/2011
Em conformidade com o disposto na alínea d), do n.º 3, do artigo 30.º 

da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, na sua redacção actual e 
para os efeitos previstos no n.º 1 do artigo 32.º da supracitada Portaria, 
notificam -se os interessados de que se encontra afixada em local visível e 
público e na página electrónica do Município www.cm -entroncamento.pt, 
a convocatória dos candidatos admitidos para a realização do 2.º mé-
todo de selecção obrigatório — Avaliação Psicológica, a que se refere 
o procedimento concursal aberto pelo aviso n.º 11645/2011, publicado 
no Diário da República, 2.ª série, n.º 102, de 26/05/2011.

6 de Dezembro de 2011. — O Presidente do Júri, Hugo Miguel Car-
rondo Gonçalves.

305437582 

 MUNICÍPIO DE FERREIRA DO ALENTEJO

Aviso (extracto) n.º 23920/2011

Homologação da lista de classificação final do procedimento con-
cursal comum para a ocupação de um posto de trabalho de 
técnico superior (ciências sociais — área vocacional de psicologia 
social), em regime de contrato de trabalho em funções públicas 
por tempo indeterminado.

Em cumprimento do disposto no n.º 6 do artigo 36.º da Portaria 
n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, republicada pela Portaria n.º 145 -A/2011, 
de 6 de Abril de 2011, torna -se publica a lista de ordenação final rela-
tiva ao procedimento concursal aberto por Aviso publicado no Diário 
da República, 2.ª série, n.º 84, de 2 de Maio de 2011 (Referência E), 
e Declaração de Rectificação n.º 828/2011, publicada em 11 de Maio.

Candidato aprovado:
Maria Manuela Gonilho Pina — 15,81 valores.

Candidatos excluídos:
Anabela Maria Andrino Miranda (a).
Clemente António Gonçalves Pereira Marques (b).
Ana Teresa Aleixo de Oliveira (c).
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Andreia Susana Marquês Vitoriano (c).
Artur Miguel Nascimento Marinho (c).
Bárbara Maria Correia Martins (c).
Carina Isabel Santos Gomes (c).
Cármen Martins Verde dos Santos (c).
Cátia Cristina Cebola Barradas (c).
Célia Marina Tirapicos Cachola (c).
Elisabete Marques Escaleira Pinto (c).
Lígia Andreia de Moura Ramos Pedro (d).
Maria da Graça Brites Guerreiro dos Santos (c).
Marisa Ângela Esteves Ramires Baltazar (c).
Marta da Conceição Alves Deodato (c).
Rita Margarida Guerreiro Louro (c).
Rita Marisa da Silva Ferreira Rosa Henriques (c).
Sérgio Augusto da Fonseca Transmontano (c).
Sérgio Miguel Patrício Calado (c).
Susana Rosa Raimundo Vitorino (c).
Vera Cristina Oliveira Deodato (c).

(a) Em virtude de ter obtido classificação inferior a 9,50 valores na 
Prova Escrita de Conhecimentos.

b) Em virtude de não ter comparecido à realização da Prova Escrita 
de Conhecimentos.

(c) Em virtude de não cumprir com a formalidade exigida no n.º 4.2.1 
(Referência E) do Aviso publicado, ou seja não possuir a Licenciatura 
em Ciências Sociais — Área vocacional de Psicologia Social.

(d) Em virtude de não cumprir com a formalidade exigida no n.º 4.2.1 
(Referência E) do Aviso publicado, ou seja não possuir a Licenciatura 
em Ciências Sociais — Área vocacional de Psicologia Social e não 
cumprir com a formalidade exigida no n.º 6 do Aviso publicado, ou seja 
preencher o formulário tipo para efectuar a candidatura.

A lista de ordenação final foi homologada por meu despacho, datado 
de 25 de Novembro de 2011.

28 de Novembro de 2011. — O Presidente da Câmara, Dr. Aníbal 
Sousa Reis Coelho da Costa.

305434188 

 Aviso (extracto) n.º 23921/2011

Homologação da lista de classificação final do procedimento concur-
sal comum para a ocupação de um posto de trabalho de Técnico 
Superior (Gestão Bancária e Seguradora), em regime de Contrato 
de Trabalho em Funções Públicas por Tempo Indeterminado.
Em cumprimento do disposto no n.º 6 do artigo 36.º da Portaria 

n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, republicada pela Portaria n.º 145 -A/2011, 
de 6 de Abril de 2011, torna -se publica a lista de ordenação final relativa 
ao procedimento concursal aberto por Aviso publicado no Diário da 
República N.º 80, 2.ª série, de 26 de Abril de 2011 (Referência C) e 
Declaração de Rectificação n.º 827/2011, publicada a 11 de Maio.

Candidatos aprovados:
Luís Manuel da Silva Fralda Alves — 12.44 valores

Candidatos excluídos:
Luísa Maria Santos Rodrigues — a)
Maria Antónia Curro Preto — b)
a) Em virtude de ter obtido classificação inferior a 9,50 valores na 

Prova Escrita de Conhecimentos.
b) Em virtude de não cumprir com a formalidade exigida no ponto 4.2.1 

do Aviso publicado, ou seja não possuir a Licenciatura em Gestão Bancá-
ria e Seguradora e no ponto 4.3 do Aviso publicado, ou seja não possuir 
relação jurídica de emprego público.

A lista de ordenação final foi homologada por meu despacho, datado 
de 25 de Novembro de 2011.

28 de Novembro de 2011. — O Presidente da Câmara, Dr. Aníbal 
Sousa Reis Coelho da Costa.

305433394 

 Aviso (extracto) n.º 23922/2011

Homologação da lista de classificação final do procedimento con-
cursal comum para a ocupação de dois postos de trabalho de 
Assistente Técnico (Administrativo), em regime de Contrato de 
Trabalho em Funções Públicas por Tempo Indeterminado.
Em cumprimento do disposto no n.º 6 do artigo 36.º da Portaria 

n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, republicada pela Portaria n.º 145 -A/2011, 

de 6 de Abril de 2011, torna -se publica a lista de ordenação final relativa 
ao procedimento concursal aberto por Aviso publicado no Diário da 
República N.º 80, 2.ª série, de 26 de Abril de 2011 (Referência B) e 
Declaração de Rectificação n.º 827/2011, publicada a 11 de Maio.

Candidatos aprovados:
José Domingos Pereira Raposo — 15.12 valores
Cristina Isabel Guerreiro Calado Vieira — 14.79 valores
Ricardo Manuel Gamito Catalão — 12.92 valores
Vânia Cristina Ramos Lemos — 12.76 valores

Candidatos excluídos:
Ana Rita Manguito Carvalho Martins — a)
Bruno Filipe Pacheco Arvanas — a)
Luís Miguel Cabaça São Braz — a)
Sónia Isabel Marques Costa Colaço — a)
Ivone de Jesus Baltazar Janeiro — b)
João António Charrua Barros e Silva — b)
Maria Emília Cantigas Ramos — b)
Palmira Maria Vargas Acinho Vicente — b)
Anabela Guerra Bonito — c)
Cláudia Sofia Ventura Barardo Gonçalves — d)
Filipa Alexandra Neves Lino de Colos — c)
Maria Antónia Curro Preto — c)
Maria da Conceição dos Santos Santana — c)
Maria Fernanda Filipe do Carmo Crujo — c)
Marlene Isabel Fragoso Baleizão — c)
Nelson Filipe Martins Rodrigues — c)
Pedro Alexandre Saramago Baptista — d)
Suzete de Jesus Cortegano Andana — c)
Zaida Maria Patola de Carvalho — c)
a) Em virtude de ter obtido classificação inferior a 9,50 valores na 

Prova Escrita de Conhecimentos.
b) Em virtude de não ter comparecido à realização da Prova Escrita 

de Conhecimentos.
c) Em virtude de não cumprir com a formalidade exigida no ponto 4.3 

do Aviso publicado, ou seja não possuir relação jurídica de emprego 
público.

d) Em virtude de ter enviado a candidatura fora de prazo.

A lista de ordenação final foi homologada por meu despacho, datado 
de 25 de Novembro de 2011.

28 de Novembro de 2011. — O Presidente da Câmara, Dr. Aníbal 
Sousa Reis Coelho da Costa.

305433329 

 Aviso (extracto) n.º 23923/2011

Homologação da lista de classificação final do procedimento concur-
sal comum para a ocupação de um posto de trabalho de Técnico 
Superior (Ciências Sociais e Humanas), em regime de Contrato 
de Trabalho em Funções Públicas por Tempo Indeterminado.
Em cumprimento do disposto no n.º 6 do artigo 36.º da Portaria 

n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, republicada pela Portaria n.º 145 -A/2011, 
de 6 de Abril de 2011, torna -se publica a lista de ordenação final relativa 
ao procedimento concursal aberto por Aviso publicado no Diário da 
República N.º 80, 2.ª série, de 26 de Abril de 2011 (Referência A) e 
Declaração de Rectificação n.º 827/2011, publicada a 11 de Maio.

Candidato aprovado:
Sérgio José Mira Seco — 14.90 valores

Candidatos excluídos:
António Victor Mascarenhas Fernandes — a)
António José Ferreira Marques — b)
Flávio António Penedo dos Santos — b)
Mário João Braga da Silva — b)
Patrícia de Sousa dos Santos — b)
Paula Passos Calafate de Sousa Dias — b)
Paula Cristina Cotrim Salvador — c)
Paulo Alexandre Luís Maximino — b)
Zaida Maria Patola de Carvalho — c)

a) Em virtude de ter obtido classificação inferior a 9,50 valores na 
Prova Escrita de Conhecimentos.

b) Em virtude de não cumprir com a formalidade exigida no ponto 4.3 
do Aviso publicado, ou seja não possuir relação jurídica de emprego 
público.
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c) Em virtude de não cumprir com a formalidade exigida no ponto 4.3 
do Aviso publicado, ou seja não possuir relação jurídica de emprego 
público e com a formalidade exigida no ponto 4.2.1 (Referência A) do 
Aviso publicado, ou seja não possuir a Licenciatura em Antropologia.

A lista de ordenação final foi homologada por meu despacho, datado 
de 25 de Novembro de 2011.

28 de Novembro de 2011. — O Presidente da Câmara, Dr. Aníbal 
Sousa Reis Coelho da Costa.

305433289 

 Aviso (extracto) n.º 23924/2011

Homologação da lista de classificação final do procedimento concur-
sal comum para a ocupação de um posto de trabalho de Assistente 
Técnico (Biblioteca e Documentação), em regime de Contrato de 
Trabalho em Funções Públicas por Tempo Indeterminado.
Em cumprimento do disposto no n.º 6 do artigo 36.º da Portaria 

n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, republicada pela Portaria n.º 145 -A/2011, 
de 6 de Abril de 2011, torna -se publica a lista de ordenação final relativa 
ao procedimento concursal aberto por Aviso publicado no Diário da 
República N.º 80, 2.ª série, de 26 de Abril de 2011 (Referência H) e 
Declaração de Rectificação n.º 827/2011, publicada a 11 de Maio.

Candidatos aprovados:
Benvinda Teresa do Rosário Brôa — 13.65 valores

Candidatos excluídos:
Sara Cristina José Lança Salgado — a)
Anabela Guerra Bonito — b)
Cristiana Isabel da Conceição Camacho — b)
Marlene Isabel Fragoso Baleizão — b)
Sónia Alexandra Esteves Almeida — b)
Zaida Maria Patola de Carvalho — b)

a) Em virtude de não ter comparecido à realização da Entrevista de 
Avaliação de Competências.

b) Em virtude de não cumprir com as formalidades exigidas no ponto 4.3 
do Aviso publicado, ou seja não possuir relação jurídica de emprego 
público e no ponto 4.2.1 (Referência H) do Aviso publicado, ou seja não 
possuir o Curso de Técnico de Biblioteca e Documentação (Nível III).

A lista de ordenação final foi homologada por meu despacho, datado 
de 25 de Novembro de 2011.

28 de Novembro de 2011. — O Presidente da Câmara, Dr. Aníbal 
Sousa Reis Coelho da Costa.

305433507 

 Aviso (extracto) n.º 23925/2011

Homologação da lista de classificação final do procedimento concur-
sal comum para a ocupação de um posto de trabalho de Assistente 
Técnico (Administrativo), em regime de Contrato de Trabalho em 
Funções Públicas por Tempo Indeterminado.
Em cumprimento do disposto no n.º 6 do artigo 36.º da Portaria 

n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, republicada pela Portaria n.º 145 -A/2011, 
de 6 de Abril de 2011, torna -se publica a lista de ordenação final relativa 
ao procedimento concursal aberto por Aviso publicado no Diário da 
República N.º 80, 2.ª série, de 26 de Abril de 2011 (Referência Q) e 
Declaração de Rectificação n.º 827/2011, publicada a 11 de Maio.

Candidatos aprovados:
Nuno Filipe Baluga Chacouto — 15.73 valores

Candidatos excluídos:
Ana Rita Manguito Carvalho Martins — a)
Maria Emilia Cantigas Ramos — a)
Sónia Isabel Marques Costa Colaço — a)
Bruno Filipe Pacheco Arvanas — b)
Ivone de Jesus Baltazar Janeiro — b)
Palmira Maria Vargas Acinho Vicente — b)
João António Charrua Barros e Silva — c)
Anabela Guerra Bonito — d)
Ana Rita Candeias dos Santos — e)
Carolina Vanessa Espadaneira — d)
Filipa Alexandra Neves Lino de Colos — d)
Maria Antónia Curro Preto — d)
Maria da Conceição dos Santos Santana — d)

Marlene Isabel Fragoso Baleizão — d)
Nelson Filipe Martins Rodrigues — d)
Zaida Maria Patola de Carvalho — d)

a) Em virtude de ter obtido classificação inferior a 9,50 valores na 
Prova Escrita de Conhecimentos.

b) Em virtude de não ter comparecido à realização da Prova Escrita 
de Conhecimentos.

c) Em virtude de ter apresentado declaração de desistência do pro-
cedimento.

d) Em virtude de não cumprir com a formalidade exigida no ponto 4.3 
do Aviso publicado, ou seja não possuir relação jurídica de emprego 
público.

e) Em virtude de ter apresentado a candidatura fora de prazo.

A lista de ordenação final foi homologada por meu despacho, datado 
de 25 de Novembro de 2011.

28 de Novembro de 2011. — O Presidente da Câmara, Dr. Aníbal 
Sousa Reis Coelho da Costa.

305433726 

 Aviso (extracto) n.º 23926/2011

Homologação da lista de classificação final do procedimento concur-
sal comum para a ocupação de um posto de trabalho de Técnico 
Superior (Gestão de Empresas), em regime de Contrato de Tra-
balho em Funções Públicas por Tempo Determinado.
Em cumprimento do disposto no n.º 6 do artigo 36.º da Portaria 

n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, republicada pela Portaria n.º 145 -A/2011, 
de 6 de Abril de 2011, torna -se publica a lista de ordenação final relativa 
ao procedimento concursal aberto por Aviso publicado no Diário da 
República N.º 82, 2.ª série, de 28 de Abril de 2011 (Referência A).

Candidato aprovado:
Hélia José Santinhos Correia — 13,20 valores

Candidatos excluídos:
Álvaro José Ribeiro Lopes — a)
Andreia Filipa Guerreiro Quaresma — a)
Dina Isabel Lopes Guerreiro — a)
Joana Rosado Janeiro — b)
João Miguel Rodrigues Almeida — a)
Lina Filipa Henriques Marcelino — b)
Maria Antónia Curro Preto — a)
Maria da Conceição dos Santos Santana — a)
Maria Isabel Raposo Teodósio Bastos Alhinho — a)
Maria João Martins Silva Coelho da Silva — b)
Nuno Miguel Almeida das Neves — b)
Rita Alexandra Féria Gato Contreiras Revez — b)
Tânia de Jesus da Silva Anes — b)
Vera Lúcia Aleixo Faustino — a)
Ana Rita Rodrigues Santos — c)
Ester de Jesus Landum Carapaça Simão — d)
Franco Adriano Alves Melfe — c)
Ivone da Conceição Carapeto Roque — e)
Pedro Filipe Abreu de Sousa Cepa — c)
Ricardo Miguel Viegas Faustino — f)
Sónia Alexandra Martins Maia Neves — c)

a) Em virtude de ter obtido classificação inferior a 9,50 valores na 
Entrevista de Avaliação de Competências.

b) Em virtude de não ter comparecido à realização da Entrevista de 
Avaliação de Competências.

c) Em virtude de não cumprir com a formalidade exigida no ponto 4.2.1 
(Referência A) do Aviso publicado, ou seja não possuir a Licenciatura 
em Gestão de Empresas.

d) Em virtude de não cumprir com a formalidade exigida na alínea c) 
do ponto 6.2 do Aviso publicado, ou seja não ter assinado o Curriculum 
Vitae.

e) Em virtude de não cumprir com a formalidade exigida no ponto 6 
do Aviso publicado, ou seja não ter enviado o formulário tipo completo.

f) Em virtude de não cumprir com a formalidade exigida nas alíneas b) 
e c) do ponto 6.2 do Aviso publicado, ou seja não ter enviado a Fotocópia 
do bilhete de identidade e do cartão de identificação fiscal/cartão de 
cidadão e não ter datado e assinado o Curriculum Vitae.

A lista de ordenação final foi homologada por meu despacho, datado 
de 25 de Novembro de 2011.

28 de Novembro de 2011. — O Presidente da Câmara, Dr. Aníbal 
Sousa Reis Coelho da Costa.

305433759 
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 Aviso (extracto) n.º 23927/2011

Homologação da lista de classificação final do procedimento concur-
sal comum para a ocupação de um posto de trabalho de Técnico 
Superior (Gestão de Empresas), em regime de Contrato de Tra-
balho em Funções Públicas por Tempo Indeterminado.
Em cumprimento do disposto no n.º 6 do artigo 36.º da Portaria 

n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, republicada pela Portaria n.º 145 -A/2011, 
de 6 de Abril de 2011, torna -se publica a lista de ordenação final rela-
tiva ao procedimento concursal aberto por Aviso publicado no Diário 
da República N.º 84, 2.ª série, de 2 de Maio de 2011 (Referência A) e 
Declaração de Rectificação n.º 828/2011, publicada a 11 de Maio.

Candidatos aprovados:
Vera Cristina Chacoto Piedade — 15.67 valores
Gina Maria Raposo Joaquim — 11.73 valores

Candidatos excluídos:
Álvaro José Ribeiro Lopes — a)
Filipe Miguel Albino Amador — a)
Joana Rosado Janeiro — a)
Maria Isabel Raposo Teodósio Bastos Alhinho — a)
Maria José Murcho Lavradorinhos — a)
Nuno Miguel Almeida das Neves — a)
Ana Isabel de Sousa Cabrita — b)
Ana Sofia Cabeleira de Gouveia — b)
Chagas Silva Gomes Rodrigues — b)
Ester de Jesus Landum Carapuça Simão — b)
Lúcia do Céu Roque Parrança — b)
Maria Antónia Curro Preto — b)
Maria da Conceição dos Santos Santana — b)
Vera Lúcia Aleixo Faustino — b)
Ana Rita Rodrigues Santos — c)
Nelson Ramos Costa — c)
Sandra Isabel dos Santos Jesus — c)
Sónia Alexandra Martins Maia Neves — c)

a) Em virtude de ter obtido classificação inferior a 9,50 valores na 
Prova Escrita de Conhecimentos.

b) Em virtude de não ter comparecido à realização da Prova Escrita 
de Conhecimentos.

c) Em virtude de não cumprir com a formalidade exigida no ponto 4.2.1 
(Referência A) do Aviso publicado, ou seja não possuir a Licenciatura 
em Gestão de Empresas.

A lista de ordenação final foi homologada por meu despacho, datado 
de 25 de Novembro de 2011.

28 de Novembro de 2011. — O Presidente da Câmara, Dr. Aníbal 
Sousa Reis Coelho da Costa.

305433978 

 Aviso (extracto) n.º 23928/2011

Homologação da lista de classificação final do procedimento concur-
sal comum para a ocupação de um posto de trabalho de Técnico 
Superior (Ciências Sociais e Humanas), em regime de Contrato 
de Trabalho em Funções Públicas por Tempo Indeterminado.
Em cumprimento do disposto no n.º 6 do artigo 36.º da Portaria 

n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, republicada pela Portaria n.º 145 -A/2011, 
de 6 de Abril de 2011, torna -se publica a lista de ordenação final relativa 
ao procedimento concursal aberto por Aviso publicado no Diário da 
República N.º 80, 2.ª série, de 26 de Abril de 2011 (Referência N) e 
Declaração de Rectificação n.º 827/2011, publicada a 11 de Maio.

Candidato aprovado:
Sónia Maria Martins Amaral — 14.34 valores

Candidatos excluídos:
João Alberto Ramos Nunes — a)
Ana Filipa da Piedade Mauricio — b)
Ariadna Duarte Seco Torcato Rodrigues — c)
Feliz António Mateus Morgado — b)
Marta da Conceição Alves Deodato — c)
Paula Cristina Cotrim Salvador — c)
Zaida Maria Patola de Carvalho — b)

a) Em virtude de ter obtido classificação inferior a 9,50 valores na 
Prova Escrita de Conhecimentos.

b) Em virtude de não cumprir com a formalidade exigida no ponto 4.3 
do Aviso publicado, ou seja não possuir relação jurídica de emprego 
público.

c) Em virtude de não cumprir com a formalidade exigida no ponto 4.2.1 
(Referência N) do Aviso publicado, ou seja não possuir a Licenciatura 
em Relações Internacionais e no ponto 4.3 do Aviso publicado, ou seja 
não possuir relação jurídica de emprego público.

A lista de ordenação final foi homologada por meu despacho, datado 
de 25 de Novembro de 2011.

28 de Novembro de 2011. — O Presidente da Câmara, Dr. Aníbal 
Sousa Reis Coelho da Costa.

305433661 

 Aviso (extracto) n.º 23929/2011

Homologação da lista de classificação final do procedimento concur-
sal comum para a ocupação de um posto de trabalho de Assistente 
Técnico (Administrativo), em regime de Contrato de Trabalho em 
Funções Públicas por Tempo Indeterminado.
Em cumprimento do disposto no n.º 6 do artigo 36.º da Portaria 

n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, republicada pela Portaria n.º 145 -A/2011, 
de 6 de Abril de 2011, torna -se publica a lista de ordenação final relativa 
ao procedimento concursal aberto por Aviso publicado no Diário da 
República N.º 80, 2.ª série, de 26 de Abril de 2011 (Referência O) e 
Declaração de Rectificação n.º 827/2011, publicada a 11 de Maio.

Candidatos aprovados:

Ana Rita Manguito Carvalho Martins — 15.31 valores
Vânia Cristina Ramos Lemos — 12.65 valores

Candidatos excluídos:
João António Charrua Barros e Silva — a)
Maria Emilia Cantigas Ramos — a)
Sónia Isabel Marques Costa Colaço — a)
Bruno Filipe Pacheco Arvanas — b)
Ivone de Jesus Baltazar Janeiro — b)
Palmira Maria Vargas Acinho Vicente — b)
Anabela Guerra Bonito — c)
Ana Rita Candeias dos Santos — d)
Andreia Cristina Neto Lopes — c)
Filipa Alexandra Neves Lino de Colos — c)
Maria Antónia Curro Preto — c)
Maria da Conceição dos Santos Santana — c)
Nelson Filipe Martins Rodrigues — c)
Zaida Maria Patola de Carvalho — c)

a) Em virtude de ter obtido classificação inferior a 9,50 valores na 
Prova Escrita de Conhecimentos.

b) Em virtude de não ter comparecido à realização da Prova Escrita 
de Conhecimentos.

c) Em virtude de não cumprir com a formalidade exigida no ponto 4.3 
do Aviso publicado, ou seja não possuir relação jurídica de emprego 
público.

d) Em virtude de ter enviado a candidatura fora de prazo.

A lista de ordenação final foi homologada por meu despacho, datado 
de 25 de Novembro de 2011.

28 de Novembro de 2011. — O Presidente da Câmara, Dr. Aníbal 
Sousa Reis Coelho da Costa.

305433701 

 Aviso (extracto) n.º 23930/2011

Homologação da lista de classificação final do procedimento concur-
sal comum para a ocupação de um posto de trabalho de Técnico 
Superior (Desporto), em regime de Contrato de Trabalho em 
Funções Públicas por Tempo Indeterminado.

Em cumprimento do disposto no n.º 6 do artigo 36.º da Portaria 
n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, republicada pela Portaria n.º 145 -A/2011, 
de 6 de Abril de 2011, torna -se publica a lista de ordenação final rela-
tiva ao procedimento concursal aberto por Aviso publicado no Diário 
da República N.º 84, 2.ª série, de 2 de Maio de 2011 (Referência B) 
e Declaração de Rectificação n.º 828/2011, publicada a 11 de Maio.

Candidato aprovado:

Jorge Manuel Guerreiro Costa — 12.83 valores
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Candidatos excluídos:
Carlos Frederico Miguel Ferreira Catarino — a)
Marcelo André Brás Silvestre — a)
Fábio Miguel Góis Rosado — b)
Paulo Alexandre Sousa Bacalhau Paixão — b)
Ricardo Miguel Ribeiro Alves — b)
Ana Maria Baixinho Farinho — c)
Filipe António Mascarenhas dos Santos  — c)
João Filipe Valente de Almeida  — c)
Lino Miguel Grou Barahona  — c)
Luís Miguel Bastos Lula  — c)
Nuno Ricardo Madeira Laurentino — c)
Paulo Jorge Gonçalves da Silva
Ricardo José Sebastião de Matos Rosa  — c)
Rui Filipe Ribeiro Alves  — c)
Sérgio David Martins de Quintais Silva  — c)
Susana Isabel da Silva Violinha  — c)
Tiago José Pernas Rasquete  — c)
Tiago Semedo Barreiros Salgueiro  — c)
Ana Manuel Dias Mourão Saraiva Pinto — d)
Joaquim Manuel Jorge Borges — e)
Luís Manuel Guimarães Leal — d)
Manuel Tiago Guia Monteiro — d)
Ricardo Manuel Oliveira Coutinho — d)
Ricardo Vieira Rosinha — e)

a) Em virtude de não ter comparecido à realização da Prova de Ava-
liação Psicológica de Selecção.

b) Em virtude de ter obtido classificação inferior a 9,50 valores na 
Prova Escrita de Conhecimentos.

c) Em virtude de não ter comparecido à realização da Prova Escrita 
de Conhecimentos.

d) Em virtude de não cumprir com a formalidade exigida no ponto 4.2.1 
(Referência B) do Aviso publicado, ou seja não possuir a Licenciatura 
em Desporto.

e) Em virtude de ter enviado a candidatura fora de prazo.

A lista de ordenação final foi homologada por meu despacho, datado 
de 25 de Novembro de 2011.

28 de Novembro de 2011. — O Presidente da Câmara, Dr. Aníbal 
Sousa Reis Coelho da Costa.

305434099 

 MUNICÍPIO DE LAGOS

Aviso n.º 23931/2011
Para os devidos efeitos se torna público que, foi homologada pelo 

Sr. Presidente da Câmara, em 24/11/2011, a conclusão com sucesso do 
período experimental de Marco Filipe da Silva Viana para a carreira/ca-
tegoria de Assistente Técnico, na sequência do procedimento concursal 
comum, na modalidade de contrato de trabalho em funções públicas por 
tempo indeterminado, aberto por aviso publicitado na 2.ª série do Diário 
da República, 2.ª série, n.º 52, de 16 de Março de 2009.

29 de Novembro de 2011. — O Presidente da Câmara, Dr. Júlio José 
Monteiro Barroso.

305411872 

 MUNICÍPIO DE LOULÉ

Aviso n.º 23932/2011

Concurso externo n.º 05/2011 de ingresso para o preenchimento 
por tempo indeterminado, de dez postos

 de trabalho de bombeiro recruta (estagiário)
Nos termos e para os efeitos previstos no n.º 6 do artigo 36.º da 

Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, e em conformidade com as 
deliberações tomadas pelo Júri, torna -se público que a lista unitária de 
ordenação final dos candidatos aprovados no procedimento concursal 
mencionado em epígrafe, aberto por aviso publicado no Diário da Re-
pública 2.ª série, n.º 110, de 07 de Junho de 2011, foi homologada pelo 
Senhor Vice -Presidente da Câmara em 05/12/2011, afixada na Divisão 
de Gestão de Recursos Humanos e da Qualidade e publicitada na página 
da internet no endereço www.cm -loule.pt:

1.º  Tiago José Assunção Nunes — 16,04 Valores
2.º  Luis Carlos Cheles Alves — 15,16 Valores

3.º  Mário André Domingos Ferreira — 14,99 Valores (*)
4.º  André Filipe Furtado Pinto — 14,34 Valores
5.º  Mónica Sofia de Jesus Dionísio Coelho — 13,74 Valores
6.º  Igor Filipe da Silva Gomes — 13,08 Valores
7.º  Samuel Vairinhos Simões — 12,91 Valores
8.º  João Daniel Maltez de Jesus — 12,87 Valores
9.º  João Luis Gonçalves Lores — 12,66 Valores (*)
10.º Ana Cláudia da Silva Batista Soares — 11,98 Valores

(*) Candidatos com relação jurídica de emprego por tempo inde-
terminado

Nos termos dos n.os 4 e 5 do citado artigo 36.º, conjugado com a 
alínea d) do n.º 3 do artigo 30.º, foram notificados todos os candidatos, 
incluindo os excluídos no decurso do procedimento concursal, do acto 
de homologação da lista de ordenação final.

5 de Dezembro de 2011. — Por delegação do Presidente da Câmara, 
a Vereadora, Maria Teresa Francisco Menalha.

305429109 

 MUNICÍPIO DE LOUSADA

Aviso n.º 23933/2011
Nos termos dos artigos 30.º e 36.º da Portaria n.º 83-A/2009, de 22 

de Janeiro, alterada e republicada pela Portaria n.º 145-A/2011, de 6 de 
Abril, torna-se público que se encontra afixada no átrio deste Município 
e disponível na página electrónica www.cm-lousada.pt, a lista unitária de 
ordenação final do procedimento concursal comum para ocupação de 1 
posto de trabalho da carreira e categoria de Técnico Superior (Animação 
Cultural e Educação Comunitária), por tempo indeterminado, aberto 
por aviso publicado no Diário da República n.º 102, de 26/05/2011, e 
homologada por despacho do Sr. Presidente da Câmara Municipal de 
25 de Novembro de 2011.

Para os efeitos do disposto nos n.os 4 e 5 do artigo 36.º da mesma 
Portaria, ficam desta forma notificados todos os candidatos admitidos 
ao procedimento concursal acima referido do acto de homologação da 
lista unitária de ordenação final.

25 de Novembro de 2011. — O Presidente da Câmara, Dr. Jorge 
Manuel Fernandes Malheiro de Magalhães.

305400442 

 MUNICÍPIO DA MAIA

Aviso n.º 23934/2011

Procedimento concursal comum para constituição de relação jurí-
dica de emprego público por tempo indeterminado com vista ao 
preenchimento de um posto de trabalho da carreira/categoria 
de técnico superior, actividade de arquitectura paisagista (re-
ferência B).

Lista Unitária de Ordenação Final
Nos termos e para os efeitos previstos nos n.os 4 e 6 do artigo 36.º da 

Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, faz -se público que do procedi-
mento concursal em epígrafe, aberto pelo Aviso n.º 26273/2010, publicado 
no Diário da República n.º 241, 2.ª série, de 15.12.2010, resultou para os 
candidatos aprovados a seguinte lista unitária de ordenação final:

1.º Mariana Teixeira Guimarães Martins Soares — 16,43 valores

Faz -se ainda público, nos termos do n.º 5 do artigo 36.º da referida 
Portaria, que a Lista Unitária de Ordenação Final foi homologada por 
Despacho do Presidente desta Câmara Municipal, datado de 10.10.2011, 
nos termos dos n.os 4 e 5 do artigo 36.º, conjugado com a alínea d) do 
n.º 3 do artigo 30.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro.

Mais se informa e cumprindo o estipulado no n.º 6 do artigo 36.º da 
Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, que a supra citada lista será 
publicada na 2.ª série do Diário da República, afixada no Departamento 
de Gestão dos Recursos Humanos, e será disponibilizada na página do 
site institucional da Câmara Municipal da Maia.

O processo do procedimento concursal poderá ser consultado no De-
partamento de Gestão dos Recursos Humanos desta Câmara Municipal 
durante o horário normal de funcionamento.

5 de Dezembro de 2011. — O Presidente da Câmara Municipal, 
Eng.º António Gonçalves Bragança Fernandes.

305430007 
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 Aviso n.º 23935/2011

Procedimento concursal comum para constituição de relação jurí-
dica de emprego público por tempo indeterminado com vista ao 
preenchimento de dois postos de trabalho da carreira/categoria 
de Técnico Superior, actividade de Engenharia do Ambiente (re-
ferência E).

Lista Unitária de Ordenação Final
Nos termos e para os efeitos previstos nos n.os 4 e 6 do artigo 36.º 

da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, faz -se público que do 
procedimento concursal em epígrafe, aberto pelo Aviso n.º 26273/2010, 
publicado no Diário da República n.º 241, 2.ª série, de 15.12.2010, 
resultou para os candidatos aprovados a seguinte lista unitária de 
ordenação final:

1.º Hugo Filipe das Dores Rocha e Silva — 15,42 valores
2.º Artur Manuel Ferreira Branco — 12,09 valores
3.º Ana Raquel Pereira da Silva — 11,13 valores

Faz -se ainda público, nos termos do n.º 5 do artigo 36.º da referida 
Portaria, que a Lista Unitária de Ordenação Final foi homologada 
por Despacho do Presidente desta Câmara Municipal, datado de 
23.09.2011, nos termos dos n.os 4 e 5 do artigo 36.º, conjugado com 
a alínea d) do n.º 3 do artigo 30.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 
de Janeiro.

Mais se informa e cumprindo o estipulado no n.º 6 do artigo 36.º da 
Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, que a supra citada lista será 
publicada na 2.ª série do Diário da República, afixada no Departamento 
de Gestão dos Recursos Humanos, e será disponibilizada na página do 
site institucional da Câmara Municipal da Maia.

O processo do procedimento concursal poderá ser consultado no De-
partamento de Gestão dos Recursos Humanos desta Câmara Municipal 
durante o horário normal de funcionamento.

5 de Dezembro de 2011. — O Presidente da Câmara Municipal, 
Eng.º António Gonçalves Bragança Fernandes.

305430129 

 Aviso n.º 23936/2011

Procedimento concursal comum para constituição de relação jurí-
dica de emprego público por tempo indeterminado com vista ao 
preenchimento de três (3) postos de trabalho da carreira/categoria 
de assistente operacional, actividade de operador de estações 
elevatórias (referência U).

Lista Unitária de Ordenação Final
Nos termos e para os efeitos previstos nos n.os 4 e 6 do artigo 36.º da 

Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, faz -se público que do pro-
cedimento concursal em epígrafe, aberto pelo Aviso n.º 26273/2010, 
publicado no Diário da República n.º 241, 2.ª série, de 15.12.2010, 
resultou para os candidatos aprovados a seguinte lista unitária de or-
denação final:

1.º José Carlos Ramos Teixeira — 17,70 valores
2.º André Filipe Pinho Mendes — 16,40 valores
3.º Manuel Fernando Pires da Costa — 15,75 valores
4.º Vítor Nuno Teixeira Santos — 13,44 valores
5.º Adriano de Almeida Figueiredo — 12,07 valores
6.º Marco António Coimbra Soares — 12,00 valores

Faz -se ainda público, nos termos do n.º 5 do artigo 36.º da referida 
Portaria, que a Lista Unitária de Ordenação Final foi homologada por 
Despacho do Presidente desta Câmara Municipal, datado de 15.11.2011, 
nos termos dos n.os 4 e 5 do artigo 36.º, conjugado com a alínea d) do 
n.º 3 do artigo 30.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro.

Mais se informa e cumprindo o estipulado no n.º 6 do artigo 36.º da 
Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, que a supra citada lista será 
publicada na 2.ª série do Diário da República, afixada no Departamento 
de Gestão dos Recursos Humanos, e será disponibilizada na página do 
site institucional da Câmara Municipal da Maia.

O processo do procedimento concursal poderá ser consultado no De-
partamento de Gestão dos Recursos Humanos desta Câmara Municipal 
durante o horário normal de funcionamento.

5 de Dezembro de 2011. — O Presidente da Câmara Municipal, 
Eng. António Gonçalves Bragança Fernandes.

305429628 

 Aviso n.º 23937/2011

Procedimento concursal comum para constituição de relação jurí-
dica de emprego público por tempo indeterminado com vista ao 
preenchimento de um posto de trabalho da carreira/categoria 
de assistente operacional, actividade de condutor de máquinas 
pesadas e veículos especiais (referência V).

Lista Unitária de Ordenação Final
Nos termos e para os efeitos previstos nos n.os 4 e 6 do artigo 36.º da 

Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, faz -se público que do pro-
cedimento concursal em epígrafe, aberto pelo Aviso n.º 26273/2010, 
publicado no Diário da República n.º 241, 2.ª série, de 15.12.2010, 
resultou para os candidatos aprovados a seguinte lista unitária de or-
denação final:

1.º Manuel Ferreira Pontes — 15,75 valores

Faz -se ainda público, nos termos do n.º 5 do artigo 36.º da referida 
Portaria, que a Lista Unitária de Ordenação Final foi homologada por 
Despacho do Presidente desta Câmara Municipal, datado de 15.11.2011, 
nos termos dos n.os 4 e 5 do artigo 36.º, conjugado com a alínea d) do 
n.º 3 do artigo 30.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro.

Mais se informa e cumprindo o estipulado no n.º 6 do artigo 36.º da 
Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, que a supra citada lista será 
publicada na 2.ª série do Diário da República, afixada no Departamento 
de Gestão dos Recursos Humanos, e será disponibilizada na página do 
site institucional da Câmara Municipal da Maia.

O processo do procedimento concursal poderá ser consultado no De-
partamento de Gestão dos Recursos Humanos desta Câmara Municipal 
durante o horário normal de funcionamento.

5 de Dezembro de 2011. — O Presidente da Câmara Municipal, 
Eng. António Gonçalves Bragança Fernandes.

305429506 

 Aviso n.º 23938/2011

Procedimento concursal comum para constituição de relação jurí-
dica de emprego público por tempo indeterminado com vista ao 
preenchimento de quatro (4) postos de trabalho da carreira/catego-
ria de técnico superior, actividade de arquitectura (referência A).

Lista unitária de ordenação final
Nos termos e para os efeitos previstos nos n.os 4 e 6 do artigo 36.º da 

Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, faz -se público que do pro-
cedimento concursal em epígrafe, aberto pelo Aviso n.º 26273/2010, 
publicado no Diário da República n.º 241, 2.ª série, de 15.12.2010, 
resultou para os candidatos aprovados a seguinte lista unitária de or-
denação final:

Candidatos com relação jurídica de emprego público por tempo in-
determinado:

1.º Elvira Arminda Oliveira Ferreira Pinto — 12,62 valores

Candidatos sem relação jurídica de emprego público por tempo in-
determinado:

2.º Joana Espírito Santo Calvet Ferreira — 17,18 valores
3.º Luís Filipe da Cruz Ramalhão — 16,81 valores
4.º Cátia Emanuel Santos Machado — 15,86 valores
5.º Paulo Alexandre Pinto de Freitas — 15,46 valores
6.º Vera Márcia dos Santos e Silva — 12,82 valores
7.º João Daniel Araújo Ribeiro de Sousa — 12,40 valores
8.º Joana Dea Vieira Paisana Salvador Pinheiro — 12,00 valores
9.º Inês Alhandra Marques Gonçalves Calor — 11,71 valores
10.º Marisa Adelaide Pascoal de Castro — 10,73 valores
11.º Sónia Manuela Gabriel de Pina — 10,29 valores
12.º Patrícia Andreia Ventura Pinto Fernandes Rocha — 9,90 valores

Faz -se ainda público, nos termos do n.º 5 do artigo 36.º da referida 
Portaria, que a Lista Unitária de Ordenação Final foi homologada por 
Despacho do Presidente desta Câmara Municipal, datado de 24.10.2011, 
nos termos dos n.os 4 e 5 do artigo 36.º, conjugado com a alínea d) do 
n.º 3 do artigo 30.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro.

Mais se informa e cumprindo o estipulado no n.º 6 do artigo 36.º da 
Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, que a supra citada lista será 
publicada na 2.ª série do Diário da República, afixada no Departamento 
de Gestão dos Recursos Humanos, e será disponibilizada na página do 
site institucional da Câmara Municipal da Maia.
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O processo do procedimento concursal poderá ser consultado no De-
partamento de Gestão dos Recursos Humanos desta Câmara Municipal 
durante o horário normal de funcionamento.

5 de Dezembro de 2011. — O Presidente da Câmara Municipal, 
Eng.º António Gonçalves Bragança Fernandes.

305429928 

 Aviso n.º 23939/2011

Procedimento concursal comum para constituição de relação jurídica 
de emprego público por tempo indeterminado com vista ao preen-
chimento de quatro postos de trabalho da carreira/categoria de as-
sistente operacional, actividade de nadador -salvador (referência Y).

Lista unitária de ordenação final
Nos termos e para os efeitos previstos nos n.os 4 e 6 do artigo 36.º da 

Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, faz -se público que do pro-
cedimento concursal em epígrafe, aberto pelo Aviso n.º 26273/2010, 
publicado no Diário da República n.º 241, 2.ª série, de 15.12.2010, 
resultou para os candidatos aprovados a seguinte lista unitária de or-
denação final:

1.º Bruno Miguel Vaz Santos Teixeira — 15,17 valores
2.º Ivo Daniel Pereira Pinto — 15,00 valores
3.º Márcia Filipa Ribeiro Gonçalves — 13,77 valores

Faz -se ainda público, nos termos do n.º 5 do artigo 36.º da referida 
Portaria, que a Lista Unitária de Ordenação Final foi homologada por 
Despacho do Presidente desta Câmara Municipal, datado de 15.11.2011, 
nos termos dos n.os 4 e 5 do artigo 36.º, conjugado com a alínea d) do 
n.º 3 do artigo 30.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro.

Mais se informa e cumprindo o estipulado no n.º 6 do artigo 36.º da 
Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, que a supra citada lista será 
publicada na 2.ª série do Diário da República, afixada no Departamento 
de Gestão dos Recursos Humanos, e será disponibilizada na página do 
site institucional da Câmara Municipal da Maia.

O processo do procedimento concursal poderá ser consultado no De-
partamento de Gestão dos Recursos Humanos desta Câmara Municipal 
durante o horário normal de funcionamento.

5 de Dezembro de 2011. — O Presidente da Câmara Municipal, 
Engenheiro António Gonçalves Bragança Fernandes.

305429741 

 Aviso n.º 23940/2011

Procedimento concursal comum para constituição de relação jurí-
dica de emprego público por tempo indeterminado com vista ao 
preenchimento de um posto de trabalho da carreira/categoria de 
técnico superior, actividade de ergonomia, higiene e segurança 
(referência I).

Lista Unitária de Ordenação Final
Nos termos e para os efeitos previstos nos n.os 4 e 6 do artigo 36.º da 

Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, faz -se público que do pro-
cedimento concursal em epígrafe, aberto pelo Aviso n.º 26273/2010, 
publicado no Diário da República n.º 241, 2.ª série, de 15.12.2010, 
resultou para os candidatos aprovados a seguinte lista unitária de or-
denação final:

1.º Luís Miguel Torres Taxa — 16,29 valores
2.º Dinora Maria da Silva Válega — 13,28 valores
3.º João Miguel dos Santos Tavares — 11,89 valores

Faz -se ainda público, nos termos do n.º 5 do artigo 36.º da referida 
Portaria, que a Lista Unitária de Ordenação Final foi homologada por 
Despacho do Presidente desta Câmara Municipal, datado de 24.10.2011, 
nos termos dos n.os 4 e 5 do artigo 36.º, conjugado com a alínea d) do 
n.º 3 do artigo 30.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro.

Mais se informa e cumprindo o estipulado no n.º 6 do artigo 36.º da 
Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, que a supra citada lista será 
publicada na 2.ª série do Diário da República, afixada no Departamento 
de Gestão dos Recursos Humanos, e será disponibilizada na página do 
site institucional da Câmara Municipal da Maia.

O processo do procedimento concursal poderá ser consultado no De-
partamento de Gestão dos Recursos Humanos desta Câmara Municipal 
durante o horário normal de funcionamento.

5 de Dezembro de 2011. — O Presidente da Câmara Municipal, 
Engenheiro António Gonçalves Bragança Fernandes.

305435646 

 Aviso n.º 23941/2011

Procedimento concursal comum para constituição de relação jurí-
dica de emprego público por tempo indeterminado com vista ao 
preenchimento de um posto de trabalho da carreira/categoria de 
técnico superior, área de protecção civil (referência D).

Lista Unitária de Ordenação Final
Nos termos e para os efeitos previstos nos n.os 4 e 6 do artigo 36.º da 

Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, faz -se público que do pro-
cedimento concursal em epígrafe, aberto pelo Aviso n.º 26272/2010, 
publicado no Diário da República n.º 241, 2.ª série, de 15.12.2010, 
resultou para os candidatos aprovados a seguinte lista unitária de or-
denação final:

Candidatos com relação jurídica de emprego público por tempo in-
determinado:

1.º José Eduardo de Azevedo Pedrosa — 13,42 valores

Candidatos sem relação jurídica de emprego público por tempo in-
determinado:

2.º António da Silva Lopes — 12,71 valores
3.º Kátia Solange Patrício Teixeira Silva Lopes Rocha Fernan-

des — 12,25 valores

Faz -se ainda público, nos termos do n.º 5 do artigo 36.º da referida 
Portaria, que a Lista Unitária de Ordenação Final foi homologada por 
Despacho do Presidente desta Câmara Municipal, datado de 24.10.2011, 
nos termos dos n.os 4 e 5 do artigo 36.º, conjugado com a alínea d) do 
n.º 3 do artigo 30.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro.

Mais se informa e cumprindo o estipulado no n.º 6 do artigo 36.º da 
Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, que a supra citada lista será 
publicada na 2.ª série do Diário da República, afixada no Departamento 
de Gestão dos Recursos Humanos, e será disponibilizada na página do 
site institucional da Câmara Municipal da Maia.

O processo do procedimento concursal poderá ser consultado no De-
partamento de Gestão dos Recursos Humanos desta Câmara Municipal 
durante o horário normal de funcionamento.

5 de Dezembro de 2011. — O Presidente da Câmara Municipal, 
Engenheiro António Gonçalves Bragança Fernandes.

305436601 

 Aviso n.º 23942/2011

Procedimento concursal comum para constituição de relação jurí-
dica de emprego público por tempo indeterminado com vista ao 
preenchimento de um posto de trabalho da carreira/categoria de 
técnico superior, actividade de sociologia (referência M).

Lista unitária de ordenação final
Nos termos e para os efeitos previstos nos n.os 4 e 6 do artigo 36.º da 

Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, faz -se público que do pro-
cedimento concursal em epígrafe, aberto pelo Aviso n.º 26273/2010, 
publicado no Diário da República n.º 241, 2.ª série, de 15.12.2010, 
resultou para os candidatos aprovados a seguinte lista unitária de or-
denação final:

1.º Milena da Conceição Sousa Costa e Silva — 16,70 valores
2.º Helena Raquel Silva Teixeira — 13,085 valores

Faz -se ainda público, nos termos do n.º 5 do artigo 36.º da referida 
Portaria, que a Lista Unitária de Ordenação Final foi homologada 
por Despacho do Presidente desta Câmara Municipal, datado de 
15.11.2011, nos termos dos n.os 4 e 5 do artigo 36.º, conjugado com 
a alínea d) do n.º 3 do artigo 30.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 
de Janeiro.

Mais se informa e cumprindo o estipulado no n.º 6 do artigo 36.º da 
Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, que a supra citada lista será 
publicada na 2.ª série do Diário da República, afixada no Departamento 
de Gestão dos Recursos Humanos, e será disponibilizada na página do 
site institucional da Câmara Municipal da Maia.

O processo do procedimento concursal poderá ser consultado no De-
partamento de Gestão dos Recursos Humanos desta Câmara Municipal 
durante o horário normal de funcionamento.

5 de Dezembro de 2011. — O Presidente da Câmara Municipal, 
Eng.º António Gonçalves Bragança Fernandes.

305436018 
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 Aviso n.º 23943/2011

Procedimento concursal comum para constituição de relação jurí-
dica de emprego público por tempo indeterminado com vista ao 
preenchimento de um posto de trabalho da carreira/categoria de 
técnico superior, actividade de relações públicas/comunicação 
social (referência L).

Lista unitária de ordenação final
Nos termos e para os efeitos previstos nos n.os 4 e 6 do artigo 36.º da 

Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, faz -se público que do pro-
cedimento concursal em epígrafe, aberto pelo Aviso n.º 26273/2010, 
publicado no Diário da República n.º 241, 2.ª série, de 15.12.2010, 
resultou para os candidatos aprovados a seguinte lista unitária de or-
denação final:

1.º Isabela Mónica Oliveira Martins — 17,4 valores

Faz -se ainda público, nos termos do n.º 5 do artigo 36.º da referida 
Portaria, que a Lista Unitária de Ordenação Final foi homologada 
por Despacho do Presidente desta Câmara Municipal, datado de 
10.10.2011, nos termos dos n.os 4 e 5 do artigo 36.º, conjugado com 
a alínea d) do n.º 3 do artigo 30.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 
de Janeiro.

Mais se informa e cumprindo o estipulado no n.º 6 do artigo 36.º da 
Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, que a supra citada lista será 
publicada na 2.ª série do Diário da República, afixada no Departamento 
de Gestão dos Recursos Humanos, e será disponibilizada na página do 
site institucional da Câmara Municipal da Maia.

O processo do procedimento concursal poderá ser consultado no De-
partamento de Gestão dos Recursos Humanos desta Câmara Municipal 
durante o horário normal de funcionamento.

5 de Dezembro de 2011. — O Presidente da Câmara Municipal, 
Eng.º António Gonçalves Bragança Fernandes.

305435898 

 Aviso n.º 23944/2011

Procedimento concursal comum para constituição de relação jurí-
dica de emprego público por tempo indeterminado com vista ao 
preenchimento de um posto de trabalho da carreira/categoria de 
técnico superior, actividade de estudos europeus/relações inter-
nacionais (referência K).

Lista unitária de ordenação final
Nos termos e para os efeitos previstos nos n.os 4 e 6 do artigo 36.º da 

Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, faz -se público que do pro-
cedimento concursal em epígrafe, aberto pelo Aviso n.º 26273/2010, 
publicado no Diário da República n.º 241, 2.ª série, de 15.12.2010, 
resultou para os candidatos aprovados a seguinte lista unitária de or-
denação final:

1.º Cristina Maria Matos Pinto — 19,14 valores
2.º Nair Lucinda Alves da Silva Ramos Rocha — 12,56 valores
3.º Maria João Camelo de Barros — 12,52 valores

Faz -se ainda público, nos termos do n.º 5 do artigo 36.º da referida 
Portaria, que a Lista Unitária de Ordenação Final foi homologada 
por Despacho do Presidente desta Câmara Municipal, datado de 
10.10.2011, nos termos dos n.os 4 e 5 do artigo 36.º, conjugado com 
a alínea d) do n.º 3 do artigo 30.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 
de Janeiro.

Mais se informa e cumprindo o estipulado no n.º 6 do artigo 36.º da 
Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, que a supra citada lista será 
publicada na 2.ª série do Diário da República, afixada no Departamento 
de Gestão dos Recursos Humanos, e será disponibilizada na página do 
site institucional da Câmara Municipal da Maia.

O processo do procedimento concursal poderá ser consultado no De-
partamento de Gestão dos Recursos Humanos desta Câmara Municipal 
durante o horário normal de funcionamento.

5 de Dezembro de 2011. — O Presidente da Câmara Municipal, 
Eng.º António Gonçalves Bragança Fernandes.

305435751 

 Aviso n.º 23945/2011

Procedimento concursal comum para constituição de relação jurí-
dica de emprego público por tempo indeterminado com vista ao 
preenchimento de um posto de trabalho da carreira/categoria de 
técnico superior, actividade de geografia (referência F).

Lista Unitária de Ordenação Final
Nos termos e para os efeitos previstos nos n.os 4 e 6 do artigo 36.º da 

Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, faz -se público que do pro-
cedimento concursal em epígrafe, aberto pelo Aviso n.º 26273/2010, 
publicado no Diário da República n.º 241, 2.ª série, de 15.12.2010, 
resultou para os candidatos aprovados a seguinte lista unitária de or-
denação final:

Candidatos com relação jurídica de emprego público por tempo in-
determinado:

1.º João Pedro Monteiro Campos Moreira — 11,92 valores

Candidatos sem relação jurídica de emprego público por tempo in-
determinado:

2.º Márcia Alexandra Soares Batista — 17,22 valores
3.º Bruno Miguel Pinto Magalhães — 14,57 valores

Faz -se ainda público, nos termos do n.º 5 do artigo 36.º da referida 
Portaria, que a Lista Unitária de Ordenação Final foi homologada 
por Despacho do Presidente desta Câmara Municipal, datado de 
24.10.2011, nos termos dos n.os 4 e 5 do artigo 36.º, conjugado com 
a alínea d) do n.º 3 do artigo 30.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 
de Janeiro.

Mais se informa e cumprindo o estipulado no n.º 6 do artigo 36.º da 
Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, que a supra citada lista será 
publicada na 2.ª série do Diário da República, afixada no Departamento 
de Gestão dos Recursos Humanos, e será disponibilizada na página do 
site institucional da Câmara Municipal da Maia.

O processo do procedimento concursal poderá ser consultado no De-
partamento de Gestão dos Recursos Humanos desta Câmara Municipal 
durante o horário normal de funcionamento.

5 de Dezembro de 2011. — O Presidente da Câmara Municipal, 
Engenheiro António Gonçalves Bragança Fernandes.

305435468 

 Aviso n.º 23946/2011

Procedimento concursal comum para constituição de relação ju-
rídica de emprego público por tempo indeterminado com vista 
ao preenchimento de dois postos de trabalho da carreira/ca-
tegoria de técnico superior, actividade de Gestão do Desporto 
(referência J).

Lista unitária de ordenação final
Nos termos e para os efeitos previstos nos n.os 4 e 6 do artigo 36.º da 

Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, faz -se público que do pro-
cedimento concursal em epígrafe, aberto pelo Aviso n.º 26273/2010, 
publicado no Diário da República n.º 241, 2.ª série, de 15.12.2010, 
resultou para os candidatos aprovados a seguinte lista unitária de or-
denação final:

1.º Wilson Miguel Moutinho Pombal da Costa — 15,51 valores
2.º Juan Miguel Vieira Couto — 14,88 valores

Faz -se, ainda, público, nos termos do n.º 5 do artigo 36.º da referida 
Portaria, que a Lista Unitária de Ordenação Final foi homologada 
por Despacho do Presidente desta Câmara Municipal, datado de 
07.07.2011, nos termos dos n.os 4 e 5 do artigo 36.º, conjugado com 
a alínea d) do n.º 3 do artigo 30.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 
de Janeiro.

Mais se informa e cumprindo o estipulado no n.º 6 do artigo 36.º da 
Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, que a supra citada lista será 
publicada na 2.ª série do Diário da República, afixada no Departamento 
de Gestão dos Recursos Humanos, e será disponibilizada na página do 
site institucional da Câmara Municipal da Maia.

O processo do procedimento concursal poderá ser consultado no De-
partamento de Gestão dos Recursos Humanos desta Câmara Municipal 
durante o horário normal de funcionamento.

5 de Dezembro de 2011. — O Presidente da Câmara Municipal, 
Eng.º António Gonçalves Bragança Fernandes.

305435695 
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 Aviso n.º 23947/2011

Procedimento concursal comum para constituição de relação jurí-
dica de emprego público por tempo indeterminado com vista ao 
preenchimento de quatro postos de trabalho da carreira/categoria 
de técnico superior, actividade de psicologia (referência N).

Lista Unitária de Ordenação Final
Nos termos e para os efeitos previstos nos n.os 4 e 6 do artigo 36.º da 

Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, faz -se público que do procedi-
mento concursal em epígrafe, aberto pelo Aviso n.º 26273/2010, publicado 
no Diário da República n.º 241, 2.ª série, de 15.12.2010, resultou para 
os candidatos aprovados a seguinte lista unitária de ordenação final:

Candidatos com relação jurídica de emprego público por tempo in-
determinado:

1.º Isabel Margarida Antunes Oliveira — 14,43 valores

Candidatos sem relação jurídica de emprego público por tempo in-
determinado:

2.º Liliana Ferreira Marques Moutinho — 17,413 valores
3.º Marta Luísa da Silva Ferreira Nogueira — 16,875 valores
4.º Vera Cristina Torres Maia — 16,400 valores
5.º Rosana Graça Fernandes Santos — 14,250 valores
6.º Márcio Nuno Pereira Oliveira — 13,725 valores
7.º Luísa Margarida Gaspar da Costa — 10,950 valores
8.º Ivone Apolinário dos Santos — 10,250 valores

Faz -se ainda público, nos termos do n.º 5 do artigo 36.º da referida 
Portaria, que a Lista Unitária de Ordenação Final foi homologada por 
Despacho do Presidente desta Câmara Municipal, datado de 15.11.2011, 
nos termos dos n.os 4 e 5 do artigo 36.º, conjugado com a alínea d) do 
n.º 3 do artigo 30.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro.

Mais se informa e cumprindo o estipulado no n.º 6 do artigo 36.º da 
Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, que a supra citada lista será 
publicada na 2.ª série do Diário da República, afixada no Departamento 
de Gestão dos Recursos Humanos, e será disponibilizada na página do 
site institucional da Câmara Municipal da Maia.

O processo do procedimento concursal poderá ser consultado no De-
partamento de Gestão dos Recursos Humanos desta Câmara Municipal 
durante o horário normal de funcionamento.

5 de Dezembro de 2011. — O Presidente da Câmara Municipal, 
Engenheiro António Gonçalves Bragança Fernandes.

305436148 

 Aviso n.º 23948/2011

Procedimento concursal comum para constituição de relação jurídica 
de emprego público por tempo indeterminado com vista ao preenchi-
mento de dois (2) postos de trabalho da carreira/categoria de assis-
tente técnico, actividade de biblioteca e documentação (referência P).

Lista unitária de ordenação final
Nos termos e para os efeitos previstos nos n.os 4 e 6 do artigo 36.º da 

Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, faz -se público que do procedi-
mento concursal em epígrafe, aberto pelo Aviso n.º 26273/2010, publicado 
no Diário da República n.º 241, 2.ª série, de 15.12.2010, resultou para 
os candidatos aprovados a seguinte lista unitária de ordenação final:

1.º Ivo Filipe Couto Pinto — 17,97 valores
2.º Cláudia Raquel da Costa Alves — 16,77 valores
3.º Domingos Alexandre Matias de Oliveira — 14,35 valores

Faz -se ainda público, nos termos do n.º 5 do artigo 36.º da referida 
Portaria, que a Lista Unitária de Ordenação Final foi homologada por 
Despacho do Presidente desta Câmara Municipal, datado de 19.07.2011, 
nos termos dos n.os 4 e 5 do artigo 36.º, conjugado com a alínea d) do 
n.º 3 do artigo 30.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro.

Mais se informa e cumprindo o estipulado no n.º 6 do artigo 36.º da 
Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, que a supra citada lista será 
publicada na 2.ª série do Diário da República, afixada no Departamento 
de Gestão dos Recursos Humanos, e será disponibilizada na página do 
site institucional da Câmara Municipal da Maia.

O processo do procedimento concursal poderá ser consultado no De-
partamento de Gestão dos Recursos Humanos desta Câmara Municipal 
durante o horário normal de funcionamento.

5 de Dezembro de 2011. — O Presidente da Câmara Municipal, 
Eng.º António Gonçalves Bragança Fernandes.

305436334 

 Aviso n.º 23949/2011

Procedimento concursal comum para constituição de relação ju-
rídica de emprego público por tempo indeterminado com vista 
ao preenchimento de um posto de trabalho da carreira/catego-
ria de técnico superior, actividade de arqueologia e património 
(referência O).

Lista Unitária de Ordenação Final
Nos termos e para os efeitos previstos nos n.os 4 e 6 do artigo 36.º da 

Portaria n.º 83-A/2009, de 22 de Janeiro, faz-se público que do pro-
cedimento concursal em epígrafe, aberto pelo Aviso n.º 26273/2010, 
publicado no Diário da República n.º 241, 2.ª série, de 15.12.2010, 
resultou para os candidatos aprovados a seguinte lista unitária de or-
denação final:

1.º Sara Raquel Lobão Almeida Martins — 15,53 valores.
2.º Susana Maria Ribeiro da Silva — 12,82 valores.

Faz-se ainda público, nos termos do n.º 5 do artigo 36.º da referida 
Portaria, que a Lista Unitária de Ordenação Final foi homologada 
por Despacho do Presidente desta Câmara Municipal, datado de 
23.11.2011, nos termos dos n.os 4 e 5 do artigo 36.º, conjugado com 
a alínea d) do n.º 3 do artigo 30.º da Portaria n.º 83-A/2009, de 22 
de Janeiro.

Mais se informa e cumprindo o estipulado no n.º 6 do artigo 36.º da 
Portaria n.º 83-A/2009, de 22 de Janeiro, que a supra citada lista será 
publicada na 2.ª série do Diário da República, afixada no Departamento 
de Gestão dos Recursos Humanos, e será disponibilizada na página do 
site institucional da Câmara Municipal da Maia.

O processo do procedimento concursal poderá ser consultado no De-
partamento de Gestão dos Recursos Humanos desta Câmara Municipal 
durante o horário normal de funcionamento.

5 de Dezembro de 2011. — O Presidente da Câmara Municipal, 
Eng.º António Gonçalves Bragança Fernandes.

305436253 

 Aviso n.º 23950/2011

Procedimento concursal comum para constituição de relação jurí-
dica de emprego público por tempo indeterminado com vista ao 
preenchimento de um posto de trabalho da carreira/categoria de 
técnico superior, área da qualidade, auditoria interna e sistemas 
de informação (referência C).

Lista Unitária de Ordenação Final

Nos termos e para os efeitos previstos nos n.os 4 e 6 do artigo 36.º da 
Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, faz -se público que do pro-
cedimento concursal em epígrafe, aberto pelo Aviso n.º 26272/2010, 
publicado no Diário da República n.º 241, 2.ª série, de 15.12.2010, 
resultou para os candidatos aprovados a seguinte lista unitária de or-
denação final:

1.º Miguel Dias Azevedo — 16,63 valores
2.º António Alberto Santos da Costa Lamas — 12,74 valores

Faz -se ainda público, nos termos do n.º 5 do artigo 36.º da referida 
Portaria, que a Lista Unitária de Ordenação Final foi homologada 
por Despacho do Presidente desta Câmara Municipal, datado de 
10.10.2011, nos termos dos n.os 4 e 5 do artigo 36.º, conjugado com 
a alínea d) do n.º 3 do artigo 30.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 
de Janeiro.

Mais se informa e cumprindo o estipulado no n.º 6 do artigo 36.º da 
Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, que a supra citada lista será 
publicada na 2.ª série do Diário da República, afixada no Departamento 
de Gestão dos Recursos Humanos, e será disponibilizada na página do 
site institucional da Câmara Municipal da Maia.

O processo do procedimento concursal poderá ser consultado no De-
partamento de Gestão dos Recursos Humanos desta Câmara Municipal 
durante o horário normal de funcionamento.

5 de Dezembro de 2011. — O Presidente da Câmara Municipal, 
Eng.º António Gonçalves Bragança Fernandes.

305436545 
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 MUNICÍPIO DE MIRANDA DO DOURO

Aviso n.º 23951/2011

Procedimento concursal comum para constituição de relação 
jurídica de emprego público por tempo determinado conforme 
caracterização do mapa de pessoal — Assistentes Operacionais
Artur Manuel Rodrigues Nunes, Presidente da Câmara Municipal de 

Miranda do Douro, para efeitos do artigo 19.º, n.º 1, alínea a) e n.º 3, da 
Portaria n.º 83-A/2009, de 22 Janeiro, alterada e republicada pela Portaria 
n.º 145-A/2011, de 6 de Abril, adiante designada por portaria, torna público 
que se encontra aberto, pelo prazo de 10 dias úteis contados da data da pu-
blicação do presente Aviso no Diário da República, procedimento concursal 
comum destinado ao recrutamento de trabalhadores, na modalidade de 
relação jurídica de emprego público por tempo determinado, para exercício 
de funções nas Divisões, de Ambiente e Gestão Urbana, Obras Municipais e 
Sócio-Cultural, pelo período de um ano, ao abrigo do disposto na alínea h), 
n.º 1 do artigo 93.º do Regime de contrato em Funções Públicas, aprovado 
pela Lei n.º 59/2008, de 11 de Setembro. A abertura do presente procedi-
mento foi autorizada em reunião de câmara realizada em 11-11-2011.

1 — O procedimento concursal comum destina -se à ocupação de 
dezassete postos de trabalho na modalidade de contrato de trabalho em 
funções públicas por tempo determinado, previsto no Mapa de Pessoal 
do Município de Miranda do Douro para 2011, não tendo sido efectuada 
consulta prévia à ECCRC, nos termos do n.º 1, dos artigos 4.º e 54.º da 
Portaria referida, uma vez que ainda não foi sido publicitado qualquer 
procedimento concursal para constituição da reserva de recrutamento, 
e até à sua publicitação, conforme instruções da DGAEP, fica tempora-
riamente dispensada a obrigatoriedade da referida consulta.

2 — Para cumprimento do estabelecido nas alíneas a) e b) do n.º 5 
do artigo 6.º da Lei n.º 12-A/2008, de 27 de Fevereiro, o recrutamento 
para a constituição de relações jurídicas de emprego público por tempo 
determinado inicia -se de entre trabalhadores que não pretendam con-
servar a qualidade de sujeitos de relações jurídicas de emprego público 
constituídas por tempo indeterminado ou se encontrem colocados em 
situação de mobilidade especial.

3 — Em caso de impossibilidade de ocupação dos postos de trabalho 
nos rermos do número anterior e para cumprimento do estabelecido no 
n.º 6 do artigo 6.º da Lei n.º 12-A/2008, de 27 de Fevereiro e artigos 9.º 
e 10.º da Lei n.º 12-A/2010, de 30 de Junho e tendo em conta os princí-
pios da racionalização e da eficiência, que devem presidir à actividade 
municipal, deverá proceder -se ao recrutamento de trabalhadores com 
relação jurídica de emprego público por tempo determinado ou sem 
relação jurídica de emprego público previamente estabelecida, conforme 
deliberação da câmara municipal de 11-11-2011.

4 — Este procedimento rege -se pelo disposto nos seguintes diplomas: 
Lei n.º 12-A/2008, de 27 de Fevereiro, a seguir designada por (LVCR); 
Lei n.º 12-A/2010, de 30 de Junho; Lei n.º 55-A/2010, de 31 de Dezembro 
(O.E. para 2011); Decreto-Lei n.º 209/2009, de 3 de Setembro; Decreto 
Regulamentar n.º 14/2008, de 31 de Julho; Lei n.º 59/2008, de 11 de Se-
tembro a seguir designada por (RCTFP); e Portaria n.º 83-A/2009, de 22 de 
Janeiro, alterada e republicada pela Portaria n.º 145-A/2011, de 6 de Abril.

5 — Caracterização dos postos de trabalho: Dezassete postos de 
trabalho — Atribuições, competências ou actividades:

Funções constantes no anexo à Lei n.º 12-A/2008, de 27 de Fevereiro, 
referido no n.º 2 do artigo 49.º da mesma lei, na respectiva unidade 
orgânica, nomeadamente:

Funções de natureza executiva, de carácter manual ou mecânico, enquadra-
das em directivas gerais bem definidas e com grau de complexidade variáveis. 
Execução de tarefas de apoio elementares, indispensáveis ao funcionamento 
dos órgãos e serviços, podendo comportar esforço físico. Responsabilidade 
pelos equipamentos sob a sua guarda e pela correcta utilização, procedendo, 
quando necessário, à manutenção e reparação dos mesmos.

Concurso A — 5 postos de trabalho na carreira/categoria de Assis-
tentes Operacionais — Execução de tarefas de apoio elementares e de 
auxiliar de serviços gerais, na Divisão de Ambiente e Gestão Urbana.

Concurso B — 6 postos de trabalho na carreira/categoria — Execução 
de tarefas de apoio elementares e de auxiliar de serviços gerais, na 
Divisão de Obras Municipais.

Concurso C — 6 postos de trabalho na carreira/categoria — Execução 
de tarefas de apoio elementares e de auxiliar de serviços gerais, na 
Divisão Sócio-Cultural.

6 — Prazo de validade — nos termos do n.º 2 do artigo 40.º da Porta-
ria, o procedimento concursal é válido para ocupação de idênticos postos 
de trabalho a ocorrer no prazo máximo de 18 meses contados da data 
de homologação da lista de ordenação final do presente procedimento 
(reserva de recrutamento interna).

7 — Local de Trabalho — Área do Município de Miranda do Douro.
8 — Posição remuneratória: A determinação do posicionamento re-

muneratório dos trabalhadores recrutados será efectuada de acordo com 

o disposto no artigo 26.º da Lei n.º 55-A/2010, de 31 de Dezembro, con-
jugado com o artigo 55.º da Lei n.º 12-A/2008, de 27 de Fevereiro.

9 — Requisitos Gerais de Admissão (artigo 8.º da LVCR):
a) Ter nacionalidade portuguesa, quando não dispensada pela Cons-

tituição, convenção internacional ou lei especial;
b) Ter 18 anos completos;
c) Não estar inibido do exercício de funções públicas ou interdito para 

o exercício das funções que se propõe desempenhar;
d) Possuir a robustez física e o perfil psíquico indispensáveis ao 

exercício das funções;
e) Ter cumprido as leis de vacinação obrigatória.

10 — Requisitos de vínculo — Os referidos nas alíneas a), b), c) e 
d) do n.º 1 do artigo 52.º da Lei n.º 12-A/2008.

11 — Habilitações exigidas: Concurso A a C: Escolaridade mínima 
exigida por lei.

12 — Não é possível substituir as habilitações exigidas por formação 
ou experiência profissional.

13 — Não podem ser admitidos candidatos, que, cumulativamente, 
se encontrem integrados na carreira sejam titulares da categoria, e, não 
se encontrando em mobilidade, ocupem postos de trabalho previstos no 
mapa de pessoal do órgão ou serviço, idêntico ao posto de trabalho para 
cuja ocupação se publicita o presente procedimento.

14 — Prazo, forma, local e endereço postal para apresentação da 
candidatura:

14.1 — Prazo: 10 dias úteis a contar da data da publicação do presente 
aviso no Diário da República, nos termos do artigo 26.º, da Portaria 
n.º 83-A/2009, de 22 de Janeiro, alterada e republicada pela Portaria 
n.º 145-A/2011, de 6 de Abril.

14.2 — Forma, local e endereço postal — As candidaturas deverão 
ser formalizadas mediante preenchimento de formulário tipo (disponível 
em www.cm-mdouro.pt), em suporte de papel, entregue pessoalmente na 
Secção de Pessoal desta autarquia ou remetido por correio registado com 
aviso de recepção, para Câmara Municipal de Miranda do Douro, Largo 
D. João III, 5210-190 Miranda do Douro, devendo no mesmo constar os 
elementos previstos no artigo 27.º, da Portaria n.º 83-A/2009, de 22 de 
Janeiro, alterada e republicada pela Portaria n.º 145-A/2011, de 6 de Abril:

a) Identificação do procedimento concursal, com indicação da carreira, 
categoria e actividades caracterizadoras do posto de trabalho a ocupar;

b) Identificação da entidade que realiza o procedimento;
c) Identificação do candidato pelo (nome, nacionalidade, data de 

nascimento, sexo, endereço postal e electrónico caso exista, número de 
identificação fiscal);

d) Situação perante cada um dos requisitos de admissão exigidos, 
designadamente:

i) Os previstos no artigo 8.º, do LVCR;
ii) A identificação da relação jurídica de emprego público previa-

mente estabelecida, quando exista, bem como da carreira e categoria 
de que seja titular, da actividade que executa e o órgão ou serviço onde 
exerce funções;

iii) Os relativos ao nível habilitacional e área de formação académica 
ou profissional;

e) Opção por métodos de selecção nos termos do n.º 2, do artigo 53.º, 
da LVCR, quando aplicável.

14.3 — Não são aceites candidaturas enviadas por correio electrónico.
14.4 — A candidatura deverá ser acompanhada, sob pena de exclusão: 

da indicação e prova dos requisitos formais de provimento; do currículo do 
candidato, datado e assinado, com documentos comprovativos dos factos 
nele alegados e de fotocópias do Bilhete de Identidade ou de Identificação 
Civil, do Cartão de Contribuinte Fiscal e do certificado de habilitações.

14.5 — As falsas declarações prestadas pelos candidatos serão punidas 
nos termos da lei.

14.6 — Assiste ao Júri a faculdade de exigir a qualquer candidato, 
em caso de dúvida sobre a situação que descreve no seu currículo, a 
apresentação de documentos comprovativos das suas declarações.

15 — Métodos de selecção — Avaliação Curricular (AC), Entrevista 
de Avaliação de Competências (EAC), valorados de 0 a 20 valores.

15.1 — A avaliação curricular visa analisar a qualificação dos candi-
datos, designadamente a habilitação académica, percurso profissional, 
relevância da experiência adquirida e da formação realizada, tipo de 
funções exercidas e avaliação de desempenho obtida, sendo ponderados 
os seguintes elementos:

Habilitação Académica;
Formação Profissional;
Experiência Profissional;
Avaliação do Desempenho.

15.2 — A entrevista de avaliação de competências, visa obter através 
de uma relação interpessoal, informações sobre comportamentos pro-
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fissionais directamente relacionados com as competências consideradas 
essenciais para o exercício da função.

15.3 — Aspectos a avaliar — Qualidade da experiência profissional; 
Capacidade de comunicação; Relacionamento interpessoal; Motivações e 
interesses; Sentido crítico; Conhecimento da Realidade Socioeconómica 
do concelho de Miranda do Douro.

15.4 — Níveis classificativos — Elevado: 20 valores; Bom: 16 valores; 
Suficiente: 12 valores; Reduzido: 8 valores; Insuficiente: 4 valores.

Os parâmetros de avaliação e respectiva ponderação dos métodos de 
selecção, bem como o sistema de valoração final, constam das actas do 
júri, sendo facultadas aos candidatos, sempre que solicitadas.

16 — A notificação dos candidatos excluídos faz -se nos termos do 
artigo 30.º da Portaria n.º 83-A/2009 de 22 de Janeiro e a ordenação 
final dos candidatos que completem o procedimento, será expressa de 
0 a 20 valores, nos termos do artigo 34.º da referida Portaria.

17 — A ordenação final dos candidatos que completem o proce-
dimento resultará da média aritmética ponderada das classificações 
quantitativas dos dois métodos de selecção, que será expressa na es-
cala de 0 a 20 valores e será efectuada através da seguinte fórmula: 
60 % da Avaliação Curricular mais 40 % da Entrevista de Avaliação 
de Competências. Os candidatos que obtenham uma votação inferior 
a 9,5 valores num dos métodos de selecção consideram -se excluídos 
da valoração final.

18 — Excepcionalmente, e designadamente quando o número de 
candidatos seja de tal modo elevado, tornando-se impraticável a utili-
zação dos métodos de selecção acima referidos, a Câmara Municipal 
limitar-se-á a utilizar como único método de selecção obrigatório, a 
Avaliação Curricular.

19 — O júri terá a seguinte constituição:
Concurso A)
Presidente: Dr. Ilídio Maria Rodrigues, Vice-presidente da Câmara 

Municipal de Miranda do Douro.
Vogais efectivos:
Engenheira Jesuína Neto Granjo, chefe de divisão de Ambiente e 

Gestão Urbana, que substituirá o presidente do júri nas suas faltas e 
impedimentos e Dr.ª Maria de Fátima Ricardo Silva Rodrigues, técnica 
superior Jurista, ambas da Câmara Municipal de Miranda do Douro.

Vogais suplentes:
Dr.a Anabela da Piedade Afonso Torrão, Vereadora da Câmara Muni-

cipal e Arq. Fernando Jorge Oliveira Silva, técnico superior, ambos da 
Câmara Municipal de Miranda do Douro.

Concurso B):
Presidente: Dr. Ilídio Maria Rodrigues, Vice-presidente da Câmara 

Municipal de Miranda do Douro
Vogais efectivos:
Eng. Amílcar Machado, chefe de divisão de Obras Municipais, 

que substituirá o presidente do júri nas suas faltas e impedimentos e 
Dr.ª Maria de Fátima Ricardo Silva Rodrigues, técnica superior, ambos 
da Câmara Municipal de Miranda do Douro.

Vogais suplentes:
Dr.ª Anabela da Piedade Afonso Torrão, Vereadora da Câmara Mu-

nicipal e Eng. Armandino Pires, técnico superior, ambos da Câmara 
Municipal de Miranda do Douro.

Concursos C):
Presidente: Dr. Ilídio Maria Rodrigues, Vice-presidente da Câmara 

Municipal de Miranda do Douro.
Vogais efectivos:
Dr.ª Anabela da Piedade Afonso Torrão, vereadora da Câmara Muni-

cipal, que substituirá o presidente do júri nas suas faltas e impedimentos 
e Dr.ª Maria de Fátima Ricardo Silva Rodrigues, técnica superior da 
Câmara Municipal de Miranda do Douro.

Vogais suplentes:
Zita Venâncio Alves Gomes, coordenadora técnica e Dr.ª Ana Cris-

tina Pires Ribeiro, técnica superior, ambas da Câmara Municipal de 
Miranda do Douro.

20 — As actas do júri, onde constam os parâmetros de avaliação e 
respectiva ponderação do método de selecção a utilizar, a grelha clas-
sificativa e o sistema de valorização do método, serão facultadas aos 
candidatos sempre que solicitadas.

21 — De acordo com o preceituado no n.º 1 do artigo 30.º da Portaria, 
os candidatos excluídos serão notificados por uma das formas previstas 
nas alíneas a), b), c), ou d) do n.º 3 do artigo 30.º, para a realização da 

audiência dos interessados, nos termos do Código do Procedimento 
Administrativo.

22 — Os candidatos admitidos serão convocados, através de notifi-
cação do dia, hora e local para a realização dos métodos de selecção, 
nos termos previstos no artigo 32.º e por uma das formas previstas nas 
alíneas do n.º 3 do artigo 30.º acima mencionado.

23 — A lista unitária da ordenação final dos candidatos será 
publicada no Átrio dos Paços do Município, no site do Município 
(www.cm-mdouro.pt), bem como remetida a cada concorrente por 
correio electrónico ou ofício registado, em data oportuna, após 
aplicação dos métodos de selecção.

24 — Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.º da Constituição, 
a Administração Pública, enquanto entidade empregadora, promove 
activamente uma política de igualdade de oportunidades entre homens 
e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profissional, provi-
denciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer forma 
de discriminação.

25 — Nos termos do Decreto-Lei n.º 29/2001, de 3 de Fevereiro, o 
candidato com deficiência tem preferência em igualdade de classificação, 
a qual prevalece sobre qualquer outra preferência legal. Os candidatos 
devem declarar no requerimento de admissão, sob compromisso de 
honra, o respectivo grau de incapacidade, o tipo de deficiência e os 
meios de comunicação/expressão a utilizar nos processos de selecção, 
nos termos do diploma supramencionado.

5 de Dezembro de 2011. — O Presidente da Câmara, Dr. Artur Manuel 
Rodrigues Nunes.

305432802 

 Aviso n.º 23952/2011

Procedimento concursal comum para constituição de relação 
jurídica de emprego público por tempo determinado conforme 

caracterização do mapa de pessoal — Técnicos Superiores
Artur Manuel Rodrigues Nunes, Presidente da Câmara Municipal de 

Miranda do Douro, para efeitos do artigo 19.º, n.º 1, alínea a) e n.º 3, 
da Portaria n.º 83-A/2009, de 22 Janeiro, alterada e republicada pela 
Portaria n.º 145-A/2011, de 6 de Abril, adiante designada por portaria, 
torna público que se encontra aberto, pelo prazo de 10 dias úteis con-
tados da data da publicação do presente Aviso no Diário da República, 
procedimento concursal comum destinado ao recrutamento de trabalha-
dores, na modalidade de relação jurídica de emprego público por tempo 
determinado, para exercício de funções na Divisão Sócio-Cultural e no 
Gabinete de Planeamento, Desenvolvimento e Controlo, pelo período 
de um ano, ao abrigo do disposto na alínea h), n.º 1 do artigo 93.º do 
Regime de contrato em Funções Públicas, aprovado pela Lei n.º 59/2008, 
de 11 de Setembro. A abertura do presente procedimento foi autorizada 
em reunião de câmara realizada em 11-11-2011.

1 — O procedimento concursal comum destina -se à ocupação de 
dois postos de trabalho na modalidade de contrato de trabalho em fun-
ções públicas por tempo determinado, previsto no Mapa de Pessoal do 
Município de Miranda do Douro para 2011, não tendo sido efectuada 
consulta prévia à ECCRC, nos termos do n.º 1, dos artigos 4.º e 54.º da 
Portaria referida, uma vez que ainda não foi sido publicitado qualquer 
procedimento concursal para constituição da reserva de recrutamento, 
e até à sua publicitação, conforme instruções da DGAEP, fica tempora-
riamente dispensada a obrigatoriedade da referida consulta.

2 — Para cumprimento do estabelecido nas alíneas a) e b) do n.º 5 
do artigo 6.º da Lei n.º 12-A/2008, de 27 de Fevereiro, o recrutamento 
para a constituição de relações jurídicas de emprego público por tempo 
determinado inicia -se de entre trabalhadores que não pretendam con-
servar a qualidade de sujeitos de relações jurídicas de emprego público 
constituídas por tempo indeterminado ou se encontrem colocados em 
situação de mobilidade especial.

3 — Em caso de impossibilidade de ocupação dos postos de trabalho 
nos rermos do número anterior e para cumprimento do estabelecido no 
n.º 6 do artigo 6.º da Lei n.º 12-A/2008, de 27 de Fevereiro e artigos 9.º 
e 10.º da Lei n.º 12-A/2010, de 30 de Junho e tendo em conta os princí-
pios da racionalização e da eficiência, que devem presidir à actividade 
municipal, deverá proceder -se ao recrutamento de trabalhadores com 
relação jurídica de emprego público por tempo determinado ou sem 
relação jurídica de emprego público previamente estabelecida, conforme 
deliberação da câmara municipal de 11-11-2011.

4 — Este procedimento rege -se pelo disposto nos seguintes diplomas: 
Lei n.º 12-A/2008, de 27 de Fevereiro, a seguir designada por (LVCR); 
Lei n.º 12-A/2010, de 30 de Junho; Lei n.º 55-A/2010, de 31 de De-
zembro (O.E. para 2011); Decreto-Lei n.º 209/2009, de 3 de Setembro; 
Decreto Regulamentar n.º 14/2008, de 31 de Julho; Lei n.º 59/2008, de 11 
de Setembro a seguir designada por (RCTFP); e Portaria n.º 83-A/2009, 
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de 22 de Janeiro, alterada e republicada pela Portaria n.º 145-A/2011, 
de 6 de Abril.

5 — Caracterização dos postos de trabalho: Dois Técnicos Superio-
res — Atribuições, competências ou actividades:

Funções constantes no anexo à Lei n.º 12-A/2008, de 27 de Fevereiro, 
referido no n.º 2 do artigo 49.º da mesma lei, inseridas nas respectivas 
unidades orgânicas, nomeadamente:

Funções consultivas, de estudo, planeamento, programação, avaliação 
e aplicação de métodos e processos de natureza técnica e ou científica, 
que fundamentam e preparam a decisão.

Elaboração, autonomamente ou em grupo, de pareceres e projectos, 
com diversos graus de complexidade, e execução de outras actividades 
de apoio geral ou especializado nas áreas de actuação comuns, instru-
mentais e operativas dos órgãos e serviços.

Funções exercidas com responsabilidade e autonomia técnica, ainda 
que com enquadramento superior qualificado. Representação do órgão 
ou serviço em assuntos da sua especialidade, tomando opções de índole 
técnica, enquadradas por directivas ou orientações superiores.

Concurso A: 1 Lugar na categoria e carreira de técnico superior na 
Divisão Sócio-Cultural, área de ensino de Português/Inglês.,

Concurso B: 1 Lugar na categoria e carreira de técnico superior no 
Gabinete de Planeamento, Desenvolvimento e Controlo, área de Con-
tabilidade e Administração.

6 — Prazo de validade — nos termos do n.º 2 do artigo 40.º da Porta-
ria, o procedimento concursal é válido para ocupação de idênticos postos 
de trabalho a ocorrer no prazo máximo de 18 meses contados da data 
de homologação da lista de ordenação final do presente procedimento 
(reserva de recrutamento interna).

7 — Local de Trabalho — Área do Município de Miranda do Douro.
8 — Posição remuneratória: A determinação do posicionamento 

remuneratório dos trabalhadores recrutados será efectuada de acordo 
com o disposto no artigo 26.º da Lei n.º 55-A/2010, de 31 de De-
zembro, conjugado com o artigo 55.º da Lei n.º 12-A/2008, de 27 de 
Fevereiro.

9 — Requisitos Gerais de Admissão (artigo 8.º da LVCR):
a) Ter nacionalidade portuguesa, quando não dispensada pela Cons-

tituição, convenção internacional ou lei especial;
b) Ter 18 anos completos;
c) Não estar inibido do exercício de funções públicas ou interdito para 

o exercício das funções que se propõe desempenhar;
d) Possuir a robustez física e o perfil psíquico indispensáveis ao 

exercício das funções;
e) Ter cumprido as leis de vacinação obrigatória.

10 — Requisitos de vínculo — Os referidos nas alíneas a), b), c) e 
d) do n.º 1 do artigo 52.º da Lei n.º 12-A/2008.

11 — Habilitações exigidas:
Concurso A: Licenciatura em ensino de Português/Inglês;
Concurso B: Licenciatura em Contabilidade e Administração.

12 — Não é possível substituir as habilitações exigidas por formação 
ou experiência profissional.

13 — Não podem ser admitidos candidatos, que, cumulativamente, 
se encontrem integrados na carreira sejam titulares da categoria, e, não 
se encontrando em mobilidade, ocupem postos de trabalho previstos no 
mapa de pessoal do órgão ou serviço, idêntico ao posto de trabalho para 
cuja ocupação se publicita o presente procedimento.

14 — Prazo, forma, local e endereço postal para apresentação da 
candidatura:

14.1 — Prazo: 10 dias úteis a contar da data da publicação do presente 
aviso no Diário da República, nos termos do artigo 26.º, da Portaria 
n.º 83-A/2009, de 22 de Janeiro, alterada e republicada pela Portaria 
n.º 145-A/2011, de 6 de Abril.

14.2 — Forma, local e endereço postal — As candidaturas deverão 
ser formalizadas mediante preenchimento de formulário tipo (disponível 
em www.cm-mdouro.pt), em suporte de papel, entregue pessoalmente na 
Secção de Pessoal desta autarquia ou remetido por correio registado com 
aviso de recepção, para Câmara Municipal de Miranda do Douro, Largo 
D. João III, 5210-190 Miranda do Douro, devendo no mesmo constar 
os elementos previstos no artigo 27.º, da Portaria n.º 83-A/2009,de 22 
de Janeiro, alterada e republicada pela Portaria n.º 145-A/2011, de 6 
de Abril:

a) Identificação do procedimento concursal, com indicação da car-
reira, categoria e actividades caracterizadoras do posto de trabalho a 
ocupar;

b) Identificação da entidade que realiza o procedimento;

c) Identificação do candidato pelo (nome, nacionalidade, data de 
nascimento, sexo, endereço postal e electrónico caso exista, número de 
identificação fiscal);

d) Situação perante cada um dos requisitos de admissão exigidos, 
designadamente:

i) Os previstos no artigo 8.º, do LVCR;
ii) A identificação da relação jurídica de emprego público previa-

mente estabelecida, quando exista, bem como da carreira e categoria 
de que seja titular, da actividade que executa e o órgão ou serviço onde 
exerce funções;

iii) Os relativos ao nível habilitacional e área de formação académica 
ou profissional;

e) Opção por métodos de selecção nos termos do n.º 2, do artigo 53.º, 
da LVCR, quando aplicável.

14.3 — Não são aceites candidaturas enviadas por correio electrónico.
14.4 — A candidatura deverá ser acompanhada, sob pena de exclusão: 

da indicação e prova dos requisitos formais de provimento; do currículo 
do candidato, datado e assinado, com documentos comprovativos dos 
factos nele alegados e de fotocópias do Bilhete de Identidade ou de 
Identificação Civil, do Cartão de Contribuinte Fiscal e do certificado 
de habilitações.

14.5 — As falsas declarações prestadas pelos candidatos serão punidas 
nos termos da lei.

14.6 — Assiste ao Júri a faculdade de exigir a qualquer candidato, 
em caso de dúvida sobre a situação que descreve no seu currículo, a 
apresentação de documentos comprovativos das suas declarações.

15 — Métodos de selecção — Avaliação Curricular (AC), Entrevista 
de Avaliação de Competências (EAC), valorados de 0 a 20 valores.

15.1 — A avaliação curricular visa analisar a qualificação dos candi-
datos, designadamente a habilitação académica, percurso profissional, 
relevância da experiência adquirida e da formação realizada, tipo de 
funções exercidas e avaliação de desempenho obtida, sendo ponderados 
os seguintes elementos:

Habilitação Académica;
Formação Profissional;
Experiência Profissional;
Avaliação do Desempenho.

15.2 — A entrevista de avaliação de competências, visa obter através 
de uma relação interpessoal, informações sobre comportamentos pro-
fissionais directamente relacionados com as competências consideradas 
essenciais para o exercício da função.

15.3 — Aspectos a avaliar — Qualidade da experiência profissional; 
Capacidade de comunicação; Relacionamento interpessoal; Motivações e 
interesses; Sentido crítico; Conhecimento da Realidade Socioeconómica 
do concelho de Miranda do Douro.

15.4 — Níveis classificativos — Elevado: 20 valores; Bom: 16 valores; 
Suficiente: 12 valores; Reduzido: 8 valores; Insuficiente: 4 valores.

Os parâmetros de avaliação e respectiva ponderação dos métodos de 
selecção, bem como o sistema de valoração final, constam das actas do 
júri, sendo facultadas aos candidatos, sempre que solicitadas.

16 — A notificação dos candidatos excluídos faz -se nos termos do 
artigo 30.º da Portaria n.º 83-A/2009 de 22 de Janeiro e a ordenação 
final dos candidatos que completem o procedimento, será expressa de 
0 a 20 valores, nos termos do artigo 34.º da referida Portaria.

17 — A ordenação final dos candidatos que completem o proce-
dimento resultará da média aritmética ponderada das classificações 
quantitativas dos dois métodos de selecção, que será expressa na es-
cala de 0 a 20 valores e será efectuada através da seguinte fórmula: 
60 % da Avaliação Curricular mais 40 % da Entrevista de Avaliação 
de Competências. Os candidatos que obtenham uma votação inferior 
a 9,5 valores num dos métodos de selecção consideram -se excluídos 
da valoração final.

18 — Excepcionalmente, e designadamente quando o número de 
candidatos seja de tal modo elevado, tornando-se impraticável a utili-
zação dos métodos de selecção acima referidos, a Câmara Municipal 
limitar-se-á a utilizar como único método de selecção obrigatório, a 
Avaliação Curricular.

19 — O júri terá a seguinte constituição:
Concurso A)
Presidente: Dr. Ilídio Maria Rodrigues, Vice-presidente da Câmara 

Municipal de Miranda do Douro.
Vogais efectivos:
Dr.ª Maria de Fátima Ricardo Silva Rodrigues, técnica superior Jurista 

da Câmara Municipal de Miranda do Douro, que substituirá o presidente 
do júri nas suas faltas e impedimentos e Dr.ª Sandrine Araújo, técnica 
superior de Ensino da Câmara Municipal de Miranda do Douro.
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Vogais suplentes:
Dr.ª Anabela da Piedade Afonso Torrão, Vereadora da Câmara Munici-

pal e Dr. Carlos Alberto Raposo Fernandes, Chefe de Divisão Adminis-
trativa e Financeira, ambos da Câmara Municipal de Miranda do Douro.

Concursos B):
Presidente: Dr. Ilídio Maria Rodrigues, Vice-presidente da Câmara 

Municipal de Miranda do Douro.
Vogais efectivos:
Dr. Carlos Alberto Raposo Fernandes, chefe de Divisão Administrativa 

e Financeira, que substituirá o presidente do júri nas suas faltas e impe-
dimentos e Maria de Fátima Ricardo Silva Rodrigues, técnica superior 
Jurista, ambos da Câmara Municipal de Miranda do Douro.

Vogais suplentes:
Dr.ª Anabela da Piedade Afonso Torrão, Vereadora da Câmara Mu-

nicipal e Dr. Pedro Chumbo Lopes de Castro, técnico superior, ambos 
da Câmara Municipal de Miranda do Douro.

20 — As actas do júri, onde constam os parâmetros de avaliação e 
respectiva ponderação do método de selecção a utilizar, a grelha clas-
sificativa e o sistema de valorização do método, serão facultadas aos 
candidatos sempre que solicitadas.

21 — De acordo com o preceituado no n.º 1 do artigo 30.º da Portaria, 
os candidatos excluídos serão notificados por uma das formas previstas 
nas alíneas a), b), c), ou d) do n.º 3 do artigo 30.º, para a realização da 
audiência dos interessados, nos termos do Código do Procedimento 
Administrativo.

22 — Os candidatos admitidos serão convocados, através de notifi-
cação do dia, hora e local para a realização dos métodos de selecção, 
nos termos previstos no artigo 32.º e por uma das formas previstas nas 
alíneas do n.º 3 do artigo 30.º acima mencionado.

23 — A lista unitária da ordenação final dos candidatos será publi-
cada no Átrio dos Paços do Município, no site do Município (www.
cm-mdouro.pt), bem como remetida a cada concorrente por correio 
electrónico ou ofício registado, em data oportuna, após aplicação dos 
métodos de selecção.

24 — Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.º da Constituição, 
a Administração Pública, enquanto entidade empregadora, promove 
activamente uma política de igualdade de oportunidades entre homens 
e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profissional, provi-
denciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer forma 
de discriminação.

25 — Nos termos do Decreto-Lei n.º 29/2001, de 3 de Fevereiro, o 
candidato com deficiência tem preferência em igualdade de classificação, 
a qual prevalece sobre qualquer outra preferência legal. Os candidatos 
devem declarar no requerimento de admissão, sob compromisso de 
honra, o respectivo grau de incapacidade, o tipo de deficiência e os 
meios de comunicação/expressão a utilizar nos processos de selecção, 
nos termos do diploma supramencionado.

5 de Dezembro de 2011. — O Presidente da Câmara, Dr. Artur Manuel 
Rodrigues Nunes.

305432698 

 Aviso n.º 23953/2011

Procedimento concursal comum para constituição de relação
jurídica de emprego público por tempo determinado

conforme caracterização do mapa de pessoal — assistentes técnicos
Artur Manuel Rodrigues Nunes, Presidente da Câmara Municipal de 

Miranda do Douro, para efeitos do artigo 19.º, n.º 1, alínea a) e n.º 3, da 
Portaria 83 -A/2009, de 22 Janeiro, alterada e republicada pela Portaria 
n.º 145 -A/2011, de 6 de Abril, adiante designada por portaria, torna 
público que se encontra aberto, pelo prazo de 10 dias úteis contados da 
data da publicação do presente Aviso no Diário da República, procedi-
mento concursal comum destinado ao recrutamento de trabalhadores, 
na modalidade de relação jurídica de emprego público por tempo de-
terminado, para exercício de funções nas Divisões, Administrativa e 
Financeira, e de Obras Municipais, pelo período de um ano, ao abrigo 
do disposto na alínea h), n.º 1 do artigo 93.º do Regime de contrato em 
Funções Públicas, aprovado pela Lei n.º 59/2008, de 11 de Setembro. A 
abertura do presente procedimento foi autorizada em reunião de câmara 
realizada em 11 -11 -2011.

1 — O procedimento concursal comum destina-se à ocupação de 
dois postos de trabalho na modalidade de contrato de trabalho em fun-
ções públicas por tempo determinado, previsto no Mapa de Pessoal do 
Município de Miranda do Douro para 2011, não tendo sido efectuada 

consulta prévia à ECCRC, nos termos do n.º 1, dos artigos 4.º e 54.º da 
Portaria referida, uma vez que ainda não foi sido publicitado qualquer 
procedimento concursal para constituição da reserva de recrutamento, 
e até à sua publicitação, conforme instruções da DGAEP, fica tempora-
riamente dispensada a obrigatoriedade da referida consulta.

2 — Para cumprimento do estabelecido nas alíneas a) e b) do n.º 5 
do artigo 6.º da Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro, o recrutamento 
para a constituição de relações jurídicas de emprego público por tempo 
determinado inicia-se de entre trabalhadores que não pretendam con-
servar a qualidade de sujeitos de relações jurídicas de emprego público 
constituídas por tempo indeterminado ou se encontrem colocados em 
situação de mobilidade especial.

3 — Em caso de impossibilidade de ocupação dos postos de trabalho 
nos termos do número anterior e para cumprimento do estabelecido no 
n.º 6 do artigo 6.º da Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro e artigos 9.º 
e 10.º da Lei n.º 12 -A/2010, de 30 de Junho e tendo em conta os princí-
pios da racionalização e da eficiência, que devem presidir à actividade 
municipal, deverá proceder  -se ao recrutamento de trabalhadores com 
relação jurídica de emprego público por tempo determinado ou sem 
relação jurídica de emprego público previamente estabelecida, conforme 
deliberação da câmara municipal de 11 -11 -2011.

4 — Este procedimento rege-se pelo disposto nos seguintes diplomas: 
Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro, a seguir designada por (LVCR); 
Lei n.º 12 -A/2010, de 30 de Junho; Lei n.º 55 -A/2010, de 31 de De-
zembro (O.E. para 2011); Decreto -Lei n.º 209/2009, de 3 de Setembro; 
Decreto Regulamentar n.º 14/2008, de 31 de Julho; Lei n.º 59/2008, de 11 
de Setembro a seguir designada por (RCTFP); e Portaria n.º 83 -A/2009, 
de 22 de Janeiro, alterada e republicada pela Portaria n.º 145 -A/2011, 
de 6 de Abril.

5 — Caracterização dos postos de trabalho: dois postos de traba-
lho — Atribuições, competências ou actividades:

Funções constantes no anexo à Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro, 
referido no n.º 2 do artigo 49.º da mesma lei, nas respectivas unidades 
orgânicas, nomeadamente:

Funções de natureza executiva, de aplicação de métodos e processos, 
com base em directivas bem definidas e instruções gerais, de grau médio 
de complexidade, nas áreas de actuação comuns e instrumentais e nos 
vários domínios de actuação dos órgãos e serviços.

Concurso A — 1 posto de trabalho na carreira/categoria de Assistente 
Técnico, área de informática.

Concurso B — 1 posto de trabalho na carreira/categoria de Assistente 
Técnico, área administrativa.

6 — Prazo de validade — nos termos do n.º 2 do artigo 40.º da Porta-
ria, o procedimento concursal é válido para ocupação de idênticos postos 
de trabalho a ocorrer no prazo máximo de 18 meses contados da data 
de homologação da lista de ordenação final do presente procedimento 
(reserva de recrutamento interna).

7 — Local de Trabalho — Área do Município de Miranda do 
Douro.

8 — Posição remuneratória: A determinação do posicionamento re-
muneratório dos trabalhadores recrutados será efectuada de acordo com 
o disposto no artigo 26.º da Lei n.º 55 -A/2010, de 31 de Dezembro, con-
jugado com o artigo 55.º da Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro.

9 — Requisitos Gerais de Admissão (artigo 8.º da LVCR):
a) Ter nacionalidade portuguesa, quando não dispensada pela Cons-

tituição, convenção internacional ou lei especial;
b) Ter 18 anos completos;
c) Não estar inibido do exercício de funções públicas ou interdito para 

o exercício das funções que se propõe desempenhar;
d) Possuir a robustez física e o perfil psíquico indispensáveis ao 

exercício das funções;
e) Ter cumprido as leis de vacinação obrigatória.

10 — Requisitos de vínculo — Os referidos nas alíneas a), b), c) e 
d) do n.º 1 do artigo 52.º da Lei n.º 12 -A/2008.

11 — Habilitações exigidas:
Concurso A: Técnico -profissional de informática.
Concurso B: 11.º ano de escolaridade.
12 — Não é possível substituir as habilitações exigidas por formação 

ou experiência profissional.
13 — Não podem ser admitidos candidatos, que, cumulativamente, 

se encontrem integrados na carreira sejam titulares da categoria, e, não 
se encontrando em mobilidade, ocupem postos de trabalho previstos no 
mapa de pessoal do órgão ou serviço, idêntico ao posto de trabalho para 
cuja ocupação se publicita o presente procedimento.

14 — Prazo, forma, local e endereço postal para apresentação da 
candidatura
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14.1 — Prazo: 10 dias úteis a contar da data da publicação do presente 
aviso no Diário da República, nos termos do artigo 26.º, da Portaria 
n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, alterada e republicada pela Portaria 
n.º 145 -A/2011, de 6 de Abril.

14.2 — Forma, local e endereço postal — As candidaturas deverão 
ser formalizadas mediante preenchimento de formulário tipo (disponível 
em www.cm -mdouro.pt), em suporte de papel, entregue pessoalmente na 
Secção de Pessoal desta autarquia ou remetido por correio registado com 
aviso de recepção, para Câmara Municipal de Miranda do Douro, Largo 
D. João III, 5210 -190 Miranda do Douro, devendo no mesmo constar 
os elementos previstos no artigo 27.º, da Portaria n.º 83 -A/2009,de 22 
de Janeiro, alterada e republicada pela Portaria n.º 145 -A/2011, de 6 
de Abril:

a) Identificação do procedimento concursal, com indicação da car-
reira, categoria e actividades caracterizadoras do posto de trabalho a 
ocupar;

b) Identificação da entidade que realiza o procedimento;
c) Identificação do candidato pelo (nome, nacionalidade, data de 

nascimento, sexo, endereço postal e electrónico caso exista, número de 
identificação fiscal);

d) Situação perante cada um dos requisitos de admissão exigidos, 
designadamente:

i) Os previstos no artigo 8.º, do LVCR;
ii) A identificação da relação jurídica de emprego público previa-

mente estabelecida, quando exista, bem como da carreira e categoria 
de que seja titular, da actividade que executa e o órgão ou serviço onde 
exerce funções;

iii) Os relativos ao nível habilitacional e área de formação académica 
ou profissional;

e) Opção por métodos de selecção nos termos do n.º 2, do artigo 53.º, da 
LVCR, quando aplicável;

14.3 — Não são aceites candidaturas enviadas por correio electró-
nico.

14.4 — A candidatura deverá ser acompanhada, sob pena de exclusão: 
da indicação e prova dos requisitos formais de provimento; do currículo 
do candidato, datado e assinado, com documentos comprovativos dos 
factos nele alegados e de fotocópias do Bilhete de Identidade ou de 
Identificação Civil, do Cartão de Contribuinte Fiscal e do certificado 
de habilitações.

14.5 — As falsas declarações prestadas pelos candidatos serão punidas 
nos termos da lei.

14.6 — Assiste ao Júri a faculdade de exigir a qualquer candidato, 
em caso de dúvida sobre a situação que descreve no seu currículo, a 
apresentação de documentos comprovativos das suas declarações.

15 — Métodos de selecção — Avaliação Curricular (AC), Entrevista 
de Avaliação de Competências (EAC), valorados de 0 a 20 valores.

15.1 — A avaliação curricular visa analisar a qualificação dos candi-
datos, designadamente a habilitação académica, percurso profissional, 
relevância da experiência adquirida e da formação realizada, tipo de 
funções exercidas e avaliação de desempenho obtida, sendo ponderados 
os seguintes elementos:

Habilitação Académica;
Formação Profissional;
Experiência Profissional;
Avaliação do Desempenho;

15.2 — A entrevista de avaliação de competências, visa obter através 
de uma relação interpessoal, informações sobre comportamentos pro-
fissionais directamente relacionados com as competências consideradas 
essenciais para o exercício da função.

15.3 — Aspectos a avaliar — Qualidade da experiência profissional; 
Capacidade de comunicação; Relacionamento interpessoal; Motivações e 
interesses; Sentido crítico; Conhecimento da Realidade Socioeconómica 
do concelho de Miranda do Douro.

15.4 — Níveis classificativos — Elevado: 20 valores; Bom: 16 va-
lores; Suficiente: 12 valores; Reduzido: 8 valores; Insuficiente: 4 va-
lores.

Os parâmetros de avaliação e respectiva ponderação dos métodos de 
selecção, bem como o sistema de valoração final, constam das actas do 
júri, sendo facultadas aos candidatos, sempre que solicitadas.

16 — A notificação dos candidatos excluídos faz-se nos termos do 
artigo 30.º da Portaria n.º 83 -A/2009 de 22 de Janeiro e a ordenação 
final dos candidatos que completem o procedimento, será expressa de 
0 a 20 valores, nos termos do artigo 34.º da referida Portaria.

17 — A ordenação final dos candidatos que completem o proce-
dimento resultará da média aritmética ponderada das classificações 
quantitativas dos dois métodos de selecção, que será expressa na es-

cala de 0 a 20 valores e será efectuada através da seguinte fórmula: 60 
% da Avaliação Curricular mais 40 % da Entrevista de Avaliação de 
Competências. Os candidatos que obtenham uma votação inferior a 
9,5 valores num dos métodos de selecção consideram -se excluídos da 
valoração final.

18 — Excepcionalmente, e designadamente quando o número de 
candidatos seja de tal modo elevado, tornando -se impraticável a utili-
zação dos métodos de selecção acima referidos, a Câmara Municipal 
limitar -se -á a utilizar como único método de selecção obrigatório, a 
Avaliação Curricular.

19 — O júri terá a seguinte constituição:
Concurso A)
Presidente:
Dr. Ilídio Maria Rodrigues, Vice -presidente da Câmara Municipal 

de Miranda do Douro

Vogais efectivos:
Dr.ª Maria de Fátima Ricardo Silva Rodrigues, Técnica Superior, 

que substituirá o presidente do júri nas suas faltas e impedimentos e 
Dr. Telmo Ramos, especialista de informática, ambos da Câmara Mu-
nicipal de Miranda do Douro.

Vogais suplentes:
Dra. Anabela da Piedade Afonso Torrão, Vereadora da Câmara Munici-

pal e Dr. Carlos Fernandes, chefe de divisão Administrativa e Financeira 
da Câmara Municipal de Miranda do Douro.

Concursos B):
Presidente:
Dr. Ilídio Maria Rodrigues, Vice -presidente da Câmara Municipal 

de Miranda do Douro

Vogais efectivos:
Eng. Amílcar Machado, chefe de divisão de Obras Municipais, 

que substituirá o presidente do júri nas suas faltas e impedimentos e 
Dr.ª Maria de Fátima Ricardo Silva Rodrigues, técnica superior, ambos 
da Câmara Municipal de Miranda do Douro.

Vogais suplentes:
Dra. Anabela da Piedade Afonso Torrão, Vereadora da Câmara Munici-

pal e Dr. Carlos Fernandes, chefe de divisão Administrativa e Financeira 
da Câmara Municipal de Miranda do Douro.

20 — As actas do júri, onde constam os parâmetros de avaliação e 
respectiva ponderação do método de selecção a utilizar, a grelha clas-
sificativa e o sistema de valorização do método, serão facultadas aos 
candidatos sempre que solicitadas.

21 — De acordo com o preceituado no n.º 1 do artigo 30.º da Portaria, 
os candidatos excluídos serão notificados por uma das formas previstas 
nas alíneas a), b), c), ou d) do n.º 3 do artigo 30.º, para a realização da 
audiência dos interessados, nos termos do Código do Procedimento 
Administrativo.

22 — Os candidatos admitidos serão convocados, através de notifi-
cação do dia, hora e local para a realização dos métodos de selecção, 
nos termos previstos no artigo 32.º e por uma das formas previstas nas 
alíneas do n.º 3 do artigo 30.º acima mencionado.

23 — A lista unitária da ordenação final dos candidatos será publi-
cada no Átrio dos Paços do Município, no site do Município (www.
cm -mdouro.pt), bem como remetida a cada concorrente por correio 
electrónico ou ofício registado, em data oportuna, após aplicação dos 
métodos de selecção.

24 — Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.º da Constituição, 
a Administração Pública, enquanto entidade empregadora, promove 
activamente uma política de igualdade de oportunidades entre homens 
e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profissional, provi-
denciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer forma 
de discriminação.

25 — Nos termos do Dec -Lei n.º 29/2001, de 3 de Fevereiro, o can-
didato com deficiência tem preferência em igualdade de classificação, 
a qual prevalece sobre qualquer outra preferência legal. Os candidatos 
devem declarar no requerimento de admissão, sob compromisso de 
honra, o respectivo grau de incapacidade, o tipo de deficiência e os 
meios de comunicação/expressão a utilizar nos processos de selecção, 
nos termos do diploma supramencionado.

5 de Dezembro de 2011. — O Presidente da Câmara, Artur Manuel 
Rodrigues Nunes, Dr.

305432949 
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 MUNICÍPIO DA MOITA

Aviso n.º 23954/2011
Para cumprimento da alínea b) do n.º 1 do artigo 37.º da Lei 

n.º 12 -A/2008, de 27/02, torna -se público que, após conclusão do res-
pectivo procedimento concursal, foi celebrado contrato de trabalho em 
funções públicas, por tempo indeterminado, com início a 02/11/2011, 
com o seguinte trabalhador detentor de relação jurídica de emprego 
público previamente estabelecida:

Rui Manuel Gaspar Quina, carreira/categoria Assistente Operacional, 
Calceteiro, 1.ª posição remuneratória, nível remuneratório entre o 1 e 
o 2 da TRU (€ 487,46).

Isento de visto do Tribunal de Contas.
21 de Novembro de 2011. — Por subdelegação de competências 

(despacho n.º 02/X/VP/09), a Directora do Departamento de Recursos 
Humanos, Rosária Maria Soares Murça.

305393137 

 MUNICÍPIO DO MONTIJO

Aviso n.º 23955/2011

Discussão pública

Alteração ao alvará de loteamento n.º 96/S/87, sito
na convergência da Estrada do Arce com a Rua dos Reis, 

Freguesia de Sarilhos Grandes
Luís Pedro Cerqueira, director do Departamento de Ordenamento do 

Território e Urbanismo do Município de Montijo:
Torna público que, para efeitos do disposto no artigo 27.º do De-

creto-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro, com a redacção dada pelo 
Decreto-Lei n.º 26/2010, de 30 de Março, conjugado com disposto no 
artigo 77.º do Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de Setembro, na redacção 
dada pelo Decreto-Lei n.º 46/2009, de 20 de Fevereiro, irá decorrer, a 
partir do 5.º dia após a publicação deste aviso no Diário da República, 
por um período de 22 dias, um período de discussão pública relativo ao 
pedido de alteração ao alvará de loteamento n.º 96/S/87, registado em 
nome de Maria Fortunata da Silva Curraleira Martins Rasga e Manuel 
Francisco da Silva Curraleira (Processo I-4/10), durante o qual os in-
teressados poderão proceder à formulação de sugestões e observações, 
bem como à apresentação de reclamações sobre quaisquer questões que 
possam ser consideradas.

A alteração incide sobre o lote identificado com a letra A, e consiste na 
divisão da parcela de terreno referente ao lote A, em dois lotes distintos, 
designados por lote A e lote D.

O processo poderá ser consultado todos os dias úteis, das 9 horas 
às 16 horas na Divisão de Gestão Administrativa do Departamento de 
Ordenamento do Território e Urbanismo, sito no Edifício da Câmara 
Municipal de Montijo, na Av. dos Pescadores — Montijo, e as sugestões 
ou reclamações dos interessados deverão ser apresentadas por escrito, 
através de requerimento dirigido à Presidente da Câmara, identificando 
devidamente o seu subscritor e entregue pessoalmente ou remetido 
através do correio ao serviço acima mencionado.

Para constar e devidos efeitos se publica este aviso e outros que irão 
ser afixados nos lugares de estilo.

17 de Novembro de 2011. — O Director de Departamento, Luís 
Pedro Cerqueira, Arqt.º

305393794 

 Aviso n.º 23956/2011
Para efeitos do disposto no artigo 19.º da Portaria n.º 83-A/2009, 

de 22 de Janeiro, na redacção actual, conjugado com o artigo 50.º da 
Lei n.º 12-A/2008, de 27/02, adaptado à Administração Local pelo 
Decreto-Lei n.º 209/2009 de 03/09 e cumprindo o disposto no n.º 8 
do artigo 10.º da Lei n.º 12-A/2010 de 30/06, faz-se público que, por 
despacho da Sra. Presidente da Câmara, Maria Amélia Macedo An-
tunes, de 18 de Novembro de 2011, se encontra aberto procedimento 
concursal comum, para constituição de relação jurídica de emprego 
público por tempo determinado (termo resolutivo certo), previsto no 
Mapa de Pessoal do Município e para preenchimento dos seguintes 
postos de trabalho:

6 Postos de trabalho na Carreira/Categoria de Assistente Operacional 
(pessoal não docente) — 12 meses nos termos al. h), n.º 1 do artigo 93.º 
da Lei n.º 59/2008 de 11/09.

1 — As funções a desempenhar serão as seguintes: as constantes no 
anexo à Lei n.º 12-A/2008, de 27/02, referido no artigo 49.º, n.º 2 da 
mesma lei, às quais corresponde o grau 1 de complexidade funcional e 
Presta apoio de forma genérica às várias valências dos estabelecimentos 
de ensino do concelho, designadamente:

Apoia a acção educativa em jardins-de-infância e as actividades 
curriculares e de enriquecimento curricular nos estabelecimentos de 
ensino de 1.º, 2.º e 3.º ciclos do ensino básico;

Participa no acompanhamento e vigilância de crianças dentro e fora 
do estabelecimento de ensino, proporcionando o ambiente adequado;

Efectua o controlo de entradas e saídas do estabelecimento de ensino; 
Efectua o acompanhamento e supervisão de crianças em visitas de estudo, 
a pé ou em transportes colectivos;

Presta apoio de primeiros socorros e, em caso de necessidade, acom-
panha a criança a unidade de prestação de cuidados de saúde;

Colabora na recepção e preparação de alimentos e na confecção 
e fornecimento de refeições, de acordo com as normas de higiene e 
segurança alimentar;

Realiza as operações de higienização e limpeza das instalações (in-
teriores e exteriores) incluindo refeitórios escolares;

Assegura a arrumação e distribuição de diversos produtos/materiais 
e equipamentos;

Zela pelas boas condições de utilização das instalações e equipa-
mentos utilizados;

Assegura as demais tarefas indispensáveis ao normal funcionamento 
dos serviços.

2 — Para efeitos do disposto do n.º 1 do artigo 4.º da Portaria 
n.º 83-A/2009 de 22/01, conforme orientação da DGAEP, fica tempo-
rariamente dispensada a obrigatoriedade de consulta prévia à Entidade 
Centralizada para Constituição de Reservas de Recrutamento (ECCRC).

3 — Os procedimentos concursais são válidos para o preenchimento 
dos postos de trabalho a ocupar e para os efeitos do previsto no n.º 2 do 
artigo 40.º da Portaria n.º 83-A/2009, de 22 de Janeiro.

4 — Posição remuneratória de referência: 1.ª posição remuneratória, 
1.º nível remuneratório, 485,00 € mensais de acordo com a tabela re-
muneratória única.

5 — O local de trabalho será no Município de Montijo, cumprindo 
as 35 horas semanais, sendo praticado o horário do estabelecimento de 
ensino para que for seleccionado(a).

5.1. — As vagas são para colmatar necessidades no Agrupamento de 
Escolas de Pegões, Canha e Santo Isidro.

6 — Habilitações Literárias Exigidas: Escolaridade mínima obri-
gatória.

7 — Requisitos de admissão são os previstos no artigo 8.º da Lei 
n.º 12-A/2008, de 27 de Fevereiro:

a) Ter nacionalidade portuguesa, quando não dispensada pela Cons-
tituição, convenção internacional ou lei especial;

b) Ter 18 anos de idade completos;
c) Não estar inibido do exercício de funções públicas ou interdito para 

o exercício das funções que se propõe desempenhar;
d) Possuir a robustez física e o perfil psíquico indispensáveis ao 

exercício das funções;
e) Ter cumprido as leis da vacinação obrigatória.

7.1 — Os candidatos devem reunir os requisitos referidos nos números 
anteriores até à data limite de apresentação das candidaturas.

8 — Para cumprimento do estabelecido no n.º 5 do artigo 6.º da Lei 
n.º 12-A/2008 de 27 de Fevereiro, o recrutamento para constituição 
de relações jurídicas de emprego publico por tempo determinado 
realiza-se numa primeira fase, por quem não queira conservar a qua-
lidade de sujeito com relação jurídica de emprego público por tempo 
indeterminado ou por quem se encontre em situação de mobilidade 
especial. Realizando-se em seguida o recrutamento previsto no n.º 6 
do artigo 6.º da Lei n.º 12-A/2008 de 27 de Fevereiro, conjugado 
com a alínea g) do n.º 3 do artigo 19.º da Portaria n.º 83-A/2009 de 
22/01, na sua redacção actual e cumprindo com o disposto no n.º 8 
do artigo 10.º da Lei n.º 12-A/2010 de 30 de Junho.

9 — Não podem ser admitidos candidatos que, cumulativamente, se 
encontrem integrados na carreira, sejam titulares da categoria e, não 
se encontrando em mobilidade, ocupem postos de trabalho previstos 
no mapa de pessoal desta Câmara Municipal idênticos aos postos de 
trabalho para cuja ocupação se publicita o procedimento.

10 — Formalização da candidatura:
10.1 — Prazo de Candidatura: 10 dias úteis a contar da data de publica-

ção do presente aviso no Diário da República, nos termos do artigo 26.º 
da Portaria n.º 83-A/2009, de 22/01, na sua redacção actual.

10.2 — As candidaturas deverão ser formalizadas mediante o pre-
enchimento obrigatório de formulário tipo, disponível na recepção dos 
Paços do Concelho e na Internet em http://www.mun-montijo.pt na 
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área de Download de Formulários. Deverá ser entregue pessoalmente 
na recepção dos Paços do Concelho ou enviado pelo correio, para a Rua 
Manuel Neves Nunes de Almeida, 2870 — 352 Montijo, com aviso de 
recepção, até ao termo do prazo fixado para a entrega das candidaturas, 
nele devendo anexar sob pena de exclusão:

Fotocópia do Bilhete de identidade ou Cartão do Cidadão;
Fotocópia do Certificado de habilitações literárias;
Curriculum Vitae datado e assinado;
Fotocópia de declarações da experiência profissional;
Fotocópia de certificados comprovativos de formação profissional.

No caso de possuir relação jurídica de emprego público por tempo 
indeterminado, declaração autenticada pelo serviço público a que se 
encontra vinculado, em que conste a natureza da relação jurídica de 
emprego público, a carreira/categoria em que se encontra inserido, a 
menção de desempenho obtida nos últimos três anos e a descrição das 
actividades/funções que actualmente executa.

10.3 — Não é permitida a entrega dos documentos referidos nos 
números anteriores por via electrónica.

10.4 — É obrigatório o preenchimento do ponto 7 do formulário de 
candidatura ou entrega de declaração, sob compromisso de honra, em 
alíneas separadas, da situação precisa em que se encontra, relativamente 
a cada um dos requisitos gerais, sob pena de exclusão.

11 — Método de Selecção:
11.1 — Considerando a urgência do recrutamento, e de acordo com 

a faculdade prevista no n.º 4 do artigo 53.º da Lei n.º 12-A/2008, e dos 
n.º’s 1 e 2 do artigo 6.º da Portaria 83-A/2009 de 22/01, será utilizado 
apenas um método de selecção obrigatório — Avaliação Curricular (AC).

11.2:

AC = HL + 2 × FP + 2 × EP
5

sendo:
HL — Habilitações Literárias;
FP — Formação Profissional;
EP — Experiência Profissional.

11.3 — Os candidatos que obtenham uma valoração inferior a 
9,5 valores, consideram-se excluídos da valoração final.

11.4 — A ordenação final dos candidatos será expressa numa escala 
de 0 a 20 valores e resulta da nota atribuída no respectivo método de 
selecção realizado.

12 — Em situação de igualdade de valoração, aplica-se o disposto no 
artigo 35.º da Portaria n.º 83-A/2009, de 22 de Janeiro.

12.1 — Verificando-se ainda a igualdade de valoração, os candidatos 
serão seriados pelos seguintes critérios:

Experiência profissional no exercício de funções idênticas às do posto 
de trabalho em questão (número de anos);

Formação profissional relevante para o desempenho do posto de 
trabalho (número de horas);

Habilitação literária do candidato;
Área de residência do candidato.

13 — As actas do júri onde constam os parâmetros de avaliação e 
respectiva ponderação do método de selecção a utilizar e os sistemas 
de avaliação final do método, são facultadas aos candidatos sempre que 
solicitadas por escrito.

14 — A lista de ordenação final, após homologação é publicada na 
2.ª série do Diário da República, afixada em local visível e público das 
instalações do Edifício dos Paços do Município e disponibilizada na 
sua página electrónica, nos termos do n.º 6 do artigo 36.º da Portaria 
n.º 83-A/2009, de 22 de Janeiro, na redacção actual.

15 — O Júri será constituído pelos seguintes elementos:
Presidente — Maria Joaquina Bexiga Godinho, técnica superior.
Vogal Efectivo — Mário Alexandre Patrocínio Ferreira, técnico supe-

rior (que substituirá o presidente nas suas faltas e impedimentos).
Vogal Efectivo — Ana Sofia Maduro Alturas Quintas, técnica su-

perior.
Vogais suplentes — Andrea Patrícia Rodrigues Mota, técnica superior 

e André Filipe Cardoso Braga Agostinho, técnico superior.

16 — De acordo com o n.º 3 dos artigos 3.º e 9.º do Decreto-Lei 
n.º 29/2001, de 3 de Fevereiro, o candidato com deficiência tem prefe-
rência em igualdade de classificação, a qual prevalece sobre qualquer 
outra preferência legal.

16.1 — Para efeitos de admissão ao procedimento concursal, os can-
didatos com deficiência, devem declarar no requerimento de admissão, 
sob compromisso de honra, o respectivo grau de incapacidade e tipo de 
deficiência, nos termos do diploma supra mencionado.

17 — Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.º da Constituição, 
a Administração Pública, enquanto entidade empregadora promove 

activamente uma política de igualdade de oportunidades entre homens 
e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profissional, provi-
denciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer forma 
de discriminação.

22 de Novembro de 2011. — A Presidente, Maria Amélia Antunes.
305401852 

 MUNICÍPIO DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS

Aviso (extracto) n.º 23957/2011
Para os devidos efeitos, faz -se público que, por meu despacho de 16 de 

Novembro de 2011, foi renovada a nomeação em comissão de serviço por 
um período de mais 3 anos, ao abrigo dos artigos 23.º e 24.º, n.º 1, da Lei 
n.º 2/2004, na redacção da Lei n.º 51/2005, de 30 de Agosto, alterada pela 
Lei n.º 64 -A/2008, de 31/12, e Lei n.º 3 -B/2010, de 28 de Abril, aplicada 
à Administração Local Pelo Decreto -Lei n.º 93/2004, de 20 de Abril, 
alterado e republicado pelo Decreto -Lei n.º 104/2006, de 07 de Junho, 
para o lugar/cargo de direcção intermédia de 2.º grau, Chefe de Divisão 
Municipal Económica e Financeira, da trabalhadora Maria de Fátima 
Loureiro Ferreira Silva, com efeitos a partir de 06 de Fevereiro de 2011.

23 de Novembro de 2011. — O Presidente da Câmara Municipal, 
Dr. Hermínio José Sobral Loureiro Gonçalves.

305398208 

 MUNICÍPIO DO PORTO

Aviso (extracto) n.º 23958/2011
Em cumprimento do disposto no n.os 2 e 3 do artigo 49.º, do Estatuto 

Disciplinar (Lei n.º 58/2008 de 09/09), notifica -se que, em processo dis-
ciplinar instaurado contra Dina Maria Ribeiro de Sousa, n.º mec.41721, 
foi formulada a correspondente acusação.

Pode apresentar a sua defesa por escrito no prazo de 45 dias, contados 
da data de publicação do presente aviso.

A falta de resposta dentro do prazo vale como efectiva audiência para 
todos os efeitos legais.

29 de Novembro de 2011. — A Directora de Departamento Municipal 
de Gestão de Recursos Humanos, Sónia Cerqueira.

305413362 

 Aviso (extracto) n.º 23959/2011
Em cumprimento do disposto no n.os 2 e 3 do artigo 49.º, do Estatuto 

Disciplinar (Lei n.º 58/2008 de 09/09), notifica -se que, em processo 
disciplinar instaurado contra Manuel Fernando Oliveira Dias da Silva, 
n.º mec.83411, foi formulada a correspondente acusação.

Pode apresentar a sua defesa por escrito no prazo de 60 dias, contados 
da data de publicação do presente aviso.

A falta de resposta dentro do prazo vale como efectiva audiência para 
todos os efeitos legais.

29 de Novembro de 2011. — A Directora de Departamento Municipal 
de Gestão de Recursos Humanos, Sónia Cerqueira.

305412788 

 Aviso n.º 23960/2011

Procedimento Concursal Comum para constituição de Relação Ju-
rídica de Emprego Público por tempo indeterminado com vista ao 
preenchimento de um posto de trabalho da carreira/categoria de 
Técnico Superior (m/f) Licenciatura em Enfermagem e Inscrição 
na Ordem para a Divisão Municipal de Segurança e Saúde no 
Trabalho (Referência B).
Nos termos e para os efeitos previstos no n.º 6 do artigo 36.º da 

Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, alterada e republicada pela 
Portaria n.º 145 -A/2011, de 6 de Abril, torna -se público que a lista 
unitária de ordenação final dos candidatos aprovados no procedimento 
concursal mencionado em epígrafe, aberto pelo Aviso n.º 15183/2011, 
publicado no Diário da República n.º 146, 2.ª série, de 01.08.2011, foi 
homologada por Despacho da Sr.ª Vereadora do Pelouro da Habitação 
desta Câmara Municipal, datado de 29.11.2011, encontra -se afixada 
na Direcção Municipal de Recursos Humanos, sita à Rua do Bolhão, 
n.º 192, 4000 -111 Porto e disponibilizada na página electrónica em 
http://balcaovirtual.cm -porto.pt> Educação e emprego> Emprego e acti-
vidade profissional> Emprego na autarquia> Procedimentos concursais 
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a decorrer> Licenciatura Enfermagem> Lista unitária de ordenação final 
dos candidatos homologada.

5 de Dezembro de 2011. — A Directora de Departamento Municipal 
de Gestão de Recursos Humanos, Sónia Cerqueira.

305430501 

 MUNICÍPIO DE TORRES VEDRAS

Aviso n.º 23961/2011
Em cumprimento do disposto na alínea a) do n.º 1 do artigo 37.º da 

Lei n.º 12-A/2008, de 27 de Fevereiro, torna-se público que, nos termos 
do n.º 2 do artigo 73.º da Lei n.º 59/2008, de 27 de Fevereiro, foram ho-
mologadas, em 16 de Novembro de 2011, as actas da avaliação final da 
conclusão com sucesso do período experimental dos trabalhadores abaixo 
mencionados, na modalidade de contrato de trabalho em funções públi-
cas por tempo indeterminado, no âmbito dos procedimentos concursais 
abertos pelos avisos n.º 13810/2010, publicado na 2.ª série do Diário da 
República, n.º 133, de 12 de Julho de 2010, com a referência 25/2010, e 
o n.º 24447/2010, publicado na 2.ª série do Diário da República, n.º 229, 
de 25 de Novembro de 2010, com a referência 32/2010:

Marta Isabel Leite Machado, para a carreira/categoria de Técnico 
Superior, 16 valores;

Maria Joana de Sousa Maia, para a carreira/categoria de Técnico 
Superior, 16 valores;

José António Vicente Ferreira, para a carreira/categoria de Assistente 
Operacional, 18 valores;

Hugo José Leonardo Roque Miranda, para a carreira/categoria de 
Assistente Operacional, 15 valores.

23 de Novembro de 2011. — O Vereador dos Recursos Humanos, 
Sérgio Paulo Matias Galvão.

305390131 

 MUNICÍPIO DE TRANCOSO

Aviso n.º 23962/2011

Lista unitária de ordenação final

Procedimento concursal comum de recrutamento para ocupação 
de um posto de trabalho em regime de contrato de trabalho em 
funções públicas por tempo indeterminado para Técnico Supe-
rior (Licenciatura em Engenharia do Ambiente e do Território).
Nos termos e para os efeitos do disposto no Artigo n.º 36 da Portaria 

n.º 83 -A/2009 de 22 de Janeiro, alterada pela Portaria n.º 145 -A/2011 
de 6 de Abril, torna -se pública a Lista Unitária de Ordenação Final dos 
candidatos aprovados e as exclusões ocorridas no decurso do proce-
dimento concursal comum referenciado em epígrafe, aberto por aviso 
n.º 436/2011, publicado na 2.ª série do Diário da República n.º 3 de 
5 de Janeiro.

A referida lista foi homologada por despacho do Sr. Presidente da 
Câmara Municipal de Trancoso de 5 de Dezembro de 2011.

Candidatos aprovados:
Sandra Maria Lopes Ribeiro — 16.53 Valores
Sofia Margarida da Silva Pinto — 12.07 Valores

Candidatos excluídos por não terem comparecido à Prova de Co-
nhecimentos:

Carla Sofia Santa Comba Calvo
Célio Alexandre Marques Duarte
Daniel Rui de Brito Geraldo
Joana Lencastre de Campos Carvalho
Mónica de Fátima Pereira Rebelo
Sabrina Maria Lopes Semitela

Candidato excluído por ter obtido valoração inferior a 9.50 na Prova 
de Conhecimentos:

Ana Rita Alves Brites

A lista unitária de ordenação final, encontra -se afixada nos Paços 
do Município de Trancoso e disponível na página electrónica deste 
serviço.

5 de Dezembro de 2011. — O Presidente da Câmara, Júlio José 
Saraiva Sarmento.

305430064 

 Aviso n.º 23963/2011

Lista unitária de ordenação final

Procedimento concursal comum de recrutamento para ocupação 
de um posto de trabalho em regime de contrato de trabalho 
em funções públicas por tempo indeterminado para Técnico 
Superior (Licenciatura em Direito).
Nos termos e para os efeitos do disposto no Artigo n.º 36 da Portaria 

n.º 83 -A/2009 de 22 de Janeiro, alterada pela Portaria n.º 145 -A/2011 
de 6 de Abril, torna -se pública a Lista Unitária de Ordenação Final dos 
candidatos aprovados e as exclusões ocorridas no decurso do proce-
dimento concursal comum referenciado em epígrafe, aberto por aviso 
n.º 437/2011, publicado na 2.ª série do Diário da República n.º 3 de 
5 de Janeiro.

A referida lista foi homologada, por despacho do Sr. Vice -presidente 
da Câmara de 5 de Dezembro de 2011.

Candidato aprovado:
Maria Amélia Saraiva Sarmento — 15.36 Valores

Candidatos excluídos por não terem comparecido à Prova de Co-
nhecimentos:

Ana Isabel Almeida Ginja
Ana Teresa Pires Gomes
António Manuel Gonçalves Carneiro
Edgar Alexandre Gaspar Dias de Almeida
Helena Alexandra Oliveira Veiga
Inês Rodrigues Gonçalves
José Augusto Gonçalves Ferreira
Patrícia Margarida Esteves Soares
Sérgio Carvalhais Correia
Sofia Cristina de Pinho Rodrigues Borges
Tiago Alexandre Pinto de Sousa

Candidatos excluídos por terem obtido valoração inferior a 9.50 na 
Prova de Conhecimentos:

João Pedro Machado Freitas Gomes Adrião
Marco Paulo Barreiras Marques Batista
Sara Andreia Monteiro de Sousa

A lista unitária de ordenação final, encontra -se afixada nos Paços 
do Município de Trancoso e disponível na página electrónica deste 
serviço.

5 de Dezembro de 2011. — O Vice -Presidente da Câmara, António 
Manuel Santiago Oliveira da Silva.

305430153 

 Aviso n.º 23964/2011

Conclusão do período experimental
Em cumprimento do disposto no n.º 11 do artigo 12.º da Lei 

n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro, torna -se publico que nos termos 
do n.º 6 e 7 do mesmo artigo, foi determinada, por despacho de 5 de 
Dezembro de 2011, face ao processo de avaliação elaborado nos termos 
do n.º 4 do artigo 12.º da referida lei, a conclusão com sucesso dos 
períodos experimentais referentes aos contratos de trabalho por tempo 
indeterminado celebrados com Cátia Filipa Rainha dos Santos, para a 
carreira e categoria de técnico superior, Eugénio Manuel Xavier Pereira, 
para a carreira e categoria de técnico superior, Júlia Maria dos Santos 
Rito, para a carreira e categoria de técnico superior, Maria Cristina 
Dias Meireles, para a carreira e categoria de técnico superior, Susana 
Maria de Castro Nunes Azevedo, para a carreira e categoria de técnico 
superior e Catarina Alexandra Caetano Pires, para a carreira e categoria 
de assistente operacional.

5 de Dezembro de 2011. — O Presidente da Câmara, Júlio José 
Saraiva Sarmento.

305426299 

 Aviso n.º 23965/2011

Lista Unitária de Ordenação Final

Procedimento Concursal comum de recrutamento para ocupação 
de um posto de trabalho em regime de contrato de trabalho em 
funções públicas por tempo indeterminado para Técnico Su-
perior (Licenciatura em Engenharia Civil — Ramo Geotecnia).
Nos termos e para os efeitos do disposto no Artigo n.º 36 da Portaria 

n.º 83 -A/2009 de 22 de Janeiro, alterada pela Portaria n.º 145 -A/2011 
de 6 de Abril, torna -se pública a Lista Unitária de Ordenação Final dos 
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candidatos aprovados e as exclusões ocorridas no decurso do proce-
dimento concursal comum referenciado em epígrafe, aberto por aviso 
n.º 438/2011, publicado na 2.ª série do Diário da República n.º 3 de 5 
de Janeiro.

A referida lista foi homologada, por despacho do Sr. Presidente da 
Câmara Municipal de Trancoso de 5 de Dezembro de 2011.

Candidato aprovado:
Elisabete Pires Plácido — 15.15 Valores

Candidatos excluídos por não terem comparecido à Prova de Co-
nhecimentos:

João Nuno Vilaverde e Cunha
Pedro Miguel Vieira Saraiva

Candidato excluído por ter obtido valoração inferior a 9.50 na Prova 
de Conhecimentos:

Filipe Miguel Santos Nunes

A lista unitária de ordenação final, encontra -se afixada nos Paços 
do Munícipio de Trancoso e disponível na página electrónica deste 
serviço.

5 de Dezembro de 2011. — O Presidente da Câmara, Júlio José 
Saraiva Sarmento.

305429847 

 Aviso n.º 23966/2011

Lista Unitária de Ordenação Final

Procedimento Concursal comum de recrutamento para ocupação 
de dois postos de trabalho em regime de contrato de trabalho 
em funções públicas por tempo indeterminado para Técnico 
Superior (área de actividade: Engenharia Topográfica).
Nos termos e para os efeitos do disposto no Artigo n.º 36 da Portaria 

n.º 83 -A/2009 de 22 de Janeiro, alterada pela Portaria n.º 145 -A/2011 
de 6 de Abril, torna -se pública a Lista Unitária de Ordenação Final dos 
candidatos aprovados e as exclusões ocorridas no decurso do proce-
dimento concursal comum referenciado em epígrafe, aberto por aviso 
n.º 588/2011, publicado na 2.ª série do Diário da República n.º 4 de 6 
de Janeiro.

A referida lista foi homologada, por despacho do Sr. Presidente da 
Câmara Municipal de Trancoso de 5 de Dezembro de 2011.

Candidatos aprovados:
Sofia da Conceição Vieira Aguiar — 14.80 Valores
Francisco Miguel Condesso Quelhas Custódio — 14.10 Valores

Candidatos excluídos por não terem comparecido à Prova de Co-
nhecimentos:

Anabela do Carmo Cunha Miguel
Nuno Fradique da Cruz Correia de Carvalho
Rui Pedro da Cruz Borges
Susana Cristina dos Santos Pinto

Candidatos excluídos por terem obtido valoração inferior a 9.50 na 
Prova de Conhecimentos:

Avelino Duarte Araújo Badana
Gui Manuel da Costa Moreira
Joaquim António da Silva Grilo
Marco Paulo Lopes Neves

A lista unitária de ordenação final, encontra -se afixada nos Paços do 
Munícipio de Trancoso e disponível na página electrónica deste serviço.

5 de Dezembro de 2011. — O Presidente da Câmara, Júlio José 
Saraiva Sarmento.

305429977 

 MUNICÍPIO DE VENDAS NOVAS

Aviso n.º 23967/2011
Para cumprimento do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 37.º da 

Lei n.º 12-A/2008, de 27 de Fevereiro, torna-se público que, na sequência 
de procedimento concursal para preenchimento de postos de trabalho, 

em regime de contratado em funções públicas por tempo indeterminado, 
foram celebrados contratos com os seguintes trabalhadores:

Fernando Manuel dos Santos Barão, para a 1.ª posição remuneratória 
da carreira e categoria de assistente operacional e o nível 1, da tabela 
remuneratória única, com início em 13 de Dezembro de 2010.

Manuel Fernando Lopes Violante, para a 2.ª posição remuneratória 
da carreira e categoria de assistente operacional e o nível 2, da tabela 
remuneratória única, com início em 13 de Dezembro de 2010.

José Luís Letras Teles, para a 2.ª posição remuneratória da carreira e 
categoria de assistente operacional e o nível 2, da tabela remuneratória 
única, com início em 13 de Dezembro de 2010.

Isabel Elias Amália, para a 1.ª posição remuneratória da carreira e 
categoria de assistente operacional e o nível 1, da tabela remuneratória 
única, com início em 13 de Dezembro de 2010.

Célia Maria Caetanito Boavista, para a 5.ª posição remuneratória 
da carreira e categoria de assistente operacional e o nível 5, da tabela 
remuneratória única, com início em 13 de Dezembro de 2010.

Marisa Alexandra Galvão Farfalho, Ricardo Jorge Pacheco de Aze-
vedo, Micaela de Oliveira Dias Rato, Sandra Domingas Rodrigues 
Carvalho de Almeida, Laura Maria Barroso da Cruz, Anabela de Jesus 
Garcia Lebre para a 1.ª posição remuneratória da carreira e categoria 
de assistente Técnico e o nível 5, da tabela remuneratória única, com 
início em 31 de Dezembro de 2010.

Bruno Manuel Bento Figueiras, Mário Manuel Duarte Pinto para a 
1.ª posição remuneratória da carreira e categoria de assistente opera-
cional e o nível 1, da tabela remuneratória única, com início em 31 de 
Janeiro de 2011.

Nelson Manuel Vicente Dias, Sérgio Manuel Marrilhas Leitão, Da-
vid José Ricardo Luís, Edgar José Parreira da Assunção, Hugo Miguel 
Nogueira da Silva, Luís Miguel Pinto Rijo, Bruno Miguel de Oliveira 
Mendes, João Martinho Rodrigues Pinto, Jaime António Silva Ricardo, 
Sandra Luísa Serrote Valentim Serrão, Custódia Alexandrina Parreira 
Riço Estróia, Nádia Cristina da Silva Lopes, Ana Maria Carvalho Bolas, 
para a 1.ª posição remuneratória da carreira e categoria de assistente 
operacional e o nível 1, da tabela remuneratória única, com início em 
1 de Março de 2011.

Natália da Conceição Algarve Martins, Paula Sofia Seatra Rosa, Paula 
Cristina dos Santos Murteira Redondo, Olímpio António Safaneta Grego, 
Célia Rosa Danado da Silva Ferreira, Sérgio Miguel Martins Paixão, 
Feliciano Oruguela José, Manuel Elias Rosado, Anabela Maria Serrudo 
da Silva, Filipa Manuela Bravo Coelho, para a 1.ª posição remuneratória 
da carreira e categoria de assistente operacional e o nível 1, da tabela 
remuneratória única, com início em 1 de Abril de 2011.

Cristina Isabel Pinto Frade, para a 2.ª posição remuneratória da carreira 
e categoria de Técnico Superior e o nível 15, da tabela remuneratória 
única, com início em 1 de Abril de 2011.

Elsa Ribeiro Valente, para a 2.ª posição remuneratória da carreira 
e categoria de Técnico Superior e o nível 15, da tabela remuneratória 
única, com início em 2 de Maio de 2011.

Sónia Maria Neves Martins Oliveira, para a 1.ª posição remuneratória 
da carreira e categoria de assistente operacional e o nível 1, da tabela 
remuneratória única, com início em 2 de Maio de 2011.

Joaquim Luís de Oliveira Lopes, para a 1.ª posição remuneratória 
da carreira e categoria de assistente operacional e o nível 1, da tabela 
remuneratória única, com início em 2 de Maio de 2011.

22 de Novembro de 2011. — O Presidente da Câmara Municipal, Dr. José 
Maria Rodrigues Figueira.

305387849 

 MUNICÍPIO DE VIANA DO CASTELO

Aviso n.º 23968/2011
Ana Margarida Rodrigues Ferreira da Silva, Vereadora da Área de 

Recursos Humanos da Câmara Municipal de Viana do Castelo:
Para os devidos efeitos previstos na Portaria n.º 83-A/2009, de 22 

de Janeiro, conjugado com a Lei n.º 12-A/2008, de 27 de Fevereiro, 
torna público que esta Câmara Municipal celebrou contrato de trabalho 
a termo resolutivo certo a tempo parcial pelo período compreendido 
entre 09 de Novembro de 2011 e 07 de Março de 2012, com o Técnico 
Superior — Professor de Inglês, Diogo Miguel de Miguel Vieira de 
Miguel com a remuneração base fixada nos termos do n.º 4 do artigo 3.º 
do Despacho n.º 14460/2008, de 26 de Maio, €10,58/hora, calculada 
em função do índice 126 (€ 1.145,79), da Tabela Salarial de 2011 dos 
Docentes dos Estabelecimentos de Ensino Público, de uma forma pro-
porcional ao período normal de trabalho fixado para os Docentes do 
Ministério da Educação.
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Não carece de visto do Tribunal de Contas nos termos do artigo 114.º, 
da Lei n.º 98/97, de 26 de Agosto.

18 de Novembro de 2011. — A Vereadora da Área de Recursos Hu-
manos, Ana Margarida Ferreira da Silva.

305422312 

 Aviso n.º 23969/2011

Procedimento Concursal Comum para contratação de 2 (dois) 
postos de trabalho em regime de contrato de trabalho em fun-
ções públicas por tempo indeterminado na categoria de técnico 
superior — Área de arquivo.
No seguimento do procedimento concursal, publicado no Diário 

da República, 2.ª série n.º 63 de 30 de Março, na Bolsa de Emprego 
Público n.º OE 201103/0495 e no Jornal Correio da Manhã de 31 de 
Março de 2011.

Decorrido o prazo de audiência aos interessados preceituado no n.º 1 
do artigo 36.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, efectuada nos 
termos do artigo 30.º da mesma Portaria, verificou -se não ter havido 
qualquer pronunciamento por parte dos candidatos.

Assim, para os efeitos consignados no n.º 6 do artigo 36.º da referida 
Portaria, torna -se pública a Lista Unitária de Ordenação Final Homo-
logada, do procedimento concursal em epígrafe, afixada na Secção de 
Administração de Pessoal da Câmara Municipal de Viana do Castelo 
e publicitada na página electrónica desta Autarquia em www.cm -viana-
-castelo.pt

21 de Novembro de 2011. — A Vereadora da Área de Recursos Hu-
manos, Ana Margarida Ferreira da Silva.

305421154 

 Aviso n.º 23970/2011
Para os devidos efeitos torna -se público, que por meu despacho de 21 

de Novembro de 2011 e nos termos do n.º 2 do artigo 38.º da Portaria 
n.º 83 -A/2009, de 22.01, na redacção da Portaria n.º 145 -A/2011, de 
06.04, e pelas competências que me são conferidas pela alínea a) do n.º 2 
do artigo 68.º da Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro, na versão actual, fiz 
cessar o procedimento concursal comum para contratação em regime 
de contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, 
para dois postos de Técnico Superior, funções de Turismo, aberto pelo 
aviso n.º 7963/2011, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 63, 
de 30 de Março de 2011.

23 de Novembro de 2011. — O Presidente da Câmara, José Maria 
Costa.

305421121 

 Aviso n.º 23971/2011
Ana Margarida Rodrigues Ferreira da Silva, Vereadora da Área de 

Recursos Humanos da Câmara Municipal de Viana do Castelo:
Para os efeitos previstos na alínea b) n.º 1 do artigo 37.º da Lei 

n.º 12-A/2008, de 27 de Fevereiro, na sequência de procedimento con-
cursal aberto por aviso publicado no Diário da República 2.ª série, 
n.º 109 de 06 de Junho de 2011, torna-se público que esta Câmara Mu-
nicipal celebrou contrato de trabalho em funções públicas, por tempo 
indeterminado, nos termos do artigo 76.º da Lei n.º 59/2008, de 11 de 
Setembro, conjugado com a Lei n.º 12-A/2008, de 27 de Fevereiro, com 
Rui Ribeiro Cruz, graduado em 1.º lugar, com a categoria de Técnico 
Superior — Engenharia Electrotécnica, com vencimento correspon-
dente ao montante de € 1.201,48 (mil duzentos e um euro e quarenta 
e oito cêntimos) correspondente à posição remuneratória 2.ª do nível 
remuneratório 15.º da tabela única, com efeitos ao dia 02 de Dezembro 
do ano de 2011.

2 de Dezembro de 2011. — A Vereadora da Área de Recursos Huma-
nos, Ana Margarida Ferreira da Silva.

305429563 

 MUNICÍPIO DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Edital n.º 1233/2011

Discussão pública

Luís Filipe Soromenho Gomes, Presidente da Câmara Municipal de 
Vila Real de Santo António torna público que, por deliberação tomada 
em reunião extraordinária da Câmara Municipal realizada em 16 de 

Novembro de 2011, e nos termos do artigo 118.º do Código do Proce-
dimento Administrativo, aprovado pelo Decreto -Lei n.º 442/91, de 15 
de Dezembro, com a redacção dada pelo Decreto -Lei n.º 6/96, de 31 
de Janeiro, durante o período de 30 dias, a contar da data da publicação 
do presente edital, é submetido a discussão pública o Projecto de Regu-
lamento de Distribuição de Água ao Município de Vila Real de Santo 
António, durante o qual poderá ser consultado nesta Câmara Municipal, 
durante as horas normais de expediente, e sobre ele serem formuladas, 
por escrito, as observações tidas por conveniente, dirigidas ao Presidente 
da Câmara Municipal de Vila Real de Santo António. O inquérito público 
consiste na recolha de observações ou sugestões que os interessados 
queiram formular sobre o conteúdo daquele projecto de regulamento.

17 de Novembro de 2011. — O Presidente da Câmara, Luís Filipe 
Soromenho Gomes.

Regulamento de Distribuição de Água ao Município
de Vila Real de Santo António

CAPÍTULO I

Disposições gerais

Artigo 1.º
Lei habilitante

1 — A execução do regime prescrito no Decreto -Lei n.º 194/2009, 
de 20 de Agosto, rege -se na área do Município de Vila Real de Santo 
António no que diz respeito à distribuição de água em baixa, pelo pre-
sente Regulamento.

2 — Em tudo o omisso neste Regulamento obedecer -se -á às dispo-
sições em vigor na lei pertinentes aos Sistemas Públicos e Prediais de 
Distribuição de Água e de Drenagem de Águas Residuais, designada-
mente as do Decreto -Lei n.º 194/2009, de 20 de Agosto, e do Decreto 
Regulamentar n.º 23/95, de 23 de Agosto.

3 — A concepção e dimensionamento dos sistemas de distribuição 
de água, a apresentação dos projectos e execução das respectivas obras 
deverão cumprir integralmente o estipulado nas disposições legais em 
vigor, designadamente as do Decreto Regulamentar n.º 23/95, de 23 
de Agosto, do Decreto -Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro, com as 
alterações introduzidas pelo Decreto -Lei n.º 177/2001, de 4 de Junho.

4 — A distribuição e fornecimento de água potável assegurado pela 
VRSA — Sociedade de Gestão Urbana, E. M., S. A. obedecem às regras 
de prestação de serviços públicos essenciais em ordem à protecção 
dos utentes que estejam consignadas nas disposições legais em vigor, 
designadamente as da Lei n.º 23/96, de 26 de Julho, e do Decreto -Lei 
n.º 195/99, de 8 de Junho.

5 — A violação do disposto no presente Regulamento constitui in-
fracção, e, consoante o caso, contra -ordenação, puníveis com coimas, 
obedecendo ao respectivo regime legal e de processamento das contra 
ordenações ao disposto nas disposições legais em vigor, designadamente 
nas do Decreto -Lei n.º 433/82, de 27 de Outubro, com as alterações 
introduzidas pelo Decreto -Lei n.º 356/89, de 17 de Outubro, e pelo 
Decreto -Lei n.º 244/95, de 14 de Setembro.

Artigo 2.º
Objecto e definições

1 — O presente Regulamento estabelece e define as regras e as con-
dições a que devem obedecer o fornecimento e distribuição de água 
de qualidade para consumo humano na área do Município, nomeada-
mente quanto às disposições administrativas e técnicas de execução, 
manutenção e utilização dos sistemas públicos e prediais, estrutura 
tarifária e penalidades por violação ao disposto no presente Regulamento.

2 — As definições necessárias à correcta interpretação do presente 
regulamento poderão ser encontradas nas respectivas disposições.

Artigo 3.º
Âmbito do fornecimento

1 — A VRSA — Sociedade de Gestão Urbana, E. M., S. A., adiante 
designada por EG, fornecerá na sua área territorial água de qualidade para 
consumo humano para uso doméstico, comercial, industrial, público ou 
outro, para que seja assegurado o bom funcionamento global dos sistemas 
de distribuição, preservando -se a segurança, a saúde pública e o conforto 
de todos os que se constituam utentes do sistema público.

2 — Consideram -se utentes, as pessoas singulares ou colectivas, 
públicas ou privadas, a quem a EG se obriga a fornecer água de quali-
dade para consumo humano e que a consomem de forma permanente 
ou eventual.
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3 — O distribuição de água às indústrias não alimentares, piscinas e 
a instalações com finalidade de rega agrícola fica condicionada à exis-
tência de reservas que não ponham em causa o consumo da população 
e dos serviços de saúde.

4 — A EG poderá fornecer a água, fora da sua área de intervenção, 
mediante prévio acordo entre as partes interessadas.

Artigo 4.º
Obrigações da EG

Compete à EG:
1 — Promover a elaboração de um plano geral de distribuição de água;
2 — Elaborar e manter actualizado o cadastro do sistema público;
3 — Promover a elaboração de estudos e projectos dos sistemas 

públicos;
4 — Estabelecer e manter em bom estado de funcionamento e con-

servação os sistemas públicos;
5 — Submeter os componentes de distribuição de água antes de en-

trarem em serviço a ensaios que assegurem a perfeição do trabalho 
executado;

6 — Garantir que a água distribuída para consumo doméstico, em 
qualquer momento, possua as características que a definam como água 
de qualidade para consumo humano tal como são fixadas na legislação 
em vigor;

7 — Garantir a continuidade do serviço, excepto por razões de obras 
programadas, ou em casos fortuitos em que devem de ser tomadas 
medidas imediatas para resolver a situação e, em qualquer caso, com 
a obrigação de avisar os utentes, excepto em casos de força maior;

8 — Tomar as medidas necessárias para evitar danos nos sistemas 
prediais resultantes de pressão excessiva ou variação brusca de pressão 
na rede pública de distribuição de água;

9 — Promover a instalação, substituição ou renovação dos ramais 
de ligação;

10 — Fazer cumprir as normas de segurança, higiene e saúde no 
trabalho, nos termos da legislação em vigor;

11 — Fazer o registo de todos os acontecimentos relevantes para o 
sistema, de modo a poderem ser úteis à interpretação do seu funciona-
mento, devendo anualmente ser tornados públicos os resultados;

12 — Definir e executar um programa de operação dos sistemas, com 
indicação das tarefas, sua periodicidade e metodologia a aplicar;

13 — Elaborar, executar e actualizar um programa de manutenção 
dos equipamentos e conservação das instalações, indicando as tarefas 
a realizar, sua periodicidade e metodologia;

14 — Elaborar, executar e actualizar um programa de controlo de 
eficiência dos sistemas, tanto no que respeita aos aspectos quantitativos 
como aos aspectos qualitativos;

15 — Promover a adequada formação e reciclagem dos técnicos e 
operadores de sistemas, nomeadamente por proposta do técnico res-
ponsável pela exploração;

16 — Definir os objectivos a atingir e as medidas a implementar para 
o presente serviço, incluindo metas temporais e indicadores de sucesso;

17 — Promover a recolha de informação histórica e previsional quanto 
aos níveis de utilização, à cobertura e à qualidade dos serviços, ao seu 
desempenho ambiental, à produtividade e à eficiência da sua gestão, 
aos investimentos a realizar, incluindo o respectivo cronograma físico 
e financeiro, e às demonstrações financeiras de cariz geral e analítico;

18 — Dispor de informação sobre a situação actual e projectada 
das infra -estruturas, a sua caracterização e a avaliação do seu estado 
funcional e de conservação;

19 — Garantir a melhoria da qualidade do serviço e da eficiência 
económica, promovendo a actualização tecnológica dos sistemas, no-
meadamente quando daí resulte um aumento da eficiência técnica e da 
qualidade ambiental;

20 — Obter as autorizações ambientais necessárias à prossecução do 
serviço, designadamente os títulos de utilização dos recursos hídricos;

21 — Implementar mecanismos de avaliação cujo conteúdo contem-
ple, pelo menos, um sistema de análise de desempenho;

22 — Dispor de um site na internet onde seja disponibilizada a infor-
mação essencial sobre a sua actividade.

Artigo 5.º
Direitos e deveres dos utentes

1 — Os utentes gozam de todos os direitos que, genericamente, de-
rivam deste Regulamento e das disposições legais em vigor aplicáveis, 
e, em particular, dos seguintes:

a) À prestação do serviço, sempre que o mesmo esteja disponível;
b) A solicitar a contratualização dos serviços de distribuição pública 

de água sempre que o mesmo se encontre disponível;

c) Ao bom funcionamento global dos sistemas públicos de distribui-
ção, traduzido pela qualidade da água fornecida, garantida pela existência 
e bom funcionamento dos respectivos componentes e pelo cumprimento 
das pertinentes exigências da legislação aplicável;

d) À regularidade e continuidade do fornecimento de água de quali-
dade para consumo humano, excepto nos casos excepcionais previstos 
na lei ou no presente regulamento;

e) À preservação da saúde pública e conforto próprios;
f) À informação sobre todos os aspectos ligados ao serviço público 

de fornecimento de água e aos dados essenciais à boa execução dos 
projectos e obras nos sistemas prediais de distribuição interior;

g) À solicitação de vistorias;
h) À reclamação dos actos e omissões da EG que possam prejudicar 

os seus direitos ou interesses legalmente protegidos;
i) Denunciar a todo o tempo os contratos de fornecimento que tenham 

celebrado por motivo de desocupação do local do consumo, nos termos 
previstos na lei e no presente regulamento;

j) À medição dos respectivos níveis de utilização de serviços;
k) À verificação extraordinária dos instrumentos de medição de con-

sumo, quando existam motivos que indiciem a existência de anomalias 
com os mesmos, nos termos previstos na lei e no presente regulamento.

2 — São deveres dos utentes:
a) Cumprir as disposições do presente Regulamento e normas com-

plementares, e respeitar as instruções e recomendações emanadas da 
EG com base neste Regulamento;

b) Não fazer uso indevido do sistema predial;
c) Manter em bom estado de conservação e funcionamento os dis-

positivos de utilização;
d) Não proceder a execução de ligações ao sistema público sem 

autorização da EG;
e) Não alterar o ramal de ligação;
f) Não fazer uso indevido dos sistemas públicos de distribuição nem 

danificar qualquer das suas partes componentes;
g) Avisar a EG de eventuais anomalias nos contadores;
h) Pagar pontualmente as importâncias devidas nos termos deste 

Regulamento e dos contratos e até ao termo destes;
i) Não permitir a ligação e distribuição de água a terceiros em casos 

não autorizados pela EG;
j) Cooperar com a EG para o bom funcionamento do serviço público 

de fornecimento de água.

3 — Constitui, ainda, dever específico dos utentes, enquanto titulares 
de contratos de fornecimento de água, comunicar à EG com, pelo menos, 
cinco dias úteis de antecedência, a data em que se retiram definitivamente 
do seu domicílio.

4 — O incumprimento do disposto no n.º 3 implica a responsabilidade 
pelo pagamento da água consumida.

Artigo 6.º
Deveres dos proprietários

1 — São deveres dos proprietários ou das administrações de con-
domínio, dos edifícios servidos por sistemas de distribuição predial:

a) Cumprir as disposições do presente Regulamento e normas comple-
mentares, e respeitar e executar as intimações que lhes sejam dirigidas 
pela EG devidamente fundamentadas;

b) Pedir a ligação ao sistema público de distribuição de água, logo 
que reunidas as condições que a viabilizem ou logo que intimados para 
o efeito, nos termos deste Regulamento;

c) Não proceder à alteração do sistema predial sem prévia autorização 
da EG;

d) Manter em boas condições de conservação e funcionamento o 
sistema de predial;

e) Permitir o livre acesso ao pessoal da EG, quando em funções e 
devidamente identificado, durante o dia, e mediante aviso prévio, aos 
prédios a beneficiar ou em vias de beneficiação, para a realização de 
quaisquer trabalhos ou obras, previstos neste Regulamento, sua inspecção 
ou fiscalização.

2 — São ainda deveres dos proprietários de edificações ou das admi-
nistrações de condomínio dos edifícios, quando não sejam os titulares 
de contratos de fornecimento de água:

a) Comunicar, por escrito, à EG, no prazo de 60 dias, a ocorrência 
de qualquer dos seguintes factos relativamente ao prédio ou fracção 
em causa: a venda e a partilha, e ainda, a constituição ou cessação 
de usufruto, comodato, uso e habitação, arrendamento ou situações 
equivalentes;
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b) Cooperar com a EG, para o bom funcionamento dos sistemas 
prediais de distribuição de água;

c) Abster -se de praticar actos que possam prejudicar a regularidade 
do fornecimento aos utentes titulares do contratos de fornecimento da 
água e enquanto estes vigorarem.

3 — O Incumprimento do disposto na alínea a) do n.º 2, implica a 
responsabilidade solidária dos proprietários e das administrações de 
condomínio, pelos débitos contratuais ou regulamentares relativos ao 
prédio ou domicílio em questão.

4 — As obrigações constantes deste artigo serão assumidas, quando 
for esse o caso, pelos usufrutuários ou arrendatários.

CAPÍTULO II

Sistemas de distribuição de água

Artigo 7.º
Sistemas públicos de distribuição

1 — Rede pública de distribuição é o sistema de tubagens, peças e aces-
sórios instalados na via pública, em terrenos da EG ou em outros sob con-
cessão especial, destinado a distribuição de água para consumo humano.

2 — Ramal de ligação é o troço de tubagem que assegura a distribuição 
predial de água, compreendido entre os limites da propriedade a servir 
e a rede pública de distribuição em que estiver inserido, ou entre esta 
e qualquer dispositivo terminal de utilização instalado na via pública, 
nomeadamente bocas -de -incêndio ou torneiras de suspensão.

3 — A rede pública de distribuição e os ramais de ligação fazem parte 
integrante dos sistemas públicos e são propriedade da EG.

Artigo 8.º
Instalação e conservação

1 — Compete à EG a instalação dos sistemas públicos de distribuição, 
salvo os casos previstos no artigo 9.º e nas condições nele estabelecidas.

2 — A conservação e a reparação dos sistemas públicos de distribuição 
bem como a sua substituição e renovação competem à EG.

3 — Quando as reparações dos sistemas públicos de distribuição 
resultem de danos causados por qualquer entidade estranha à EG, os 
respectivos encargos são da responsabilidade dessa entidade.

Artigo 9.º
Ampliação dos sistemas públicos por particulares

1 — Para os efeitos legais e os previstos neste regulamento, consideram-
-se inseridos na área de influência da EG, e como tal disponíveis para 
serviço, as propriedades localizadas a uma distância de 20 metros ou 
inferior do sistema infra -estrutural da EG.

2 — Os proprietários ou usufrutuários de prédios situados em local 
não servido pela Rede pública de distribuição e exigindo por isso o seu 
prolongamento, terão que requerer a sua ligação aos mesmos sistemas.

3 — Se forem vários os proprietários ou usufrutuários que, nas con-
dições deste artigo, requeiram determinada extensão do sistema público, 
o respectivo custo é distribuído por todos os requerentes proporcional-
mente ao número de contadores a instalar e a extensão do prolongamento.

4 — Os titulares de alvarás de obras de urbanização sujeitas a licen-
ciamento, nos termos do regime jurídico das operações de loteamento 
e de obras de urbanização, terão que instalar as respectivas tubagens e 
construir as instalações complementares em conformidade com os pro-
jectos de especialidades avaliados pelos técnicos autores dos projectos 
e pelos respectivos termos de responsabilidade.

5 — A instalação dos ramais de ligação de obras particulares pode 
também ser executada pelos proprietários ou usufrutuários dos prédios 
a servir, sob a fiscalização da EG e nas condições definidas por esta.

6 — As tubagens e instalações complementares executadas nas con-
dições deste artigo ficam, em qualquer caso, da propriedade exclusiva 
da EG, passando a integrar os sistemas públicos de distribuição.

Artigo 10.º
Substituição ou renovação de ramais de ligação

1 — Sem prejuízo do disposto no número seguinte, a substituição ou 
renovação dos ramais de ligação competem à EG, ficando, porém, os 
proprietários ou usufrutuários com a obrigação de solicitar a substitui-
ção, à sua custa, das ligações da caixa de ramal ao condutor existentes 
que à data da entrada em vigor deste Regulamento, não satisfaçam as 
necessárias condições técnicas e sanitárias de bom funcionamento.

2 — A substituição ou renovação dos ramais existentes dentro dos 
limites do prédio é da exclusiva responsabilidade dos seus proprietários 
ou usufrutuários.

Artigo 11.º
Alteração do ramal de ligação

Se o proprietário ou usufrutuário requerer para o ramal de ligação 
modificações, devidamente justificadas, as especificações estabelecidas 
pela EG, nomeadamente do traçado ou do diâmetro compatíveis com as 
condições de exploração e manutenção do sistema público, esta entidade 
pode dar -lhe satisfação, desde que aquele tome a seu cargo o acréscimo 
nas respectivas despesas, se o houver.

Artigo 12.º
Utilização de um ou mais ramais de ligação

Cada prédio será normalmente abastecido por um único ramal de 
ligação.

Artigo 13.º
Ramais de ligação de piscinas e ou de redes de rega

1 — Nos prédios que disponham de piscinas e ou de redes de rega, 
as respectivas canalizações devem ser completamente independentes 
do restante sistema predial.

2 — A EG reserva -se o direito de suspender o abastecimento de 
piscinas e de redes de rega em períodos de dificuldade de distribuição.

3 — Os proprietários de prédios que já disponham de piscinas e ou de 
redes de rega aquando da entrada em vigor deste Regulamento, no caso 
de ainda não o terem feito, dispõem de um prazo de seis meses, contados 
a partir da sua entrada em vigor, para introduzir as modificações deter-
minadas pelas prescrições aqui estabelecidas, comunicando previamente 
o facto à EG de forma a ser efectuada a devida fiscalização.

4 — Findo este prazo a EG notificará, por escrito, o proprietário ou 
usufrutuário para proceder às alterações que forem necessárias no prazo 
do 30 dias, findo o qual, e em caso do não cumprimento, abrirá processo 
de contra -ordenação e suspenderá o fornecimento de água.

Artigo 14.º
Torneira de passagem

1 — Cada ramal da ligação deverá ter na via pública uma torneira 
de passagem, do modelo apropriado, que permita a interrupção do 
abastecimento de água.

2 — As torneiras de passagem só poderão ser manobradas por pessoal 
da EG e pelo pessoal do serviço de incêndios.

Artigo 15.º
Hidrantes

1 — Consideram -se hidrantes as bocas -de -incêndio e os marcos de 
água.

2 — No sistema público de distribuição serão previstos marcos de 
água e bocas -de -incêndio de modo a garantir -se uma cobertura efectiva 
e de acordo com as necessidades do serviço de incêndios.

3 — O abastecimento das bocas -de -incêndio referidas será feito a 
partir de ramificações do ramal próprio, com diâmetro fixado pela EG, 
o qual será selado/fechado.

4 — As torneiras de passagem e dispositivos de tomada de água para 
serviço de incêndios, devendo, em caso de sinistro, a EG ser informada 
no espaço das 24 horas imediatamente seguintes.

5 — Em quaisquer outras circunstâncias, a abertura da boca -de-
-incêndio sem autorização implicará a aplicação de uma coima nos 
termos do presente regulamento, sem prejuízo do procedimento criminal 
a que eventualmente haja lugar.

Artigo 16.º
Sistemas de distribuição predial

1 — Os sistemas de distribuição predial são constituídos pelas canali-
zações instaladas no prédio, desde o ramal de ligação até aos dispositivos 
de utilização.

2 — Os sistemas de distribuição predial são executados sob res-
ponsabilidade dos proprietários ou usufrutuários de harmonia com os 
projectos previamente aprovados nos termos das disposições legais 
e regulamentares em vigor, designadamente as referentes ao regime 
jurídico do licenciamento municipal das obras particulares.

3 — Competem ao proprietário ou usufrutuário do prédio a conserva-
ção, reparação e renovação das canalizações que constituem os sistemas 
de distribuição predial a fim de as manter em perfeitas condições de 
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funcionamento e salubridade. Tal obrigação considera -se, porém, trans-
ferida para o utente:

a) Quando este, por acordo contratual com o proprietário, assumir tal 
obrigação de “motu” próprio e por escrito, perante a EG;

b) Quando a isso for compelido por decisão judicial.

4 — Em qualquer dos casos, são sempre da responsabilidade do utente 
todos os custos inerentes à manutenção e renovação dos elementos e 
acessórios que se encontrem na caixa do contador.

Artigo 17.º
Condicionantes relativas aos prédios existentes

1 — Nos prédios ainda não ligados ao sistema público de distribuição, 
poderá a EG consentir no aproveitamento, total ou parcial, das redes 
de distribuição interior porventura já existentes, desde que, na vistoria 
requerida pelos seus proprietários, seja constatado pelo técnico respon-
sável pela direcção da obra que a instalação suporta satisfatoriamente 
o ensaio da pressão interior a que deve ser submetida e que se encontra 
executada em condições técnicas aceitáveis.

2 — No caso de aproveitamento integral das referidas canalizações, a 
EG informará disso o proprietário e caso se imponha à sua remodelação 
ou beneficiação notificará o proprietário a fazê -las em prazo apropriado 
e depois de aprovada nos termos do artigo 16.º

Artigo 18.º
Condicionantes relativas aos prédios novos, 

a remodelar ou a ampliar
1 — Os prédios a construir em arruamentos servidos pela rede pública 

de distribuição terão de dispor de rede interior (rede de distribuição 
predial) e de ramais de ligação nos termos prescritos neste Regulamento, 
com a declaração do técnico responsável pela direcção técnica da obra 
de conformidade com o sistema predial executado, com o projecto 
aprovado. Na ausência desta declaração será efectuada a vistoria da 
obra para verificar se se encontra construída em conformidade com a 
legislação aplicável.

2 — Nos prédios a remodelar ou ampliar deve -se visar o aprovei-
tamento do ramal de ligação existente caso satisfaçam as necessárias 
condições técnicas e sanitárias de bom funcionamento; caso contrário, 
serão substituídos ou renovados nos termos do artigo 10.º

Artigo 19.º
Utilização do sistema de distribuição predial 

fora dos limites do prédio
As canalizações da rede de distribuição interior de cada prédio não 

poderão ser utilizadas para o abastecimento de dispositivos de utilização 
exteriores aos limites do prédio, compreendendo aqueles limites a área 
ocupada pelo edifício e respectivo logradouro.

Artigo 20.º
Dimensionamento

1 — As canalizações do sistema predial de distribuição serão sempre 
estabelecidas com os calibres adequados ao bom funcionamento de todos 
os dispositivos de utilização de água e obedecendo às normas gerais 
constantes dos números seguintes.

2 — O calibre do tronco principal será, pelo menos, até à primeira 
ramificação domiciliária, igual ao respectivo ramal de ligação.

3 — No caso de, cumulativamente com o abastecimento domiciliário, 
se fazerem, nomeadamente, serviço de rega e ou de incêndio, o calibre 
do tronco principal será o do ramal de ligação até àquelas utilizações, 
reduzindo -se depois ao necessário para satisfação, apenas, da distribui-
ção domiciliária.

4 — Tanto o tronco principal como as ramificações domiciliárias 
deverão ter, em qualquer dos seus troços, pelo menos, o calibre mínimo 
que lhes competir pelo respectivo cálculo hidráulico.

Artigo 21.º
Constituição do sistema nos prédios de habitação colectiva

1 — Nos prédios de habitação colectiva, a rede de distribuição interior 
compreenderá um tronco principal e ramificações para cada fogo.

2 — A ramificação para cada fogo não deverá atravessar qualquer 
dependência ou compartimento de domicílio diferente, a não ser em 
casos devidamente justificados e aceites pela EG.

3 — No início de cada ramificação haverá uma torneira de passagem, 
que permita uma suspensão eficaz do abastecimento à fracção, a qual 
só poderá ser manobrada pela EG.

4 — Nos ramais destinados à alimentação de autoclismos ou de 
quaisquer dispositivos isoladores ou reguladores deverão ser sempre 
colocadas torneiras de segurança a montante desses dispositivos e o 
mais perto possível deles.

5 — A montante dos dispositivos das cozinhas e casas de banho 
deverá ser colocada uma torneira de segurança, de forma a isolar estes 
compartimentos da restante rede.

Artigo 22.º
Autonomia dos sistemas de distribuição predial

Os sistemas prediais alimentados pelo sistema público de distribuição 
devem ser completamente independentes de qualquer outro sistema de 
distribuição de água com outra origem, nomeadamente de poços, furos 
ou minas, ou de qualidade diferente da destinada a consumo humano.

Artigo 23.º
Prevenção da contaminação

1 — É proibida a ligação entre o sistema predial de distribuição de 
água e qualquer sistema de drenagem.

2 — Não é permitida a ligação directa a depósitos de recepção a não 
ser em casos especiais em que tal solução se imponha por razões técnicas 
ou de segurança aceites pela EG.

3 — Os prédios com depósitos abastecidos por água de poços ou furos 
só os poderão manter desde que a respectiva canalização não possua 
qualquer ligação ao sistema predial.

4 — A canalização para os depósitos, e que neles se origina, deverá 
ser montada à vista, pelo exterior do prédio, de forma a poder ser feita 
rapidamente a sua inspecção.

5 — Nenhuma bacia de retrete, urinol ou outro depósito ou recipiente 
insalubre poderá ser ligado directamente à rede de distribuição interior, 
devendo ser sempre interposto um dispositivo isolador em nível superior 
àqueles aparelhos e que não ofereça possibilidade de contaminação da 
água de qualidade para consumo humano.

6 — Todos os dispositivos de utilização de água de qualidade para 
consumo humano, quer em prédios, quer na via pública, deverão ser 
protegidos pela natureza da sua construção e pelas condições da sua 
utilização, contra a contaminação da água.

Artigo 24.º
Depósitos

1 — Quando existirem depósitos destinados ao serviço normal do 
abastecimento da rede de distribuição interior do prédio ou a constituir 
reserva daquela distribuição, a admissão de água será comandada por 
um dispositivo funcionando em máxima vazão nas condições que a 
EG entenda fixar.

2 — Estes depósitos só serão autorizados nos casos especificados 
nos n.os 2, 3 e 4 do artigo 23.º desde que sejam tomadas as medidas 
necessárias para evitar a contaminação da água.

Artigo 25.º
Sobrepressores

1 — Quando não for possível obter pressão aceitável nos dispositivos 
de utilização, é da responsabilidade do proprietário do edifício em causa 
a aquisição e instalação de sobrepressores.

2 — Independentemente da responsabilidade referida no número 
anterior, se for constatado o mau funcionamento das instalações, e não 
obstante a aprovação que o respectivo projecto tenha merecido, poderá 
a EG exigir a instalação de sobrepressores.

Artigo 26.º
Serviços de incêndio particulares

A EG fornecerá água para hidrantes particulares, mediante contrato 
especial, tendo como cláusulas obrigatórias as seguintes:

a) Os hidrantes terão ramal, contador de consumos e canalizações 
interiores próprias e serão constituídas e localizadas conforme o serviço 
de incêndios determinar;

b) Os hidrantes serão selados e deverão ser exclusivamente utilizados 
em caso de incêndio, podendo ser abertos em caso de incêndio, devendo 
a EG ser disso avisada no prazo de 24 horas seguintes ao sinistro;

c) Nos contadores da rede particular de incêndios, a EG pode efectuar 
a leitura periodicamente. Caso se verifique consumo e não tenha ocorrido 
incêndio o cliente ficará sujeito à aplicação de uma coima;

d) A EG não assume qualquer responsabilidade por insuficiências em 
quantidade ou pressão, bem como por interrupção do fornecimento por 
motivos fortuitos ou de força maior.



48722  Diário da República, 2.ª série — N.º 238 — 14 de Dezembro de 2011 

CAPÍTULO III

Projectos e obras

Artigo 27.º
Obrigatoriedade de elaboração

1 — A elaboração dos projectos dos sistemas públicos cuja instalação 
constitui obrigação da EG será feita directamente pelos seus serviços 
técnicos, ou indirectamente por adjudicação.

2 — A elaboração dos projectos dos sistemas públicos resultantes 
das operações de loteamento e das obras de urbanização constitui 
obrigação dos respectivos titulares dos correspondentes alvarás, de-
vendo ser efectuado de acordo com o disposto no Anexo I ao presente 
regulamento.

3 — A obrigatoriedade de elaboração dos projectos dos sistemas 
prediais recai sobre proprietários ou usufrutuários dos prédios, quer para 
edificações novas, quer para edificações já existentes sujeitas a obras 
de ampliação ou remodelação, devendo ser efectuado de acordo com o 
disposto no Anexo II ao presente regulamento.

4 — Os projectos deverão respeitar as exigências conceptuais e de 
dimensionamento estipuladas no Decreto Regulamentar n.º 23/95, de 
23 de Agosto.

Artigo 28.º
Elementos de base

É da responsabilidade dos autores dos projectos dos sistemas públicos 
e prediais de distribuição, a obtenção dos elementos de base necessários, 
devendo a EG fornecer a informação disponível necessária.

Artigo 29.º
Elaboração do projecto

1 — A elaboração do projecto deverá ser feita por técnicos devida-
mente habilitados.

2 — Sempre que solicitado pelo interessado, a EG indicará o ca-
libre da canalização da rede geral no ponto de ligação do prédio a 
abastecer.

3 — Todos os projectos de redes de águas e suas alterações serão 
submetidos à apreciação da EG.

4 — Os projectos serão instruídos de acordo com os Anexos I e II.
5 — No caso de o projecto ser submetido com o pedido de autorização 

administrativa, o requerente mantém a obrigatoriedade de proceder às 
rectificações em conformidade com o presente regulamento, de acordo 
com as indicações dos técnicos da EG.

6 — Uma vez aprovado o projecto, deverá permanecer no local dos 
trabalhos, um exemplar em bom estado de conservação ao dispor dos 
agentes de fiscalização da EG.

7 — Tratando -se de simples autorização da EG, deve a mesma estar 
igualmente no local dos trabalhos, acompanhada das modificações 
requeridas.

8 — A apresentação de todos os projectos deverá ser efectuada à 
Câmara Municipal de Vila Real de Santo António, a quem compete a 
condução de todo o processo relativo à sua aprovação.

Artigo 30.º
Alterações aos projectos aprovados

1 — Quaisquer alterações a um projecto do sistema público ou predial 
aprovado só podem ser executadas mediante um parecer favorável da 
EG, podendo ser exigida a apresentação prévia do respectivo projecto 
de alterações.

2 — No caso de ser dispensada pela EG a exigência referida no nú-
mero anterior, devem ser entregues, após a execução da obra, as peças 
de projecto que reproduzam as alterações introduzidas.

Artigo 31.º
Fiscalização, ensaios e vistoria

1 — O técnico responsável pela execução da obra de uma rede de 
distribuição interior deverá comunicar, por escrito, o seu início e con-
clusão à EG para efeitos de fiscalização, ensaios e vistoria.

2 — A comunicação do início da obra deverá ser feita com a antece-
dência mínima de oito dias.

3 — Deverá existir no local da obra, durante a construção, um exem-
plar do projecto aprovado, autenticado e em bom estado de conservação, 
à disposição da fiscalização.

4 — A EG efectuará a fiscalização e os ensaios necessários das cana-
lizações, após a recepção da comunicação da realização dos trabalhos, 
na presença do técnico responsável.

5 — A fiscalização e os ensaios deverão ser feitos com as canalizações, 
juntas e acessórios à vista, sendo o proprietário ou usufrutuário intimado, 
caso contrário, a fazer descobrir as mesmas, após o que deverá ser feita 
nova comunicação para efeitos de vistoria e ensaios.

6 — No momento da realização da vistoria, à qual deverá assistir o 
técnico responsável pela obra, deverá ser elaborado o respectivo auto 
de vistoria pela EG, sendo -lhe entregue uma cópia.

7 — As reparações a fazer, que constem de autos de vistoria, são 
comunicadas imediatamente ao proprietário ou usufrutuário mediante 
intimação para que as execute dentro do prazo fixado pela EG.

8 — Se estas reparações não forem efectuadas dentro do prazo fixado 
e não for possível adoptar as providências necessárias para eliminar as 
anomalias verificadas ou não for facilitado o acesso às instalações para 
inspecção, pode a EG proceder à execução sub -rogatória, nos termos 
legais, a expensas do proprietário ou usufrutuário.

9 — Até à conclusão da obra, a EG realizará a vistoria final e emitirá 
o seu parecer quanto à respectiva aprovação.

Artigo 32.º
Inspecção

A EG procederá a acções de inspecção das obras dos sistemas pre-
diais, para além da verificação do correcto cumprimento do projecto, 
que incidem sobre os materiais utilizados na execução das instalações 
e comportamento hidráulico do sistema.

Artigo 33.º
Correcções

1 — Após os actos de fiscalização e ensaios a que se referem os 
artigos 31.º e 35.º, a EG deverá notificar, por escrito, no prazo de oito 
dias, o técnico responsável pela obra, sempre que verifique a falta de 
cumprimento das condições do projecto ou insuficiências verificadas 
pelos ensaios, indicando as correcções a fazer.

2 — Após comunicação do técnico responsável, da qual conste que 
estas correcções foram feitas, proceder -se -á a nova fiscalização e ensaios 
dentro do critério de prazos anteriormente fixados.

3 — Equivalem à notificação indicada no n.º 1 as inscrições no livro 
de obra das ocorrências aí referidas.

Artigo 34.º
Responsabilidades pela aprovação

1 — A aprovação final dos sistemas prediais não envolve qualquer 
responsabilidade para a EG, por danos motivados por roturas nas ca-
nalizações, por mau funcionamento dos dispositivos de utilização, 
por entupimentos nas canalizações ou outros motivos imputáveis aos 
utentes.

2 — A EG não pode ser responsabilizada por alterações efectuadas 
no sistema predial após a aprovação final.

Artigo 35.º
Ensaios e desinfecção

1 — É obrigatória a realização de ensaios de estanquidade e provas 
de funcionamento hidráulico, com a finalidade de assegurar o correcto 
funcionamento dos sistemas prediais.

2 — O ensaio de estanquidade deve ser conduzido com as canaliza-
ções, juntas e acessórios à vista, convenientemente travados e com as 
extremidades obturadas e desprovidas de dispositivos de utilização, do 
seguinte modo:

a) Ligação da bomba de ensaio com manómetro, localizada tão pró-
ximo quanto possível do ponto de menor cota do troço a ensaiar;

b) Enchimento das canalizações por intermédio da bomba, de forma 
a libertar todo o ar nelas contido e garantir uma pressão igual a uma vez 
e meia a máxima de serviço, com o mínimo de 900 KPa;

c) Leitura do manómetro da bomba, que não deve acusar redução 
durante um período mínimo de quinze minutos;

d) Esvaziamento do troço ensaiado.

3 — Após os ensaios de estanquidade e a instalação dos disposi-
tivos de utilização, deve verificar -se o comportamento hidráulico do 
sistema.

4 — As redes de distribuição interior de água para fins alimentares e 
sanitários, depois de equipadas com os dispositivos de utilização e antes 
de entrarem em funcionamento, devem ser submetidas a uma operação 
de lavagem com o objectivo de desinfecção.
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CAPÍTULO IV

Fornecimento de água

Artigo 36.º
Obrigatoriedade de ligação

1 — Qualquer pessoa cujo local de consumo se insira na área de 
influência da EG tem direito à prestação do serviço, sempre que o 
mesmo esteja disponível.

2 — O serviço de distribuição público de água através de redes fixas 
considera -se disponível desde que o sistema infra -estrutural da EG do 
serviço esteja localizado a uma distância igual ou inferior a 20 m do 
limite da propriedade.

3 — Os proprietários ou usufrutuários, nos termos deste Regulamento, 
são, não obstante o referido nos números anteriores, obrigados a pro-
mover o abastecimento dos respectivos prédios:

a) Instalando, de sua conta, o sistema predial de distribuição;
b) Solicitando a ligação ao sistema público de distribuição;
c) Requerendo a execução dos ramais de ligação.

4 — A obrigação de distribuição de água diz respeito a todos os fogos 
de cada prédio.

5 — A obrigatoriedade de ligação abrange todas as edificações, qual-
quer que seja a sua utilização.

6 — As notificações aos proprietários, usufrutuários, ou às adminis-
trações de condomínio dos prédios para cumprimento das disposições 
dos números anteriores serão feitas pela EG nos termos legais, devendo 
aqueles cumprir as obrigações constantes do n.º 3, nos prazos que lhes 
forem fixados nas respectivas intimações e que nunca poderão ser in-
feriores a 30 dias.

7 — Estão isentos da obrigatoriedade de ligação ao sistema público 
de distribuição os prédios ou fogos cujo mau estado de conservação ou 
ruína os tornem inabitáveis e estejam de facto permanente e totalmente 
desabitados.

8 — Quando os trabalhos a que se refere o n.º 3 deste artigo não forem 
executados pelos proprietários ou usufrutuários dentro dos prazos esta-
belecidos, poderá a EG, após notificação, executar ou mandar executar 
aqueles trabalhos por conta dos proprietários ou usufrutuários.

9 — Do início e do termo dos trabalhos feitos pela EG, nos termos 
do número anterior, serão os proprietários ou usufrutuários notificados.

10 — A inobservância do disposto neste artigo será punida com coima 
a fixar no âmbito do artigo 77.º

Artigo 37.º
Tipos de consumo

A distribuição de água de qualidade para consumo humano abrange 
os seguintes consumos:

a) Domésticos;
b) Não domésticos.

Artigo 38.º
Início e condições do fornecimento de água

1 — Relativamente a determinado prédio ou fracção o fornecimento 
de água pode ser inicial ou sucessivo.

2 — Quando inicial, o fornecimento decorre do cumprimento do 
disposto neste Regulamento relativamente a obras e, consequentemente, 
desde que aprovado o sistema predial, a EG fará a ligação ao sistema 
público após a liquidação do pedido de ligação.

3 — Quando sucessivo, o fornecimento decorre de solicitação feita 
por um dos titulares do direito à celebração do contrato de fornecimento 
de água junto da EG ou de intimação desta para que seja apresentado 
o pedido de ligação.

4 — Os pedidos de ligação ou solicitação do fornecimento devem ser 
acompanhados dos documentos exigidos pela EG.

Artigo 39.º
Interrupção ou restrição do fornecimento de água

1 — O abastecimento de água aos utilizadores deve ser assegurado 
de forma contínua, só podendo ser interrompido no caso de se verificar 
alguma das seguintes situações:

a) Deterioração na qualidade da água distribuída ou previsão da sua 
ocorrência iminente;

b) Ausência de condições de salubridade no sistema predial;
c) Trabalhos de reparação ou substituição de ramais de ligação, quando 

não seja possível recorrer a ligações temporárias;

d) Trabalhos de reparação ou substituição do sistema público ou dos 
sistemas prediais, sempre que exijam essa suspensão;

e) Casos fortuitos ou de força maior;
f) Detecção de ligações clandestinas ao sistema público, uma vez 

decorridos 8 dias desde o aviso da EG ao utente para a regularização 
da situação;

g) Anomalias ou irregularidades no sistema predial detectadas pela 
EG no âmbito de inspecções ao mesmo;

h) Mora do utilizador no pagamento dos consumos realizados, sem 
prejuízo da necessidade de aviso prévio, nos termos previstos na legis-
lação aplicável.

2 — São considerados casos fortuitos ou de força maior, os acon-
tecimentos imprevisíveis ou inevitáveis que impeçam a continuidade 
do serviço, apesar de tomadas pela EG as precauções normalmente 
exigíveis, não se considerando as greves como casos de força maior.

3 — A EG deve comunicar aos utilizadores com uma antecedência 
mínima de 48 horas qualquer interrupção programada no abastecimento 
de água.

4 — Quando ocorrer qualquer interrupção não programada no abas-
tecimento de água aos utilizadores, a EG deve informar os utilizadores 
que o solicitem da duração estimada da interrupção, sem prejuízo da 
disponibilização desta informação no respectivo sítio da Internet e da 
utilização de meios de comunicação social, e, no caso de utilizadores 
especiais, tais como hospitais, tomar diligências específicas no sentido 
de mitigar o impacte dessa interrupção.

5 — Em qualquer caso, a EG deve mobilizar todos os meios adequados 
à reposição do serviço no menor período de tempo possível e tomar todas 
as medidas que estiverem ao seu alcance para minimizar os inconvenien-
tes e os incómodos causados aos utilizadores dos serviços.

6 — A suspensão do serviço não priva a EG de recorrer às entidades 
judiciais ou administrativas para lhe manter o uso dos seus direitos ou 
para haver o pagamento das importâncias devidas e ainda de impor as 
coimas que ao caso couberem.

7 — No caso previsto na alínea e) do n.º 1 a suspensão poderá ser 
feita imediatamente, mas não sem o aviso, por qualquer meio idóneo 
ao cliente.

8 — A suspensão do serviço com base nas alíneas g) e h) do n.º 1 só 
poderá ocorrer após aviso enviado ao cliente, com pelo menos 8 dias 
de antecedência.

Artigo 40.º
Suspensão do fornecimento de água pela EG

1 — A EG pode ainda interromper o fornecimento de água, por mo-
tivos ligados ao utente, nos casos seguintes:

a) Quando seja recusada a entrada para a inspecção das canalizações 
e para leitura, verificação, substituição ou levantamento do contador;

b) Em outros casos previstos na lei, designadamente em matéria do 
Direito do Urbanismo.

2 — A suspensão do fornecimento não priva a EG de recorrer às en-
tidades judiciais ou administrativas para lhes manterem o uso dos seus 
direitos ou para haver o pagamento das importâncias devidas e ainda 
de impor as coimas que ao caso couberem.

3 — No caso previsto na alínea b), do n.º 1, a suspensão poderá ser 
feita imediatamente, mas não sem um aviso, por qualquer meio idóneo, 
ao cliente.

Artigo 41.º
Reinício do fornecimento de água

1 — O reinício do fornecimento de água, motivado por qualquer das 
situações previstas nos artigos 39.º, após a liquidação dos débitos que 
levaram à sua suspensão implica o pagamento dos encargos de fecho 
e reabertura.

2 — Sem prejuízo do disposto no número anterior, não pode ser recu-
sada a celebração de contratos de fornecimento com um novo utilizador 
com base na existência de dívidas emergentes de contrato distinto com 
outro utilizador que tenha anteriormente ocupado o mesmo imóvel, 
salvo quando seja manifesto que a alteração do titular do contrato visa 
o não pagamento do débito.

Artigo 42.º
Deficiências no fornecimento

A EG não assume qualquer responsabilidade pelos prejuízos que 
decorram de perturbações nos sistemas públicos de distribuição, de 
suspensão do fornecimento de água por avaria, por motivo de obras ou 
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por casos fortuitos ou de força maior, bem como defeitos ou avarias nos 
sistemas prediais, ou outros motivos imputáveis aos clientes.

Artigo 43.º
Inspecção de sistemas prediais

1 — Os sistemas prediais ficam sujeitos a acções de inspecção da 
EG as quais são efectuadas sempre que haja indícios de violação de 
qualquer preceito deste Regulamento ou perigo de contaminação das 
redes públicas de distribuição de água.

2 — As reparações a fazer, que constam dos autos de vistoria, são 
comunicadas imediatamente ao proprietário ou usufrutuário mediante 
intimação para que as executem dentro do prazo fixado pela EG.

3 — Se estas reparações não forem efectuadas dentro do prazo fixado, 
não for possível adoptar as providências necessárias para eliminar as 
anomalias verificadas, ou não for facilitado o acesso as instalações 
para inspecção, pode a EG suspender o fornecimento de água e proce-
der à sua execução, nos termos legais, a expensas do proprietário ou 
usufrutuário.

CAPÍTULO V

Qualidade da água

Artigo 44.º
Qualidade da água destinada ao consumo humano

1 — A EG disponibilizará, por rede fixa ou outros meios, água própria 
para consumo humano devidamente controlada, em quantidade que 
satisfaça as necessidades básicas da população e em qualidade, na sua 
área geográfica de influência.

2 — Compete à EG garantir que a água destinada ao consumo hu-
mano seja salubre, limpa e desejavelmente equilibrada, designadamente 
que:

a) Respeite os valores paramétricos dos parâmetros constantes 
na legislação aplicável, nomeadamente no Anexo I do Decreto -Lei 
n.º 206/2007;

b) Não contenha nenhum microrganismo, parasita ou substância em 
quantidade ou concentração que possa constituir um perigo potencial 
para a saúde humana;

c) Cumpra as normas da qualidade fixadas na legislação em vigor;
d) Não seja agressiva, nem encrostante ao longo do sistema de dis-

tribuição, devendo tomar as medidas para dar cumprimento ao disposto 
na legislação em vigor no que diz respeito às normas de qualidade, 
tratamento da água, controlo da qualidade, programa de controlo de 
qualidade de água, controlo de fontanários não ligados à rede pública, 
incumprimento dos valores paramétricos, utilização de materiais e 
produtos em contacto com a água e utilização de métodos analíticos.

3 — A EG garantirá a realização, caso a caso, de controlos suplemen-
tares de substâncias e ou microrganismos para os quais não tenham sido 
fixados os valores paramétricos a que se refere a alínea a) do número 
anterior, se houver razões para suspeitar que os mesmos podem estar 
presentes em quantidades que constituam um perigo potencial para a 
saúde humana.

Artigo 45.º
Periodicidade e meios de divulgação dos dados relativos ao controlo 

da qualidade da água destinada ao consumo humano
1 — A EG publicitará, trimestralmente, por meio de editais afixados 

nos lugares próprios ou na imprensa regional, no prazo máximo de dois 
meses após o trimestre a que dizem respeito, os resultados analíticos 
obtidos na implementação do Programa de Qualidade de Controlo da 
Água (PCQA), sem prejuízo da divulgação adicional por outros for-
matos, designadamente, no seu sítio na Internet, por correio ou nos 
boletins municipais.

2 — Os editais permanecerão afixados até à sua substituição pelos 
editais seguintes e serão enviados à autoridade de saúde.

3 — A EG publicitará na imprensa regional os dados trimestrais da 
qualidade da água ou, em alternativa, fornecê -los -á aos respectivos 
municípios, para que estes procedam à sua publicitação por edital.

4 — Da informação referida nos números anteriores deve constar, no 
mínimo, por parâmetro:

a) O número de análises previstas no PCQA;
b) A percentagem de análises realizadas;
c) O valor paramétrico;
d) O valor máximo e mínimo obtido;
e) A percentagem de análises que cumprem a legislação;

f) A informação complementar relativa às causas dos incumprimentos 
e às medidas correctivas implementadas.

Artigo 46.º
Acesso da EG à torneira do utilizador para verificação 

do controlo da qualidade da água
1 — Sempre que, para efeitos de verificação do controlo da qualidade 

da água, a EG tenha necessidade de aceder às torneiras dos utilizadores 
para recolher amostras de água, deverá agendar com os mesmos, com 
a antecedência possível, a respectiva visita.

2 — O utilizador deverá facultar o acesso da EG à torneira no período 
que para esse efeito for agendado.

3 — Sempre que, por indisponibilidade do utilizador, se revele por 
duas vezes impossível o acesso à torneira por parte da EG, esta deve 
avisar o utilizador, por carta registada ou meio equivalente, da data e 
intervalo horário, com amplitude máxima de duas horas, de terceira 
deslocação a fazer para o efeito, assim como da cominação no caso de 
não ser possível recolher a amostra.

CAPÍTULO VI

Contratos de fornecimento de água

Artigo 47.º
Obrigatoriedade de celebração de contratos 

de fornecimento de água
1 — Os utilizadores que disponham de título válido para a ocupação do 

imóvel podem solicitar a contratualização dos serviços de abastecimento 
público de água sempre que os mesmos se encontrem disponíveis.

2 — A prestação do serviço público do fornecimento de água é objecto 
de contrato celebrado entre a EG e os utentes.

3 — A iniciativa de celebração dos contratos recai sobre os utentes.
4 — Os contratos só podem ser celebrados após vistoria que comprove 

estar o sistema predial em condições de utilização para poder ser ligado 
ao sistema público.

Artigo 48.º
Elaboração dos contratos

1 — Os contratos de fornecimento de água são elaborados em im-
pressos de modelo próprio e da EG instruídos em conformidade com o 
disposto neste Regulamento e demais Legislação em vigor.

2 — Os contratos a que se refere o número anterior englobam também 
a drenagem de águas residuais urbanas e a recolha e tratamento dos 
resíduos sólidos urbanos.

Artigo 49.º
Celebração dos contratos

1 — A celebração do contrato implica a adesão dos futuros utentes 
ao presente Regulamento.

2 — A EG deve disponibilizar aos utilizadores, por escrito e no mo-
mento da celebração do contrato de fornecimento, as condições con-
tratuais da prestação do serviço, incluindo informação clara e precisa 
acerca dos principais direitos e obrigações dos utilizadores e da EG, 
nomeadamente, quanto à medição, facturação, cobrança, condições de 
suspensão do serviço, tarifário, reclamações e resolução de conflitos.

Artigo 50.º
Titularidade

1 — O contrato de fornecimento de água deverá ser feito com o 
utilizador que disponha de título válido para a ocupação do imóvel, 
podendo a EG exigir a apresentação, no acto do pedido de fornecimento, 
dos documentos comprovativos dos respectivos títulos ou outros que 
repute equivalentes.

2 — A EG não assume quaisquer responsabilidades pela falta de valor 
legal, vício ou falsidade dos documentos apresentados para os efeitos 
deste artigo, nem está obrigada, salvo decisão judicial, a prestar quais-
quer indicações sobre a base documental em que sustentou a decisão.

Artigo 51.º
Vigência dos contratos

Os contratos consideram -se em vigor a partir da data em que tenha 
sido instalado o contador e terminam pela denúncia, revogação ou 
caducidade.
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Artigo 52.º
Denúncia dos contratos

1 — Os utilizadores podem denunciar a todo o tempo os contratos de 
fornecimento que tenham celebrado por motivo de desocupação do local 
de consumo, desde que o comuniquem por escrito à EG.

2 — Num prazo de 15 dias os utilizadores devem facultar a leitura 
dos instrumentos de medição instalados, quando aplicável, produzindo 
a denúncia efeitos a partir dessa data.

3 — Não sendo possível a leitura no prazo referido no número anterior 
por motivo imputável ao utilizador, este continua responsável pelos 
encargos entretanto decorrentes.

4 — Sempre que o fornecimento se encontre suspenso por um período 
continuado de seis meses, por qualquer das situações referidas no n.º 1 
dos artigos 39.º e 40.º, poderá a EG usar da presunção de denúncia do 
contrato.

Artigo 53.º
Tipos de contratos

Os contratos de fornecimento de água celebrados entre a EG e os 
utentes podem ser ordinários, especiais e temporários.

Artigo 54.º
Contratos especiais

1 — Serão objecto de contratos especiais os utentes cujas necessidades 
de água, ou sua localização, possam implicar medidas extraordinárias 
nos sistemas públicos de distribuição.

2 — Os contratos especiais são elaborados casuisticamente pela EG 
tendo em conta os condicionamentos colocados pelos respectivos utentes, 
acautelando -se o interesse público e o adequado equilíbrio da exploração 
dos sistemas públicos de distribuição.

Artigo 55.º
Contratos temporários

Será objecto de contratos temporários a prestação do serviço público 
de fornecimento de água aos estaleiros e obras e às zonas de concentra-
ção populacional temporária, tais como mercados, feiras e exposições.

CAPÍTULO VII

Contadores

Artigo 56.º
Obrigatoriedade de medição

Compete à EG a colocação, a manutenção e a substituição de instru-
mentos de medição adequados às características do local e ao perfil de 
consumo do utilizador, dando cumprimento ao estabelecido na legislação 
sobre controlo metrológico.

Artigo 57.º
Tipos de contadores

1 — Os contadores a empregar na medição da água fornecida a cada 
prédio ou fogo serão dos tipos autorizados no País e obedecerão às 
respectivas especificações regulamentares.

2 — O calibre dos contadores a instalar será fixado pela EG em 
harmonia com o consumo previsto e com as condições normais de 
funcionamento, competindo -lhe também, exclusivamente, a colocação 
e substituição dos mesmos.

Artigo 58.º
Localização dos contadores

1 — As caixas dos contadores devem ser instaladas em locais que 
permitam o fácil acesso por parte do pessoal da EG.

2 — Nos edifícios confinantes com a via ou espaços públicos, as 
caixas devem localizar -se na zona de entrada ou em zonas comuns, 
consoante nele haja um ou mais utentes.

3 — Nos edifícios com logradouros privados, as caixas devem 
localizar -se:

a) No logradouro, junto à zona de entrada contígua com a via pública;
b) Ou, no caso de vários utentes, no interior do edifício, nas zonas 

comuns.

4 — Os contadores serão selados e instalados com os suportes e 
protecções adequados, de forma a garantir a sua conservação e normal 
funcionamento.

5 — Imediatamente a montante e jusante do contador devem ser 
instaladas torneiras de segurança.

6 — Os utentes deverão permitir e facilitar a inspecção aos contado-
res durante as horas normais de serviço ao pessoal da EG devidamente 
identificado.

Artigo 59.º
Instalação

1 — Os contadores, que devem de ser instalados obrigatoriamente 
um por cada utente, podem ser colocados isoladamente ou em bateria.

2 — Nos prédios novos é obrigatória a instalação em bateria.
3 — A instalação da caixa do contador obedecerá às indicações e 

modelo aprovado e em uso pela EG.
4 — As dimensões das caixas ou nichos que se tornem necessários à 

instalação dos contadores serão tais que permitam um trabalho regular 
de leitura e substituição ou reparação a executar no local.

Artigo 60.º
Da responsabilidade do utente

1 — Todo o contador fica sob a responsabilidade do utente, o qual 
deve comunicar à EG todas as anomalias que verificar, nomeadamente, 
o não fornecimento de água, fornecimento sem contagem, rotura ou 
deficiências na selagem.

2 — O utente responderá pelo emprego de qualquer meio capaz de 
influir na contagem da água.

3 — O utente responderá também por todo o dano ou perda do con-
tador, não abrangendo esta responsabilidade a deterioração ou dano 
resultante do seu uso ordinário.

Artigo 61.º
Verificação

1 — Independentemente da aplicação do Regulamento de Controlo 
Metrológico em vigor, tanto o consumidor como a EG têm o direito de 
mandar verificar o contador em instalações devidamente credenciadas 
e reconhecidas oficialmente, quando o julguem conveniente, não po-
dendo nenhuma das partes opor -se a esta operação, a qual o utente ou 
um técnico da sua confiança podem sempre assistir.

2 — O pedido para verificação ou exame do contador quando a pedido 
do utente, será apresentado por escrito à EG que dele passará recibo.

3 — A verificação a que se refere o número anterior, fica sujeita ao 
prévio pagamento da respectiva tarifa de aferição, com restituição caso 
se verifique o mau funcionamento do contador, rectificando -se o recibo 
objecto da reclamação.

4 — Nas verificações dos contadores, os erros admissíveis serão os 
previstos na legislação em vigor sobre controlo metrológico dos conta-
dores para água potável fria.

5 — Quando para efectuar a verificação do contador for necessário 
fazer o seu levantamento, a EG obriga -se a mandar proceder a esse 
levantamento e a instalar imediatamente um contador aferido.

Artigo 62.º
Substituição

A EG procede à substituição dos contadores no termo da vida útil 
destes e sempre que tenha conhecimento de qualquer anomalia e o 
julgue conveniente.

Artigo 63.º
Avaliação de consumos em caso de paragem 

ou funcionamento irregular
1 — Em caso de paragem ou de funcionamento irregular do contador 

ou nos períodos em que não houve leitura o consumo é avaliado:
a) Em função do consumo médio apurado entre as duas últimas leituras 

reais efectuadas pela EG;
b) Em função do consumo médio de utilizadores com características 

similares no âmbito do território municipal verificado no ano anterior, 
na ausência de qualquer leitura subsequente à instalação do contador;

c) O disposto nas alíneas anteriores não se aplica quando a EG utilize 
sistemas tecnológicos que assegurem os mesmos efeitos.

Artigo 64.º
Correcção dos valores de consumos

1 — Quando forem detectadas anomalias no volume de água me-
dido por um contador, e não houver a possibilidade de verificação nos 
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termos do artigo 61.º, a EG corrige as contagens efectuadas, tomando 
como base de correcção a percentagem de erro verificada no controlo 
metrológico.

2 — Esta correcção para mais ou menos, afecta apenas os meses em 
que os consumos se afastem mais de 25 % do valor médio relativo:

a) Ao período de seis meses anteriores a substituição do contador;
b) Ao período de funcionamento, se este for inferior a seis meses.

CAPÍTULO VIII

Tarifas e pagamento de serviços

Artigo 65.º
Regime tarifário

1 — O fornecimento de água e as prestações de serviços ao mesmo 
inerentes serão pagas pelos utentes em conformidade com os valores 
que venham a ser aprovados pela EG, sendo o tarifário publicitado por 
Edital e divulgado no sítio de Internet da EG.

2 — O tarifário será actualizado anualmente com base no valor que 
venha a ser aprovado pela EG, nos termos definidos no contrato de 
gestão celebrado entre a mesma e o Município.

3 — Poderá ainda o tarifário ser alvo de outras actualizações ou 
alterações, as quais serão publicitadas nos termos estabelecidos no n.º 1.

Artigo 66.º
Tarifas

1 — Os montantes das tarifas para o serviço de distribuição de água 
são os que constam do tarifário constante do Anexo III, sendo a sua 
estrutura como segue:

1 — Tarifas diversas
2 — Serviços gerais
3 — Tarifas de distribuição pública de água
3.1 — Consumos domésticos
3.1.1 — Tarifas fixas (geral ou social)
3.1.2 — Tarifas variáveis (por escalões de consumo)
3.1.3 — Tarifa familiar (por escalões de número de elementos e consumo)
3.2 — Consumos não domésticos
3.2.1 — Tarifas fixas (por calibre do contador)
3.2.2 — Tarifas variáveis (por entidade)
2 — Os consumidores em situação de carência económica, 

considerando -se como tal a posse de um rendimento bruto “per -capita” 
inferior a metade do salário mínimo nacional devidamente comprovado e 
cujo consumo não ultrapasse o 1.º escalão (5 m3/mês) estão considerados 
isentos do pagamento devido pelas tarifas mencionadas no ponto 3.1. 
do tarifário anexo (Anexo III).

3 — A tarifa fixa social prevista no ponto 3.1.1. do tarifário anexo 
(Anexo III) aplica -se aos consumidores domésticos possuidores do 
cartão social ou família emitidos pela Câmara Municipal de Vila Real 
de Santo António.

4 — Os montantes resultantes da aplicação das tarifas aos consumos 
de água serão cobrados conjuntamente com os da aplicação das tarifas 
devidas pelas águas residuais e resíduos sólidos urbanos gerados.

Artigo 67.º
Pagamentos por outros serviços prestados pela EG

1 — No âmbito do serviço público de fornecimento de água a EG 
cobrará, conforme os casos, aos proprietários, usufrutuários ou utentes, 
os seguintes serviços mediante orçamento prévio:

a) Execução de ramais de ligação, quando os respectivos encargos 
devam recair nos proprietários ou usufrutuários;

b) Ampliação e extensão dos sistemas públicos quando os respectivos 
encargos devam recair nos proprietários ou usufrutuários;

c) Ensaios;
d) Análises;
e) Outros serviços e fornecimentos.

2 — Compete ainda à EG exigir ao proprietário ou titular da licença 
de construção, o pagamento das vistorias dos sistemas prediais.

Artigo 68.º
Periodicidade de leituras

1 — A EG deve proceder à leitura real dos instrumentos de medição 
por intermédio de agentes devidamente credenciados, com uma frequên-

cia mínima de duas vezes por ano e com um distanciamento máximo 
entre duas leituras consecutivas de oito meses.

2 — O utilizador deve facultar o acesso da EG ao instrumento de 
medição, com a periodicidade a que se refere o número anterior, quando 
este se encontre localizado no interior do prédio servido.

3 — Sempre que, por indisponibilidade do utilizador, se revele por 
duas vezes impossível o acesso ao instrumento de medição por parte da 
EG, esta deve avisar o utilizador, por carta registada ou meio equivalente, 
da data e intervalo horário, com amplitude máxima de duas horas, de 
terceira deslocação a fazer para o efeito, assim como da cominação 
da suspensão do fornecimento no caso de não ser possível a leitura.

4 — Sem prejuízo da suspensão do serviço, o prazo de caducidade 
das dívidas relativas aos consumos reais não começa a correr enquanto 
não puder ser realizada a leitura por parte da EG por motivos imputáveis 
ao utilizador.

5 — Nos períodos em que não haja leitura, o consumo é estimado:
a) Em função do consumo médio apurado entre as duas últimas leituras 

reais efectuadas pela EG;
b) Em função do consumo médio de utilizadores com características 

similares no âmbito do território municipal verificado no ano anterior, 
na ausência de qualquer leitura subsequente à instalação do contador.

6 — O disposto nos números anteriores não se aplica quando a EG 
utilize sistemas tecnológicos que assegurem os mesmos efeitos.

7 — Sem prejuízo do disposto nos números anteriores, os utentes 
poderão comunicar as suas leituras através do sítio da EG na internet em 
http://www.vrsa -sgu.pt/, ou telefonicamente através do n.º 808 200 013.

Artigo 69.º
Periodicidade da facturação

A facturação dos serviços objecto do presente regulamento terá pe-
riodicidade mensal.

Artigo 70.º
Prazo, forma e local de pagamento

1 — As tarifas de distribuição de água são expressas através da emis-
são mensal de factura/recibo, que poderá ser liquidada:

a) Na secção de Gestão Comercial da VRSA -SGU situada na “Loja 
da Água”, sita, na Rua José Barão, n.º 24, Vila Real de Santo António, 
(das 9,30 às 15,00 horas);

b) Através de Transferência Bancária para o seguinte 
NIB: 000700000087967428023 BES;

c) Na Rede de Caixas Automáticas Multibanco, Balcões CTT, 
Payshops e Agentes ou Balcões da EDP, de acordo com as instruções 
constantes da Factura/Recibo;

d) Através de Cheque ou Vale Postal endossado à VRSA Sociedade 
de Gestão Urbana EM SA, devendo para o efeito ser junto o destacável 
da referida factura ou indicado no cheque ou no vale postal o número de 
cliente e o número de factura que pretende liquidar, devendo este meio 
apenas ser utilizado dentro do prazo limite de pagamento.

2 — As facturas não pagas no prazo indicado nas mesmas, deverão 
ser pagas no local indicado na alínea a) do número anterior, acres-
cidas dos juros de mora, no decorrer do prazo indicado no aviso do 
corte/dívida.

3 — Ocorrendo um atraso no pagamento de 22 dias, e ainda antes 
de ocorrer a interrupção do fornecimento de água, será emitido um 
pré -aviso relativo ao corte do fornecimento, com a aplicação da cor-
respondente tarifa.

4 — A partir do último dia do prazo indicado no pré -aviso de corte 
a EG poderá proceder à cobrança por via judicial da dívida, com a 
aplicação da correspondente tarifa.

5 — Findo o prazo estipulado no n.º 2, sem que tenha sido efectuado o 
pagamento em dívida, respeitadas que estejam as formalidades previstas 
no n.º 3 do artigo 39.º, a EG poderá proceder à interrupção do forneci-
mento de água, sendo aplicável a tarifa correspondente.

6 — Compete aos utentes o pagamento das dívidas da instalação, 
caso não tenham procedido de acordo com o estipulado no artigo 52.º 
do presente regulamento.

Artigo 71.º
Reclamação da factura

1 — O utente tem o direito de reclamar para a EG sempre que julgue 
que a factura emitida não traduz correctamente a água consumida.

2 — A apresentação de reclamação escrita alegando erros de medição 
do consumo de água suspende o prazo de pagamento da respectiva factura 
caso o utilizador solicite a verificação extraordinária do contador.
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CAPÍTULO IX

Atendimento ao público e reclamações

Artigo 72.º
Local e horário de atendimento ao público

O atendimento ao público será realizado no local e horários referidos 
na alínea a) do n.º 1 do artigo 70.º

Artigo 73.º
Apresentação e processamento de reclamações 

e outras comunicações escritas
1 — Os utentes poderão apresentar as suas sugestões e reclamações 

por escrito, por qualquer das seguintes vias:
a) No posto de atendimento ao público da EG;
b) Através de carta dirigida à morada da EG:
Rua José Barão, 4
1.º Andar, Apartado 30
8900 -316 Vila Real de Santo António;

c) Através de correio electrónico dirigido ao endereço 
lojadaagua@sgu.cm -vrsa.pt;

d) Através da funcionalidade de “sugestões/reclamações” na sec-
ção de ambiente do sítio da EG no endereço http://www.vrsa -sgu.pt/.

2 — A EG porá à disposição dos utentes, nas suas instalações, o Li-
vro de Reclamações, nos termos da legislação em vigor.3A EG deverá 
responder por escrito, no prazo máximo de 10 dias úteis, a todos os 
utilizadores que apresentem reclamações escritas por qualquer meio.

CAPÍTULO X

Sanções

Artigo 74.º
Regime aplicável

1 — A violação do disposto no presente Regulamento constitui infrac-
ção punível com as coimas indicadas nos artigos seguintes.

2 — A negligência é punível.
3 — O regime legal e de processamento das contra -ordenações obede-

cerá ao disposto no Decreto -Lei n.º 433/82, de 27 de Outubro, e demais 
legislação complementar.

Artigo 75.º
Regra geral

1 — A violação de qualquer norma deste Regulamento para a qual 
não esteja, a seguir, especialmente prevista a penalidade correspondente, 
será punida com uma coima fixada entre o mínimo de 99,76 Euros e o 
máximo de 2.493,99 Euros.

2 — Serão abrangidas pelo disposto no número anterior os seguintes 
casos:

a) A violação do disposto no n.º 3 do artigo 5.º, no n.º 2 do artigo 6.º 
e no n.º 6 do artigo 36.º;

b) A perda ou extravio do contador de obras;
c) O estabelecimento do contrato de fornecimento sem que para tal 

possua título, e sempre que seja consumidor em nome de outrem;
d) O impedimento ou a oposição a que funcionários devidamente 

identificados da EG exerçam a fiscalização do cumprimento deste re-
gulamento;

e) A transgressão das normas deste Regulamento ou outras em 
vigor por parte dos técnicos responsáveis pelas obras de instalação 
ou reparação de canalizações dos sistemas prediais de distribuição 
de água;

f) Durante o período de restrições pontualmente definido pela EG, a 
utilização da água da rede de abastecimento fora dos limites fixados.

Artigo 76.º
Sanções por contaminação da água

1 — Aqueles que, através de actos, omissões, ordens ou instruções 
vierem provocar, mesmo que por simples negligência, contaminação da 
água existente em qualquer elemento das redes serão punidos com uma 
coima nos termos do n.º 1 do artigo anterior.

2 — A ocorrência de tais factos, quando dolosa, será obrigatoriamente 
participada, pelo instrutor do processo, ao Ministério Público, para 
efeitos de procedimento criminal.

Artigo 77.º
Regra específica

1 — Será considerada contra -ordenação e punido com uma coima 
variando entre o mínimo de 1.500,00 Euros e máximo de 3.740,00 Euros, 
tratando -se de pessoa singular, e de 7.500,00 Euros a 44.890,00 Euros, 
no caso de se tratar de pessoa colectiva, todo aquele que:

a) Proceder à instalação de sistemas públicos ou prediais de distribui-
ção de água sem observância das regras técnicas aplicáveis;

b) Violar o disposto no artigo 13.º, no n.º 5 do artigo 15.º e nos n.os 1, 
2, 3 e 5 do artigo 23.º;

c) Proceder à modificação da posição do contador, à violação dos selos 
nos equipamentos ou acessórios, ou o consentimento que outrem o faça;

d) Execute qualquer ligação à rede geral, sem permissão da EG e fora 
das normas deste Regulamento;

e) Consinta na execução ou execute qualquer modificação entre o 
contador e o sistema público ou empregue qualquer meio fraudulento 
para utilizar água desse mesmo sistema;

f) Comercialize ou negoceie, por qualquer forma, a água distribuída 
pela EG;

g) Danifique ou utilize indevidamente qualquer instalação, elemento 
ou aparelho de manobra das canalizações do sistema predial;

h) Execute ou consinta na execução de alterações ao sistema predial 
aprovado e instalado, sem prévia autorização da EG;

i) Ligue ou permita a ligação e abastecimento de água a terceiros, em 
casos não autorizados pela EG;

j) Consinta a ligação, alteração ou modificação das canalizações dos 
sistemas predial de abastecimento de água em desacordo com o traçado 
aprovado, quando este for exigido, independentemente da sua qualidade 
de locatários, proprietários ou usufrutuários, quando sejam os próprios 
utilizadores, ou de técnicos responsáveis;

k) Consinta ou execute a ligação de um sistema de distribuição de 
água dos prédios com as canalizações dos sistemas predial de drenagem 
por forma diferente das admitidas na legislação em vigor, independen-
temente da sua qualidade de locatários, proprietários ou usufrutuários, 
quando sejam os próprios utilizadores, ou de técnicos responsáveis;

l) Danifique ou provoque a rotura de condutas no sistema público 
de distribuição;

m) Consinta ou execute canalizações do sistema predial de distri-
buição de água sem que o seu projecto tenha sido aprovado nos termos 
regulamentares ou introdução de qualquer alteração no sistema predial 
em relação aos traçados aprovados;

n) Incumpra a obrigação da ligação dos sistemas prediais aos sistemas 
públicos conforme previsto no artigo 36.º

Artigo 78.º
Extensão da responsabilidade

1 — A aplicação do disposto nos artigos anteriores não inibe o infrac-
tor da eventual responsabilidade civil ou criminal que ao caso couber, 
assim como do pagamento das tarifas administrativas que constam do 
tarifário em vigor (Anexo III), decorrentes de qualquer situação de 
incumprimento.

2 — O infractor será obrigado a executar os trabalhos que lhe forem 
indicados, dentro do prazo que para o efeito lhe for fixado e a ele serão 
imputadas todas as despesas e os danos que da infracção resultarem 
para a EG.

Artigo 79.º
Obras coercivas

1 — Por razões de salubridade, a EG deve promover as acções neces-
sárias para restabelecer o normal funcionamento dos sistemas, indepen-
dentemente da solicitação ou autorização do proprietário, usufrutuário 
ou da administração do condomínio.

2 — As despesas resultantes das obras coercivas são suportadas pelos 
responsáveis, sem prejuízo do direito de reclamação e ou regresso.

Artigo 80.º
Aplicação e destino das coimas

1 — A fiscalização e instrução dos processos de contra -ordenação 
pertencem à EG, cabendo a decisão è entidade titular, nomeadamente o 
Município de Vila Real de Santo António.

2 — O produto da aplicação das coimas aplicadas é repartido em 
partes iguais entre a entidade titular e a EG.
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Artigo 81.º
Graduação das coimas

1 — A graduação das coimas depende da sua gravidade, sendo a 
culpabilidade do agente determinante, tendo em conta:

a) A gravidade da contra -ordenação;
b) O grau do perigo que envolva para as pessoas, ambiente ou pa-

trimónio;
c) A situação económica do agente;
d) O benefício económico obtido pela prática da contra -ordenação, 

devendo, sempre que possível, exceder esse benefício.

2 — Na graduação das coimas deverá ainda atender -se, como circuns-
tância agravante, ao tempo da duração da infracção.

CAPÍTULO XI

Disposições finais e transitórias

Artigo 82.º
Desburocratização a desconcentração de poderes

1 — Na exigência do cumprimento das normas deste Regulamento, 
deve a EG, nos limites da lei, ter a preocupação da eficiência, qualidade do 
serviço e atendimento aos utentes, adoptando, para o efeito, as medidas que 
sendo razoáveis e permitidas, se afigurem mais favoráveis e facilitadoras.

2 — A EG pode distribuir pelos diversos sectores competentes os 
poderes instrumentais e de execução e delegar competências e poderes 
fixados neste Regulamento.

Artigo 83.º
Revogação

Após a entrada em vigor deste Regulamento fica revogado o anterior 
regulamento de distribuição de água ao Município de Vila Real de Santo 
António assim como as disposições regulamentares que com ele não 
estejam em consonância.

Artigo 84.º
Aplicação no tempo

A partir da entrada em vigor deste Regulamento, por ele serão re-
gidas todas as situações por ele abrangidas, incluindo aqueles que se 
encontrarem em curso.

Artigo 85.º
Entrada em vigor

Este Regulamento entra em vigor no dia seguinte ao da sua publicação 
em Diário da República.

ANEXO I

Projecto de Infra -Estruturas de Redes Públicas
de Distribuição de Água Potável

1 — Sem prejuízo de outras disposições legais em vigor, o projecto 
para a execução de redes públicas de distribuição de água potável com-
preenderá:

a) Memória Descritiva e Justificativa onde conste a tipologia e número 
de fogos de habitação, comércio ou indústria de cada lote; descrição do 
sistema a construir com indicação das suas características, natureza dos 
materiais, condições de assentamento das canalizações e execução dos 
vários órgãos projectados.

b) Dimensionamento dos sistemas e equipamentos, incluindo cálculo 
hidráulico com indicação dos caudais médios do mês de maior consumo, 
do dia de maior consumo e caudal de ponta, capitações, factores de 
ponta, diâmetros, pressões a considerar e outros elementos necessários 
à elaboração do cálculo hidráulico.

c) Medições e Orçamento discriminado do custo pela realização 
da obra, com a descrição dos trabalhos a realizar e onde se indique as 
quantidades, preços unitários e totais (faseados sempre que as redes de 
águas sejam elaboradas por fases).

d) Caderno de Encargos com as condições técnicas especiais da 
execução da obra.

e) Peças desenhadas:
i) Planta de Localização à escala 1:2.000 ou 1:5.000, por forma a uma 

correcta e fácil localização do local.
ii) Planta Geral à escala 1:500 ou 1:1.000, com implantação do tra-

çado das redes, diâmetros nominais, órgãos acessórios e equipamentos.
iii) Perfis longitudinais das condutas distribuidoras e ou adutoras.

iv) Esquema de nós.
v) Pormenores construtivos à boa execução do projecto.

2 — O projecto será apresentado em triplicado.
3 — Não são permitidos, sem prévia autorização da EG, quaisquer 

modificações dos traçados anteriormente aprovados, com excepção 
daqueles que apenas constituam meros ajustamentos em obra.

4 — A recepção provisória da rede será sempre precedida da aprova-
ção das respectivas telas finais contendo planta à escala 1:1000 com a 
implantação de todas as infra -estruturas e equipamentos de acordo com 
a simbologia regulamentar adoptada para os elementos pontuais, lineares 
e areais que deverão ser, sempre que integralmente representados no 
desenho, polilinhas fechadas. A informação deverá ser apresentada em 
formato de papel e em formato digital ou CD -ROM, contendo a infor-
mação estruturada por temas e desenhada em camadas de informação 
distintas, geo -referenciadas em coordenadas planimétricas rectangulares, 
elipsoide de Hayford, projecção de Gauss -Kruger, no Sistema de projecção 
cartográfico do datum 73 (HG73). A informação altimétrica deverá ser 
apresentada à parte em ficheiro 3D, sendo que a origem das coordenadas 
dos pontos cotados deverá coincidir com o ponto de aplicação do texto 
tendo por referencial o datum do nível médio das águas do mar no ma-
régrafo de Cascais.

ANEXO II

Projecto das Redes Prediais de Distribuição de Água
1 — Sem prejuízo de outras disposições legais em vigor, o projecto 

para a execução de redes prediais de distribuição de água compreenderá:
a) Memória Descritiva e Justificativa onde conste a tipologia, número 

de fogos e número de habitantes a servir, natureza de todos os materiais 
e acessórios, condições de assentamento das canalizações, descrição dos 
sistemas de distribuição a implementar, desde que o edifício se localize 
em zonas não servidas por sistemas públicos de distribuição de águas.

b) Dimensionamento dos sistemas e equipamentos, incluindo cálculo 
hidráulico com indicação dos caudais, diâmetros, pressões, velocida-
des, perdas de carga e outros elementos que se julguem necessários à 
sua interpretação, incluindo os ramais de ligação quando existentes.

c) Peças desenhadas:
i) Planta de Localização à escala 1:2.000 com implantação do prédio 

e rede pública informada pela EG, a pedido do interessado.
ii) Planta de Implantação à escala 1:500, nos casos em que as edi-

ficações não ocupem a totalidade dos prédios e a área sobrante seja 
constituída como logradouro, com traçado de rede de água, diâmetros 
nominais e órgãos acessórios, na parte exterior do edifício.

iii) Planta dos pisos onde estejam contidos os traçados da rede de 
água fria e quente, bem legível, com indicação dos diâmetros, válvulas 
e outras necessárias à boa execução do sistema.

iv) Localização das colunas de água, em zonas comuns do edifício e 
sempre que possível em couretes próprias para o efeito.

v) Colocação dos contadores individualizados em cada fracção, lo-
calizados nas zonas comuns dos edifícios, em nicho próprio que inclua 
duas válvulas de segurança.

vi) Planta que pormenorize a localização de reservatórios interiores 
e instalações elevatórias e sobrepressoras, bem como esquema de mon-
tagem e tipo de equipamento, quando necessários.

vii) Planta de traçado de água referente a piscinas com a localização 
da casa das máquinas, desenho do equipamento e respectivo contador.

viii) Planta de traçado de água referente à rede de rega com a locali-
zação dos sectores, programadores e respectivo contador.

ix) Alçado ou Corte do edifício com a localização do ramal de intro-
dução colectivo, colunas de água, ramais de distribuição e diâmetros.

x) Planta das compartimentações sanitárias e cozinhas à escala 1:50, 
sempre que se mostre dificuldade na interpretação dos desenhos à es-
cala 1:100.

xi) Outros pormenores necessários à boa interpretação do projecto.

2 — O projecto será apresentado em triplicado.
3 — Não são permitidos, sem prévia autorização da EG, quaisquer 

modificações dos traçados anteriormente aprovados, com excepção 
daqueles que apenas constituam meros ajustamentos em obra.

ANEXO III

Tarifário dos Serviços de Abastecimento de Água,
Saneamento de Águas Residuais

(Disponível nos Serviços para consulta)
205435062 
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 MUNICÍPIO DE VILA VERDE

Aviso n.º 23972/2011

Procedimento concursal comum para a contratação por tempo 
indeterminado de um técnico superior/serviço social

Para os devidos efeitos e nos termos do disposto no n.º 6, do ar-
tigo 36.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, na sua redacção 
actual, torna -se pública a lista unitária de ordenação final dos candidatos 
aprovados, bem como a relação dos candidatos excluídos no decurso 
da aplicação dos métodos de selecção, do procedimento concursal co-
mum para ocupação de um posto de trabalho na carreira e categoria de 
técnico superior/serviço social, na modalidade de contrato de traba-
lho em funções públicas por tempo indeterminado, aberto pelo aviso 
n.º 10788/2011, publicado na 2.ª série do Diário da República, n.º 93, 
de 13 de Maio de 2011, homologada por despacho do signatário, datado 
de hoje, dia 28.11.2011.

Lista Unitária de Ordenação Final dos Candidatos Aprovados:
1.º Isabel Maria da Silva Lopes — 16 valores
2.º Tânia Noémia da Conceição Azevedo — 12,325 valores
3.º Albano José Silva de Sousa — 12,126 valores
4.º Luísa Maria Alves Jorge — 11,125 valores

Candidatos excluídos por não terem comparecido ao primeiro método 
de selecção (prova de conhecimentos): Ana Bela Lobo Fernandes, Ana 
Catarina Silva Carvalheira, Ana Cláudia Cardoso Amado, Ana Isabel 
de Almeida Coutinho, Ana Lúcia Cantante Monteiro, Ana Lúcia Freitas 
Sousa, Ana Luísa Fernandes dos Santos, Ana Luísa Lopes Tavares, Ana 
Margarida Fernandes Rodrigues, Ana Raquel Gomes Lopes, Ana Rita 
Teixeira dos Santos, Ângela Daniela da Silva Moreira, Ariadna Duarte 
Seco Torcato Rodrigues, Carla Filipa Fernandes Marques, Carina Isabel 
Marques Azenha, Catarina Conceição Castro Peixoto, Cátia Nair Cae-
tano Vieira, Cláudia Margarida Monteiro da Silva Mendes, Dina Alice 
Gomes Barros, Eva Maria Ferreira Pereira, Fernanda Maria Vivas Dias, 
Filipa Daniela Pereira Sampaio Neto, Filipa Maria Ezequiel Lopes de 
Almeida Nunes, Inês Veloso Pacheco, Isaura Patrícia Sousa Moreira, 
Joana Isabel Mão de Ferro Eustáquio, Joana Manuela Magalhães Xavier, 
Joana Maria Sampaio Sousa, Juliana Glória Adriano Mendes, Liliana 
Madalena Bianchi Dos Passos, Lúcia Maria da Silva Lopes, Luís Ga-
briel Gonçalves Neiva, Madalena Maria Guedes Lopes, Maria Andreia 
Pereira Dias, Nídia Maria Esfola Pereira Balão, Patrícia Sofia Esteves 
de Sousa, Paula Cristina Pereira Marques, Paula Daniela Peixoto Cor-
reia, Paula Liliana Afonso Marques, Sandra Cristina da Silva Graça, 
Sara Moreto Mafra, Sónia Isabel da Silva Pereira, Sónia Isabel Nabais 
Louro, Soraia Anaisa Ferreira da Silva, Susana Gomes Pinto de Castro, 
Tânia Iara Henriques Macedo, Vânia Filipa Forte Ferrão, Vânia Raquel 
Sá Gonçalves e Vera Alexandra Ramalho Antunes.

Candidatos excluídos por obterem classificação inferior a 9,5 valores 
no primeiro método de selecção (prova de conhecimentos): Alexandra 
Sofia Rodrigues Queirós, Ana Catarina Lima Pereira Pedroso, Ana 
Cláudia Martins Ribeiro, Ana Filipa Oliveira de Sousa, Ana Rita Vilas 
Boas da Silva, Carla Maria da Silva Lopes dos Santos, Cátia Filipa Es-
teves Vilas Boas, Cláudia Patrícia da Silva Moreira, Diana Inês Santos 
Moreira, Dina Sofia Martins Gonçalves, Eduarda Marília Peixoto Oli-
veira, Fábio Daniel Martins Barbosa, Joana Marisa Alves Leite, Liliana 
Gabriela Oliveira Gonçalves, Lúcia da Conceição Silva Ribeiro, Márcia 
Cristina Loureiro Coelho, Maria Laura Veloso Durães, Marisa Ivone 
Pinto Batista, Patrícia Proença Ribeiro, Sancha Sofia Gama Freitas, 
Sandra Maria de Sousa Neto Pereira, Sílvia Filipa Veloso Pinheiro, Sílvia 
Marisa da Costa e Sousa, Vânia Conceição Arriaga Geadas Cardoso e 
Vera Lúcia Leitão Soares.

Nos termos dos n.º 4 e 5 do citado artigo 36.º, ficam notificados 
todos os candidatos, incluindo os que tenham sido excluídos no de-
curso da aplicação dos métodos de selecção, do acto de homologação 
da lista de ordenação final, a qual se encontra afixada no serviço de 
recepção do Município e disponibilizada na sua página electrónica em 
www.cm -vilaverde.pt.

28 de Novembro de 2011. — O Presidente da Câmara, António Fer-
nando Nogueira Cerqueira Vilela, Dr.

305411831 

 Aviso n.º 23973/2011

Procedimento concursal comum para a contratação por tempo
indeterminado de um assistente operacional — Operador de máquinas

Para os devidos efeitos e nos termos do disposto no n.º 6, do artigo 36.º 
da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, na sua redacção actual, torna-

-se pública a lista unitária de ordenação final dos candidatos aprovados, 
bem como a relação dos candidatos excluídos no decurso da aplica-
ção dos métodos de selecção, do procedimento concursal comum para 
ocupação de um posto de trabalho na carreira e categoria de Assistente 
Operacional — Operador de Máquinas, na modalidade de contrato de 
trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, aberto pelo aviso 
n.º 6541/2011, publicado na 2.ª série do Diário da República, n.º 49, de 
10 de Março de 2011, e rectificado por aviso rectificativo n.º 782/2011, 
publicado na 2.ª série do DR, n.º 86, de 04 de Maio de 2011, homologada 
por despacho do signatário, datado de hoje, dia 28.11.2011.

Lista Unitária de Ordenação Final dos Candidatos Aprovados: 1.º José 
Joaquim Alves Caridade — 13,725 valores e 2.º José Manuel Costa 
Gonçalves — 11,781 valores.

Candidato excluído por obter valoração inferior a 9,5 valores no 
primeiro método de selecção (prova de conhecimentos): Carlos Alberto 
Malheiro Azevedo.

Candidatos excluídos por não terem comparecido ao primeiro método 
de selecção (prova de conhecimentos): Adriano Lima de Barros, António 
Henrique B. Sousa e José Francisco Magalhães Matos.

Nos termos dos n.º 4 e 5 do citado artigo 36.º, ficam notificados 
todos os candidatos, incluindo os que tenham sido excluídos no de-
curso da aplicação dos métodos de selecção, do acto de homologação 
da lista de ordenação final, a qual se encontra afixada no serviço de 
recepção do Município e disponibilizada na sua página electrónica em 
www.cm -vilaverde.pt.

28 de Novembro de 2011. — O Presidente da Câmara, António Fer-
nando Nogueira Cerqueira Vilela, Dr.

305412382 

 Aviso n.º 23974/2011

Procedimento concursal comum para a contratação por tempo 
indeterminado de três assistentes

operacionais — Área de reparação de vias em asfalto
Para os devidos efeitos e nos termos do disposto no n.º 6, do ar-

tigo 36.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, na sua redacção 
actual, torna -se pública a lista unitária de ordenação final dos candidatos 
aprovados, bem como a relação dos candidatos excluídos no decurso 
da aplicação dos métodos de selecção, do procedimento concursal co-
mum para ocupação de três postos de trabalho na carreira e categoria 
de Assistentes Operacionais — área de reparação de vias em asfalto, 
na modalidade de contrato de trabalho em funções públicas por tempo 
indeterminado, aberto pelo aviso n.º 6541/2011, publicado na 2.ª série 
do Diário da República, n.º 49, de 10 de Março de 2011, e rectificado 
por aviso rectificativo n.º 782/2011, publicado na 2.ª série do DR, n.º 86, 
de 04 de Maio de 2011, homologada por despacho do signatário, datado 
de hoje, dia 28.11.2011.

Lista Unitária de Ordenação Final dos Candidatos Aprovados: 1.º Adelino 
da Silva Martins — 13,90 Valores; 2.º José Soares De Sousa — 11,65 
Valores; 3.º Miguel Alexandre Antunes Martins — 11,21 Valores.

Candidato excluído por obter valoração inferior a 9,5 valores no 
primeiro método de selecção (prova de conhecimentos):

António da Silva Pimenta; António Pedro Martins Pereira; Carlos 
Alberto Malheiro Azevedo.

Candidato excluído por não ter comparecido ao primeiro método de 
selecção (prova de conhecimentos): Ricardo Miguel Araújo da Silva; 
Vítor Manuel Marques Da Rocha.

Candidato excluído por não ter comparecido à Entrevista Profissional 
de Selecção: Francisco Manuel Lopes da Costa

Nos termos dos n.º 4 e 5 do citado artigo 36.º, ficam notificados 
todos os candidatos, incluindo os que tenham sido excluídos no de-
curso da aplicação dos métodos de selecção, do acto de homologação 
da lista de ordenação final, a qual se encontra afixada no serviço de 
recepção do Município e disponibilizada na sua página electrónica em 
www.cm -vilaverde.pt.

28 de Novembro de 2011. — O Presidente da Câmara, António Fer-
nando Nogueira Cerqueira Vilela, Dr.

305411467 

 Aviso n.º 23975/2011

Procedimento concursal comum para a contratação por tempo 
indeterminado de um técnico superior — Área de geografia

Para os devidos efeitos e nos termos do disposto no n.º 6, do ar-
tigo 36.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, na sua redacção 
actual, torna -se pública a lista unitária de ordenação final dos candidatos 
aprovados, bem como a relação dos candidatos excluídos no decurso 
da aplicação dos métodos de selecção, do procedimento concursal co-
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mum para ocupação de um posto de trabalho na carreira e categoria de 
Técnico Superior — área de Geografia, na modalidade de contrato de 
trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, aberto pelo 
aviso n.º 6541/2011, publicado na 2.ª série do Diário da República, 
n.º 49, de 10 de Março de 2011, e rectificado por aviso rectificativo 
n.º 782/2011, publicado na 2.ª série do Diário da República, n.º 86, de 
4 de Maio de 2011, homologada por despacho do signatário, datado de 
hoje, dia 28.11.2011.

Lista Unitária de Ordenação Final dos Candidatos Aprovados:
1.º Luís Manuel Preto Martins — 14,63 valores.

Candidato excluído por obter valoração inferior a 9,5 valores no 
primeiro método de selecção (prova de conhecimentos):

Filipe André Rocha Monteiro;
Lúcia Sandra Lopes; Marcelo Ricardo Miranda Moreira da Silva;
Marta Isabel Pinto Silva e Vasco Peixoto Miranda.

Candidatos excluídos por não comparecerem ao primeiro método de 
selecção (prova de conhecimentos):

António Rui Gonçalves Fernandes;
Carla Patrícia de Oliveira Martins;
Cidália Sofia Pereira Gonçalves;
Eurico Costa Ferreira;
Helena Margarida de Oliveira Sameiro Pereira;
Henrique Manuel Telo Cepeda Alves;
Hugo José Dionísio Santos Pereira;
Joana Isabel da Silva Pereira;
João Miguel Morais Monteiro;
Marta Alexandra de Oliveira Martins;
Mónica Sofia de Castro Ribeiro;
Paulo Ricardo Almeida Marques;
Raquel Sofia Pereira Cerqueira;
Rita Canha Martins;
Rute Arnalda Lopes Martins dos Santos;
Vasco André Araújo Morgado Rocha;
Vera Lúcia Góis de Freitas.

Nos termos dos n.os 4 e 5 do citado artigo 36.º, ficam notificados todos 
os candidatos, incluindo os que tenham sido excluídos no decurso da 
aplicação dos métodos de selecção, do acto de homologação da lista de 
ordenação final, a qual se encontra afixada no serviço de recepção do Muni-
cípio e disponibilizada na sua página electrónica em www.cm -vilaverde.pt.

28 de Novembro de 2011. — O Presidente da Câmara, António Fer-
nando Nogueira Cerqueira Vilela, Dr.

305411807 

 MUNICÍPIO DE VINHAIS

Aviso n.º 23976/2011

Celebração de contratos de trabalho em funções públicas
por tempo indeterminado

 e nomeação do júri do período experimental
Em cumprimento do disposto na alínea b) do n.º 1 do artigo 37.º da Lei 

n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro, torna -se público que, na sequência 
dos procedimentos concursais abertos por aviso publicado no Diário da 
República, 2.ª série n.º 61 de 28 de Março de 2011, foram celebrados 
contratos de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, 
com efeitos a partir de 28 de Novembro de 2011, com os seguintes 
trabalhadores:

Referência A - Técnico Superior — Educação — Hugo Miguel Nu-
nes Rodrigues, com a remuneração de 1.201,48€, correspondente à 
2.ª posição remuneratória da categoria e ao nível remuneratório 15 da 
tabela remuneratória única.

Referência B - Técnico Superior — Protecção Civil — Mário Jorge 
Gonçalves Mandim, com a remuneração de 1.201,48€, correspondente 
à 2.ª posição remuneratória da categoria e ao nível remuneratório 15 da 
tabela remuneratória única.

Referência C - Assistente Técnico, Andreia Florência Gonçalves 
Rodrigues Beato, com a remuneração de 683,13 € correspondente à 
1.ª posição remuneratória da categoria e ao nível remuneratório 1 da 
tabela remuneratória única.

Referência D - 2 Assistentes Operacionais — Cláudia Sónia Silva 
Gama Gonçalves e José Manuel Domingues Casimiro, com a remunera-

ção de 485,00 € correspondente à 1.ª posição remuneratória da categoria 
e ao nível remuneratório 1 da tabela remuneratória única.

Para efeitos do disposto no n.º 3 do artigo 12.º da LVCR e n.º 2 do 
artigo 73.º do RCTFP, o júri do período experimental é o seguinte:

Referência A: Presidente: Roberto Carlos Morais Afonso — vereador 
Permanente

Vogais efectivos:
José António Gomes Assis Rodrigues, Especialista de Informática
Maria José Gomes Madureira, Técnica Superior
Vogais suplentes:
Aurinda de Fátima Nunes Santos Morais, Técnica Superior
Maria Glória Pires Cruz Veleda, Técnica Superior

Referência B - Presidente: Luís dos Santos Fernandes, Vice -Presidente 
da Câmara Municipal

Vogais efectivos:
António João Fernandes Afonso, Chefe da Divisão de Obras e Equi-

pamento
Alfredo Paulo Vila Moura dos Santos, Chefe da Divisão de Am-

biente
Vogais efectivos:
Francisco Gilberto Bernardes, Técnico Superior
Horácio Manuel Nunes — Chefe da Divisão Administrativa e Fi-

nanceira

Referência C  -Presidente: Salvador dos Santos Marques, Vereador 
Permanente

Vogais efectivos:
António João Fernandes Afonso - Chefe da Divisão de Obras e Equi-

pamentos
Horácio Manuel Nunes - Chefe da Divisão Administrativa e Finan-

ceira
Vogais suplentes:
Lúcia dos Santos Taveira da Costa Coelho, Coordenadora Técnica
Maria Isabel Barreira Gandaia Martinho, Coordenadora Técnica

Referência D - Presidente: Roberto Carlos Morais Afonso, Vereador 
Permanente

Vogais efectivos:
Maria José Gomes Madureira, Técnica Superior
Aurinda de Fátima Nunes Santos Morais, Técnica Superior
Vogais suplentes:
Maria Glória Pires Cruz Veleda, Técnica Superior
Eva Rosa Morais Nunes; Coordenadora Técnica.
30 de Novembro de 2011. — O Presidente da Câmara Municipal, 

Américo Jaime Afonso Pereira, Dr.
305425829 

 FREGUESIA DE ALBERNOA

Aviso n.º 23977/2011

Lista unitária de ordenação final dos candidatos ao procedimento 
concursal para ocupação de um posto de trabalho, da carreira e 
categoria de Assistente Operacional para constituição de relação 
jurídica de emprego público por tempo indeterminado.
Nos termos do n.º 6 do artigo 36.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 

22 de Janeiro, alterada pela Portaria n.º 145 -A/2011, de 6 de Abril, 
torna -se público que a lista unitária de ordenação final, relativa ao 
procedimento concursal comum publicitado no Diário da República, 
Aviso n.º 16100/2011, 2.ª série — N.º 157 — 17 de Agosto de 2011 e 
homologada por meu despacho no dia 22 de Novembro de 2011, se en-
contra publicitada em local visível e público das instalações da Freguesia.

23 de Novembro de 2011. — A Presidente da Junta de Freguesia, 
Sandra Cristina Machado Margarida.

305391047 

 FREGUESIA DE ALFARELOS

Aviso n.º 23978/2011
Nos termos da alínea b) do n.º 1 do artigo 37.º da Lei n.º 12-A/2008, 

de 27 de Fevereiro, torna-se público que na sequência do procedimento 
concursal comum para a ocupação de um posto de trabalho em regime 



Diário da República, 2.ª série — N.º 238 — 14 de Dezembro de 2011  48731

de contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado 
para carreira e categoria de assistente operacional, aberto por aviso 
n.º 14495/2011, publicado na 2.ª série do Diário da República, n.º 137 
de 19 de Julho de 2011, e da Deliberação de 25 de Outubro de 2011 
foi contratada a partir de 01 de Novembro de 2011, Ana Paula Barros 
Cunha, para a categoria e carreira de Assistente Operacional, com a 
remuneração correspondente à 3.ª posição remuneratória da categoria 
e ao nível remuneratório 3 da tabela remuneratória única, montante 
pecuniário 583,58 € (quinhentos e oitenta e três euros e cinquenta e 
oito cêntimos).

Para efeitos do estipulado nos n.os 2 e 3 do artigo 73.º da RCTFP, 
aprovado pela Lei n.º 59/2008, de 11 de Setembro, conjugados com os 
n.os 3 e seguintes do artigo 12.º da Lei n.º 12-A/2008, de 27 de Fevereiro, 
nos termos da Deliberação de 25 de Outubro de 2011 foi nomeado para 
júri do período experimental os seguintes elementos:

Presidente: António João Cardoso Gonçalves Conde, Presidente da 
Assembleia de Freguesia.

Vogais efectivos: Flora Maria Jorge Roque Saúde, 1.ª Secretária da 
Assembleia de Freguesia e Lilia Susete da Costa Berardo, Técnica 
Superior.

Vogais suplentes: Susana Cristina da Costa Ramos, técnica superior 
e Carlos Manuel Pereira da Silva, Secretário.

17 de Novembro de 2011. — O Presidente, António Travassos Ro-
drigues Serrano.

305383782 

 FREGUESIA DE CUNHEIRA

Aviso n.º 23979/2011

Abertura de procedimento concursal comum para constituição
de relação jurídica de emprego por tempo indeterminado

1 — Nos termos do disposto no artigo 19.º da Portaria n.º 83 -A/2009, 
de 22 de Janeiro, alterada e republicada pela Portaria n.º 145 -A/2011, 
de 6 de Abril e do artigo 50.º da Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro, 
adaptada à administração autárquica pelo Decreto -Lei n.º 209/2009, de 3 
de Setembro, torna -se público, que por deliberação da Junta de Freguesia 
de 26 de Setembro de 2011, se encontra aberto pelo período de 10 dias 
úteis, a contar da publicação do presente aviso no Diário da República, 
procedimento concursal comum, para a constituição de relação jurídica 
de emprego por tempo indeterminado, para provimento de um posto de 
trabalho na carreira e categoria de assistente técnico (para exercer fun-
ções administrativas), previsto e não ocupado no mapa de pessoal desta 
Junta de Freguesia, mediante recrutamento excepcional, nos termos do 
artigo 10.º, n.º 2, da Lei n.º 12 -A/2010, de 30 de Junho.

2 — Legislação aplicável: Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro, 
adaptada à administração autárquica pelo Decreto -Lei n.º 209/2009, 
de 3 de Setembro, Decreto Regulamentar n.º 14/2008, de 31 de Julho, 
Lei n.º 59/2008, de 11 de Setembro, Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de 
Janeiro, alterada e republicada pela Portaria n.º 145 -A/2011, de 6 de 
Abril, Decreto -Lei n.º 29/2001, de 3 de Fevereiro, Lei n.º 3 -B/2010, 
de 28 de Abril, Lei n.º 12 -A/2010, de 30 de Junho e Lei n.º 55 -A/2010, 
de 31 de Dezembro.

3 — Fundamentação: nos termos das alíneas a) e b) do n.º 2 do ar-
tigo 10.º da Lei n.º 12 -A/2010, de 30 de Junho, os requisitos encontram-
-se expressos na proposta acima citada.

4 — De acordo com a informação extraída das FAQ da DGAEP, não 
tendo ainda sido publicitado qualquer procedimento concursal para 
a constituição de reservas de recrutamento e até à sua publicitação, 
encontra -se temporariamente dispensada a obrigatoriedade de consulta 
prévia à ECCRC, prevista no n.º 1 do artigo 4.º da Portaria n.º 83 -A/2009, 
de 22 de Janeiro.

5 — Prazo de validade: o presente procedimento concursal é válido 
para o posto de trabalho a ocupar e para os efeitos previstos no n.º 2 do 
artigo 40.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro.

6 — Local de trabalho: Área da Freguesia de Cunheira.
7 — Descrição sumária das funções e caracterização do posto de 

trabalho: desenvolve funções de natureza executiva, aplicação de mé-
todos e processos com base em directivas bem definidas e instruções 
gerais, de grau médio de complexidade, nas áreas de actuação comuns 
e instrumentais e nos vários domínios de actuação dos órgãos ou servi-
ços, de expediente, arquivo, secretaria, contabilidade -processamento, 
pessoal, aprovisionamento e economato, tendo em vista assegurar o 
funcionamento dos órgãos incumbidos da prestação de bens e serviços; 
executa predominantemente as seguintes tarefas: assegura a transmissão 
da comunicação entre os vários órgãos e entre estes e os particulares, 
através do registo, redacção, classificação e arquivo de expediente e 

outras formas de comunicação; trata informação, recolhendo e efectu-
ando apuramentos estatísticos elementares e elaborando mapas, quadros 
ou utilizando qualquer outra forma de transmissão de dados existentes; 
executa tarefas na área da contabilidade (POCAL), expediente, registo 
e licenciamento de canídeos, gestão de cemitérios, inventário e venci-
mentos, atestados e correspondência, recenseamento eleitoral, SIADAP, 
registo de presença em aplicação informática, no âmbito da apresentação 
quinzenal de desempregados, atendimento, arquivo e funções inerentes à 
actividade do Posto de Correios. A descrição das funções em referência 
não prejudica a atribuição ao trabalhador de funções não expressamente 
mencionadas, que lhe sejam afins ou funcionalmente ligadas, para as 
quais o trabalhador detenha a qualificação adequada e não impliquem 
desvalorização profissional, nos termos do n.º 3, do artigo 43.º da Lei 
n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro.

8 — Posicionamento remuneratório: a posição remuneratória a ofere-
cer não poderá ser superior à primeira, estando proibida, qualquer valori-
zação remuneratória (cf. artigo 24.º e artigo 26.º da Lei n.º 55 -A/2010, de 
31/12), salvo se o candidato for detentor de uma posição remuneratória 
superior à auferida relativamente aos trabalhadores detentores de uma 
prévia relação jurídica de emprego público por tempo indeterminado.

9 — Requisitos de admissão: definidos no artigo 8.º da Lei 
n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro.

9.1 — Requisitos Habilitacionais: 12.º Ano de escolaridade conforme 
alínea b) n.º 1 do artigo 44.º da Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro.

9.2 — Requisitos específicos: O recrutamento para constituição da 
relação jurídica de emprego público por tempo indeterminado inicia -se 
sempre entre trabalhadores com relação jurídica de emprego público por 
tempo indeterminado previamente estabelecida, nos termos do n.º 4 do 
artigo 6.º e alíneas a), b) e c) do n.º 1 do artigo 52.º da Lei n.º 12 -A/2008, 
de 27 de Fevereiro.

Tendo em conta o n.º 6 do artigo 6.º da Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de 
Fevereiro e de acordo com o estabelecido na Lei n.º 12 -A/2010, de 30 
de Junho, excepcionalmente e considerando os princípios constitucionais 
da economia, eficácia e eficiência da gestão da Administração Pública, 
por deliberação da Junta de Freguesia, de 26 de Setembro, em caso de 
impossibilidade de ocupação do posto de trabalho por aplicação da 
norma atrás descrita, proceder -se -á ao recrutamento de trabalhadores 
com relação jurídica de emprego público por tempo determinado ou 
determinável ou sem relação jurídica de emprego previamente esta-
belecida, conjugado com a alínea g) do n.º 3 do artigo 19.º da Portaria 
n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro.

10 — Nos termos da alínea l), do n.º 3 do artigo 19.º da Portaria 
n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, não podem ser admitidos candida-
tos que, cumulativamente, se encontrem integrados na carreira sejam 
titulares da categoria, e não se encontrando em mobilidade, ocupem 
postos de trabalho previstos no mapa de pessoal do órgão ou serviço, 
idêntico ao posto de trabalho para cuja ocupação se publicita o presente 
procedimento.

11 — Forma e prazo de apresentação das candidaturas:
11.1 — Prazo:10 dias úteis a contar da data da publicação do pre-

sente aviso no Diário da República, nos termos do artigo 26.º da por-
taria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, na redacção dada pela Portaria 
n.º 145 -A/2011, de 6 de Abril.

11.2 — Forma:As candidaturas deverão ser formalizadas em suporte 
de papel, mediante o preenchimento de formulário tipo, de utilização 
obrigatória, o qual estará disponível nos serviços da Junta de Fregue-
sia, e entregues pessoalmente ou remetidas por correio, com aviso de 
recepção, expedido até ao termo do prazo fixado para a entrega das 
candidaturas, para a Freguesia de Cunheira, Rua Barreirinhos, n.º 36, 
7440 -251 Cunheira, devendo constar, obrigatoriamente os seguintes 
elementos:

a) Identificação completa (nome, data de nascimento, sexo, nacionali-
dade, morada, número de identificação fiscal, endereço postal, telefone/
telemóvel e endereço electrónico, este último caso exista);

b) Caracterização do posto de trabalho a que se candidata, designa-
damente, carreira, categoria, área de actividade, bem como a referência 
ao código de publicitação do procedimento;

c) Habilitações literárias;
d) Situação perante cada um dos requisitos de admissão exigidos, 

designadamente, a identificação da relação jurídica de emprego público 
(caso exista), bem como da carreira, categoria de que seja titular, da 
posição remuneratória que detém nessa data, da actividade que executa 
e do órgão ou serviço onde exerce funções;

e) Declaração, sob compromisso de honra, em que se encontra re-
lativamente aos requisitos de admissão previstos no artigo 8.º da Lei 
n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro que, caso não seja feita, implicará a 
exclusão do candidato;

f) Quando aplicável, deverão indicar no formulário de candidatura, 
qual a opção do método de selecção, nos termos do n.º 2 do artigo 53.º 
da Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro.
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11.3 — Não serão aceites candidaturas enviadas pelo correio elec-
trónico.

11.4 — O formulário de candidatura deve ser acompanhado dos se-
guintes documentos, sob pena de exclusão:

a) Curriculum vitae detalhado, datado e assinado, do qual devem 
constar, designadamente, as habilitações literárias, as funções que exerce, 
bem como as que exerceu, com indicação dos respectivos períodos de 
duração e actividades relevantes, assim como a formação profissional 
detida, com indicação das acções de formação finalizadas (cursos, es-
tágios, encontros, simpósios, especializações e seminários), indicando 
a respectiva duração e datas de realização;

b) Documento comprovativo das habilitações literárias (fotocópia 
legível);

c) Documentos comprovativos das acções de formação profissio-
nal frequentadas e relacionadas com o posto de trabalho (fotocópias 
legíveis);

d) Fotocópia do bilhete de identidade/cartão do cidadão e do número 
de contribuinte fiscal;

e) Declaração devidamente actualizada, com data reportada ao prazo 
estabelecido para apresentação de candidaturas, emitida pelo serviço 
de origem a que o candidato pertence, da qual conste a identificação 
da relação jurídica de emprego público de que é titular, bem como da 
carreira e categoria, da avaliação qualitativa e quantitativa dos três 
últimos anos;

f) Declaração emitida pelo serviço a que o candidato pertence, da 
qual conste a indicação das funções actualmente desempenhadas pelo 
trabalhador.

11.5 — Assiste ao júri a faculdade de exigir a qualquer dos candidatos, 
em caso de dúvida sobre a situação que descrevem, a apresentação dos 
documentos comprovativos das suas declarações.

11.6 — As falsas declarações prestadas pelos candidatos implicam a 
sua exclusão, independentemente do procedimento criminal, nos termos 
da lei penal.

11.7 — Nos termos do disposto no n.º 9 do artigo 28.º da Porta-
ria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, na redacção dada pela Portaria 
n.º 145 -A/2011, de 6 de Abril, a não apresentação dos documentos 
referidos determinam a exclusão do candidato, se a falta dos mesmos 
impossibilitar a sua admissão ou a avaliação.

12 — Nos termos da alínea t) do n.º 3 do artigo 19.º da Porta-
ria n.º 83 -A/2008, de 22 de Janeiro, na redacção dada pela Portaria 
n.º 145 -A/2011, de 6 de Abril, os candidatos têm acesso às actas do júri, 
onde constam os parâmetros de avaliação e respectiva ponderação de 
cada um dos métodos de selecção a utilizar, a grelha classificativa e o 
sistema de valoração final dos métodos, desde que os solicitem.

13 — Métodos de selecção: Prova de Conhecimentos (PC), Ava-
liação Psicológica (AP) e entrevista Profissional de Selecção (EPS). 
Caso o candidato se encontre na situação do n.º 2 do artigo 53.º da Lei 
n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro, os métodos de selecção são: Avalia-
ção Curricular (AC), Entrevista de Avaliação de Competências (EAC) 
e Entrevista Profissional de Selecção (EPS), a não ser que o candidato 
afaste por escrito.

13.1 — Prova de conhecimentos destinada a avaliar se, e em que 
medida, os candidatos dispõem de competências técnicas necessárias 
ao exercício da função.

A prova de conhecimentos será escrita, de natureza teórica, especifica, 
composta por perguntas de desenvolvimento e perguntas directas, cuja 
duração será de noventa minutos, valorada na escala de 0 a 20 valores, 
e fará apelo aos conhecimentos adquiridos ao nível da respectiva for-
mação académica e da área de actuação, bem como aos estatutos legais 
das Autarquias Locais e dos seus trabalhadores, versando os temas e 
a legislação abaixo discriminados, que poderá ser objecto de consulta, 
desde que não anotada:

Conhecimentos gerais:
Código do Procedimento Administrativo (Decreto -Lei n.º 442/91, de 

15 de Novembro, alterado pelo Decreto -Lei n.º 6/96, de 31 de Janeiro);
Quadro de competências e regime jurídico de funcionamento dos ór-

gãos dos municípios e das freguesias (Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro, 
alterada pela Lei n.º 5 -A/2002, de 11 de Janeiro);

Quadro de transferência de atribuições e competências para as autar-
quias locais (Lei n.º 159/99, de 14 de Setembro);

Estatuto Disciplinar dos Trabalhadores que exercem funções públicas 
(Lei n.º 58/2008, de 9 Setembro);

Código do Trabalho (Lei n.º 7/2009, de 12 de Fevereiro, que aprova 
a revisão do Código do Trabalho).

Conhecimentos específicos:
Regime de Vinculação de Carreiras e Remunerações dos Trabalhado-

res que exercem funções públicas (Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro, 

adaptada à Administração Local pelo Decreto -Lei n.º 209/2009, de 03 
de Setembro);

Regime de Contrato de Trabalho em Funções Públicas (Lei n.º 59/2008, 
de 11 de Setembro).

13.2 — Avaliação Psicológica destinada a avaliar, através de técnicas 
de natureza psicológica, aptidões, características de personalidade com-
petências comportamentais dos candidatos e estabelecer um prognóstico 
de adaptação às exigências do posto de trabalho a ocupar, tendo como 
referência o perfil de competências previamente definido.

13.3 — A Avaliação curricular visa analisar a qualificação dos candi-
datos, designadamente, a habilitação académica/literária ou profissional, 
percurso profissional, relevância da experiência adquirida e da forma-
ção realizada, tipo de funções exercidas e avaliação de desempenho 
obtida.

13.4 — A Entrevista de Avaliação de Competências visa obter através 
da relação interpessoal, informações sobre comportamentos profissionais 
directamente relacionados com as competências consideradas essenciais 
para o exercício da função.

13.5 — A Entrevista profissional de selecção visa avaliar, de forma 
objectiva e sistemática, a experiência profissional e aspectos comporta-
mentais evidenciados durante a interacção estabelecida entre o entrevis-
tador e o entrevistado, nomeadamente os relacionados com a capacidade 
de comunicação e de relacionamento interpessoal.

14 — A ordenação final (OF) dos candidatos que completem o proce-
dimento resultará da média aritmética das classificações quantitativas dos 
dois métodos de selecção que será expressa na escala de 0 a 20 valores 
e será efectuada através da seguinte fórmula:

OF = 45 % × PC + 25 % × AP + 30 % × EPS

ou
OF = 40 % × AC + 30 % × EAC + 30 % EPS

15 — De acordo com o preceituado no n.º 1 do artigo 30.º da Portaria 
n.º 83 -A/2008, de 22 de Janeiro, na sua actual redacção, os candidatos 
excluídos serão notificados por uma das formas previstas nas alíneas a), 
b), c) ou d) do n.º 3 do artigo 30.º da referida Portaria, para a realização 
da audiência prévia dos interessados, nos termos do Código do Proce-
dimento Administrativo.

16 — Os candidatos admitidos serão convocados, através de notifi-
cação do dia, hora e local para a realização dos métodos de selecção, 
nos termos previstos no artigo 32.º da Portaria acima referida e por uma 
das formas mencionadas no seu n.º 3 do artigo 30.º

17 — São excluídos os candidatos que não compareçam a qualquer 
dos métodos de selecção, bem como os que obtenham uma valoração 
inferior a 9,5 valores num dos métodos de selecção, não lhes sendo 
aplicado o método de avaliação seguinte.

18 — A publicação dos resultados obtidos em cada método de selec-
ção intercalar é efectuada através de lista, ordenada alfabeticamente, 
afixada em local visível e público das instalações da Junta de Freguesia 
de Cunheira.

19 — A lista unitária de ordenação final dos candidatos, após homo-
logação, é afixada em local visível e público das instalações da Junta 
de Freguesia de Cunheira, sendo ainda publicado um aviso na 2.ª série 
do Diário da República com a informação sobre a sua publicitação, nos 
termos do n.º 6 do artigo 36.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, 
na redacção dada pela Portaria n.º 145 -A/2011, de 6 de Abril.

20 — Em caso de igualdade de valoração entre os candidatos, os 
critérios de preferência a adoptar são os previstos no artigo 35.º da 
Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, na redacção dada pela Portaria 
n.º 145 -A/2011, de 6 de Abril.

21 — O Júri será constituído pelos seguintes elementos:
Presidente: Rui Manuel Pista Nunes d’Oliveira, Chefe de Divisão 

de Administração Geral, do mapa de pessoal do Município de Alter 
do Chão;

Vogais efectivos: João Paulo Vieira Correia, técnico superior (Sector 
de Gestão de Recursos Humanos), que substituirá o presidente nas suas 
faltas e impedimentos, e Joaquim João Grazina Amaro, coordenador 
técnico (Sector Administrativo e de Expediente), ambos do mapa de 
pessoal do Município de Alter do Chão.

Vogais suplentes: Victorino Oliveira Carvalho, Presidente da Junta 
de Freguesia de Cunheira, e José Paixão Rijo, Tesoureiro da Junta de 
Freguesia de Cunheira.

22 — Quotas de emprego: nos termos do Decreto -Lei n.º 29/2001, 
de 3 de Fevereiro, e para efeitos de admissão a concurso, os candidatos 
com deficiência devem declarar, no requerimento de admissão, sob 
compromisso de honra, o respectivo grau de incapacidade e tipo de 
deficiência e os meios de comunicação/expressão a utilizar no processo 
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de selecção, nos termos do diploma supra mencionado, sendo as mesmas 
respeitadas nos termos do seu artigo 3.º

23 — Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.º da Constituição, a 
administração pública, enquanto entidade empregadora promove acti-
vamente uma política de igualdade de oportunidades entre homens e 
mulheres no acesso ao emprego e na progressão profissional, providen-
ciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer forma de 
discriminação (despacho conjunto do Ministro Adjunto, do Ministro 
da Reforma do Estado e da Administração Pública e da Ministra para a 
Igualdade, em 1 de Março de 2000).

24 — Publicitação do procedimento: Nos termos do disposto no 
n.º 1do artigo 19.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, na redac-
ção dada pela Portaria n.º 145 -A/2011, de 6 de Abril, o presente aviso 
será publicitado na Bolsa de Emprego Público (www.bep.gov.pt), no 1.º 
dia útil seguinte à publicação do presente aviso no Diário da República, 
e por extracto, no prazo máximo de três dias úteis contados da mesma 
data, num jornal de expansão nacional.

25 — Em tudo o que não esteja previsto no presente aviso, aplicam-
-se as regras constantes da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, na 
redacção dada pela Portaria n.º 145 -A/2011, de 6 de Abril.

28 de Novembro de 2011. — O Presidente da Junta, Victorino Oli-
veira Carvalho.

305429174 

 FREGUESIA DE PINHAL NOVO

Aviso n.º 23980/2011

Lista de classificação final do procedimento concursal comum para 
preenchimento de um posto de trabalho de Assistente Operacional 
(área funcional de Auxiliar de Serviços Gerais) em regime de 
contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeter-
minado.
Em cumprimento do disposto no n.º 36 da Portaria n.º 83 -A/2009, 

de 22 de Janeiro, faz -se público que, no procedimento em epígrafe, 
aberto por aviso, publicado na 2.ª série do Diário da República, n.º 34, 
de 17 de Fevereiro de 2011, foram atribuídas aos candidatos a concurso 
as seguintes classificações:

Ilídio de Almeida Rocha — 15,600 valores
Paula Cristina Fontes Proença Búzio — 13,200 valores

Candidatos excluídos por terem faltado à prova de conhecimentos, 
com carácter eliminatório:

André Silva Pinto.
Catarina Gaspar Queirós.
Manuel da Silva.
Sérgio Manuel Lage Afonso.
Teresa Guilhermina Rufino Antunes.

Esta lista tornou -se definitiva após ter sido submetida a audição de 
candidatos no âmbito do exercício de direito de participação dos inte-
ressados, e não havendo qualquer reclamação.

A presente lista foi homologada em 5 de Dezembro de 2011 pela 
Junta de Freguesia de Pinhal Novo, encontrando -se afixada na Secretaria 
da Junta de Freguesia e disponível na página electrónica da Junta de 
Freguesia de Pinhal Novo.

6 de Dezembro de 2011. — O Presidente da Junta, Manuel Joaquim 
Fernandes Lagarto.

305431636 

 Aviso n.º 23981/2011

Lista de classificação final do procedimento concursal comum para 
preenchimento de um posto de trabalho de Assistente Operacional 
(área funcional de Coveiro) em regime de contrato de trabalho 
em funções públicas por tempo indeterminado.

Em cumprimento do disposto no n.º 36 da Portaria n.º 83 -A/2009, 
de 22 de Janeiro, faz -se público que, no procedimento em epígrafe, 
aberto por aviso, publicado na 2.ª série do Diário da República, n.º 34, 
de 17 de Fevereiro de 2011, foi atribuída ao candidato a concurso a 
seguinte classificação:

Maximino Manuel dos santos Pessoa — 15,050 valores

Candidato excluído por ter obtido nota inferior a 9,50 valores, na 
prova de conhecimentos gerais, com carácter eliminatório:

Sérgio Celestino Fernandes Taia — 4,000 valores

Candidatos excluídos por terem faltado à prova de conhecimentos, 
com carácter eliminatório:

André Silva Pinto.
Manuel da Silva.
Sérgio Manuel Lage Afonso.

Esta lista tornou -se definitiva após ter sido submetida a audição de 
candidatos no âmbito do exercício de direito de participação dos inte-
ressados, e não havendo qualquer reclamação.

A presente lista foi homologada em 05 de Dezembro de 2011 pela 
Junta de Freguesia de Pinhal Novo, encontrando -se afixada na Secretaria 
da Junta de Freguesia e disponível na página electrónica da Junta de 
Freguesia de Pinhal Novo.

6 de Dezembro de 2011. — O Presidente da Junta, Manuel Joaquim 
Fernandes Lagarto.

305431652 

 FREGUESIA DE POIARES

Aviso n.º 23982/2011

Procedimento concursal comum de recrutamento de trabalhado-
res com vista à ocupação de um posto de trabalho de assistente 
operacional da carreira geral de assistente operacional, em re-
gime de contrato de trabalho em funções públicas por tempo 
indeterminado — anulação de procedimento.
Torna -se público que por deliberação da Junta de Freguesia tomada 

em reunião de 21/10/2011, e com os fundamentos ai consignados, 
procedeu -se no âmbito do prescrito no n.º 2 do artigo 38.º da Portaria 
n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, alterada e republicada pela Portaria 
n.º 145 -A/2011, de 6 de Abril, à anulação do procedimento concursal 
para a ocupação de um posto de trabalho de Assistente Operacional da 
Carreira e Categoria de Assistente Operacional, aberto e publicado na 
2.ª série do Diário da República, n.º 189, de 30 de Setembro de 2011 
e a que alude o aviso n.º 19651/2011, Bolsa de Emprego Público, pá-
gina electrónica do Município de Freixo de Espada à Cinta e no Jornal 
O Primeiro de Janeiro, nos termos do n.º 1 do artigo 19.º da Portaria 
n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, alterada e republicada pela Portaria 
n.º 145 -A/2011, de 6 de Abril, e consequente revogação da deliberação 
tomada pela Junta de Freguesia em 26/05/2011.

26 de Outubro de 2011. — O Presidente da Junta de Freguesia, Rui 
Miguel Roxo Portela.

305304571 

 FREGUESIA DE PÓVOA DA ISENTA

Aviso n.º 23983/2011

Procedimento concursal comum na modalidade de contrato de 
trabalho por tempo indeterminado, para ocupação de um posto 
de trabalho, carreira de assistente operacional, área de auxiliar 
administrativo.

Lista unitária da ordenação final
Para efeitos do disposto no n.º 6 do artigo 36.º da Portaria n.º 83 -A/2009, 

de 22 de Janeiro, torna -se pública a lista unitária de ordenação final dos 
candidatos do procedimento concursal para a ocupação de um posto 
de trabalho da carreira de assistente operacional, área de auxiliar ad-
ministrativo, aberto pelo aviso n.º 13553/2011, publicado na 2.ª série 
do Diário da República, n.º 124, de 30 de Junho de 2011, a qual foi 
homologada por deliberação da Junta de Freguesia de Póvoa da Isenta 
de 30 de Novembro de 2011.

Candidatos Aprovados:
1.º Mara Catarina Vieira Rangel — 18,33 valores.

Candidatos Excluídos:
Carla Marisa Dinis Henriques a)
Filipa Frazão Figueiredo a)
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Luísa Maria Afonso Rodrigues a)
Magda João Gomes Ferreira b)
Pedro Miguel da Silva Toscano Figueiredo a)
Sónia Carla Ferreira Morgado a)
Teresa Maria Pires Gonçalves Nogueira dos Santos Fortunato b)

a) Por ter obtido nota inferior a 9,5 valores na prova teórica de co-
nhecimentos

b) Não compareceu à prova teórica de conhecimentos
5 de Dezembro de 2011. — O Presidente da Junta de Freguesia, 

Francisco Alberto Serrão Patrício.
305431709 

 FREGUESIA DE SÃO JOÃO DE NEGRILHOS

Aviso (extracto) n.º 23984/2011

Procedimento concursal comum para constituição de relação
jurídica de emprego público por tempo indeterminado

para um posto de trabalho de Assistente Operacional (Pedreiro)

Lista unitária de ordenação final
Nos termos e para efeitos do disposto no n.º.6 do artigo 36.º da Por-

taria n.º.83 -A/2009, de 22 de Janeiro, torna -se pública a lista unitária 
de ordenação final do procedimento concursal comum para constituição 
de relação jurídica de emprego público por tempo indeterminado para 
um posto de trabalho de Assistente Operacional (Pedreiro) do mapa de 
pessoal desta Junta de Freguesia, aberto por aviso publicado na 2.ª série 
do Diário da República n.º.152, de 9 de Agosto de 2011, e homologada 
por despacho da Srª. Presidente da Junta, datado de 5/12/2011.

Candidatos aprovados:
1.º Joaquim Manuel Camões Desidério — 13,84 valores
5 de Dezembro de 2011. — A Presidente da Junta de Freguesia, Maria 

Fernanda Garcia Gracinhas Martins.
305431044 

 FREGUESIA DE VALE DE SANTIAGO

Aviso n.º 23985/2011

Procedimento concursal comum para a ocupação de um posto
de trabalho, para a constituição de relação

jurídica de emprego público por tempo indeterminado
Nos termos do n.º 2 do artigo 6.º e do artigo 50.º da Lei n.º 12 -A/2008, 

de 27 de Fevereiro, adaptada à administração autárquica pelo Decreto-
-Lei n.º 209/2009, de 3 de Setembro, conjugados com a Portaria 
n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro e com a Portaria n.º 145 -A/2011, de 
6 de Abril, torna -se público que, por deliberação da Junta de Freguesia 
de Vale de Santiago, de 20 de Novembro de 2011, se encontra aberto 
pelo período de 10 dias úteis, a contar da data de publicação do presente 
aviso no Diário da República, o procedimento concursal comum, para 
o preenchimento de um posto de trabalho da carreira/categoria de As-
sistente Técnico, em regime de contrato em funções públicas por tempo 
indeterminado, previsto no mapa de pessoal da Freguesia de Vale de 
Santiago, e considerando o carácter excepcional, previstos no artigo 10.º, 
n.º 2, da Lei n.º 12 -A/2010, de 30 de Junho.

Para efeitos do estipulado no n.º 1 do artigo 4.º e artigo 54.º da Por-
taria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, declara -se não estarem constitu-
ídas reservas de recrutamento próprias, uma vez que ainda não foram 
publicitados quaisquer procedimentos nos termos dos artigos 41.º e 
seguintes da referida portaria, encontrando -se igualmente dispensada, 
temporariamente, a consulta à entidade ECCRC.

1 — Número de postos de trabalho: Assistente Técnico — 1 (um).
2 — Caracterização dos postos de trabalho: atendimento ao público 

presencial e telefónico; execução de operações de contabilidade e te-
souraria no âmbito do Pocal; inventariação do património da Freguesia; 
tratamento da correspondência da Freguesia; redacção de ofícios e pre-
enchimento de documentos de natureza diversa; gestão administrativa 
de Recursos Humanos; gestão do economato; organização do arquivo e 
ficheiros; arrumação e organização do espaço de trabalho; manutenção 
das máquinas e instrumentos de trabalho.

3 — Local de trabalho: Rua da Igreja, S/N, 7630 -698 Vale de San-
tiago.

4 — Posicionamento remuneratório: será objecto de negociação en-
tre o trabalhador e a Junta de Freguesia, de acordo com o disposto no 
artigo 55.º da Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro e o artigo 19.º da 
Portaria n.º 83 -A/2009, com a redacção da Portaria n.º 145 -A/2011, de 
6 de Abril, sendo a posição remuneratória de referência de 683,13 €.

5 — Requisitos de admissão — só podem ser admitidos ao procedi-
mento concursal os indivíduos que, até ao termo do prazo fixado para 
a apresentação das candidaturas, satisfaçam os requisitos previstos no 
artigo 8.º da Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro:

a) Ter nacionalidade portuguesa, quando não dispensada pela Cons-
tituição, convenção internacional ou lei especial;

b) 18 anos de idade completos;
c) Não inibição do exercício de funções públicas ou não interdição 

para o exercício daquelas que se propõe desempenhar;
d) Robustez física e perfil psíquico indispensável ao exercício das 

funções;
e) Cumprimento das leis de vacinação obrigatória.

5.1 — Nível habilitacional exigido: 12.º ano de escolaridade. Não é 
possível substituir as habilitações exigidas por formação ou experiência 
profissional.

6 — Para efeitos da alínea l) do n.º 3 do artigo 19.º da Portaria 
n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, não serão admitidos os candidatos 
que, cumulativamente, se encontrem integrados na carreira e, não se 
encontrando em mobilidade, ocupem postos de trabalho previstos no 
mapa de pessoal do serviço idênticos aos postos de trabalho cuja ocu-
pação se pretende com o presente procedimento concursal.

7 — O recrutamento para a constituição da relação jurídica de em-
prego público por tempo indeterminado inicia -se sempre de entre tra-
balhadores com relação jurídica de emprego público por tempo inde-
terminado previamente estabelecida, conforme o n.º 4, do artigo 6.º da 
Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro. Em caso de impossibilidade de 
ocupação dos postos de trabalho por aplicação da norma atrás descrita, 
proceder -se -á ao recrutamento de trabalhadores com relação jurídica 
de emprego público por tempo determinado ou determinável ou sem 
relação jurídica de emprego público previamente estabelecida, con-
forme deliberação da Junta de Freguesia no dia 20 de Novembro de 
2011 e de acordo com o n.º 6, do artigo 6.º da Lei n.º 12 -A/2008, de 
27 de Fevereiro, conjugado com a alínea g), do n.º 3 do artigo 19.º da 
Portaria 83 -A/2009, de 22 de Janeiro.

8 — Formalização de candidaturas: através de preenchimento de 
formulário próprio, aprovado pelo Despacho n.º 11321/2009, de 8 de 
Maio, publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 89, de 8 de Maio, 
disponibilizado em suporte de papel na sede da Freguesia, e na página 
electrónica da DGAEP em www.dgaep.gov.pt.

8.1 — A entrega da candidatura poderá ser efectuada:
Pessoalmente na Rua da Igreja, S/N, 7630 -698 Vale de Santiago, 

das 9h às 12h30 e das 14h às 17h30, sendo emitido recibo da data de 
entrada; ou

Através de correio registado e com aviso de recepção, para o mesmo 
endereço, atendendo -se à data do respectivo registo para o termo do 
prazo fixado.

8.2 — Documentos que devem acompanhar a candidatura:
a) Fotocópia do bilhete de identidade ou do cartão de cidadão;
b) Documento comprovativo das habilitações literárias;
c) Comprovativos das acções de formação relacionadas com o con-

teúdo funcional do posto de trabalho;
d) Declaração passada e autenticada pelo órgão ou serviço onde 

exerce funções com identificação da relação jurídica de emprego público 
previamente estabelecida, bem como da carreira e categoria de que seja 
titular e da actividade que executa;

e) Currículo profissional, datado e assinado.

8.3 — A falta de apresentação dos documentos legalmente exigidos, 
implica a exclusão dos candidatos, nos termos do n.º 9 do artigo 28.º 
da Portaria 83 -A/2009, de 22 de Janeiro.

8.4 — As falsas declarações prestadas pelos candidatos serão punidas 
por lei.

8.5 — Assiste ao júri a faculdade de exigir a qualquer candidato, em 
caso de dúvida sobre a situação que descreve no seu currículo, a apre-
sentação de elementos comprovativos das suas declarações.

9 — Prazo de candidatura: 10 dias úteis a contar da data de publicação 
do presente aviso no Diário da República.

10 — Legislação aplicável: Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro, com 
as alterações introduzidas pela Lei n.º 55 -A/2010 de 31 de Dezembro, Lei 
n.º 34/2010 de 02 de Setembro, Lei n.º 64 -A/2008 de 31 de Dezembro, 
Lei n.º 3 -B/2010, de 28 de Abril e Rectificação n.º 22 -A/2008 de 24 de 
Abril; Decreto — Regulamentar n.º 14/2008 de 31 de Julho; Decreto -Lei 
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n.º 209/2009 de 3 de Setembro com as alterações introduzidas pela Lei 
n.º 3 -B/2010 de 28 de Abril; Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro 
alterada pela Portaria n.º 145 -A/2011, de 6 de Abril; Lei n.º 12 -A/2010 
de 30 de Junho e Lei n.º 55 -A/2010, de 31 de Dezembro.

11 — Para os candidatos com relação jurídica de emprego público que 
não afastem os métodos e que se encontrem nas condições previstas no 
n.º 2 do artigo 53.º da LVCR, os métodos de selecção obrigatórios são:

a) Avaliação Curricular (AC) — Ponderação de 40 %;
b) Entrevista de Avaliação de Competências (EAC) — Ponderação 

de 60 %;
c) Classificação Final (CF) = AC (0,40) + EAC (0,60).

11.1 — Avaliação curricular (AC): visa analisar a qualificação dos 
candidatos, designadamente a habilitação académica e profissional, 
percurso profissional, relevância da experiência adquirida e formação 
realizada na adequação às tarefas descritas na caracterização dos pos-
tos de trabalho, tipo de funções exercidas e avaliação de desempenho 
obtida nos últimos três anos em que exerceu funções na administração 
pública.

11.1.1 — O resultado final da AC será ponderado numa escala de 0 
a 20 valores e valorado até às centésimas. Serão avaliados os seguintes 
parâmetros: habilitações académicas (HA), formação profissional (FP), 
experiência profissional (EP) e avaliação de desempenho (AD) para os 
candidatos que possuam Relação Jurídica de Emprego Público e tenham 
sido avaliados pelo SIADAP.

A nota final da avaliação curricular é calculada pela seguinte fór-
mula:

AC = 0,20 HA + 0,20 FP + 0,50 EP + 0,10 A.

Para os trabalhadores que não tenham sido avaliados no âmbito do 
SIADAP, a avaliação será calculada pela fórmula:

AC = 0,30 HA + 0,20 FP + 0,50 EP

11.1.2 — No parâmetro da formação profissional apenas serão con-
siderados os cursos de formação nas áreas de actividade específicas 
para que é aberto o presente procedimento concursal, que se encontrem 
devidamente comprovados.

11.1.3 — A experiência profissional refere -se ao desempenho efectivo 
de funções nas áreas para a qual é aberto o presente procedimento. Só será 
contabilizado como tempo de experiência profissional o correspondente 
ao desenvolvimento de funções inerentes às categorias a contratar, que 
se encontre devidamente justificado mediante declaração em anexo ao 
formulário de candidatura.

11.1.4 — A nota final da avaliação de desempenho é obtida através 
da média aritmética simples das avaliações (últimos três anos).

11.2 — Entrevista de Avaliação de Competências: visa avaliar, numa 
relação interpessoal, informações sobre comportamentos profissionais, 
directamente relacionados com as competências consideradas essen-
ciais para o exercício da função. As competências a avaliar na EAC 
serão extraídas das correspondentes listas de competências previstas 
na Portaria n.º 1633/2007, de 31 de Dezembro e respectivas carreiras. 
A avaliação da EAC incidirá nas competências que constam no perfil 
de competências aprovado para os postos de trabalho em concurso e 
que consta na primeira acta do júri. Para esse efeito, será elaborado um 
guião de entrevista composto por um conjunto de questões directamente 
relacionadas com o perfil de competências previamente definidos, ava-
liado segundo os níveis classificativos de Elevado, Bom, Suficiente, 
Reduzido e Insuficiente, aos quais correspondem respectivamente, as 
classificações de 20, 16, 12, 8 e 4 valores.

12 — Para os candidatos que afastem os métodos, que não reúnam as 
condições previstas no n.º 2 do artigo 53.º da LVCR, ou que não sejam 
detentores de relação jurídica de emprego público, serão avaliados 
através de:

a) Prova de Conhecimentos (PC) — Ponderação de 60 %;
b) Avaliação Psicológica (AP) — Ponderação de 40 %;
c) Classificação Final (CF) — PC (0,60) + AP (0,40).

13 — Prova de conhecimentos: visa avaliar os conhecimentos profis-
sionais e as competências técnicas necessárias ao exercício das funções 
a concurso. É adoptada para a prova de conhecimentos uma escala de 
0 a 20 valores, considerando -se a valoração até às centésimas.

A prova de conhecimentos será de natureza teórica, de realização 
individual, terá a forma escrita, a duração de 90 minutos e permitirá o 
acesso a consulta em formato papel. A Junta de Freguesia não disponi-
biliza a legislação para a referida prova.

Legislação aplicável:
Decreto -Lei n.º 442/91, de 15 de Novembro, com as alterações intro-

duzidas pela Declaração de Rectificação n.º 265/91, de 31 de Dezembro, 

Declaração de Rectificação n.º 22 -A/92, de 29 de Fevereiro, Decreto -Lei 
n.º 6/96, de 31 de Janeiro e Decreto -Lei n.º 18/2008, de 29 de Janeiro;

Decreto -Lei n.º 54 -A/99, de 22 de Fevereiro, com as alterações intro-
duzidas pelo Decreto -Lei n.º 162/99, de 14 de Setembro, pelo Decreto-
-Lei n.º 315/2000, de 2 Dezembro e pelo Decreto -Lei n.º 84 -A/2002, 
de 5 de Abril;

Decreto -Lei n.º 135/99, de 22 de Abril;
Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro alterada e republicada pela Lei 

n.º 5 -A/2002, de 11 de Janeiro, Rectificação n.º 4/2002, de 6 de Fe-
vereiro, rectificação n.º 9/2002, de 5 de Março e Lei n.º 67/2007, de 
31 de Dezembro;

Portaria n.º 412/2001, de 17 de Abril alterada pela Portaria 
n.º 1253/2009, de 14 de Outubro;

Decreto -Lei n.º 313/2003, de 17 Dezembro alterada pela Lei 
n.º 49/2007, de 31 de Agosto;

Portaria n.º 421/2004, de 24 de Abril;
Lei Constitucional n.º 1/2005 de 12 de Agosto;
Decreto -Lei n.º 18/2008, de 29 de Janeiro alterado pela Rectificação 

n.º 18 -A/2008, de 28 de Março, Lei n.º 59/2008, de 11 de Setembro, 
Decreto -Lei n.º 223/2009, de 11 de Setembro, Decreto -Lei n.º 278/2009, 
de 2 de Outubro, Lei n.º 3/2010, de 27 de Abril, Decreto -Lei n.º 131/2010, 
de 14 de Dezembro e Decreto -Lei n.º 40/2011, de 22 de Março;

Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro com as alterações introduzidas 
pela Rectificação n.º 22 -A/2008, de 24 de Abril, Lei n.º 64 -A/2008, de 
31 de Dezembro, Lei n.º 3 -B/2010, de 28 de Abril, Lei n.º 34/2010, de 
02 de Setembro e Lei n.º 55 -A/2010, de 31 de Dezembro;

Lei n.º 58/2008, de 9 de Setembro;
Lei n.º 59/2008, de 11 de Setembro com as alterações introduzidas 

pela Lei n.º 3 -B/2010, de 28 de Abril e Decreto -Lei n.º 124/2010, de 
17 de Novembro;

Decreto -Lei n.º 209/2009, de 3 de Setembro alterado pela Lei 
n.º 3 -B/2010, de 28 de Abril.

14 — Avaliação Psicológica: visa avaliar, através de técnicas de na-
tureza psicológica, aptidões, características de personalidade e compe-
tências comportamentais dos candidatos e estabelecer um prognóstico 
de adaptação às exigências dos postos de trabalho a ocupar, tendo como 
referência o perfil de competências previamente definido. A AP é valo-
rada da seguinte fórmula: em cada fase intermédia, através das menções 
classificativas, apto e não apto. Na última fase e para os candidatos que 
tenham completado o método, os níveis classificativos são — Elevado: 
20 valores; Bom: 16 valores; Suficiente: 12 valores; Reduzido: 8 valores; 
Insuficiente: 4 valores.

15 — Exclusão e notificação dos candidatos: de acordo com o precei-
tuado no n.º 1 do artigo 30.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, 
os candidatos excluídos serão notificados por uma das formas previstas 
nas alíneas a), b), c) ou d) do n.º 3 do artigo 30.º da referida Portaria, 
para a realização da audiência de interessados nos termos do Código de 
Procedimento Administrativo.

16 — Os candidatos admitidos serão convocados, através de notifi-
cação do dia, hora e local para a realização dos métodos de selecção, 
nos termos previstos no artigo 32.º e por uma das formas previstas nas 
alíneas a), b), c) ou d) do n.º 3 do artigo 30.º da Portaria n.º 83 -A/2009, 
de 22 de Janeiro.

17 — São excluídos do procedimento os candidatos que não realizem 
as provas para as quais foram notificados.

18 — O júri do presente procedimento concursal será o seguinte:
Presidente: Eduardo Abrantes Francisco, Presidente da Junta de Fre-

guesia de Vale de Santiago;
1.º Vogal Efectivo: Isaura Maria Guerreiro da Silva Jacinto Alves, 

Assistente Técnica da Junta de Freguesia de Colos, que substituirá o 
Presidente em caso de faltas e impedimentos;

2.º Vogal Efectivo: Ana Catarina Oliveira Freire, Psicóloga Orga-
nizacional;

1.º Vogal Suplente: Ana Margarida Gonçalves Ramos Marques, Se-
cretária da Junta de Freguesia de Vale de Santiago;

2.º Vogal Suplente: Ricardo Jorge Costa Guerreiro, Tesoureiro da 
Junta de Freguesia de Vale de Santiago.

19 — As actas do júri, onde constam os parâmetros de avaliação dos 
métodos de selecção, a grelha classificativa e o sistema de valoração 
final, são facultados aos candidatos sempre que solicitados.

20 — A valoração final dos candidatos expressa -se numa escala de 0 a 
20 valores, em resultado da média aritmética ponderada das classificações 
quantitativas obtidas em cada método de selecção, considerando -se ex-
cluído o candidato que tenha obtido uma valoração inferior a 9,5 valores 
num dos métodos ou fases que o comportem ou na classificação final.

21 — Em caso de igualdade de valoração, entre candidatos, os critérios 
de preferência a adoptar serão os previstos no artigo 35.º da Portaria 
n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro.
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22 — Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.º da Constituição, 
a Administração Pública, enquanto entidade empregadora, promove 
activamente uma política de igualdade de oportunidades entre homens 
e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profissional, provi-
denciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer forma 
de discriminação.

23 — Dar -se -á cumprimento ao disposto no n.º 3 do artigo 3.º do 
Decreto -Lei n.º 29/2001, de 3 de Fevereiro, designadamente os candi-
datos com grau de incapacidade ou deficiência igual ou superior a 60 %, 
têm preferência sobre os restantes, em igualdade de classificação, a qual 
prevalece sobre qualquer outra preferência legal.

24 — A lista de ordenação final, após homologação, é publicada na 
2.ª série do Diário da República e afixada em local visível e público 
nas instalações da sede da Freguesia.

25 — A ordenação do recrutamento efectua -se, por força do disposto 
na alínea d) do n.º 1 do artigo 54.º da Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de 
Fevereiro, por ordem decrescente da ordenação final dos candidatos 
colocados em situação de mobilidade especial, dos candidatos com re-
lação jurídica por tempo indeterminado e, esgotados estes, dos restantes 
candidatos aprovados.

26 — Nos termos do n.º 1 do artigo 19.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 
22 de Janeiro, o presente aviso será publicado na 2.ª série do Diário da 
República, na Bolsa de Emprego Público (www.bep.gov.pt) no 1.º dia 
útil subsequente à publicação no Diário da República, e por extracto, no 
prazo máximo de três dias úteis, contados a partir da data da publicação 
no Diário da República, em jornal de expansão nacional.27 — Prazo 
de validade: o procedimento concursal é válido para o preenchimento 
do posto de trabalho a concurso e para efeitos de reserva de recruta-
mento do serviço nos termos do artigo 40.º da Portaria n.º 83 -A/2009, 
de 22 de Janeiro.

5 de Dezembro de 2011. — O Presidente da Junta de Freguesia, 
Eduardo Abrantes Francisco.

305428697 

 LIPOR — SERVIÇO INTERMUNICIPALIZADO DE GESTÃO
DE RESÍDUOS DO GRANDE PORTO

Aviso n.º 23986/2011
Em cumprimento do disposto no artigo 37.º da Lei n.º 12-A/2008, de 

27/02, torna-se público que na sequência de Procedimento Concursal 
Comum de Recrutamento para o preenchimento de quatro postos de 
trabalho para a Carreira e Categoria de Assistente Técnico e o Proce-
dimento Concursal Comum de Recrutamento para o preenchimento de 
dois postos de trabalho para a Carreira e Categoria de Técnico Superior, 

foram celebrados os seguintes Contrato de Trabalho em Funções Pública, 
por Tempo Indeterminado:

Categoria de Assistentes Técnicos:
Na 1.ª posição remuneratória no Nível Remuneratório 5:
António Fernando Magalhães Maia.
Márcio José Soares Ribeiro.
João Carlos Almeida Martins.

Na 2.ª Posição Remuneratória e no Nível Remuneratório 7:
Manuel Moreira Coelho.

Nos termos da alínea b), n.º 2 do Artigo 117.º da citada lei, iniciando-se 
a 14 de Outubro data em que se inicia igualmente o período experimental 
de 180 dias, com excepção de João Carlos Almeida Martins que inicia 
contrato a 2 de Novembro, data em que se inicia igualmente o período 
experimental de 180 dias.

Na categoria de Técnico Superior:
Na 2.ª Posição Remuneratória e no Nível Remuneratório 15:
Hélder Filipe Correia Marques.
Maria do Céu Ferraz Alves da Silva.

Nos termos da alínea b), n.º 2 do Artigo 117.º da citada lei, iniciando-se 
a 15 de Novembro data em que se inicia igualmente o período experi-
mental de 240 dias.

Para efeitos do estipulado no n.º 2 e 3 do artigo 73.º da Lei 
n.º 59/2008, de 11 de Setembro, conjugado com o n.º 3 e seguintes 
do artigo 12.º da Lei n.º 12-A/2008, de 27 de Fevereiro, e de acordo 
com a deliberação atrás referida, o júri do período experimental é o 
mesmo do procedimento concursal, sendo ainda avaliado através da 
seguinte fórmula:

CF = (0,60 × ER) +(0,30 × R) + (0,10 × AF)
sendo que:
CF — Classificação Final;
ER — Elementos Recolhidos pelo Júri;
R — Relatório;
AF — Acções de Formação Frequentadas.

A avaliação final do período experimental traduz numa escala de 0 
a 20 valores.

24 de Novembro de 2011. — O Presidente do Conselho de Adminis-
tração, Dr. José Macedo Vieira.

305397796 

PARTE J1

 MUNICÍPIO DE ALENQUER

Aviso (extracto) n.º 23987/2011

Abertura de procedimento concursais para provimento,
em comissão de serviço,

de cargos de direcção intermédia de 1.º grau

Faz-se público que, de acordo com o meu despacho de 16 de Março 
de 2011, proferido no uso da competência conferida pela alínea a) 
do n.º 2 do artigo 68.º da Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro, com as 
alterações que lhe foram introduzidas pela Lei n.º 5-A/2002, de 11 
de Janeiro e conjugado com o disposto no artigo 15.º do Decreto-Lei 
n.º 93/2004, de 20 de Abril, com a redacção dada pela Lei n.º 104/2006, 
de 7 de Junho, que se encontra aberto, nos termos do artigo 18.º da Lei 
n.º 2/2004, de 15 de Janeiro, alterada e republicada pela Lei n.º 51/2005, 
de 30 de Agosto, com a redacção dada pela Lei n.º 64-A/2008, de 31 

de Dezembro, aplicável à Administração Local pelo n.º 1 do artigo 1.º 
do Decreto-Lei n.º 93/2004, de 20 de Abril, alterada e republicada pelo 
Decreto-Lei n.º 104/2006, de 7 de Junho, os procedimentos concursais 
para provimento dos seguintes cargos de direcção intermédia de 1.º grau 
da Câmara Municipal de Alenquer em regime de comissão de serviço, 
pelo período de 3 anos:

Director de departamento administrativo e financeiro;
Director de departamento do urbanismo.

Os requisitos formais de provimento, os perfis exigidos, a composição 
dos júris e os métodos de selecção serão publicitados, durante 10 dias 
úteis na bolsa de emprego publico (BEP), a partir do primeiro dia útil 
posterior à publicação no Diário da República.

30 de Novembro de 2011. — O Presidente da Câmara, Jorge Manuel 
da Cunha Mendes Riso.

305418911 
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 MUNICÍPIO DE SANTIAGO DO CACÉM

Aviso n.º 23988/2011

Procedimento concursal de selecção para provimento 
de um lugar de direcção intermédia de 3.º grau — Serviço 

Municipal de Salubridade Urbana e Espaços Verdes
Nos termos do artigos 20.º e 21.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de Janeiro, 

alterada e republicada pela Lei n.º 51/2005, de 30 de Agosto e pela Lei 
n.º 64 -A/2008, de 31 de Dezembro, aplicada à Administração Local 
pelo Decreto -Lei n.º 93/2004, de 20 de Abril, alterado pelo Decreto-
-Lei n.º 104/2006, de 7 de Junho, e pelo Decreto -Lei n.º 305/2009, de 
23 de Outubro, torna -se público que, pelo despacho do Sr. Presidente 
da Câmara Municipal datado de 24 de Fevereiro de 2011, se encontra 
aberto o procedimento concursal de selecção para provimento de 1 lugar 
de Direcção Intermédia de 3.º grau — Serviço Municipal de Salubri-
dade Urbana e Espaços Verdes. A indicação dos requisitos formais de 
provimento, do perfil exigido, da composição do júri e dos métodos 
de selecção do referido procedimento concursal, vai ser publicitada na 
Bolsa de Emprego Público, até ao 2.º dia útil após a data da publicação 
do presente aviso no Diário da República, nos termos dos n.os 1 e 2 do 
artigo 21.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de Janeiro, alterada e republicada 
pela Lei n.º 51/2005, de 30 de Agosto e pela Lei n.º 64 -A/2008, de 31 de 
Dezembro, aplicada à Administração Local pelo Decreto -Lei n.º 93/2004, 
de 20 de Abril, alterado pelo Decreto -Lei n.º 104/2006, de 7 de Junho.

30 de Novembro de 2011. — A Chefe de Divisão de Gestão de Re-
cursos Humanos, no uso de competência subdelegada, Anabela Duarte 
Cardoso.

305421251 

 Aviso n.º 23989/2011

Procedimento concursal de selecção para provimento
de 1 lugar de direcção intermédia de 3.º grau — serviço

municipal de bibliotecas e arquivo
Nos termos do artigos 20.º e 21.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de Ja-

neiro, alterada e republicada pela Lei n.º 51/2005, de 30 de Agosto 
e pela Lei n.º 64-A/2008, de 31 de Dezembro, aplicada à Adminis-
tração Local pelo Decreto-Lei n.º 93/2004, de 20 de Abril, alterado 
pelo Decreto-Lei n.º 104/2006, de 7 de Junho, e pelo Decreto-Lei 
n.º 305/2009, de 23 de Outubro, torna-se público que, pelo despacho 
do Sr. Presidente da Câmara Municipal datado de 24 de Fevereiro de 
2011, se encontra aberto o procedimento concursal de selecção para 
provimento de 1 lugar de Direcção Intermédia de 3.º grau — Serviço 
Municipal de Bibliotecas e Arquivo. A indicação dos requisitos formais 
de provimento, do perfil exigido, da composição do júri e dos métodos 
de selecção do referido procedimento concursal, vai ser publicitada 
na Bolsa de Emprego Público, até ao 2.º dia útil após a data da pu-
blicação do presente aviso no Diário da República, nos termos dos 
n.os 1 e 2 do artigo 21.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de Janeiro, alterada e 
republicada pela Lei n.º 51/2005, de 30 de Agosto e pela Lei n.º 64-
A/2008, de 31 de Dezembro, aplicada à Administração Local pelo 
Decreto-Lei n.º 93/2004, de 20 de Abril, alterado pelo Decreto-Lei 
n.º 104/2006, de 7 de Junho.

30 de Novembro de 2011. — A Chefe de Divisão de Gestão de Re-
cursos Humanos, no uso de competência subdelegada, Anabela Duarte 
Cardoso.

305421495 
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